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SIGAMOS 
Fazendo o balanço politico do 

anno que findou, diz o Correio da 
Noite que elle contemplou o país 
com este riquíssimo legado: extre-
mar os programmas dos dois parti-
dos monarchicos, de ha muito con-
fundidos. Encetou o partido rege-
nerador, abertamente, sem receio 
de criticas, o caminho da reacção; 
iniciará o partido progressista, fran-
camente, ávido de gloria, as mais 
rasgadas reformas liberaes. E a 
acção combinada dos dois partidos 
assegurará á nação um progresso 
lento mas firme, uma perenne feli-
cidade. 

Eis o que, segundo o orgão offi-
cial do partido progressista, para 
norma dos annos futuros deu o que 
de nós se acaba de despedir. E co-
mo da sua applicação resultarão 
para o país as maiores vantagens, 
leva-nos a boa lógica á conclusão 
de que o Correio da Noite conside-
ra altamente bencfica para o país a 
politica despótica e anarchica do 
actual governo. Simplicíssima é a 
razão: sem que o partido regenera-
dor entrasse afoutamente nessa po-
litica, é o proprio orgão progressis-
ta que o reconhece, não teria sur-
gido a tal norma redemptora. 

E assim entra o partido progres-
sista no novo anno. 

Hontem curvou-se submissamen-
te perante o rei; hoje troca um fra-
ternal aperto de mão com o partido 
regenerador e cumprimenta ama-
velmente o governo. 

Quem ainda tinha a ingenuidade 
de acreditar nos protestos de guer-
ra sem tréguas que o partido pro-
gressista, nos bellos tempos da co-
ligação liberal, lavrou contra o go-
verno, deve ter soffrido agora o 
mais cruel desengano. Não o soffre-
mos nós que, nada esperando da 
monarchia, nunca confiamos em ne-
nhum dos partidos que a servem, 

x 
Luctando por uma mudança ra-

dical de instituições, nunca entra-
remos em accordos nem faremos 
transacções com os políticos que 
combatem o ponto fundamental do 
nosso programma. Oppõe-se isso ás 
mais ligitimas e definidas aspirações 
do partido republicano, e, para as 
vermos realisadas, não nos poupa-
remos a esforços nem a sacrifícios. 

Quem não commungue d'estas 
idêas, se não está filiado em nenhum 
partido, não venha alistar-se sob a 
b'ahdeira do partido republicano; se 
está filiado neste partido, bom será 
que o abandone e publicamente o 
declare. Bem preferível é isso a que 
o atraiçoe miseravelmente sempre 
que a ambição, o capricho ou o in-
gresse lh'o recommende, 

E para que o partido possa cami-
nhar desassombradamente na senda 
que naturalmente lhe está traçada, 
necessário se torna que elle conclua 
os trabalhos dorganisação que no 
anno findo com tão bom êxito en-
cetou. Sem isso é completamente 
impossível assegurar a unidade de 
acção dos poderosíssimos elementos 
de que o partido dispõe. 

Ahi fica claramente expresso o 
nosso desejo. Pugne pela sua rea-
lisação quem pode e deve faze-lo. 

Deixemos aos partidos monar-
chicos a banal funcção de apresen-
tarem fórmulas de regimen parla-
mentar que nunca tiveram nem já-
mais hão de ter pratica applicação. 
Ponhamos em relevo todas as pre-
potências, immoralidades e crimes 
que a monarchia pratique. Mas, e 
muito principalmente, procuremos 
dar ao partido republicano uma or-
ganisação que inspire toda a con-
fiança ao país. 

De ha muito está feita a revolu-
ção no mundo das idêas; ninguém 
presta culto á monarchia. Só d'ella 
se acercam os famintos que amanhã 
declararão que sempre foram repu-
blicanos, se ella nada tiver para 
lhes dar. 

Organise-se, pois, o partido re-
publicano de modo a offerecer á 
nação o que ella já não espera da 
monarchia nem dos partidos que a 
sei vem: uma administração séria e 
honesta. 

É ce r to q u e o p r e s i d e n t e do Solar 
dos Barrigas s e r á o sr . d r . Costa San-
tos . Monsenhor Santos Viegas s e m p r e 
res i s t iu ao ped ido do doido João Fran-
co. E fez b e m . 

Hanotaux , que ha pouco t e m p o dei-
xou o togar de min i s t ro dos n e g o c i o s 
e s t r a n g e i r o s era França , e s t á p u b l i c a n -
do u m a se r i e de e s t u d o s na Revue de 
Paris s o b r e as q u e s t õ e s d e polit ica 
e x t e r n a ma i s impor t an t e s e a c t u a e s . O 
pr ime i ro a r t igo saiu no n u m e r o d ' h o n -
t e m . 

Manifestação espontanea 
Os j o r n a e s i n d e p e n d e n t e s de Lisboa 

noticiam q u e se es tá p r e p a r a n d o a ma-
nifestação espontânea da rec i t a d e gala 
em S. Carlos para s o l e m n i s a r a a b e r -
tura do Solar dos Barrigas. 

O nosso co l lega a Vanguarda i n fo rma 
q u e têm sido p a s s a d o s b i lhe t e s com 
r e c o m m e n d a ç ã o espec ia l d e v ivor io e 
q u e tem o ce r t eza d e q u e a auctorisada 
voz do s r . c o n d e de Restel lo não con-
s e g u i r á s u g g e r i r aos có ros o p rec i so 
e n t h u s i a s m o . 

A es te respe i to n a d a s a b e m o s . Pen 
s a m o s po rém como o col lega e m q u e 
«Lisboa e s t á s e n d o i m p a g a v e l e d iver -
t i d í s s i m a » . 

Os d e p u t a d o s a l l e m ã e s socia l is tas 
Auer , Bebei, L iehknech t e S inger fo* 
r a m conv idados pela j u s t i ç a d e Berlim 
a c o m p a r e c e r no t r i buna l , por causa 
do p roces so das assoc iações soc ia l i s tas 
d i s so lv idas . Esses d e p u t a d o s f izeram 
va le r a sua i m m u n i d a d e p a r l a m e n t a r . 
O min i s t ro da jus t iça n ã o a lcançou do 
p a r l a m e n t o auc to r i sação p a r a os cha< 
m a r aos t r i b u n a e s . 

O partido municipal i e a hygiene 
Desde outubro que em Coimbra 

têm apparecido, disseminados aqui 
e alli, casos de febre typhoide, sem 
ninguém superiormente curar de 
informar-se da causa, para pôr-lhe 
remedio prompto e efficaz. 

Não era de esperar o caso., 
A camara creára, ha tempo, um 

logar de medico hygienista, e era de 
suppôr que, em occasião tão asada, 
todos vissem bem claros os seus 
esforços, bem demonstrada a sua 
vontade de bem servir a cidade que 
lhe paga, e de honrar o seu nome, 
pondo a claro a sua actividade e o 
seu saber. 

O ar de estufa, húmido e quente, 
como tem andado nos últimos tem-
pos, é o mais apropriado para trans-
formar o solo num vasto campo de 
cultura em que a doença viva e 
cresça á larga. A época de grandes 
chuvas que temos atravessado é a 
mais propicia para fazer alargar ao 
longe o mal, infiltrando-o por o 
solo fóra. 

Os casos reproduzem-se. O me-
dico, ao que parece, não informa a 
camara, nem esta quereria saber 
de nada, coitada, toda atarefada a 
escrever as actas finaes, em que 
devem ficar bem assignalados os 
seus serviços ao município, em 
bella lingoagem e boa letra. Ahi é 
que elles se deverão procurar. Cá 
fóra ninguém os v ê . . . 

A camara,.cultivou a letra redon-
da, julgando-a remedio a todos os 
males. E não fez mais que isso, fi-
cando-se admirada a ler as actas, 
como uma creança que fez a pri-
meira escripta. 

Era necessário o e l e v a d o r ? . , . 
Sessão! O presidente lembrava a 

necessidade; a camara resolvia do-
tar a c i d a d e . . . O secretario lavra-
va a acta, a imprensa falava no 
caso, e a camara d o r m i a . . . 

O elevador estava feito, estava 
em letra redonda... 

Era necessário continuar a his-
toria do m u n i c í p i o ? . . . 

O sr. presidente dizia que conti-
nuaria a obra de seu pae, o Co-
nimbricense annunciava este caso 
inaudito, com um sorriso d'incre-
dulo. 

Coimbra socegava. A sua histo-
ria havia de c o n t i n u a r - s e . . . Esta-
va em letra redonda. 

Não havia quem of ic ialmente 
vigiasse a hygiene da cidade, era 
necessário um laboratorio munici-
pal? 

A camara reunia! Ia f a z e r - s e . . . 
Esperassem um b o c a d i n h o . . . 

Consultava-se o dr. Augusto Ro-
cha, que se prestava a fazer a ins-
tallação e a educar o hygienista di-
rector. 

Vicente Rocha ouvia com satisfa-
ção promessa tão penhorante, a ca-
mara agradecia, os jornaes fala-
vam . . . 

Estava tudo serenado, já havia 
laboratorio municipal . . . Estava 
em letra redonda! 

As fontes apparecem inquinadas! 
Sobresalto na cj^ade! 

A camara d e l i b e r a . . . No dia 
immediato, em grandes letras pre-
tas, lia-se em todas ellas: esta agua 
não serve para uso interno. 

A cidade s e r e n o u . . . A camara 
deitou-se satifeita. Mais um melho-
ramento inadiavel. A saúde publica 
estava garant ida—Estava em letra 
redonda.. . 

Cria-se o partido municipal, sem 
gabinete e sem installações. Era 
necessário pessoa devotada, intelli-
gente, instruída, d'um grande ci-
vismo, d u m a grande dedicação. 

Dava-se a um a m i g o . . . 
Reunia-se povo, mandavam-se 

cartas de convite, e tomava solem-
nemente posse o hygienista. Nin-
guém mais competente. Dizia a le-
tra redonda:—dissera-o a cidade... 

Não se faz a inspecção dos ge-
neros, deixam-se correr as aguas, 
não se levanta um inquérito sobre 
as causas das doenças graves rei-
nantes . . . 

Para quê? A letra redonda creára 
o logar, as obrigações, o laborato-
rio. 

Dormisse socegada a cidade, es-
tava creado o partido medico mu-
nicipal. 

Creado ? Creado e gordo, como 
cevado de moleiro! 

Dr. Antonio d'Almeida 
Es teve em Coimbra , pa r t i ndo hon-

tem p a r a o Porto, e s t e nosso p r e s -
t an te co r re l ig ioná r io e e s t r e m e c i d o col-
l ega . 

Vae d e s p e d i r - s e de sua famil ia e de 
a l g u n s a m i g o s . Como j á n o t i c i a m o s , o 
n o s s o amigo pa r t e para S. T h o m é no 
dia 6 do prox imo m ê s . 

Mais um monopolio 
Não se p e n s a só no monopol io da 

c h a p e l l a r i a ; e s t á t a m b é m na for ja o 
monopol io do a s s u c a r . 

Sobre o c a s o diz a Vanguarda: 
«O monopolio do assucar I Chega a parecer 

phantastico, mas é verdadeiro. 
Veiu ao nosso conhecimento que ha quem 

trabalhe afincadamente para que se leve á 
pratica o monopolio d'este genero de pri-
meira necessidade, muito embora esses traba-
lhos sejam ainda de toupeira, feitos cautelosa-
mente, com manha e astúcia, como convém 
a uma empreza de tão grande folego. 

Para se fazer idêa do enorme escandalo que 
se premedita, diremos que os promotores da 
negociata são pessoas praticas e conhecedoras 
do meio em que se vegeta, pois que, segundo 
nos fnformam, se destina uma verba de 
lOOtOOOl íOOO r é i s para luvas e vários 
politicos e d e s p e s a s d e p u b l i c i -
d a d e (?)». 

Depois do monopol io do a s s s u c a r , 
v i r á o da the r i aga . Depois, q u e diabo! 
f açamos monopol io dos miolos do Ser-
gio. Para a m e r c a d o r i a ter m e n o s 
g a s t o , 

AYE, SENATORES! 
A c i d a d e es tá e m g a l a ; r e t u m b a m 

p o r toda a p a r t e os h o s a n n a s e o s 
cân t i cos ; as c h a m a r e l a s t a n g e m hyna-
n o s d e e n t h u s i a s m o ; os s inos r e p i c a m , 
e a p o p u l a ç ã o de l i r a e m Í m p e t o s d e 
a l e g r i a ! 

A s a g r a ç ã o s o l e m n e d o s n o v o s ve-
r e a d o r e s é o a c o n t e c i m e n t o e s t r o n d o -
so, q u e aba la t o d o s os â n i m o s e m a r -
c a r á u m a e p o c h a d i g n a d e s e r c o m -
m e m o r a d a e m c e n t e n á r i o s f u t u r o s ! 

E l l e s a l i m e n t a m n o se io a c h a m m a 
pa t r ió t i ca d o s g r a n d e s e m p r e h e n d i -
m e n t o s ; e os s e u s c e r e b r o s s ã o c o m o 
a b o b o r a s p r e n h e s d e p e v i d e s , que-
m a i s t a r d e d e s a b r o c h a r ã o e m p r o d í -
g ios p r e s t a d i o s d e u t i l i dade p u b l i c a ! 

A e n t r a d a t r i u m p h a l d o s s e n a d o r e s 
n o Cap i to l io d e S a m s ã o , s e g u n d o o 
p r o g r a m m a g e r a d o n a m e n t e d o s se -
c tá r io s d a nova g r e i d o s jaquetas é 
t u d o o q u e h a d e m a i s i m p o n e n t e e 
ép ico! Os s e n a d o r e s s e r ã o c o n d u z i d o s , 
a t r avez d a s m a s s a s b o q u i a b e r t a s , n a s 
s u a s c a d e i r a s c u r u e s m a r c h e t a d a s d e 
m a r f i m . 

Ao s r . M i r a n d a e s t á r e s e r v a d a a 
corôa gramínea, f e i t a s d e h e r v a s , d e 
e s p i g a s e flores a g r e s t e s , q u e n o s 
t e m p o s á u r e o s da ve lha R o m a e r a a 
m a i s h o n r o s a r e c o m p e n s a q u e p o d i a 
c o n c e d e r - s e aos b e n e m e r i t o s d a p a t r i a . 

Na f r e n t e do p r é s t i t o os l i c t o r e s 
c o n d u z i n d o as i n s í g n i a s da a u c t o r i d a -
de , os fe ixes d e fasces e segures, c o m o 
q u e r e n d o a f i i r m a r q u e os i l l u s t r e s e d i s 
conduzem o rei na barriga. 

Ao r e d o r , a p l e b e e m t r a n s p o r t e s 
d e j ub i lo e a c c l a m a ç õ e s v i c t o r i o s a s . 

Salvei 
J o c u n d o s e s o r r i d e n t e s , a alva t ú -

n i ca c o m c h a r p a s d e p u r p u r a d a r á u m 
r e a l c e p a t h e t i c o á alure m a j e s t o s a d o s 
i l l u s t r e s pa t r í c ios , p u x a d o s á s u b s t a n -
cia, n o m a i s g a r b o s o m e n e i o d e q u a -
dr iz e d e c a b e ç a . 

E d o s t h u r i b u l o s b a l a n c e a d o s p e l o s 
v a r r e d o r e s e m fila, à s e x h a l a ç õ e s d ó 
i n c e n s o c i r c u m d a r ã o e m e s p i r a e s p e r -
f u m a d a s os vu l tos m a g e s t o s o s d o s 
g r a n d e s h o m e n s ! 

X 
O q u e s3o e o q u e v a l e m o zelo, a 

c a p a c i d a d e e a in ic ia t iva d ' e s t e s cons -
p ícuos v a r õ e s , i n t e i r a m e n t e v o t a d o s ao 
r o d o p i o d a pol i t ica p a r a o b e m c o m -
m u m , s a b e m o - l o j á pe la e x p e r i e n c i a 
da troupe q u e acaba d e a b a n d o n a r o 
po le i ro . E m t o d o s os d e p a r t a m e n t o s , 
s ecções e s u b d i v i s õ e s d a a d m i n i s t r a -
ção m u n i c i p a l e l les m a n i f e s t a r a m cla-
r a m e n t e o al to e s to fo d a s s u a s e n v e r -
g a d u r a s . Na a r t e , p e l o a f o r m o s e a m e n t o 
d e p r a ç a s e r u a s ; n a h y g i e n e , p e l o 
aceio , t o r r e n t e s d e a g u a , d e s i n f e c ç õ e s , 
m o d i c i d a d e do p r e ç o e fiscalisação n a 
q u a l i d a d e do pão , d a c a r n e e d e t o d o s 
os g e n e r o s a l imen t í c io s ; na a s s i s t ê n c i a 
pub l i ca , pe la r e g u l a m e n t a ç ã o da m e n -
d i c i d a d e ; n a i l l uminação , p e l o d e s l u m -
b r a m e n t o o f f u s c a n t e d a s luzes p u b l i -
ca s ; na pol ic ia , pe la r i g o r o s a execuçSo 
do cod igo d e p o s t u r a s e pe l a ineffavel 
s e g u r a n ç a e b e m e s t a r d o s c i d a d ã o s 1 

Sim, politicamente estes provém dai 
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m e s m a viel la , e f r e q u e n t a m os m e s m o s 
a l couces ; n a m e s m a i d e n t i d a d e s ã o o 
p r o l o n g a m e n t o da g e r e n c i a c e s s a n t e , 
h e r d a n d o - l h e a a c ç ã o e p e r f i l h a n d o -
l h e as r e s p o n s a b i l i d a d e s . 

A m e s m a p a r l a p a t i c e va idosa , a 
m e s m a i n c o n s c i e n t e i n u t i l i d a d e . . . 
Mais p a r t i d o s m é d i c o s e u m novo car-
roussel em Fora de Portas, como o da 
P o r t a g e m : e e i s e s s e s i n g é n u o s p r ó c e -
r e s conv ic tos d a i m m o r t a l i d a d e ! 

X 

A s s e s s õ e s c a m a r a r i a s , as ac t a s o 
a f f i r m a m , t i n h a m o t o m m e r e n c o r i o e 
l u g u b r e do Noivado do sepulchro. 

Os v e r e a d o r e s , s e m e l h a n t e s a ca-
d a v e r e s i n s e p u l t o s , j a z i a m n a s s u a s 
c a d e i r a s c o b e r t a s d e m o s c a s v e r d e s 
q u e z u m b i a m ! E r a u m a c o u s a t é t r i c a e 
l a c r i m o s a d e v e r ! 

E n o e n t r e t a n t o , — c o m o são in-
s o n d á v e i s os d e s í g n i o s da P r o v i d e n -
cia ! — d ' e s t a n e c r o p o l e d e d e f u n -
c tos s a h i u a e n e r g i a r a s g a d a e g e n e -
r o s a q u e c r i o u e p r o v e u , e m t r e s an -
nos , q u a r e n t a p a r t i d o s m é d i c o s ! . . . . 

E i a po i s , o h s e n a d o r e s ! o s u l f r a g i o 
p o p u l a r s e m d i s c r e p â n c i a d e votos , 
q u e r n a c i d a d e , q u e r n a s a s s e m b l ê a s 
r u r a e s , o u t o r g o u - v o s a r e g e n c i a d a 
c o u s a m u n i c i p a l , a l i m e n t a n d o a c r e n -
ça f a g u e i r a d e q u e s a b e r e i s m a r c h a r 
n a s e n d a g lo r iosa d o s vossos p r e d e -
c e s s o r e s , p a r a h o n r a d o c o m m e r c i o , 
d a a g r i c u l t u r a e da i n d u s t r i a , dos 
q u a e s so is o s l eg i t imos r e p r e s e n t a n -
t e s , e s a t i s f ação d e t o d o s n ó s , d e q u e m 
so i s a ú n i c a e s p e r a n ç a ! 

A v e r e a ç ã o ac tua l é i n d i s c u t i v e l m e n -
t e u m a n o v a f o r n a d a ; m a s o f e r m e n t o 
d ' e s t a c o s e d u r a n ã o é m e n o s i nd i s cu -
t ível , foi o s r . M . M i r a n d a . E l i e é o 
a g e n t e e n c a r r e g a d o d e l e v e d a r a m a s -
sa e faze- la t u f a r n a f e r m e n t a ç ã o n e -
c e s s á r i a ! 

E l i e é o c o r d ã o u m b i l i c a l q u e liga 
os a c t u a e s s e n a d o r e s à m a d r e an t iga 
— à v e r e a ç ã o p a s s a d a . 

S e n d o a s s im , o h p a t r i o t a s , q u e fu -
t u r o b r i l h a n t e s e r a s g a aos vossos ta-
l e n t o s e aos vossos b r i o s ! ! . . . 

Sa lve , Paires conscripti! 

Subscripção aberta na re-
dacção da «Resistencia», 
em favor da reedição, 
para distribuição gratui-
ta, da « Cartilha do Povo»; 
de José Falcão. 

T r a n s p o r t e 15)5200 

J. B 500 

S o m m a 15(51700 

Eça de Queiroz 
Publ icamos ho je u m a s o b e r b a pag ina 

l i t t e ra r i a d e v i d a á p e n n a de Eça d e 
Quei roz . Encon t ramo- la n u m ve lho al-
f a r r a b i o q u e o r eco lheu não s a b e m o s 
d ' o n d e . Publ icamo- lo , n ã o só po r s e r 
u m b r i l h a n t e t r e c h o d e l i t t e r a tu r a m a s 
a inda p o r q u e m o s t r a a m a n e i r a li t te-
r a r i a , n u m pe r iodo r e m o t o da s u a evo-
l u ç ã o , do g r a n d e r o m a n c i s t a . 

Por causa da abstenção 
Foi p a s s a d a o r d e m d e p r i s ão c o n t r a 

o s r . v i s conde de Gião, c o m m e n d a d o r 
Lace rda , d r . R a m o s d ' A b r e u , c o m m e n -
d a d o r Queiroz, Antonio Gue r r a e ou t ros 
Cidadãos de Borba , con t ra q u e m o go-
vé íQo m a n d o u i n s t a u r a r u m processo , 
áccúsando»o8 de terem desviado elei-

t o r e s do exerc íc io do d i re i to d e suf-
f rag io . 

Pelo q u e se v ê , o g o v e r n o ficou sé-
r i a m e n t e i n c o m m o d a d o com a a b s t e n -
ção e le i to ra l , e p r o c u r a a g o r a v i n g a r - s e . 
Que o s r . João F ranco con t inue n e s s a s 
p e r s e g u i ç õ e s , a e x e r c e r e s sa s mesqu i -
n h a s v inganças , é o q u e mui to s i nce -
r a m e n t e d e s e j a m o s . 

0 país tem m o s t r a d o á e v i d e n c i a 
q u e não s e i n c o m m o d a com a subs t i -
tu ição d a s fó rmu la s cons t i l uc ionaes . 
Como el las n u n c a t i ve ram a p p l i c a ç ã o 
e n t r e nós , j u l g a ind i f fe ren te q u e h a j a 
u m a s ou o u t r a s . 

App l iquem-se pois r i g o r o s a m e n t e as 
odiosas m e d i d a s q u e o g o v e r n o tem 
d e c r e t a d o ; e x e r ç a m - s e as mais t o rpes 
v i n g a n ç a s ; s a iba o g o v e r n o su j e i t a r 
aos s e u s c a p r i c h o s o p o d e r judic ia l 
q u a n d o dos s e u s actos , por u m a nota-
bi i i ss ima incohe renc i a exp l i cáve l só 
pela s u a mui ta c o b a r d i a , a inda pa ra 
elle s e possa r e c o r r e r . 

S e r á e s s e o ún ico meio por que o 
país r e c o n h e c e r á a v e r d a d e i r a s i t uação 
e m q u e se e n c o n t r a e p r o c u r a r á l uc t a r 
c o n t r a el la . E m q u a n t o as c o u s a s ass im 
e s t i v e r e m , ce r to é q u e se não m e x e . 

Partido republicano hespanhol 
É o no táve l r epub l i cano d r . Ezquier-

do q u e m s u b s t i t u e o fal lecido Ruiz 
Zorri l la na c h e f a t u r a do pa r t i do p ro-
g r e s s i s t a . 

A Vallés y Ribob e Pi y Margal têm 
sido env iados de Barcelona e de va r i a s 
ou t r a s c i d a d e s t e l e g r a m m a s de felici-
tação e de c o m p l e t a a d h e s ã o á sua va-
len te c a m p a n h a e m favor da União 
Revo luc ionar ia . 

T r a t a - s e a g o r a de o b t e r a coopera -
ção de vá r ios e l e m e n t o s d a prov ínc ia 
p a r a u m a acção dec i s iva . 

Hydrophobia 
Fal leceu ha poucos d ias no logar de 

R e v e r d o s a , f r eguez i a de Lorvão , con-
ce lho de Penacova , um rapaz d e 14 
a n n o s , v i c t ima da h y d r o p h o b i a . Esti-
vera mais de um mês e m t r a t a m e n t o 
no Ins t i tu to bac te r io log ico , d ' o n d e ti-
n h a r e g r e s s a d o oito d ias a n t e s do fal-
l e c i m e n t o . 

Vic t imado pela m e s m a doença falle-
ceu a n t e - h o n t e m , no hosp i ta l d ' e s l a , 
Antonio Gonça lves , d e Pé-de-Cão, f re -
guez ia de S. Martinho do Bispo, em-
p r e g a d o na c o m p a n h i a real dos cami-
nhos d e fe r ro . Ha p e r t o de dois m ê s e s 
q n e elle v ie ra d e Lisboa com a nota 
d e c o m p l e t a m e n t e c u r a d o p a s s a d a pe lo 
Ins t i tu to Bater io logico. Ul t imamente , 
p o r é m , começou a s e n t i r - s e i ncommo-
dado , v indo a e s t a c idade c o n s u l t a r 
a l g u n s f acu l t a t i vos . 

Tendo- se m a n i f e s t a d o c l a r a m e n t e os 
s y m p t o m a s da hyd rophob ia e cons tan -
do e s s e fac to no c o m m i s s a r i a d o , o s r . 
commissa r io de policia, a c o m p a n h a d o 
d e a l g u n s g u a r d a s e d ' u m facu l ta t ivo , 
foi a S. Mart inho, s e n d o , por conse lho 
do facul ta t ivo , conduz ido pa ra es ta ci-
d a d e e d a n d o e n t r a d a no hospi ta l á s 
11 horas da m a n h ã do p rop r io dia em 
q u e fa l leceu . 

Pelas i n fo rmações q u e p o d e m o s co-
lher , s o u b e m o s q u e nel le s e mani fes -
tou a r a i v a por u m a fó rma mui to a t te-
n u a d a . 

Bom s e r á q u e os c o m p e t e n t e s ded i -
q u e m a sua a t t enção a e s t e a s s u m p t o , 
cu j a impor t anc i a d e s n e c e s s á r i o é en -
c a r e c e r , a Dm d e s e aur i f icar se o 
t r a t a m e n t o no Ins t i t u to Bacter io logico 
é feito nas d e v i d a s cond ições . * 

No logar de Cabouco, f reguez ia de 
Ceira, foi mord ido no dia 31 d e d e z e m -
b r o findo por um cão h y d r o p h o b o , 
Antonio Gomes, m e n o r d e 6 a n n o s . 

Já seguiu pa ra Lisboa a fim d e se 
t r a t a r no Ins t i tu to Bacter io logico. 

Matadouro 
Foi a s s l g n a d a no dia 3 0 do m ê s 

findo, e m Lisboa, no e sc r ip to r io do 
tabel l ião Alves do Rio, a e s c r i p t u r a da 
c o m p a n h i a do m a t a d o u r o d ' e s t a c i d a d e . 

Os co rpos g e r e n t e s são compos tos 
dos s r s . José Joaqu im de Bar ros , Fer-
n a n d o L a c e r d a de Mello, D. í o s ó de 
Noronha , Jo sé Pinto Teixei ra e Alexan-
dre Morgado. 

Litteratura e Arte 

Conto indiano 

E r a , pois , u m a vez u m re i , m o ç o e 
va len te , s e n h o r d e u m r e i n o a b u n d a n -
te e m c i d a d e s e c e a r a s , q u e p a r t i r a a 
b a t a l h a r p o r t e r r a s d i s t a n t e s , d e i x a n -
d o so l i ta r ia e t r i s t e a s u a r a i n h a e u m 
filhinho, q u e a inda vivia n o seu b e r ç o , 
d e n t r o d a s s u a s f a c h a s . 

A lua che ia q u e o v i ra m a r c h a r le-
v a d o n o s e u s o n h o d e c o n q u i s t a e d e 
f a m a , c o m e ç a v a a m i n g u a r — q u a n d o 
u m dos s e u s cava l l e i ros a p p a r e c e u , 
c o m as a r m a s ro t a s , n e g r o do s a n g u e 
secco e do p ó dos c a m i n h o s , t r a z e n d o 
a a m a r g a nova d e u m a b a t a l h a p e r d i -
da e da m o r t e do re i , t r a s p a s s a d o p o r 
s e t e l a n ç a s e n t r e a í lôr da sua n o b r e -
za á be i r a d e u m g r a n d e r io . 

A r a i n h a c h o r o u m a g n i f i c a m e n t e o 
re i . C h o r o u a i n d a d e s o l a d a m e n t e o 
e sposo , q u e e r a f a m o s o e a l e g r e . M a s 
s o b r e t u d o c h o r a a n c i o s a m e n t e o p a e 
q u e a s s i m d e i x a v a o f i lh inho d e s a m -
p a r a d o no m e i o de t a n t o s i n i m i g o s da 
s u a f r ág i l v ida e do r e ino q u e se r i a 
seu , s e m u m b r a ç o q u e o d e f e n d e s s e , 
f o r t e pe la fo rça e f o r t e pe lo a m o r . 

D ' e s s e s i n i m i g o s o m a i s t e m e r o s o 
e r a s e u tio, o i r m ã o b a s t a r d o do re i , 
h o m e m d e p r a v a d o e b rav io , c o n s u m i -
do d e c u b i ç a s g r o s s e i r a s , d e s e j a n d o 
só a r ea l eza p o r c a u s a d ó s s e u s t h e -
s o u r o s , e q u e havia a n n o s vivia n u m 
Castello s o b r e os m o n t e s , c o m u m a 
h o r d a d e r e b e l d e s , á m a n e i r a d e u m 
lobo q u e , e n t r e a sua a ta la ia , e s p e r a 
a p r ê s a . A i ! a p r e s a a g o r a e r a aque l -
la c r e a n c i n h a , r e i d e m a m a , s e n h o r 
d e t a n t a s p rov ínc i a s e q u e d o r m i a n o 
s e u b e r ç o , com o s e u g u i s o d ' o u r o fe-
c h a d o na m ã o ! 

A o l a d o d ' e l l e o u t r o m e n i n o d o r m i a 
n o u t r o b e r ç o . Mas e s t e e r a u m e s c r a -
voz inho , filho d a be l la e r o b u s t a es-
c r a v a q u e a m a m e n t a v a o p r í n c i p e . 
A m b o s t i n h a m n a s c i d o na m e s m a noi-
te d e v e r ã o . O m e s m o se io os c r e a v a . 
Q u a n d o a r a i n h a , a n t e s d e a d o r m e c e r , 
v inha b e i j a r o p r í n c i p e s i n h o q u e t i nha 
o cabe l lb l ou ro e fino, be i j ava t a m b é m 
p o r a m o r d ' e l l e o e s c r a v o z i n h o , q u e 
l i n h a o cabe l lo n e g r o e c r e s p o . Os 
o lhos d e a m b o s r e l u z i a m c o m o p e d r a s 
p r e c i o s a s . S o m e n t e o b e r ç o d e u m e ra 
magn i f i co e de m a r f i m e n t r e b r o c a d o s 
— e o b e r ç o do o u t r o p o b r e é d e ve r -
g a . A leal e s c r a v a , p o r é m , a a m b o s 
c r e a v a d e c a r i n h o e g u a l , p o r q u e , se 
u m e r a s e u filho—o o u t r o se r i a s e u 
r e i . 

N a s c i d a na casa rea l , el la t i n h a a 
p a i x ã o , a re l ig ião dos s e u s s e n h o r e s . 
N e n h u m p r a n t o c o r r e r a m a i s s e n t i d a -
m e n t e d o q u e o s e u pe lo re i , m o r t o á 
be i ra d o g r a n d e r io . P e r t e n c i a , p o r é m , 
a u m a raça q u e a c r e d i t a q u e a vida 
da t e r r a s e con t inua n o céo . O re i seu 
a m o , d e c e r t o , já e s t a r i a a g o r a r e i n a n -
do n u m o u t r o r e ino , p a r a a l é m d a s 
n u v e n s , a b u n d a n t e t a m b é m e m c e a r a s 
e c i d a d e s . O s e u caval lo d e b a t a l h a , as 
s u a s a r m a s , os s e u s p a g e n s , t i n h a m s u 
b ido c o m el le ás a l t u r a s . Os s e u s vas-
sal los q u e f o s s e m m o r r e n d o p r o m p t a -
m e n t e i r i a m n e s s e r e i n o c e l e s t e r e t o -
m a r e m t o r n o d ' e l l e a s u a vassa l l a -
g e m . E ella u m dia , p o r s e u t u r n o , 
r e m o n t a r i a n u m ra io d e luz a h a b i t a r 
o pa lac io d o s e u s e n h o r , e a fiar d e 
n o v o o l inho d a s s u a s t ú n i c a s , e a ac-
c e n d e r d e novo a caço le t a d o s s e u s 
p e r f u m e s , s e r i a n o céo c o m o fôra na 
t e r r a , e feliz na sua s e r v i d ã o . 

Todav ia , t a m b é m ella t r e m i a p e l o 
s e u p r i n c i p e s i n h o ! Q u a n t a s vezes , com 
el le p e n d u r a d o do pe i to , p e n s a v a na 
sua f r a g i l i d a d e , na sua l o n g a in fanc ia , 
nos a n n o s l en tos q u e c o r r e r i a m a n t e s 
q u e el le fosse ao m e n o s d o t a m a n h o 
d e u m a e s p a d a , e n a q u e l l e tió c rue l , 
d e face m a i s e s c u r a q u e a n o i t e e co-
r a ç ã o m a i s e s c u r o q u e a f ace , f a m i n t o 
do t h r o n o , e e s p r e i t a n d o d o c i m o do 
s e u r o c h e d o , e n t r e os a l f a n g e s da s u a 
h o r d a ! P o b r e p r i n c i p e s i n h o d e sua 
a l m a ! G o m u m a t e r n u r a m a i o r o 
a p e r t a v a e n t ã o nos b r a ç o s , M a s s e o 
s e u filho c h a l r a v a ao l a d o — e r a p a r a 
e l le q u e os s e u s b r a ç o s c o r r i a m c o m 
um ardor mais feliz* Esse, na sua in-

d igênc i a , n a d a t i uha a r e c e i a r da v ida . 
D e s g r a ç a s , a s sa l t o s da s o r t e m á n u n -
ca o p o d e r i a m d e i x a r m a i s d e s p i d o 
d a s g lo r i a s e b e n s do m u n d o d o q u e 
já ali n o bs fÇo . s o b o p e d a ç o d e l inho 
b r a n c o q u e r e s g u a r d a v a a sua n u d e z . 
A e x i s t e n c i a na v e r d a d e e r a p a r a e l le 
m a i s p r ec io sa e d i g n a d e s e r c o n s e r -
vada q u e a do s e u p r í n c i p e , p o r ne -
n h u m d o s d u r o s c u i d a d o s com q u e 
ella e n n e g r e c e a a lma dos s e n h o r e s 
r o ç a r i a s e q u e r a sua a lma l ivre e s im-
p le s d e e s c r a v o . E , c o m o se o a m a s s e 
m a i s p o r aque l la h u m i l d a d e d i tosa , 
c o b r i a o s e u c o r p i n h o g o r d o d e be i jo s 
p e s a d o s e d e v o r a d o r e s — d o s be i jo s 
q u e el la fazia l ige i ros s o b r e as m ã o s 
d o s e u p r í n c i p e . 

N o e m t a n t o u m g r a n d e t e m o r e n -
chia o pa lac io , o n d e a g o r a r e inava 
u m a m u l h e r e n t r e m u l h e r e s . O bas -
t a r d o , o h o m e m d e r a p i n a q u e e r r a v a 
n o c imo d a s s e r r a s , d e s c ê r a á p lan íc i e 
com sua h o r d a , e j á a t r avez d e c a s a e s 
e a lde ia s fe l izes ia d e i x a n d o u m su lco 
d e m a t a n ç a e d e r u í n a s . As p o r t a s da 
c i d a d e t i n h a m s ido s e g u r a s c o m ca-
d e i a s m a i s f o r t e s . N a s a t a l a i a s a r d i a m 
l u m e s m a i s a l tos . M a s á de fesa fa l tava 
d i sc ip l ina v i r i l . U m a roca n ã o g o v e r -
na c o m o u m a e s p a d a . Toda a n o b r e z a 
fiel p e r e c e r a na g r a n d e b a t a l h a . E a 
r a i n h a d e s v e n t u r o s a a p e n a s sab ia cor -
r e r a cada i n s t a n t e ao b e r ç o do seu 
filhinho, e c h o r a r s o b r e el le a sua f r a -
queza d e v iuva . S ó a a m a leal p a r e -
cia s e g u r a — c o m o se os b r a ç o s e m 
q u e e s t r e i t a v a o s e u p r í n c i p e f o s s e m 
m u r a l h a s d e u m a c idade l l a q u e ne -
n h u m a a u d a c i a p ô d e t r a n s p o r . 

O r a u m a no i t e , no i t e d e s i lenc io e 
d e e s c u r i d ã o , i n d o ella a a d o r m e c e r , 
já d e s p i d a , n o s e u c a t r e , e n t r e os 
s e u s do i s m e n i n o s , a d i v i n h o u , m a i s 
q u e s en t iu , u m c u r t o r u m o r d e f e r r o 
e d e b r i g a , longe , á e n t r a d a dos ve r -
ge i s r e a e s . E m b r u l h a d a á p r e s s a n u m 
m a n t o , a t i r a n d o os cabe l los p a r a t raz , 
e s c u t o u , a n c i o s a m e n t e . Na t e r r a a r e a -
da , e n t r e o s j a s m i n e i r o s , c o r r i a m p a s -
sos p e s a d o s e r u d e s . D e p o i s h o u v e 
u m g e m i d o , u m c o r p o t o m b a n d o mol -
l e m e n t e , s o b r e l ages , c o m o u m f a r d o . 
D e s c e r r o u v i o l e n t a m e n t e a c o r t i n a . 
E a lém, ao f u n d o da g a l e r i a , av is tou 
h o m e n s , u m c l a r ã o d e l a n t e r n a s , b r i -
lhos d ' a r m a s . . . N u m r e l a n c e t u d o 
c o m p r e h e n d e u — o pa lac io s u r p r e h e n -
d ido , o b a s t a r d o c r u e l v indo r o u b a r , 
m a t a r o seu p r í n c i p e ! E n t ã o , r a p i d a -
m e n t e , s e m u m a vac i l lação , u m a duv ida 
a r r e b a t o u o p r í n c i p e do s e u b e r ç o de 
m a r f i m , a t i rou-o p a r a o p o b r e b e r ç o 
d e v e r g a — e, t i r a n d o o s e u filho do 
b e r ç o serv i l , e n t r e be i jo s d e s e s p e r a -
dos , de i tou -o n o b e r ç o rea l , q u e co-
b r i u c o m u m b r o c a d o . 

B r u s c a m e n t e , u m h o m e m e n o r m e , 
d e f ace f l a m m e j a n t e , c o m u m nqanto 
n e g r o s o b r e a cota d e ma lha , " s u r g i u 
á p o r t a da c a m a r a , e n t r e o u t r o s , q u e 
e r g u i a m l a n t e r n a s . O lhou — c o r r e u 
ao b e r ç o do m a r f i m , o n d e os b r o c a -
d o s luz iam, a r r a n c o u a c r e a n ç a , c o m o 
se a r r a n c a u m a bolsa d e o u r o , e, 
a b a f a n d o os s e u s g r i t o s n o m a n t o , 
a b a l o u f u r i o s a m e n t e . 

O p r í n c i p e d o r m i a n o s e u novo 
b e r ç o . A ama ficára immove l n o si-
lencio e na t r e v a . 

M a s b r a d o s d e a l a r m e d e r e p e n t e 
a t r o a v a m o pa lac io . P e l a s v i d r a ç a s 
p e r p a s s o u o l o n g o f l a m m e j a r d a s to-
c h a s . Os p a t e o s r e s o a v a m c o m o 
b a t e r d a s a r m a s . ' E , d e s g r e n h a d a , 
q u a s i n u a , a r a i n h a invad iu a c a m a r a , 
e n t r e as aias , g r i t a n d o pe lo s e u filho! 
A o av i s t a r o b e r ç o d e m a r f i m , c o m 
as r o u p a s d e s m a n c h a d a s , vazio, cah iu 
s o b r e as lages , n u m choro , d e s p e d a -
ç a d a , E n t ã o ca lada , m u i t o l en ta , m u i t o 
pa l l ida , a a m a d e s c o b r i u o p o b r e 
b e r ç o d e v e r g a . . . O p r í n c i p e lá es-
tava , qu ie to , a d o r m e c i d o , n u m so-
n h o q u e o fazia s o r r i r , e l he i l lumi-
n a v a toda a face e n t r e os s e u s cabe l -
los d ' o u r o . A m ã e c a h i u s o b r e o b e r ç o , 
c o m u m susp i ro , c o m o c a e u m c o r p o 
m o r t o . 

E n e s s e i n s t a n t e u m novo c l a m o r 
a b a l o u a ga le r ia d e m á r m o r e . E r a o 
c a p i t ã o d a s g u a r d a s , a sua g e n t e fiel. 
N o s s e u s c l a m o r e s havia , p o r é m , m a i s 
tristeza que tritíoapho, 0 bastardo 

m o r r e r a ! Co lh ido , ao fug i r , e n t r e o 
pa lac io e a c idade l l a , e s m a g a d o pe la 
f o r t e leg ião d e a r c h e i r o s , s u c c u m b i r a , 
el le e v in t e da sua h o r d a . O s e u c o r p o 
lá ficára, c o m flechas, no flanco, n u m a 
poça d e s a n g u e . Mas , a i ! D ô r s e m 
n o m e ! O c o r p o s i n h o t e n r o do p r í n c i p e 
lá ficará t a m b é m , envo l to n u m m a n t o 
j á f r io , r o x o a inda d a s m ã o s f e r o z e s 
q u e o t i n h a m e s t r a n g u l a d o ! . . . As-
s im, t u m u l t u o s a m e n t e , l a n ç a v a m a nova 
c r u e l os h o m e n s d ' a r m a s — q u a n d o a 
r a i n h a d e s l u m b r a d a , c o m I g r i m a s e n -
t r e r i sos , e r g u e u n o s b r a ç o s , p a r a l h ' o 
m o s t r a r , o p r í n c i p e , q u e d e s p e r l á r a . 

Fo i u m e s p a n t o , u m a a c c l a m a ç ã o . 
Q u e m o s a l v á r a ? Q u e m ? . . . Lá e s t a -
va j u n t o do b e r ç o d e m a r f i m vazio, 
m u d a e h i r t a , aque l l a q u e o s a l v á r a ! 
S e r v a s u b l i m e m e n t e l e a l ! F ô r a el la 
q u e , p a r a c o n s e r v a r a v ida ao s e u 
p r ínc ipe , m a n d a r a á m o r t e o s e u fi-
l h o . . . E n t ã o , só en tão , a m ã e d i tosa , 
e m e r g i n d o da s u a a l e g r i a e s t a t i ca , 
a b r a ç o u a p a i x o n a d a m e n t e a m ã e d o l o -
ro sa , e a be i j ou , c h a m a n d o - l h e i r m ã 
do s e u c o r a ç ã o . . . E d ' e n t r e aque l l a 
m u l t i d ã o q u e s e a p e r t a v a na g a l e r i a 
veiu u m a nova , a r d e n t e a c c l a m a ç ã o , 
c o m s u p p l i c a s d e q u e fosse r e c o m -
p e n s a d a m a g n i f i c a m e n t e a s e rva a d m i -
vel q u e sa lvá ra o r e i e o r e i n o . 

Mas c o m o ? Q u e b o l s a s d ' o u r o po -
d e m p a g a r u m filho? E n t ã o u m v e l h o 
d e cas ta n o b r e l e m b r o u q u e ella f o s se 
levada ao t h e s o u r o rea l , e e s c o l h e s s e 
d ' e n t r e e s s a s r i q u e z a s , q u e e r a m as 
m a i o r e s da í n d i a , t o d a s as q u e o s e u 
d e s e j o a p p e t e c e s s e . . . 

A r a i n h a t o m o u a m ã o da s e r v a . 
E , s e m q u e a s u a f a c e d e m á r m o r e 
p e r d e s s e a r i g idez , c o m u m a n d a r d e 
m o r t a , c o m o n u m s o n h o , ella foi a s s i m 
conduz ida p a r a a c a m a r a d o s t h e s o u -
r o s . S e n h o r e s , a ias , h o m e n s d ' a r m a s , 
s e g u i a m n u m r e s p e i t o t ão c o m m o v i d o 
q u e a p e n a s s e ouvia o r o ç a r d a s s a n -
dal ias n a s l a g e s . A s e s p e s s a s p o r t a s 
do t h e s o u r o r o l a v a m l e n t a m e n t e . E 
q u a n d o u m s e r v o d e s t r a n c o u as j a n e l -
las , a luz da m a d r u g a d a , j á c l a r a e 
rósea , e n t r a n d o pe los g r a d e a m e n t o s 
d e f e r r o , a c c e n d e u u m m a r a v i l h o s o e 
fa i scan te i n c ê n d i o d ' o u r o e p e d r a r i a s ! 
D o c h ã o d e r o c h a a t é á s s o m b r i a s 
a b o b a d a s , p o r t oda a c a m a r a , r e l u z i a m , 
sc in t i i l avam, r e f u l g i a m o s e s c u d o s d e 
o u r o , as a r m a s m a r c h e t a d a s , os m o n -
tões d e d i a m a n t e s , a s p i l ha s d e m o e -
d a s , os longos fios d e p é r o l a s , t o d a s 
as r i q u e z a s d ' a q u e l l e r e ino , a c c u m u -
l a d a s p o r c e m r é i s d u r a n t e v in t e sé -
cu los . U m longo ah, l en to e m a r a v i -
lhado , p a s s o u p o r s o b r e a t u r b a , q u e 
e m m u d e c e r a . D e p o i s h o u v e u m s i len-
cio, anc io so . E n o m e i o d a c a m a r a , 
envol ta na r e f u l g e n c i a p r e c i o s a , a a m a 
n ã o s e m o v i a . . . A p e n a s os s e u s o lhos , 
b r i l h a n t e s e seccos , s e t i n h a m e r g u i d o 
p a r a a q u e l i e céo q u e . a l é m d a s g r a -
des , s e t ing ia d e rosa e d e o u r o . E r a 
lá n e s s e céo f r e s c o d e m a d r u g a d a q u e 
es t ava a g o r a o s e u m e n i n o . E s t a v a lá , 
e j á o sol s e e r g u i a , e e r a t a r d e , e o 
s e u m e n i n o c h o r a v a , e p r o c u r a v a o 
s e u p e i t o ! . . . E n t ã o a a m a s o r r i u e 
e s t e n d e u a m ã o . T o d o s s e g u i a m , s e m 
r e s p i r a r , a q u e l i e l e n t o m o v e r d a s u a 
m ã o a b e r t a . Q u e jo ia m a r a v i l h o s a , fio 
d e d i a m a n t e s , q u e p u n h a d o d e r u b i s , 
ia ella e s c o l h e r ? 

A a m a e s t e n d i a a m ã o — e s o b r e 
u m e scabe l l o ao lado, e n t r e u m m o l h o 
d e a r m a s a g a r r o u u m p u n h a l . E r a 
u m p u n h a l d e u m ve lho re i , t o d o c r a -
v e j a d o d e e s m e r a l d a s , e q u e val ia u m a 
p r o v í n c i a . 

A g a r r a r a o p u n h a l , e c o m e l le a p e r -
t a d o f o r t e m e n t e na m ã o , a p o n t a n d o 
p a r a o céo o n d e s u b i a m os p r i m e i r o s 
ra ios do sol, e n c a r o u a r a i n h a , a m u l -
t idão, e g r i t o u : 

— S a l v e i o m e u p r í n c i p e , e a g o r a 
— v o u d a r d e m a m a r a m e u filho I 

E c r a v o u o p u n h a l n o c o r a ç ã o . 

Eça de Queiroz. 

Effei tuou-se no Porto o conso rc io d o 
s r . Faus to Guedes Gavicho, a l u m n o do 
3 0 a n n o j u r í d i c o , com a ex.®* s r . a D. 
F rede r i ca Fass ini , filha do c o m m e r -
c ian te i ta l iano s r . Jul io Fass in i , da rua 
de San to Antonio, 
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Bernardes Braneo 
A Resistencia accei ta q u a l q u e r obu lo 

q u e c a r i t a t i v a m e n t e lhe seja d i r ig ido 
p a r a s e r e n t r e g u e á filha do infeliz 
p r o f e s s o r e publ ic i s ta B e r n a r d e s B r a n 
co . Acce i ta e a g r a d e c e e m n o m e dos 
dois d e s v e n t u r a d o s . E m nosso p o d e r 
o r ec ibo de 1 1 $ 0 0 0 r é i s e n t r e g u e s á 
fi lha . 

T r a n s p o r t e 8 $ 0 0 0 

Inauguração do edifício do matadouro 
F o r a m , no dia 3 0 de d e z e m b r o do 

a n n o f indo, i n a u g u r a d o s os t r a b a l h o s 
da c o n s t r u c ç ã o d ' u m novo m a t a d o u r o . 

E r a m d u a s h o r a s da t a r d e . 
O s r . p r e s i d e n t e da c a m a r a desco-

b r iu - se , l endo u m b r e v e d i scurso , e s 
c r ip to e m l i n g o a g e m d e s p r e t e n c i o s a e 
cor r ec t a , com o t h e m a e s c a b r o s o — a 
minha administração municipal. 

C o n g r a t u l o u - s e com a c idade p o r 
v e r realisada, s e m e n c a r g o pa ra o 
munic íp io , a c o n s t r u c ç ã o d ' u m mata^ 
d o u r o novo, p o d e n d o ass im a b a n d o 
n a r - s e , s em s a u d a d e s de n i n g u é m , o 
t r i s t e p a r d i e i r o a q u e a té agora se 
dava e s se n o m e e m C o i m b r a . 

O edifício e r a vas to e, depo i s de 
c o n s t r u í d o , o q u e dever i a r ea l i s a r se 
n o p r a s o de dez m e s e s , se r ia o m e l h o r 
do país , o m e l h o r , a t t e n d e n d o , j â se 
vê, á i m p o r t a n c i a da loca l idade e ao 
s e u m o v i m e n t o . 

A c o n s t r u c ç ã o do novo m a t a d o u r o 
l ivrava o munic íp io , d i sse s . ex . a , de 
u m ónus , d i s p e n s a n d o a sua admin i s -
t r ação , o sa la r io a e m p r e g a d o s e ou-
t r a s d e s p e s a s , a u g m e n t a n d o a lém 
d ' i s so os r e n d i m e n t o s da c a m a r a , q u e 
t i r ava do novo m a t a d o u r o s o m m a s q u e 
n u n c a t i r á ra do ex i s t en t e . 

E s t e m e l h o r a m e n t o e ra o ref lexo 
d e toda a sua admin i s t r ação , em q u e 
t e n t a r a s e m p r e rea l i sa r o a u g m e n t o e 
o p r o g r e s s o de C o i m b r a s e m ex ig i r 
sacr i f íc ios , a u g m e n t a r os r e n d i m e n t o s 
s e m e s t a b e l e c e r novos impos to s . 

R e c e b e r a a a d m i n i s t r a ç ã o da fazen-
da mun ic ipa l e m m á s c i r c u m s t a n c i a s ; 
havia e n c a r g o s pe sados , d iv idas anti-
gas , j u r o s a p a g a r . De todos os lados 
os povos c i rcumviz inhos se l evan tavam, 
p e d i n d o m e l h o r a m e n t o s inadiaveis , e 
elle t e n t a r a , d e n t r o dos l imi tes da mais 
es t r ic ta economia e com a ma i s cui-
dadosa admin i s t r ação , e q u i l i b r a r o o r -
çamen to , p r o m o v e r o p r o g r e s s o de 
C o i m b r a , m e l h o r a r o e s t a d o da fazen-
da mun ic ipa l . E s t e t inha s ido s e m p r e 
o seu dese jo , a t t e n d e n d o ás necess i 
d a d e s d e todos e c r e a n d o c inco pa r t i -
dos m é d i c o s pa ra o t r a t a m e n t o das 
p e s s o a s p o b r e s do conce lho e p a r a 
b e m da h y g i e n e m u n i c i p a l . 

T e r m i n o u a g r a d e c e n d o á ant iga ca-
m a r a a sua co l l aboração s e m p r e leal 
e o t e r a j u d a d o com os seus c o n s e 

lhos a sua i n e x p e r i e n c i a dos negoc ios 
púb l i cos ; louvou o s r . Vie i ra , s ec re t a 
r io da c a m a r a , o seu g u a r d a l ivros 
s r . San tos , o e n g e n h e i r o da c a m a r a 
todos os e m p r e g a d o s q u e se esforça 
r a m s e m p r e p o r o a j u d a r , e b e m s e r 
vir a c i d a d e . 

A c a b a d o o d i scurso , o s r . p r e s i d e n t e 
foi á rigola o n d e estava a p e d r a do 
cunha l do novo edifício, d e i t a n d o lhe 
a cal e ag i tando-a , s endo a c o m p a n h a 
do do s r . v i ce -p res iden te e ma i s ve 
r e a d o r e s . 

Acabada es ta ce remonia l av rou- se 
a acta , q u e foi a s s ignada pela c a m a r a 
ac tual , c o m m i s s ã o dis t r ic ta l , r e p r e s e n 
t an tes da i m p r e n s a , med ico munic ipa 
pelos f u t u r o s v e r e a d o r e s e ma i s p e s 
soas p r e s e n t e s . 

Encerramento das lojas aos domingos 
Teve o melhor acolhimento , por p a r t e 

dos commerc i an t e s d 'es ta c idade , a 
p r e t e n s ã o dos e m p r e g a d o s do commer-
cio de que se e n c e r r a s s e m aos domin-
gos , d e s d e a s 3 horas da t a rde , os e s 
tabe lec imentos de fazendas b r a n c a s , 
modas , r e t rozar ia e our ivesa r i a . 

São d ignos d e encomios os commer -
ciantes por h a v e r e m a t tend ido o pedi-
do dos seus e m p r e g a d o s s em ir r i tan-
tes opposições ou p ro te s tos , e t ambém 
o são es tes pela cor recção com q u e 
s e m p r e p r o c e d e r a m . E d ' i s so acabam 
de da r mais uma p rova na ci rcular 
q u e d i r ig i ram aos seus pa t rões , a g r a -
d e c e n d o a g e n e r o s i d a d e com que ac 
cederam ao seu pedido e p r o t e s t a n d o 
c o r r e s p o n d e r a ella com a maior dedi 
cação. 

Accedemos gos to samen te ao pedido 
q u e nos foi dir igido, pub l icando e s sa 
circular . 

20 Folhetim da RESISTENCIA 

DMA YICTIMA DO CONYENTO 

«Nestas a l tu ras , i n t e rve io a Conega: 
— Dois mezes , d i s s e ella, é mui to 

t empo . Ás vezes bas t a bem m e n o s do 
q u e isso pa ra p e r d e r o gos to ao con 
v e n t o ! 

«M.m e de Virville me t t eu - se de per -
meio , como da ul t ima vez, r e b a t e n d o 
as ins inuações da C o n e g a : 

— A h ! mademoise l l e ! não d ispu te -
mos à pobre c r iança os s e u s úl t imos 
p r a z e r e s ! 

— Não se t r a t a de p raze re s , m inha 
senhora , repl icou M.me Aurél ia , por-
q u e isso se r ia e f e c t i v a m e n t e p repa -
r a r mal M.el le d e Croizy para os seus 
d e v e r e s . 

«Roconheci que a boa M.ffle de Vir-
, ville t inha commet t ido uma i m p r u d ê n -
cia e que es t ava em risco de pe rde r -
6e a vossa causa . Esperei uma pala-
v ra de M.elle Carolina de Fayolles; mas 
-esta não t i rava o nariz da c h á v e n a do 
chá . Lancei-me pois n o v a m e n t e : 

— S e me dais l icença que expr ima 
t a m b é m o meu modo de p e n s a r , d i sse 
eu á vossa p r ima , c re io q u e se t ra ta 
p r i n c i p a l m e n t e de u m a q u e s t ã o de 
paude, como vós tão claramente ex-

Ill.m° e ex."10 sr. 

A commissão encarregada pelos emprega-
dos no commercio de pannos, fazendas bran 
cas, modas, retrozeiros e ouiives, de sollici-
tar dos respeitáveis commerciantes d'estas es-
pecialidades- o encerrameuto dos seus esta-
belecimentos aos domingos, desde as 3 horas 
da tarde em deante, á excepção d'aquelles 
em que recaia o dia 23 de cada mez e os que 
vierem a coineidir com as festas da Rainha 
Santa e feira de S. Bartholomeu, teve a honra 
de ver acceite por todos elles o seu pedido 

A esta sollicitação que respeitosamente 
lhes foi dirigida, e a que todos os seus dignos 
e illustrados patrões tão generosamenle ac-
cederam, não pódem os empregados naquel-
les ramos de commercio corresponder senão 
com os protestos calorosos e unanimes da sua 
maior dedicação. 

Orientados nesta definida idêa, os signa 
tarios, bem como todos os seus col legas 
neste pedido, procurarão tornar-se dignos, 
pela correcção do seu procedimento, da fórma 
alevantada e nobre como para com elles pro-
cederam os seus patrões. 

pl icas tes ha pouco. E nes te ca so , ac-
c rescen ta re i que vós j á a re so lves -
tes por um modo que bem most ra a 
v o s s a habi tua l p rudênc ia e a vossa 
e x t r e m a del icadeza. 

«OufI Nunca me t inha a t r ev ido a 
uma p h r a s e tão longa d e a n t e de M.e l le 

de Fayolles. Querere is a c r e d i t a r q u e 
a ouviu a té ao fim sem me in t e r rom-
p e r ? Pois foi assim mesmo , a p e z a r de 
tudo. E, com não menor s u r p r e z a da 
minha par te , r e s p o n d e u : 

— M.elle Quoniam, e s t ae s es ta t a rde 
mui to as i sada no p e n s a r e no f a l l a r . 

«M.me de Blémy e M.elle de Montfort , 
e spec i a lmen te es ta , de ram o seu as-
sen t imen to . Por ul t imo, como tudo 
devia cor re r bem, e m b o r a ficasse con-
fundida uma Conega, M.el le Arícia sus-
pi rou : 

— Os doentes quasi q u e não p e n s a m 
em d ive r t imen tos . 

— Também isso é v e r d a d e , r e to r -
quiu M.el ls de Fayolles; e o i m p o r t a n t e 
é cura l -os . Escrevere i pois n e s s e sen 
tido a M.ffle de Viily. 

«Aqui p a r a nós, ella e s t á v e r d a d e i -
r a m e n t e encan tada com e s t a co r res -
p o n d ê n c i a q u e lhe dá, sem duvida , 
occasiâo pa ra fazer b r i lha r o q u e ella 
c h a m a «as supe r io res qua l idades de 
uma m u l h e r » . A melhor p a r t e da faci-
l idade da sua condescendenc ia p o d e r i a 
m e s m o prov i r d ' ah i . 

«Seja como fôr, podeis estar certa, 

E desejando todos, que desde o primeiro 
domingo, dia 5 de janeiro proximo, comece a 
ter execução a licença concedida, assim o par-
ticipam a v. ex.a, esperando que, com a mesma 
benevolencia com que foi acolhida aquella 
sua pretenção, os ex.™0" commerciantes con 
sentirão que naquelle dia comece o encerra 
mento dos seus estabelecimentos, nos termos 
do pedido feito e da permissão concedida. 

De v. ex.a 

muito atl.05 e respeitadores 

Coimbra, 25 de dezembro de 1895. 

A COMMISSÃO, 

Francisco Borges 
\ A. Oliveira Marques 

Zacharias Duarte Neves 
João Cardoso 
Augusto Gonçalves e Silva 
Antonio Martins da Costa 
João Mendes e Costa 
José Gomes da Cunha 
Guilherme Barbosa 
Antonio D. Rodrigues. 

Bibliograplda 
Recebemos: 

Exiladas, livro de versos de Alberto Osorio 
de Castro, editado por França Amado, o edi 
tor feliz dos livros de successo, no nosso pe 
queno mundo litterario. 

Em breve diremos da obra; por agora limi 
tamo-nos a agradecer a amabilidade do editor, 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinaria do dia 19 de dezem 
bro de 1895 . 

Presidencia do bacharel Ruben Augusto de 
Almeida Araujo Pinto, vice-presidente. 

Vereadores presentes: — João da Fonseca 
Barata, João Antonio da Cunha, Manuel Mi 
randa, Antonio José Dantas Guimarães, Joa-
quim Justiniano Ferreira Lobo, eífectivos 
José Correia dos Santos, substituto. 

Lida e approvada a acta da sessão anterior, 
foram abertas perante os interessados duas 
propostas para o fornecimento de lenha para 
as machinas das aguas, e não acceitando a ca-
mara nenhuma d'ellas, por não convirem os 
preços oíferecidos, mandou-se annunciar nova 
praça. 

Resolveu enviar ao commissario de policia 
uma participação do machinista das aguas de 
14 do corrente, dando conta do desappareci 
mento de 4 conchas dos marcos fontenarios 
dos largos da Sé Nova e Sé Velha. 

Considerou como interinas as nomeações 
dos guardas ruraes de S. Silvestre e Antanbol, 
feitas em sessão camararia de 28 de novem-
bro. 

Votou a quantia de vinte cinco mil réis para 
subsidiar os trabalhos de reparação dos cami-
nhos da freguezia de Santa Clara, feita pelo 
serviço braçal d'este anno. 

Auctorisou o fornecimento de alguns arti-
gos e utensílios para a repartição dos impos-
tos. 

minha cara Hermínia , q u e vossa pr ima 
consen te por es ta vez . Prec i sa re i s por 
acaso , d ' aqu i a algum tempo, da sua 
acqu iescenc ia pa ra outra qua lquer coisa? 
Sois mais d i sc re ta do que as nossas 
re l ig iosas . Ah! mas o q u e m e t ranqui -
lisaria en tão , ser ia q u e poder íe i s p a s s a r 
s em ella . . . 

«Quando v i r á ou t ra c a r t a vossa , 
com menos mys te r ios ? A via de q u e 
vos se rv i s tes é a b s o l u t a m e n t e s egu ra ; 
mas pode i s t a m b é m e s c r e v e r pa ra a 
posta r e s t an t e . Saio quas i todos os 
dias nes t e t empo de fer ias ; não recee i s 
coisa a lguma e con t ae s e m p r e , que r ida 

e rmin i a , com a ded icação e fidelidade 
da vossa ve lha amiga . 

«Hortênsia Quoniam» 

«P. S. Dizei a l g u m a coisa da boa 
Alice». 

M.el[e de Croizy q u e t inha e s t ado á 
esp re i t a do ca r t e i ro , t inha ido lér es ta 
onga t i r ada pa ra u m logar a fas t ado 

do p a r q u e . 
Depois de t e r d o b r a d o a ca r t a de 

Quoniam, met teu-a no seio e voltou 
para o ja rd im onde Alice a es t ava 
c h a m a n d o . H e r m í n i a r e s p o n d e u - l h e 
por um gr i to a l eg re , um v e r d a d e i r o 
gr i to de Victoria. 

Acabava de sentenciar a sua sorte. 
Seria a com que ella sonhava? 

Attestou ácerca de algumas petições para 
subsídios de lactação a menores. 

Resolveu pedir ao governo para que o Asylo 
dos cegos em Cellas seja transformado em 
Asylo-Ofíicina para educação moral e profis 
sional de artes e officios de creanças do sexo 
masculino, e que sendo attendido este pedido 
a camara peça á direcção do Asylo da Medici 
dade a acceitação dos seis asylados existentes 
em Cellas. 

Auctorisou a compra de material para as 
canalisações d'agua para Santa Clara, rua da 
Alegria ao porto dos Bentos e rua do Borra 
lho. 

Auctorisou o complemento das obras de re-
paração da casa da escola de Cellas. 

Auctorisou diversos pagamentos d'obras exe-
cutadas na primeira quinzena d'este mez. 

Auctorisou algumas avenças para o consumo 
d'agua. 

Auctorisou o vice-presidente da camara 
assignar a escriptura de contracto para 
construcção e exploração de um novo mata-
douro, entre a camara municipal e o concessio-
nário G. A. Barreiros Cardoso, assentando 
neste acto e na presença do advogado nas ba 
ses para o mesmo contracto. 

Votou a cedencia de 39ti"'2,60 de terreno 
para alinhamento de um prédio de Benjamim 
Ventura, entre a rua de Sá da Bandeira e a 
rua Oriental de Monfarroio, a 310 réis o me-
tro quadrado. 

Votou a cedencia de 96m2,0 de terreno em 
que Joaquim dos Santos Nabo, começou a 
construcção de uma casa em Brasfemes, terre-
reno avaliado em 3$840 réis, a 40 réis o 
metro, vendo-se que a casa vae no alinha-
mento de todas as da rua do logar. 

Votou o pagamento de quatorzse mil réis 
péia occupação de 40™,0 de terreno e uma 
oliveira no sitio do Theodoro, por virtude do 
alinhamento dada a Antonio José Theodoro 
para a construcção de um muro de vedação a 
ura prédio. 

Auctorisou a construcção de um pequeno 
muro d'alvenaria na rua dos Arcos do Jardim, 
na importancia de 1M305 réis, por virtude 
da cedencia de 10 metros de terreno de um 
recanto junto á casa de D. Anna do Nasci-
mento Ribeiro dos Santos Viegas. 

Tomou conhecimento da correspondência 
recebida e despachou requerimentos sobre 
assumptos diversos: a saber, annullação de 
impostos directos; serviços no cemiterio em 
jazigos particulares; attestados de comporta-
mento; taboletas e letreiros em diversos esta-
belecimentos; canalisações d'aguas de exgoto; 
collocação de tubos para fogões em algumas 
casas; e alinhamentos para vedação de pré-
dios, sem occupação de terreno publico na 
Castanheiro, S. João do Campo, Botão, Chão 
do Bispo e em Santa Clara. 

Não tomou conhecimento de dois requeri-
mentos ácerca da posse de terenos de uma 
serventia na Arregaça, por pertencer ao Tri-
bunal de Justiça. 

Indeferiu por falta de prova um requeri-
mento àserca da posse de terreno no Casal 
da Mizarella. 

Enviou á commissão respectiva alguns re-
querimentos ácerca de obras particulares. 

Escolas e princípios 
de criminologia moderna 

PELO 

DR. A F F O N S O COSTA 
1 vol. em 8.° de 341 paginas 

P R E Ç O — S O O R É I S 

A' venda em todas as livrarias de Lis-
boa, Porto e Coimbra. 

DO MESMO AUCTOR: 

-A- Eg-reja 
e a q.-u.estão social 

1$000 réis 

Os peritos no 
processo criminal 

700 réis 

F.FERNANDES COSTA 
A D V O G A D O 

Rua do Visconde da Luz, 50 

BICO AUER 
CERTIDÃO 

XI 

Ha dois dias que Emmanuel d 'Ar-
g o u g e s não e s t ava menos anc ioso do 
c ue M e l l c de Croizy. As pa lav ras de 
M.ffle de Villy t inham-n 'o c h a m a d o crue l -
men te á rea l idade , pois que el le j á 
nem se l e m h r a v a de q u e Hermínia 
lhe podes se s e r a r r e b a t a d a de um mo-
men to p a r a o ou t ro pela von t ade de 
" . e l l e de Fayolles a q u e m não hav ia 
meio de res i s t i r . Ella Dão e r a nem 
)as tan te r i ca p a r a p rovocar um rompi-
men to n e m b a s t a n t e humilde p a r a ficar 
indeQnidamente hospeda de M.me de 
Villy. 

Pelo seu lado, elle es tava p r o m p t o 
a l ançar -se do idamen te nesse turb i lhão , 
a b r a s a d o de amor , q u e expu l sava para 
onge as an t igas po rmessas , com a 

m e s m a faci l idade com q u e o ven to da 
t e m p e s t a d e va r re a poei ra da e s t r ada , 
e que o e n c a m i n h a v a para u m futuro 
de todo imprev i s to . Mas e ra - lhe impos-
sível r o m p e r b ru t a lmen te com seu tio e 
d e s p e d a ç a r a alma de crys ta l de sua 
p r ima , como um b e b e d o , depois de um 
>unch q u e lhe corrae as e n t r a n h a s , faz 

em es t i lhas a tapa onde momentos an-
tes m e r g u l h a v a os lábios ávidos de v i -
nho. Por outro lado, Emmanue l não po-
dia to le rar a ideia de p e r d e r p a r a sem* 
p r e M.e l l a de Croizy e ficar cruci f icado 
na sua recordação , d ' o n d e o não des* 
pregaria a dedicação de nenhuma ou* 

Logar de u m a es tampi lha do impos-
to do sello do va lor de cem réis legal-
m e n t e inut i l i sada . 

Jac in tho Ignacio Cabral , Commenda-
dor da o r d e m mil i tar d e Nossa Senhora 
da Conceição de Villa Viçosa, e n g e -
nhe i ro , chefe de secção da p r o p r i e d a d e 
indus t r i a l , e tc .—Cert i f ico , em v i r t u d e 
do d e s p a c h o r e t r o , q u e não cons ta 
nesta Repar t ição q u e a p a t e n t e de in-
venção , n u m e r o mil cen to e v in te e 
se te , de seis d 'abri l de mil oito centos 
oi tenta e se te , concedida por espaço 
de quinze annos a Carl Auer von Wels-
bach , pa ra accessor io p a r a a u g m e n t a r 
a força das luzes do gaz, t e n h a c a d u -
cado .—Do q u e , pa ra cons ta r , se pa s -
sou a p r e s e n t e ce r t idão , q u e v a e assi-
g n a d a por mim e sel lada com o sello 
) ranco d ' e s t a R e p a r t i ç ã o . — R e p a r t i ç ã o 

da Indus t r ia em vinte e seis de outu-
bro de mil oito cen tos noven ta e c inco . 

•Jacintho Ignacio Cabra l .—Pagou d e 
e m o l u m e n t o s e imposto addicc íona l 
qu inhen tos e se s sen t a r é i s . — E m v in t e 
e seis de ou tub ro de mil oito cen tos 
noven ta e cinco, como cons ta do reci-
bo n u m e r o c incoenta e dois , de v in t e 
e seis de ou tubro d e mil oito cen to s 
n o v e n t a e c inco . 

Pelo che fe de Repar t ição J . Cabral . 
— L o g a r do sello branco do Ministério 
das Obras Publ icas , Commerc io e In-
dus t r i a , Repar t ição da Indus t r ia . 

t ra mulhe r , de n e n h u m an jo (bem o co-
nhecia elle, en t r e Hermínia e Alice). 

Ainda s e , depois de o te r s u b j u g a d o , 
como r ea lmen te el le e s t a v a depois d a 
pa r t ida de M. d e L a m b r u n e , sob a fixi-
dez a té en tão de sconhec ida do seu 
olhar , sob as car ic ias novas de sua 
voz, ella, ao encont ra l -o só, t i ves se 
e scu t ado as suas p a l a v r a s cora o r g u -
lho ou mote j ando , o b e d e c e n d o a um 
jogo d e coque t t e ou a um h u m o r zom-
bete i ro , en tão não hes i ta r ia em procu-
r a r a fas ta r d 'e l la o p e n s a m e n t o . Ter ia , 
sem d u v i d a , sen t ido por e n t r e um es-
t r emec imen to de o rgu lho um r e l a m p a g o 
de r e v o l t a ; e ter ia ass i s t ido , e m b o r a 
com os d e n t e s c e r r a d o s , mas sem u m a 
palavra mais , á par t ida de M. , l l e d e 
Croizy; ou, no caso can t ra r io , ter ia 
elle par t ido , p r o c u r a n d o o r e m e d i o 
s u p r e m o na ausênc ia . 

Mas M. d 'Argouges a inda não t inha 
podido s u r p r e h e n d e l - a no tè te -à - té te , 
q u e e l le p rocu rava a toda a hora sem 
c o n s e g u i r real isal-o. Não era j â a gr i -
nalda do amor v igoroso e leve , mas 
a cade ia aquec ida ao r u b r o da pa ixão 
q u e o p rend ia sem ter a ce r t eza , ape -
zar de a lguns e s t r emec imen tos furt i -
vos , d e q u e Hermínia e s t i ve s se t a m b é m 
l igada à m e s m a ignea c o r r e n t e . 

(Continua), 
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E S T A B E L E C I M E N T O 
D E 

FERRAGENS, TINTAS E ARIAS DE FOGO 
D E 

João Gòmes Moreira 
5 0 , H u a F e r r e i r a B o r g e s , £2 ( E m f r e n t e ao Arco d 'Almedina ) 

C O I M B R A 
Grande s o r t i d o q u e v e n d e 
po r p r e ç o s e g u a e s aos de Ferragens para construcções: 

Lisboa e Por to . 
PrPdaííPTUl * D e f e " ° e a r a m e P r i m e i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 
r l c g d g t i i l o . d e s c o n t o s . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

o b r a s . 
r u t i l a r i a " C u t i l a r i a nac iona l e e s t r a n g e i r a dos m e l h o r e s au-
vlulllarld • d o r e s . E s p e c i a l i d a d e e m cut i l a r ia R o d g e r s . 
F f l f l l l P i T M ' Crystoíle5 m e t a l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e m a r f i m , 
r d t y u u i l U o . c o m p l e t o s o r t i d o em f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e G u i m a r ã e s . 
I n i l M Q i n d l p m ÓP f p r r n ' E s m a l t a d a e e s t a n h a d a , f e r r o 
LUUyclo lUglO/iai), UC ÍCIIU. A g a t e , s e r v i ç o c o m p l e t o p a r a 

m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 

Armas de fogo* C a r a l ) i n a s d e r e P e i i c a ° d e 1 2 e 1 5 t i r o s> r e _ 

G r a n d e d e p o s i t o da Companh ia Cabo Mon-

v o l v e r s , e s p i n g a r d a s p a r a caça , os m e l h o r e s 
s y s t e m a s . 

f a l U v r i r a n l i M • U r a Q d e d e P 0 i 

Viu l l juiauuiia. ^ e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 
d ' o b r a s . flWtwiriflrtP P « n t i r a A g e n c i a d a c a s a R a m o s á s i l v a d e 

m C t U M U t t U C 0 u p i l i a L j s b 0 a , c o n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , 
c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , ocu los e l u n e t a s e t o d o s os ma i s 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

T i n t í i c n n r í i n i n t n r a d ' A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o , 
l i i l i a o p a i a p i U l l u a o . v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e 

a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 
f i m P T l t f l Q ' l Q S l e z e G a b o M o n d e g ° i a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
vIIIHJlllvS. q u e s e e m p r e g a m em c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 
flivprene" B a n d e j a s i Oleados, pape l p a r a f o r r a r c a s a s , moi-
y i V C I S U S . p h o s e t o r r a d o r e s p a r a ca fé , m a c h i n a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s d e todos os s y s t e m a s . — R e d e s de a r a m e , 
z inco e c h u m b o e m fo lha , f e r ro z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . 

© R A M M 
iS i Soc i e t é Anonyme p o u r 1 ' l ncandescence p a r le Gaz (sys-

BL t é m e A u e r ) au Por tuga l , t e n d o vis to u m a f a n f a r r o n a d a 
da firma Nusse á Bas tos , do Porto, c o n t r a q u e m tem p e n d e n t e 
u m a acção d e c o n t r a v e n ç ã o , j u l g a do s e u d e v e r i l luc idar o pu-
blico s o b r e o seu v a l o r . 

A «Socie té» p o s s u i d o r a d ' u m a p a t e n t e d e i n v e n ç ã o conced ida 
p e l o g o v e r n o p o r t u g u e z e pe l a qua l deu em b o a fé u m a avul-
t a d a s o m m a de d inhe i ro , a c h o u - s e l e s a d a nos s eu3 d i re i tos pela 
r e f e r i d a firma. Recor reu aos t r i b u n a e s e m leg i t ima de feza dos 
s e u s d i re i tos e c o m o a lei lhe facul ta , r e q u e r e u o a r r e s t o dos 
ob jec tos con t r a f e i t o s , a r r e s t o q u e c a u c i o n o u , q u e se fez n o s 
depós i t o s de d i ta firma, e QUE AINDA SUBSISTE E SUBSISTIRA'. 

S a b e n d o q u e p o r a rd i s m e n o s h o n r o s o s u m con t r a f ac to r , mu-
d a n d o o seu depos i to , p ô d e c o n t i n u a r a s u a CONCORRÊNCIA DES-
LEAL e o seu COMMERCIO ILLICITO, r e q u e r e u q u e n o m e s m o 
p r o c e s s o s e c o n t i n u a s s e m as d i l l igenc ias do a r r e s t o , a o n d e q u e r 
q u e as c o n t r a f a c ç õ e s a p p a r e c e s s e m . 0 d i g n í s s i m o juiz e n t e n d e u 
q u e no m e s m o p r o c e s s o s e não pod ia a r r e s t a r os a r t i g o s s e n ã o 
n o local p r i m e i r o i n d i c a d o , e o Tr ibuna l d a Re lação (pelos t r e s 
grs . j u i z e s d ' e l l e , q u e fizeram v e n c i m e n t o ) s e g u e - s e a m e s m a 
d o u t r i n a . E' u m a q u a s t ã o de p r a x e q u e se t r a d u z em a u g m e n t o 
d e c u s t a s e nada m a i s . 

0 r e s u l t a d o é q u e a Societé t e r á d e i n t e n t a r p r o c e s s s o s e 
r e q u e r e r a r r e s t o s e m cada local a o n d e os a r t i g o s con t r a fe i to s 
a p p a r e c e r e m , e m vez d e se l imi ta r ao p r o c e s s o ún ico c o n t r a a 
firma Nusse & Bastos , a v e r d a d e i r a cu lpada , como a l iás d e s e j a v a 
p a r a n ã o i n c o m m o d a r os q u e i n c a u t a m e n t e pa r t i l ham a r e s p o n -
s a b i l i d a d e da firma a r g u i d a e d e q u e m ella se r i . 

Quanto á Soc ie té Anonyme Belge e ás f a l s i dades q u e e s sa 
firma e m i t t e a seu r e s p e i t o , por q u e n ã o tem cá q u e m a c h a m e 
a c o n t a s , a a le ivosia é man i fe s t a na di l igencia q u e a di ta firma 
faz d e i l ludir o pub l i co , p r o c u r a n d o com a s imi lhança do es ty lo 
socia l , induzi l -o no e r r o de q u e a «Socie té Be lge» . Isto m e s m o 
q u a n d o h o u v e s s e u m a pa r t í cu l a de v e r d a d e n a s s u a s c a l u m n i a s . 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
i4 E x p e r i m e n t a d a h a ma i s de 40 a n n o s , p a r a 

U c u r a r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s de pe l le . 
Vende - se n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . Deposi to 
g e r a l - — P h a r m a c i a Rosa & Viegas , r u a d e S. Vi 
c e n t e , 31 e 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra , n a dro-
ga r i a R o d r i g u e s da Silva & C.a 

N. N . — S ô é v e r d a d e i r a a q u e t ive r e s t a m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei de 4 d e j u l h o de 1 8 8 3 . 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabr ica de Corôas e F lô re s 

F. DELPORT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 261—Porto 

« f l À S A filial em L i s b o a — R u a do Príncipe e Praça dos 
v Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 

5 RÉIS POR HORA 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a I0SÉ MARQUES LADEIRA 

9 9 — R u a do Visconde da L u z — 1 0 3 

C O I M B R A 

Cautella com as contrafacções baratas que saem caras! 

Deposito da F a b r i c a Nacional 

Augusto da Costa Mart ins 
5 — B u a d e F e r r e i r a B o r g e s — S 

C O I M B R A 

12 M e s t e e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a - s e á v e n d a a r r o z , s t e a r i n a , 
« t a p i o c a , c e v a d i n h a , bo l acha d e v a r i a s q u a l i d a d e s da 

a b r i c a d e E d u a r d o Costa , á P a m p u l h a , c h o c o l a t e , g o m m a , a r t i g o s 
de p a p e l a r i a , e t c . 

Comple to so r t i do de p r o d u c t o s p a r a s o p a s , mo lhos , p imen t i -
n h o s d o Brazil, c a c a u Van Houten's e Epps com e s e m le i te , fa-
r inha impe r i r l c h i n e z a , c o n s e r v a s da fab r i ca d e Antonio Rodr i -
g u e s P in to , l eques , v e n i a r o l a s , c r e p o n s , a b a t - j o u r s a 40 ré i s , 
n o v i d a d e , l a t i n h a s p a r a c h á e ca fé , e t c . , e t c . 

Chás v e r d e s e p r e t o s , c a f é s (Angola e S. T h o m é ) e a s s u c a r . 
— Chá med ic ina l de H a m b u r g o . 

MANTEIGA DA CONRARIA 
Vende-se no Café Lusitano 

117, R u a Fer re i ra Borges , 1 2 3 — C o i m b r a 

Grande sortimento de pannos e casimiras, 
com atelier de fato por medida para homem 
e creança, dirigido por hábeis contra-mes-
tres 

21 â e s t e b e m c o n h e c i d o e s t a b e l e c i m e n t o acaba d e c h e g a r um 
A e x t r a o r d i n á r i o e v a r i a d í s s i m o s o r t i m e n t o de 

f a z e n d a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s , e da ma i s ALTA NOVIDADE, 
pa ra as e s t a ç õ e s d ' o u t o m n o e d ' i n v e r n o , a s a b e r : 

Grande e v a r i a d í s s i m a col lecção d e c o r t e s d e ca lça , d e casi-
mi ras n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s , a p r inc ip i a r a calça fe i ta em 
2(5500 ré i s . 

Dita d e flanellas e cas imi ra s p a r a fa tos^corapletos , a p r inc ip i a r 
o fato feito em 7 0 5 0 0 ré i s . 

Ditas d e cas imi ra s e p a n n o s pi lotos ou m o s c o w s p a r a dragues 
e vestons, fei tos por m e d i d a , a p r i n c i p i a r em 7 0 0 0 0 r é i s . 

Dita para pa le to t s ou p a r d e s s u s , fei tos por m e d i d a , a pr inc ip ia r 
em 8)51000 r é i s . 

Dita d e ca s imi r a s e o u t r a s f azendas p r ó p r i a s p a r a ulsters ou 
c a s a c õ e s com r o m e i r a , fei tos por m e d i d a , a p r i n c i p i a r e m réis 
8)51500. 

Dita p a r a makferlanes, double-capes ou c a p a s t a l m a s , fe i tas 
por m e d i d a , a p r inc ip i a r em 7 0 0 0 0 ré i s . 

Esp lend idos c ó r t e s pa ra calças e fa tos c o m p l e t o s , de cas imi-
ras e chev io t e s i ng lezes , o q u e ha d e me lho r e ma i s d i s t inc to 
nes t e g e n e r o . 

Magníficos d i a g o n a e s e p i q u é s p r e t o s , e s t r a n g e i r o s , o q u e ha 
de mais chic pa ra smokings, s o b r e c a s a c a s e c a s a c a s . 

C o n t r a o r h e i u n a f i s m o e r i g o r o s o frio.—Excel-
len tes montagnacs nac ionaes e e s t r a n g e i r o s , de 1)5800 8)5000 
ré i s o met ro , o que ha d e mais s u p e r i o r n e s t e g e n e r o e de me-
lhor p a r a jaquetões e sobretudos d e a g a s a l h o . 

Grande v a r i e d a d e d e pannos , f lanel las e o u t r a s f a z e n d a s de 
n o v i d a d e p a r a c a p a s e casacos de s e n h o r a , b e m ass im pa ra 
fa tos de c r e a n ç a s , a p r inc ip ia r em 7 5 0 réis o m e t r o . 

Cheviotes nac ionaes p a r a ca lças ou fa tos comple to s d e s d e 700 
ré i s o m e t r o . 

G u a r d a - c h u v a s ou g u a r d a - s o e s de p a n n i n h o , a l p a c a , se l im e 
de s e d a nac iona l , com a r m a ç ã o e l a s t i c a e a u t h o m a t i c a , d e 4 5 0 
a 4<5500 r é i s . 

PARA LIQUIDAR COM GRANDE ABATIMENTO 
tím sa ldo de d i v e r s a s ca s imi r a s d e cô r , q u e se v e n d e com o 

a b a t i m e n t o de 30 , 4 0 e 50 po r c e n t o , ou por m e t a d e do seu 
v a l o r . 

BICYCLETTES PNEtJMATlCAS, de 10 a 15 kilos d e p e s o , ú l t imos 
mode los p a r a pas se io e co r r ida com o a b a t i m e n t o de 35(5000 
a 45(5000 11 

t í m a mach ina indus t r i a l osc i lante d e Singer—^para alfaiate^— 
quas i nova , q u e se v e n d e por m e t a d e do seu va lor . 

NOTA — Esta Casa responsabiíisa-se pelo bom acabamento de 
todas as Confecções executadas no seu atelier d'alfaiate, cts quaes 
são confeccionadas pelos melhores e últimos figurinos ou ao gosto 
do freguez, e debaixo da direcção do contra-mestre. 

DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
D E 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
1 2 8 — R U A FERREIRA B O R G E S — 1 3 0 

10 M ' E S T E deposito, regularmente montado, se acham á 
** venda por junto e a retalho, todos os productos d'a-

quella fabrica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

• A - t t e E L Ç ã » © 
9 âLUGA-SE u m a c a s a q u e 

« t em ó p t i m a s e n u m e r o -
sa s a c c o m o d a ç õ e s , p a r a hab i t a -
ç ã o , e sc r ip to r io , e t c . , com e n -
t r a d a s pe l a r u a F e r n a n d e s Tho-
maz e J . A. d 'Agu ia r , n .° 13. 

Neila s e p r e s t a m os d e m a i s 
e s c l a r e c i m e n t o s . 

Variola 
8 WACCINA da u l t ima co lhe i ta 

f do « Ins t i tu to Vacc in ico 
P o r t u e n s e » . Vende-se pe lo p r e ç o 
do Ins t i t u to . 

G A L L O S 
Ex t r acção dos cal los e m 4 

d i a s , com os Columbus Plates. 

C a b e l l o 
A g u a Cesarvna 

Este bem c o n h e c i d o r e s t a u -
r a d o r da côr do cabe l lo v e n d e -
se ne s t a p h a r m a c i a . 

W m , quina e glycerina 
É um b o m p r e p a r a d o p a r a a 

c o n s e r v a ç ã o do cabe l lo . Além 
de ser um e x c e l l e n t e ton ico , è 
l a m b e m um bom d e s i n f e c t a n t e . 
I m p e d e , pelo s e u uso , a fo rma-
ç ã o d a c a s p a e c o n s t i t u e , pe lo 
seu p e r f u m e , u m a e x c e l l e n t e 
a g u a d e to í l e t t e . 

P h a r m a c i a d o C a s t e l l o 
— C A M I L L O A C O S -
T A — C o i m b r a . 

r ~ f » A S I L I O AUGUSTO X. D'AN-
D DRADE, v e n d e v i d e i r a s 

a m e r i c a n a s com ra iz , da qua l i -
d a d e Rupestriz, a 6)5000 ré i s o 
mi lhe i ro , e bace l los d e m e t r o , 
da m e s m a q u a l i d a d e , a 3)5000 
ré i s o mi lhe i ro . 

Rua d a s F igue i r inhas , 4 5 . 

AGUIA 0 0 U R 0 
FRANCISCO P. MARQUES 

46, Rua Ferreira Borges, 48 

COIMBRA 

6 p o u p a s c o m p l e t a s p a r a ho-
I I m e m , d e 5 0 0 0 0 r é i s 

p a r a c i m a l 

5 á RRENDA-SE u m a p a d a r i a 
» na r u a d a s Sol las , n .° 4 0 . 

É um dos m e l h o r e s locaes d e 
Coimbra p a r a e s t e r a m o d e ne -
goc io . 

Para t r a t a r — P r a ç a do Com-
merc io , 9 7 . 

BRINDES, PARABÉNS 

4 f lARTÕES a p r o p r i a d o s e ou-
V t r o s a r t i g o s de l u x o . 

C o m p l e t a s n o v i d a d e s . 
G r a n d e s o r t i m e n t o e m c a r -

tões p a r a p h o t o g r a p b i a c h e g a -
dos nos ú l t imos dias» 

Papelar ia Central 
2 — R u a Visconde d a L u í s — 6 

Vinho de meza 
sem composição 

3 I T e n d e - s e no Café C o m m e r -
• c io , rua do Visconde da 

Luz, a 110 e 120 ré i s o l i t ro . 
Vinho do Porto a 2 4 0 e 3 0 0 

r é i s o l i t ro . 
G r a n d e q u a n t i d a d e d e v i n h o 

de Carcavel los , Bucel las , Cola-
r e s , e t c . , c o g n a c Martell l eg i t i -
m o , e m u i t a s o u t r a s b e b i d a s , 
t a n t o e x t r a n g e i r a s c o m o nac io-
n a e s . P r e ç o s e x c e s s i v a m e n t e 
b a r a t o s . 

P u l v e r i s a d o r e s «F iga ro» pe los 
p r e ç o s do Por to , s em d e s p e z a 
de t r a n s p o r t e . 

E n c o n t r a - s e n a m e r c e a r i a do 
p r o p r i e t á r i o do m e s m o Café, 
r u a do Corvo, n . o s 9 e 11 . 

A. Marques da Silva. 

Julião A. (TAlmeida & C.a 

2 0 Rua do Sargen to Mór, U 
2 M ' e s t e an t i go e s t a b e l e c i m e n -

to c o b r e m - s e d e novo 
g u a r d a - s o e s com b o a s s e d a s d e 
fabr ico p o r t u g u e z . P reços os 
mais b a r a t o s . 

No m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o 
v e n d e m - s e m a g n i f i c a s a r m a ç õ e s 
p a r a g u a r d a - s o e s , o q u e ha d e 
m a i s m o d e r n o . 

T a m b é m t e m l ã s i n b a s f inas e 
o u t r a s f a z e n d a s p a r a c o b e r t u -
r a s b a r a t a s . 

VINHO ANALEPTICO 
D E 

A. G U E R R A 
l | T t i l n a s c o n v a l e s c e n ç a s , 

U a n e m i a s e d e b i l i d a d e , 
l e v a n t a a s f o r ç a s , a b r e o 
a p e t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o d e c a r n e e v i n h o 
é ura ton i co r e c o n s t i t u i n t e d e 
effei to s e g u r o . 

Depos i to g e r a l : p h a r m a c i a 
A. G u e r r a — C a r t a x o . 

D r o g a r i a R o d r i g u e s da Sil-
v a & C. a , r u a F e r r e i r a Bor-
g e s , 3 4 . — C o i m b r a . 

"RESISTENCIA,, 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

I QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O R 
João Maria da Fonseca Frias 

Condições de ass ignatura 
( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
A n n o . 20700 
S e m e s t r e 10350 
T r i m e s t r e 

Sem estampilha: 
Anno ... • • 

680 

20400 
S e m e s t r e 10200 
T r i m e s t r e . 600 

A I S Í N U N C I O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 riis.—Para os srs. as-
signmtes, desconto de 50 %• 

U T B O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

% 
Typ. F. Franja Amado-—COIMBRAi 



NGIA 
No Solar dos Barrigas 
Iniciou o Solar dos Barrigas a 

serie dos seus espectáculos na sala 
da bibliotheca da Academia Real 
das Sciencias. 

O primeiro foi muito vistoso e 
extraordinariamente c o n c o r r i d o . 
Compareceu a familia real com to-
da a sua côi te em hábitos de gran-
de gala; houve imponente apparato 
militar. 

A peça que foi á scena não agra-
dou aos espectadores, que nem á 
primeira representação assistiriam 
se a não cercassem de tantos attra-
ctivos. Ouviram recitar, por quem se 
não sente bem naquelle meio, um 
apontoado de palavras em que o 
seu auctor só conseguiu mostrar 
até onde pode chegar a ousadia em 
falsear a verdade dos factos. Com 
certeza haveria paleada, se o espe-
ctáculo fosse pago. 

Fala-se na tal peça, que conser-
vou o nome de Discurso da Coroa, 
em deputados da nação portuguesa, 
como se o país fosse capaz de se 
constituir empresário d'uma compa-
nhia de actores e de comparsas que 
vão representar uma igipbil come-
dia que*'õ désacredi&fe kvilta. 

Diz-se que ao rei é grato abrir 
as côrtes geraes da nação portu-
guesa, quando elle não teve o mí-
nimo escrupuloem perjurar, dissol-
vendo a camara dos deputados, re-
formando a camara dos pares, reor-
ganisando as circumscripções elei-
loraes, modificando as condições em 
que se podia exercer o direito de 
suffragio e decretando outras medi-
das politicas attentatorias do nosso 
direito constitucional, de cuja rigo-
rosa applicação devia ser elle o 
guarda vigilante, só para manter 
no poder sete dictadores, a quem 
os proprios correligionários têm 
chamado bandidos. 

E,considerando-se anormal o pe-
ríodo em que se decretaram essas 
medidas, nem uma só razão se ad-
duz tendente a justificar laes atten-
tados. Diz-se que o desejo do go-
verno é que as nossas instituições 
politicas voltem ao seu estado nor 
mal, mas não se mostra quaes fo 
ramas circumstancias que d'esse es-
tado o fizeram desviar. E' assim que 
o chefe do Estado revela quanto lhe 
é grato o sentimento de rei consti-
tucional—não ligando importancia 
alguma ao facto de se haverem al-
terado as disposições fundamentaes 
da constituição, relativamente á o r 
ganisação e exercício dos poderes 
políticos! 

Para que se não diga que somos 
apaixonados, transcrevemos aqui a 
apreciação que, sob este ponto de 
vista, faz do discurso da corôa o 
posso presado collega O Commer* 

cio do Porto no artigo edictorial de 
sexta feira: 

«Ao l ê r o d i scurso da c o r ô a , n in-
g u é m d i rá que n e s s e longo i n t e r r e g n o 
p a r l a m e n t a r foram p o s t a s de p a r t e as 
ma i s f u n d a m e n t a e s n o r m a s cons t i tu -
c i o n a e s ; n í o g u e m d i r á q u e se refor -
mou a r b i t r a r i a m e n t e a Carta e se es-
t a b e l e c e u a mais e x t r a o r d i n a r i a confu-
são de p o d e r e s . N i n g u é m . O g o v e r n o 
l imita-se a d ize r q u e a sua d i c t a d u r a 
a b r a ^ e u « p r o v i d e n c i a s r e s p e i t a n t e s 
não so a i n t e r e s s e s v i t aes da admin i s t r a -
ção pub l i ca , mas á p r ó p r i a Const i tu i -
ção do Es tado» ; n ã o diz, p o r é m , que 
es sa s p r o v i d e n c i a s por fó rma a lguma 
c o r r e s p o n d e m a um alto p l ano da admi-
n i s t r a ç ã o , n ã o diz q u e de ixou inso-
lúve is as q u e s t õ e s mais s é r i a s p a r a a 
economia nac iona l . S o b r e t u d o , a c h a a 
mais na tu r a l das p rov idenc i a s d e u m a 
d i c t a d u r a o a l t e r a r d i spos ições i m p o r -
t an t e s da Const i tu ição. 

«Ao q u e o g o v e r n o c h a m a agora 
s i t u a ç ã o ano rma l c h a m a r a m , em 5 de 
d e z e m b r o d e 1 8 9 4 , as oppos ições 
«s i tuação a n o r m a l e r evo luc iona r i a» , 
p o r q u e , e f f e c l i v a m e n t e , t odas as g a r a n -
tias coDSti tucionaes e r a m a m e a ç a d a s , 
numa a s s o m b r o s a v e r t i g e m de des -
re spe i to pela lei , de idola t r ia pelo 
arb í t r io , d e d e s v a n e c i m e n t o pe lo po-
d e r . 

«No re la to r io q u e p r e c e d e o d e c r e t o 
de 2 8 d e n o v e m b r o de 1 8 9 4 , pelo qual 
foi e n c e r r a d o p a r j a m e n t o , invocou o 
goveròo* «um e s t a d o de c o u s a s a t ten 
ta tor io do p re s t ig io e da d i g n i d a d e d a s 
ins t i tu ições e por igual noc ivo pa ra a 
disc ip l ina social do pa í s e p a r a as im-
p r e t e r i v e i s e x i g e n c i a s da a d m i n i s t r a -
ção pub l i ca» ; mas , p e r g u n t a m o s nós 
não s e r á mais a t t e n t a t o r i o do p re s t i g io 
d a s ins t i tu ições o f fender d u r a m e n t e a 
Const i tu ição , p r o m u l g a r p r o v i d e n c i a s 
i m p r a t i c á v e i s ou in jus t i f icáveis e m a n -
ter leg is lação l ibe r t i c ida . q u e nos a m e s -
q u i n h a aos olhos do m u n d o civi l isado? 
Não s e r á mais p e r t u r b a d o r da disci 
plina social do pai-s d e s p r e z a r a lei, 
para lhe subs t i t u i r o a rb í t r io e a n t e p o r 
as c o n v e n i ê n c i a s p a r t i d a r a s aos g r a n 
d e s i n t e r e s s e s nac ionaes?» 

Depois de tão sensatas como jus-
tificadas considerações, ninguém 
deixará de crer sincero o rei quan-
do disse: 

«E' g r a t o ao meu s e n t i m e n t o de rei 
constitucional p o d e r hoje a b r i r a s côr -
tes g e r a e s da nação p o r t u g u ê s a . » 

E tendo feito tantas reformas poli-
ticas que, como bem diz o Commer-
cio do Porto, num dos períodos 
transcriptos, nos amesquinham aos 
olhos do mundo civilisado, que re-
formas de caracter economico e fi-
nanceiro fez o governo, a que tão 
genericamente allude a tal peça a 
que se chama Discurso da Corôa ? 

Que nós saibamos, o governo só 
soube fazer uma politica torpe e 
ignóbil, não procurando de modo 
algum, nem para isso tem revelado 
a minima capacidade, a^igorar as 
forças economicas da nação, melho-
rar as suas condições financeiras. 

Á custa do thesouro e da econo-
mia nacional exerceu elle as maio» 

res corrupções, as mais torpes ve-
niagas; para favorecer o thesouro 
não dispendeu actividade alguma. 
Cremos que tal fim não tiveram as 
creações de monopolios e a prote-
cção escandalosíssima a algumas 
irmãs commerciaes. 

E, não tendo feito cousa alguma, 
que medidas tenciona o governo 
apresentar ao parlamento, de cara-
cter economico e financeiro? 

Em balde se procurará no Dis-
curso da Corôa qualquer idêa a esse 
respeito. O governo nada diz, pela 
simples razão de que nada sabe. 
E o proprio sr. Marianno de Carva-
lho, que do governo obteve o diplo-
ma de deputado e que tanto o tem 
defendido no Diário Popular, quem 
o reconhece num artigo que lemos 
no numero d'hontem. 

Nota-se no Discurso da Corôa que 
durante o interregno parlamentar 
não houve alteração da ordem pu-
blica. E verdade, para vergonha do 
país. 

E desnecessário era que o Dis-
curso da Corôa o notasse. Se tal facto 
se désse, não teriarnos espectáculos 
do Solar dos Barrigas. 

Politica descarada 
U m j o r n a l d e L i sboa d iz q u e as 

c ô r t e s vão r e s t i t u i r a a u t o n o m i a aos 
c o n c e l h o s de B o r b a e d e Villa Nova 
d e C e r v e i r a e q u e a lei e l e i to ra l vae 
s e r p r o f u n d a m e n t e a l t e r a d a , não só 
na p a r t e re la t iva ás i n c o m p a t i b i l i d a d e s , 
p a r a q u e vo l t em ao r ed i l r e g e n e r a d o r 
a l g u m a s o v e l h a s d e s g a r r a d a s , m a s 
t a m b é m n a p a r t e re la t iva à c i r c u m -
s c r i p ç ã o dos c í rcu los , p a r a q u e os 
r e g e n e r a d o r e s n ã o fiquem s e m r e p r e -
s e n t a ç ã o q u a n d o s e j a m os p r o g r e s s i s -
tas q u e m o n t e m a m a c h i n a e le i to ra l 

N e n h u m a d ' e s t a s r e v e l a ç õ e s n o s 
s u r p r e h e n d e . B e m s a b e m o s d e q u a n t o 
ê c apaz o s r . J o ã o F r a n c o , e s s e i m b e 
cil q u e só a l a r d e i a e n e r g i a q u a n d o 
n ã o rece ia e n e r g i c a o p p o s i ç ã o . . . p a r a 
b e m do pa í s . 

O Correio da Noite n o t a , e m a r t i g o 
ed ic to r i a l d o n u m e r o c h e g a d o h o n t e m , 
q u e o Discurso da Corôa deve r i a r e fe -
r i r - se á r e g e n c i a da s r . a D . A m é l i a , 
a f i g u r a n d o - s e - l h e q u e essa falta cons -
t i tue u m a p r o v a d e d e s c o r t e z i a . 

C o n c o r d a m o s . Mas não é p o r e s s e 
p r o c e s s o q u e os p r o g r e s s i s t a s conse -
g u i r ã o c a p t a r as s y m p a t h i a s d ' e s s a 
s e n h o r a q u e , c o n t r a as p r a x e s s egu i -
das , d e u u m j a n t a r aos d i c t a d o r e s , n o 
dia a n t e r i o r á q u e l l e e m q u e o re i r e -
g r e s s o u do e s t r a n g e i r o . 

Os s r s Jo sé Luciano , b a r r o s Gomes 
e os ou t ro s m i n i s t r o s d e Es tado hono-
rá r ios do pa r t i do p r o g r e s s i s t a não com-
p a r e c e r a m à r e c e p ç ã o do a n n o bom 
no paço da A j u d a . 

Ê d e v e r nosso r e c o n h e c e r q u e pro-
c e d e r a m b e m , m a n t e n d o - s e c o h e r e n -
tes . 

Alguém diz q u e - ~ n ã o fizeram falta. 
Talvez . 

Desde q u e lá foram os s r s . Marianno 
d e Carvalho e Emygdio Nava r ro , n in-
g u é m mais era n e c e s s á r i o . 

Só e l les s ão mais q u e s u f i c i e n t e s 
p a r a l e v a r a c a b o a e m p r e s a a q u e a 
m o n a r c h i a m e t t e u h o m b r o s . 

O caso das pautas 
Dm jo rna l de Lisboa publ icou , r e d u -

z idas a p a u t a d i f ferencia l , a pau ta 
m a x i m a e a p a u t a m i n i m a , e l a b o r a d a s 
pela c o m m i s s ã o d e r ev i s ão , q u e ha 
pouco concluiu os s e u s t r a b a l h o s . Á 
c o m m i s s ã o in s t a l l ado ra da nova As-
sociação Indus t r i a l foi dada u m a copia 
d ' e s s a s p a u t a s , q u e ella expoz na sua 
s ê d e . 

Diz-se q u e a c o m m i s s ã o r e s o l v e r a 
por u n a n i m i d a d e g u a r d a r abso lu t a re-
s e r v a s o b r e os s e u s t r aba lhos e q u e 
fôra um dos s e u s p r o p r i o s m e m b r o s 
q u e m , f a l t ando a u m c o m p r o m i s s o d e 
h o n r a , c o m m e t t e r a a inconf idênc ia , 
d e q u e p ó d e m resu l t a r g r a v í s s i m o s 
i n c o n v e n i e n t e s . O g o v e r n o , diz-se , e s t á 
n e g o c i a u d o t r ac tados de c o m m e r c i o com 
a l g u n s pa í ses e , t e n d o os g o v e r n o s 
d ' e s t e s c o n h e c i m e n t o das p a u t a s , sa-
bem j á o q u e p o d e m ex ig i r . 

Nes ta i n t e r e s s a n t e q u e s t ã o o mais 
e n g r a ç a d o é q u e o g o v e r n o , s e g u n d o 
a f i r m a um jo rna l q u e lhe é d e d i c a -
díss imo, v a e d e c l a r a r q u e não acce i t a 
o t r aba lho da c o m m i s s ã o , fazendo a 
r e v i s ã o d a s p a u t a s em b a s e s diffe-
r e n t e s . E não é o facto de ficar ?ss im 
inu t i l i sado o labor ioso t r a b a l h o da com-
mis são q u e nos leva a c o n s i d e r a r o 
caso e n g r a ç a d o ; é a a f i r m a ç ã o de qua 
se vão e l a b o r a r o u t r a s p a u t a s , d ive r -
sas das q u e a c o m m i s s ã o a p p r o v o u . 

Não s a b í a m o s , m a s ficamo-lo s a b e n d o 
a g o r a , q u e as p a u t a s a d u a n e i r a s pódem 
a s s e n t a r em b a s e s d i v e r s a s , c o n f o r m e 
ao g o v e r n o a p r o u v e r , e m b o r a s e j a m 
os m e s m o s os d a a o s sob re q u e d e v e m 
a s s e n t a r . 

Com tudo is to far ia r i r , se o pa ís 
não so f f r e s se as c o n s e q u ê n c i a s d e tan-
tos d i s p a r a t e s ! 

Conflicto anglo-americano 
O c o r r e s p o n d e n t e do New-Iork He-

rald e m C a r a c a s diz q u e o g o v e r n o 
v e n e z u e l a n o p u b l i c o u u m d e c r e t o , q u e 
indica b e m q u a n t o é g r a v e o e s t a d o 
da q u e s t ã o . P o r e s s e d e c r e t o p a s s a m 
a s e rv i r , i m m e d i a t a m e n t e , no e x e r c i t o 
t o d o s os c i d a d ã o s q u e t e n h a m m a i s d e 
1 8 a n n o s e m e n o s d e 5 0 , s e n d o pun i -
dos com m u l t a e p r i s ã o os q u e se n e -
g a r e m a c u m p r i r e s s a s o r d e n s . 

P o r o u t r o l a d o d iz -se q u e o gove r -
no d e W a s h i n g t o n , no in tu i to d e au 
g m e n t a r o n u m e r o d e coni l ic tos con-
t ra a I n g l a t e r r a p a r a a s s i m m e l h o r 
d e f e n d e r a sua poli t ica i n t e r n a c i o n a l , 
a c t u á r a p o d e r o s a m e n t e s o b r e o Brazi l 
p a r a q u e es t e n ã o acce i t a s se a a rb i -
t r a g e m da H e s p a n h a na q u e s t ã o r e l a -
t iva á p o s s e da ilha da T r i n d a d e . 

A i m p r e n s a a l l emã , q u e a t é a g o r a 
s e m a n t e v e s i l enc iosa s o b r e o confl ic to 
a n g l o - a m e r i c a n o , c o m e ç a a m a n i f e s 
t a r - s e . 

O Hamburger Correspondant, q u e 
r e c e b e p o r vezes i n s p i r a ç ã o official , 
diz a e s s e r e s p e i t o o s e g u i n t e : 

« N ã o se t r a t a d e s a b e r se a Ing la -
t e r r a es tá ou n ã o n o seu d i r e i to e m 
face d a V e n e z u e l a . A q a e s t â o i m p o r 
t a n t e é da e x t r a o r d i n a r i a d o u t r i n a 
s u s t e n t a d a pe lo s r . C l e v e l a n d . E ' do 
m á x i m o i n t e r e s s e p a r a a E u r o p a op -
p ô r - s e a tal d o u t r i n a . S e a m a n h ã o 
M é x i c o o u a R e p u b l i c a A r g e n t i n a r e -
p u d i a s s e m as d iv idas c o n t r a h i d a s na 
E u r o p a , os E s t a d o s U n i d o s p o d e r i a m 
i n t e r v i r con t r a q u a l q u e r p r o c e d i m e n t o 
d a s p o t e n c i a s . 

Esperamos que nem a Hollanda 
nem a Hepanha franquearão os seus 
archivos à commissão americana que 
projecta examinar os documentos re-
lativos â doutrina de Monroe. A alti-
tude que toda a Europa deve oppòr 
á arrogancia dos Estados Unidos, es-
tá naturalmente indicada.» 

Transwaal 
Terminou o anno de 1 8 9 5 abrin-

do o conflicto entre a Inglaterra e 
os Estados Unidos; entra o de 1 8 9 6 
razendo comsigo gravíssimas noti-

cias do Transwaal. Parece que tudo 
conspira para que este sectilo, a 
exemplo d'outros passados, não 
passe á historia sem que haja uma 
guerra horrível entre as grandes 
potencias. 

Cecil Rhodes, o temível agente 
da avida Inglaterra nas terras afri-
canas, no intuito de levar a effeito 
a colossal empresa de não só fun-
dar uma poderosa confederação na 
Africa do sul, mas de ligar o Cabo 
da Boa Esperança ao Cairo, não 
recua perante o emprego de quaes-
quer meios. Todos servem, com-
tanto que sejam conducentes ao 
fim que se propôs. 

0 Transwaal, aguerrida e rica re-
publica que conquistou a sua inde-
pendencia por meio d'uma lucta 
formidável contra a Inglaterra, vê-
se agora gravemente ameaçado. 0 
descobrimento do ouro nas suas 
regiões desafiou a cobiça da Ingla-
terra que, não podendo subjugar 
os boers pela força, recorreu para 
isso a um processo original. 

A immigração inglesa no Trans-
waal tem sido verdadeiramente ex-
traordinaria; só na cidade de Johan-
nesburg existem 4 0 : 0 0 0 inglêses. 
Logo que se sentiram em numero 
sufficiente para fazerem valer as 
suas reclamações no sentido de lhes 
serem concedidos direitos políticos, 
procuraram por esse meio, e a bem 
dos seus interesses, influir nos des-
tinos da republica. 

Em 1 8 9 1 conseguiram o direito 
de suffragio os brancos que tiverem 
nascido na republica ou estejam 
naturalisados e tenham mais de 16 
annos. E os diplomas de naturali-
sação pódem ser concedidos em se-
guida a uma residencia de 2 annos, 
havendo-se pago contribuições du-
rante esse periodo e contando-se 
21 annos d'edade. Mediante esta 
concessão, contra a qual luctaram 
os burghers, os residentes pódem 
crear verdadeiras difficuldades ao 
Transwaal, comprometter até á sua 
autonomia, sob as apparencias de 
uma lucta civil, e talvez pense por 
esse meio a Inglaterra obter a an-
nexação do Transwaal, mostrando-
se desinteressada no assumpto 1 

O que é certo é que o audacioso 
dr. Jameson, antigo medico em 
Kimberley e empregado da Soulh-
Africa, com os soldados aventureiros 
d'esta companhia, gente sem escrú-
pulos, atravessou as fronteiras do 
Transwaal. 

Este facto inaudito provocou im-
mediatamente protestos por parte 
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da Allemanha. Gerlo é que a Hol-
landa ha de também envidar todos 
os esforços para evitar que se rea-
lise o plano de Jameson. A França 
estuda attentamenle a situação do 
Transwaal e salvaguardará devida-
mente os interesses franceses. Nós , 
escusado será dizel-o, seremos sem-
pre os fieis alliados da Inglaterra. 

Perante aopposição que se mani-
festou contra o aclo praticado por 
Jameson, a Inglaterra veio declarar 
que desapprovara completamente 
esse procedimento assim como a 
companhia South Africa, e que dera 
terminantes ordens para que, por 
todos os meios possiveis, Jameson 
se retirasse do Transwaal. 

Este recusou-se a obedecer e, 
dando-se um encontro entre as suas 
forças e as do Transwaal, foi derro-
tado e feito prisioneiro com toda a 
sua gente. 

Declarações são estas que o mi-
nistro inglês em Lisboa fez ao nosso 
governo, e que egualmente devem 
ter sido feitas ás outras nações in-
teressadas na questão. 

Perante factos Ião estranhos, li-
mitar-nos-hemos a formular a se-
guinte interrogação: 

Será o dr. Jameson tão idiota 
que, sem combinação alguma com 
a companhia South Africa, que se 
abalançasse a tão ousada empresa? 

E a nolar um jornal inglês de 
clara que «Passada uma geração, 
faça-se o que se fizer, o Transwaa 
será um país de lingua inglêsa, 
governado pela Inglaterra.» 

Subscripção aberta na re-
dacção da «Resistencia», 
em favor da reedição, 
para distribuição gratui-
ta, da«Cartilha do Povo», 
de José Falcão. 

T r a n s p o r t e 150700 

Cons ta q u e no o r ç a m e n t o q u e vae 
s e r p r e s e n t e ao Solar dos Barrigas 
figura u m a ve rba i m p o r t a n t e des t inada 
a d o t a r as p r i n c i p a e s c idades com u m a 
c a r r e i r a d e t i ro . 

Cuba 
T e l e g r a m m a s d e Cuba c o n f i r m a m 

t e r os i n s u r e c t o s invad ido a H a v a n a , 
c o m m a n d a d o s p o r Máx imo G o m e z e 
Maceo . 

A prov ínc ia d e Matanzas es tá cheia 
d ' e l l e s . 

Os i n s u r r e c t o s i n c e n d i a r a m todos 
os c a m p o s d e a s s u c a r e m u i t o s e n g e -
n h o s e d e s t r u í r a m a l inha f e r r e a . 

N o Discurso da Corôa diz-se q u e n o 
exerc íc io de 1 8 9 3 - 1 8 9 4 se equ i l i b r a r a 
a rece i t a com a d e s p e s a . E s c u s a d o 
s e r á n o t a r q u e o g o v e r n o falta desca-
r a d a m e n t e á v e r d a d e q u a n d o faz se-
m e l h a n t e a s s e r ç ã o . 

E s t ã o - s e p u b l i c a n d o agora no Diá-
rio do Governo con tas q u e d e v i a m t e r 
s ido p a g a s d u r a n t e e s se exe rc í c io e 
q u e o n ã o f o r a m . E q u e m não s a b e os 
e n o r m e s calotes q u e o gove rno p o r 
ahi deve ha a l g u n s a n n o s ? 

Ora , d e i x a n d o o g o v e r n o de p a g a r 
6 que se deve, podia não só apresen-

t a r o o r ç a m e n t o equ i l i b rado , m a s a té 
com u m g r a n d e sa ldo pos i t ivo . 

E , p a r a o fazer , não se t o r n a m de 
m o d o a l g u m neces sá r io s os conhec i -
m e n t o s s o b r e o r çamen to log i a do s r . 
Car r i l ho , q u e é, s e m duvida , o qu in to 
p o d e r do E s t a d o . 

Basilio Telles 
Chegou do Brasil e s t e no*so amigo , 

um dos vul tos mais p roeminen te s do 
par t ido r epub l i cano pelo seu c a r a c t e r 
e pelo seu ta len to . 

As nossas s a u d a ç õ e s . 
Basilio Telles v a e m a n d a r pa ra a 

i m p r e n s a um trabalho que e s c r e v e u 
no exilio s o b r e a revo lução de 31 de 
j a n e i r o . 

0 futuro presidente do gabinete 
O Repórter, j o r n a l r e g e n e r a d o r m a s 

q u e u l t i m a m e n t e t e m a t acado a va le r 
o gove rno , vae , p o r sua conta e r isco, 
i nd icando pol í t icos q u e p o d e m s e r 
p r e s i d e n t e s do c o n s e l h o de m i n i s t r o s , 
como q u e m dá a l f ine tadas no p a r t i d o 
p r o g r e s s i s t a . 

Ouçamo- lo : 

«Quem pôde affirmar que ámanhã se não 
accentue no parlamento a idêa de uma situa-
ção presidida pelo sr. Mariarino de Carvalho? 
Não é s. ex.* um notável estadista, brilhante 
parlamentar e jornalista de primeira ordem ? 
Quem nos assegura que os successos do par-
lamento não possam fazer suggerir a idêa tle 
ser s. ex." encarregado de succeder ao sr. Hin-
tze Ribeiro ? 

Não está também na eamara o sr. José Dias, 
que naturalmente, como o sr. Marianno, com 
bate o governo ? Quem pôde desde já affir-
mar que os debates parlamentares não corram 
por fórma a colloear este estadista em condi-
ções de ser indicado para succeder no poder 
ao governo ?» 

Já se aven tam s i tuações p r e s i d i d a s 
pe lo s r . Mar i anno , pelo s r . J o s é Dias 
e pe lo s r . An ton io E n n e s . 

O s r . Mar i anno de C a r v a l h o pres i -
d e n t e do conse lho de min i s t ro s ! Diz o 
Repórter q u e é possível , p rovável até, 
e nós não t e m o s r e p u g n a n c i a e m o 
ac red i t a r , a t t en to o e s t a d o a q u e o 
país c h e g o u . 

O s r . Mar i anno , q u e no p a r l a m e n t o 
talvez com f ing idas l a g r i m a s e provo-
c a n d o as v e r d a d e i r a s a a lguns ingé-
nuos , q u e e ra h o m e m p e r d i d o p a r a a 
vida pub l ica , a p r e s i d i r a uma s i tua-
ção po l i t i ca ! E a i m p r e n s a a d e c l a r a r 
q u e elle t e m t o d a s as q u a l i d a d e s ne -
ces sá r i a s pa ra isso. • 

E ' d ' a r r i p i a r os cabe l l o s ! 
Ao q u e c h e g a m o s ! 

Já foi l ançada á agua , na F i g u e i r a 
da Foz, a d r a g a p a r a o desa s so r i a -
m e n t o do M o n d e g o . 

Em Valença foram a p p r e h e n d i d o s a 
um indiv iduo q u e se dirigia pa ra Hes-
panha uma porção de d é c i m o s da lote-
ria g r a n d e de Madrid, q u e es t avam 
todos p r e m i a d o s . 

Eis o modo por q u e o Valenciano 
r e fe re o c a s o : 

Á c h e g a d a do comboyo, f i i pela 
g u a r d a fiscal r ev i s t ado Thomaz da Silva 
e Sá, casado , da f reguez ia de S. Mar-
tinho de Bougado, da Trofa, concelho 
de Santo Thyrso, sendo- lhe e n c o n t r a 
dos 2 3 déc imos da loter ia hespanho la 
do Natal , p remiados com a quant ia de 
q u a t r o contos e se tecen tos mil ré is , 
que lhe foram a p p r e h e n d i d o s . 

Pela fórma por q u e foi fei ta a ap-
prehensão , deduz- se c l a r a m e n t e que 
ella foi feita em v i r tude de denunc ia . 

Quando contava ir a Hespanha re-
c e b e r os prémios , não só os p e r d e u 
como t eve de depos i t a r a multa de 
um conto de ré is . 

Segundo ouvimos declarou contes-
tar a a p p r e h e n s â o e que os d é c i m o s 
pe r t enc iam a um cambis ta do Porto, 
q u e foi t a m b é m indiciado pela alfan-
dega . 

DO MARTINHO 
(Ao Quim Martins, para 

que elle venha de lon-
gada até Lisboa) 

A Dor Suprema—Drama 
em 3 actos, original de Mar-
eellino Mesquita 

Ora , louvado D e u s I . . . 
Até q u e e m f i m d ' e n t r e a scena de 

p u r r i o s e sac r ipan t a s , p r e n d a s d r a m i -
fe ra s q u e do t h e a t r o nac iona l fazem 
prof i ssão pa ra p a s s a p o r t e a r e m a d e 
vadios e moinan t e s , a l g u é m s u r g i u de 
ta lento , com alma, com vida, com a 
e n v e r g a d u r a p e r s o n a l í s s i m a e incon 
fund íve l d ' u m ar t i s ta de r aça , d ' u m 
d r a m a t u r g o de cunho , com a rcabo i ço 
e in te l l igencia pa ra c o r r e r a p o n t a p é , 
a m u r r o , com u n h a s e den t e s , a lenda 
de c a b o t i n a g e m e imbec i l i dade que , 
m o r t o G a r r e t t , e squec ido Gil Vicen te , 
envolvia e m m a n t o s de jus t iça , em 
nebe l ina s de g ro tesco , a vis d r a m a t i c a 
da l i t t e r a tu ra p o r t u g u e s a . 

S u r g i u , ou, an t e s , con f i rmou-se , 
Marce l l ino Mesqu i t a , com essa ob ra 
e x t r a n h a , emoc ionan te , comple ta , a 
cuja p r i m e i r a eu venho de ass is t i r , 
n u m frissou de e n t h u s i a s m o , os ne rvos 
na v ib ra t i l idade d ' u m a pilha, o ce re -
b r o ga lvan i sado nos e s t r e m e ç õ e s be-
neficos, r econfo r t an t e s , de q u e m sen te , 
de q u e m vê, s e m despe i tos , s e m odios , 
e r g u e r - s e , p o s s a n t e e niascula , a in-
te l l ec tua l idade s u p e r i o r , d o m i n a d o r a 
e e m p o l g a n t e , d ' u m h o m e m q u e s e m 
ficellas, s em t rucs , na p o s s e ampla , 
in tegra l , do mélier, s o u b e a r r a n c a r da 
misér ia n e g r a d ' u m a capi ta l c o r r u p t a 
o ep i sod io sombr io , o capi tu lo di lace-
ran te , c o n f r a n g e d o r , de d u a s a lmas 
q u e no e m b a t e social se e s p h a c e l a m 
até ao suicídio, t r a n s p l a n t a n d o - o na 
sua minúc ia s a n g r e n t a e t rag ica pa ra 
a luz fictícia da r ibal ta , no d e s n u d a -
m e n t o r u d e dos seus de t a lhes , n u m 
e x p l e n d o r ru t i lo de ve rdade , d e rea l , 
de vivido, q u e não s a b e a g e n t e se 
mais a d m i r a r a h o n e s t i d a d e desa tav ia -
da do p h o t o g r a p h o , se o r e q u i n t e in-
te l lec tual do a r t i s t a . 

E nes t a collisão, m u i t o o u t r a da 
q u e é da p r a x e sen t i r - se , ao ve r de-
g r i n g o l a r no palco os o r ig inaes , já 
agora ce l eb res , das be l las cava lgadu-
ras c o n s a g r a d a s e a n t e as q u a e s fica 
u m h o m e m na indec i são de os c o r r e r 
á ba t a t a ou de os a t r e l a r a u m c a r r o 
do Jac in tho , o m e u esp i r i to e n t r e a b r e -
se na suav idade impe r io sa , b i za r r a , 
d ' u m a conf idencia in t ima, q u e os se-
n h o r e s t e r ão a b o n d a d e de n ã o cho-
ca lha r e m b a d a l a g e n s i n d i s c r e t a s e 
c o s c o v i l h e i r a s : R a i o ! . . . P a r e c e im-
possível q u e os do N o r m a l pozes sem 
e m scena , s e m facadas , s e m desf lo ra -
m e n t o s , es ta ob ra p r i m a , q u e na ló-
gica da casa dever ia m o r r e r nos a r -
chivos. P a r e c e impossível s e r v i r e m 
ao pub l ico u m a o b r a d ' a r t e q u a n d o 
os e s t o m a g o s da cr i t ica , a fome desa -
v e r g o n h a d a do P a r r e i r a ma i s do Vi-
ctor , p e d i a m e m supp l i ca s a cevada 
d ' u m a reprise, o p e n s o d ' u m novo ori-
ginal da c o m p a n h a d e moços da vida, 
que , com Suicidios Pantanos e a r t e s 
cor re la t ivas , h ã o m o s t r a d o as m a n h a s 
q u e sabe is . A t é p a r e c e r a m in te l l igen-
tes, hones to s , os cabo t inos que , t e n d o 
de cóco ra s Lo r jó , m e t t e r a m no car taz , 
de cabeça e r g u i d a , o n o m e já g lor ioso 
d e Marce l l ino Mesqui ta , o ún ico d r a -
m a t u r g o c o n t e m p o r â n e o . 

P o r q u e , e m boa v e r d a d e , eu não 
topo e m s imi la r b ib l i og raph i a d r a m a -
tica lá de fóra , ma i s de d u a s ou t r e s 
peças a que , s e m mani fes t a ve lhacada 
e q u i p a r a r se ja licito a Dôr Suprema, 
d r a m a p u n g e n t e , e m q u e a A r t e se al-
lia, se a m a l g a m a com a Vida , na 
c o m m u n h ã o h a r m ó n i c a , n a in tegra l i -
d a d e pe r fe i t a d ' u m t r e c h o s o m b r i o , 
e s p u m a d o , da n a t u r e s a , i n t e r p r e t a d o 
pela pa lhe t a do gén io nas te las n a t u -
ra l i s tas dos ve lhos h o l l a n d ê s e s . 

E na r e s e n h a d r a m a t i c a de G a r r e t t 
-—o avôs inho b o r r a c h e i r ã o e l u m i n o s o 
do t h e a t r o nacional-—eu n ã o e n x e r g o , 
além do Frei Luiz de Sousa, sempre 
novo e sempre grande, obra, que, de-

pois d e h a v e r p r o d u z i d o a Dôr Supre-
ma, p o d e s s e s e r pe r f i lhada s em des-
h o n r a pela ind iv idua l idade l i t t e ra r ia 
de M. Mesqu i t a ; p o r q u e , r a ro , ca lha rá 
de sco r t i na r - s e , n a s o u t r a s p r o d u c ç õ e s 
de G a r r e t t , a n a t u r a l i d a d e l ímpida do 
dia logo , a emot iv idade t r ag ica , doen-
tia, da t e s s i tu ra que , t e n d o fei to a re -
pu tação eu rope ia do Frei Luiz de Sou-
sa, não sei como d e i x a r á de c o b r i r de 
glor ia q u e m na Dôr Supmna, n u m 
tour de force de ta len to e de boas in-
tenções , s e m p a r t i c h a r , s e m a b d i c a r 
da sua o r ig ina l idade , do s eu t e m p e r a -
m e n t o , se egua lou ao Mes t r e , se er -
gueu tão alto, q u e o p e r i g o n ã o ha de 
s e r aco imado de l i songe i ro q u e m cá 
d e baixo, d ' e n t r e a a r r a i a miúda dos 
q u e o a p p l a u d e m , m u i t o n a t u r a l m e n t e , 
mu i to h o n r a d a m e n t e , s e m servi l i smo?, 
de consc iênc ia l impa , o cor te je , de ca-
beça d e s c o b e r t a m a s d e cabeça er -
g u i d a . 

Vá de p i sa r u m pon to : ne s t a ba lda 
canho ta d e ir e m cata d a s a r v o r e s 
geneo log icas , c e r t i dões de b a p t i s m o , 
r eg i s tos de filiação de todos os que , 
nes t e pa ís d i toso o n d e a j u m e n c i a 
floresce viçosa e d o m i n a n t e s e m ma-
leitas e s e m ph i loxe ra , se p e r m i t t e m o 
luxo e x t r a n h o de t e r e m ta len to s e m a 
chance l la official da pa spa lh i ce e das 
ceias aos jo rna l i s t a s , nes t a b a l d a , re-
pito, de e s q u a d r i n h a r n a s a í f in idades 
l i t t e ra r i a s d ' u n s au tos a té s a c a r cá pa ra 
fóra o plagia to , ou, pe lo m e n o s , uma 
s u r r i p i a d e l a de p roces sos , não se con-
c e b e m ! , po r e x e m p l o , a poss ib i l idade 
de eu s e r eu , s e m ter de ir p e d i r em-
p r e s t a d o á casa de p r e g o do P a r r e i -
r inha u m b o c a d o d e ta len to pa ra os 
e r r o s r e c e n t e s do Watercloret, houve 
a n i m a e s b i m a n o s que , a d e s p r o p ó s i t o 
da Dôr Suprema, d e s a n d a r a m a e s b r a -
ve ja r com o I b s e n , dando- lhe , á quei-
m a roupa , a r e s p o n s a b i l i d a d e de s e r 
u m e s t u d o d e l iyster ia o d r a m a de 
Marce l l ino de M e s q u i t a . 

Muito b e m . Como n i n g u é m é obr i -
g a d o a lêr I b s e n e, m e s m o q u e u m 
u k a s e m i s e r i c o r d i o s o do João F r a n c o 
t o r n a s s e ob r iga lo r i a a sua le i tura aos 
sa l t apoc inhas q u e c r i t i que i j am pe las 
gase tas , elle se r ia d e m a s i a d o confusote 
p a r a q u e p a r r a n a s l h e m e t t e s s e m o d e n -
te , eu descu lpo o desconchavo , m a s 
n ã o callo a o b s e r v a ç ã o q u e no Frei 
Luiz de Sousa ha t a m b é m o e s t u d o 
comple to da t u b e r c u l o s e , s e m q u e os 
s e n h o r e s a té á data se l e m b r a s s e m de 
d ize r — o q u e p a t r i o t i c a m e n t e e r a , 
aliás, mui to b o n i t o — q u e o I b s e n su r -
r ip iou Ga r r e t t , e, que , em vez de an-
d a r u m a pessoa d a m n a d a po r ver e m 
scena o Frei Luiz de Sousa. . . antes 
visitar uma enfermaria e dar o dinhei-
ro dos bilhetes para os doentes pabres... 

E u não toco p i f a n o . . . m a s hn q u e m 
t o q u e b e r i m b a u . . . q u e m t o q u e . . . 
m u i t o s i n s t r u m e n t o s . . . 

C o m o se pa ra v e r b u r r o s fôra p re -
ciso ir a Cac i lhas n u m a b u r r i c a d a . . . 

Ora pois, o P a r r e i r i n h a está ali em 
expos i ção . 

X 

R e s u m e - s e n is to a peça : 

Mas não . N u m a edição e l egan te , 
b e m vest ida , mu i to decen te , de fazer 
m o r d e r de inveia as s u a s m a n a s ma i s 
v e l h a s — L e o n o r Telles eos Castros, que , 
e s f a r r a p a d i n h a s e s u j a s , u m ed i t o r 
m a u a t i rou á rua a p e d i r e m a esmola 
d ' u m au to de fé, a Dôr Suprema deve 
se r ahi posta á venda p o r e s t e s d i a s . 

T e m ob r igação de a ler , q u e m a não 
p ô d e ouv i r . 

Mas tem o b r i g a ç ã o d e a ouvir , d e 
faze r sacrif ícios, t r a n s p o r b a r r e i r a s , 
s a l t a r obs táculos , q u e m qu ize r v e r os 
p r o d í g i o s do ta len to , os vôos al tos e 
grandiosos com q u e cor ta o azul da 

A r t e , e m gr i tos l a n c i n a n t e s d e dôr , e m 
a f a g o s doces de mãe , e m car ic ias t e r -
n a s d e esposa , e m c o n t o r s o e s f r i s so-
n a n t e s de famin ta , a Alma luminosa 
do g r a n d e ar t is ta , que , e n c a r n a d o no 
)ape l de Julia, o ra nos a r r e b a t a , ora 

n o s a c a b r u n h a , o ra nos c o m m o v e a té 
ás l ag r imas , ora nos e n t h u s i a s m a a t é 
ao de l í r io . P o r q u e , n u n c a , na c a r r e i r a 
g lor iosa da nossa p r i m e i r a a c t r i z — 
e n h a m a b o n d a d e d e não encolher, os 

hombro$-~nunca na serie ininterrupta 

de t r i u m p h o s com q u e Vi rg in ia t e m 
firmado a sua ind iv idua l idade , a sua 
glor ia e o seu n o m e 110 l ivro d ' o u r o 
d a s g r a n d e s c o m e d i a n t a s p o r l u g u ê s a s , 
nunca p e r s o n a g e m mais lhe q u a d r o u 
ao seu feit io, ás s u a s ap t idões , n u n c a 
o s eu ta len to se e x p a n d i u na p u j a n ç a 
m a x i m a , inexced ive l , da sua u l t ima 
c r e a ç ã o . 

Vi rg in ia vive o pape l . C o r a ç ã o 
a m a n t í s s i m o de m ã e , ao ver m o r r e r 
a sua p e q u e n i t a , ao ve r a d e j a r - l h e so-
b r e o b e r ç o uma mosca i m p e r t i n e n t e , 
fat ídica, q u e busca as p r imíc i a s d ' u m 
a p o d r e c i m e n t o de c a r n e s i t a s t e n r a s , 
appe t i tosas , t e m convu l sões de choro , 
d e s e s p e r o s , m o v i m e n t o s d e s a b r i d o s , 
p e q u e n a s n u a n c e s , i n s ign i f i can tes p o r -
m e n o r i s a ç õ e s de so f í r imen to e m q u e 
se não revela a p e n a s a act r iz e x t r a o r -
d inar ia q u e c o m p r e h e n d e u o a u c t o r e 
vem d e b i t a r á a d m i r a ç ã o da pla têa o 
t r a b a l h o comple to , consc iencioso , im-
peccavel , que , e m s o n h o s côr d e rosa 
elle p h a n t a s i á r a , p a r a d a r vida , p a r a 
c o r p o r i s a r o s eu p e r s o n a g e m . S e n t e -
se a m u l h e r , a mãe , que , a n t e s de i r 
para o thea t ro , foi aconcheg . i r na te-
pidez dos édredons, o s o m n o descan -
çado , r i sonho , da vida da sua vida, da 
luz dos s e u s o lhos , do seu D e u s , do 
seu tudo , da sua p e q u e n i t a . . . 

Depo i s , n o s dois ú l t imos ac tos , 
q u a n d o , p a s s a d a a cr i se m e d o n h a q u e 
a m o r t e da filha o r ig inou , o detraque-
ment de todo o o r g a n i s m o da m ã e lhe 
e s f a r r a p a os ne rvos , lhe c o n s o m e a 
vida, q u a n d o a hys te r i a e m violências , 
e m e x t r e m e ç õ e s , e m c a m b i a n t e s r a p i -
das . f u l m i n a n t e s , de odios e d e t e r n u -
ras , lhe con to r ce os m e m b r o s e quas i 
a não faz s e n t i r a fome, q u a n d o a 
s u g g é s t ã o do suic ídio lhe acode como 
r e d e m p ç ã o s u p r e m a , como única paci-
ficação possível , é a inda a m ã e ma i s 
do q u e a actr iz , ma i s o co ração do q u e 
o c e r e b r o , ma i s o a m o r m a t e r n o do 
q u e o a m o r da glor ia , q u e a ag i ta , 
q u e a move, q u e lhe dá força p a r a 
a r r a n c a r do pe i to o s t e r t o r a g o n i c o , 
sulTocado, quas i impe rcep t íve l , c o m 
q u e se deba t e , f r i o r en t a e a sphyx iada , 
s o b r e a e n x e r g a e m q u e a Mor t e , 
s e m p r e b e m v i n d a , s e m p r e m i s e r i c o r -
diosa, v em l iber ta- la do Calvar io c ru -
c ian te do seu m a r t y r i o . 

Ao lado d e Virg in ia m a n d a a j u s -
tiça q u e se col loque o ac to r João Rosa , 
q u e na Dôr Suprema d e s e m p e n h a m a -
g i s t r a l m e n t e o pape l d e An ton io . 

E m o c i o n a n t e , comple to , o t r a b a l h o 
do g r a n d e a r t i s t a . 

A jus t iça m a n d a colloca-lo ao lado 
de Vi rg in ia . E s t á di to t udo . 

A cri t ica nota a p e n a s , com jub i lo , 
com e n t h u s i a s m o , que , b a n i d o o ve lho 
p r o c e s s o de c a p t a r app lausos , J o ã o 
Rosa , a p e n a s u m a vez no 2 . ° acto, e 
d u a s no 3 . ° faz l e m b r a r , m u i t o ao de 
leve, mui to de longe , os ve lhos t r u c s 
e R o d r i g u i n h o s do t r a t a d o de Cabo t i -
n a g e m , pa ra uso dos l a u r e a d o s do 
N o r m a l . 

A cri t ica nota t a m b é m q u e foi exa -
c t a m e n t e n e s s e s t r u c s e r o d r i g u i n h o s 
q u e a p la têa se d e s e m e a b r e s t o u e m 
m a i o r e s a p p l a u s o s . 

A Dôr Suprema t e m mais t r e s p e r -
s o n a g e n s . M a n d a o d e c o r o q u e se n ã o 
falle do d e s e m p e n h o . 

O s r . d r . Ch r i s t i ano d e S o u s a fazia 
m e l h o r . 

F. V. 

Post Scriptum: No tou - se na no i t e 
da p r i m e i r a a ausênc ia dos d r a m i f e r o s 
n a c i o n a e s . S u a s e x . " , . p r e v e n d o d e 
q u a n t o e ra capaz o t a l en to do ún ico 
d r a m a t u r g o p o r t u g u ê s , co t i s a r am-se e 
f o r a m s u i c i d a r - s e . . . A ' fal ta de fi-
g u e i r a s nos a r o s de Lisboa , se a t t r i -
b u e o facto d e t e r e m esco lh ido a in-
d iges t ão pela p a l h a . 

A nova c a m a r a mun ic ipa l t o m a 
)0sse na p r ó x i m a t e r ça f e i r a . 

D izem-nos q u e o s r . João da F o n -
seca B a r a t a es tá inconso láve l . F ica 
s e m o bel lo l o g a r d e c a m a r i s t a , p o r 
u m a r e v o l t a n t e i n g r a t i d ã o d o s j a q u e -
tas , e a c idade não teve na devida 
c o n s i d e r a ç ã o os g r a n d e s sacr i f íc ios 
q u e p o r ella fez. 

Um grande desastre, 
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q u e c a r i t a t i v a m e n t e l he seja d i r i g i d o 
p a r a s e r e n t r e g u e á f i lha do infeliz 
p r o f e s s o r e pub l i c i s t a B e r n a r d e s B r a n -
co . Acce i t a e a g r a d e c e e m n o m e d o s 
do i s d e s v e n t u r a d o s . E m n o s s o p o d e r 
o r e c i b o d e 1 1 $ 0 0 0 r é i s e n t r e g u e s á 
filha. 
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tão f a z e n d o p a r a a o r g a n i s a ç ã o d e u m 
m i n i s t é r i o d e q u e os s r s . A n t o n i o E n -
n e s e J o ã o F r a n c o s e r ã o a b a s e , s e o 
s r . E n n e s e s t ive r pe los au to s . 

Y ê - s e q u e o g o v e r n o vae f i cando 
c a d a vez m a i s a b a n d o n a d o . Toda a 
g e n t e r e c o n h e c e q u e a s i t u a ç ã o i nde -
co rosa q u e ahi es tá a a f f r o n t a r a na -
ção n ã o p ô d e v iver m a i s . Mas o s r . 
J o ã o F r a n c o ficará a t r avez d e t u d o , 
c o m o o s r . Hin tze , se n ã o p o d e r con-
c e r t a r - s e c o m o s r . E n n e s . 

A' camara municipal 

R e g r e s s o u d e L i s b o a , o n d e havia 
ido p a s s a r as f e r i a s c o m sua e x . m a 

fami l ia , o s r . c o n s e l h e i r o B e r n a r d i n o 
M a c h a d o . 

D ' u m j o r n a l r e g e n e r a d o r : 

« O s r . R a p h a e l d ' A n d r a d e t e l eg ra -
p h o u p e r g u n t a n d o a q u e m p e r t e n c i a a 
d i r e c ç ã o s u p r e m a da c a m p a n h a , s e a o 
g o v e r n a d o r da p rov ínc i a , se ao s r . in-
f a n t e D . Affonso , c o m m a n d a n t e da ex 
p e d i ç ã o . 

O g o v e r n o r e s p o n d e u p o r u m a for -
m a q u e p r e s t o u p a r a o g o v e r n a d o r 
p o d e r d e p r e h e n d e r q u e a d i r e c ç ã o su-
p r e m a p e r t e n c i a a s i ; p o r i s so a p r e s -
sou - se a r e s p o n d e r ao g o v e r n o a g r a -
d e c e n d o pe la r e s o l u ç ã o e p e d i n d o au-
c t o r i s a ç ã o p a r a a d q u i r i r á custa do 
thesouro publico u m t r e m p a r a seu u s o 
p a r t i c u l a r . E s s e t e l e g r a m m a n ã o teve 
r e s p o s t a , c r e m o s nós , m a s e m todo o 
caso o e s t a d o p a g o u o t r e m . » 

E c o n t i n u a r - s e - h a . 

I n f o r m a o n o s s o p r e s a d o col lega a 
Voz Publica que , c o m o t i tu lo Repu-

blica Social, vae s a h i r ne s t a c i d a d e 
u m s e m a n a r i o poli t ico, o r g ã o do g r u p o 
a c a d é m i c o , e q u e s e r á r e d i g i d o pe los 
d i s t i nc tos a c a d é m i c o s C a r l o s F u z z e t a 
e A r t h u r L e i t ã o . 

R e c e b e r a m - s e em Roma not ic ias 
mui to g r a v e s da g u e r r a da Abyssinia . 

0 exe rc i t o abyss in io o c c u p o u a po-
voação de Adowa . 

As t ropas i ta l ianas v i r a m - s e ob r iga -
das a e v a c u a r a r e fe r ida p o v o a ç ã o re-
t i r ando-se p a r a Adr iga t . 

Fal leceu em sex ta feira uUima o 
e m p r e g a d o do Obse rva tó r io A*strono-
mico Antonio Maria Rego . Sen t i ndo - se 
i n c o m m o d a d o na Pharmacia da Mise-
r i córd ia , r e t i r o u - s e p a r a casa , falle-
c e n d o m o m e n t o s depo i s de ali c h e g a r , 
v i c t i m a d o por u m a s y n c o p e . 

0 f inado e r a mui to e s t i m a d o pe lo 
s e u c a r a c t e r e a f a b i l i d a d e de t ra to , 
s e n d o mui to sen t ida a sua m o r t e . 

A s u a deso lada familia e n v i a m o s a 
e x p r e s s ã o do nosso s e n t i m e n t o . 

Contra o governo 
D o n o s s o p r e s a d i s s i m o co l lega O 

Paiz: 

O Universal, fo lha d o s r . g e n e r a l 
C o r n é l i o da Si lva , q u e t e m e s t a d o ao 
l a d o do g o v e r n o , c o n t i n u o u h o n t e m a 
a t a c a r a s i t uação , p u b l i c a n d o u m ar -
t igo v io len to s o b a e p i g r a p h e Politica 
sem escrupulos. 

O Repórter, j o r n a l r e g e n e r a d o r , 
t a m b é m c o m b a t e o g a b i n e t e p o r causa 
da n o m e a ç ã o p r o j e c t a d a do s r . Anto -
n io E n n e s p a r a o l o g a r v a g o no con-
se lho d e e s t ado , e s o b r e a s u c c e s s ã o 
d o p o d e r p r o t e s t a c o n t r a as m a n o b r a s 
q u e a l g u n s m e m b r o s d o g a b i n e t e es-

H a m m e r s t e i n , o an t i go d i r e c t o r da 
Gazela da Cruz, che fe da e x t r e m a di-
re i ta do p a r t i d o u l t r a - c o n s e r v a d o r , a 
c u j a s b u r l a s e a b u s o s d e conf iança já 
se r e f e r i u a Resislencia, a c a b a d e s e r 
p r e s o . 

H a v i a - s e elle r e f u g i a d o na capi ta l 
da G r é c i a , e, s e n d o r e c o n h e c i d o pe los 
m e m b r o s da l e g a ç ã o a l l emã , o gove r -
n o g e r m â n i c o o b t e v e q u e el le fosse 
e x p u l s o , e n c a r r e g a n d o - s e o c o m m i s -
s a r i o W o l f d e o e n t r e g a r à ju s t i ça al 
l e m ã . 

E s t a c a p t u r a i m p r e s s i o n o u e x t r a o r -
d i n a r i a m e n t e o p a r t i d o c o n s e r v a d o r 
p o r q u e H a m m e r s t e i n t e m d o c u m e n t o s 
e p r o v a s q u e c o m p r o m e t t e m m u i t o s 
pol í t icos a l l emães , e p a r e c e q u e n ã o 
h e s i t a r á e m faze r u s o d ' e l l e s . 

L á fó ra , p u n e m - s e os pol í t icos q u e 
c o m m e t t e m c r i m e s . 

E n t r e nós , o q u e se vê . A t é q u a n -
do são a c e u s a d o s e h a c o n t r a e l les 
p r o v a s e s m a g a d o r a s , se diz q u e n ã o 
ha lei q u e a u c t o r i s e o p r o c e s s o . 

U m pa í s mode lo ! 

Um dos serviços públicos qne 
com inri is urgência está reclamando 
a altcnção dos acluaes vereadores 
é o estado de desmazelo e ruina 
em que se encontram as ruas da 
cidade. 

Por muitas vezes se têm erguido 
queixas sobre o caso; mas tudo 
inútil. 

0 processo adoptado nos últimos 
tempos para a reparação no maca-
dam da alta é o mais insensato e 
divertido, que possa allumiar a ca-
beça dirigente d'um pelouro: algu-
mas cestas de entulho de paredes 
demolidas; um regador de agua; e 
bate-se mansamente; alisa-se e 
promplo! 

O que acontece é que nas subse-
quentes chuvas tudo aquillo é ar-
rastado, a obstruir os entupidos ca-
nos de esgôto. 

Quem desmancha uma parede na 
alta, já sabe, deita o entulho para a 
rua, a tapar as regueiras que a tor-
rente pluvial abre no macadam; a 
camara depois se encarrega de man-
daralisar com um punhado de areia 
por cima. 

Com as calçadas não é menos 
curioso, nem menos imbecil o me-
thodo seguido—um completo des-
perdício—a titulo de economia! 

O resultado é o que se vê: o tri-
lho é penoso; e no inverno um pe-
rigo. Nas ruas mais centraes e de 
maior transilo admira que durante 
durante o inverno não morra gente 
afogada. Os patins de Quebra Cos-
tas, quando chove, são verdadeiros 
tanques difficeis de passar a vau, 
que exigem uma ponte, ou um bar-
co; como os passeios do Visconde da 
Luz, como ha por toda a parte! 

Que a illustre vereação não des-
cure este assumpto importante. 

Assim seja. 
v 

As m a i s i n t e r e s s a n t e s d ' e s t a s e x h u m a -
ções a r t í s t i c a s são t r e s q u a d r o s , u m 
dos q u a e s r e p r e s e n t a J ú p i t e r c o n t e m -
p l a n d o H e r c u l e s , a inda m e n i n o , e s t r a n -
g u l a n d o s e r p e n t e s . O s e g u n d o r e p r e 
s en t a A m p h i o n e s e u i r m ã o Z e t h u s li-
g a n d o a u m t o u r o b r a v o D i r c e s , filha 
do So l e e s p o s a d e Lycus,. re i d e T h e -
b a s . Q u a n t o ao t e r c e i r o r e c o r d a u m 
fac to da h i s t o r i a d e T h e b a s : a m o r t e 
do re i P e n t h e u s , a s s a s s i n a d o pe la p r ó -
p r i a m ã e . 

Na i m p r e n s a r u s s a d i s c u t e - s e com 
g r a n d e i n t e r e s s e o p ro jec to i d e a d o 
pelo g o v e r n o imper ia l de l igar o Báltico 
ao m a r Negro por um canal q u e t e n h a 
a p r o f u n d i d a d e de cerca de 9 m e t r o s 

Pa r r indo de Riga. o novo cana l n ti li 
s a r á os rios Duna, Beresina e Dnieper 
a té d e s e m b o c a r no mar Negro . 

De todo e s t e vas to t r açado , unica-
m e n t e a p a r t e e n t r e o Beres ina e o 
Duna m e r e c e o n o m e de cana l . 

0 c o m p r i m e n t o total s e r á d e 1 : 6 0 0 
k i lomet ros e a l a r g u r a de 67 m e l r o s . 
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UMA YICTIMA DO CONVENTO 
X I 

Es ta r ia elle i l ludido, ou s e r i a M.elle 

de Croizy sua c ú m p l i c e na i n g r a t i d ã o 
p a r a com M. de Villy e n g a n a d o , na in-
differença p a r a com Alice sacr i f i cada , 
ne s t a comed ia s e c r e t a , quas i um dra-
m a int imo? Era n e c e s s á r i o sabe- lo! 

Uma famil ia d e bons b u r g u e z e s e 
exce l l en t e s v i s i nhos c a m p o n e z e s t inha 
v i n d o , no s a b b a d o , p r o c u r a r h o s p e d a -
g e m no Castello d e Villy, d ' o n d e devia 
par t i r á t a r d e para Bernay, o n d e no dia 
s e g u i n t e l inha logar uma d a s g r a n d e s 
fe i ras q u e ali s e r ea l i s am. M. de Villy 
d a v a l a rga hosp i t a l idade etn taes occa-
s iões , t an to mais q u e não q u e r i a por 
f ó r m a a l g u m a q u e s e i m a g i n a s s e q u e 
d e s p r e z a v a os v i s inhos p l e b e u s . E, na 
v e r d a d e , q u a l q u e r accusação d ' e s t a s 
s e r i a i n f u n d a d a ; M. de Villy man t inha -
s e i n d e p e n d e n t e , fóra d e q u a l q u e r clas-
se ; e s t a v a mu i to ac ima d e todos os 
fa lsos p re ju ízos q u e t em o r id ícu lo de 
e s t a b e l e c e r ba l izas e n t r e g e n t e honra -
da e e s t i m a v a a c i m a d e tudo u m a no-
b r e z a : a da h o n e s t i d a d e . Es tas t rad i 
j õ e s l ibe raes dev i a - a s á p r ó p r i a m ã e 

N o t h e a t r o Affonso T a v e i r a , na r u a 
da S o p h i a , i n a u g u r a h o j e os s e u s es-
p e c t á c u l o s o G r é m i o D r a m a t i c o Ade -
lino V e i g a , l e v a n d o á s c e n a as c o m e -
d i a s Aventuras dum preceptor e Mari-
quinhas a leiteira, a p r i m e i r a e m 2 
ac tos e a s e g u n d a e m 1 ac to . 

Pompeia 
V a g o r o s a m e n t e , lá vão c o n t i n u a n d o 

as e x p l o r a ç õ e s . 
U l t i m a m e n t e e n c o n t r a r a m - s e n u m a 

casa pos ta a d e s c o b e r t o , f r e s c o s , q u a 
d r o s e f r i sos d e s u r p r e h e n d e n t e con-

| s e r v a ç ã o e d e m a r a v i l h o s a f o r m o s u r a 

Monte-Pio Conimbricense 
Esta florescente a s soc i ação de soe 

co r ro s m u t u o s rea l i sou no dia 1 do 
c o r r e n t e u m a se s são c o m m e m o r a t i v a 
do q u a d r a g é s i m o quin to a n n i v e r s a r i o 
da sua f u n d a ç ã o . 

Na sala das s e s s õ e s foram i n a u g u r a -
dos os r e t r a to s do b e n e m e r i t o f u n d a d o r 
d ' aque l l a a s s o c i a ç ã o e v e n e r a n d o de-
c a n o dos jo rna l i s t as p o r t u g u ê s e s , s r . 
J o a q u i m Martins de Carva lho , e dos 
s rs . d r . Antonio Pe re i r a J a r d i m e Au-
g u s t o Pinto T a v a r e s , q u e o auxi l i a ram 
na r ea l i s ação d e tão h u m a n i t a r i o em-
p r e h e n d i m e n t o . 

Os r e t r a to s , q u e nos dizem e s t a r e m 
mui to ar t í s t icos , foram e x e c u t a d o s pelo 
s r . Chr is t iano Leal. 

Consta nos o u e foi r e l a t i v a m e n t e 
l imi tado o n u m e r o d e socios q u e con 
c o r r e r a m á s e s s ã o , e m q u e fa la ram 
os s r s . Jul io da Fonseca , q u e occu -
pou a p r e s i d ê n c i a , e Aure l i ano dos 
S a n t o s Viegas, um d o s m e m b r o s da 
c o m m i s s ã o p r o m o t o r a d ' a q u e l l a f es ta 

F.FERNANDES COSTA 
ADVOGADO 
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F o i a n t e - h o n t e m m o r d i d o p o r u m 
cão h y d r o p h o b o , no T e r r e i r o d e S a n t o 
Anton io , An ton io Mar ia , r e s i d e n t e n e s -
ta c i d a d e . 

S e g u i u h o n t e m p a r a L i s b o a a c o m -
p a n h a d o d ' u m pol ic ia , a fim d e rece -
b e r c u r a t i v o n o I n s t i t u t o B a c t e r i o l o 
g ico . 

Estão se fazendo e x p e r i e n c i a s no 
e x e r c i t o a l l emão d ' u m a nova e spec ie 
d e fa rdas , confecc ionadas com p a p e l . 
Os j a p o n e z e s s e r v e m - s e d e s d e mui to 
de calças e j a l e r a s d ' u m papel e spec ia l 
Os a l l e m ã e s a r r a n j a r a m a l g u m a s peças 
d ' e s s e e s t r a v a g a n t e v e s t u á r i o e Bze-
ram-se imi t ações d e s t i n a d a s ao 2 .° re -
g i m e n t o de u h l a n o s d a g u a r d a . As 
p r ime i r a s e x p e r i e n c i a s não d e r a m re-
su l t ado , p o r q u e s e verificou q u e a tal 
farda e r a mui to q u e n t e no v e r ã o e 
(lesfazia-se pe las c o s t u r a s d e n t r o de 
poucos dias . No e n t a n t o m a n d o u - s e 
con t inua r com as e x p e r i e n c i a s . 

Cães hydrophobos 
E s t á a l a r m a n d o o e s p i r i t o p u b l i c o 

a f r e q u e n c i a c o m q u e s e e s t ão s u c c e -
d e n d o os d e s a s t r e s da r a iva ; e a inef-
ficacia, e m a l g u n s casos , d o t r a t a m e n -
to do I n s t i t u t o B a c t e r e o l o g i c o d e Lis -
b o a . 

A c a m a r a n ã o p ô d e d e i x a r d e p ô r 
e m e x e c u ç ã o as p r o v i d e n c i a s r i g o r o s a s 
d a s p o s t u r a s s o b r e c ã e s . 

E ' v e r d a d e q u e d e v e z e s e m q u a n -
do a policia d e s p e r t a , e a c a n z o a d a d a 
c i d a d e é con t ida n a s p r e c a u ç õ e s con-
v e n i e n t e s ; m a s n a s a l d ê a s o p r o b l e m a 
é m a i s difficil . A policia r u r a l é u m a 
f icção, p a r a d a r t o m aos r e g u l a m e n -
tos p o r t u g u ê s e s , p o r q u e n e n h u m a s 
g a r a n t i a s d e r e g u l a r s e rv i ço p o d e m 
o f f e r e c e r c a r g o s e x e r c i d o s s e m re t r i -
b u i ç ã o . 

S e j a p o r é m c o m o fôr , q u a e s q u e r 
q u e s e j a m os me ios , é i n d i s p e n s á v e l 
q u e a c a m a r a e a policia t o m e m u m a 
r e s o l u ç ã o a s é r i o . 

cu jo c a s a m e n t o fôra tão fal lado e p a r e -
ce ra u m a d e s c o n s i d e r a ç ã o aos d ' H é r o n -
ville por ter d e s p o s a d o por incl inação 
um s imples de Villy. 

Havia pois no Castello um g r a n d e 
j a n t a r e mui tos c o n v i v a s e e r a notáve l 
o c u i d a d o pa r t i cu l a r q u e Alice, com a 
sua c o s t u m a d a b o n d a d e , dupl icada 
pelo dese jo de ser a g r a d a v e l a seu 
pae , d i s p e n s a v a a d u a s r a p a r i g a s de 
oito a dez annos , q u e ella o u t r ' o r a 
t a n t a s vezes e m b a l a r a . 

O m e s m o se notou a i n d a q u a n d o , 
depois do café , fo ram p a r a o j a r d i m . 

As c r i anças são a b s o r v e n t e s e lyra 
n icas d e s d e q u e s e c e d e os s e u s capr i 
chos ou q u e , a p e z a r dos p r o g r e s s o s 
da e d a d e , se m o s t r a c o m m u n h ã o de 
p r a z e r e s com el las . Alice a n d a v a toda 
ent re t ida com e s t a s r a p a r i g a s q u e , ora 
se s u s p e n d i a m do seu ves t ido , o ra a 
a r r a s t a v a m pelos mui tos e sconde r i jo s 
das a leas do p a r q u e . 

M.elIe d e Croizy t inha pa rec ido q u e -
re r t o m a r p a r t e n e s t a s b r i n c a d e i r a s . 
Mas as c r ianças q u e a não c o n h e c i a m 
ou q u e , por ins t inc to , a d v i n h a v a m o 
q u e nel la hav ia de forçado , t inham 
exc l amado á u m a : 

— N ã o , vós n ã o ! 
Este gr i to de ixou-a s u s p e n s a e ge-

lada . O q u ê ? aque l l a s r a p a r i g a s r e p e l -
l i a m n a com uma e s p e c i e d e e s p a n t o ? 
Ter«se-ia d ic lo que e l la não e ra ape -

S e g u n d o se lê e m u m a folha e s t r a n -
ge i r a , em C o p e n h a g u e p r o j e c t a - s e a 
c o n s t r u c ç ã o de um g r a n d e edifício q u e 
se in t i tu la rá «Palac io da m u l h e r » . 

Es te pa lac io , q u e s e r á de d i m e n s õ e s 
co lossaes , c o m p r e h e n d e r á sa las d e ex -
pos ição , d e l e i tu ra , de g y m n a s t i c a e 
b a n h o s , e q u a r t o s p a r a m u l h e r e s q u e 
a n d e m v ia j ando . Além d ' i s so , as mo-
dis tas , c o s t u r e i r a s e ca ixe i r a s encon-
t r a r ão no «Palacio da m u l h e r » aloja-
m e n t o s con fo r t áve i s e e c o n o m i c o s . 

Para q u e e s t e g r a n d i o s o p r o j ec to se j a 
l evado a c a b o , a c o m m i s s ã o q u e e s t á 
e m p e n h a d a n a sua rea l i s ação ab r iu 
uma s u b s c r i p ç ã o nac iona l . 

Bibliographia 
Perfis Contemporâneos.—Recebemos o n.° 

13 d'esta revista quinzenal, que traz o retrato 
do notável jurisconsulto dr. Eduardo Alves de 
Sá. 

GRANDE LEILÃO DE PENHORES 
COMPANHIA A U X I L I A R 

Ao Arco do Bispo n.° 2 

No dia 12 do c o r r e n t e e ma i s d ias 
a s e g u i r faz le i lão de todos os p e n h o -
res q u e d e v a m mais d e t r e s m ê s e s d e 
j u r o s e q u e se j u g u e m a b a n d o n a d o s 
pelos s e u s donos . 

No m e s m o dia s e a n n u n c i a r á por 
meio d e j o r n a e s e p r o s p e c t o s a g r a n d e 
v a r i e d a d e d e ob jec tos q u e ha p a r a li-
q u i d a r pela m e s m a fórma q u e e s t a 
c o m p a n h i a s e m p r e c o s t u m a f aze r os 
s e u s leilões j á b e m c o n h e c i d o s . 

O empregado da companhia, 

João Favas. 

nas u m a e x t r a n h a , m a s an t e s u m a ini 
m i g a . 

Hermínia r e t i rou- se e n v e r g o n h a d a e 
meio i r r i t ada e di r ig iu-se para o g r u p o 
o n d e M. dê Villy fal lava d a s cei fas 
com o seu v i s inho , M m e de Villy con-
v e r s a v a s o b r e co i sas c a s e i r a s com a 
sua v iz inha , a b u r g u e z a cas l e l l ã , e do 
qual se d e s t a c a r a , f icando um pouco 
a t raz , M. d ' A r g o u g e s , a q u e m n a d a 
e n t r e t i n h a m t ae s a s s u m p t o s . 

Era n a t u r a l m e n t e p a r a el le q u e de -
via ir es ta nova i so lada , M e l l e de Croi-
zy. Nem um n e m ou t ro t i n h a m p r e p a -
r a d o e s t e e n c o n t r o a q u e Hermín ia 
pa receu m e s m o q u e r e r f u g i r ; e r a s im-
ples f ruc to d e c o n d i ç õ e s da max ima 
s imp l i c idade e quas i i n e s p e r a d a s pa ra 
E m m a n u e l É b e m conhec ida a tenaci -
d a d e dos b u r g u e z e s de p r o v í n c i a n u m a 
conve r sa l e v a d a a fundo , e a paciência 
a l t e n l a de q u e s ã o c a p a z e s . M. de 
Villy e s t a v a s e g u r o e e r a a r r a s t a d o 
pela a b a do c a s a r o ; M.me de Villy, q u e 
t inha a b a n d o n a d o o braço á v iz inha , 
e r a l evada p o r u m a ser ie a r d e n t e d e 
p a l a v r a s s o b r e a in f ide l idade e i ng ra -
t idão dos c r i a d o s , a qual , ou com von-
tade ou sem e l la , lhe fazia acce l e r a r o 
pas so . Pelo seu lado, Alice cor r ia a t r az 
das d u a s p e q u e n a s d i a b r e t e s , q u e des-
appa rec i a tn n a s e n c r u z i l h a d a s do pa r -
que t 

M. d ' A r g o u g e s e M.el!e de Croizy es -

t avam mais sós um com o o u t r o do 
q u e sé t i ve s sem c o n s p i r a d o u m rendez-
vous, p o r q u e t i nham a c e r t e z a de q u e 
a a t t e n ç ã o d e toda aque l la g e n t e es ta -
va s u f i c i e n t e m e n t e d e s v i a d a d ' e l l es 
pa ra q u e d e v e s s e m t e m e r q u a l q u e r 
vigi lancia . De ma i s a mais , o c r e p u s 
culo t inha j á envo lv ido o j a r d i m , fil-
t r a n d o no seu v a p o r p a r d a c e n t o o mais 
d i s c r e t o ra io da lua . 

— Até q u e ernfim, mademoise l l e , 
d i s se E m m a n u e l , p o d e m o s faltar l ivre 
m e n t e ! 

— E sob re que t e m o s nós tan to que 
c o n v e r s a r , M. d ' A r g o u g e s ? , r e s p o n d e u 
H e r m í n i a . 

— O h ! não nos e s t e j a m o s a e n g a n a r , 
p e ç o - v o s ! 

Es t avam p a r a d o s um em f r e n t e do 
ou t ro e Emmanue l t inha p r o c u r a d o to-
m a r e n t r e as suas a mão d e M.e l le de 
Croizy, pois q u e bem sab ia q u e ma-
g n é t i c a c o m m u n i c a ç ã o podia d e s d e 
e n t ã o e s t a b e l e c e r - s e e n t r e e l les . Mas 
e l la t inha obs t ado a e s s e m o v i m e n t o , 
e t inha cont inuado a a n d a r , s e g u r a n d o 
as p r e g a s do ves t i do . 

— Pois b e m ! disse ella n u m tom 
r e s o l u t o ; e s tou -vos e s c u t a n d o . 

— M a d e m o i s e l l e . . . H e r m í n i a , tor-
nou M. d ' A r g o u g e s , r e s p o n d e i - m e f r an -
c a m e n t e ; P a r e c e - v o s q u e a v o s s a ve lha 
p r ima a n n u i r á á p ro longação d a v o s s a 
e s t a d a aqui ? 

— Então isso i n t e r e s s a - v o s t a n t o ? 
A tal pon to q u e nem vós "podeis 

su spe i t a r , mademoi se l l e d e Cíoizy. 
— E s s e mys t e r io , M. d ' A r g o u g e s , 

e s t â - se t o r n a n d o i n t e r e s s a n t e . 
B e m ; se re i mais f r a n c o do q u e 

vós , m a d e m o i s e l l e ; e s s e m y s t e r i o n ã o 
ex is te . Não é d ' e s t a t a r d e q u e t e n d e s 
c o n h e c i m e n t o de q u e um h o m e m leal 
e a l t ivo, na opin ião d e todos , q u e ti-
nha t o m a d o por a m o r u m a m e r a affei-
ção t e r n a , só conheceu aque l l e sen t i -
men to ao m e s m o t e m p o q u e vós e só 
p a r a v ó s . Esse h o m e m , e s t á na v o s s a 
p r e s e n ç a ! 

E m m a n u e l t inha p a r a d o n o v a m e n t e , 
i m p e d i n d o a p a s s a g e m a M e l l e de Croi-
zy e f ixando a v i s ta n o s olhos d ' e s t a . 

—Mais ba ixo, s e n h o r , m u r m u r o u 
Hermín ia , c u j a s p a l p e b r a s s e aba ixa-
r a m , ma i s ba ixo e . . . p a s s e i e m o s l 

— O b e d e ç o , mademoi se l l e . E a g o r a , 
t o rnou M. d ' A r g o u g e s , q u a n t o a m i m , 
s e i . . • 

— S a b e i s ? . . . , p e r g u n t o u M.el le d e 
Croizy, i nqu ie t a com a i n t e r r u p ç ã o . 

— S e i . . . q u e vós me a m a e s t a m -
bém ! 

— O h ! ba s t a , M. d ' A r g o u g e s , suppl i -
co-vos! 

— S i m , q u a l q u e r p a l a v r a ser ia inú-
til . Vedes b e m , Hermín ia , q u e n ã o po-
demos já enganar-aos. 

(Continua). 
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5 RÉIS POR HORA 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a JOSÉ MARQUES LADEIRA 
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C O I M B R A 
Cautella com as contrafacções baratas que saem caras! 

JOÃO R O D M Ê T B R Ã G Ã 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
C O I M B R A 

â r m a z e m d e f a z e n d a s de a lgodão , lã e s e d a . Vendas por 
® j u n t o e a r e t a lho , Grande depos i to de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 

d e s c o n t o n a s c o m p r a s pa ra r e v e n d e r . 
Completo so r t ido d e coroas e b o u q u e t s , f n n e b r e s e de g a l a . 

F i tas de faille, moi ré g lacé e se t im , em todas a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s pa ra adu l tos e c r i a n ç a s . 

Cont inúa a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t an to nes ta c i d a d e como fóra . 

T M T I Í I Í M I 

PEDIR a s P R O S P E C T O S 
A s s i n a t u r a 
100 RS. 
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Os leitores da R E V I S -
T A . , além do texto, compre-
tiendendo o original de peito 
de 90 paginas em 8.°, têm tam-
bém Grátis 

U M A F O L H A de 
uma peça original portuguêsa, 
paginada separadamente, de ma 
unira a formar um elegante vo-
lume. 

REVISTA 
THEATRAL 

I L L U S T R A D A 

Critica, Historia, Estudos e doutrinas, 
Correspondências, etc. 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

R. Nova do Carmo, 76, 2.°—LISB0 

PEÇAS PUBLICADAS 

SALTIMBANCO 
de Antonio Ennes 

J U C U N D A 
de Abel Botelho 

ALGACEE-EIEIR 
. de D . João da ( 'amara 

P A H A I S O C O N Q U I S T A D O 
de Lopes de Mendonça 

Ciúme com ciúme se paga 
de Rangel de Lima 

Muito próprias as ultimas 
para amadores 

ENVIA-SE UM NUMERO G R Á T I S A QUEM 0 REQUISITAR 

Sae nos dias 
I E 15 

de c a d a mez 

£73 

e-> 
C/J 
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o 
^ 
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% 
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Queijo da Sarra 
4 f l h e g o u nos ult imo* dias , e 

V es tá -se s e m p r e r e c e b e n -
do, g r a n d e r emessa dos melho-
res que i je i ros do con elho de 
Oliveira do Hospital que se 
v e n d e por preço r e l a t i vamen te 
ba ra to . 

Papelaria Central 
2, Rua do Visconde da Luz, 6 

ESTABELECIMENTO 
D E 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
D E 

D A 

F O I T T E 
(TORRES VEDRAS) 

P R O P R I E D A D E D E 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b i c a r b o n o c h l o r e t a d a s s ó d i c a s l i i h l -

n i c a s e f e r r e a s s u l p h i d r i c a s e a c i d u l o c a r b ó -
n i c a s , s ã o f r i a s e h y p o s a l i n a s . 

Estas a g u a s são e s p e c i a l m e n t e ú te i s a t t e n t a a compos ição 
e m t o d a s a s man i fe s t ações da d i a t h e s e a r th r i t i ca q u e r se ap re -
s e n t e m d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o como nas m u c o s a s e 
a s s i m n a s dermatoses d e p e n d e n t e s d ' a q u e l l e e s t a d o o rgân ico , 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes. 
Bem ass im são de i m p o r t a n c i a g r a n d e t an to na lilhiasehepatica 
como renal na albuminuria, diabethes, e t c . , podem e g u a l m e n t e 
s e r e m p r e g a d a s com prove i to e e s p e c i a l m e n t e naque l l a , a t t e n t a 
a dóse g r a n d e de ch lo re to de sodio mui to supe r io r ás VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

Á venda em todas as pharmacias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
56, Lisboa. 

D e p o s i t o s em Lisboa—Antonio Feliciano de Azevedo 
Fi lhos , P r a ç a d e D. Pedro , 31 e 32 ; Emilio Fragoso , Rua San tos -
o-Velho, 12; Pha rmac ia e Drogar ia Pen insu l a r , Rua de S . J u l i ã o 
124 a 130 e Rua Augus ta , 39 e 41; Quin tans , Rua da Pra t a , 195-
Luiz Santos Pinto Pe re i ra , Rua BomQm, 154 . 

Depos i t o s no Porto—Frederico Augusto Ribe i ro Car-
doso (d roga r i a ) , Praça de D. Pedro , 1 1 3 ; Dr. Rodr igo Moreira , 
La rgo d e S. Domingos . 

Deposito em Coimbra—RODRIGUES DA SIL-
VA & 0." 

Depos i to n a F i g u e i r a da Foz — Sote ro S imões de 
Oliveira (pha rmac ia ) . 

MANTEIGA DÀ CONRARIA 
Vende-se no Café Lusitano 

João Gomes Moreira 
S<», Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

Ferragens para construcções: 
Lisboa e Porto. 

Ppnrfnrfpnn • De fe r ro e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 
r i G g a g o u a . de scon tos .—Aviso aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

o b r a s . 
r u t i l a r i a ' G u t i l a r i a n a c i o n a l e e s t r a n g e i r a dos m e l h o r e s au-
u u u i a i i a . c t o r e s . Espec ia l idade em cut i lar ia R o d g e r s . 
F a m i P i r n r C r y s t o f l e > m e l a l b r a n c o , cabo d ' e b a o o e mar f im , 
l a q u e a v a , comple to so r t ido em f a q u e i r o s e ou t ro s a r t i gos 

d e Gu imarães . 

Louças inglezas, de ferro: S t t v y r í l f Z 
m e s a , l ava tor io e c o z i n h a . 

Carabinas de r e p e t i ç ã o de 12 e 15 t i ros , r e -
v o l v e r s , e s p i n g a r d a s pa ra caça , os m e l h o r e s 

Grande depos i to da Companhia Cabo Mon-
d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

Armas de fogo: 
s y s t e m a s . 

Cal Hydraulica: 
d ' o b r a s . 

fllPAtriViriflrio P nn t iVa Agencia da casa Ramos á Silva de 
E i í e i U M l d U e e OpilCd L i s b o a ) c o n s t r u c t o r e s de pá ra - r a ios , 

c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , oculos e l u n e t a s e todos os mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

Tintas para pinturas: Í S ^ f S r S Í ^ 
ar t igos para p i n t o r e s . 

f i j m p n f A o . Ingtez e Cabo Mondego, a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
VJ111Í0111V0. que s e e m p r e g a m em cons t rucções hyd rau l i ca s . 
n j y p i i n n n . B i n d e j a s , o leados , papel p a r a fo r ra r c a s a s , moi-
LHíOi&UD. nhos e t o r r a d o r e s para café , m a c h i u a s p a r a moe r 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos os s y s t e m a s . — Redes de a r a m e , 
zinco e c h u m b o em folha, fe r ro z incado , a r a m e d e t o d a s 
as q u a l i d a d e s . 

POMADA DO DH. QUEIROZ 
13 E x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 a n n o s , p a r a 

U c u r a r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s de pe l le . 
Vende-se nas p r inc ipaes p h a r m a c i a s . Deposi to 

i g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas, r u a de S. Vi-
ncente, 31 e 3 3 — L i s b o a — Ern Co imbra , na dro-
gar ia Rodr igues da Silva & C.a 

N. N .—Só é v e r d a d e i r a a que t i ve r e s t a m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei de 4 de j u l h o de 1883 . 

A' LA VILLE DE PARIS" 
Grande Fabrica de Corôas e Flôres 

F. DELP0BT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 261—Porto 

Cavallos, muares, etc. 
9 A s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r Õ e s , 

» óvas , e s q u e n e n c i a s , man-
q u e i r a s , f r aqueza de p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e com o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é prefe-
r ível á u n t u r a for te em todos 
os casos . Frasco , 9 0 0 ré i s . Á 
v e n d a nas p r i n c i p a e s t e r r a s . 
Depositos — L i s b o a : Quin tans , 
rua da Prata , 194 ; p h a r m a c i a 
Fer re i ra , rua da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Porto: d roga r i a Moura, l a rgo de 
S. Domingos, 9 9 . — D e p o s i t o ge-
ral : p h a r m a c i a Costa, Sobral de 
Mont'Agraço, d ' o n d e se r e m e t t e 
pelo cor re io , por 1$000 réis . 
D e p o s i t o e m C o i m b r a 
— Rodr igues da Silva & C.! 

Rua Fe r re i r a Borges, 28 a 34 . 

Vinho de meza 
sem composição 

8 W e n d e - s e no Café Commer-
• cio, rua do Visconde da 

Luz, a 110 e 120 ré i s o l i t ro . 
Vinho do Porto a 2 4 0 e 3 0 0 

ré i s o l i t ro. 
Grande q u a n t i d a d e de v inho 

de Carcavellos, Bucellas, Cola-
r e s , e t c . , cognac Martell legit i-
mo, e mui tas o u t r a s b e b i d a s , 
t an to e x t r a n g e i r a s como nacio-
n a e s . Preços e x c e s s i v a m e n t e 
b a r a t o s . 

Pu lve r i sadores « Figaro» pelos 
p reços do Por to , sem despeza 
de t r a n s p o r t e . 

Encon t ra se na m e r c e a r i a do 
propr i e t á r io do m e s m o Café, 
rua do Corvo, n . 0 5 9 e 11. 

A. Marques da Siloa. 

14 

mm M mim 
Augusto da Gosta Martins 

6 — B u a d e F e r r e i r a B o r g e s - 5 

C O I M B R A 
M e s t e e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a - s e à venda a r roz , s t ea r ina , 
*« t ap ioca , ç e v a d i n h a , bolacha d e v a r i a s qua l idades da 

a b r i c a de E d u a r d o Costa, á P a m p u l h a , choco la t e , g o m m a , a r t i gos 
d e p a p e l a r i a , e t c . 

Completo sor t ido de p roduc tos para sopas , molhos , p iment i -
nhos do Brazil, cacau Van Houterís e Epps com e s em leite, fa-
r i n h a imper i r i ch ineza , c o n s e r v a s da fabr ica de Antonio Rodri« 
g u e s Pinto, l eques , v e n ' a r o l a s , c r e p o n s , a b a t - j o u r s a 40 ré is 
n o v i d a d e , l a t inhas pa ra c h á e café , e tc . , e t c . 

Chás v e r d e s e p r e t o s , ca fé s (Angola e S. T h o m é ) e a s s u c a r . 
— C n a m e d i c i n a l de H a m b u r g o . 

1 2 f l A S A filial em L i s b o a — R u a do Príncipe e Praça dos 
w Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 — A D R O D E C I M A — 2 0 

Fernão Pinto da Conceição 
C A B E L 1 E X E E I K O 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
C O I U D H A 

t i 

t hea t ro , etc* 
Gr a n d e s o r t i m e n t o de ca-

be l l e i r a s p a r a a n j o e 

- ^ t t e n ç ã o 
10 A LUGA-SE u m a casa q u e 

» t em óp t imas e n u m e r o -
sa s a c c o m o d a ç o e s , p a r a hab i ta -
ção , e sc r ip to r io , e t c . , com en-
t r adas p e l a r u a F e r n a n d e s Tho-
maz e J . A. d 'Aguia r , n .° 13. 

Neila s e p r e s t a m os dema i s 
e s c l a r e c i m e n t o s , 

m 

YINHO ANALEPTICO 
D E 

A. GUERRA 
7 ÍTti l nas conva l e scenças , 

W a n e m i a s e deb i l i dade , 
l evan ta a s forç s, a b r e o 
ape t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o d e c a r n e e v inho 
é um tonico r econs t i t u in t e de 
efTeito s e g u r o . 

Deposi to ge r a l : p h a r m a c i a 
A. Guer ra—Car taxo . 

Droga r i a R o d r i g u e s da Sil 
va á C.a , r u a Fe r r e i r a Bor-
ges , 3 4 . — C o i m b r a . 

BRINDES, PARABÉNS 

6 flARTÕES a p r o p r i a d o s e ou-
V t ros a r t i g o s de luxo . 

Comple tas n o v i d a d e s . 
Grande so r t imen to e m ca r -

tões pa ra p h o t o g r a p h i a c h e g a -
dos nos úl t imos d ias . 

P a p e l a r i a C e n t r a l 

2 — itua Visconde da L u z — 6 

8 DASIL10 AUGUSTO X. D'AN-
D DRADE, v e n d e v ide i r a s 

a m e r i c a n a s com raiz, da qual i -
dade Rupestriz, a 6 # 0 0 0 réis o 
milheiro, e bacel los de m e l r o , 
da m e s m a qua l i dade , a 3 0 0 0 0 
réis o mi lhe i ro . 

Rua das Figue i r inhas , 45, 

ÁGUIA D'0UR0 
FRANCISCO P. MARQUES 

46, Rua Ferreira Borges, 48 
COIMBRA 

p o u p a s c o m p l e t a s p a r a ho-
l m e m , d e 5)5000 r é i s 

p a r a c i m a ! 

ESCRIPTDRARIO 
Dm ind iv iduo com p r a t i c a 

de c o m m e r c i o e escr i -
. p t u r a ç ã o c o m m e r c i a l , t e n d o al-
g u m a s h o r a s d i spon íve i s , offe-
r e c e o seu p r é s t i m o po r m ó d i -
ca r e t r i bu i ção . 

Quem prec i sa r que i r a d i r i -
gi r-se á Casa Havaneza, o n d e 
lhe se rão p r e s t a d a s t o d a s a s 
i n f o r m a ç õ e s . 

Varíola 
1 WACCINA da ul t ima colhe i ta 

» do «Ins t i tu to Vaccin ico 
Por tuense» Vende-se pe lo p r e ç o 
do Ins t i tu to . 

G A L L O S 
Extracção dos callos e m 4 

d i a s v com os Columbus Plates. 

OeCbello 
Agua Cesarvna 

Este bem conhec ido r e s t a u -
r a d o r da côr do Cabello v e n d e -
se nes ta p h a r m a c i a . 

Rhum, quina e glycerina 
É um bom p r e p a r a d o para a 

c o n s e r v a ç ã o do cabel lo . Além 
de ser um exce l l en te tonico , é 
l a m b e m um bom d e s i n f e c t a n t e . 
I m p e d e , pelo seu uso, a fo rma-
ção d a caspa e cons t i tue , pelo 
seu p e r f u m e , uma exce l l en t e 
a g u a de to i le t te . 

P h a r m a e i a d o C a s t e l l o 
- C A M I L I ® <& C O S -
T A — C o i m b r a . 

"BESISTENCIA,, 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QU1NTAS-FHIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMED1I\TA, 6 

E D I T O 1 i 

João Maria da Fonseca Frias 
Condições de ass ignatura 

( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
Anno 2 $ 7 0 0 
S e m e s t r e 1 ^ 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e j ^ g o o 
T r i m e s t r e 6 0 0 

A N N C N C I O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signmtes, desconto de 50 %. 

L I Y B O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Tjp» 7. França Amado—COIMBRA 
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Gungunhana 

No meio d u m a grande indiffe-
rença criminosa, lypicamente bur-
guesa, fundamentalmente patholo-
gica, onde não ha uma idêa grande 
que illumine um caminho pela His-
toria, caminho rasgado sobre os 
escombros d'uma civilisação podre, 
para uma nova phase do sentir e 
querer d'uma nacionalidade, onde 
não ha, energica e grande, como a 
alvorada brilhante, uma aspiração 
que impulsione e redima todo um 
existente de infamias, apparece, de 
vez em quando, um repellão na 
nossa sensibilidade, quasi de todo 
embolada, como um relampago pas-
sageiro que illumine e fira, na fla-
grancia da evidencia, as sujas im-
mundicies de um monturo em pu-
trefacção. 

E, então, nesse momento d'um 
alvoroço passageiro, quando todos 
nós sentimos mais, quando todos 
nós temos a vista mais febril, o 
contraste é mais frisante, mais po-
derosamente suggesl ivo. 

D'um lado, ha ainda alma, ha 
aspirações bemdilas, sonhos que 
talvez se não cheguem a realisar, 
mas ha a dedicação energica e su-
blime por um ideal, mas ha vida, 
e m q u a n t o do outro se estorce na 
lama dos arranjos, talvez, o ultimo 
reverbero d'uma nacionalidade, ou-
trora tão brilhantemente affirmada 

Pois bem: tratemos, lodos os que 
temos a alma incendiada por um 
relampago de justiça, de reunir, de 
animar, para a grande lucta contra 
a desmoralisação que se tem infil-
trado por todos os modos na rede 
oppressora d'um systema de gover-
no condemnado pela sciencia e pela 
moralidade, as aspirações dispersas 
da grande alma da Palria. 

A prisão do Gungunhana, que 
ateou no peilo de muitos portuguê 
ses uma grande chamma de patrio-
tismo, veio mostrar, bem claramen-
te, que não está tudo perdido ainda. 

Quando um exercito, como o de 
Portugal, se aífirma tão heroico, 
sabendo, contra todos os obstáculos 
do clima e das armas, impôr ao 
respeito e á admiração do mundo 
a gloriosa bandeira da Patria; quan-
do a noticia das victorias dos nossos 
valentes soldados é recebida com 
o enthusiasmo fremente de muitos 
portuguêses, é dado acalentarmos a 
esperança de que, na hora santa da 
Justiça, quando o esforço gigante 
dos impollutos ligar á responsabi-
lidade as infamias dos traficantes, 
de todos esses que fazem da politi-
ca uma industria rendosa e da con-
sciência uma mercadoria vil, é dado 
esperar, certamente, o engrandeci-
mento moral e material da Patria, 

pelo desenvolvimento da vida cívica 
do povo. 

Não foi, porém, das manifesta-
ções officiaes, essas valvulas sem-
pre necessarias em que os nullos 
e os desprezíveis vão cifrando os 
seus merecimentos pela. repetição 
dos viva® e outras manifestações de 
apreço a$5<que ludo podem e m a n 
dam neste desgraçado país, que se 
nos radicou mais a convicção e a 
esperança da salvação da Patria. 

Não, não são essas exteriorisa-
ções da imbecilidade indígena que 
nos podem animar. 

O governo do rei, hoje como hon-
,em, levou longe a sua especulação 
com os sentimentos mais sagrados 
do nosso povo. 

De tudo se valem os servidores 
do paço; de tudo o paço lança mão 
)ara chamar a si, ou ao seu gover-
no, a gloria da campanha africana, 
que seria evidentemente desastrosa, 
)or mal dirigida, se não fosse o su-
)lime heroismo do nosso exercito. 

Honra, pois, a lodos os valentes 
que, na Africa, souberam aureolar 
de prestigio a bandeira da Patria. 

Honra, pois, a todos os que, uni 
dos e fortes no sentimento grande 
do patriotismo, com a visão da Pa-
tria estremecida a adoçar-lhes as 
agruras, souberam, mais uma vez, 
banhar com sangue generoso de 
patriotas, os climas doentios da 
Africa. 

Honra, pois, a elles, e para nós 
a esperança, porquanto, no meio 
d'esla amalgama de egoísmos tor-
pes a subirem pela escada das abje 
cções aos pináculos da politica, 
ainda nem ludo está perdido. As 
viclorias, na Africa, poderão ser o 
inicio da grande rehabililação na-
cional. 

Com todo o enthusiasmo, pois, 
da nossa alma sedenta d'uma hora 
de justiça, saudamos o valente exer-
cito português. 

Viva a Patria! 
Viva o Exercilol 

TRANSWAAL 
I n g l a t e r r a , a va l èn t e , n ã o es tá e m 

0 c o m m e r c i a n t e Grandel la annunc i a 
q u e o seu e s t a b e l e c i m e n t o é o maior 
d a pen ínsu la i b é r i c a ! 

0 s r . João Franco vae maÍ3 l onge 
È o es tad i s ta ma i s no táve l dos pa í ses 
lat inos 1 

Cartilha do Povo 
Os estudantes republi-

canos encerram, no fim do 
corrente mês, a subscri-
pção aberta para a reedi-
ção d'este pamplileto. 

Pedimos, por conseguin-
te, aos nossos correligio-
nários a fineza de envia-
rem os seus donativos o 
mais depressa possivel. 

Para tão util manifesta-
ção devem concorrer todos 
os toons republicanos, 

s o r t e . A i n d a p o r l i q u i d a r o i n c i d e n t e 
a n g l o - a m e r i c a n o q u e a m e a ç a , c a d a vez 
m a i s , p e r t u r b a r as pac i f icas d i g e s t õ e s 
d e J o h n Buli , e gbu-fcfl C a b o as a r r e -
m e t i d a s d e J a m e s o n l e v a n t a m ' nova 
caf i -apa ta á pol i t ica a r r o g a n t e e a t r e -
v ida da ve lha a l l iada d o s B r a g a n ç a s 

É c o n h e c i d a a q u e s t ã o : Na rea l i s a 
ção p r e c i p i t a d a d o p l a n o d e B h o d e s , 
d e l i g a r ao C a i r o os t e r r i t o r i o s da 
South Africa, J a m e s o n , u m m e r c e n á -
r io d a p o d e r o s a c o m p a n h i a — e s p e c i e 
d e b a n d o l e i r o a c o m m a n d a r s i cá r io s 

- t ranspôz as f r o n t e i r a s do T r a n s w a a l . 
R e p r i m i d a c o m e n e r g i a p e l a s t r o p a s 
boers a violência b r i t a n n i c a , o g o v e r n o 
d e S u a G r a c i o s a M a j e s t a d e viu-se n a 
d u r a col l isão d e , o u p e r f i l h a r a d e r 
ro ta d o s e u e m i s s á r i o , o u d e r e n e 
g a r a p a t e r n i d a d e aos c a l c u l a d o s des -
m a n d o s d e J a m e s o n . 

O p t o u pe la r e p r o v a ç ã o d o s ac tos 
d e p i r a t a r i a q u e . p o s i t i v a m e n t e , havia 
e n c o m m e n d a d o , m a s ficou t ão c o r r i d a 
pe los boers a q u a d r i l h a d e m a l f e i t o r e s 
e j a n i z a r o s c a p i t a n e a d a p o r J u m e r s o n 
e t ão d e s o r i e n t a d a c o m o apo io d e 
c l a r a d o e e x p r e s s o da A l l e m a n h a à 
florescente r e p u b l i c a a f r i c a n a , q u e a té 
se d e s e m e a b r e s t a e m sa t i s f ações e p e 
n i t e n c i a s : 

« J a m e s o n é u m pa t i fe , Cec i l R h o -
d e s q u e o p r o t e g e u u m m a r o t o . V a -
m o s t o m a r - l h e s c o n t a s . Ceci l R h o d e s 
foi j á d e m i t t i d o . A i n t e g r i d a d e ao t e r -
r i tó r io do T r a n s w a a l s e r á r e s p e i t a d a . 
O i m p e r a d o r d e A l l e m a n h a p ô d e e s t a r 
d e s c a n ç a d o . A I n g l a t e r r a n ã o a s p i r a 
a a ç a m b a r c a r o ceu c o m as p e r n a s 
P e l o c o n t r a r i o . C o m m e d i d a , m u i t o 
c o r r e c t a , t o m á r a , a té , q u e a a l i v i a s sem 
d e p a r t e d o s e n c a r g o s q u e s e u p o d e -
r io colonia l l he a c a r r e t a . S e q u e r e m , 
é p e d i r p o r b o c c a . » 

M a s o Times, m a i s p a p i s t a q u e o 
p a p a , p õ e e m b a r g o s á s o r n a d i p l o m a -
cia d e C h a m b e r l a i n e, á cau te l a , p a r a 
n ã o t e r d e se p e n i t e n c i a r q u a n d o a 
f a ç a n h a , m a l s u c c e d i d a a g o r a , v e n h a a 
r e p e t i r - s e c o m m a i o r s u c c e s s o , d e s -
c u l p a n d o a p i r a t e r i a d e J a m e s o n r e -
se rva t o d a s as s u a s s e v e r i d a d e s e os 
s e u s r e m o q u e s p a r a os boers. 

Diz a s s i m a c o n s p í c u a fo lha d o s 
c e r v e j e i r o s l o n d r i n o s : 

« S e j a qua l f ô r a s e n t e n ç a q u e e m 
u l t i m a a n a l y s e v e n h a a p e s a r s o b r e o 
ac to i l legal e i r r e g u l a r — a d m i t t a m o - l o 

do a d m i n i s t r a d o r da c o m p a n h i a , é 
todavia e v i d e n t e q u e a m e d i d a t oma 
da pe lo g o v e r n o t o r n o u a sua i n t e r 
venção n o s n e g o c i o s i n t e r n o s d o r T r a n s 
w a a l u r g e n t e e i m p e r a t i v a . S e fosse 
poss ive l ao g o v e r n o i n g l ê s d e i x a r aos 
c u i d a d o s dos h a b i t a n t e s da Afr ica m e -
r id iona l a s o l u ç ã o da q u e s t ã o do 
T r a n s w a a l , n ã o s e r i a d u v i d o s a a fór -
m a p o r q u e el la s e d a r i a . N ã o p r o c u -
r a m o s i n t r o d u z i r m o d i f i c a ç ã o a l g u m a 
na ac tua l s i t u a ç ã o d a R e p u b l i c a d o 
S u l d ' A f r i c a , m a s é d e v e r n o s s o t o r n a r 
s c i e n t e s a t o d o s a q u e l l e s a q u e m i s so 
i n t e r e s s a q u e es ta s i t u a ç ã o é a d ' u m 
vas sa lo p a r a c o m o s e u s u z e r a n o » . É 

com es t a s a h i d a p o u c o a i rosa e n a d a 
c o r r e c t a , q u e a i m p r e n s a , com o 
Times á f r e n t e , n ã o ten ta já e n c o b r i r 
o j o g o h y p o c r i t a da b i f r o n t e d i p l o m a -
cia i n g l ê s a . 

S e díesse r e s u l t a d o o e x p e d i e n t e , 
s e n ã o l e v a n t a s s e s é r i o s e m b a r a ç o s , 
se o T r a n s w a a l s u b m i s s o se c u r v a s s e 
e o i m p e r a d o r da A l l e m a n h a n ã o f u s -
t i g a s s e as c a r n e s mo l l e s d a G r a n - R r e -
t a n h a , c o m a r u d e l i n g o a g e m dos 
s e u s t e l e g r a m m a s a K r i i g e r — o p r e s i -
d e n t e t r a n s w a a l i n o — J a m e s o n se r ia 
u m h e r o e , t e r i a b e m m e r e c i d o da p a -
tria 

T o d a a I n g l a t e r r a n u m hurrah f r e -
né t i co s a u d a r i a o v a l e n t e q u e , ca l can -
do u m povo l ivre , u m povo h o n r a d o , 
in ic iara o c a m i n h o d e l a t r o c í n i o s q u e 
ha d e l eva r ao C a i r o — a t r a v e z da 
n o s s a p rov ínc ia d e M o ç a m b i q u e , — a 
a m b i ç ã o d e s m e d i d a dos consoc ios d e 
Ceci l R h o d e s e do D u q u e d e F i f e . 

A s s i m , d a d o o m a u r e s u l t a d o da 
e m p r e s a , d e c l a r a m q u e n ã o p o d e m d e 
m o d o a l g u m a d m i t l i r u m só i n s t a n t e 
q u a l q u e r p r e t e n s ã o e m c o n t r a r i o á so 
b e r a n i a ing lesa n o T r a n s w a a l 

O q u e q u e r d i z e r e m l i n g o a g e m 
c h a n e t r iv ia l : A I n g l a t e r r a h a d e es-
t e n d e r os s e u s d o m í n i o s a t é ao Ca i ro , 
c u s t e o q u e c u s t a r , a g r a d e ou não aos 
leg í t imos s e n h o r e s d o s t e r r i t o r i o s q u e 
lhe e m b a r a ç a m o c a m i n h o . 

Q u e o sa iba o T r a n s w a a l e q u e o 
não e s q u e ç a a m o n a r c h i a p o r t u g u é s a 
q u e t e r á d e c e d e r á s u a fiel a l l iada , 
e m p a g a da J a r r e t e i r a , a p rov ínc i a d e 
M o ç a m b i q u e , a r e g i ã o dos l agos e 
p r i n c i p a l m e n t e De logoa Bay t ão c u b l 
ç a d a . 

Vae um e n t h u s i a s m o doido por e s se 
pais fóra po r l e r e m p r e n d i d o o Gun-
g u n h a n a . 

O q u e f a r á q u i n d o se p r e n d e r o Na-
v a r r o . 

Que pela p r i s ã o do Mariano a t é os 
v a t u a s de i t am l a m i n a r i a s . 

E s c r e v e m - n o s d e L i s b o a : 

«Pi t torescos os ensa io s do Solar; 
sa lvo Hintze no pape l de Agapito So-
lemne e Antonio d 'Azevedo no de 
Tachadas, o res to d a c o m p a n h i a m e t t e 
dò . 

Ent re os c o m p a r s a s , no ta - se a r ebe l -
lião d ' a l g u n s b a r r i g a s q u e não pódetn 
l eva r a pac iênc ia q u e o João Franco 
t i ves se pos to e m scena o Solar d e ixando 
no olvido o Burro do sr. Alcaide» 

E com razão . Que a mus i ca é ma i s 
s a l t i t a n t e e , v is to o Restel lo se p r e s t a r 
a d e s e m p e n h a r o p a p e l do Subtil J" 
duro, não h a v e r i a dif í tculdade em 
c o n s e g u i r o de p ro tugon i s t a p a r a ou -
t ro b a r r i g a . 

Fal la-se e m nova c a r r a p a t a d ip lomá-
t i ca . 

Da e s t r u m e i r a In te l lec tua l da diplo-
mac ia p o r t u g u é s a e m q u e a a b o b o r a 
do s r . Sovera l lanpou ra izes ha t u d o 
a e s p e r a r . 

Agora coube a vez â Al lemanha d e 
vi r I n c o m m o d a r o p r e c l a r o gentlemati 
com u m a nota i m p e r t i n e n t e s o b r e a 
q u e s t ã o do T r a n s w a a l . 

Claro q u e o Dâmaso Solcede dos 
e x t r a n g e i r o s a g a c h a s s e . Que em q u e s -
tões de d i g n i d a d e é u m a f é r a . Não 
r e c e b e i m p o s i ç õ e s . . . a n ã o s e r do 
alfaiate. 

Instrucção publica 
Instmcção secundaria 

X V I 

. . . soumett re les jeunes 
esprits à une telle besogne, 
ce n'est pas les former, c'est 
les torturer. 

E. LEGOUVÉ. 

Os a u c t o r e s da o r g a n i s a ç ã o lyceal 
d e 1 4 d ' a g o s t o , q u e r e n d o germanisar 
o e n s i n o s e c u n d á r i o , c o m o a b e r t a -
m e n t e o c o n f e s s a m , n ã o f i z e r a m m a i s 
q u e a n a r c h i s a - l o , c o m o é fáci l d e -
m o n s t r a r , p o n d o e m r e l e v o a i n c o n -
ven i ênc i a , s e n ã o o inqua l i f i cáve l d e s -
p r o p o s i t o d e se p r e t e n d e r i m p ô r aos 
lyceos u m r e g i m e n q u e , n o e s t a d o 
p r e s e n t e , d a d a s as c o n d i ç õ e s d e infe-
r i o r i d a d e e m q u e s e e n c o n t r a m a s 
n o s s a s i n s t i t u i ções e s c h o l a r e s , d e m o d o 
n e n h u m se p ô d e a d a p t a r ao m e i o p a r a 
q u e p r e t e n d e r a m t r a n s p o r t a - l o . Os fa-
c tos vão-no d e m o n s t r a n d o m u i t o e lo-
q u e n t e m e n t e . E os r e s u l t a d o s d e ta -
m a n h a i m p r u d ê n c i a h a v e m o s d e s e n -
ti- los m u i t o d u r a m e n t e . Q u i z e r a m co-
m e ç a r pe lo fim: as c o n s e q u ê n c i a s h ã o 
d e s e r , p o r isso , e m h a r m o n i a , e m 
je r f e i t a c o n c o r d â n c i a c o m t a m a n h o 
d e s a c e r t o . 

O s r e f o r m a d o r e s , p r e o c c u p a d o s a p e -
n a s c o m a idêa d e f a z e r o b r a e s p a l h a -
"atosa, q u e os p o s e s s e b e m e m evi-
d e n c i a c o m o s á b i o s d e g r a n d e po lpa , 
c o m o gertnanislas c o n s u m m a d o s , j u l -
g a r a m - s e d e s o b r i g a d o s d e a t t e n d e r às 
c o n d i ç õ e s e s p e c i a e s e m q u e o e n s i n o 
s e e n c o n t r a v a , e i n t e n d e r a m q u e t o d a s 
as d i f f l cu ldades ficavam r e s o l v i d a s , 
q u e t o d a s as l a c u n a s s e p r e e n c h i a m 
c o m r e g u l a m e n t o s e p r o g r a m m a s 
b o m b á s t i c o s , e m c u j a e f f lcac ia , q u e r e -
m o s ac red i t a - lo , n e m os p r o p r i o s a n -
d o r e s , ou , an t e s , t r a d u c t o r e s , conf ia-
v a m e m d e m a s i a . . . 

C o m m e t t e r a m , po i s , u m e r r o d e 
p r i m e i r a o r d e m , u m e r r o g r a v í s s i m o , 
a b s o l u t a m e n t e i m p e r d o á v e l , s o b r e t u d o 
e m sáb ios q u e , c o m u m a m o d é s t i a 
b e m p o u c o r e c o m m e n d a v e l , a si p r o -
pr ios s e p r o c l a m a v a m e p r o c l a m a m 
infal l iveis , n e s t a s q u e s t õ e s a l iás ex -
c e s s i v a m e n t e c o m p l e x a s e d e l i c a d a s 
do ens ino , e c o m o q u e os p o r t a d o r e s 
da boa nova p e d a g ó g i c a , os ap s to los 
i n s p i r a d o s d a r e d e m p ç ã o in t e l l ec tua l 
d ' e s t e g e n t i o d o n c c i d e n t e , c h a m a d o 
o povo p o r t u g u ê s . . . 

Esse erro fundamental a que, por 
vezes, temos alludido ligeiramente e 
que desde já nos cumpre assignalar 
e pôr bem em evidencia, é de tal or-
dem, compromette e porventura an-
nulla tão profundamente a efflcacia 
da reforma, que, só por si, seria bas-
tante para se ajuizar com segurança 
do estado mental dos pretensos refor-
madores:—queremos referir-nos à ex-
tensão demasiada que elles deram ao 
principio, aliás muito racional, da 
fragmentação; erro evidentemente de-
rivado do desconhecimento das condi-
ções especiaes em que, neste ponto 
que se discute, se encontra o nosso 
pais, onde, no estado presente, não % 
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poss ive l f aze r - se v i n g a r u m p l a n o d e 
e s t u d o s , a b s o l u t a m e n t e i n c o m p a t í v e l 
c o m a s i t u a ç ã o d e v e r g o n h o s a infer io-
r i d a d e e m q u e s e e n c o n t r a o n o s s o 
e n s i n o p u b l i c o e c o m h á b i t o s e p r o 
c e s sos vic iosos , p r o f u n d a m e n t e inve-
t e r a d o s e q u e , s e são c o m p l e t a m e n t e 
r e f r a c t á r i o s á c o r r e n t e r e n o v a d o r a e 
v iv i f ican te do sécu lo , n i n g u é m p ô d e 
s u p p ô r q u e c e d a m e s e d o b r e m m a i s 
f a c i l m e n t e ás o b j u r g a t o r i a s inof fens i 
v a s d e a r t i g o s d e r e g u l a m e n t o s ind i -
g e s t o s e á p r o s a i n c e n d i d a d e c i r c u l a 
r e s c a m p a n u d a s , só p r ó p r i a s p a r a es-
p a n t a r os pa r t i a e s . . . O r e m e d i o q u e 
a s i t u a ç ã o d o e n s i n o ex ig ia e r a m u i t o 
o u t r o q u e n ã o o q u e p r e t e n d e r a m 
a p p l i c a r - l h e , c o m o o s f a c t o s e s t ão 
d e m o n s t r a n d o . Mas p r o s i g a m o s n a s 
c o n s i d e r a ç õ e s e n c e t a d a s , q u e n ã o é 
a g o r a o m o m e n t o o p p o r t u n o d e a p r o -
f u n d a r e s t e p o n t o , a l iás da m a x i m a 
i m p o r t a n c i a . 

Os n o s s o s r e f o r m a d o r e s , n ã o só 
m o s t r a r a m d e s c o n h e c e r as c o n d i ç õ e s 
p a r t i c u l a r e s a que, a l l u d i m o s — a m u l -
t i p l i c i d a d e d e d i s c i p l i n a s q u e m a n d a 
r a m e s t u d a r s i m u l t a n e a m e n t e , logo 
n o p r i m e i r o a n n o do c u r s o dos lyceos , 
o d ' i s so u m a b o a p r o v a s e n ã o t am 
h e m , c o m o j á t i v e m o s occa s i ão de 
o b s e r v a r , a c o r r e n t e i m p e t u o s a q u e 
h a m u i t o s e m a n i f e s t a , a t é na p r ó p r i a 
A l l e m a n h a , e d e t o d o c o n t r á r i a á s u s 
t e n t a ç ã o d ' u m r e g i m e n d e e s t u d o s 
q u e as e x i g e n c i a s d o t e m p o e m q u e 
v i v e m o s já n ã o a d m i t t e m e m toda a 
s u a i n t e g r i d a d e ; r e g i m e n q u e , a l iás , 
aqu i p r e t e n d e m i m p o r - n o s d o g m a t i c a -
m e n t e , c o m o a u l t ima p a l a v r a , c o m o 
a e x p r e s s ã o g e n u i n a da p e r f e i ç ã o a b s o 
lu t a , e m m a t é r i a d e i n s t r u c ç ã o s e c u n 
d a r i a ! I s to é s ign i f i ca t ivo . 

Para se implantar elíicazmente uma 
organisação lyceal como a que esta-
mos analysando, e de modo a não pro-
duzir resultados negativos,, seria in 
dispensável reformar previamente o 
ensino primário, de sorte que os 
alumnos que elle fornece aos lyceos 
fossem habilitados a poder estudar 
com proveito, assimilando as conve-
nientemente, todas as disciplinas que 
impensadamente se lhe mandaram 
estudar, sem de modo nenhum se en-
contrarem preparados para um tal e 
tão pesado labor intellectual, para uma 
tal e tão extensa multiplicidade de 
matérias. Porque é preciso que se 
saiba, a fim de se dissiparem quaes-
quer illusões que o publico possa 
abrigar a semelhante respeito : — no 
estado actual da instrucção primaria, 
não só não pôde o alumno que d'ella 
sae para os lyceos apprender utilmente 
as matérias do primeiro anno do curso, 
senão que ainda a novíssima reforma 
(Teste ramo do ensino publico* veio 
aggravar a situação anterior, que co-
meçava a ser um pouco lisongeira, 
pois foi organisada muito de propósito 
de modo a fazer baixar muito sensi-
velmente o grao de saber com que o 
alumno até agora de lá tem saido. E 
nós veremos isso opporlunamente. E, 
além d'esta, outra reforma se nos 
impunha soberanamente, como das 
mais necessarias e urgentes, se a sé-
rio se quizesse melhorar o ensino se-
ctibdario:—a do recrutamento, em 
bases sérias, do corpo docente dos 
lyceos, por ser d'el!e que principal 
mente depende o bom êxito de qual-
quer reforma, como facilmente se ava-
lia. Este ponto, que ainda aos menos 
familiariSados com estes assumptos se 
antolha como importantíssimo, será, 
porém, a seu tempo, convenientemen-
te tractado, 

S ó q u e m se n ã o p r e o c c u p a c o m os 
r e s u l t a d o s d e q u a l q u e r r e f o r m a d e 
i n s t r u c ç | o pub l i ca , v i s a n d o a p e n a s aos 
a p p l a u s o s i n c o n s c i e n t e s dos q u e os 
c o n c e d e m s i m p l e s m e n t e p o r d e v e r d e 
officio, e aos da m u l t i d ã o i g n o r a n t e 
q u e o r d i n a r i a m e n t e se de ixa d e s l u m -
b r a r pe l a s n p p a r e n c i a s , t o m a n d o p o r 
o u r o d e lei o que , m u i t a s vezes , n ã o 
p a s s a d e s i m p l e s e s c u m a l h a d e f e r r o , 
é q u e p o d e r i a l e m b r a r se de c o n s t r u i r 
u m edi f íc io s e m a l i ce rces , c o p i a n d o á 
tôa , d e s o r d e n a d a m e n t e , s e m o e s t u d o 
p r é v i o dos fac tos , u m a o r g a n i s a ç ã o 
lyceal , cu ja p e r f e i ç ã o es tá s e n d o , a l iás , 
m u i t o c o n t e s t a d a a t é na p r ó p r i a t e r r a 
e m q u e n a s c e u e s e d e s e n v o l v e u , ra 
d i c a n d o - s e p r o f u n d a m e n t e no solo q u e 
a fizera f r u c t i f i c a r — o r g a n i s a ç ã o ta-
l h a d a p a r a i nd iv íduos q u e s a h e m da 
e s c h o l a p r i m a r i a c o m u m a c u l t u r a 
in t e l l ec tua l q u e , e n t r e nós , se r i a m u i t o 
p a r a d e s e j a r , na m a i o r i a d o s casos , 
n o s a l u m n o s q u e t e r m i n a m o s e u c u r s o 
d e e s t u d o s s e c u n d á r i o s . E , c o m t u d o , 
é i s to s i m p l e s m e n t e — u m edif íc io s e m 
b a s e — o q u e u n i c a m e n t e p o d e r a m 
faze r os c o n s p í c u o s e o m n i p o t e n t e s 
r e f o r m a d o r e s da n o s s a i n s t r u c ç ã o se 
c u n d a r i a ! U m a c o n s t r u c ç ã o b e m so-
lida, c o m o s e vê, e c o m o o t e m p o se 
e n c a r r e g a r á d e d e m o n s t r a r . . . M a s 
isto não é t u d o : t e m o s m u i t o q u e v e r 
e a d m i r a r a i n d a , 11a o b r a p r o d i g i o s a 
d o s i l l u s t r e s e p r e c l a r o s germanistas 
p o r t u g u ê s e s . 

C - c i I b a , 

Subscripção aberta na re-
dacção da «Resistencia», 
em favor da reedição, 
para distribuição gratui-
ta, da«Cartilha do Povo», 
de José Falcão. 
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Erratas 
Os t y p o g r o p h o s , b r i l h a n t e m e n t e se 

c u n d a d o s pela r e v i s ã o , f izeram t r in ta 
por u m a l inha ao a r t i go sob re a Dôr 
Suprema, pub l i cado no ul t imo n u m e r o . 
Cor r igem-se a p e n a s e s t a s d i a b r u r a s : 

Suavidade por necessidade; espuma-
do por esfumado; borracheirão (Garre t t 
q u e p e r d ô e ao lypog rapho ) por bona-
cheirão; d'uns autos por d'um autor, 
erros recentes por usos secretos. 

E ou t ros e o u t r o s . . . q u e a intell i-
genc ia dos l e i to res , e a má ca l l igraphia 
do auc to r , f a c i l m e n t e e x p l i c a m . 

Os b a r r i g a s in ic iam as s u a s r e p r e 
s e n t a ç õ e s pelo côro dos f o g u e t e s . 

Dado, p o r é m , o e s t a d o d e c o n s t e r 
nação em q u e se a c h a m , são f o g u e t e s 
de l a g r i m a s . 

Assim, p a d r e Patr icio c a r p i r á P inhei ro 
Chagas e Moncada e n t o a r á u m a n e n i a 
s o b r e a c a m p a de Carlos Valbom. 

A musica de Cyriaco j á foi t r ans -
f o r m a d a . Em vez àochi-pó-pó os co ros , 
l a m u r i e n t e s , c a r p i r ã o : apoiado. 

Movimento republicano 
Vae p u b l i c a s s e na Covilhã um novo 

j o r n a l r e p u b l i c a n o , f u n d a d o pelo con-
c e i t u a d o indus t r i a l d ' a q u e l l e c e n t r o 
m a n u f a c t u r e i r o , o s r . Jo sé Maria Cam-
pos Mello e d i r ig ido pe lo s r . Carlos 
P e r e i r a . 

Em Por t a l eg re começou a publ icar* 
s e u m a n o v a folha r e p u b l i c a n a a — 
Plebe. 

E s t á , p a r e c e , afinal , n o p r i n c i p i o do 
fim, a luc ta q u e d ' h a m u i t o ali v e m 
s e n d o t r a v a d a . 

Os t e l e g r a m m a s c h e g a d o s n e s t e s 
ú l t imos d i a s d ' H e s p a n h a , a n n u n c i a m -
n o s o e s t a d o d ' e x t r a o r d i n a r i a t e n s ã o 
e m q u e n o viz inho r e ino se e n c o n t r a m 
os e s p í r i t o s . 

P o r u m lado no t i c i a s of f ic iaes u m 
t a n t o a l a r m a n t e s r e c e b i d a s do t h e a t r o 
da luc ta , e de q u e o g o v e r n o . he spanho l 
já não t e m c o r a g e m p a r a f a z e r s e g r e -
do e, p o r o u t r o , as p a r t i c u l a r e s p r o -
v i n d a s do m e s m o local , ou as q u e p o r 
m e i o da i m p r e n s a e s t r a n g e i r a vão 
c h e g a n d o ao c o n h e c i m e n t o dos h e s p a -
n h o e s , d e i x a m a n t e v e r a a m e a ç a im-
m i n e n t e d ' u m d e s a s t r e t r e m e n d o p a r a 
os n o s s o s vizinhos._ 

D e s d e o p ^ w w o da revol ta d o s 
c u b a n o s , e m pro l da s u a ' i n d e p e n d ê n -
cia, q u e pela E u r o p a e, s o b r e t u d o , na 
H e s p a n h a , se e s p a l h a v a m no t i c i a s d e 

[ v ic to r ias s o b r e v ic tor ias , a l c a n ç a d a s 
pe las t r o p a s h e s p a n h o l a s , e m q u e es-
ta s c o n t a v a m n a s s u a s fileiras, o ra 
m e r o s f e r i m e n t o s l ige i ros , o r a u m in-
s ign i f i can te n u m e r o d e m o r t o s , ao 
p a s s o q u e o c a m p o in imigo f icava s e m -
p r e j u n c a d o d e c a d a v e r e s , s e m c o m -
t u d o se p o d e r p r e c i s a r b e m o a l cance 
da d e r r o t a so f f r ida , vis to q u e os ven -
cidos , na sua fuga d e s o r d e n a d a , c a r -
r e g a v a m s e m p r e c o m m u i t o s dos c o m -
p a n h e i r o s f e r i dos ou m o r t o s . 

S e m q u e r e r m o s c o m i s to e n s o m b r a r 
à b r a v u r a do s o l d a d o h e s p a n h o l , p a -
r e c e q u e t a n t a s v ic to r ias d e v e r i a m as-
s im t e r , q u a n d o n ã o d e t o d o s u b j u g a -
d o a revo l ta , pe lo m e n o s e n f r a q u e c i d o 
os r evo l to sos a p o n t o d e t e r e m o u 
q u e s u b m e t t e r - s e b r e v e , ou s e r e m de -
finitivamente r e c h a ç a d o s n u m u l t i m o 
a t a q u e , se a conv icção da ju s t i ç a da 
sua causa l he s fizesse p r e f e r i r m o r r e r 
c o m d e d i c a ç ã o pela i n d e p e n d e n c i a da 
sua p a t r i a na luc ta c o n t r a os q u e ju l -
g a m s e u s o p p r e s s o r e s . 

S im , com t a n t a s v ic to r ias e com tão 
e x t r a o r d i n á r i o n u m e r o d e b a i x a s n o 
c a m p o in imigo , s e m u m a d e s p r o p o r -
ção e n o r m e e n t r e as f o r ç a s dos do i s 
c a m p o s , pe lo c o n t r a r i o , p a r e c e n d o an-
tes s e r e m as f o r ç a s c u b a n a s i n f e r i o r e s 
e m n u m e r o ás h e s p a n h o l a s , n ã o deve -
ria h a v e r a es ta h o r a u m ú n i c o c u b a -
n o revo l toso q u e n ã o t ives se s i do ex-
t e r m i n a d o j á . 

In f e l i zmen te , p o r é m , p a r a os n o s s o s 
v iz inhos , n ã o s u c c e d e a s s i m . 

As u l t i m a s no t i c i a s d e s m o r o n a m 
p o r c o m p l e t o essa e p o p e i a q u e os di-
r i g e n t e s h e s p a n h o e s v i n h a m c r e a n d o 
e m volta d e si no in tu i to d ' a m p a r a r e m 
u m t h r o n o c a m b a l e a n t e e m q u e mal 
se e q u i l i b r a u m rei nino c o m o o r g a -
n i s m o c o r r o m p i d o — m a l d e l l e l — p o r 
e n f e r m i d a d e s q u e f o r a m h e r a n ç a pa 
t e r n a . 

N e m a g r a n d e leg ião d e s o l d a d o s 
h e s p a n h o e s , n e m a sua b r a v u r a t ê m 
s ido b a s t a n t e s p a r a d o m i n a r e m a re -
vol ta . 

E o t r a i d o r de S a g u n t o , q u e n u m a 
no i t e t eve a a u d a c i a d ' a p u n h a i a r co-
v a r d e m e n t e a r e p u b l i c a , so f f r e a g o r a 
as h o r a s a m a r g a s da sua t r a i ç ã o ao 
ve r r u i r - s e - l h e o p r e s t i g i o q u e l he 
veio d ' e s s e m o m e n t o t e n e b r o s o , e m 
q u e e m p u n h o u a e s p a d a p a r a a c o r r e n -
t a r a a lma d ' u m povo n o b r e ás in t r i -
g a s e aos i n t e r e s s e s d ' u m a alcova rea l , 
v e n d o - s e i m p o t e n t e p a r a s u f f o c a r u m a 
revol ta d e g u e r r i l h a s . 

D e s e s p e r a d o p o r s e n t i r f u g i r - l h e a 
glor ia d e q u e s e s u p p u n h a a u r e o l a d o , 
M a r t i n e z C a m p o s appe l la j á , c o m o 
u l t imo r e c u r s o , p a r a a d e m i s s ã o q u e , 
cons t a , p e d i u d e c o m m a n d a n t e e m 
c h e f e d a s f o r ç a s e x p e d i c i o n á r i a s d e 
C u b a , s e g u n d o t e l e g r a m m a s r e c e n t e s 
d e M a d r i d . 

É que se reconhece perdido perante 
a onda de accusações que cada vez 
mais se lhe avoluma na metropole e 
vê malograrem-se-lhe todos os seus 
planos na grande Antilha. 

Effectivamente os revoltosos, se a 
estas horas, no seu movimento cons-
tante d'avanço, não estão já ás portas 
de Havana, capital de Cuba, não tar-
dará milito, decerto, que o coesigatn, 

G o m e z e Maceo , os do i s c h e f e s m a i s 
p r e s t i g i o s o s e ac t ivos d o s i n s u r r e c t o s , 
c o m a sua g e n t e , s e m t e r e m e n c o n -
t r a d a g r a n d e s o b s t á c u l o s , c h e g a r a m 
já a 1 2 k i l o m e t r o s d ' a q u e l l a c i d a d e , 
o n d e o a l a r m a , á da t a d a s u l t i m a s 
no t i c ias , e ra e x t r a o r d i n á r i o , e n v i d a n -
do-sfc todos os e s f o r ç o s n o s p r e p a r a -
t ivos da d e f e s a . 

N ã o é , pois , do a t a q u e , m a s s im da 
defesa u r g e n t e q u e t r a c t a m j á só os 
q u e n ã o es tão c o m a i n s u r r e i ç ã o . 

N ã o s e r á p a r a s u r p r e h e n d e r , p o r -
t a n t o . q u e e m b r e v e o t e l e g r a p h o 
c o m m u n i q u e á E u r o p a a c o m p l e t a 
t r a n q u i l l i d a d e d e C u b a , pe la a s s i m 
m a i s q u e prováve l p r o c l a m a ç ã o da sua 
i n d e p e n d e n c i a . 

E a H e s p a n h a . con t a r á d e m e n o s 
u m a d a s s u a s i m p o r t a n t e s co lonias , 
com u m a s o m m a e n o r m e d e sacr i f íc ios 
p e c u n i á r i o s e d e p e r d a d e v idas . 

M a r t i n e z C a m p o s f i ca rá o m e é — 
u m t a r i m b e i r o f e roz . 

O s r . D. Carlos par t iu pa ra Albu-
fe i ra á caça dos p o m b o s . 

Qua lque r dia es ta c h a p a d a s folhas 
q u e a n n u n c i a m as cynege t i cas e m p r e 
s a s do m o n a r c h a ha d e m u d a r . 

A d i g n i d a d e d o país o f fe recemos 
u m a l igeira v a r i a n t e : 

Á c a ç a d ' u m re i , pa r t i u para o 
p a ç o a Revolução . 

É mais co r r ec to e todos a p p l a u d i r ã o . 
P o r t u g u ê s e s h o n e s t o s e p u n h o s de 

Albufe i ra . 

Novo original português 
Está em ensa ios no t h e a t r o de D 

Maria o d r a m a em 5 ac tos A Honra 
manchada num bosque do i l lus t re cri-
tico t hea t r a l do Correio da Noite, o 
s r . Jo sé P a r r e i r a . 

Declara o Memorial diploma tique q u e 
as r e l ações e n t r e a Ing l a t e r r a e a Italia 
e s f r i a r a m c o n s i d e r a v e l m e n t e não só 
po r c a u s a da q u e s t ã o abyss in ia , mas 
ainda em conseqnenc i a de novos pedi-
dos d e d inhe i ro fei tos ao g o v e r n o ing lês 
pelo Quir inal , sob a fórma de e m p r é s -
t imo. 

Na índia o in fan te D. Affonso não 
tem mãos a m e d i r : Todos os dias , ao 
l e v a n t a r da c a m a p e r p r e l a um he ro i smo . 

Pelo menos ass im o a t t e s t a m os 
t e l e g r a m m a s officiaes ás a d m i r a ç õ e s 
p a c o v i a s do c o n t i n e n t e q u e se dão 
t r a t o s de polé pa ra a v e r i g u a r se n a s 
v e l h a s conqu i s t a s is to de h e r o í s m o s 
s e r á synon imo de a t r o p e l a m e n t o s . 

Que el le cá n u n c a fez ou t ra coisa . 

Es tá em Coimbra o s r . d r . Lopo de 
Carva lho , i l lus t re cl inico da G u a r d a . 

Camara municipal 
Tomou posse e m terça feira u l t ima , 

c o m o h a v í a m o s not ic iado, a n o v a ca-
m a r a munic ipa l . Foi n o m e a d o p re s i -
d e n t e o s r . d r . Luiz Pere i ra da Costa 
e v i c e - p r e s i d e n t e o s r . a r c e d i a g o José 
Simões Dias. 

A c a m a r a reso lveu q u e na c i d a d e 
se f izessem man i fes t ações de regos i jo 
pela p r i são do G u n g u n h a n a , illumi-
n a n d o os paços do c o n c e l h o e percor-
r e n d o a c idade as duas ph i l a rmon icas 
Boa-União e Con imbr i cense . D 'es t e s 
f e s t e jos d i r emos em ou t ro loga r . 

Na m e s m a s e s s ã o foram ele i tos c o m o 
d e l e g a d o s d a Camara p a r a a escolha 
dos v o g a e s da c o m m i s s â o d is t r ic ta l 
os s e g u i n t e s i n d i v í d u o s : 

Effectivos:—Bacharel Antonio Maria 
de Sousa Bastos; b a c h a r e l João Augus to 
An tunes ; Francisco d 'AlmPida Quad ros . 

Substitutos:—Bacharel Silvio Pellico 
Lopes Fer re i ra Net to j Antonio Jo sé 
Dantas G u i m a r ã e s ; Jo sé T a v a r e s da 
Costa . 

li e s p e r a d o em Lisboa o s r . Cypr iano 
J a r d i m , g o v e r n a d o r da p r o v i n d a de S. 
T h o m ô . 

S. ex.», cons ta q u e e s c o l h e u c o m o 
me io de t r a n s p o r t e o ba lão da sua 
i n v e n ç ã o e q u e o g o v e r n o , s e m p r e 
g e n e r o s o p a r a a s g r a n d e s e m p r e s a s , 
subs id iou . 

Litteratura e Arte 

Z E x i l a d - a s 

Versos de A. Osorio de Castro 

8—1—96. . . 

Q u a n d o o conhec i , e r a el le m u i t o 
novo a inda , f r a n z i n o , d ' u m a pa l l idez 
doen t i a , o o l h a r che io d ' i n d e f i n i d o e 
vago . 

Morava n u m a n d a r a l to d ' u m a c a s a 
da C o u r a ç a d e L i s b o a . 

N a s j a n e l l a s do s e u q u a r t o h a v i a 
s e m p r e c o r t i n a s m u i t o b r a n c a s ; p e l a s 
p a r e d e s , a r m a s a n t i g a s , e s p a d a s d o 
scu lo X V I , p u n h a e s b i z a r r o s d e q u e 
sab ia e con tava a h i s t o r i a . 

D a s j a n e l l a s d o s e u q u a r t o a l to via-
se ao l o n g e t r i s t e , e s t e n d i d o , m o r t o , 
s e m vida e n t r e a v e r d u r a n e g r a d a s 
o l ive i ras o C o n v e n t o d e S a n t a C l a r a , e 
m a i s ao longe o C h o u p a l e m q u e m o r -
ria t r i s t e m e n t e , na agon ia len ta d o s 
p o e n t e s d e C o i m b r a , o sol f r io e d o e n -
te , d ' o u r o pa l l ido . 

S a h i a p o u c o : os d ias p a s s a va-os a l e r 
e a s o n h a r n u m a a t m o s p h e r a e m q u e 
b o i a v a m e s s e n c i a s fo r t e s , p e r f u m e s d o 
L e v a n t e q u e el le gos t ava de q u e i m a r 
e v e r d e s f a z e r e m f u m o q u e o s e u so-
n h a r e n c h i a d e v isões d e d ô r e sof f r i -
m e n t o . 

I m p r e s s i o n a v a - o a t r i s t eza dos ou-
t ros , não c o m p r e h e n d i a o s o r r i s o s e m 
a d ô r ; o r i so p a r a el le e r a a s a u d a d e 
d e d ô r q u e já p a s s a r a . 

Gos tava d a s c o n v e r s a s l o n g a s e m 
q u e a a l m a c a n ç a d a s e p õ e á v o n t a d e , 
e de ixa e s c a p a r os s e u s s e g r e d o s ; e 
dizia e n t ã o da sua t r i s t eza , do s e u sof-
f r e r p o r s e r f r a c o t e n d o n a s c i d o e m 
país d e fo r t e s , e p o r se ve r r o d e a d o 
d ' i n f a m e s n u m a t e r r a d e H e r o e s . 

Con tava co i sas da S e r r a d e E s t r e l -
la, o pa í s fo r t e e m q u e e l le p a s s a r a a 
infancia f r aco , a g r a n d e z a da vida d o s 
r o c h e d o s azues , tão l ivres a r e s p i r a r 
n o a r f r e s c o e p u r o da s e r r a , a força 
d o g r a n i t o , a s v idas d o Z i m b r o , t o d o 
o i n v e r n o e m luc ta com a n e v e a e s -
m a g a l - o c o n t r a o solo, v e n c e n d o á fi-
na l e c o b r i n d o - s e do seu ves t ido v e r -
d e d ' e s m a l t e , d e flores e da b a g a n e -
g r a c o m o a q u e l l e s o l h o s q u e e u lá v i . 

G o s t a v a - s e d e o o u v i r f a l l a r . 
P r e o c c u p a v a - o m u i t o a r e s o n a n c i a 

d a s p a l a v r a s b i z a r r a s , c o m p a r a n d o - a s 
c o m o s o m da p r a t a , do o u r o é d o s 
m e t a e s p rec iosos , e pe lo s o m d e pa l a -
v ras q u e n u n c a o u v i r a a c h a v a á s ve-
zes a sua i n t e n s ã o r e p r e s e n t a t i v a , a 
sua cô r . 

Q u a n d o lia ve r so s , l ia-os e m t o a d a , 
i gando as pa l av ra s , p r e o c c u p a d o e m 

r e u n i r n a q u e l l e s s o n s a h a r m o n i a , a 
cô r e a vida da sua idêa . 

O l ivro q u e a g o r a n o s m a n d a da 
Asia , é o p o e m a da s u a vida , o s e u 
s o n h a r c o n s t a n t e na U n i v e r s i d a d e a 
e s t u d a r , e m Lisboa d e p o i s d e f o r m a -
do, na j o r n a d a da í n d i a e n o s pa í s e s 
do L e v a n t e , c m q u e a s u a t r i s t e z a 
a n d a a e v o c a r u m p a s s a d o d e h e r o e s , 
s e m c o n s e g u i r v e r f lo r i r a e s p e r a n ç a 
d o f u t u r o . 

O l ivro é o s e u s o n h a r d e a r t i s t a ; 
p o r q u e e l le t e m vivido s e m p r e a v ida 
da sua t r i s t e za , a n d a n d o a p r o c u r a r 
no m e i o d a s a l e g r i a s os q u e s o f f r e m , 
os roStòs e m q u e a n d a a s a u d a d e d a 
d ô r p a s s a d a . 

A s u a t r i s t eza n ã o o isola, n ã o fez 
d 'e l la d iv isa , n ã o é e m p r e s a l i t t e r a r i a . 
A sua t r i s t eza é v e r d a d e i r a , é u m 
laço q u e o p r e n d e a todos Os q u e 
n e s t e pa i s a n d a m o s a s o f f r e r a s a u d a d e 
dos t e m p o s idos a d ô r d o s t e m p o s 
d e h o j e . 

A Tristeza e a Dôr encontra-as a 
cada passo que dê : na Belleza que 
devera ter vivido em outros tempos 
)ara andar coberta de velludos e sedas, 

tecidas a prata e ouro, bordados a 
)erolas e pedras raras, acariciada 
)ela alvura dos linhos preciosos, ado-
bada pelo amôr viril dos homens 
'ortes; na Força que anda a esgotar-
se na lucta mesquinha da vida de 
hoje, nua, sem armas, quando devera 
andar em armaduras buriladas res-
plandecente ao sol, pennas ao vento, 
rodeada de guerreiros bons e forte| . 
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fia mu la s a voar , na A r t e q u e g e m e 
a dô r e n ã o t e m pa ra c a n t a r a a legr ia 
da vida fo r t e e sã . 

As Exiladas são u m bel lo l ivro, 
b e m p o r t u g u ê s e b e m sen t ido , o 
l ivro d ' u m poeta q u e sabe p e n s a r e 
vê r e c a n t a r , por si, s e m c u i d a r da 
m o d a , n e m m a c a q u e a r p r o c e s s o s e 
r e c e i t a s q u e dão lá fóra o succes so e 
a r iqueza , ou a fal ta d ' i s so a chan -
cella da. o r ig ina l idade , a m a r c a do 
e x c e n t r i c o e n ã o - c o m m u m . 

A lbe r to Osor io n ã o p r o c u r a n o s 
d iá r ios a fo rma dos r e c l a m e s dos ver-
s e j a d o r e s e m voga, n e m ten ta rou-
b a r - l h e os p roces sos , de tes ta as con-
t r a f acções , diz o q u e vê e o q u e 
sen te , como o sen t e , s e m se i m p o r t a r 
com o q u e dirá o j o r n a l d o dia , ou 
com o s u c c e s s o dos o u t r o s . 

O s eu l ivro é o b r a d ' u m bel lo 
i so l amen to d ' a r t i s t a , ob ra s en t ida de 
u m ar t i s ta h o n r a d o . . . 

E é tão difficil s e r se h o n r a d o no 
m u n d o , m e s m o e m T e r r a s da A r t e . 

T. C. 

Bernardes Braneo 
A Resistencia accei ta q u a l q u e r obu lo 

q u e c a r i t a t i v a m e n t e lhe seja d i r ig ido 
p a r a s e r e n t r e g u e á f i lha do infeliz 
p r o f e s s o r e publ ic i s ta B e r n a r d e s B r a n -
co. Acce i ta e a g r a d e c e e m n o m e dos 
do is d e s v e n t u r a d o s . E m nosso p o d e r 
o r ec ibo de 1 1 $ 0 0 0 r é i s e n t r e g u e s á 
f i lha . 

sua p r e t e n s ã o e auxi l iando-os com a 
sua va l ios íss ima inf luencia e p ropo l -o 
pa ra p r e s i d e n t e d ' aqueHa ses são ex-
t r a o r d i n a r i a . 

O n o s s o p r e s a d o co r re l ig ioná r io , 
a s s u m i n d o a p re s idênc ia , a g r a d e c e u a 
d is t incção q u e havia r e c e b i d o e, e m I buídos: 

T r a n s p o r t e . 80000 

| Associação do Sexo Feminino Conimbricense 

No dia 5 do c o r r e n t e ef le i luou-se a 
eleição dos corpos g e r e n t e s d ' e s t a 
p res l imosa associação de soccor ros 
muluos , Geando os ca rgos assim distr i-

MESA D'ASSEMBLÊA GERAL 

Pres idente—Maria da Conceição Costa 
Vice p res iden te—Mar ia de Nazarelh 

DIRECÇÃO 

) h r a s e d e s p r e t e n c i o s a m a s co r rec t a e 
l luente , e log iou a commissão pela a l t i tu-
de q u e s e m p r e man teve , felicitou-a pelo 
)om r e s u l t a d o dos s e u s es forços , acon-
s e l h o u os e m p r e g a d o s a q u e c u m p r i s - 1 Tinoco 
sem s e m p r e os seus d e v e r e s pa ra com 1 a secre tar ia—Maria José Mesquita 
os c o m m e r c i a n t e s e e n c a r e c e u a insti- 2 . a s e c r e t a r i a — R o s a da Conceição 
tu ição q u e a c a b a v a m de f u n d a r , de Vianna 
q u e dev iam de r iva r g r a n d e s benef í c ios 3 - a s ec re ta r i a—Virg ín ia Augusta Al-
não só pelo esp i r i to de so l i da r i edade | v e s d e C a r v a l h o 

q u e a associação devia m a n t e r e avi-
var , m a s t a m b é m pela i n s t r u c ç ã o q u e 
ia d i f íundi r , p o r q u a n t o se iam ali a b r i r I Presidente—Maria Albert ina da Cu 
au las de ca l l ig raph ia e d e e s c r i p t u r a - L h a 
ção m e r c a n t i l , desc ip l inas q u e const i - Vice-pres idente—Maria Augusta da 
t u i a m a p r inc ipa l ba se p a r a o b o m | P iedade Silva 
e x e r c i d o da f u n e ç ã o commerc i a l 

A g r a d e c e u o s r . F r a n c i s c o B o r g e s 
as p h r a s e s q u e o nosso amigo havia I 
d i r ig ido ao A t h e n e u e aos e m p r e g a d o s 
do c o m m e r c i o e p r o p ô s u m voto de 
a g r a d e c i m e n t o , dando - lhe conhec imen-
to de q u e pela d i recção fora n o m e a d o 
socio h o n o r á r i o . Depo i s f o r a m levan-
tados ao nosso p r e s a d o amigo ca loro 
sos vivas e aos c o m m e r c i a n t e s q u e 
a c c e d e r a m ao ped ido da c o m m i s s ã o . 

Fe l i c i t amos o s r . Cas s i ano B ibe i ro 
pela h o m e n a g e m q u e lhe foi p r e s t a d a 
e de q u e é tão d igno pelo seu cara 
c ter , ac t iv idade , in te l l igencia e dedi -
cação p o r t o d a s as causa s n o b r e s . 

1.a s ec re ta r i a—Mar ia de Nazare th 
Carvalho 

2 . a secre ta r ia—Maria da Conceição 

Thesou re i r a—Rosa Emilia Baptista 
Vogal—Maria Augusta da Conceição 
Vogal—Maria For tunata Canario. 

CONSELHO FISCAL 

Maria da Enca rnação Paes d W b r e u 
Maria da Conceição Teixeira 
Augusta de Jesus Fonseca* 

SUPPLENTES 

Theresa de J e s u s Corrêa 
Maria Constancia . 

No annó de 95 , no gove rno civil de 
e s t e d is t r ic to foram conced idos 3 2 9 3 
p a s s a p o r t e s pa ra o Brazil. 

Em vez de e m i g r a r g e n t e q u e tem 
fome. era melhor q u e e m i g r a s s e gen te 
q u e não tem v e r g o n h a . 

Ao m e n o s ficava l impo o T e r r e i r o 
do Paço. 

Foram n o m e a d o s l en tes subs t i tu tos 
da faculdade de Direito os s r s . d r s . : 
Arthur Pinto de Miranda Moutenegro, 

Encerramento das lojas aos domingos 
A convi te da c o m m i s s ã o o r g a n i s a -

do ra dos t r a b a l h o s p a r a o e n c e r r a -
m e n t o d a s lojas aos d o m i n g o s r e u n i -
r a m - s e os e m p r e g a d o s do c o m m e r c i o 
e m g r a n d e n u m e r o , na vasta sala do 
A t h e n e u C o m m e r c i a l pe l a s 5 h o r a s da 
t a r d e , d e d o m i n g o u l t imo. 

O p r e s i d e n t e do A t h e n e u , n u m b r e -
ve d i scu r so , e logiou os c o m m e r c i a n t e s 
d e C o i m b r a p o r h a v e r e m acced ido ao 
p e d i d o da c o m m i s s ã o e a g r a d e c e u ao 
n o s s o ca ro amigo e p r e s t a n t e corre l i -
g ioná r io s r . Cas s i ano Ribe i ro , q u e es-
tava p r e s e n t e , os r e l e v a n t e s serv iços 
q u e hav ia p r e s t a d o aos e m p r e g a d o s 
do c o m m e r c i o p u g n a n d o com o m a i o r 
e n t h u s i a s m o p o r q u e fosse sa t i s fe i ta a 

Antonio José Teixe i ra de Abreu e Af- b r i r n o prox imo domingo as suas aulas 
fonso Augus to da Costa; da f acu ldade de ca l l ig raphia , e s c n p t u r a ç a o com-
de Theologia , o s r . d r . Joaquim Mèn- mercial e Francês , afim de facul tar 
des dos Remedios , d e v e n d o tomar aos ca ixe i ros , onde bem e m p r e g u e m 
tioje pos se . o seu t empo , vis to te rem o ense jo do 

As nossas fel ici tações. e n c e r r a m e n t o das lojas aos d o m i n g o s . 
Achamos mui to ace r t ada a reso lução , 
po rquan to os s e n h o r e s ca ixe i ros , em 
vez de e n t r e g a r e m ao passe io todo o 

Na passada t e rça feira , das 7 horas K Q o s p a l r õ e s lhes dão para 
da t a rde a t é pe r to das 10 da noi te d e s c a n ç o p ó j e m sub t r ah i r - l he s um 
p e r c o r r e r a m var i a s ruas da c idade as L ^ c a ( j j n h o p a r a se ded ica rem ao que 
duas p h i l a r m o n k a s . Tocaram de f ron te | h e g ó d e s e r a p r 0 v e i t a v e l p a r a a sua 
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—-Contr is taes-me, susp i rou M.elle de 
Croizy. Mas não vos q u e r o mal por isso; 
tudo is to é talvez por minha c u l p a . . . 
Não t enho eu s ido por vezes cabeça 
no ar e doida de m a i s ? Tenho sido 
coque t t e sem dar por i s so? In te r rogo-
m e . . . T inha conf iança e m vós; t inha 
confiança em mim; nós nunca nos de-
v íamos a m a r , pois não é v e r d a d e ? 
Ali I M. d 'Argouges , a jun tou Hermínia 
l evando aos lábios o r e n d a d o do lenço 
como q u e p a r a abafar um soluço, fa-
zeis-rne bem d e s g r a ç a d a ! 

— A g o r a é q u e e s t a e s doida em fa-
lar a s s i m . . . 

— S i m , , c o n t i n u o u el la , mui to d e s g r a 
pada e peço a Deus q u e M.elu? de Fayol 
les não ceda à s soll ici taçoes de M.me d e 
Villy e me c h a m e pa ra o c o n v e n t o 
d e p r e s s a . 

— N ã o d igaes i s s o . . . 
-—Digo, d igo, M. d 'Argouges , p o r q u e 

es ta dec i são , e m b o r a c a u s a s s e u m a s 
p r i m e i r a s s a u d a d e s , poupa r i a u n s últi-
mos r e m o r s o s . 

Os s eus olhos húmidos v a g u e a v a m 
pe lo ceu e os b r a ç o s e s t a v a m cahidos 
jíaturalmentei 

Atheneu Commercial 
O Alheneu Commerc ia l resolveu rea-

Approvada a acta da sessão anterior, arre-
matou em praça, devidamente annunciada, 
os impostos municipaes indirectos sobre vi-
nho, vinagre, etc., em algumas das freguezias 
ruraes do concelho para o anno .'e 1896, 
fazendo annunciar uova praça para a arre-
matação em outras localidades para que não 
houve lanço favoravel. 

Arrendou também em praça a casa na rua 
da Loiça pertencentes ao município. 

Resolveu adquirir sessenta mil kilogram-
mas de carvão para as machinas das aguas, 
não acceitando propostas apresentadas nesta 
sessão para o fornecimento de lenha para 
aquelle tim. 

Resolveu inaugurar os trabalhos do novo 
matadoiro na quinta de Santa Cruz na se-
gunda feira 30 do c< rrente. vendo por do-u-
mento apresentado que foi feito pelo respe-
ctivo concessionário o deposito a que se re-
fere o eonlracto. 

Resolveu dirigir aos novos vereadores con-
vite para a respectiva posse no dia sete do 
proximo mez de janeiro, segundo instrucções 
recebidas do chefe do districlo. 

Resolveu offi-iar ao Provedor da Santa 
Casa da Misericórdia para tomar providen-
cias ácerca do desabamento de uma parte do 
muro do cerco dos orphãis. 

Nomeou Jo>é Augusto da Silva, d'esta ci-
dade, para desempenhar as funeções de vig a 
dos impostos. 

Resolveu descontar um dia de vencimento 
a seis dos vigias dos impostos, por falta de 
vigilancia nos serviços a seu cargo. 

Auctorisou o pagamento daprestação semes 
trai do emprestimo de quarenta contos de 
éis, contractado com o Banco Commercial 

de Lisboa. 
Mandou pagar os trabalhos effecluados 

pela commissão do recenseamento eleitoral 
para as eleições que tiveram lngar a 17 de 
novembro, 8 e 22 do corrente mez. 

Mandou pagar a quantia de seis mil réis a 
cada um <}os guardas da policia, ao serviço 
da câmara, por trabalhos extraordinários que 
desempenharam durante a actual gerencia. 

Mandou pagar ao advogado e ao solicita-
dor a importancia *áas contas que apresenta-
ram, de serviços prestados durante o anno 
findo. 

Attestou ácerca de quatro petições para 
subsídios de lactação a menores. 

Auctorisou o pagamento de serviços ex 
traordinarios prestados por alguns empre-
gados da secretaria. 

Despachou requerimentos attestando ácer-
ca do comportamento de diversos e auctori-
sando: a conslru.-çao de jazigos no cemiterio; 
a construcção d.1 um muro de vedação a um 
prédio particular em Sernache; a abertura 
de uma porta de serventia para o caminho 
publico no lozar do Casal da Mizarella; a 
prorogação do praso alé 8 de janeiro para o 
começo dos trabalhos do alteamento do rocio 
de Santa Clara. 

da c a m a r a e do quar te l 
Houve d ive r sa s g i r ando las de fogue 

tes e i l luminações em a lguns edifícios 
E mais não dizemos, a t t en to o fim 

que e s sa manifes tação t inha em v i s t a . 

v ida commerc ia l . 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinaria do dia 26 de dez em 
bro de 1895 . 

Presideneia do bacharel Ruben Augusto de 
| Almeida Araujo Pinto, vice-presidente 

Vereadores p resen tes :—João Antonio da 
^ " p a i l T d V c o d e ç o * e " s ? S e b a s t i ã o U a i Confia, Manuel Miranda, Joaquim Justiniano 
F e i r a ; para o feminino em Villa Nova Ferreira Lobo, efíectivos; J . se Correia dos 
d e Anços. I Santos, substiluto. 

Foram c readas as s e g u i n t e s cadei-
ras de ins t rucção p r imar i a e l e m e n t a r 
no d is t r ic lo de Coimbra 

Para o sexo mascul ino em Oliveira 
de Fazemâo, Outil, Villa Pouca da 
Beira, e Janei ro de Baixo; mix las em 

Bibliograpliia 
O Instituto—Vol. XLII—n.° 12 —Recebe-

mos e agradecemos o numero correspondente 
dezembro, com que fecha o 42." vol. d'esta 

apreciabilissinia revista scientifica e litteraria. 
A destacar do seu summario interessante, 

um estudo erudito e burilado do dr. Teixeira 
de Carvalho, em que este nosso querido amigo 

presadissimo collega troça luminosamente 
perfil de Francisco Guerrero, uma dos incó-

gnitos da historia musical do século XVI. 
* 

Revista das Escolas — Recebemos o n.° 37 
'esta excellente publicação cujo summario é 

seguinte : 
Bispo de Himeria.—O sr. Bispo de Himeria. 

—O Natal.—A Palmatória.— Legislação esco-
lar. — Movimento escolar : Varias noticias.— 
Despachos peia direcção geral de instrucção 
publica.— A questão social. = Opusculo do 
conde de Casal Ribeiro.—Revista das Escolas. 
— Secção scientifica : Elementos de geologia. 

Secção litteraria : A filha do convencionado, 
por Alfredo Alves.—Con-ultas.—Chroniea dà 
semana—Theatros.— Bibliographia. — Expe-
diente. — Correio da Casa. 

Com este numero completa o seu primeiro 
anno, motivo por que o felecitamos. 

F.FERNANDES COSTA 
ADVOGADO 

Rua do Visconde da Luz, 50 
— » 

Theatro da Trindade 
Deve rea l i sa r -se ne s t e t h e a t r o , no 

proximo domingo , 12 do c o r r e n t e , u m 
espec tácu lo em beneficio, por cu r iosos , 
q u e d e s e m p e n h a r ã o o d r a m a em 4 
a c t o s — G a s p a r , o Serralheiro. 

Sessão extraordinaria de 30 de 
dezembro du 1895 

Presideneia do bacharel Ruben Augusto de 
Almeida Araujo Pinto. 

Vereadores presentes: — João da Fonseca 
Barata, João Antonio da Cunha, Manuel Mi 
randa, Antonio José Dantas Guimarães, Joa 
quim Justiniano Ferreira Lobo, effectivos 
José Correia dos Santos, substituto. 

Approvada a aeta da sessão anterior, au 
ctorisou a Camara o pagamento de diversas 
folhas d'obras executadas na ultima quinzena 
de dezembro e de expedientes das diferentes 
repai tições, examinando todos os documentos 
de despeza, que lhe foram apresentados. 

Atendeu um requerimento do arrendatario 
da barraca n.° l o do mercado, destinada 
venda de carneiro, auctorisando a venda de 
eatne de vacca na referida barraca, mediante 
o pagamento do excesso da renda, que o 
requerente offereeeu. 

Sendo estes os assumptos a tractar foi 
levantada a sessão. 

Emmanuel l inha-se en tão a p o d e r a d o 
de uma das mãos d 'e l la . 

— N ã o par t i re i s ! não have i s de par-
tir, assim é precisol repe t ia el le. 

— P a r a quê? pe rgun tou l a n g u i d a m e n 
te Hermínia . Toda a g e n t e diz q u e nas 
s e p a r a ç õ e s , a dôr v iva é pa ra quem 
se v a e e m b o r a ; vós Ocaes e d e n t r o em 
pouco ter-vos-eis consolado. 

— N u n c a , Hermínia! Part i r ia t ambém 
e m o r r e r i a ! 

— O h ! não é n e s t e m u n d o q u e se 
mor re , M. d 'Argouges . As r eco rdações 
e a mor te não são de c á . . . 

Todas es las pa l av ra s cah iam go t t a 
a gui ta , l e n t a m e n t e , como chumbo 
de r re t ido no coração de Emmanue l . 

— E depois , p e r g u n t o u M.elle de 
Croizy, s e p p o n h a m o s m e s m o que eu 
me não ia e m b o r a ? . . 

Tinha to rnado a aba ixa r os olhos; 
com o peito d i la tado e a resp i ração 
abafada , vol tada um pouco de perfil 
pa ra Emmanuel a quem a b a n d o n á r a a 
mão como se lhe fa l t a s se a força para 
a r e t i r a r , Hermínia e s p e r a v a . 

•—Hermínia, r e s p o n d e u M. d 'Argou-
ges , o t empo tudo pôde ; ser ieis m inha 
m u l h e r , juro-vo- lo! 

— A h ! . . . . . exclamou M.elle de Croizy, 
desembaraçando^se de Emmanuel , é - m e 
prohib ido ac red i t a r em tal . 

—Juro»vo- lo , r epe t i a M. d 'Argouges | 
a minha vida só a vôs pe r t ence , a võs 
e a mai s n i u g u e m I P romet l e i s -me ao 

menos e s i m p l e s m e n t e não fazer c j i s a 
a lguma para a p r e s s a r a vossa par t ida? 

M. de Villy, a mãe e os h o s p e d e s 
vol ta ram pa ra t raz . 

Hermínia parec ia d i lacerada pela 
mais c rue l das indec i sões e Emmanue l 
repe t ia - lhe o nome a r d e n t e m e n t e , como 
num ges to de ul t ima supp l i ca . 

— E s t á b e m , seja! d i sse ella com es-
forçò, como se es ta p a l a v r a lhe fosse 
a r r a n c a d a : p romet to ! 

Mal imaginava M, d 'Argouges que , 
no ges to q u e a c o m p a n h o u e s t a s pala-
vras , M.elle de Croizy a m a r r o t a v a a 
car ta de Quoniam, e n c e r r a d a d e s d e 
m a n h ã no seu co rpe l e e q u e lhe asse-
gurava a e s t a d a em Villy por mais um 
mez. Vibrando d ' eBthus iasmo com esta 
c o n v e r s a ç ã o , p e n s a v a a p e n a s q u e e ra 
a p r ime i ra hora em que l inha a felici-
d a d e incomparáve l de c o m p r e h e n d e r 
q u e o m u n d o pôde occupar menos lo-
gar no p e n s a m e n t o de um homem do 
que a orbi ta do olho onde se ref le te a 
imagem quer ida da mulher a m a d a . 

— O n d e é q u e e s t a e s ? p e r g u n t a v a 
a l e g r e m e n t e Alice q u e linha finalmen-
te conseguido r eun i r - se á s duas rapa* 
r igas . 

— P o i s não e s t amos aqui todos , que -
r ida f i l h a ? ! r e spond ia M. de Villy. 

A o b s c u r i d a d e e ra g r a n d e havia 
poucos momen tos . 

— N a alea d a s l a r ange i r a s , ttiinha 
Alice, d isse por sua vez M,"6 d e Villy 

Escolas e princípios 
de criminologia moderna 

PELO 

DR. A F F O N S O COSTA 
1 vol. em S.° de 341 paginas 

P R E Ç O — SOO R É I S 

A' venda cm todas as livrarias de Lis-
boa, Porto e Coimbra. 

DO MESMO AUCTOR: 

Egrreja 
e a ca.\xestã,© social 

l $ C O O r é i s 

Os peritos no 
processo criminal 

700 réis 

á qual se t inham acabado de j u n t a r 
com toda a n a t u r a l i d a d e M.elle de 
C'OÍzy e M. d 'Argouges . 

XII 

A boa ve lha e s l a v a mui to a l eg re ao 
almoço do dia s e g u i n t e . 

—Avó , dizia Alice, tens es ta m a n h ã 
desoi to annos como e u . 

— E até os tenho ha mais t empo do 
q u e tu , r e spondeu el la. 

—M. l n e de Villy é s e m p r e lâo indul-
g e n t e e amave l , obse rvou Herminia, 
q u e me é difficil, pela minha par te , 
acha-la hoje d i f ferente de h o n t e m . 

— V a m o s lá, vamos , talvez q u e logo 
eu não seja a mai s feliz das t res , tor-
nou M.m e de Villy, o lhando pa ra o filho 
q u e so r r i a . 

—Ah! exclamou Alice, aposto que 
r e c e b e s t e car ta de M.ellB d e Fayol les? 

— T a m b é m es tava p e n s a n d o nisso, 
d i s se Herminia . 

— N ã o se pôde occul tar n a d a a e s 
tas men inas ! disse de Villy, dir i 
g i n d o se agora a M- d 'Argouges cuja 
a t l e n p l o e s t ava v i v a m e n t e desper-
t a d a . 

Tirou do seu bolso a car ta de Auré-
lia e a sua melhor lune ta que collocou 
no nar iz , d izendo: 

—Eis , c o m e f f e i t o , o que me escre-
veu M.8lle d e Fayolles. 

«Madame. 
«Estou tão l i songeada com a b e n e -

volencia que t e s t e m u n h a e s a M.el le de 
Croizy q u a n l o encan t ada com a a m i s â d e 
que lhe dedica a sua an t iga compa-
nheira M e l l e de Villy. Cons iderar -me-
hei pois feliz em c e d e r ao dese jo q u e 
vós me expr imis de a c o n s e r v a r nà 
vossa companh ia por mais á lgum tem-
po a inda . Tenho a m a x i m a confiança 
no vosso espi r i to p r u d e n t e e na vossa 
e d a d e e x p e r i m e n t a d a e nào ve jo por 
isso o menor obs táculo em consen t i r 
q u e M.el le de Croizy se ap rove i t e dos 
vossos cu idados , do bom ar e activi-
d a d e da Vida c a m p e s t r e , e s p e c i a l m e n -
te d e s d e q u e se t ra ia da sua s a ú d e . 

«As qua l idades de M.el le de Villy e 
em p r ime i r a l inha a s e r i e d a d e d o s eu 
espi r i to não me de ixam a ma i s p e q u e -
na inqu ie tação s o b r e o r e s u l t a d o . . . » 

— B a s t a is to, d isse a boa s e n h o r a 
i n t e r r o m p e n d o - í e ; o r e s to é pa ra mim. 

—Oh! m a d a m e d isse Herminia t enho 
a ce r t eza de que ainda ha por là al-
g u m a coisa a meu respe i to . 

— S ã o reflexões p e s s o a e s de M.BlU 

de Fayolles, m inha q u e r i d a filha. 
— Mas q u e aos vossos o lhos , ma« 

d a m e , fo rmam o fundo da sua ca r t a . 
Conheço minha p r i m a ; com ella, tudo 
acaba por s e r m õ e s . . . 

— Q u e tu tão bem conheces , q u e r i d a 
Hermin ia , d i sse Alice susp i r ando . 

(Continua), 
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§ RÉIS POR HORA 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a IOSÉ MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

C O I M B R A 
Cantella com as contrafacções baratas que saem caras! 

Assinatura 
100 RS. 

cada n.° 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
C O I M B R A 

14 A r m a z e m d e f a z e n d a s de a lgodão , lã e s e d a . Vendas por 
» j u n t o e a r e t a lho , Grande depos i to de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 

d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . « 
Comple to so r t ido d e coroas e b o u q u e t s , f n n e b r e s e de ga la . 

F i tas <ffe faille, m o i r é g lacé e se t im , em todas a s c o r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a adu l tos e c r i a n ç a s . 

Cont inua a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t an to ne s t a c i d a d e como fóra . 

MliOlíMI 
D A 

Z F C O T T E 
(TORRES VEDRAS) 

P R O P R I E D A D E DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
S ; i i j 0 , . , íj 

E s t a s a g u a s b i c a r b o n o c h l o r e t a d a s s ó d i c a s l i t h f -
n l c a s e f e r r e a s s u l p h i d c l c a s e a c i d u l o c a r b ó -
n i c a s , s ã o f r i a s e h y p o s a l i n a s . 

Estas a g u a s são e s p e c i a l m e n t e ú t e i s a t t en t a a compos ição 
é m todas as man i f e s t ações da d i a t h e s e a r th r i t i ca que r se ap re -
s e n t e m d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o como n a s m u c o s a s e 
a s s im n a s dermatoses d e p e n d e n t e s d ' aque l l e e s t a d o o rgân i co , 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes. 
Bem as s im s ã o de i m p o r t a n c i a g r a n d e t a n t o na lithiasehepatica 
como renal na albuminuria, diabethes, e t c . , podem e g u a l m e n t e 
s e r e m p r e g a d a s com prove i t o e e s p e c i a l m e n t e naque l l a , a t t en t a 
a dóse g r a n d e d e ch lo re to de sodio mui to s u p e r i o r á s VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

A venda em todas as pharmacias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
50, Lisboa. 

D e p o s i t e s em Lisboa—Antonio Fel ic iano de Azevedo 
Filhos, P r a ç a d e D. Pedro , 31 e 32 ; Emilio Fragoso , Rua San tos -
o-Velho, 12; Pha rmac ia e Drogar ia Pen insu la r , Rua de S . J u l i ã o , 
Í 2 4 a 130 e Rua Augus ta , 39 e 41; Quin tans , Rua da Pra ta , 195-
Luiz Santos Pinto Pe re i r a , Rua BomQm, 154 . 

Depos i t o s no Porto—Frederico Augusto Ribei ro Car-
doso (d roga r i a ) , Praça de D. Pedro , 1 1 3 ; Dr. Rodr igo Moreira , 
La rgo d e S. Domingos . 

Deposito em Coimbra—RODRIGUES DA SIL-
V A & O.1 

Depos i to n a F i g u e i r a da Foz — Soiero Simões de 
Oliveira ( pha rmac i a ) . 

MANTEIGA DÁ CONRÀRIÀ 
Vende-se no Café Lusitano 

M M M mim 
Augusto dã Costa Martins 

6 - R u a d © F e r r e i r a B o r g e s - 5 

C O I M B R A 
i i l f e s t e e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a « s e â venda a r roz , s t ea r ina , 

* 1 t a p i o c a , c e v a d l n h a , bo lacha d e v a r i a s qua l idades da 
ab r i ca de E d u a r d o Coi ta , á P a m p u l h a , choco la t e , g o m m a , a r t igos 
d e p a p e l a r i a , e t c . 

Coippleto sor t ido de p roduc to s para sopaá , molhos , p iment i -
l lhos do Brazil, c a c a u Van Houterts e Epps com e sem leite, fa-
r inha imper i r l ch ineza , c o n s e r v a s da fab r i ca d e Antonio Rodri-
g u e s Pinto, l eques , v e n ' a r o l a s , c r e p o n s , a b a t - j o u r s a 40 ré is , 
n o v i d a d e , l a t i nhas pa ra chá e café , e tc . , e t c . 

Chás v e r d e s e p r e t o s , c a f é s (Angola e S. Thomé) e a s s u c a r . 
— C h a med ic ina l de H a m b u r g o . 

PEDIR OS PROSPECTOS 
Os leitores da R E V I S -

T A . , além do texto, compre-
hendendo o original de perto 
de 90 paginas em 8.°, têm tam-
bém Grátis 

U M A F O L H A de 
uma peça original portuguésa, 
paginada separadamente, de ma-
neira a formar um elegante vo-
lume' 

REVISTA 
THEATRAL 

ILLUSTRADA 

Critica, Historia, Estudos e doutrinas, 
Correspondências, etc. 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

li. Nova do Carmo, 76 , 2 . ° — L I S l l O l 

PEÇAS PUBLICADAS 

SALTIMBANCO 
de Antonio Ennes 

J U C U N D A 
de Abel Botelho 

A I G A C E E - E X B I E 
de D. João da Camara 

P A R A Í S O C O N Q U I S T A D O 
de Lopes de Mendonça 

Ciúme com ciúme se paga 
de Rangel de Lima 

Muito próprias as ultimas 
para amadores 

ENVIA-SE UM NUMERO G K R . A T I S 

ESTABELECIMENTO 
D E 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
D E 

João Gomes Moreira 
S0, Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco d'AImedina) 

C O I M B R A 

Ferragens para construcções: ^ S S F & E * ™ ^ 
Lisboa e Porto. 

P j iprfQrfpnn. De fe r ro e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 
i i o g a g c u D , d e s c o n t o s . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

o b r a s . 
f l l t i l a r i a ' G u t i l a " a nacional e e s t r a n g e i r a dos m e l h o r e s au-
U t U i i a i i a . c t o r e s . ' E s p e c i a l i d a d e em cut i la r ia R o d g e r s . 
P a n i l P i r n S ' C r y s t o f l e > m e l a l b r a n c o , cabo d ' e b a n o e mar l im , 
i a H U 0 1 1 " 0 , comple to so r t ido em f a q u e i r o s e ou t ro s a r t i g o s 

d e Gu imarães . 

Louças inglezas, de ferro: S S É y y t S f c 
m e s a , l ava to r io e c o z i n h a . 

A r m a s dp f f l 0 r t ' C a r a l ) Í Q a s d e r e p e t i ç ã o de 12 e 15 t i ros , r e -
m i n d o u o l u g l f . v o l v e r s , e s p i n g a r d a s p a r a caça , os m e l h o r e s 

s y s t e m a s . 
T a l H v d r a i l l i r a • b r a n d e depos i to da Companh ia Cabo Mon-
Udl r i j u t a u i i t a . d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

d ' o b r a s . 

Electricidade e óptica ^ . E S J S T S 
c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , oculos e l u n e t a s e todos os mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

Tintas para pinturas: Í ^ Í X ^ r » 
ar t igos para p i n t o r e s . 

r ímPTl f f tS" l Q g l e z e G a b o M o n d e ? ° ) 3 8 m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
V J i m c u t u o . q u e g e e m p r e g a m em cons t rucções h y d r a u l i c a s . 
njwATtoAn. B i n d e j a s , o leados , pape l p a r a f o r r a r c a s a s , moi-
i n n u i a v a . n h o s e t o r r a d o r e s p a r a ca fé , m a c h i n a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos os s y s t e m a s . — Redes de a r a m e , 
zinco e c h u m b o em folha , fe r ro z incado , a r a m e d e t o d a s 
as q u a l i d a d e s . 

POMADA DO DR. QDEIBOZ 
13 E x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 a n n o s , p a r a 

M c u r a r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s de pe l le . 
Vende-se n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . Deposi to 

i g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas, r u a de S. Vi-
' c e n t e , 31 e 3 3 — L i s b o a —Ern Co imbra , na dro-
gar ia R o d r i g u e s da Silva & C.* 

N. N .—Só é v e r d a d e i r a a que t i v e r e s t a m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei de 4 de j u l h o de 1883. 

A' LA VILLE DE PARIST 
Grande Fabrica de Coroas e Flôres 

F. DELP0BT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 261—Porto 

1 2 f | AS A filial em L i s b o a — R u a do Príncipe e Praça dos 
u Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 — A D R O D E O I M A - S O 

Fernão Pinto da Conceição 
fiABELLEÍRÊIR© 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
t t O t H B B A 

l i l l r a n d e s o r t i m e n t o de ca-
v be l l e l r a s p a r a a n j o e 

t h e a t r o , etç* 

- ^ . t t e n ç a o 

lo ALUGA-SE u m a c a s a q u e 
t e m óp t imas e n u m e r o -

sas a c c o m o d a ç ô e s , p a r a hab i ta -
ção , e sc r ip to r io , e t c . , com en-
t r a d a s pe la r u a F e r n a n d e s Tho-
maz e J . A. d 'Agu ia r , n .° 13. 

Neila s e p r e s t a m os d e m a i s 
e s c l a r e c i m e n t o s . 

Cavallos, muares, etc. 
9 A s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

ó v a s , esq .uenencias , man-
q u e i r a s , f r aqueza de p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e com o LINIMEN-
TO VES1CANTE COSTA; é p re fe -
r ível á u n t u r a fo r t e em todos 
os casos . Frasco , 9 0 0 ré i s . Á 
v e n d a n a s p r i n c i p a e s t e r r a s . 
Depositos — L i s b o a : Quin tans , 
r u a da Pra ta , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
Fer re i ra , r u a da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Porto: d r o g a r i a Moura, l a rgo de 
S. Domingos , 9 9 . — D e p o s i t o ge -
ra l : p h a r m a c i a Costa, Sobral de 
MonfAgraço , d ' o n d e se r e m e t t e 
pelo cor re io , por 10000 ré is . 
D e p o s i t o e m C o i m b r a 
— R o d r i g u e s da Silva & C.a — 
Rua Fe r re i r a Borges , 2 8 a 34 . 

Vinho de meza 
sem composição 

8 V e n d e - s e no Café Commer-
w cio , rua do Visconde da 

Luz, a 110 e 120 ré i s o l i t ro . 
Vinho do Porto a 2 4 0 e 3 0 0 

ré i s o l i t ro . 
Grande q u a n t i d a d e de v i n h o 

de Carcavel los, Bucellas, Cola-
r e s , e t c . , cognac Martell legi t i -
mo, e mui tas o u t r a s b e b i d a s , 
t an to e x t r a n g e i r a s como nacio-
n a e s . Preços e x c e s s i v a m e n t e 
b a r a t o s . 

P u l v e r i s a d o r e s « F i g a r o » pelos 
p reços do Por to , s em despeza 
de t r a n s p o r t e . 

Encon t ra - se na m e r c e a r i a do 
propr i e t á r io do m e s m o Café, 
rua do Corvo, n . o s 9 e 11. 

A. Marques da Silva. 

VINHO ANALEPTICO 
D E 

A. GUERRA 

Dtil n a s c o n v a l e s c e n ç a s , 
a n e m i a s e d e b i l i d a d e , 

I l e v a n t a a s f o r ç a s , a b r e o 
J a p e t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o d e c a r n e e v inho 
j é um ton i co r e c o n s t i t u i n t e de 
Ie f fe i to s e g u r o . 

Deposi to g e r a l : p h a r m a c i a 
IA. G u e r r a — C a r t a x o . 

D r o g a r i a R o d r i g u e s da Sil-
I v a á C.a , r u a F e r r e i r a Bor-
I g e s , 3 4 . — C o i m b r a . 

BRINDES, PARABÉNS 

CARTÕES a p r o p r i a d o s e ou-
t ros a r t i gos de luxo. 

Comple tas n o v i d a d e s . 
Grande so r t imen to em c a r -

tões pa ra p l io tograph ia chega -
dos nos ú l t imos d ias . 

Papelaria Central 
2—liua Visconde da Luz—6 
0 BASILIO AUGUSTO X D'AN-

D DRADE, v e n d e v ide i r a s 
a m e r i c a n a s com rata , da qual i -
dade HupestriS) a 6 $ 0 0 0 ré is o 
milhei ro , e bacel los de m e t r o , 
da m e s m a qua l i dade , a 3 0 0 0 0 
ré is o mi lhe i ro . 

Rua das F igue i r inhas , 4 5 . 

Queijo da Serra 
5 l l h e g o u nos úl t imos dias , e 

V es l à - se s e m p r e r e c e b e n -
do, g r a n d e r e m e s s a dos melho-
res que i je i ros do concelho de 
Oliveira do Hospital q u e se 
v e n d e por p reço r e l a t i vamen te 
b a r a t o . 

Papelaria Central 
Grande leilão de penhores 

COMPANHIA AUXILIAR 
Ao Arco do Bispo n.° 2 

4 M o dia 12 do c o r r e n t e e 
mais dias a segu i r faz 

leilão de todos os penhore s q u e 
d e v a m mais de t r e s m e s e s d e 
j u r o s e que s e j u g u e m abando-
nados pelos s eus donos . 

No m e s m o dia se a n n u n c i a r á 
por meio de j o r n a e s e p rospe-
ctos a g r a n d e va r i edade de ob je -
ctos q u e ha p a r a l iqu idar pela 
m e s m a fónna q u e e s t a c o m p a -
nhia s e m p r e cos tuma fazer os 
seus leilões j á bem c o n h e c i d o s . 

O empregado da companhia, 
João Favas. 

AGUIA ú'0UR0 
FRANCISCO P. MARQUES 
2 B o u p a s c o m p l e t a s p a r a ho-

H m e m , d e 5)51000 r é i s 
p a r a c i m a ! 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentaria 

Caldeira da Silva 
Cirurgião dentista 

Herculano Carvalho 
Medico 

B. de Ferreira Borges fCalçada), 114 

C O I M B B A 
2 f i o n s u l t a s todos os dias d a s 

V nove da m a n h ã á s qua -
t ro da tarde . 

MARÇANO 
1 Ã d m i l t e - s e um q u e t e n h a 

« pelo menos 2 annos d e 
pra t i ca de f azendas b r a n c a s , ou 
proxi ino a g a n h a r . 

Dirigir á 

LOJA DO POVO 
PRAÇA DO COMMKRCIO 

C O I V B H A 

RESISTENCIA „ 
PUBLICÀ-SK AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIHAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMED1NA, 6 

EDITOU 

João Maria da Fonseca Frias 
Condições de ass igna tura 

(PAGA A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
Anno 2 # 7 0 0 
S e m e s t r e 1 0 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

•T. Wli 

A N i s r t n v o i o s 
Cada linha, 30 réis—-Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, dmonto de 50 %. 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Tjp< F. F r a n ç a Amado—COIMBRA 



OS TÍTERES 
O que torna o actual parlamento 

notável não é a inferioridade, qual-
quer que seja, do valor moral dos 
representantes do povo, escolhidos á 
tralha por esse país adiante. 

Nas legislaturas anteriores o te-
cto de S. Bento da mesma fórma 
abrigava todos os ambiciosos sem 
officio, todos os vaidosos sem occu-
pação, todos os medíocres sem prés-
timo e sem escrupulos, que quizes-
sem tentar melhoria de fortuna nos 
alcouces sujos da politica. 

Nunca a representação nacional 
deixou de ser a mais affrontosa 
burla, servida pela mais desprezí-
vel corrupção. No entretanto salva-
vam-se as apparencias do suffragio: 
acirravam-se uns contra os outros 
os titulares de grosso trato e os 
agentes Sertanejos, os regedores e 
os cabos de policia; e não faltavam 
auctorilarios brutamontes para man-
dar, nem dependentes submissos e 
fracos para a obediencia. 

As violências e as urnas de fun-
do falso, a viciação dos recensea-
céamentos e a falsificação das actas 
completavam a victoria governa-
mental. Era uma vileza; mas da-
vam-lhe a còr artificial de genuida-
de com tibornas de borras e drogas 
colorantes. 

Agora que a ladroeira ultrapas-
sou os limites da desvergonha e do 
impudor, que a mascara da lega-
lidade foi arremessada, que esse 
conciliábulo de paes da patria não 
é mais que um bando de perus 
de grandes moncos, attentos á vara 
e á senha governamental, os factos 
que vão seguir-se serão um motivo 
de reflexão para os homens impe-
nitentes de boa fé, porque serão a 
contraprova eloquente, embora des-
necessária, da decadencia grotesca 
d'um systema que tudo corrompe 
e abandalha. 

Até aqui af irmavam que o que 
determinava a rotação do governo, 
no calão do bordél, era a altitude 
dos partidos nos embates parlamen-
tares . . . 

Agora, porém, que a quadrilha 
dominante está senhora do terreno 
o jogo fica a descoberto; e vamos 
assistir a uma comedia obscena 
revoltante, préviamente ensaiada 
por accordo, em que os panlomi-
neiros hão de fingir luclas renhidas 
raptos vehementes de opposição in 
dignada e appellos calorosos ao 
p a í s l l . . . 

X 

E como assim não ha de ser, se 
08 bandos monarchicos não são mais 
queagg lomeraçõesde parcellasdes 
agregadas d'um núcleo commum, e 

que vão tomando os nomes de par-
tidos ou patrulhas, segundo os ventos 
da real clemencia! As taboletas que 
os cobrem podem ler denominações 
diversas; mas a verdade é que são 
productos da mesma massa, idenli-
Gbs e homogeneos ,—pevides d'uma 
mesma tenia, que se aloja e se agita 
nos intestinos da cousa publica. 

As caimbras e a anemia de que 
o país soffre; os suores, as visões 
debilitantes, as incongruências da 
covardia, são symptomas derranca-
dos da solylaria que percorre as en-
tranhas da nação e lhe tem sugado 
toda a energia vital! 

É assim que se explica a incon-
sistência com que essas pevides se 
deslocam d'uma bicha, para se agar-
rarem á porção mais próxima da 
outra bicha. . . 

Quer por virtude do alho ou de 
um pouco de rhuibarbo que o acaso 
ance na condimentação dos arran-

é curioso de ver a facilidade 

A REACÇÃO 
Reacção politica! 
Reacção religiosa! 
Vão já campa dentro os grandes 

vultos que symbolisaram a revolu-
ção de 2 0 , lodos esses qtfí?, roman- podes ser corrido, bom burguês! 

os, 
cynica com que essas articulações se 
destacam e tornam a grudar umas ás 
outras com a impudência desprezi 
vel de rameiras gaslas! 

E a esta operação as folhas par-
lidarias costumam chamar:—desli-
gar-se das fileiras onde tem honrada-
mente militado; ou—adherir de novo 
ao partido que outrora honrou com a 
sua vasta intelligencia e inconcussa 
probidade 1. . . 

Tal a politica portuguêsa! . 
Uma immundicie asquerosa de 

orpesas sem nome! 

No Solar e no dizer das fu lhas ofli-
ciaes, l êm-se e s t r e i ado vá r io s j o v e n s 
barrigas. 

E todos b r i l h a n t e m e n t e , dizem as 
folhas. A c r e d i t a m o s ; nada mais bri-
lhante que a eloquencia in tes t iua l . 

Pr inc ipa lmente quando elogia a mo 
uarchia e almoçou feijão a n t e s de ir 
para a t r ibuna . 

Cartilha do Povo 
Os estudantes republi-

canos encerram, no íim do 
corrente mês, a subscri 
pçao aberta para a reedi 
çao d'este pamplileto. 

Pedimos, por conseguin 
te, aos nossos correligio 
narios a fineza de envia 
rem os seus donativos 
mais depressa possivel. 

Para tao util manifesta 
ção devem concorrer todos 
os tyons republicanos. 

Navarro c o n f e s s a : 

Até aqui tínhamos de andar, lá por fóra, 
muito recatados e encolhidos. 

Pois s im. Mas a p e s a r d ' f t s o a Fran-
ça mandou-o pôr na f ron te i r a . 

E o Cis imir Per ie r , min i s t ro dos 
ex t ra l igeiros , requis i tou pa ra a embai-
xada p o r t u g u ê s a : Quelq'un cThonnéte 

Imag inem que pur elle se desenco-
lhial 

reaccionário. Não lances, porém, o 
teu sorriso alvar, como o vomito da 
tua alma cheia de podridões, sobre 
os que vão combatendo a obra ne-
fasta da estupidez e do fanatismo. 
Cautela! Não chegues até ahi, que 

ticos e aventurosos, souberam tra-
çar por sobre as sombras escuras 
d'um throno covarde e d'um altar 
corrupto,—os dois grandes alliados 
da degradação humana, jornadas 
jrilhantes d'uma conquista gloriosa. 

E, como se esperasse o apagar 
dos soes, para que envolvesse a 
terra os vóos do pensamento, e o 
rémito dos corações, ei-la, ahi, a 

impostora de processos cynicos e 
depravados fins, a soprar nas trom-
betas de alguns estafermos do jor-
nalismo reaccionário. 

Escorraçada pela brilhante gera-
ção que passou, desmascarada nas 
mazellas, bem ao léo as suas armas 
de combate, — calumnia infame 
intriga mesquinha, e i - h , agora, ou-
tra vez, petulante e odienta, a que-
rer dobrar a tempera das almas 
bem formadas, a berrar, epileplica, 
em altos brados, pela perseguição 
da imprensa intemerata e justiceira, 
como o primeiro puxão de musculos 
para uma salva real de couces na 
liberdade do pensamento. 

Liberdade do pensamento! Mas 
nós lemos os cárceres aberlos para 
os que têm a febre d'uma idêa e a 
energia d'uma*aspiração! 

Liberdade do pensamento! Mas 
de entre as encruzilhadas da lei sa-
hem-nos salteadores de bacamarte 
apontado aos nossos protestos! 

E, emquanto, no escuro das in-
trigas, se vae tramando a odienta 
conspiração, o nosso impágavcl bur-
guês, este burguês que pensa mais 
na baixa de fundos do que na des-
cida da sua consciência, atravez de 
lodos os podres, ao monturo infecto 
das abjecções mais vis, esse bur-
guês que lodos nós vemos atarefado 
na ancia de ganhos extraordinários 
no arranjo de combinações myste-
riosas, ou da exhibição grotesca da 
sua nullidade triumphante, esse ta 
burguês que é deputado, par do 
reino, ministro, embaixador, ou 
coisa mais subida ainda, com 
peilo abarrotado de condecorações 
mas com a vida cheia de nodoas 
esse tal cruza os braços, indifferen 
te, e liga duas lerias de chacota ao 
commentario do c a s o . . . 

Fazes bem,'burguês, fazes^bem! 
Processos ^energicos, combates 

accesos no ardor do enthusiasmo e 
purificados na intenção das almas 
generosas, não eram para a tua 
tempera! 

Deixa, portanto, que avance o 
despotismo de braço dado com o 
jesuitismo, visto que tu mesmo és 

podem 
canlís. 

falhar-te os cálculos nier-

x 

Vae um grande entorpecimento 
moral pela sociedade portuguêsa. 

s pantanos onde se enlameia a 
a|ma, alastram-se, vertiginosamen-
te. Aqui, é a companhia real dos 
caminhos de ferro, ali a salaman-
cada, acolá o nyassa a fermentar, 
que apparecem como alaúdes ne-
gros onde a consciência abafa o 
ultimo grito. Dos syndicatos aos 
montes, dos monopolios ás dezenas, 
sahem rumores surdos de ladroei-
ras infames. Esses rumores bafejam 
os ouvidos da justiça, mas como a 
ustiça é cega, não os v ê . . . 

Consequências: a indifferença 
invade tudo, não se protesta, não 
se pensa, não se trabalha, deixa-se 
tudo neste marasmo torpe de infa 
mias sem um movimento de repul-
são, sem uma chicotada de justiça 

Trabalhar para que? para que 
pensar, para que protestar? A força 

uma energia, e o exemplo d'um 
caracter perdem-se nesta almosphe-
ra doentia, sem deixarem um raslro 
que illumine, porque o pó das la 
droeiras o ensombra e apaga. 

Meio, portanto, favoravel ao des-
envolvimento do despotismo, com 
todas as suas velhas patifarias, com 
iodas as suas velhas machinações 
ruinosas ao país e lucrativas para 
o estrangeiro. Meio adequado para 
receber sem protestos violentos, 
sem grilos de indignação, sem mo-
vimentos de rebellião, o presente 
da Jarreleira agrilhoando o nobre 
patriota sr. D. Carlos. Atmosphe-
ra propicia para se encher das la-
dainhas hypocritas da velhacaria 
fradesca. 

Que as nossas palavras sejam 
porém, um incitamento e uma espe-
rança: se uma energia dispersa se 
perde e abafa sob a onda prenhe 
de lama e de detrictos, que avança 
contaminando tudo, e tudo subver 
tendo, a convergência forle de mui 
tas aspirações,, ha de produzir um 
foco, sufíicienlemenlo intenso para 
enxotar o escuro d'uma roupeta je 
suitica ou vencer os brilhos enla 
meados d'uma purpura real. 

Patriotismo e patriotas 
N ã o v imos f a l a r dos ú l t imos suc -

cessos q u e e m t e r r a s d 'Af r i ca e r g u e -
r a m b e m alto o p r e s t i g io da n o s s a 
l a n d e i r a e a f f i r m a r a m ao munr lo cjjie 

não d e s a p p a r e c e u a inda e»sa p ^ j f f e 
l e roes , q u e na E d a d e Media , m e i e 
român t i cos , m e i o mys t icos , m a s s e m -
) re che ios d e c o r a g e m e d e a b n e g a -
ção, a t r a v e s s a r a m « m a r e s n u a c a d a n -
t e s n a v e g a d o s » , a r r a n c a n d o da t r eva 
da vida s e lvagem p a r a a luz da civi-
isação e do p r o g r e s s o vas tos e m p o -

rios q u e c a u s a r a m o a s s o m b r o dos po-
vos cu l tos e f o r m a r a m os m o n u m e n t o s 
i m m o r r e d o i r o s da g r a n d i o s a epope i a 
da nossa h i s t o r i a . 

N ã o . E s s e s succes sos são j á b a s -
t a n t e c o n h e c i d o s e p o r e l les a a lma 
da P a t r i a v ibra a g o r a d ' e n t h u s i a s m o , 
a co rdando - se , d e s d e a ma i s s e r t a n e j a 
a ldeia o n d e a not ic ia já c h e g o u , o s 
echos d e s a u d a ç ã o f r e m e n t e aos nos -
sos va l en te s e x p e d i c i o n á r i o s . 

D e s a l e n t a d o , m e i o scept ico , d e s -
c r e n t e p o r ve r l a n ç a r ra izes p a r a ah i 
i m p u n e m e n t e t an t a in famia , t a n t a co-
bardia , p e r d i d o s pe lo d e s p r e z o d o s 
d i r i g e n t e s o s s e u s p ro t e s to s , e s q u e c i -
d a s as s u a s r e c l a m a ç õ e s , s e m e c h o 
quas i a s s u a s q u e i x a s , o povo p o r t u -
guês , s e m a e s p e r a n ç a j á d ' u m b r a ç o 
j o d e r o s o q u e o a f fa s t a s se do a b y s m o , 

t inha d e i x a d o a d o r m e c e r a s s u a s e n e r -

Nosso amigo Navar ro , nosso nâo 
do alheio, c o m m e n t a n d o um t r e c h o 
g lor ioso do Figaro a propos i to d a s 
v ic lo r ias a f r icanas d i s : 

Agora, podemos apparecer em toda a parte; 

de rosto desafogado e erguido. 

Alto l á ! Que o Gungunhana não 
os Perdões da S e m a n a San ta . 

% 
M \ £ 

g ias . . 
A r r a n c a d o a g o r a p o r e s t e r epe l l ão 

e n o r m e á l e tha rg i a p r o f u n d a e m q u e 
o h a v i a m m e r g u l h a d o , n o s p r i m e i r o s 
m o m e n t o s do s e u e s t o n t e a m e n t o , n a s 
i n c e r t e s a s do sob re sa l t o m e d o n h o q u e 
sen t iu , j u l g a n d o - o o u l t imo b a q u e a r 
da sua q u e d a , e s f r e g a n d o a i n d a os 
olhos , não fosse il ludi-lo o t o r p o r do s e u 
o n g o s o m n o , viu c o m a leg r i a louca 

q u e n ã o es tava a inda t u d o p e r d i d o . 
E n ã o o e s t a v a ; e n ã o es t á r e a l -

m e n t e t u d o p e r d i d o 1 
T e m o s u m exerc i to , t e m o s uma 

m a r i n h a que , c o m a m e s m a s e r e n a 
altivez e s t a m p a d a no ros to , a a l m a 
da m e s m a f o r m a m o l d a d a no h e r o í s m o , 
na a b n e g a ç ã o , s e n t i n d o idên t i ca de s -
p r e o c u p a ç ã o roman t i ca e m face do 
per igo , s ã o — n i n g u é m o duv idava , 
n i n g u é m o duv idou n u n c a — o s d i g n o s 
r e p r e s e n t a n t e s d o s h e r o e s cu jo s fe i tos 
e n c h e m as p a g i n a s b r i l h a n t e s d a hu-
tor ia p a t r i a . 

Consola isto, dá vida , dá e n e r g i a , 
dá forças , r e v i v e m as e s p e r a n ç a s acaso 
e n f r a q u e c i d a s , t o rna - se m a i s a r d e n t e 
a s s i m a c r e n ç a n u m a r e g e n e r a ç ã o f u -
tu ra d ' e s t e p o b r e p a í s ; m a s t o r n a - s e 
t a m b é m m a i s i n t ensa a s ê d e d e j u s t i ç a , 
r e d o b r a m os Ímpe tos d e revo l ta , c r e s -
ce a i n d i g n a ç ã o p e r a n t e o a b a n d o n o 
c r im inoso a q u e c o m o d e s p r e z o d e 
todas a s fo r ça s l a t e n t e e i n t e n s a m e n t e 
vivas e act ivas , c o m o o e x e r c i t o e a 
m a r i n h a , o s g o v e r n a n t e s t ê m a t i r a d o 
os negoc ios e i n t e r e s s e s da n a ç ã o , e 
e m face d a s e x p l o r a ç õ e s r e l e s com 
q u e s e q u e r c o r o a r a o b r a d o s n o s s o s 
va l en te s so ldados , p r e t e n d e n d o faze- la 
d e r i v a r e m p re s t i g io d ' i n s t i t u i ções 
o d i a d a s e c a m b a l e a n t e s , como causa* 
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d o r a s da d e r r o c a d a m e d o n h a e m q u e 
t e m v i n d o d e s c o n j u n t a n d o - s e a n o s s a 
n a c i o n a l i d a d e . 

S i m , a s m a n i f e s t a ç õ e s of f ic iaes q u e 
p a r a ah i s e t ê m fe i to , a s q u e s e p r o -
j e c t a m a i n d a , n ã o l e v a m o c a r i m b o do 
r e g o s i j o e x p o n t â n e o , da s a u d a ç ã o s in 
c e r a ; n ã o são e x p a n s õ e s da a lma c o m 
m o v i d a pe la g r a n d e z a da g lo r i a al 
c a n ç a d a p o r a r m a s p o r t u g u e s a s e m 
p l a g a s a f r i c a n a s . 

E s s a s t e m - n a s fe i to o povo e m con-
vu l sõe s d ' e n t h u s i a s m o , p o r e s s e pa i s 
a f ó r a , s i m p l e s m e n t e a q u e m as m e -
r e c e , u n i c a m e n t e a q u e m p e l o s e u e s 
f o r ç o e i n t r e p i d e z ha d e d e i x a r u m 
r e s t r o ^ l u m i n o s o n a h i s to r i a d o r e s u r -
- j im? to n a d o n a l . 

E s s a s t e m - n a s fe i to o pa í s i n t e i r o 
s o m e n t e a q u e m pe la sua inic ia t iva e 
a r r o j o s e t o r n o u m e r e c e d o r d ' e l i a s 

E s s a s ha d e faze- las a inda t o d o o 
povo p o r t u g u ê s á leg ião d e s o l d a d o s 
q u e n u n c a d e r a m u m d e s m e n t i d o da 
s u a c o r a g e m , n e m j á m a i s s e n t i r a m o 
m e n o r e s m o r e e i m e n t o e m face do pe-
r igo , m o r r e n d o a b e i j a r , n u m u l t i m o 
e s f o r ç o , o so lo da p a t r i a c o m o m e s -
m o a r d o r c o m q u e dá o u l t i m o b e i j o 
*le d e s p e d i d a o filho na m ã e q u e r i d a ! 

S i m t e m - n a s fei to, h a d e el le faze-
las e x p o n t a n e a s , s i n c e r a s , c o m m o v i d a s 
a t é ao de l í r io , o r g u l h o s o a t é á s o f r e -
g u i d ã o n u m a b r a ç o i n t e n s o e n u m 
cu l to i n t imo , d u r a d o i r o , f e r v o r o s o , a 
e s s e s d i g n o s filhos da p a t r i a p o r t u -
g u ê s a n o s e u b r e v e r e g r e s s o á m e t r o -
p o l e . 

Mas , p o r q u e el le a s s i m es t á p o s -
s u í d o d ' e s t é a r d o r pa t r io t i co , n ã o 
q u e i r a m , a b u s a n d o da s u a s i n c e r i d a -
d e e a p r o v e i t a n d o o q u a s i d e s v a i r a -
m e n t o d o s e u e n t h u s i a s m o , a r r a s t a - l o 
a e n v o l v e r , n e s s a s m a n i f e s t a ç õ e s , p e r -
s o n a l i d a d e s q u e el le n ã o ode ia p o r q u e 
a s d e s p r e s a ; f aze r d e r i v a r e s t a s f e s t a s 
p a t r i ó t i c a s a f avo r d ' i n s t i t u i ç õ e s b a s -
t a r d a s a q u e el le n u n c a e x p o n t a n e a -
m e n t e as fa r i a , p o r q u e s a b e s e r e m 
e l las a ú n i c a c a u s a da r u i n a e m q u e 
se d e b a t e . 

N ã o , n ã o o a r r a s t e m a g o r a a u m a 
e m b o s c a d a p o r c u j a s l i n h a s t r a v e s s a s 
f a ç a m r e c a h i r s o b r e a m o n a r c h i a e os 
d i c t a d o r e s d e b a r r o , q u e ahi t ê m es t a -
d o a s u j e i t a r - n o s a t o d o s os v i l ipên-
d ios e a p r a t i c a r toda a cas ta d ' i n f a -
m i a s e a t t e n t a d o s , u m a m a n i f e s t a ç ã o 
q u e ao e x e r c i t o e á m a r i n h a , e s ó a 
e l les , p e r t e n c e e é d e v i d a . 

N ã o . N ã o q u e i r a m os g o v e r n a n t e s 
c o b r i r - s e a si e á m o n a r c h i a c o m glo-
r i a s q u e n ã o s ã o s u a s . S e a a l g u ç m , 
q u e n ã o se ja o e x e r c i t o e a m a r i n h a , 
p e r t e n c e m é ao povo p o r t u g u e z p e l a s 
s u a s c o n s t a n t e s r e c l a m a ç õ e s , pe lo s 
s e u s , á s vezes , d e s e s p e r a d o s p r o t e s 
t o s p e r a n t e t a n t a i n c ú r i a , t a n t a e s t u -
p idez , ^ t ã o m a u s i n t e n t o s n o s p r o c e s -
s 3 s da g o v e r n a ç ã o , i n f a m i a s , b a i x e z a s , 
c r i m e s . 

S i m , p o r q u e a i n d a h a p o u c o s e 
qu iz e x p l o r a r c o m a not ic ia da p r i s ã o 
d o G u n g u n h a n a , a p r o v e i t a n d o - a p a r a 
s e r e m d a d o s a l g u n s vivas á r ea l eza , 
ao re i , q u e , e m q u a n t o os n o s s o s sol-
d a d o s s e b a t i a m n a Af r i ca e l uc t avam 
c o m a s i n c l e m ê n c i a s d o c l ima, caçava 
e ia v i a j a r p a r a o e s t r a n g e i r o o n d e 
a p p l a u d i a as c a n ç õ e s f r e s c a s da I v e t t e , 
f u g i n d o a s s i m ás c a n c e i r a s da g o v e r -
n a n ç a , d i z i a m . 

E ' o caso , a q u e n o u t r o l o g a r n o s 
r e f e r i m o s , q u e t e n d o c h e g a d o á u m a 
h o r a da t a r d e o t e l e g r a m m a a no t i c i a r 
a p r i s ã o d o G u n g u n h a n a , r e s e r v o u - s e 
a sua c o m m u n i c a ç ã o ao pub l i co só p a r a 
á noite no t h e a t r o d e S, Gar los , quan» 

do o rei e s t i ve s se n o seu c a m a r o t e 
p a r a , j u n t a m e n t e com as m a n i f e s t a -
ções aos e x p e d i c i o n á r i o s , os au l icos 
da c o r t e e os p a r a s i t a s dos c o f r e s pú -
bl icos d a r e m vivas ao rei e ao go-
v e r n o . 

O r a , is to é s e r i o ? isto é d i g n o ? 
O e x e r c i t o q u e o não e s q u e ç a ! 
Q u e o r e g i s t e a m a r i n h a ! 
N ã o d e i x e d ' i r t o m a n d o no t a o 

p o v o ! 
P o r q u e u m dia virá e m q u e ha d e 

t e r q u e e s c o r r a ç a r es ta cor ja de m e r -
c e n á r i o s . 

11 de janeiro de 1890 
0 ultimatum inglês 

F e z h o n t e m se is a n n o s q u e o go-
v e r n o d e sua m a g e s t a d e b r i t a n n i c a 
n o s s u j e i t o u á m a i s av i l t an t e h u m i l h a -
ção c o m o i n f a m e ultimatum d e 1 1 d e 
j a n e i r o de 1 8 9 0 . 

R e c o r d a m o s es ta da ta p a r a l a v r a r -
m o s o m a i s s o l e m n e p r o t e s t o con t r a 
a nossa m o n a r c h i a que , s e m p r e fiel 
a l l iada da I n g l a t e r r a , não h e s i t o u e m 
r e c e b e r da r a i n h a Vic to r ia na p r e s e n -
ça d e S a l i s b u r y , o a u c t o r do ultima-
tum, a o r d e m da j a r r e t e i r a e m novem-
b r o d e 1 8 9 5 ; c o n t r a o g o v e r n o q u e 
t e m c o m o p r e s i d e n t e o t r i s t e h e r o e do 
t r a i d o r t r a c t a d o d e 2 0 d ' a g o s t o , e 
p a r a m a i s u m a vez t i r a r m o s d ' e s t e s 
f ac tos a inniJ ludivel i l lação q u e a h o n -
ra e d i g n i d a d e do pa í s s ã o inconci l ia 
ve is com os i n t e r e s s e s do t h r n o . 

Subscripção aberta na re-
dacção da «Resistencia», 
em favor da reedição, 
para distribuição gratui 
ta, dà«Cartilha do Povo», 
de José Falcão. 

T r a n s p o r t e 2 I $ 2 0 0 
Alber to d e Moura e Sá 1$000 

Notas d'um azedo 
X X 

As fo lhas g o v e r n a m e n t a e s negam 
q u e a Allernanha t e n h a m a n d a d o uma 
nota ao g o v e r n o p o r t u g u ê s p e d i n d o 
p a r a d e s e m b a r c a r em Lourenço Mar 
q u e s as t ropas q u e , por v e n t u r a , fos-
sem e n v i a d a s ao T r a n s w a a l . 

Acred i t amos . A Allernanha não p r e -
cisa p e d i r . Se t ive r d e d e s e m b a r c a r 
t ropa d e s e m b a r c a , q u e aqui l lo é r o u p a 
d e f r a n c ê s e s . 

Ha de lhe i m p o r t a r mui to q u e Du 
Sovera l p r o t e s t e . . . Como se as vozes 
d e S o v e r a l c h e g a s s e m a Berl im. 

X X I I — S u a majestade negra—Soli-
ci to o not i f icou o t e l e g r a p h o , l a m p e i r a s 
o d e b i t a m as g a z e t a s aos p i n c h o s e 
f o g u e t o r i o do g a u d i o s o p a t r i o t i s m o in-
d í g e n a , v i r a c a m i n h o da E u r o p a , s o b 
f e r r o s , a c a r p i r d e s t e r r o e m a g u a s nos 
s e t e r e g a ç o s d a s s u a s f e m e a s , o re i 
e s c a r u m b a G u n g u n h a n a , q u e , e m 
t e r r a s d 'Af r i ca , t odo los d i a s p u n h a o 
sal na m o l e i r a a essa coisa q u e na 
r h e t o r i c a d a s fo lhas , n o convenc iona l 
ca lão do q u i x o t i s m o nac iona l , é da 
p r a x e a l c u n h a r d e p r e s t i g io , b o m no-
m e , d i g n i d a d e e m a i s p a r t e s da b a n -
d e i r a d a s q u i n a s . 

D e s e ve r , a i n f l a m m a d a , g r i t a d o r a 
c o m m o ç ã ô q u e o b i z a r r i s m o d o suc -
cesso , novo, inéd i to n u m a longa t r a -
vess ia d e s e s s e n t ' a n n o s d e l a m b a d a 
pass iva , so f f r ida e r e s i g n a d a , veio lan-
ç a r n o s pe i tos e s f o r ç a d o s , n o s g u i n -
c h o s o s t r o m b o n e s d ' e s t a d e c a d e n c i a 
d e h e r o i c o s s o r r e l f a s e d e ép icos caga -
r o l a s . 

D e t a n t o g r i t a r semos filhos de 
Gama e Albuquerque, m e n i n o ha q u e , 
t o m a n d o M a r r a c u e n e p o r Mazagão , pe lo 
Ç a m o r i n o G u n g u n h a n a . na conta se 
t e m já dos q u e f o r a m a l ém da T a p r o -
b a n a , c o m o s e os g lo r iosos b a n d o l e i -
ro s d a s í n d i a s , figuras i n t e g r a s d e 
c a s t i d a d e mys t i ca , d e r a p i n a r i a va len-
te, coi to d a m n a d o , h o u v e s s e m t ido , 
a t r a v e z dos sécu los , c o m as c a r n e s 
m o l l e s d e D . J o ã o V I — o c o m m u m 
a s c e n d e n t e d e t o d o s n ó s . 

O u t r o s , m e n o s d e T a r a s c o n , m a i s 
m o d e s t i n h o s e v ide i ros , s e m se r e p o r -
t a r e m ao p a s s a d o , s e m c a s c a b u l h a r e m 
na geneo log ia de t a n t o va lo r , d e tan ta 
h e r o i c i d a d e , q u e as e n x ú n d i a s l h e s 
m o r d e , d e s e m c a b r e s t a m - s e e m vivorió, 
e m l u m i n a r i a s ás s u a s p e s s o a s , c o m o 
se Gaza fosse ali no T e r r e i r o d o P a ç o 
e o p r e t a l h ã o , o ra c a h i d o n a s b e n t a s 
u n h a s da e loquenc ia nac iona l , fosse o 
p e r u s ac r i f i c ado ao u l t i m o r e g a b o f e do 
N a t a l . E g r i t a m , « n ó s q u e p r e n d e m o s 
o G u n g u n h a n a , n ó s q u e a s s e g u r a m o s 
a paz n o su l d ' A f r i c a , q u e fizemos e m 
es t i l has o Kraah... c o m o se e m toda a 
vida d e f r u s t e s e comi lões m a i s h o u -
v e s s e m fei to q u e e s p a t i f a r o o r ç a m e n -
to e a v i r g i n d a d e d o s c o r o s d a s za r -
zue la s , a b r a ç a m - s e , f e l i c i t am-se , u n s 
aos o u t r o s e, o q u e é p e o r , o q u e 
u l t r a p a s s a as r a i a s do d e c o r o , vae 
a l ém d a s f r o n t e i r a s da d e c e n c i a , in-
t i m a m o e s p e c t a d o r a q u e m o l h e a 
sopa na t i bo rna d ' a p o t h e o s e s q u e e m 
sua h o n r a c o s i n h a m . 

A s s i m as m a n i f e s t a ç õ e s ao F e s t a s , 
ao e x e r c i t o q u e n ã o foi á Af r i ca , ao 
Rei q u e foi a A l b u f e i r a , a toda a c a m -
b a d a d e p u r r i o s q u e c o n h e c e m d ' A f r i -
ca, a p e n a s i s t o : a p r e t a d o m e x i l h ã o 
e o P a e P a u l i n o d a s t o u r a d a s . 

Manifestação ao José Falcão 
E s t á m a r c a d o o dia 2 6 d o c o r r e n t e 

m e z p a r a s e f a z e r a m a n i f e s t a ç ã o á 
m e m o r i a d ' e s t e g r a n d e vu l to do p a r -
t ido r e p u b l i c a n o , j u n t o do seu t u m u l o , 
n o c e m i t e r i o d e S a n t o A n t o n i o d o s 
Ol ivaes . 

v e n d o o p o b r e d i abo , q u e , r o d e a d o d e 
m u l h e r e s l eg i t imas , n u m a po lygamia 
infant i l d e S a l o m ã o m a s c a r r a d o , ve io 
s u b s t i t u i r n o s a r t i g o s d e f u n d o da op-
pos i ção o l o g a r a t é ah i o c c u p a d o pe l a s 
t r a m ó i a s do F r a n c o , pela r a z ã o s im-
ples , i n g e n u a m e n t e h e r ó i c a , d e t e r 
d e f e n d i d o , com u n h a s e d e n t e s , o t e r -
r i t ó r io dos s e u s d o m í n i o s , p o r h a v e r 
r e c a l c i t r a d o , c o m o p r e t o , c o m o h o m e m , 
c o n t r a a d e s f a ç a t e z b r a n c a e civi l isada 
c o m q u e i amos s u r r i p i a n d o as r e g a l i a s 
s e c u l a r e s do s e u povo , do s e u d e u s , 
d o seu h a r é m . 

P o r q u e , af inal , eu n ã o e n x e r g o o 
m o t i v o p o r q u e se g u i n d a a f ac íno ra o 
rei d e Gaza e s e n ã o b a i x a a s i m p l e s 
p o l t r ã o o re i d e P o r t u g a l , q u e e m 
i d ê n t i c a s c i r c u m s t a n c i a s , q u a n d o a 
I n g l a t e r r a n o s a m e a ç a v a c o m b o m b a r -
de ios , c o m invasões , c o m d e s m e m b r a -
m e n t o s d e t e r r i t o r i o , e m vez d e n o s 
l e v a r á r ebe l l i ão , ao p r o t e s t o a r m a d o 
c o n t r a o in imigo , foi a c o r r e n t a r - n o s , 
c o m a m u n i c i p a l , ao p e l o u r i n h o do 
2 0 d ' a g o s t o , do Modus Vivendi, á s 
t r a f i c a n c i a s t o d a s d e q u e o p o b r e ne -
g r o p a g a a g o r a as d i f f e r e n ç a s — n e s t e 
e s c a b r i a r d e v a l e n t e s q u e , d e s d e o U l -
t i m a t u m , n e c e s s i t a v a m d a r l a m b a d a e 
n ã o c o m e ç a v a m p o r casa c o m m e d o 
d o t r o c o . 

X 

Do Jornal do Commercio: 

A u t h e n t i c o : No Te r r e i ro do P a ç o : 
um c a v a l h e i r o , bem t r a j a d o , a r impor -
t an t e , s ae do min i s t é r io do re ino e 
c h a m a um t r em. Um a u t o m e d o n t e a c o d e 
p r e s s u r o s o com u m a t ipóia , o c a v a -
lhe i ro me t t e - s e nel la e , i n c l i n a n d o - s e 
á por t inho la , o r d e n a : 

— Para a c a m a r a . 
1 ! ( ca ra d e e s p a n t o do coche i ro) . 

— Para a c a m a r a a J e s u s — r e p e t e , 
r i jo , o cava lhe i ro . 

— ? ! (a m e s m a e x p r e s s ã o do co-
che i ro ) . 

E o t rem p a r a d o , n ã o a t i n a n d o o 
a u t o m e d o n t e com o des t i no q u e o fre-
guez que r i a t omar . Á vis ta do q u e , 
lhe g r i t a m os c o m p a n h e i r o s , e n c a r r a -
p i t ados nas s u a s b o l e i a s : 

— Ê p a r a o Solar, o f r e g u e z é bar-
riga . . . 

E o p o b r e coche i ro , e n t ã o illumi» 
nado , faz roda r o t r e m , c o m p r e h e d s i -
v a m e n t e . 

E n e s t a d e s o r i e n t a ç ã o , ve lhaca e 
e s t ú p i d a , e m q u e , p o r e g u a l , c o m m u n -
g a m m a r i o l a s e i m b e c i s , e m b e r r a r i a s 
d e vivas q u e a m e a ç a m p r o l o n g a r - s e , e m 
p y r o t e c h n i a s d e d i s c u r s o s e fogo p r e s o 
q u e a i n d a vão e m c o m e ç o , n i n g u é m 
c u r a s a b e r da r a z ã o q u e n o s ass is t ia e m 
ir a p o r r i n h a r os p r e t o s , n i n g u é m se 
lhe dá da m a n i f e s t a pa t i f a r i a " d o des -
t ino q u e a t i rou p a r a o n o s s o lado com 
a vic tor ia , q u a n d o se r i a d e toda a ju s -
tiça q u e nos o u t o r g a s s e a d e r r o t a , 
n u m co r t e jo d e s u r r a s e p o n t a p é s da 
neg r i c i a , q u e e m sua c a s a , no d o c e 
n p a n s o da t a n g a e da c a r a p i n h a , m a n -
d u c a v a , d e q u a n d o e m vez, a sua cos-
te l le ta d e b r a n c o , d e s p r e o c c u p a d a , 
feliz, na f r u i ç ã o p lena da vida, s e m 
l i t t e r a to s e s e m policia , s e m civilisa 
ção e s e m ca l los . 

D e c r e t o u - s e s e r G u n g u n h a n a u m 
va ldev inos , ru f i ão , f e m e e i r o , l a r a p i o 
d a s n o s s a s t e r r a s , e s p e c i e d e s e t e p r a -
g a s d o E g y p t o , o f f e r t a d o p o r N o s s o 
S e n h o r p a r a c a m p o d e m a n o b r a s , 
b o d e e x p i a t o r i o d o s r e p r e s a d o s h e -
r o í s m o s l u s i t a n o s . 

E ficou - se n i s to , A s s e n t o u - s e e m 
e n g u l i r p o r v e r d a d e j u r a d a a o s E v a n 
g e l h o s a l e n d a d e s a n g u e i r a s , s a r r a 
b u l h o s e c a rn i f i c inas , q u e v a e envol 

E u m m o n s t r o o G u n g u n h a n a , a 
bes t a do A p o c a l y p s e d e c a r a p i n h a e 
t a n g a , c o m azaga i a s m o r t í f e r a s , com 
flechas e n v e n e n a d a s , .e, p r i n c i p a l m e n -
te , c o m a e n e r g i a , q u e n ó s já n ã o te-
m o s , d e r e p r i m i r u m a a f r o n t a , com 
o s e s t r o s e l v a g e m , q u e á nossa civili-
s a ç ã o r e p u g n a , d e n ã o c o n s e n t i r q u e 
e m sua casa o u t r e m d ê o r d e n s , o u t r e m 
seja s e n h o r . 

É u m m o n s t r o , c o n c o r d o , m a s q u e 
o p a t r i o t i s m o i r r a c i o n a l d e v o s s a s se-
n h o r i a s , se p e r m i t t a a e x t r a v a g a n c i a 
d ' u m p e q u e n o , d ' u m s i m p l e s rac ioc i 
n io: 

I m a g i n e m q u e , e n t r e f u m o s alcoo-
licos, Times, o c e r v e j e i r o , e n c a r r a p i t a -
va n o s c o r n o s da lua e s t e fe i to h o m é -
r ico da Britsh-Army: 

« P a r a aux i l i a r , p a r a d e s e n v o l v e r o 
c o m m e r c i o , a n a v e g a ç ã o , t o d a s as l in-
d a s p r e n d a s c iv i l i s adoras q u e nós , os 
b r a n c o s , t e m o s o b r i g a ç ã o d e m e t t e r á 
ca ra dos p r e t o s , e q u e , a b a r r o t a n d o - n o s 
d e m a r f i m , l he s e n c h e m os b a n d u l h o s d e 
c a c h a ç a , que , f a z e n d o - n o s r icos , a p e n a s 
o s faz b e b e d o s , o g o v e r n o d e S u a G r a -
ciosa M a j e s t a d e , d e p o i s d e t e r l a n ç a d o 
u m t r i b u t o d ' a l g u n s pences p o r cada 
pa lho t a q u e os i n d í g e n a s v i e s s e m hab i -
t a r e m r e d o r da c idade , l u c t a n d o com 
d i f f i c u l d a d e s p e c u n i a r i a s — p a r a as 
q u a e s , valha a v e r d a d e , os p r e t o s n ã o 
c o n t r i b u í r a m — elevou e s s e t r i b u t o a 
u m a l ib ra . 

Os p r e t o s r e c u s a r a m - s e a p a g a r , a 
Britsh-Army t e n t o u c o n s t r a n g ê los ao 
p a g a m e n t o . H o u v e e s c a r a m u ç a s . Os 
p r e t o s r e v o l t a r a m - s e , p e d i r a m auxi l io 
ao s e u regu lo , o r e g u l o veio e t r a v o u -
se u m a c a m p a n h a e n t r e v a t u a s e in-
g l ê s e s . 

Como r e m a t e , d e p o i s d e d e v a s t a d o s 
os d o m i n i o s d o r e g u l o , i n c e n d i a d o o 
s e u Kraal, c h a c i n a d o s os s e u s s ú b d i -
tos, o g o v e r n o d e S u a G r a c i o s a Ma-
j e s t a d e acaba de l a n ç a r a m ã o ao po-
t e n t a d o n e g r o q u e s e b a t e u a t é á ult i 
ma e q u e , q u e m s a b e s e a t r a i ç o a d o 
pe los s e u s , vem s o b p r i s ã o a c a m i n h o 
d e L o n d r e s , o n d e o p r e c e d e u a feliz 
nova d e t e r e m t r i u m p h a d o as n o s s a s 
a r m a s e o te r r íve l c a d a s t r o d a s s u a s 
f a ç a n h a s , q u e são d e m o l d e a h o r r o -
r i s a r as l o u r a s miss do R e i n o U n i d o 
da G r ã B r e t a n h a e I r l a n d a . » 

I m a g i n e m q u e o Times dizia i s to . 
Q u e l indeza d e i m p r o p é r i o s c o n t r a a 
b e b e d a Albion se n ã o d e s e n t r a n h a r i a m 
d a s r o m b a s in te l l igenc ias do p a t r i o t i s -
m o nac iona l l 

U m f r é m i t o d e i n d i g n a ç ã o , r e p e l l õ e s 
d ' o d i o , de l íqu ios d e p r o t e s t o , convul-. 
s i o n a r i a m e m b e r r a t a s , e m c h i n f r i n s 
a A l m a Nac iona l . M o r r a s á I n g l a t e r r a , 
d i s s e r t a ç õ e s s o b r e o d i r e i t o d o s po 
vos, b o r d a d o s a m i s s a n g a s o b r e a 
these inicial de que prelo tamem ser 
gente, i n n u n d a r i a m a F e i r a da L a d r a 
das comichões popula res ; a Sociedade 
do 1 . ° de Dezembro l a n ç a r i a n a ac ta 

u m voto d e s e n t i m e n t o pe la p r i s ã o do 
soba , a m o c i d a d e d a s e sco l a s p r o t e s -
t a r i a e n e r g i c a m e n t e c o n t r a a fe lonia do 
l e o p a r d o e as d a m a s d o b o m tom, da 
roda f ina, h u m a n i t a r i a s e pa t r i ó t i c a s , 
e n c o m m e n d a r i a m ao R e g a l e i r a u m a 
fes ta r i ja , p l a n e j a d a p e l o A l b e r t o B r a -
ga , e m h o n r a da p r e t a r i a v e n c i d a e 
e m bene f i c io da haute gomme p e l i n t r a , 
do high-lif c a r i t a t i v o . 

X 

O r a , a coisa p a s s o u - s e p o u c o m a i s 
ou m e n o s a s s i m . 

C o m a d i f e r e n ç a a p e n a s d e q u e , d e 
es ta vez, na h i s to r i a d a s p a t i f a r i a s e u r o -
pe i a s e m t e r r a s d ' A f r i c a , o p a p e l d o s 
p r e t o s c o u b e , c o m o s e m p r e , aos p r e -
tos , e o da I n g l a t e r r a , p o r u m b a m b u r -
rio, p o r u m r e s t o d e va len t ia d o d e -
p a u p e r a d o s a n g u e lus i t ano , foi d e s e m -
p e n h a d o pe l a s t r o p a s d e P o r t u g a l . 

E u não q u e r o q u e os s e n h o r e s , ve -
n h a m p a r a a rua aos m o r r a s ao pa í s 
q u e teve o d e s g o s t o d e os ve r n a s c e r . 
I s so e r a i n g r a t i d ã o á pac i ênc ia c o m 
q u e el le os so f f r e vivos e c o m b o n s 
p u l m õ e s . 

M a s a n t e s d e d e p e n d u r a r e m a s lu-
m i n a r i a s da f r o n t a r i a da B a n c a r r o t a 
nac iona l , m o d e r e m - s e u m p o u c o ; m e -
n o s od ios ao re i n e g r o , aos v a t u a s q u e 
d o s s e r t õ e s d ' A f r i c a , n o s m a n d a r a m 
com u m a l t e s t a d o d e c o r a g e m , d e va-
lent ia d o s n o s s o s c a r a n g u i t o s , u m a li-
ção d e p a t r i o t i s m o , d e d i g n i d a d e q u e 
es tou e m a c r e d i t a r q u e n ã o n o s 
a p r o v e i t a r á . 

. . . P o r q u e e l l es s ão n e g r o s e n ó s 
b r a n c o s . P o r q u e e l les s ã o v a l e n t e s e 
n ó s c o b a r d e s . 

F. V. 

Dr. José Falcão 
Os nossos co r re l ig ioná r ios de S a n t a -

rém e n v i a r a m , á c o m m i s s ã o a c a d é m i -
ca, um officio d e c l a r a n d o q u e a d h e r i a m 
com e n t h u s i a s m o a todas as h o m e n a -
g e n s á m e m o r i a do g r a n d e c i d a d ã o . A 
c o m m i s s ã o e x e c u t i v a abr iu s u b s c r i -
pção , c o n c o r r e n d o cada um dos s e u s 
m e m b r o s com 3 : 0 0 0 . 

X 

0 s r . d r . Ramiro Guedes env iou á 
c o m m i s s ã o a q u a n t i a d e 3 : 5 0 0 , p r o -
duc to d e s u b s c r i p ç ã o a b e r t a e m O 
Abrantes. 

X 

Os nossos p r e s a d o s co r r e l i g ioná r io s 
s r s . d r s . S e r a p h i m Martins dos San -
tos e Jo sé Sobr inho e n v i a r a m á c o m -
misâo a q u a n t i a de 1 :000 , c a d a u m , 
i m p o r t a n c i a com que c o n c o r r e m p a r a 
a r eed ição da Cartilha do Povo. 

Caldas Xavier 
Nem só not ic ias b o a s nos c h e g a m 

d 'Afr ica . 
Quando parec ia q u e o t e l e g r a p h o 

se t inha a r v o r a d o e m m e n s a g e i r o d e 
boas n o v a s , só de b o a s n o v a s , q u e 
nem u m a n u v e m s o m b r i a v i n h a t o l d a r 
a a lacr ia pa t r ió t ica e m q u e as v i c to r i a s 
do b r a v o exe rc i t o p o r t u g u ê s l ança ram 
a inf lammavel e en thus i a s t i c a a lma n a -
cional , chega -nos , r u d e e b r u t a l , a no-
ticia do fa l l ec imento d e Caldas Xav ie r , 
o r n a m e n t o d is t iuc to da a r m a dc e n g e -
uhar ia e um dos vu l tos p r o e m i n e n t e s 
d a s c a m p a n h a s q u e , c o b r i n d o de g lo r i a 
a b a n d e i r a d a Pat r ia , v ê m d e ser ep i -
logadas pe lo feliz s u c c e s s o da p r i s ã o 
do rei de Gaza. 

Caldas Xavie r , q u e t e v e s e m p r e u m a 
c a r r e i r a b r i l han te e q u e de ixa um no-
me g lor ioso , m o r r e u , loDge dos s e u s , 
o n g e da pat r ia n e s s a Africa q u e fora o 

thea t ro dos s e u s he ro í smos e q u e con-
tava nel le um dos s e u s ma io re s e m a i s 
v a l e n t e s a p o s t o l o s . 

Morte d e so ldado , m o r t e d i g n a d e 
tal v ida q u e , v indo e n l u c t a r u m a fa-
mília, v e m t a m b é m c u b r i r d e c r e p e s a 
b a n d e i r a d ' u m povo , q u e el le a m o u 
a t é ao sacr if íc io. 

Que a sua m e m o r i a s e j a h o n r a d a , 
p o r q u e b e m m e r e c e u da p a t r i a q u e m 
t a n t o a pa t r i a hon rou . 
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B e r n a r d e s B r a n e o 
A Resistencia acce i ta q u a l q u e r o b u l o 

q u e c a r i t a t i v a m e n t e l he seja d i r i g i d o 
p a r a s e r e n t r e g u e á filha do infel iz 
p r o f e s s o r e pub l i c i s t a B e r n a r d e s B r a n -
c o . Acce i t a e a g r a d e c e e m n o m e d o s 
do i s d e s v e n t u r a d o s . E m n o s s o p o d e r 
o r e c i b o d e 1 1 $ 0 0 0 r é i s e n t r e g u e s á 
f i l ha . 

T r a n s p o r t e 8 0 0 0 0 

E s p e r a m - s e g r a n d e s m a n i f e s t a ç õ e s 
á p a s s a g e m das t r o p a s e x p e d i c i o n á r i a s 
pe l a e s t a ç ã o d e Coimbra . Na mani fes -
t ação t o m a r á p a r t e o r e g i m e n t o d e in-
fan te r ia 23 , a c a m a r a munic ipa l e a 
a c a d e m i a . 

EstaVa a n n u n c i a d a p a r a h o n t e m a 
e s t r e i a da c o m p a n h i a d e Zarzuel la di-
r i g i d a por Mart inval ie , no Theat ro-Circo 
Pr ínc ipe Real. 

Para q u a r t a fe i ra a n n u n c i a - s e o be-
neficio do e m p r e s á r i o r om uma reci ta 
da c o m p a n h i a do T h e a t r o D. Affonso 
do Por to . 

A Mercedes Blasco p r o m e t t e c a n t a r 
f a d o s . . . E a g e n t e fa r ta d e ouv i r o 
Hylario ! . . . 

Anda-se e m t r aba lhos dMnstal lação 
do m u s e u do Ins t i tu to d e Coimbra . 

Antonio Augus to Gonça lves e Teixeira 
d e Carva lho d e i x a r ã o as suas col lecções 
em e x p o s i ç ã o no m u s e u do Ins t i tu to . 

Se e s t e e x e m p l o fôr s e g u i d o por ou-
tros co l l ecc ionadores , o m u s e u do 
Ins t i tu to p o d e r á t o r n a r - s e , sem d i f i c u l -
d a d e , o mais val ioso pa ra o e s t u d o de 
a r t e indus t r i a l em Por tuga l . 

Regresso dos expedicionários 
As f e s t a s q u e se p r e p a r a m p a r a fes-

t e j a r o r e g r e s s o á m e t r o p o l e dos ex 
p e d i c i o n a r i o s t e r ã o logar q u a n d o dé r 
e n t r a d a o v a p ô r Zaire, q u e d e v e r á 
a t r a c a r á p o n t e do Arsena l de Mari-
n h a e n t r e os d ias 16 e 18 do cor -
r e n t e m ê s . 

As f e s t a s p r o j e c t a d a s s ã o : 
1.° dia — D e s e m b a r q u e dos exped i -

c ionár ios no Arsenal ao meio d ia , se-
g u i n d o , c o n f o r m e é sab ido , p a r a a 
praça do Commerc io , o n d e e l - re i lhes 
p a s s a r á r e v i s t a , desf i lam d e p o i s pe lo 
a r c o t r i u m p h a i da r u a Augus ta , r u a s 
dos Capel l i s tas e do Ouro, a v e n i d a da 
L i b e r d a d e a t é Valle d e Pe re i ro , s e n d o 
logo d a d o o j a n t a r á s p r a ç a s d e p r e t 
no q u a r t e l de caçadore s 2 , o n d e j á 
fo ram escolhidas q u a t r o c a s e r n a s , s e n d o 
a do lado di re i to , á por t a da e n t r a d a , 
d e s t i n a d a aos s a r g e n t o s . Á po r t a do 
Arsenal fazem a g u a r d a de honra con-
t i n g e n t e s do co rpo d e m a r i n h e i r o s e 
d e cada r e g i m e n t o da g u a r n i ç ã o . 

2 . ° dia — «Te-Deum» em S. Domin-
g o s ; á nou te rec i ta d e gala e m S Car-
los . 

3.° d ia — Dis t r ibuição da m e d a l h a 
c o m m e m o r a l i v a pela r a i n h a s e n h o r a 

D. Amélia no h y p p o d r o m o de Belem, 
com ass i s t ênc ia de toda a g u a r n i ç ã o ; 
á n o n t e j a n t a r no p^ço, of ferec ido aos 
o f f i dae s exped ic ioná r io s . 

O g o v e r n o põe á d i spos ição d o s o f i -
c i aes d e te r ra e m a r e s u a s famíl ias 
a c o r v e t a Duque da Terceira, canho-
ne i r a s Mandovi e Liberal e o v a p o r 
D. Amélia, do c a m i n h o d e fe r ro do 
sul e s u e s t e . 

Para os nav ios de g u e r r a o e m b a r -
q u e é às 8 horas da m a n h ã , no Ar-
sena l . 0 e m b a r q u e do v a p o r D. Âmelia 
é na p o n t e do caminho d e f e r ro do 
sul . 

Naquel les t res dias h a v e r á f e r i ado 
ge ra l . 

X 

No dia 10 chegou a Lisboa, com 
p a r t e d a e x p e d i ç ã o , o v a p o r fíeichstag, 
elfeituando-.se o d e s e m b a r q u e na p o n t e 
da Al fandega á 1 hora e um q u a r t o 
da t a r d e . 

No local do d e s e m b a r q u e encon t r a -
va-se o coronel de c a ç a d o r e s 2 , a o f i -
c i a l i dade do m e s m o co rpo com a res -
pect iva b a n d a e officiaes d ' o u l r o s cor-
pos em g r a n d e n u m e r o . 

No T e r r e i r o do Paço v ia -se u m in-
calculável n u m e r o d e p e s s o a s , q u e 
d a v a m p a l m a s e v ivas com g r a n d e e n -
t h u s i a s m o aos e x p e d i c i o n á r i o s . 

0 v a p o r a l l emão Reichstag t r o u x e 
111 p r a ç a s d e c a ç a d o r e s 2 , 3 de caça-
d o r e s 3 , 12 d e infan te r ia 2, 40 d e 
a r t i l h e r i a de m o n t a n h a , 12 d a admi -
n is t ração m i l i t a r ; os s a r g e n t o s Paes , 
Corujo , Lopes , Pinto e Haptista, de 
c a ç a d o r e s 2 ; os s a r g e n t o s Abobora , 
Pinto e Oliveira , de a r t i l he r i a de mon-
tanha . Apenas 3 p r a ç a s d e i x a r a m d e 
segu i r a m a r c h a a pé , indo p a r a o 
hospi tal mil i tar e m c a r r u a g e m ; s ã o : 
Joaquim Pedro , da a d m i n i s t r a ç ã o mili-
ta r , na tu ra l de Patilha (Castello Branco) , 
q u e , em r e s u l t a d o d e u m a q u é d a , ia 
d e m u l e t a s ; João Lanceiro, de a r t i -
l h e r i a ; Manoel Antonio, n a t u r a l de 
Bragança , de caçadore s 3 , a m b o s com 
feb re s . 

Segu indo a força p a r a o qua r t e l de 
Valle do Pere i ro , foi a c o m p a n h a d a po r 
g r a n d e m u l t i d ã o . No q u a r t e l , q u a n d o 
o c o m m a n d a n t e s e a p e c u , p e g o u - l h e 
um g r u p o d e e s t u d a n t e s ao collo no 
meio de ca lo rosos v i v a s . 

So l t a r am-se v iva s ao exe rc i to , à 
pa t r i a , á l i b e r d a d e . Para o g o v e r n o e 
família rea l , n a d a . 

E j u s t o é q u e ass im s u c c e d a . Não 
pôde pa r t i l ha r das g lor ias q u e só ao 
exe rc i t o e à m a r i n h a c a b e m , q u e m 
ma i s n ã o tem feito q u e p e r p r e t a r at-
t en t ados vis , inqual i f icáveis p r e p o t ê n -
c ias . 

Para o g o v e r n o e a m o n a r c h i a o 
d e s p r e s o da nação . E vá , q u e a inda 
e s t ão com sor te . 

Está p r e s t e s a sah i r dos pré los 
da T y p o g r a p h i a França Amado , u m li-
vro d e v e r s o s , da m i m o s a pnet iza e 
ins igne chanteuse Mercedes Blasco, p r e -
faciado pelo sr . Eugén io de Castro 

Guarda-se s e g r e d o s o b r e o t i tu lo . 

Especulação monarchica 
Do nosso p r e s a d o co l l ega 0 Paiz: 
Os t e l e g r a m m a s pa ra o rei e minis -

t ro da m a r i n h a d a n d o a not ic ia do 
a p r i s i o n a m e n t o do G u n g u n h a n a foram 
r e c e b i d o s e m Lisboa á 1 hora da t a r d e , 
mas o g o v e r n o só achou o c c a s i ã o op-
por tuna de os t o r n a r do domin io do 
publ ico depo i s de t e r c o m e ç a d o o e s p e -
c tácu lo em S C í r i o s e após a c h e g a d a 
d a s m a g e s t a d e s . 

A e s t e g o v e r n o t u d o s e r v e p a r a 
e specu l ações m o n a r c h i c a s . 

O Solar dos Barrigas e s tá c o m p l e t o , 
n e m s e q u e r l h e fa l ta o p o e t a Simpli-
cio Pescadinha. 

E s t á lá o poe ta Lu iz O s o r i o . 

Tem tido um g r a n d e s u c c e s s o , t e n d o 
e x g o t a d o j á a l g u m a s ed i ções , os bi lhe-
tes p o s t a e s q u e a Typographia Auxi-
liar d'Escriphirio d i r ig ida por o s r . Al-
bino da Silva tem pos to em c i rcu lação . 

E' u m a co l lecção mui to ar t í s t ica dos 
p r i n c i p a e s m o n u m e n t o s de Coimbra 
d e s e n h a d o s por A. Augus to Gonça lves . 

Antonio Augusto Gonçalves fez no-
vos d e s e n h o s para ou t r a s e r i e d e bi-
lhe tes pos l ae s . 

Regulamento do recrutamento militar 
A Bibliotheca Popular de Legislação, 

com s é d e n a r u a da Alalaya, n .° 183 . 
l .° , Lisboa, t em b r e v e a sa i r no p ré lo 
a e d i ç ã o do u l t imo Regulamento dos 
serviços do recrutamento militar, ap-
prova io por d e c r e t o d e 26 d e d e z e m -
bro de 1 8 a 5 . Nesta ed ição a c o m p a n h a 
o R e g u l a m e n t o um copioso repertorio, 
p a r a faci l i tar a consu l t a , p o u p a n d o 
ass im t e m p o e t r a b a l h o a q u e m o 
c o m p u l s a . Com o R e g u l a m e n t o acha-se 
t a m b é m o d e c r e t o de 2 7 de s e t e m b r o 
u l t imo, s o b r e a m e s m a o r d e m d e s e r -
v iços , e g u a l m e n t e s e g u i d o de r e p e r -
torio. — Preço 2 0 0 ré i s . 

Está l ivre d e p e r i g o , t endo e n t r a d o 
e m f ranca c o n v a l e s c e n ç a , o filho do s r . 
João de Mendonça Cortez. 

P a r a b é n s . 

0 Almanach Hache t t e d ' e s t e a n n o , 
a p r e s e n t a um q u a d r o c o m p a r a t i v o o n d e 
es t ão figurados e m ind iv íduos propor -
c ionaes â g r a n d e s a das popu lações , a 
d i f i c u l d a d e com q u e as d i v e r s a s na-
ções s u p p o r t a m o p e s o d a divida pu -
bl ica . 

A I tal ia c a m i n h a a j o u j a d a com o 
g r a n d e fa rdo ; a H e s p a n h a c à e por 
t e r r a com um p e s a d o toro às c o s t a s ; 
Por tugal jaz p r o s t r a d o deba ixo d ' u m 
p e d r a g u l h o e n o r m e q u e l i t t e ra l inen te 
o e s m a g a pe lo m e i o . 

Ora v e j a - s e : 
A Rúss ia paga 104 f rancos por ca-

b e ç a ; os Estados-Unidos 100 fr . ; a 
Allemanha 40 f r . ; Áustr ia 3 7 5 f r . ; In-
g l a t e r r a 500 f r . ; França 8 5 4 f r . ; I talia 
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— E ' por isso q u e eu r o g o a M.me d e 
Villy q u e m e n ã o p o u p e , pe la sua 
m u i t a b o n d a d e , ma i s e s t e e q u e o dei-
x e a p r e c i a r por todos . 

M. d ' A r g o u g e s f ranz ia as s o b r a n c e 
l h a s . 

—A falar a v e r d a d e , m a d e m o i s e l l e , 
p e r g u n t o u el le , a c h a e s os s e r m õ e s d e 
M.e l l e d e Fayolles coisa q u e d i v i r t a ? 

— V ó s o d i re i s , M. d ' A r g o u g e s . r e s -
p o n d e u M.el le de Croizy, p o r q u e , como 
a ca r t a d a minha p r ima foi e s c r i p t a 
m a i s p a r a n,im do q u e p a r a q u a l q u e r 
ou t ra p e s s o a , no p e n s a r d ' e l l a , a t r e -
v o - m e a ins is t i r com M.me de Villy pe -
dindo- lhe q u e a c a b e a l e i t u r a . 

— D e facto, d i s se M. de Villy com 
todo o seu bom h u m o r , ho je é domin-
go ; m inha m ã e e vós , m e s d e m o i s e l l e s , 
n ã o a s s i s t i s t e s a ma i s do q u e a uma 
p e q u e n a missa e meu s o b r i n h o e eu 
c o m p o r t a m o - n o s mui to i r r e v e r e n t e m e n -
t e . . . E e n t ã o , v i s to q u e M.el te de Croiy 
s e não affl ige mai9 por isso, s u b m e t t a -
m o - n o s ao s e r m ã o d e M.elíe de Fayol-

8 • 
• -Po i s bem, meu filho, replicou 

4 0 0 f r . ; H e s p a n h a 4 0 0 f r . ; Bélgica 350 
f r . ; Suissa 2 5 f r . ; Por tuga l 6 1 5 fr . ! 

Note-se , n u m a g r a n d e in fe r io r idade 
de r e c u r s o s e d e meios de habil i ta-
ções ! 

0 s r . Sousa Vi te rbo anda t r aba lhan -
do n u m a o b r a mu i to i n t e r e s s a n t e pa ra 
a h is tor ia da a r t e em Por tuga l . 

E' obra m u i t o e x t e n s a e in t i tu la -se 
índice hislorico e documental, subs id io 
val ioso p a r a a his tor ia da mus ica em 
Por tuga l . 

E n c e r r a ma i s d e s e i s c e n t o s docu-
m e n t o s o r i g i n a e s a maior p a r t e colhi-
dos na Torre do Tombo. 

F ALLE CIMENTO 
No dia 4 do corrente, pelas 2 boras da tar-

de, falleceu na sua casa no logar do Averial, 
freguezia do Sebal, concelho de Condeixa, na 
bonita edade de 86 annos, o nosso bom e hon-
rado amigo Miguel d'Oliveira Cardoso, pae do 
nosso amigo Francisco Cardoso dos Santos, 
honrado proprietário e negociante em Serna-
che 

No dia 25 de dezembro ultimo, ainda o 
nosso velho amigo teve o prazer de reunir em 
sua casa, ao jantar, os filhos que, como era de 
costume, consagravam este dia ao convívio 
com seus bons paes; porém, achando-se mais 
incommodado e sem forças, despediu-se de 
seus filhos, recolhendo ne-se mesmo dia ao 
leito; como se aggravassem os seus padecimen-
tos dias depois pediu os últimos sacramentos, 
que recebeu tão devotamente que encheu de 
edificação todos os circumstantes. 

Tendo manifestado a seus filhos o desejo de 
ser sepultado no cemiterio parochial de Ser-
nache, terra da sua naturalidade, o nosso ami-
go Francisco Cardoso dos Santos impetrou a 
respectiva licença, sendo conduzido no dia S 
do corrente o cadaver do nosso honrado ami-
go da sua casa do Avenal para o cemiterio 
parochial de Sernache Alem do M. R. Vigário 
do Sebal, que até á extremidade da sua fre-
guezia viera acompanhar o cadaver, vimos 
também o nosso amigo e M. R. Prior de Ser-
nache, Prior de Condeixa a Velha, padre Ma 
nuel Vicente Pires e o minorista Combina, 
alem da irmandade do S. S. de Sernache, mui-
tos pobres com tochas, e muitas pessoas de 
todas as classes, que dos logares vizinhos cor-
reram a prestar a ultima homenagem áquelle 
que fora seu amigo e que bem soube conquis-
tar o nome de cidadão honrado e digno. 

Paz á sua alma e acceite o nosso amigo 
Franeisco Cardoso dos Santos e sua familia as 
nossas condolências. 

M. S. 

Camara Municipal dê  Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinaria do dia 2 de janeiro 
de 1896 . 

Presidencia do bacharel Ruben Augusto de 
Almeida Araujo Pinto. 

Vereadores presentes : — João da Fonseca 
Rarata, João Antonio da Cunha, Manuel Mi-
randa, Antonio José Dantas Guimarães, Joa-
quim Justiniano Ferreira Lobo, effectivos; 
José Correia dos Santos, substituto. 

Approvada a acta da sessão anterior, arre-
matou em praça os impostos sobre alguns 
generos a consumir durante o anno em algu-
mas das freguezias e logares do concelho. 

Arrematou a conducção ao cemiterio dos 
finados nos hospitaes e indigentes das fregue-
zias da cidade durante o corrente anno. 

Auctorisou a reconstrucção pelos alicerces 
primitivos do muro que ha pouco desabou do 
cerco dos orphãos. 

Mandou marcar por meio de estacas cotadas 
os pontos de ligação dos encanamentos, tanto 
para aguas, como para exgotos, do matadoiro 
em construcção. 

Mandou enviar ao conimissario de policia 
uma participação de um vigia dos impostos 
acerca do córte de umas arvores em Monfar-
roio. 

Registrou um voto de agradecimento ao es-
culptor Antonio Augusto da Costa Motta, resi-
dente em Lisboa, pelo offerecimento feito ao 
município do brazão d'armas d'esta cidade, 
em gesso, resolvendo-se seja collocado na 
salla das sessões. 

Leu-se e foi approvada a resposta ao re-
curso interposto contra a nomeação do facul-
tativo do partido d'Assafarge. , 

Tomou conhecimento da torresjpMidencia 
recebida e despachou requerimentos, aut?o-
risando : o levantamento de um deposito de 
garantia a uma empreitada; a adjudicação dos 
impostos da freguezia de Ceira; a construcção 
de uma pequena parede junta de uma casa na 
Pedrulha; e a liquidação dos volumes d'atterro 
a empregar na rua Lourenço d'Almeida Aze-
vedo, segundo informações escriptas da repar-
tição d'obras. por virtude de reclamação do 
empreiteiro da terraplanagem. 

d e Villy q u e e s t a v a pesa rosa por t e r 
cedido a um pr ime i ro m o v i m e n t o d e 
e x p a n s ã o e te r m o s t r a d o a ca r t a , s e r e i s 
vós q u e m a v a e lêr p «ra p e n i t e n c i a . 

Hermínia , mui to d i re i ta na s u a ca-
de i ra , com um s o r r i - o f r io n o s lábios , 
o lhava ás fu r t ade l l a s para M. d 'Argou-
ges . Este firmava n e r v o s a m e n t e com os 
dedos sobre a tneza. 

Alice t inha-se inc l inado p a r a a a v ó 
p a r a p a s s a r a c a r t a para a mão do 
pae 

—Contifctlo, d i s se M. de Villy, no 
sitio em q u e t í n h a m o s ficado. 

«As q u a l i d a d e s de M.el le d e Villy e 
em p r ime i ra l inha a s e r i e d a d e do seu 
esp i r i to não me d e i x a m a mais p e q u e -
na inqu ie tação s o b r e o r e s u l t a d o da 
d e m o r a no seio do m u n d o d ' u m a jo-
ven que , d e s t i n a d a à v ida m o n a s t i c a , 
d e v e p r e p a r a r - s e p a r a ella logo q u e 
r e g r e s s e ao c o n v e n t o . Por ou t ro lado, 
es tou ce r t a de q u e os vossos conse lhos 
p e s s o a e s , m a d a m e , fo r t i f i ca rão a mi-
nha joven p r ima na r e so lução de v o t a r 
a s u a vida ao S e n h o r . 

«Todos nós n a s c e m o s para o s e r v i r ; 
a P rov idenc ia m a r c a , d e modo mais 
ou m e n o s preciso, o d e s t i n o de c a d a 
um. 0 d e M.elle de Croizy è offerecer a 
s u a ex i s t ênc ia a Deus e não a e x p ô r 
no m u n d o onde n ã o p ô d e e n t r a r na 
c lasse q u e lhe c o m p e t i r i a . Oma r>si-
gnação p i edosa , um a m o r f e rvo roso 
pelo Possuidor de todas as creaturas 

c á de baixo, é o meio d e a l c a n ç a r ra-
p i d a m e n t e o ceu 1 Não s e r á isto para 
as a lmas p u r a s , m e s m o sobre a t e r r a 
a a n t e c i p a ç ã o da fe l ic idade s u p r e m a ? 

«M. e l l e de Croizy s e r á a p r i m e i r a , e s -
tou d ' i s so c e r t a , a a p r e c i a r o merec i -
do p r e m i o , com toda a g r a t i d ã o p a r a 
com as pes soas q u e lhe d e r e m cora-
gem p a r a s e g u i r e m tal caminho . Não 
se e s q u e c e r á de vos t e s t e m u n h a r o seu 
r econhec imen to pelos bons c u i d a d o s de 
que a c e r c a e s . 

«Acce i tae , m a d a m e , os p r o t e s t o s da 
minha mais e l e v a d a e r e s p e i t o s a con-
s i d e r a ç ã o . 

<sAurélia de Fayolles.» 

«Bayeux, 28 d ' a g o s t o . 

— N ã o ha d u v i d a q u e c h e g a p a r a 
toda a g e o t e do o r b e t e r r e s t r e I d i s se 
M. d e Villy. 

— M a d e m o i s e l l e , p e r g u n t o u M. d'Ar 
g o u g e s , a v o s s a e s t i m á v e l p r i m a falia 
como e s c r e v e ? 

— U m pouco m a i s s o l e m n e m e n t e , se 
nhor ; não é t e r m á l ingua confessa - lo . 

— E faz m u i t a s v ic t imas? 
— Q u e dizeis , M. d ' A r g o u g e s í 
— P e r g u n t a v a , m a d e m o i s e l l e , se en> 

cont ra mui to q u e m a e s c u t e ? 
— P e r g u n t a e a Alice; t odas as se 

n h o r a s do c o n v e n t o s e j u l g a m fel izes 
q u a n d o são a d m i i t i d a s no sa ião d e M.Blle 

de Fayolles» 

Resumo das deliberações tomadas na 
sessão ordinaria de 7 de janeiro de 
1896 . — (Posse da nova camara). 

Presidencia do bacharel Ruben Augusto de 
Almeida Araujo Pinto. 

Vereadores presentes:—João da Fonseca 
Barata, João Antonio da Cunha, Antonio 
José Dantas Guimarães, Joaquim Justiniano 
Ferreira Lobo, effectivos; José Correia dos 
Santos, substituto — e os vogaes da nova ve-
reação — dr. Luiz Pereira da Costa, arcediago 
José Simões Dias, Manuel Miranda, bacharel 
José Augusto Gaspar de Mattos, José Antonio 
Lucas, Antonio José de Moura Bastos, José 
Antonio dos Santos, José Marques Pinto e 
Albano Gomes Paes. 

Presente o administrador do concelho, ba-
charel José Miranda. 

Feita pela presidencia uma breve exposição 
dos actos da camara municipal e offerecido o 
balanço do cofre, foram investidos na posse 
do cargo de vereadores os nove cidadãos eleitos 
para funccionar no tricnnio de 1896 a 1898, 
prestando o devido juramento segundo a s 
praxes da lei. 

Offerecida depois a presideneia ao verea-
dor mais velho, foi levantada a sessão, la-
vrando se logo a competente acta. 

F.FERNANDES COSTA 
ADVOGADO 

Rua do Visconde da Luz, 50 
— I s s o é p o r a u e t êm a ce r t eza d e 

q u e lhes s e r á levado e m c o n t a e s s e 
p u r g a t o r i o . 

— O h ! E m m a n u e l l exc l amou M.m e d e 
Villy p a r a d e t e r M. d ' A r g o u g e s . 

Este j à s e n ã o podia c o n t e r . A car ta 
de M.elle d e Fayolles v i n h a l a n ç a r u m a 
s o m b r a s o b r e a r e c o r d a ç ã o da sua con 
v e r s a com M e l l e d é Croizy e t inha r e -
ceio d e q u e e s t e c h a m a m e n t o ao de-
v e r , e s t a a u s t e r i d a d e t y r ann i ca , m u d a s -
s em as i m p r e s s õ e s da j o v e n . 

Para el la , e s t a ve lha p r é g a d o r a e r a 
a in imiga ac tua l ; a p r e s s a v a - s e a mata- la 
pe lo r id ículo sem <Jar a Herminia t em 
po d e ref lect i r n a s s u a s obse rvações . 
Foi po r isso q u e ficou mui to sa t i s fe i to 
por v e r Alice e Herminia s e g u i r a m - n o 
p a r a o j a r d i m . 

— E n t ã o , p r i m o , d isse a p r ime i ro , 
e s t a e s mais s o c e g a d o ? 

— P e l o q u e me diz r e s p e i t o , r e spon-
deu M. d 'Argouges , não t e n h o r azões 
p a r a m e que ixa r . Mas não p u d e l iv ra r 
m e d e me i r r i ta r p r o f u n d a m e n t e ao 
ve r e s s a ve lha demoise l le p r e t e n d e r 
d a r l ições a M m e d e Villy. 

— O h l M. d ' A r g o u g e s ! a t é a o b i spo 
ella as dá , se t iver occas ião , d i s se a le-
g r e m e n t e Hermin ia . 

— P o i s de ixemo- la com el le , e mu-
d e m o s de a s s u m p t o , a p r e s s o u - s e a di-
zer E m m a n u e l . Graças a Deus , Villy 
não ê u m a succursa l d e Bayeux . 

Sabe is , m e s d e m o i s e l l e s , que está 

sendo tempo de ir à caça mas talvez 
ignoreis que sou um caçador indómito, 
refractario a todos os sermões da vos-
sa eloquente prima. Quereis aproveitar 
estes dias para umas caçadas a Ca-
va l l o? 

—Acceitamos, sem duvida alguma, 
primo, respondeu Alice; ainda esta ma-
nhã nós tínhamos estado a fallár nisso, 
eu e Herminia. E podemos a ^ come-
çar hoje mesmo, pois não acha? Lstá 
pouco calor e teremos um tempo admi-
ravel, antes de jantar . 

— Estou às vossas ordens, mesde-
moiselles, disse M. d'Argouges afas-
tando-se. 

Ao voltar para o castello encontrou-
se com M. de Villy. 

— Meu caro tio, Alice e M.8"8 de 
Croizy acabam de resolver irem dar 
um passeio a cavallo até ao jantar e 
eu prometti acompanha-las. 

— Ah! está muito bem, respondeu 
M. de Villy, não me desagrada essa 
ideia. 0 passeio afastará para longe 
do espirito de M.8"8 de Croizy essa 
carta cuja leitura eu nunca devia ter 
querido acabar . Mas, que diabo! como 
é que eu me havia de lembrar de 
que essa velha de Fayolles envene-
nasse assim tão cruelmente a aucto-
risação que concede e de que minha 
mãe me Unha apenas informado ? 

(tontinvàjt 



RESISTENCIA — Quinta feira, 16 de janeiro de 1896 

RÉIS POR 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendâs: 
a IOSÉ MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 
1 C O I M B R A 

Cantella com as contrafacções baratas que saem caras! 

MANTEIGA DÃ CONRARIA 
Vende-se no Café Lusitano 

Y D M M m i m 
Augusto da Costa Martins 

5 — B u a de Ferreú-a B o r g e s — 5 

C O I M B R A 
M e s t e e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a - s e á venda a r roz , s t e a r i n a , 
" t a p i o c a , c e v a d i n h a , bo lacha d e v a r i a s q u a l i d a d e s da 

a b r i c a de E d u a r d o Costa, á P a m p u l h a , choco la t e , g o m m a , a r t i gos 
d e p a p e l a r i a , e t é . 

Completo so r t ido de p r o d u c t o s para s o p a s , molhos , p iment i -
nhos do Brazil, c a c a u Van Houterís e Epps com e sem leite, fa-
r i n h a imper i r l ch ineza , c o n s e r v a s da fabr ica d e Antonio Rodri-
g u e s Pinto, l eques , ven a ro l a s , c r e p o n s , a b a t - j o u r s a 40 ré i s , 
n o v i d a d e , l a t inhas pa ra c h á e café , e tc . , e tc . 

Chás v e r d e s e p r e t o s , ca fé s (Angola e S. Thomé) e a s s u c a r . 
— C h á med ic ina l de H a m b u r g o . 

117, Rua Ferreira Borges, 123 — Coimbra 

Grande sortimento de pannos e casimiras, 
com atelier de fato por medida para homem 
e creança, dirigido por hábeis contra-mes-
tres 

2 1 1 e s t e b e m conhec ido es t abe lec imen to acaba de chega r um 
« e x t r a o r d i n á r i o e v a r i a d í s s i m o so r t imen to de 

f a z e n d a s nac ionaes e e s t r a n g e i r a s , e da mais ALTA NOVIDADE, 
p a r a a s e s t a ç õ e s d ' o u t o m n o e d ' i n v e r n o , a s a b e r : 

Grande e var i ad í s s ima collecção de cor t e s de calça, de casi-
mira^ nac ionaes e e s t r a n g e i r a s , a pr inc ip ia r a calça fei ta em 
2 S 5 0 0 ré i s . 

Dita de Qanellas e cas imi ras para fatos comple tos , a p r inc ip ia r 
0 fato feito em 7 0 5 0 0 ré is . 

Ditas d e cas imi ras e pannos pilotos ou moscows p a r a dragues 
e vejtons, fei tos por med ida , a pr inc ip ia r em 7 0 0 0 0 ré i s . 

Dita para pa le to ts ou p a r d e s s u s , feitos por med ida , a pr incipiar 
e m 8 0 0 0 0 ré i s . 

Dita de cas imi ras e ou t ras fazendas p róp r i a s para ulsters ou 
c à s á c õ e s com romei ra , feitos por med ida , a pr inc ip ia r em réis 
8 0 5 0 0 . 

Dita pa ra makferlanes, double-capes ou capas t a lmas , fei tas 
po r m e d i d a , a pr inc ip ia r em 7 0 0 0 0 réis . 

Esp lendidos có r t e s para calças e fatos comple tos , de casimi-
r a s e chev io tes ing lezes , o q u e ha de melhor e mais d is t incto 
n e s t e g e n e r o . 

Magníficos d i agonaes e p iqués p re to s , e s t r a n g e i r o s , o que, ha 
de roais çhic pa ra smokings, s o b r e c a s a c a s e casacas . 

tfoúTv ra o r h e u m a l f s m o e r i g o r o s o frio.—Excel-
len tes montagnacs nac ionaes e e s t r a n g e i r o s , de 10800 8 0 0 0 0 
ré i s o met ro , o que ha de mais supe r io r n e s t e g e n e r o e de me-
lhor p a r a jaquetões e sobretudos de agasa lho . 

Grande va r i edade d e pannos , flanellas e ou t ras f azendas de 
n o v i d a d e pa ra c a p a s e casacos de s e n h o r a , bem ass im para 
fa tos de c r e a n ç a s , a pr inc ip ia r em 750 réis o met ro . 

Cheviotes nac ionaes p a r a calças ou fatos comple tos desde 7 0 0 
ré i s o met ro . 

Guarda -chuvas ou g u a r d a - s o e s de pann inho , a lpaca , set im e 
d e s e d a nacional , com a rmação e las t ica e au thomat ica , de 4 5 0 
a 4 0 5 0 0 ré i s . 

PARA LIQUIDAR COM GRANDE ABATIMENTO 
Um saldo de d ive r sâ s cas imi ra s de côr , que se v e n d e com o 

a b a t i m e n t o de 30 , 40 e 60 por cento , ou por m e t a d e do seu 
valor. 

BICYCLETTES PNEUMATICAS, de 10 a 16 kilos de peso , úl t imos 
modelos p a r a passe io e corr ida com o a b a t i m e n t o de 3 6 0 0 0 0 
a 4 5 0 0 0 0 ! ! 

Uma mach ina indus t r ia l osci lante de Singer-^para alfaiate-*» 
qtíasi nova , q u e se v e n d e por m e t a d e do seu valor . 

NOTA'--Esta casa responsabilisa-se pelo bom acabamento dé 
todas as Confecções executadas no seu atelier d'alfaiate, as quaes 
São confeccionadas pelos melhores e últimos figurinos ou ao gosto 
do fwguei) e debaixo da direcção do contra-mestre. 

P E O I R o s P R O S P E C T O S 
Ass ina tu ra 
100 RS. 

cada n.° 

Os leituivs da R E Y I S 
T-A. , além do texto, coinpiv-
liendendo o original de perto 
de 90 paginas em 8.°, têm lam-
bem Grátis 

UMA F O L H A de 
nina peça original portuguêsa, 
paginada separadamente, de ma 
neira a formar um elegante vo-
lume 

J o o 
« I s ê 
M * s H< 
OS, 

REVISTA 
THEATRAL 

ILLUSTRADA 

Critica, Historia, Estudos e doutrinas, 
Correspondências, etc. 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

II. Nova do Carmo, 76, 2 o—LISlíOi 

PEÇAS PUBLICADAS 

S A L T I M B A N C O 
de Antonio Ennps 

J U C U N D A 
de Abel B .tellio 

A L C A C E E - E X B X E 
de D. João da ' amara 

P A H A I S O C O N Q U I S T A D O 
de Lopes de Mendonça 

Ciúme com ciúme se paga 
de Rangel de Lima 

Muito próprias as ultimas 
para amadores 

Sae nos dias 
I E 15 

de c a d a mez 
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ENYIA-SÉ UM NUMERO G R Á T I S A QUEM 0 REQUISITAR 

ESTABELECIMENTO 
DE 

Grande so r t ido q u e v e n d e 
po r p r e ç o s e g u a e s aos de 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
D E 

João Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges, S2 (Em freule ao Arco d'Aimedina) 

COIMBRA 

Ferragens para construcções: 
Lisboa e Por to . 

PjiArínrtpnn . De f e r r o e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 
r i G g a g C U o . d e s c o n t o s . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

o b r a s . 
( M i l a r j a ' C u l i l a r i a n a c i o n a l e e s t r a n g e i r a dos m e l h o r e s au-
V J t u u a u a . c t o r e s . Espec ia l idade em c u i d a r i a R o d g e r s . 
F a f l U P i l W C r y s l o í l t ! > m t í t a l b r a n c o , cabo d ' e b a u o e m a r f i m , 
i a i | U G i l V d . c o „ ] p i e t o so r t ido em f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e Gu imarães . 

Louças ingiezas, de ferro: S í l ^ ^ f e S 
m e s a , l ava to r io e c o z i n h a . 

A y m a s ÍÍP f í ^ O " G a r a l j i t l i i s d e r e p e t i ç ã o d e 12 e 15 t i ros , r e -
i l i r n a D UO lUgU. v o j v e r S ) e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s 

s y s t e m a s . 

f a l H v d r a l l i i r a • G r a n í l e d e P ° s i l 0 da Companh ia Cabo Mon 
VJOI n y u i a u l l t a . d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

d ' o b r a s . 

Electricidade e óptica par"™»"»! 
c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , oculos e l u n e t a s e todos os mais 
a p p a r e l b o s c o n c e r n e n t e s . 

T i n t a s n a r a n i n t l i r a < i • A l v a ' a d e s , ó leos , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o . , 
i m t a ò p a t t t p m i u i a b . v e r Q Í z e S ) e m u i t a s o u t r a s t in tas e 

ar t igos para p i n t o r e s . 
P i m o n t f l Q • Inglez e Cabo Mondego, a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
Uii i lGinuu i q u e s e e m p r e g a m em cons t rucções hydrau l i ca s . 
D i V P H O S ' B , n ( l e j a ! i ) o r a d o s , pape l p a r a fo r r a r c a s a s , moi-
UiKOloUo. u i j 0 S e t o r r a d o r e s pa ra ca fé , m a c h i u a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s d e todos os s y s t e m a s . — Redes de a r a m e , 
z inco e c h u m b o em folha, f e r ro z incado , a r a m e de todas 
as q u a l i d a d e s . 

P0HADÃ DO DR. QUEIROZ 
13 E x p e r i m e n t a d a ha ma i s de 40 a n n o s , p a r a 

U c u r a r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s de pe i t e . 
Vende-se nas p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . Deposi to 
, g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas, r u a de S. Vi-
í c e n t e , 31 e 3 3 — L i s b o a —Ern Co imbra , na dro-
gar ia Rodr igues da Silva & C.a 

N. N .—Só é v e r d a d e i r a a que t ive r e s t a m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei de 4 d e j u l h o de 1883 . 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flôres 

F. DELP0RT 
24 7, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

Cayallos, muares, etc. 
9 A s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

ó v a s , e s q u e u e n c i a s , m a n -
q u e i r a s , f r a q u e z a de p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e com o LINIMEN-
TO VEslCANTE COSTA; é prefe-
r ível á u n t u r a fo r t e em todos 
os casos . F rasco , 9 0 0 r é i s . Á 
v e n d a n a s p r i n c i p a e s t e r r a s . 
Depositos — L i s b o a : Quin tans , 
rua da Pra ta , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
Fe r re i r a , r u a da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Porto: d r o g a r i a Moura, l a rgo de 
S. Domingos , 9 9 . — D e p o s i t o ge-
ra l : p h a r m a c i a Costa, Sobral de 
Mont Agraço, d ' o n d e se r e m e t t e 
pelo cor re io , por 1#000 ré is . 
Deposito em Coimbra 
— R o d r i g u e s da Silva & C.a — 
Rua Fe r r e i r a Borges , 2 8 a 34 . 

Vinho'de mez a 
sem composição 

8 W e n d e - s e no Café Commer-
w cio, rua do Visconde da 

Luz, a 110 e 120 ré i s o li tro. 
Vinho do Porto a 2 4 0 e 300 

ré i s o l i t ro . 
Grande q u a n t i d a d e de v inho 

de Carcavel los, Bucellas, Cola-
res , e t c . , cognac Martell legiti-
mo, e mui t a s o u t r a s b e b i d a s , 
t an to e x t r a n g e i r a s como nacio-
n a e s . Preços e x c e s s i v a m e n t e 
b a r a t o s . 

P u l v e r i s a d o r e s « F i g a r o » pe los 
p r eços do Por to , s èm despeza 
de t r a n s p o r t e . 

Encon t ra - se na m e r c e a r i a do 
propr i e t á r io do m e s m o Café, 
rua do Corvo, n . 0 8 9 e 11. 

A. Marques da Silva. 

YÍNHO ANALEPTIGO 
D E 

l 2 M S A filial em L i s b o a — R u a do Príncipe e Praça dos 
« Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 — A D R O D E 0 I M A - 2 0 

Fernão Pinto da Conceição 
C A B E 1 L E X R E X R O 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
C O I M B R A 

t i f l r ande sortimento de ca» 
" belleiras para anjo e 

theatro, etc» 

t t e n . ç ã , o 
10 ALUGA-SE u m a casa q u e 

tem óp t imas e n u m e r o -
sas a c c o m o d a ç ô e s , p a r a hab i ta -
ção , e sc r ip to r io , e t c . , com e n -
t r a d a s pe l a r u a F e r n a n d e s Tho-
maz e J . A. d 'Aguia r , n ,° 13. 

Neila ae prestam 09 demais 
esclarecimentos. 

A. GUERRA 

Dtil n a s c o n v a l e s c e n ç a s , 
a n e m i a s e d e b i l i d a d e , 

l evan ta a s f o r ç a s , a t i re o 
ape t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e v inho 
é um ton ico r e c o n s t i t u i n t e de 
effei to s e g u r o . 

Deposi to g e r a l : p h a r m a c i a 
A. G u e r r a — C a r t a x o . 

D r o g a r i a R o d r i g u e s da Sil-
va & C.a , r u a F e r r e i r a Bor-
ges , 3 4 . — C o i m b r a . 

Queijo da Serra 
5 f l h e g o u nos úl t imos dias , e 

v es t á - se s e m p r e r e c e b e n -
do, g r a n d e r e m e s s a dos melho-
res que i je i ros do conce lho d e 
Oliveira do Hospital q u e s e 
vende por preço r e l a t i vamen te 
barato^ 

Papelaria Central 
Grande leilão de penhores 

COMPANHIA AUXILIAR 

4 

Ao Arco do Bispo n.° 2 

No dia 12 do c o r r e n t e e 
mais d ias a s e g u i r faz 

leilão de todos os p e n h o r e s q u e 
d e v a m mais de t r e s m ê s e s d e 
j u r o s e q u e s e j u g u e m a b a n d o -
nados pelos s e u s donos . 

No m e s m o dia s e a n n u n c i a r á 
por meio de j o r n a e s e p rospe -
ctos a g r a n d e v a r i e d a d e de obje-
ctos q u e ha p a r a l iqu idar pe la 
m e s m a fórma q u e e s t a c o m p a -
nhia s e m p r e cos tuma fazer os 
s e u s leilões j á bem c o n h e c i d o s . 

O empregado da companhia, 
João Favas. 

AGUIA [TOURO 
FRANCISCO P. MARQUES 
t Ro u p a s c o m p l e t a s p a r a ho-

m e m , d e 5)?000 r é i s 
p a r a c i m a l 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentaria 

Caldeira da Silva 
Cirurgião dentista 

Herculano Carvalho 
Medico 

BRINDES, PARABÉNS 

6 flARTÔES a p r o p r i a d o s e ou-
V t ros a r t i gos de luxo. 

Comple tas n o v i d a d e s . 
Grande s o r t i m e n t o em c a r -

tões pa ra p h o t o g r a p h i a c h e g a -
dos nos ú l t imos d ia s . 

Papelaria Central 
2 — l ua Visconde da L o z — 6 
8 BASILIO AUGUSTO X D'AN-

I I DRADE, v e n d e v ide i r a s 
a m e r i c a n a s com raiz, da qual i -
dade Rupestril, a 6*51000 ré i s o 
milheiro , e bacellos de m e t r o , 
da m e s m a qua l i dade , a 3 0 0 0 0 
réis o mi lhe i ro . 

Rua das Pigueirinh&s, 45. 

fí. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

COIMBRA. 

2 C o n s u l t a s todos os dias d a s 
v nove da m a n h ã ás qua -

t ro da tarde . 

M A R Ç A N O 
L dmi t ie - se um q u e t e n h a 

pelo m e n o s 2 annos d e 
pra t i ca de f a z e n d a s b r a n c a s , ou 
prox imo a g a n h a r . 

Dirigir à 

LOJA DO POVO 
PRAÇA DO COMMERCIO 

C O I H B K A 

"RESISTENCIA,, 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTA8-FKIRAS 

Redacção e A d m i n i s t r a ç ã o 
ARCO D'ALMEDJNA, 6 

E D I T O U 

João Haria da Fonseca Frias 
Condições de assignatura 

(PAGA A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
Anno 2 0 7 0 0 
S e m e s t r e 1 0 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2)5400 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

A l t f N T J N C l O S 
Cada Unha, 3 0 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signmtes, desconto de 50 °/o. 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Tjp. F. França Amado—COIMBRA 



JOÃO DE DEUS 
Dizem que morreu, elle que não 

conseguira envelhecer e fôra sem-
pre são, alegre, e descuidado, como 
se é só quando se é novo, e se é 
boin. 

MorréC em L i s b o a . . . 
Pôde lá serl Se elle nunca d'aqui 

sahiu, se anda esta terra cheia d'el-
lé, e eu encontrei ha pouco a rir a 
sua mocidade. 

Nunca daqui sahiu, todos aqui 
òonhecem João de Deus, elle nun-
ca deixou d'estudar comnosco, e 
ainda hontem eu estive com elle a 
dizer mal dos lentes! 

Nunca daqui sahiu, todos sabem 
ò seu logar nas aulas, e de longe 
conhecem as raparigas a sua capa 
rôla . , 

Nestas noites d'inverno frio, to-
dos contam coisas d'elle, e lodos 
riem o seu rir, riso de moços. 

Quando chegar a primavera, e 
quando apparecerem os rouxinoes 
ha de, como os outros annos, come-
çar-se a ouvir versos seus a voar 
em lábios de rapazes, á guitarrada 
pelo rio. 

Já o rio e os salgueiros sabem os 
seus versos, de cór, como o cantar 
dQS rouxinoes, 

Creou-se aqui sem um inimigo. 
Dito seu, Ioda a gente o sabia no 
mesmo dia, e toda a genle r i a . . . 

Versos seus sabem-os todas as 
mães e as creanças, cantam-os as 
tricanas e os rapazes, lêem-os os 
lentes. 

Morrer! Podia lá m o r r e r ! . . . 

A obra de João de Deus é uma 
obra singular, inexplicável, como a 
do génio. 

Nasceu poeta, como podéra ter 
nascido pintor, ou esculptor. Não 
leve mestres e não deixa discípu-
los. 

"Versos, aprendeu a faze-los,. . . 
eu sei cá l — como aprendeu a fal-
lar. 

Talvez lh'os ensinasse a mãe; an-
da nelles lanto amor pelas crean-
ças, tanla adoração pela Virgem 
Nossa Senhora! 

Só em creança se ama e crê as-
s im! 

Falia a lingoa da sua terra e é 
bem português. Para se fallar assim 
é necessário ler começado do berço. 

Aquella lingoa não l h a ensina-
ram mestres, entende-se sem dic-
cionario, aprendeu-a de a ouvir á 
mãe, é a lingoa do seu país, a lin-
goa do seu sangue. 
; Como os versos, que são portu-
guêses de lei, fáceis e dôces como 

o trovar do povo, cheios damor, e 
tão alegres. . . 

Livros, não leu para fazer versos. 
Ouviu em tempos a bíblia e sabe-a 
dizer como nenhum poeta. Em he-
breu não deve ser melhor 1 

O que diz é muito simples: são 
palavras d'amor e de bondade/cren-
ças de moço e de creança, riso de 

r 

rapaz. E o poeta dos tempos bons 
da mocidade. 

Por isso os rapazes um dia, pela 
primavera, foram a rir agradecer-lhe 
o ler feito dos seus livros o templo 
do seu amor. Eram estudantes, mas 
não foram agradecer-lhe o te-los 
ensinado a lêr, foram agradecer-lhe 
o te-los ensinado a amar. 

As mães diziam os seus versos 
de cór, e elles linham-os aprendido, 
alé antes de saberem lêr. 

O dia era triste e o poeta estava 
doente, chovia e fazia frio, mas a 
mocidade encheu as ruas d'alegria 
e de calor e o poeta sorria de con-
tente. 

Foi um dia de alegria sã e sin-
cera, todos deante do olhar bom do 
poeta esqueceram odios e fingimen-
tos e deixaram fallar alto a voz do 
coração. 

E bem alto fallon! Longe se ou-
viu ! 

Vão a enterra-lo nos Jeronymos. 
Vae gelar o Poela, só, naquelle 

lemplo frio. 
Gomo ha de elle viver lá, Ião só. 
Tudo soldados, homens d aven-

tara . . . 
Poela, elle s ó ! 
Isolado, sem risos, o mar á por-

ta, sempre a resmungar Ião velho. 
Bem sabia elle historia! Glorias 

nacionaes tão vãs, Ião velhas e tão 
g a s t a s . . . 

Ir ao longe, quando se podia ser 
feliz perto, a sorrir e a amar! 

Buscar longe o ouro, andar por 
fóra, a desperdiçar amor, ir buscar 
fortuna, sendo Ião bom ser-se hon-
rado aqui, ao pé dos nossos! 

Nos Jeronymos é tudo gelado, 
alé é frio o riso das creanças, coi-
tadas, abandonadas, Ião pobres . . . 

Ficar alli, num claustro, sem sol, 
sem ar, a apodrecer, sem poder fa-
zer florescer uma flôr! 

Onde elle devia ficar, rapazes, 
era num parque vaslo e alegre, cor-
tado de ruas frescas e escuras, em 
que se podesse amar, aguas a cor-
rer baixinho, para não perturbar 
quem está. 

Devia ficar ao sol de Portugal, 
bem metlido na terra do seu país, 
a desfazer-se em ílôres, num jardim 
onde andariam todas as mães, onde 
fosse sempre primavera, houvesse 
sempre flores, jardim em que fizes-
se sempre sol, e rissem sempre 
risos de creanças. 

Nos Jeronymos e l l e ! . . . 
Nos Jeronymos, como cousa mor-

la, gloria passada que não volta. . . 
Só se morreu em Portugal, de 

vez, a Mocidade e o A m o r ! . . . 

T. C. 

A Academia de Coimbra , reuDidaem 
a s s e m b l ê a ge ra l , r e so lveu t o m a r p a r t e 
no fune ra l do g r a n d e poe ta João de 
Deus, p a r t i n d o po r isso no d o m i n g o 
p a r a Lisboa, n o combo io da no i te , uma 
c o m m i s s ã o d e 3 4 e s t u d a n t e s de todas 
as f a cu ldades . 

Depoz t a m b é m uma c o r ô a , p a r a o 
q u e s e abr iu uma s u b s c r i p ç ã o q u e 
r e n d e u 45)51000 ré i s . 

S '. x 
O g r u p o r e p u b l i c a n o a c a d é m i c o re-

solveu t a m b é m d e p ô r u m a c o r ô a , ab r in -
do-se uma s u b s c r i p ç ã o e n t r e os s e u s 
m e m b r o s . 

A c o m m i s s ã o munic ipa l r e p u b l i c a n a 
d e Coimbra e a Resistencia, fizeram-se 
r e p r e s e u l a r no e n t e r r o , pe los s r s . d r s . 
João de Menezes e J o a q u i m Madure i ra . 

oh ' " ITB ofí M 
O Instituto, fez-se r e p r e s e n t a r pe los 

s r s . d r s . Luiz Osorio, T r i n d a d e Coe-
lho, e c o n d e d e Monsaraz. 

X 

O i j l u s t r ado p ro fes so r d a f a c u l d a d e 
d e Phi losophia , s r . d r . B e r n a r d i n o Ma-
chado , man !ou á v i u v a do poe la o s e -
gu in t e t e l e g r a m m a : 

«COIMBRA, 13, á 1 li. e 18 t. —Viuva de 
João de Deus. — Profundamente commovido, 
deploro enorme perda. Lamentando não po.ler 
ir pessoalmente render as minhas derradeiras 
homenagens^a v. ex.1 e seus filhos^envio os 
mais s en t i a s pezames. — Bernardino Ma-
chado. 

X 

O c a d a v e r do g r a n d e poe ta e e d u -
c a d o r João de Deus, s e r á depos i t ado 
no c o n v e n t o dos J e r o n y m o s ao l ado dos 
tumulos de Vasco da Gama e Camões . 

Para i n d i v i d u a l i d a d e s como a de 
João d e Deus é q u e o Pantheon Na-
ciona l d e v e s e r v i r . 

A s o c i e d a d e p h i l a n t n p ica Académica 
fez-se r e p r e s e n t a r no funera l q u e hon 
tem se rea l i sou e m Lisboa pelos s e u s 
d e l e g a d o s d r . Jo sé Maria J o a q u i m Ta-
v a r e s , J o s é Aure l iano de Paiva P inhei ro 
e J a y m e Cons tan t ino F e r n a n d e s Leal . 

A Associação Commercial d ' e s t a ci-
d a d e , em seásão d e h o n t e m , reso lveu 
l ança r na acta um voto d e s e n t i m e n t o 
pelo f a l e c i m e n t o d e João d e Deus, o 
qua l foi vo tado por a c c l a m a ç ã o ; e com-
municou e s t a r e s o l u ç ã o é famil ia do 
il lustre ex t inc to . 

Reunião académica 
A Academia reunida hontem em 

assemblêa geral resolveu que se con-
siderassem agregados á commissão 
académica nos funeraes do eximio 
poeta João de Deus todos os estu-
dantes que foram a Lisboa. Nessa 
assemblêa foi t ambém votada a decla-
ração de que a Academia é extranha 
a quaesquer manifestações politicas 
qUe os estudantes fizessem naquella 
cidade. 

Não conhecemos factos alguns que 
tornem opportuna esta declaração, 
mas cumpre-nos aíSrmar que a julga-

mos de todo o ponto legitima. Não 
pôde nem deve haver manifestações 
politicas a proposito d 'um facto tão 
triste, como o que no actual momento 
enlucta o pais. 

Nóscondemnamo-las absolutamente. 

No Solar 
A sessão realisada nesta casa d'es-

pectaculos baratos, em homenagem ao 
grande morto João de Deus, dizem 
collegas que foi tão fria, tanto sem a 
vibração sentida d 'uma alma grande 
que mais pareceu um chá com torra-
das ent re a familia solarenga que uma 

'sessão de profundo sentimento. 
Não a d m i r a : João de Deus viveu 

sempre na limpidês de sua alma san-
ta e na puresa da sua consciência im-
maculada ; nunca foi traficaute elei-
çoeiro nem corrilho politico. 

Se o fôra, teria sido feita larga des-
pesa de rhetorica balofa, como é da 
praxe em casos d 'esses. 

Mas não ; viveu muito alto para que 
até elle fosse possivel chegar essa onda 
de enchur ro . 

Os corvos não têem o vôo altanei-
ro da aguia. 

Os Barrigas também não tiveram 
uma alma que soubesse t e r uma vi-
bração ar rebatadoramente sentida pela 
morte do poeta, uma intelligencia que 
medisse a sua grande estatura moral 
e educadora . 

E d e p o i s . . . talvez fosse bom até. 
Para os pygmeus lhe apreciarem a 

grandeza, preciso fôra que o gigante 
se abaixasse até elles. Só as azas dos 
condores roçam as faiscações dos 
astros. 

José Falcão 
Passou ante-hontem o terceiro an-

niversario da morte do dr . José Falcão, 
chefe do part ido republicano e nosso 
amigo est remecido. 

É com as lagrimas nos olhos que 
recordamos esta data triste, em que 
nos pareceu ver sepul tar com os seus 
restos queridos, todas as esperanças 
de salvação da patr ia . 

Vão passados t res a n n o s . . . E o 
destino é o mesmo, a despeito dos 
clarões d 'esperança que os heroísmos 
do nosso exercito fazem despontar ao 
longe, e que podem tornar-se mais 
bri lhantes se elle comprehender os 
rigorosos deveres que a situação do 
país lhe impõe. 

Reservamos para o numero de 2 6 
do corrente, em que se effectua a ma-
nifestação ao seu tumulo, as conside-
rações pungentes, que esta data tris-
tíssima nos evoca em tropeio. 

U m illustre critico, cá da terra , fa-
zendo o elogio d'utn poeta, que aliás 
não tem culpa das apreciações que 
importunos amigos sobre elle fazem, 
diz que elle tem um coração impar . 

Coração i m p a r ? ! 
Bravo! Anacleto. 

Instrucção publica 
Instrucção secundaria 

X V I I 

. . .soumettre les jeunes 
esprits à une telle besogne, 
ce n'est pas les former, c'est 
les torturer. 

E. LKGOUVÉ. 

Segundo o novíssimo plano de es-
tudos, os curso, dos lyceos é dividido 

. e m do i s g r ã o s : curso geral e curso com-
plementar. O primeiro é professado 
em todos os lyceos, e dura cinco an-
nos ; e, para que os sábios reformado-
res podessem mostrar que haviam fo-
lheado a organisação dos gymnasios 
allemães, ou, por outras palavras, que 
estavam germanisados, dividiram-no 
e m secção inferior e e m secção média, 
sem que, todavia, esta nomencla tura 
queira ou possa significar que as duas 
divisões enumeradas correspondam, 
na realidade dos faclos, ás similares 
do gymnasio allemão, visto que beste 
a segunda par te da secção média com-
prehende dois annos do curso, e não 
um somente, como succede no lyceo 
português germanisado. 

O curso complementar é professa-
d o a p e n a s nos lyceos centraes, q u e Q 
governo, aliás, por uma incoherencia 
flagrantíssima, por uma fraquesa que 
se avizinha bem d 'uma capitulação pe-
rante as exigencias da politica de cam-
panario. sempre egoísta, sempre es-
treita e mesquinha, se absteve de clas-
s i f icar , julgando conveniente reservar 
pura diploma especial a classificação 
d'esses lyceos, pois que deseja examinar 
e resolver com a maxima reflexão e uni-
dade as reclamações apresentadas sobre 
este ponto, no intuito de harmonisar 
quanto possivel as commodidades dos 
povos com os interesses do thesouro e da 
instrucção publica... 

Apesar d 'esta extraordinaria e in-
qualificável declaração, que com o 
maior espanto de toda a gente se lô 
no relatorio que precede os celebres 
decretos dictatoriaes de 2 2 de dezem-
bro de 1 8 9 4 , no regulamento foi o 
governo dividindo o país, para os ef-
feitos do ensino secundário, em tres 
c i rcumscripções! Parece que, segun-
do esta divisão, estava na tura lmente 
indicada a classificação dos lyceos cen-
traes; mas, como a coherencia não ó 
decerto a qualidade característica dos 
reformadores, ficou ainda no tinteiro 
dos mesmos essa classificação, á espe-
ra, sem duvida, de que o governo pos-
sa harmonisar as commodidades dos po-
vos com os interesses do thesouro e da 
instrucção publica... Be l l i s s imo c r i -
tério este, na verdade, e perfei tamen-
te à altura dos reformadores germani-
sados. O negus da A b y s s i n i a n ã o p r o -
cederia menos correctamente, sem du-
vida . . . 

O curso complementar dura dois 
annos. Cumpre notar, de passagem, 
que, ainda neste ponto, se most ra ram 
pouco germanisados os nossos conspí-
cuos reformadores , visto que, na Al-
lemanha, o curso dos gymnasios é de 
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n o v e a n n o s , c o m p r e h e n d e n d o d o i s p a r a 
a secção inferior, t r e s p a r a a secção mé-
dia e q u a t r o p a r a a secção superior; s en -
do a s r e s p e c t i v a s c l a s s e s a s s i m d e n o -
m i n a d a s , p a r t i n d o d a i n f e r i o r p a r a a 
s u p e r i o r : sexta, quinta, quarta, unter-
têrtià, bbêr-lértia, unler-secunda, ober-
secundaf unter-prima, ober-prima. 

L o g o n o p r i m e i r o a n n o do c u r s o ly-
c e a l , o a l u m n o p o r t u g u ê s , aos dez an -
n o s , a p e n a s c o m a in s ign i f i c an t e b a g a -
g e m d e c o n h e c i m e n t o s q u e lhe dá in-
g r e s s o n o s in s t i t u to s d e i n s t r u c ç ã o se-
tíundariá, e .sem o n e c e s s á r i o e conve -
n i e n t e d e s e n v o l v i m e n t o i n t e l l e c t u a l , 
q u e já p o s s u e o a l u m n o a l l emão , ao 
e n t r a r n o g y m n a s i o , p a r a p o d e r cu r -
s a r c o m p r o v e i t o e s t u d o s d e o r d e m 
m a i s e l e v a d a , i g n o r a n d o c o m p l e t a m e n -
t e o q u e é u m e x e r c í c i o d e r e d u c ç ã o , o 
q u e é o t r a b a l h o p e s s o a l ; o a l u m n o 
p o r t u g u ê s , d i z í amos nós , t e m d e e s tu -
d a r s i m u l t a n e a m e n t e , e e m dozes va-
r i a s , s e g u n d o o novo p l a n o d o s lyceos, 
as s e g u i n t e s m a t é r i a s : 

L i n g o a e l i t t e r a t u r a p o r t u g u é s a ; 
L i n g o a l a t i n a ; 
í G e o g r a p h i a ; 
H i s t o r i a ; 

í M a t h e m a t i c a s ; 
S c i e n c i a s p h y s i c a s e n a t u r a e s , c o m 

0 s e u n a t u r a l d e s d o b r a m e n t o ; e De -
s e n h o . 

' ' A ô t o d o , s e t e d i sc ip l inas , c o m as 
q u a e s t e m d e h a v e r - s e ao m e s m o t e m -
p o , é s e m s o m b r a d e p r e p a r a ç ã o , o 
a l u m n o d e dez a n n o s , ao in ic ia r os 
s e u s e s t u d o s s e c u n d á r i o s ! N a s cond i -
ções e m q u e a c t u a l m e n t e se e n c o n t r a , 
e p o r n ó s já i n d i c a d a s , i s to è, s e m n e -
n h u m a e d u c a ç ã o in te l l ec tua l , n o s e n -
t ido p e d a g o g i c o da p a l a v r a , é s imp le s -
m e n t e b r u t a l obriga-k», e m tão t e n r a 
i d a d e , a u m tão v io len to t r a b a l h o m e n -
tal , t r a b a l h o com q u e d e m o d o n e n h u m 
èl le p ô d e a g u e n t a r - s e e c o m q u e ne -
c e s s a r i a m e n t e lhe h ã o d e a t r o p h i a r o 
c e r e b r o , i nu t i l i s ando -o p o r c o m p l e t o 
p a f á as f l ic tas da v ida , e c o n s e g u i n t e -
m e n t e p a r a si p r o p r i o e p a r a a socie-
d a d e . 

O t e m p o q u e , n o p r i m e i r o a n n o ou 
p r i m e i r a c l a s se d o c u r s o , o p l ano de 
e s t u d o c o n s i g n a p a r a s e r e m p r e g a d o 
n a s a u l a s é d e 2 4 h o r a s p o r s e m a n a , 
s e m u m ú n i c o f e r i a d o , a l é m do d o m i n -
g o I" P a r a as d u a s p r i m e i r a s disc ipl i -
n a s , a c i m a e n u m e r a d a s , ha l icções dia-
r i a s ; p a r a as m a t h e m a t i c a s e sc ien-
c ias p h y s i c a s e n a t u r a e s , q u a t r o por 
s e m a n a ; p a r a g e o g r a p h i a e d e s e n h o , 
d u a s , e p a r a h i s t o r i a , a p e n a s u m a 
Q u e r i s to d i z e r q u e , na op in i ão dos 
' £ r ec l a r i $ s imos p e d a g o g i s t a s , a u c t o r e s 
d o p l a n o q u e e s t a m o s ana lysa r ido , b a s -
t a m a p e n a s t r e s l i cções p o r s e m a n a 
p a r a d u a s m a t é r i a s i m p o r t a n t í s s i m a s e 
c o m p r o g r a m m a s r e l a t i v a m e n t e e x t e n -
s o s ; e p a r a o la t im, u m a l ingoa m o r -
ta , d ? u t i l i d a d e l imi t ada p a r a o com-
m u m dos c i d a d ã o s , c o n s i g n a m - s e - l h e 
n a d a m e n o s d e se i s l i c ç õ e s ! U m cu-
m u l o . 

N ã ó s e i m a g i n e q u e e x a g g e r a m o s , 
a f f l r m a n d o q u e os r e f o r m a d o r e s copia-
r a m t u m u l t u a r i a m e n t e , s e m c r i t é r i o 
p è d a g o g i c o , o q u e a tal r e s p e i t o se 
p r a t i c a h a A l l e m a n h a ; p o r q u e q u e m 
q u e r q u e s e p r o p õ e o r g a n i s á r ou r e -
f o r m a r u m q u a l q u e r se rv iço pub l i co , 
s o b r e t u d o e m se rv iço c o m o é o da in-
s t r u c ç ã o , e m q u a l q u e r d o s s e u s g r á o s , 
n ã o p ô d e — n ã o l he é l ic i to fazê-lo, 
s e m i n c o r r e r na c e n s u r a da cr i t i ca 
consc i enc io sa — c i n g i r - s é exc lus iva e 
S e r v i l m e n t e ao m o d ê l o q u e p r e t e n d e 
c o p i a r ; t e m d e a t t e n d e r n e c e s s a r i a -
mente, se quer f a z e r o b r a de va lo r , á s 

c o n d i ç õ e s e s p e c i a e s e m q u e se e n c o n -
t r a o pa í s a q u e p r e t e n d e a d a p t a r u m a 
ins t i t u i ção e x t r a n h a , sob p e n a d e n ã o 
faze r o b r a d u r a d o u r a e d e r e s u l t a d o s 
b e n e f i c o s . O r a , n o a s s u m p t o espec ia l 
q u e es tá o c c u p a n d o as n o s s a s a t t en -
ções , os r e f o r m a d o r e s m o s t r a r a m an-
d a r p e r f e i t a m e n t e n o r e i n o da L u a , 
q u a n d o t r a d u z i r a m , p o r vezes incor -
r e c t a m e n t e , o novo p l a n o d e e s t u d o s . 
S e a t t e n d e s s e m , l e v e m e n t e q u e fosse , 
á s c o n d i ç õ e s e m q u e p r e s e n t e m e n t e s e 
e n c o n t r a o novo e n s i n o p r i m á r i o e se-
c u n d á r i o e a inda a c i r c u m s t a n c i a s es-
pec iaes , p o r n ó s já e s b o ç a d a s , c e r t a -
m e n t e s e r i a m m a i s cau t e lo sos ao lan-
ç a r as b a z e s d ' u m a nova o r g a n i s a ç ã o 
lycea l . 

M a s n ã o ! O p r u r i d o d e q u e r e r in-
c u l c a r c o n h e c i m e n t o s e s p e c i a e s e p r o -
f u n d o s s o b r e m a t é r i a e x t r e m a m e n t e 
d i f f i c i l ; a germano mania q u e se apo-
d e r o u d e m u i t o s e sp í r i t o s , os q u a e s 
s u p p õ e e n c o b r i r a i g n o r a n c i a dos fa-
ctos , d a s co i sas e d a s p e s s o a s , ou ain-
da in tu i tos m e n o s l eg í t imos , c o m a 
e x h i b i ç ã o d e germanices a v a r i a d a s — > 
p o r q u e h o j e n i n g u é m é g e n t e , se n ã o 
se i n c u l c a r p r o f u n d a m e n t e c o n h e c e d o r 
d e q u a n t o , no . t e r r e n o spient i f ico , se 
p e n s a e s e e s c r e v e , e s e legis la na 
A l l e m a n h a • — t u d o is to c o n c o r r e u p a r a 
q u e a r e f o r m a do e n s i n o s e c u n d á r i o 
s a h i s s e com defe i tos q u e l he a n n u l l a m 
todo o va lor e a t o r n a r a m i m p r a t i c á v e l , 
s e m m o d i f i c a ç õ e s p r o f u n d a s , p o r q u e , 
já o d i s s é m o s , n ã o é n u m m o m e n t o e 
b r u s c a m e n t e q u e s e h ã o d e s u p p r i m i r 
p r a t i c a s s e c u l a r e s , e m b o r a p e r n i c i o -
sas , c o r t a r vícios i n v e t e r a d o s e r e fo r -
m a r h á b i t o s a d q u i r i d o s , á s o m b r a d e 
u m a t o l e r a n c i a , ou , an t e s , d ' u m a re la -
x a ç ã o s e m e x e m p l o , e m p a í s e s cu l tos 
e r e g u l a r m e n t e g o v e r n a d o s . 

E p o r s o b r e t u d o is to, os r e f o r m a -
d o r e s a inda r e v e l a r a m o s e u e r r a d o 
c r i t é r i o , a sua falta d ' u m a boa o r i en -
t ação p e d a g ó g i c a , no m o d o c o m o p r o -
c e d e r a m a r e s p e i t o d ' a l g u m a s discipl i -
n a s , p a r a q u e o r g a n i s a r a m p r o g r a m -
m a s a b s o l u t a m e n t e i n c o m p a t í v e i s com 
o t e m p o q u e l h e s d e s t i n a r a m , o q u e 
a g g r a v a g r a n d e m e n t e a s i t u a ç ã o q u e 
d e i x a m o s e s b o ç a d a . N e s t e p o n t o p a r e 
ce t e r e m q u e r i d o e x c e d e r o m o d ê l o 
g e r m â n i c o , q u e d i zem t e r o b s e r v a d o . 
V ê - l o - h e m o s . 

Subscripção aberta na re-
dacção da «Resistencia», 
em favor da reedição, 
para distribuição gratui-
ta, da«Cartilha do Povo», 
de José Falcão. 

T r a n s p o r t e 22(51200 

M. A. S 1 $ 0 0 0 
A. M. S V 1)5000 
Carlos Lopes 5 0 0 

Somma 24)5700 

In fo rmam a l g u n s j o r n a e s q u e o Solar 
dos Barrigas i n t roduz i r á p r o f u n d a s mo-
dificações nas r e f o r m a s poli t icas dic ta-
to r i a lmen te d e c r e t a d a s pe io g o v e r n o . 
Entre o u t r a s modi f icações , a n n u n c i a - s e 
o r e g r e s s o aos c í rcu los u n i n o m i n a e s . 

Que tudo is to , s e se fizer, s e r á com 
a s s e n t i m e n t o do g o v e r n o sem o qua l 
os Barrigas n a d a p e n s a m nem resol-
v e m , n e n h u m a duv ida h a . T e r e m o s 
ass im o g o v e r n o , q u e h o n t e m ju lgou 
as r e f o r m a s pol i t icas s a l v a d o r a s , a con-
d e m n a - l a s â m a n h ã como p r e j u d i c i a e s . 

E c o n t i n u a r á no seu pos to . Que br io 
e d i g n i d a d e foi p r e n d a com q u e Deus 
o n ã o d o t o u . 

Lourenço Marques 
O governo inglês communicou á 

imprensa duas notas, nas quaes de-
clara o seguinte: 

«I. — E' incontestável que a In-
glaterra tem direitos na bahia de 
Lourenço Marques .e que no mo-
mento em que o marechal Mac-Ma-
hon procedeu á arbitragem ficou en-
tendido que, fôsse qual fôsse a de-
cisão do marechal, nem a Inglater-
ra nem Portugal teriam direito de 
ceder mais tarde a um terceiro o 
território objectivo da arbilragem. 

Não é verdade que a Inglaterra 
lenha comprado a Portugal a bahia 
de Lourenço Marques. 

Além d'isso, uma tal transacção, 
na presente conjunctura, trazia no-
vas complicações, que muito con-
vêm evitar. 

II. — A altitude do governo por-
tuguês é, e tem sido sempre, nesta 
questão do Transvaal, a da neutra-
lidade mais completa. O governo de 
D. Carlos está nas melhores rela-
ções d'amizade com o da Gran-Bre-
tanha. 

I I I . — A altitude do governo in-
glês durante a crise do Transvaal 
tem sido devidamente apreciada em 
Lisboa. 

Não houve nenhuma combinação 
entre Portugal e a Allemanha para 
o desembarque dos marinheiros al-
lemães na bahia de Lourenço Mar-
ques. ' 

IV. — O direito de preferencia 
de Gran-Bretanha sobre Lourenço 
Marques, baseia-se no arl. 7.° do 
tratado anglo-português, de 11 de 
junho de 1 8 9 1 . » 

Em face d'estas notas que a 
gente lê, sentindo logo o sobresallo 
da ameaça d'um novo perigo para 
aquella nossa possessão, e corando 
de vergonha perante uma nova af-
fronta dos ingleses com a acquiescen-
cia e infame subserviência da mo-
narchia que, aos seus, tem sempre 
sacrificado os grandes interesses 
do país, e feilo da nossa Africa, 
deixando-a retalhar e roubar aos 
pedaços pela Inglaterra, o premio 
com que a esla paga o auxilio que 
lhe tem prestado e agora o sr. D. 
Carlos espera receber ainda, quan-
do o povo português, revoltado, re-
solver fazer-lhe em cacos o throno, 
nós perguntamos: 

Quaes são esses direitos que a 
Inglaterra affirma ter na bahia de 
Lourenço Marques depois e apesar 
da decisão arbitral de Mac Mahon? 
Então aquelie presidente da Repu-
blica francêsa affirmou ao mundo, 
por meio d'uma sentença solemne, 
que essa bahia era nossa, muito 
nossa, e vem agora a Inglaterra, 
por um documento emanado da sua 
chancellaria, aííirmar, a proposito 
d'um conflicto entre ella e a Alle-
manha, que também é s u a ? Que 
pacto foi esse pelo qual a monar-
chia, contra uma tal decisão, con-
cedeu esses direitos á Inglaterra? 
Declara, então, o governo inglês 
não ser verdade ter comprado a 
Portugal a bahia de Lourenço Mar-
q u e s , S i m . . . não comprou, porque 
esses direitos que affirma ter lá, 
dispensam-no d'isso. 

A Inglaterra não cahiria nunca 
em comprar aquillo que já principiou 
e ha de acabar de ser-lhe dado pela 

monarchia, apesar de Mac Mahon 
declarar que era nosso. 

Essa transacção, porém, é que 
não convinha ser agora, diz ainda 
Salisbury. 

Não lhe c o n v i n h a . . . , ê verda-
de, porque elle sabe que, feita ella, 
o povo português teria ainda ener-
gia para escorraçar immedialamen 
te do país o bragança que se senta 
agora no throno, e á Inglaterra não 
convém que em Portugal se pro-
clame a republica emquanlo não 
estiver na posse de todas as nossas 
colonias. 

Quando o tiver conseguido, ser-
Ihe-ha indifferente que aos destinos 
de Portugal presida um rei cómo o 
sr. D. Carlos, ou um presidente de 
republica escolhido livremente pelo 
povo d'entre os seus homens de 
mais prestigio pela sua inteligência 
e pela sua honestidade. 

Mas, emquanto o não conseguir, 
ha de ir fazendo todos os esforços 
por que o povo português não der-
rube do throno, escangalhando-lh'o, 
o sr. D. Carlos ou outro qualquer 
bragança que, por infelicidade nos-
sa, haja ainda de sentar-se nelle. 

E o sr. D. Carlos, para poder 
contar sempre com este esteio que 
ao seu throno lhe lauça a Inglaterra, 
procurará manter com ella relações 
d'amisade intima, embora á custa 
do nosso patrimonio colonial. 

Por isso agora, que os quadri-
lheiros ingleses tentaram fazer mão 
baixa nos territorios da republica 
do Transwaal, apesar de ser isso 
um grande attenlado ao direito es-
tabelecido pela Conferencia dè Ber-
lim e um enorme perigo para o 
nosso domínio na província de Mo-
çambique, por isso que, senhores, 
os inglêses, d'aquelles territorios, 
apertar-nos-hiam num circulo de 
ferro que nos arinullaria em Lou-
renço Marques, o governo portu-
guês, em vez de se collocar imme-
dialamente ao lado do imperador 
da Allemanha para repellir as ten-
tativas dos flibusteiros do Cabo, ou 
em vez de tomar, ao menos, uma 
atiiiude neutral, m a n t e v e a 
mais completa desneutra-
lidade, estando sempre o 
governo do sr. D. Carlos 
nas melliores relaçõos de 
amisade com o da Gran-
Bretanlia. 

Mais a atlilude do governo in-
glês durante a crise do Transwaal 
foi devidamente apreciada em Lis-
boa. 

E anda agora o governo, e anda 
agora a monarchia seriamente ata-
refada com grandes festejos aos 
expedicionários que regressam de 
Lourenço Marques. Para quê? E 
que não lhe basta o apoio da In-
glaterra. Quer lambem chamar a 
si a gloria alcançada pelos nossos 
soldados, illudindo assim o país. 

Mas veja a nação de que lhe 
servem todos os seus sacrifícios; 
veja o exercito, veja a marinha de 
que valem os seus denodados es -
forços para manler bem alto o pres-
tigio da nossa bandeira nas regiões 
da. Africa, 

Gonvençam-se, convençamo-nos 

todos que a obra grandiosa, que 
vem de realisar os nossos soldados, 
apenas pôde ser coroada por um 
acto d'energia que só perde pela 
demora. 

Emquanto nos não libertarmos 
da monarchia, nada nos aproveita-
rão os feitos do nosso exercito, por-
que os inglêses se hão de a p o d e -
rar, apesar de tudo, do nosso pa-
trimonio colonial. i 

Sim, a obra realisada na Africa 
pelos nossos soldados deve ser ò 
prologo d'uma outra que nos livre 
da monarchia. 

Isto, se não quizerem que andê-
rnos agora a sacrificar dinheiro e 
vidas, a derramar muito sangue, 
para unicamente os inglêses não 
encontrarem lá difficuldades quan-
do a monarchia lhes deixar roubar 
os territorios em que vimos d'as-
segurar o nosso prestigio. 

Que isso fique assente e mãos 
á obra, porque assim o exige a di-
gnidade de nós todos,.porque assim 
o reclamam os superiores ipteresses 
da nação. 

Funeral de João de Deus 
Acabamos de reeebfer do no.«so distíneto-col-

lega de redacção Joaquim Madureira, o seguiu-
te telegramma: 

Resistencia — Coimbra. — Fune-
raes João de Deus fiasco apozar toda 
população Lisboa, toda policia, toda 
burocracia lerem adherido, faltaram 
apenas El-rei e presos Penitencia-
ria. Fizeram porém representar-se 
primeiro Agapito Solemne, segun-
do José d'Azevedo. Elemento offi-
cial tudo estragou ; foi como lava-
gem e perfumes anedocta Dantas 
Baracho. s. 

Ninguém sabe quem foi João de 
Deus. Ningueui sabe lêr. 

Guerra Junqueiro, á frente Aca-
demia Coimbra, levou bouqueí de 
Estudantes revolucionários. Resii-
tenda, depoz bouquet com dedicató-
ria «Ao Poeta e ao Apostolo.» Par-
te academia segue hoje. Escrevo 

Madureira. 

Cartilha do Povo 
Os estudantes republi-

canos encerram, no fim do 
corrente més, a subscri-
pção aberta para a reedi-
ção d'este pamphleto. r, 

Pedimos, por conseguin-
te, aos nossos correligio-
nários a fineza de envia-
rem os seus donativos o 
mais depressa possivel. 

Para tão util manifesta-
ção devem concorrer todos 
os bons republicanos. 

Vem pub l i cada no Diário d ' h o j e a 
class i f icação dos p r o f e s s o r e s p r i m á r i o s 
de Co imbra . 

» n i — i — 

C - c C b a 
"!>'.• ,:) i iIO l ; ' . 

A p e s a r d a s no t i c i a s o f f lc iaes o r i u n -
d a s d e H e s p a n h a , q u e c o n f i r m a m a 
v e r s ã > d e q u e o e x e r c i t o h e s p a n h o l 
t e m v e n c i d o os i n s u r r e c t o s e m v a r i a s 
e s c a r a m u ç a s , o t e l e g r a p h o a n n u n c i a -
n o s q u e M á x i m o G o m e z e s t á a 3 0 k i -
l o m e t r o s d e H a v a n a e ah i e m b a r g o u 
a p a s s a g e m d ' u m c o m b o y o e fez a p e i a r 
os p a s s a g e i r o s , d e s t r u i n d o e m segui» 
da o m a t e r i a l . 

O s i n s u r r e c t o s c o n t i n u a m a r e c e -
b e r s o c c o r r o s e e x p e d i ç õ e s q u e t ê m 
d e s e m b a r c a d o n a s cos t a s d a G r a n d e 
A n t i l h a . 
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B e r n a r d e s B r a n e o 
A Resislencia a cce i t a q u a l q u e r o b u l o 

q u e c a r i t a t i v a m e n t e l h e se ja d i r i g i d o 
p a r a s e r e n t r e g u e á filha d o infe l iz 
p r o f e s s o r e p u b l i c i s t a B e r n a r d e s B r a n -
c o . A c c e i t a e a g r a d e c e e m n o m e d o s 
d o i s d e s v e n t u r a d o s . E m n o s s o p o d e r o 
r e c i b o d e 1 1 0 0 0 0 r é i s e n t r e g u e s á 
filha. 

T r a n s p o r t e 8 0 0 0 0 

3 .° d i a — a ) Além d e q u a e s q u e r m a - ' 
n i f e s t a ç õ e s p r o m o v i d a s por c o r p o r a - 1 
ções c iv i s , h a v e r á o b a n q u e t e mi l i t a r 
de g a l a of fe rec ido pe los of l ic iaes da 
g u a r n i ç ã o do Por to . 

b) J a n t a r a u s ofl iciaes i n f e r i o r e s , c a - j 
bos e s o l d a d o s , no q i ia r te l d e S. Ben-
to, o f fe rec ido pela c a m a r a , Assoc iação I 
e Cen t ro Commerc i a l . 

Foi a p r e s e n t a d o no 1.° d i s t r i c to cr i -
mina l d o Por to u m r e q u e r i m e n t o d e 
q u e r e l a d o s r . c o n d e d e Res te l lo con-
t r a a c o r r e s p o n d ê n c i a do s r . Jo«é de 
Alpo im, p u b l i c a d a ha d i a s no Primei-
ro de Janeiro. 

Pelo q u e s e v ê , d o e u - s e . Que a t un -
d a e r a f o r t e . 

N o t i c i a m os j o r n a e s de . L i s b o a q u e 
o s r . J o s é d ' A z e v e d o , p a r t i r á p a r a 
C o i m b r a , P o r t o e B r a g a , e m vis i t a aos 
e s t a b e l e c i m e n t o s de i n s t r u c ç ã o . 

A not ic ia d e q u e v i n h a f a z e r s y n d i -
c a n c i a aos ac to s d ' u m p r o f e s s o r d o ly-
ceo d e C o i m b r a , p a r e c e d e s t i t u í d a d e 
f u n d a m e n t o . 

0 g r u p o r e p u b l i c a n o a c a d é m i c o m a n -
dou u m t e l e g r a m m a d e s a u d a ç ã o ao il-
l u s t r e r e p u b l i c a n o Bazilio Te l les , q u e 
r e g r e s s o u ha p o u c o <lo BrazH, d e p o i s 
d ' u m a a u s ê n c i a de c inco a n n o s . 

O n o s s o a m i g o r e s p o n d e u , a g r a d e -
c e n d o . 

O n o s s o co l lega a Correspondência, 
de Coimbra p u b l i c a a s e g u i n t e c a r t a : 

« . . . S r . 

Regresso dos expedicionários 
A a s s o c i a ç ã o C o m m e r c i a l d e Coimbra 

u l t i m a m e n t e r e u n i d a , d e l i b e r o u con-
v i d a r o c o m m e r c i o d e s t a c i d a d e a 
a c o m p a n h a r a d i r e c ç ã o e m r s a da as-
s e m b l e i a g e r a l á e s t a ç ã o d ' e s t a c i d a d e 
p o r o c c a s i ã o da p a s s a g e m d a s fo rças 
e x p e d i c i o n á r i a s p a r a o Por to , afim de 
a s fe l i c i t a r pe lo b r i l h a n t e exi lo da 
c a m p a n h a . 

X 

No Por to c e l e b r a r - s e - h ã o p a t r i ó t i c a s 
m a n i f e s t a ç õ e s á c h e g a d a d o s e x p e d i -
c i o n á r i o s à q u e l l a c i d a d e . Es tão j a de-
finitivamente a s s e n t e s a s s e g u i n t e s 
e n t r e os p r e s i d e n t e s da c a m a r á muni -
c i p a l , da Assoc iação Commerc i a l e d o s 
Loj i s t a s : 

1 « d i a — a ) C h e g a d a d o s e x p e d i c i o -
n á r i o s é o r g a n i s a ç ã o do c o r t e j o cívico 
pe la c a m a r a . Associação e Cent ro Com-
m e r c i a l , c o r p o r a ç õ e s , a sy los , e t c . 

b) S o l e m n i d a d e re l ig iosa p r o m o v i d a 
p e l a s t r e s c o r p o r a ç õ e s r e f e r i d a s e b e n -
ç ã o da b a n d e i r a o f fe rec ida pelo Cen t ro 
C o m m e r c i a l ao b a t a l h ã o e x p e d i c i o n á r i o , 
pe lo em.""1 c a r d e a l D. Amér i co . 

c) Missa c a m p a l e e n t r e g a da ban -
d e i r a ao b a t a l h ã o e x p e d i c i o n á r i o , e da 
p l a c a d ' h o n r a á b a t e r i a d ' a r t i l h e n a de 
m o n t a n h a , o f fe r l a do Cen t ro C< m m e r ^ 
ciai. , , , c 

d) Reci ta de g a l a no t h e a t r o de 
Jcjâo e m benef ic io dos f u n d o s do Insti-
t u t o U l t r a m a r i n o . . 

2 o d i a — a ) Fes t iva l no Palac io de 
Crys ta l e j a r d i n s , á t h o r a d a t a r d e . 

b) « R e t r a i t e a u x flambeaux.» 
c) S e g u n d a rec i ta de ga la no thea -

t r o d e S. J o ã o , c o m a a s s i s t ê n c i a d o s 
e x p e d i c i o n á r i o s . 

P e d e a i m p r e n s a p r o v i d e n c i a s con-
t r a o a b u s o d e a n d a r e m v a d i a n d o 
cães e m c o n t r a v e n ç ã o d a s P o s t u r a s , e 
m u i t o b e m , m a s d e v o d i z e r . 

T e m - s e o b s e r v a d o s e m p r e , c o m 
e s s e fim, u m a p e r s e g u i ç ã o g r a n d e p o r 
e s t e c o m m i s s a r i a d o ; s e n d o m o r t o s , h a 
do i s a n n o s c o m bo l l a s e a t i r o , t a n t o 
na c i d a d e c o m o fó ra m u i t o s cãe s , o 
q u e s e p ô d e j u s t i f i c a r . 

A g o r a , e m p r e s e n ç a d o s c a s o s q u e 
se t ê m d a d o , a p e z a r do p o u c o p e s s o a l 
q u e t e m o c o r p o d e pol ic ia d e C o i m 
b r a , pe l a r e d u c ç ã o d e n u m e r o r e s u l -
t a n t e d a s g u a r d a s á c a d e i a , ao c o f r e 
e ao h o s p i t a l , ( g u a r d a s q u e e r a m fei-
t a s m i l i t a r m e n t e , ) e s t á e m p r e g a d o n a 
m e s m a p e r s e g u i ç ã o o d o b r o d o p e s -
s o a l . 

E c o m o n ã o é poss íve l f a z e r o s e r 
viço d e pol ic ia a tal r e s p e i t o , n a 
a c t u a l i d a d e , n o s l o g a r e s d i s t a n t e s , 
p e d i ao e x . m o s r . c o n s e l h e i r o g o v e r n a -
d o r civil p a r a f a z e r r e c o m m e n d a r aos 
r e g e d o r e s d e p a r o c h i a a s u a i n t e r v e n 
ç ã o — a o q u e s . e x . a d e f e r i u . 

G a r a n t o p o i s q u e n ã o d e s c u r o u m 
sô m o m e n t o o a s s u m p t o . 

D e v. e t c . , 

C o i m b r a , 1 2 — 1 — 9 6 . 

Partido republicano 
Aviso aos eleitores 

A todos os n o s s o s c o r r e l i g i o n á r i o s 
não i u s c r i p t o s no r e c e n s e a m e n t o elei-
tora l , q u e d e s e j e m e p o s s a m se- lo por 
s e r e m m a i o r e s e s a b e r e m lêr e e s c r e v e r , 
l e m b r a m o s q u e d e v e r ã o a p r e s e n t a r os 
s e u s r e q u e r i m e n t o s , p o r e l l e s e s c r i -
p tos e a s s i g n a d o s , a t é o d i a 2 4 do 
c o r r e n t e m ê s . 

Os r e q u e r i m e n t o s p ó d e m s e r c o n c e -
b idos n e s t e s t e r m o s : 

Ex. m o s r . p r e s i d e n t e d a 
C o m m i s s ã o do R e c e n s e a -
m e n t o d e C o i m b r a : 

Diz F . . . c i d a d ã o p o r t u g u e z ( e d a d e , 
e s t a d o , p rof i s são e r e s i d e n c i a ) q u e 
p r e t e n d e s e r i n s c r i p t o c o m o e l e i t o r , 
por s a b e r l ê r e e s c r e v e r , o q u e p r o v a 
com a p r e s e n t e pe t i ção , por e l le e s 
c r i p t a e a s s i g n a d a . 

P. a v . ex 0 d e f e r i m e n t o 
(Data) 

E. R. M. 

Es te d o c u m e n t o d e v e t r a z e r r e c o 
n h e c i m e n t o a u l h e n t i c o fei to p o r tabe l 
l ião, e d e v e s e r a c o m p a n h a d o pela 
c e r t i d ã o de i d a d e , e a t t e s t a d o de r e 
s idenc i a pe lo r egedor - ou pe lo a b b a d e 
da f r e g u e z i a . 

T o d o s e s t e s d o c u m e n t o s s ã o g r a -
tu i tos , e n ã o p r e c i s a m d e ser e s c r i p t o s 
em p a p e l s e l l ado (a r t . ° 36 . ° da lei 
e le i to ra l d e m a r ç o d e 1 8 9 5 ) 

da Graça Ol ive i ra Montei ro , J o a q u i m 
J o s é d ' A b r e u . 

CONSELHO FISCAL 

Carlos C l e m e n t e P in to , A u g u s t o de 
Ol ive i ra , Car los Albe r to d ' 0 l i v e i r a Fer-
n a n d e s . 

S u b s t i t u t o s — M a n u e l Ca rva lho , Anto-
nio A l e x a n d r e d e Mattos , J a c i n t h o 
Manuel d ' O l i v e i r a . 

E x g o t o u - s e a e d i ç ã o d a Desaffronta 
d o n o s s o q u e r i d o a m i g o d r . A n t o n i o 
J o s é d ' A ! m e i d a . 

Gymnasio de Coimbra 
Foram r e n h i d í s s i m a s as e le içõe 

p a r a o s c o r p o s g e r e n t e s d ' e s t e c lub 
Es t a s l u c t a s s ão s e m p r e u m s igna l 

de v i d a d a s a g g r e m i a ç õ e s e m q u e se 
dão e p o r i sso nós fe l i c i t amos e s t a as 
soc i ação q u e t a n t o s s e r v i ç o s p ô d e p r e s 
t a r aos r a p a z e s . 

S a b i r a m e le i tos os s e g u i n t e s : 

ASSEMBUÊA GERAL 

Pedro Ferrão.» 

Rea l i sou- se ha d ia s um due l lo em 
l l ionvi l le (Alsacia Lorena ) e n t r e dois 
ofl iciaes a l l e m ã e s , e q u e foi fatal a um 
dos c o m b a t e n t e s . 

A a r m a e sco lh ida foi a p i s to l a , e o 
t e r r e n o e r a o c a m p o de m a n o b r a s si 
t u a d o na r e c t a g u a r d a do f o r t e d e J e u l z . 

Ás p r i m e i r a s b a i a s c ah iu m o r t o o te-
n e n t e Khun , do 6 .° de d r a g õ e s . 

0 seu a d v e r s a r i o e ra o t e n e n t e Joa-
c h i m , do 1 3 5 ° d ' i n f a n t e r i a , filho do 
g r a n d e v io l in is ta J o a c h i m . 

1.° secretario — Antonio D o m i n g o s 
Graça . 

2 .° secretario—Manuel J o s é Te l l e s . 
Es tes n o m e s s ã o j u s t í s s i m a g a r a n t i a 

d e q u e o a n n o de 1896 s e r á p a r a a 
i l lus t re a s soc i ação c o m m e r c i a l m a i s 
u m a e p o c h a d e t r i u m p h o s e d e d e s e n -
v o l v i m e n t o . 

E m q u a n t o e l la p r o m o v e r , c o m o à t ê 
hoje t em fei to, o b e m - e s t a r d a c i d a d e 
e as p r o s p e r i d a d e s d ' e s t a p r a ç a , t e r -
nos -ha ao seu l ado e m e r e c e r á o s 

Novidade litteraria nossos s i n c e r o s e n c o m i o s . 

Vae f a z e r r u i d o nos a c a n h a d o s c en -
t ros i n t e l l e c t u a e s do paiz u m l iv ro , 
p r e s t e s a s a h i r dos p r é l o s d ' u m dos 
m a i s c o n c e i t u a d o s e d i t o r e s c o n i m b r i -
c e n s e s , d e v i d o à p e n n a d ' u m a c a d é m i c o 
d i s t i n c t i s s i m o e q u e nel le se r e v e l a 
um pub l i c i s t a de l a r g a e n v e r g a d u r a e 
só l ida o r i e n t a ç ã o . 

Es tudo c o m p l e t o e d e s a p a i x o n a d o 
d a s d o u t r i n a s ma i s a v a n ç a d a s do so-
c ia l i smo l i b e r t á r i o , o l ivro de e s t r e i a 
d o n o s s o a m i g o Manuel d a Si lva Men-
d e s g a r a n t e - l h e u m s u c c e s s o e n t r e o 
publ ico a q u e n ã o s ã o n e m p o d e m s e r 
i n d i f f e r e n t e s as q u e s t õ e s v i t a e s d a so-
c i e d a d e f u t u r a , e d á - l h e i n c o n t e s t á v e i s 
d i r e i t o s a u m logar p r o e m i n e n t e . e n t r e 
os soc io logos m o d e r n o s . 

Ra ro , d ' u m a a s s e n t a d a , s e s ó b e tão 
al to m a s mai s r a r o a inda se e n t r a na 
vida c o m u m a obra c o m o a q u e h o n r a 
ò n o m e d e - S i l v a Mendes e q u e v a é e n -
r i q u e c e r , p o r e s t e s d i a s , a b ib l i og ra -
phia sc ient i f ica d a l iv ra r i a França Ama-
d o . 

Bilbliographia 
Recebemos o n.° i do 2.° anno da Revista 

das Escolas, cujo summario é o seguinte. 
2.° anno.—Victoria das armas portuguezas. 

— Correio Nacional. — Castigos corporaes. — 
Professores de desenho. — Ao sr. conselheiro 
director geral da instrucção publica.—A por-
taria de 2 de dezembro de 1895. — Legislação 
Escolar: Vários decretos.—Movimento Escolar. 
—Despachos pela direcção geral de instrucção 
publica. — Secção litteraria: Af i lha do con-
vencionado, por Alfredo Alves. — O pequeno 
escrevente florentino (conto mensaU. — Ab-
bade de Vallongo.—Consultas.—-Bibliographia. 
—Tlieatros— Expediente.—Erratas.—Correio 
da Casa. 

* 

Recebemos também um folheto, de pro. 
paganda anarchista, intitulado A Peste Reli-
giosa, de João Mort, traducção de Rel-Adam-

Agradeeemos. 
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UMA TOTIMA DO CONVENTO 
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— I s s o j â lá v a e , c a r o t io; M.eUe d e 
Croizy n ã o tomou m u i t o a pe i to a s re -
c r i m i n a ç õ e s d a p r i m a ; d e t a r d e já 
n e m d ' e l l a s s e l e m b r a , v e r á . 

— T a n t o m e l h o r , p o r q u e e s t a v a tão 
z a n g a d o com a tal e n d i a b r a d a p r i m a 
c o m o c o m m i g o m e s m o ! 

A a u s t e r a M . e l l e d e Fayol les mal ima 
g i n a v a o l a m e n t a v e l e f le i to q u e a sua 
m y s t i c a p r o s a t i uha p r o d u z i d o nos ha-
b i t a n t e s do cas leHo de Villy e s e o ti-
v e s s e s e q u e r s u s p e i t a d o não e r a Her-
m i n i a q u e e s l a v a u m a hora m a i s e m 
lai c o m p a n h i a . 

Era i s to o q u e p e n s a v a a p r ó p r i a 
M.elle d e Croizy, «'indo-se i n t e r i o r m e n 
t e . A s e r m o n a t a da sua p i e d o s a p r i m a 
e n t r a r a - l h e p o r um o u v i d o e sa i ra pe lo 
OUtro, ao p a s s o q u e a i r r i t a ç ã o de M. 
d ' A r g o u g e s t i n h a - l h e p a t e n t e a d o , com 
m u i t a a l e g r i a p a r a e l la , a p r o f u n d e z a 
d o s s e n t i m e n t o s de E m m a n u e l . 

L i g a d o s pe lo a m o r ficavam-no t am 
b e m a g o r a p o r u m p r i m e i r o od io ; e r a 
o a t inei q u e os p r e n d i a d e s d e a v e s 
p e r a q u e s e t o r n a v a d u p l o . 
- - • • firmeza d e M.e l l e d e Fayol les e r a 
tycu novo obstáculo que Emmanuel via 

P r e s i d e n t e — Dr. E d u a r d o d a Si lva 
Vie i ra . 

1Secretar io—Manuel E m y g d i o F u r 
t ado Garcia . 

2 .° S e c r e t a r i o — B e n j a m i m da Costa 
B r a g a . 

DIRECÇÃO 

P r e s i d e n t e — V i c t o r J o s é de Deus . 
1 ° S e c r e t a r i o — A d e l i n o d o s San tos 

Costa . 
2.° Sec re t a r i o — P e d r o Cardoso . 
T h e s o u r e i r o — M a n o e l J o s é Te l les . 
V o g a e s — F r a n c i s c o Antonio d e Meira, 

Manuel A u g u s t o Mar t ins , F r a n c i s c o da 
Costa Ca rva lho , Gonçalo da Costa Ba-
pt i s ta N a z a r e t h . 

S u b s t i t u t o s — J o a q u i m Monteiro de 
C a r v a l h o , José Jul io Cezar , M a t h e u s 

Associação Commercial 
R e u n i r a m h o n t e m , pe las 8 h o r a s da 

noi te , e m a s s e m b l ê i g e r a l o r d i n a r i a , 
os socios da b e n e m e r i t a e d i g n a Asso-
c i a ç ã o Commerc i a l d ' e s t a c i d a d e . 

Os c o r p o s g e r e n t e s , q u e h o n t e m de-
p o z e r a m n a s m ã o s dos s e u s c o n s o c i o s 
a m i s s ã u e s p i n h o s a , d e q u e , h a úm 
a n n o , f o r am i n c u m b i d o s , o f e r e c e r a m 
á a s s e m b l è a u m re l a tó r io c i r c u m s t a n -
c i ado dos s e u s a c t o s e r e v e l a r a m o es -
tado florescente da Assoc iação . 

Depois dos vo tos d e l o u v o r , m e r e -
c idos e h o n r o s o s , e dos a g r a d e c i m e n -
tos q u e todos lhes t r i b u t a r a m em p h r a -
s e s l e v a n t a d a s e d i g n a s , p r o c e d e u - s e 
á e l e i ç ão dos n o v o s c o r p o s g e r e n t e s , 
ficando c o n s t i t u i d o s pe la s e g u i n t e fór-
ma *. 

DIRECÇÃO 

F.FERNANDES COSTA 
ADVOGADO 

Ria do Visconde da Luz, 50 

A N N U N C I O 
V e n d e - s e e n t r e a e s t a ç ã o de Coim-

b r a e a d e Souzel las u m p i n h e i r o m a n -
j s o , d ' a l t u r a 14 m a t é a o s 1.°* r a m o s e 
| d e g r o s s u r a 4 m , 6 6 . T a m b é m s e v e n d e 
m a g n i f i c a m a d e i r a de p e r e i r a . 

Quem p r e t e n d e r d i r i j a c a r t a a SIs-
m u n d o C a r d o s o — S o u z e l l a s — C i o g a d o 
Monte. 

Presidente — J o s é Doria. 
Vice-presiJente — J o s é Maria Mendes 

d ' A b r e u . 
1.° secretario — F r a n c i s c o Villaça. 
2 ° d i t o - P e d r o F e r r e i r a Dias Ban-

d e i r a . 
Thesoureiro — Miguel dos San tos e 

Si lva . Vogal — J o a q u i m P e s s o a . 
Dito —* Franc i sco Maria de Sousa Na-

z a r e t h . 
MESA DA ASSEMBLÈA GERAL 

e n t r e e l le e H e r m i n i a ; t i u h a de s e r o 
m a i s p r o m p t a e m a i s e n e r g i c a poss i -
•vel p a r a os v e n c e r a t o d o s . M.elUj d e 
Croizy, depo i s de r e f l ec t i r , nem s e q u e r 
s e q u e i x a v a da u l t ima p a r t e d a c a r t a 
da ve lha A u r é l i a ; e ra u m r e f o r ç o im-
p r e v i s t o , i n v o l u n t a r i a m e n t e p r e s t a d o 
e q u e d e i x a v a a M. d ' A r g o u g e s d ' a h i 
e m d e a n t e um único t r a b a l h o ; d i spu 
tal-a às s u a s p r ó p r i a s h e s i t a ç õ e s , aos 
s e u s Ín t imos r e c e i o s ; t o r n a v a - s e ne -
c e s s á r i o q u e a r o u b a s s e á famil ia c iosa 
e a r r a n c a r - s e el le m e s m o á s u a . Afinal, 
H. d ' A r g o u g e s t o r n a v a - s e , c o m o Her-
m i n i a , um r e v o l t a d o ; e s t a v a m d e s t i n a -
dos u m p a r a o o u l r o , f a t a l m e n t e . 

E p e n s a n d o a s s i m , Hermin ia t inha -
se a p r o m p t a d o p a r a o p r o j e c t a d o 
p a s s e i o , e a p p a r e c e r a c ê r c a d a s q u a t r o 
h o r a s , com um f a t o d e a m a z o n a q u e 
lhe d a v a um p o r t e i n v e n c í v e l , um 
sor r i so v a g u e a n d o - l h e pe lo s láb ios e nos 
o lhos u m a e x p r e s s ã o tal q u e n ã o ser ia 
difficil a o u t r o q u e não f o s s e E m m a -
nuel lêr n e s t e c o n j u n c t o a e x p r e s s ã o 
e n e r g i c a de u m a v o n t a d e f e roz . 

tJm só p e n s a m e n t o o c c u p a v a a m e n t e 
d e H e r m i n i a ; m u d a , t r ah i a -o na at-
t i t u d e , q u e p a r e c i a q u e r e r d ize r : ha 
de ser assim I 

— A h i Mademoise l l e , e x c l a m o u Em-
m a n u e l , ao ve l -a a p p r o x i m a r m o n t a d a 
n u m g a r b o s o cava l lo , ha m u i t o t e m p o 
q u e não t í n h a m o s v i s t o Diana Vernon, 
c o m o diz m i n h a p r i m a . 

—Diana Vernon ? 

Presidente-
L o u r e i r o . 

- c o t n m e n d a d o r R i c a r d o 

Venda d e I n s c r i p ç õ e s , Acções e Obr i -
g a ç õ e s d e todos os Bancos e C o m p a -
n h i a s P o r t u g u e z a s , a p r e s t a ç õ e s m e n -
s a c s d e 2 0 0 0 0 a 5 0 0 0 0 r é i s . 

P r e s t a todos os e s c l a r e c i m e n t o s 

í J. M. Corrêa Cardoso 
Rua dos Sapateiros, 67—1." 

COIMBRA 

— Sim ; d a r - s e - á o ca so de q u e n ã o 
t e n h a e s a i n d a l ido t e m p o de lêr Rob-
Roy d e s d e q u e e s c o l h e s t e s e s s e ro-
m a n c e n a magn i f i ca b ib l io lheca do 
Caste l lo? 

Já o l i , j á ; m a s e m n a d a m e 
p a r e ç o com a s u a h e r o i n a . Nunca t e r i a 
a p a c i ê n c i a de Diana Ve rnon , eu ! 

E m m a n u e l c a l o u - s e . 
P a r t i r a m ' p a r a e s s e u l t i m o p a s s e i o 

q u e ia t e r o seu ep i sod io c o m m o v e -
d o r . X I I I . 

As c o l l i i n s ou «os m o n l e s » c o m o 
se diz n a r e g i ã o , e s t a v a m n a m e l h o r 
a l e g r i a dos s e u s m a i s be l l o s d o m i n -
g o s . 

At ravez d o s seu? s e r p e n t e a d o s ama» 
re l los e v e r d e s , o n d e o t r i g o l i nha 
a c a b a d o de s e r c o r t a d o , d e s f i l a v a m em 
g r u p o s j o v i a e s o s t r a b a l h a d o r e s dos 
a r r e d o r e s . 

Viam-se v e l h o s , q u e , d e vo l ta de 
B e a u m o n t - l e R o g e r , i am l a n ç a n d o um 
o j h a r i n v e s t i g a d o r p a r a os c a m p o s , 
p a r a n d o p o r v e z e s p a r a c o n v e r s a r e m 
e n t r e si e n c o s t a d o s aos s e u s p a u s fer-
r a d o s , ou l e v a n t a n d o p a r a c !ma com 
um a r d e i n s p i r a ç ã o os s e u s c h a p é u s 
de a b a s l a r g a s , c o m o se q u a l q u e r ideia 
t i v e s s e g e r m i n a d o s u b i t a m e n t e n o s 
s e u s c e r e b r o s . 

As m u l h e r e s , q u e os s e g u i a m al-
g u n s p a s s o s m a i s a t r a í , a p p r o x i m a -
vam-se eu ião e abanaram a cabeça 

d ' e s s e m o d o p e c u l i a r á N o r m a n d i a e 
q u e n e m signif ica sim nem não. As 
i n n o v a ç õ e s q u e o h o m e m p r o j e c t a v a 
p o d i a m se r e x c e l l e n t e s ; m a s , s e s a í s s e m 
m a l , ao m e n o s não p o d e r i a d i ze r - s e 
q u e a mulhe r t i n h a m e t a d e n a r e s p o n -
s a b i l i d a d e e na d e c e p ç ã o . 

De vez e m q u a n d o , o u v i a m - s e dis-
t i n c l a m e n t e a d i s t a n c i a p e q u e n o s gr i -
tos a g u d o s de j u v e n i l a l e g r a , f u n d i n -
do-se por fim em f r a n c a s r i s a d a s . 

E r a m a s c r i a n ç a s q u e iam p a s s a r a 
l a r d e do d o m i n g o á feira d e Bernay . 
Os r a p a z e s , c o m u m c h a p é u d e pa lha , 
e m v e z do a n t i g o fe l t ro , l e v a v a m a b lu-
sa azul d e b o r d a d o s b r a n c o s mui to b e m 
l a v a d o s e e n g o m m a d o s ; as r a p a r i g a s , 
com u m p e q u e n o b o n n e t de r e n d a 
p r e s o à c a b e ç a p o r me io de um alf ine-
te d o u r a d o ; as m ã e s , cu j a m a t e r n i d a -
d e e r a a iuda r e c e n t e , i n d u l g e n t e s por -
q u e s e l e m b r a m e vão e s p e r a n ç a d a s 
e m f a z e r figura no ba i l ado , ao m e n o s 
u m a v e í a n t e s de r e c o l h e r e m a s u a s 
c a s a s . 

Ajun te^se a Isto o r e p i c a r a l e g r e e 
f e s t i v o dos s inos de B e a u m o n t e d e 
B e r n a y , q u e se j u l g a r i a s e r e m os 
a d e u s e s do c u m e e as r e s p o s t a s do 
v a l l e , sob u m ceu m a t i z a d o a q u i e 
a l é m d e um lilaz t e r n o q u e m a i s pal -
l ido se fazia ao l a d o de u m l ige i ro e s -
b o ç o de r o s a - v i v o . 

Alice, H e r m i n i a e M. d ' A r g o u g e s 
e s t a v a m e m b e b i d o s nos e n c a n t o s d ' e s t a 
magn i f i ca p a y s a g e m o n d e , n o m e i o 

dos exple .ndores c a l m o s , t u d o e r a t ão 
p i t t o r e s c o e tão c o n f o r t á v e l a t é m e s m o 
as a v e z i n h a s q u e os p i n t o r e s e x c l u e m 
o r d i n a r i a m e n t e do f u n d o azu l ou o u r o 
dos s e u s q u a d r o s p o r q u e t e m e m fal-
s e a r - l h e s os tons , m a s q u e s e v i n g a r a 
na n a t u r e z a , s o b r e t udo a n t e s d o p ô r 
do sol q u a n d o d e c a e o ca lor a r d e n t e 
do d ia . 

— E m m a n u e l , d i s s e M.e l l e d e Villy, s e 
| nós s e g u í s s e m o s p o r o n d e v a e à q u e l -
la g e n t e p a r a v e r m o s s e a f e s t a e s t á 
c o n c o r r i d a ? 

— P o i s v a m o s , p r i m a ; M.e l l e d e Croizy 
e vós m a r c a r ã o o p a s s e i o , r e s p o n d e u 
M. d ' A r g o u g e s q u e s e col locou e n t ã o 
e n t r e as d u a s d o n z e l l a s . 

Pelo c a m i n h o q u e Alice i n d i c a r a , v i -
n h a m g r a n d e n u m e r o d e c a r r o s d e 
vá r io s fe i t ios , o b s t r u i n d o - o e m p a r t e . 
E m m a n u e l n ã o se z a n g a v a p o r i s so 
e e s t a v a a l é g o s t a n d o do p a s s e i o 
a p a s s o q u e e r a m f o r ç a d o s a d a r , p o r -
o u e p o r m a i s e s t r e i t o q u e f o s s e o ca r -
ro q u e p a s s a s s e , n ã o e r a pos s íve l a o s 
t r e s cava l los i r e m a p a r . Era n e c e s s á -
rio s epa ra re r r . - s e e M. d ' A r g o u g e s fica-
va p a r a t r a z ao lado de H e r m i n i a , p a r a 
p r o t e g e r a sua i n e x p e r i e n c i a . Um mo-
v i m e n t o do cava l lo d ' e s t a , d e s p e r t a d o 
pelo b a r u l h o d a s r o d a s , e r a q u a n t o b a s -
t a v a p a r a q u e o s dois s e a p p r o x i m a s -
s e m a l é ao p o n t o d e s e t o c a r e m o s 
e s t r i b o s . Ah I c o m o e s t e s a c c i d e n t e s 
e r a m d o c e s p a r a a m b o s i 

(Continte), 



PEDIR OS PROSPECTOS 
Os leitores da R E V I S -

T A , além do texto, compre-
liendendo o original de peito 
de 90 paginas em 8.°, tám tam-
bém 

U M A F O L H A de 
uma peça original portuguésa, 
paginada separadamente, de ma-
neira a formar um elegante vo-
lume. 

5 f l h e g o u nos ú l t imos d ias , e 
v e s t á - s e s e m p r e r e c e b e n -

do, g r a n d e r e m e s s a dos me lho -
res que i j e i ro s do conce lho d e 
Olivei ra do Hospital q u e s e 
v e n d e por p r e ç o r é l a t i v ã m e n t e 
b a r a t o . 

Papelaria Central 
4 ARRENDA-SE u m a p a d a r i a 

« n a r u a d a s Sullas , n .° 4 0 . 
E um dos m e l h o r e s l ocae s d e 
Coimbra p a r a e s t e r a m o d e n e -
goc io . 

Para t r a t a r — P r a ç a do Comp 
merc io , 9 7 . 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentaria 

C a l d e i r a d a S i l v a 
Cirurgião dentista 

H e r c u l a n o C a r v a l h o 
Medico 

B. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

C O I M B R A 
3 / J o n s u l t a s todos os d ias d a s 

" n o v e da m a n h ã ás q u a -
t ro da t a r d e . 

Varíola 
2 WACCINA da u l t i m a . c o l h e i t a 

» do « Ins t i t u to Vacc in ico 
P o r t u e n s e » Vende-se p e l o p r e ç q 
do Ins t i tu to . 

E' o consumo G A R A N -
TIDO do B I C O A U E R . 

Os outros bicos ordiná-
rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 2 0 réis. 

Encommendas: 
a JOSE MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da L u z — 1 0 3 

C O I M B R A 
Cantella com as contrafacções baratas que saem carasí 

PEÇAS PUBLICADAS 

SALTIMBANCO 
de Anlonio Ennfs 

J U C U N D A 
de Abpl Botelho 

ILLUSTRADA 

Critica, Historia, Estudos e doutrinas, 
Correspondências, ele. 

de Lopes de Mendonça 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

R. Nova do Carmo, 76, 2.°—LISBOA 
de Rangel de Lima ' 

Muito próprias as ultimas 
para amadores 

ESTABELECIMENTO 

Vende-se no Café Lusitano 

S U C C E S S O R 
17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 
14 k r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s por 

» j u n t o e a r e t a l h o , Grande d e p o s i t o de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 
d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 

Comple to soWido d e c o r o a s e b o u q u e t s , f n n e b r e s e de g a l a . 
h t a s d e fail le, m o i r é g l a c é e s e l i m , e m todas as c o r e s e l a r g u r a s ' 
Eças d o u r a d a s p a r a adu l t o s e c r i a n ç a s . 

Cont inúa a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o ne s t a c i d a d e c o m o fó ra . 

A. GUERRA 
[ 7 IT t i l n a s c o n v a l e s c e n ç a s , 

V a n e m i a s e d e b i l i d a d e , 
l e v a n t a a s f o r ç a s , a b r e o 
a p e t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o d e c a r n e e v inho 
é um ton i co r e c o n s t i t u i n t e de 
elFeito s e g u r o . 

Depos i to g e r a l : p h a r m a c i a 
A. G u e r r a — C a r t a x o . 

D r o g a r i a R o d r i g u e s da Sil-
v a & C. a , r u a F e r r e i r a Bor-
g e s , 3 4 . — C o i m b r a . 

PUBUCA-SE AOS DOMINGOS 
E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMED1KA, 6 

EDITOU 

João Maria da Fonseca Frias 
Condições de ass ignatura 

(PAGA ADÍANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2(51700 
S e m e s t r e . 1 # 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2)51400 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

l 2 M S A filial em L i s b o a — R u a do Príncipe e Praça doi 
u Restauradores (Avenida) . 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 

1 7 - A D R O DE CIMA—20 

Fernão Pinto da Conceição ^ - t t e n ç a o ' 
C A B E L L E l R E i a © 1 0 ALUGA-SE u m a c a s a q u e 

t e m ó p t i m a s e num» ro» 
Escadas de S. Thiago n.° 2 s a s a e c o m o d a ç ô e s , p a r a hab i t a -

ç ã o , e s c r i p t o r i o , e t c . , com e n -
C O I S Í B B A t r a d a s pe l a r u a F e r n a n d e s Tbo-

- , „ , maz e J . A. d 'Agu ia r , n . ° 13. 
» flrande s o r t i m e n t o d e ca» 

U belleiras para anjo e Neila se prestam os demais 
theatro, etc» esclarecimentos. 

_ RESISTÊNCIA —Quinta feira, 16 de janeiro de 1896 
w 



AMIGOS!... 

so 
rj 

a O 

É hoje Dia Santo. Cae o sol, 
em oiro sobre o T e j o ! . . . 

Yão enlrar soldados que vêm de 
longe, de fazer o seu dever. Mães, 
levae-lhes vossos filhos, ide ensi-
nar- lhesa adorar a Patria. Esposas, 
ide esperar marido, Noivas, casae 
depressa! . . . 

Ide, é gente nossa, é gente de 
Portugal, que vem de muito lon-
ge, de pelejar, as faces negras do 
sol de-fópa, os lábios crestados do 
mar, dae-lhes a frescura de vossos 
beijos, Noivas, abençoae-os, Mães, 
noivas e mães felizes de filhos de 
Portugal. 

Só vós podeis pagar-lhes. Somos 
tão p o b r e s . . . 

Se fosse d ' a n l e s . . . a i ! se fôra 
- d ' a n t e s . . . 

A n t i g a m e n t e . . . em tempos de 
gloria em terras de L a t i n o s . . . 

Muito antes chegavam mensagei-
ros. Ao foro corriam mulheres, os 
homens deliberavam. 

Fundia-se em bronze a estatua 
dos heroes, faziam-se d'elles deu-
ses. 

No dia entravam devagar os na-
vios. As velas brancas recolhiam-
se, franziam-se ao vento, como se as 
naos viessem a arquejar, cançadas 
de vir tão longe. 

Na borda dos navios, em descan-
ço, os escudos redondos de marfim 
e prata e ouro. 

As naos adeanlavam-se, como 
grandes aves, os remos a adejar, 
pennas douradas de que cahia a 
agua irisada pelo sol. 

As mulheres desciam á praia, a 
cantar, todas, sem ciúmes, rasgan-
do os vestidos para mostrar a bel-
lesa dos seus corpos, macios de tan-
to macerados em perfumes; cin-
giam num abraço timido a couraça 
aspera e forte dos guerreiros, pro 
curando sorver num beijo demora-
do aquelle sangue vermelho que es-
caldava em lábios de forte, e iria 
inocular nos filhos o amor de terra 
mãe, a adoração da Patria. 

Quando desembarcava o trium 
phador, os velhos respeitados tira-
vam num gesto nobre os mantos 
que lhes cobriam as cabeças, e fica-
vám-se inclinados, descobertos, ao 
s o l . . . 

O carro triumphal era de prata 
e ouro fino, O corpo do triumpha-
dor enastrado em tiras de purpura, 
as suas mãos brancas cheias d'an 
lieis nem pareciam d'um guerreiro. 

Nds, os reis e as rainhas venci 
dos, os lábios franzidos d'orgulho, 
puxavam o carro dó triumphador. 

As creanças deitavam flôres, as 
jpulberes offereciam beijos,. • 

A traz do carro triumphal, um 
escravo nú, forle e negro, nem que 
fôra de bronze, levantava a sua voz 
viril e grilava alto: 

— Lembra-te d'ámanhã! Pódes 
ser vencido, V e n c e d o r ! . . . 

Os sacerdotes" riorTeifipIbs des-
alojavam os deuses, Júpiter dava o 
logar á estatua do vencedor. 

As virgens entoavam cânticos, 
cortados tristemente pela voz triste 
do escravo: 

— Olha o dia d amanhã! Se fos-
ses vencido, V e n c e d o r . . . 

No circo travavam-se combates, 
morrem homens aos centos, saudan-
do alegres, antes de morrer, o trium-
phador. 

Por Ioda a parle hymnos de guer-
ra, cortados sinistramente pela voz 
do escravo: 

— Deixa o dia de hoje! Não 
queiras ser vencido ámanhã, Ven-
cedor ! . . . 

Mais tarde. Plena fesla no Tejo 
largo, chegaram as naos das í n -
dias. 

Na galeola real vae o Rei mais 
a Rainha, Damas e Cavalleiros. Ce-
ga o brilho da prata e oiro; não po-
dem contar-se as pedras preciosas. 
Atroa a artilheria. Vem caminhan-
do vagarosamente as naos, as ve-
las brancas, enfunadas, como pen 
does tintos da cruz em sangue dos 
Cavalleiros de Christo. 

Nas naus cobertas de tapessarias 
espalham-se sobre o chão thesou-
ros. Em tapetes da Pérsia pre-
ciosos, jazem acorrentados animaes 
de longe, nunca vistos cá. 

Ao fundo, branca, faiscante de luz, 
Lisboa. Repicam alegremente os si 
nos, e o Governador, que vem cheio 
de gloria e riqueza, vê bem perto, 
na Ribeira, na forca, fluctuando si-
nistramente ao vento, o cadaver do 
ultimo ladrão. . . 

Sobre o mar ouvem-se musicas 
de triumpho; no céo azul vôam as 
gaivotas brancas como pedaços de 
arminho a flucluar; na Ribeira a 
forca e o presagio d'aquelle cada-
ver. . . — o do ullimo l a d r ã o . . . 

Soldados: Vindes ricos d'umari 
queza maior que a da prata e ouro 
e pedras preciosas. 

Nunca veiu das índias nau tão 
carregada. Nunca entrou no Tejo 
tanta r i q u e z a . . . 

Vós vindes muito ricos; trazeis-nos 
mais que prata e ouro; cornvosco 
vem a E s p e r a n ç a . . . 

Não sabemos que fazer-vos: ri-
mos e choramos como doidos. 

Na Ribeira não ha forcas, ha 
muito que se não balouça ao ar, na 
forca, o cadaver d̂ m ladrão 1..» 

Tudo hymnos de triumpho. Posso 
gri lar,—não ouvireis de certo, é tan-
ta a fes la ,—posso grilar, escravo do 
dever: 

— O inimigo é branco e forte! 
Vive além naquella ilha de pira-
tas! . 

Vencedores, Deus vos proteja! 
Nunca sejaes vencidos. . . 

T. C. 

N a índ i a c o n t i n u a m os h e r o í s m o s 
do D . Af fonso . 

J u n t o c o m os be i jos á s m a g e s t a d e s 
m a n d a a g o r a o R a p h a e l d ' A I m e i d a a 
not ic ia e s t u p e n d a q u e aos s e r e n í s s i -
m o s p é s d e s u a a l tesa ca iu u m a ba la 
do i n i m i g o . 

A q u i es tá u m a bala q u e s e n ã o é 
s y n o n i m o d e india gen t i l e a t i r ad i ça , 
vae s a h í r ca ra ao p a í s . 

Peior a emenda qne o soneto 
R e f e r i m o - n o s h a t e m p o ás o b s e r v a -

ções do Correio da Noite r e l a t i vas ao 
fac to d e n a d a s e d i z e r no Discurso da 
Corôa á c e r c a da r e g e n c i a da s r . a D . 
Amél ia d u r a n t e os m ê s e s e m q u e o 
rei v ia java pe la E u r o p a . C u m p r e - n o s 
n o t a r a g o r a q u e a c o m m i s s ã o n o m e a d a 
pe los Barrigas p a r a a r e s p o s t a a e s s e 
Discurso, a p r e s e n t o u já o s e u p r o j e c t o 
e m q u e essa fal ta é r e p a r a d a e c o m 
e x t r a o r d i n a r i a h a b i l i d a d e . 

Diz e l l a : 

«A viagem de Vossa Majestade por certo 
se traduzirá em beneficos resultados, tendo já 
a auspicial-os o inexeedivel zêlo e ininterrupta 
solicitude, com que Sua Majestade a Rainha a 
Senhora D. Amélia desempenhou as fum-ções 
da regencia durante a ausência de Vossa Ma-
jestade. 

«A tanto zêlo e solicitude tributa a camara 
o maior louvor, certa de que nesta justa home-
nagem é fervorosamente acompanhada pelo 
governo e pelo país. 

Mui to b e m . 
A v i a g e m do re i ao e s t r a n g e i r o 

t r a d u z i u - s e e m b e n e f i c o s r e s u l t a d o s , 
p o r q u e , d u r a n t e el la , n ã o e x e r c e u a s 
s u a s f u n c ç õ e s , s e n d o s u b s t i t u í d o pe la 
s r . " D . A m é l i a . P a r t i n d o d ' e s t e p r i n -
cipio, cu ja v e r d a d e r e c o n h e c e m o s , 
c h e g a m o s á c o n s e q u ê n c i a , lóg ica e 
fata l , d e q n e o m a i s bene f i co r e s u l -
t a d o q u e da v i a g e m do re i p o d i a de -
r i v a r e r a n ã o t o r n a r a p ô r os p é s e m 
t e r r i t o r i o p o r t u g u ê s . A r e g e n c i a da 
s r . a D . A m é l i a , o p r i m e i r o a u s p i c i o s o 
r e s u l t a d o da v i a g e m do re i , d e v i a , 
p a r a b e m do pa is , t o r n a r - s e p e r m a n e n -
t e . N ã o se r i a e n t ã o sò u m a u s p i c i o ; 
e r a u m a r e a l i d a d e . 

A s s i m p e n s a m os Barrigas. 
E n ó s n ã o d e i x a r í a m o s d e c o n c o r -

d a r c o m el les , s e f o s s e m o s f o r ç a d o s 
a l im i t a r a n o s s a e sco lha e n t r e o s r . 
D . C a r l o s e a s r . " D . A m é l i a . 

Diz o Jornal do Commercio q u e u m a 
p a r t e dos Barrigas s e p r o p õ e t o r n a r 
difficil a v ida ao g o v e r n o . 

T a m b é m o Simplício P e s c a d i n h a , 
q u a n d u a p r i m a o d e s p r e g a v a , dizia 
q u e s e ia de i t a r no t a n q u e dos pa to s 
m a r r e c o s e , af ina l , cah iu - lhe nos b r a ç o s . 

A barriga é f raca».» 

Transwaal 
S e g u n d o c o m m u n i c a m d e J o h a n n e s -

b u r g , p a r a a Independance Belge, a s 
n e g o c i a ç õ e s e n t r e o g o v e r n a d o r da co-
ionia do C a b o , s i r H e r c u l e s R o b í n s o n , 
e o g o v e r n o d o T r a n s w a a l e n c o n t r a m 
a l g u m a s d i f f i cu ldades ; p o r q u e o T r a n s -
w a a l p e d e a r e t r o c e s s ã o d o t e r r i t ó r i o 
A m a t o n g a , r e c e n t e m e n t e e n c o r p o r a d o 
á colonia do N a t a l . 

O t e r r i t o r i o A m a t o n g a fica ao sul 
d o d i s t r i c to d e L o u r e n ç o M a r q u e s , e 
j á h a m u i t o q u e o T r a n s w a a l t e n t a v a 
a n n e x a l - o p a r a t e r c o m m u n i c a ç õ e s p r ó -
p r i a s c o m o m a r . A I n g l a t e r r a , p o r é m , 
a n t e c i p o u - s e e t o m o u con ta d ' e l l e . 

O u t r a d i f f i cu ldade n a s n e g o c i a ç õ e s 
é q u e o T r a n s w a a l p e d e a a n n u l l a ç ã o 
da c o n v e n ç ã o d e 1 8 8 4 , s o b r e a qua l 
a I n g l a t e r r a q u e r b a s e a r os s e u s di-
r e i t o s d e s u z e r a n i a s o b r e a p e q u e n a 
r e p u b l i c a b o e r . 

P o r o u t r o l ado , d iz-se q u e a Ing l a -
t e r r a e s t á d i spos ta a r e t i r a r à C o m p a -
nh i a i ng l ê sa da Afr ica d o S u l t o d o s os 
pr iv i l ég ios q u e lhe h a v i a m s ido con-
ced idos , a fim d e d a r a s s i m sa t i s f ação 
á Õpinião pub l i ca e u r o p ê a , po i s es tá 
a v e r i g u a d o q u e aque l l a C o m p a n h i a 
não fôra e s t r a n h a ao ac to d e flibuste-
ria p r a t i c a d o p e l o d r . J a m e s o n . P a r e -
ce, p o r é m , q u e é e s p e r a r m u i t o . 

x 
A i m p r e n s a inglêsa e a a l l emã con-

t inuam a t rocar e n t r e si v e r d a d e i r a s 
a m a b i l i d a d e s a p ropos i t o da q u e s t ã o 
do T r a n s w a a l . 

O jo rna l Trutle, c o m m e n t a n d o a no-
ticia da r a inha Victoria t e r esc r ip to 
u m a car ta ao ne to e i m p e r a d o r Gui lher-
m e , a c c r e s c e n t a : 

«Sua Majes tade far ia m e l h o r convi -
d a n d o o d u q u e de Fife, o u t r o n e t o s e u , 
a r e t i r a r - s e da Companhia South Afri-
ca e a d a r aos hosp i t ae s todo o di-
nhe i ro q u e tem a r r a n j a d o com todas 
as s u a a e s p e c u l a ç õ e s . » 

Têm mui ta g r a ç a e s t e s s e n h o r e s in-
g l ê s e s ! 

Se as m a n o b r a s ignóbe i s da South 
Africa fossem bem s u c c e d i d a s , com ce r -
teza s e r i am e log iados o d u q u e de Fife 
e todos os que ne l la e x e r c e m um p a -
pel p r e p o n d e r a n t e ; c o m o se deu o con-
t ra r io , b a l e m - l h e s ! 

A Allernanha e o T r a n s w a a l é q u e 
se e s t ão a r ir no meio d ' e s t a s i n t e r e s -
s a n t e s p e r i p e c i a s . 

0 governo e a academia de Coiíbra 

Diz se q u e o s r . Mariano d e Carva-
lho vae l e v a n t a r b r e v e m e n t e n a c a m a -
ra a q u e s t ã o do álcool e q u e a d i scus -
são se rá mul to a g i t a d a . 

Toma p a r t e ne l la , s e g u n d o c o r r e , o 
s r . min i s t ro da ju s t i ç a . 

0? n e g o c i a n t e s p o r t u g u ê s e s e m Lou 
renço Marques o r g a n i s a r a m na cos ta d e 
Moçambique uma n a v e g a ç ã o . Pa ra co 
meço das ca r r e i r a s a d q u i r i r a m os vapo-
r e s Saxon e Pretória, q u e são inglê-
s e s . 

Dizem as g a z e t a s q u e o 8r. Hintze 
Ribei ro e log iâ ra a i n d e p e n d e n c i a e h o m -
b r i d a d e do p o d e r jud ic ia l , a cce i t ando 
os d e c r e t o s d ic ta to r iaes sobre m a t é r i a 
t r ibu ta i i a . 

Pa rece t roça , m a s nao é . 0 s r . Hin-
tze Ribeiro falia s e m p r e a s é r i o . 

Aquelle elogio traduz outra coisa, 

R e c e b e u - s e h o n t e m u m t e l e g r a m m a 
e m q u e o s r . m i n i s t r o d o r e i n o c o m -
m u n i c a v a q u e n ã o c o n c e d i a f e r i a d o s 
á A c a d e m i a p a r a a s s i s t i r á s f e s t a s c o m 
q u e j e m L i s b o a s e c e l e b r a m , á c h e g a d a 
d o s e x p e d i c i o n á r i o s , as b r i l h a n t e s vi-
c t o r i a s q u e o n o s s o e x e r c i t o e a n o s s a 
m a r i n h a o b t i v e r a m e m L o u r e n ç o M a r -
q u e s . 

E s t a not ic ia c a u s o u g r a n d e d e s c o n -
t e n t a m e n t o , q u e n ã o t e m só a expl i -
ca- lo o t r a d i c i o n a l a m o r d o e s t u d a n t e 
ao f e r i a d o . E r a n a t u r a l q u e a A c a d e -
mia d e C o i m b r a q u i z e s s e a c c l a m a r o s 
e x p e d i c i o n á r i o s , d a n d o à s f e s t a s q u e 
vão s e r fe i t a s e m s u a h o n r a , o e n t h u -
s i a smo , o ca lor , a n o t a v i b r a n t e q u e 
s e m p r e s a b e c o m m u n i c a r á s s u a s m a -
n i f e s t a ç õ e s . 

E d e p o i s a b r e - s e p a r a el la u m a od io -
sa e x c e p ç ã o . 

O g o v e r n o c o n c e d e f e r i a d o s á Aca -
d e m i a d e L i s b o a ; t a m b é m o s t e r á a 
A c a d e m i a d o P o r t o . Á p r i m e i r a Aca -
d e m i a do país , q u e os sol l ic i tou , r e -
c u s a m - s e . 

E , c o m p l e t a m e n t e d e s p r e n d i d o s d e 
q u a l q u e r idêa pol i t ica p a r t i d a r i a , q u e 
j á m a i s in f lu i rá e m n o s s o a n i m o q u a n -
d o s e t r a t e , c o m o a g o r a , d ' u m a fes ta 
nac iona l o m q u e s ó n o s r e c o n h e c e m o s 
p o r t u g u ê s e s , n ã o c o n s e g u i m o s d e s c o -
b r i r u m mot ivo p laus íve l p a r a jus t i f i -
c a r a r e c u s a d o s r . m i n i s t r o do r e i n o . 

As f e s t a s , e m q u e vão s e r t ão j u s -
t a m e n t e a c c l a m a d o s os e x p e d i c i o n á -
r ios , r e v e s t e m u m c a r a c t e r n a c i o n a l ; 
p o d e m e d e v e m e n t r a r ne l l a s t o d o s o s 
p o r t u g u ê s e s t a n t o m o n a r c h i c o s c o m o 
r e p u b l i c a n o s . 

N ã o é á m o n a r c h i a , n e m ao g o v e r -
n o q u e s e faz a a p o t h e o s e ; é ao e x e r -
ci to e á m a r i n h a q u e n ã o são d o r e i , 
n e m d o g o v e r n o , m a s da n a ç ã o . E 
d e v e n d o a e s s a s f e s t a s p r e s i d i r a e le -
vada idêa d e n ã o s e r e m s ó a g lor i f i -
cação d e q u e m da p a t r i a b e m m e -
r e c e u , m a s u m i n c i t a m e n t o p a r a a 
p ra t i ca d e fe i tos e g u a e s aos q u e s e 
c e l e b r a m , e r a p r i n c i p a l m e n t e a m o c i -
d a d e a c a d é m i c a q u e ne l l a s s e dev ia 
i n t e r e s s a r . P e r t e n c e - l h e o f u t u r o d o 
pa i s . 

Mas , s e n d o a s s im , c o m o j u s t i f i c a r a 
r e c u s a do s r . m i n i s t r o d o r e i n o ao 
p e d i d o d o s a c a d é m i c o s d e C o i m b r a 
q u e , s e m p e d i d o a l g u m , dev ia a t é s e r 
inc i t ado a t o m a r p a r t e n o s f e s t e jos a o s 
e x p e d i c i o n á r i o s ? 

C o r r e ah i d e bocca e m b o c c a q u e 
o s r . m i n i s t r o do r e i n o r e c u s á r a o s 
f e r i a d o s á A c a d e m i a d e C o i m b r a p e -
los s e g u i n t e s m o t i v o s : 

O desejo de vingar-se da partida 
que a Academia lhe pregou recusan-
do-se a seguir o seu conselho de ir 
ao paço implorar dois feriados, quan-
do fez em Lisboa a memorável apo-
theose a João de Deus; a receio de 
que se não prestasse a quaesquer ma-
nejos no sentido de involver nas accla-
mações ao exercito e á marinha as 
majestades e o governo, que em na-
da collaboraram para os actos herói* 
cos que se praticaram em Africai 
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E a s s i m veiu a d a r - s e á r ecusa u m p r o p r i o confessa q u e foi q u e m esco-
c a r a c t e r d e pol i t ica m e s q u i n h a , q u e 
difficil s e r á a g o r a d e s v a n e c e r c o m p l e -
t a m e n t e . 

Conv ic tos c o m o es ta vamos d e q u e 
a A c a d e m i a d e C o i m b r a s a b e r i a c o m -
p o r t a r - s e e m L i s b o a , se fôra sa t i s fe i to 
o s e u p e d i d o , com toda a c o r r e c ç ã o , 
a c c l a m a n d o os e x p e d i c i o n á r i o s s e m 
f e r i r s u s c e p t i b i l i d a d e s m o n a r c h i c a s ou 
r e p u b l i c a n a s , s e n t i m o s q u e fosse t ão 
d e s c o n s i d e r a d a pe lo g o v e r n o . E n ã o 
é só p o r e l la . 

É n e c e s s á r i o c o n s i g n a r a q u i q u e 
n ã o foi d e s c o n s i d e r a d a só a A c a d e m i a 
d i s c e n t e ; f o r a m t a m b é m d e s c o n s i d e -
r a d o s os p r o f e s s o r e s , t oda a U n i v e r -
s i d a d e . 

E n ó s a i n d a t e m o s p e n a q u a n d o 
v e m o s os p r o p r i o s p o d e r e s púb l i cos a 
d e s c o n s i d e r a r o p r i m e i r o e s t a b e l e c i -
m e n t o sc ient i f ico do pais , s e m q u e s e 
q u é r u m p r o t e s t o se l evan t e p o r p a r -
t e d e q u e m , p o r d e v e r do seu c a r g o 
s e n ã o p o r o u t r a s c o n s i d e r a ç õ e s , o 
dev ia f aze r . U m a m a n i a i n g é n u a q u e 
ta lvez p a s s e . 

x 
M a s n a r r e m o s os fac tos q u e h o n t e m 

s e p a s s a r a m . 
T e n d o c o n h e c i m e n t o do t e l e g r a m m a , 

r e s o l v e r a m a l g u n s a c a d é m i c o s convo-
c a r u m a a s s e m b l ê a g e r a l , q u e s e effei-
t u o u á u m a h o r a da t a r d e . S e g u n d o 
as i n f o r m a ç õ e s q u e c o l h e m o s , essa as-
s e m b l ê a c o r r e u m u i t o t u m u l t u o s a , 
a b a n d o n a n d o a p r e s i d e n c i a o d i s t i nc to 
a l u m n o d o 4 . ° a n n o j u r í d i c o J o s é Joa 
q u i m T a v a r e s , q u a n d o r e c o n h e c e u q u e 
l h e n ã o e r a poss ive l m a n t e r a o r d e m . 

(3 t u m u l t o foi m o t i v a d o p o r u m a 
p r o p o s t a a p r e s e n t a d a pe lo s r . An ton io 
d ' A l b u q u e r q u e ( S t o c l e r ) p a r a se p e -
d i r ao re i q u e c o n c e d e s s e os f e r i a d o s . 
E m s e g u i d a a es ta p r o p o s t a f a l l a r am 
v á r i o s e s t u d a n t e s a f avor e c o n t r a 
e l l a . 

Os s r s . F r a n c i s c o Val le e A n t o n i o 
S i lve i ra , e m n o m e da c o m m i s s ã o q u e 
t e n h a s ido elei ta e m a s s e m b l ê a g e r a l 
p a r a t r a t a r dos f e s t e jo s q u e a A c a d e -
mia devia f aze r e m Li sboa , d e c l a r a -
r a m q u e h a v i a m r e c o r r i d o a todos os 
m e i o s d i g n o s p a r a o b t e r o s f e r i a d o s 
t e n d e n t e s á r e a l i s a ç ã o d o d e s e j o da 
A c a d e m i a , e q u e , n a d a m a i s p o d e n d o 
f a z e r h o n e s t a m e n t e , a p r e s e n t o u a sua 
d e m i s s ã o . 

Foi então que o presidente , no meio 
de grande tumulto, levantou a sessão. 

C o m m u n i c a m - n o s q u e , e m s e g u i d a , 
a l g u n s e s t u d a n t e s m a n d a r a m u m te le-
g r a m m a ao re i p e d i n d o , e n j n o m e da 
A c a d e m i a , q u e c o n c e d e s s e os fe r i a -
d o s . 

E s t e ac to c a u s o u g e r a l d e s a g r a d o 
n a A c a d e m i a q u e , s e g u n d o c o r r e , vae 
p r o t e s t a r . 

' . A g u a r d a m o s os a c o n t e c i m e n t o s , d e -
s e j a n d o q u e a A c a d e m i a sa iba m a n t e r 
u m a a t t i t u d e d i g n a , p o n d o d e l a d o 
q u a e s q u e r m a n e j o s pol í t icos , 

E n ã o d e i x e d ê f e s t e j a r os e x p e d i -
c i o n á r i o s . 

l h e u os Barrigas, p a r a q u e f o r a m con 
v o c a d o s os col legios e l e i t o r a e s ? 

H a v e n d o c o n v o c a d o e s t e s col legios , 
h a v e n d o d e c l a r a d o pe la bocca do rei 
n o Discurso da Corôa q u e o pa í s e le-
g e u l i v r e m e n t e os s e u s r e p r e s e n t a n t e s , 
d e p o i s dos m a i s e n c o m i á s t i c o s a r t i g o s 
a e s s e r e s p e i t o nos j o r n a e s a s sa l a r i a -
dos , a d e c l a r a ç ã o do s r . J o ã o F r a n c o 
não é só f r a n c a , não revela só e n e r g i a , 
t r a d u z a inda o u t r a q u a l i d a d e q u e nel-
le e x i s t e e m n ã o m e n o r g r a u q u e 
q u a l q u e r d ' a q u e l l a s — a fal ta de ve r -
g o n h a . 

E ahi es tá o mot ivo p o r q u e t a m -
b é m nós e l o g i a m o s a sua d e c l a r a ç ã o . 
E ' m a i s u m e l e m e n t o p a r a q u e o p a í s 
fique s a b e n d o q u e g r a n d e e s t ad i s t a 
é o s r . João F r a n c o . 

I0Í0 DE DEUS 

O nosso eminente correligionário «Ir. Theo-
philo Braga publicou no Paiz um notável ar-
tigo sobre João de Deus, que pedimos vénia 
para transcrever: 

A s o c i e d a d e m o d e r n a p r o c u r a ha 
s e t e s é c u l o s a f u n d a ç ã o d e u m a o r d e m 
nova — u m p o d e r e s p i r i t u a l , q u e d e s -
cre ia d e f icções, e u m p o d e r t e m p o -
ral , q u e n ã o a s s e n t e s o b r e p r iv i l ég ios . 
P a r a e s t a so lução i n s t a n t e , d u a s g r a n -
des l u c t a s se t ê m e s t a b e l e c i d o , a d a s 
d o u t r i n a s sc ien t i f icas , e m q u a n t o ás 
idêas , e a d a s r e v o l u ç õ e s pol i t icas , 
e m q u a n t o ao fac to soc ia l . P o r é m , as 
idêa s c o n l l a g r a m - s e e m c o n t r a d i c ç õ e s 
e n ã o t ê m c o n s e g u i d o a u n a n i m i d a d e 

Subscripção aberta na re-
dacção da «Resistencia», 
em favor da reedição, 
para distribuição gratui-
ta, da«Cartilha do Povo», 
de José Falcão. 

T r a n s p o r t e . . . . 
P. G. 

2 4 $ 7 0 0 
5 0 0 

Foi auc to r i sada a e n t r a d a , l ivre de 
d i re i tos d e i m p o r t a n t e s l ivros q u e 
Inst i tu lo (ie Ordem dos a d v o g a d o s Bra-
zileiros of fe receu ao g n b i n e t e da FacuI 
d a d e de Direito. Como es t a Faculdade 
a inda não tem bibl iotheca sua , e s ses 
l ivros s e r ã o e n v i a d o s p a r a d biblio-
theca da U n i v e r s i d a d e . 

Cartilha do Povo 
Os estudantes republi 

canos encerram, no fim do 
corrente mês, a subscri 
pção aberta para a reedi-
ção d'este pamphleto. 

Pedimos, por conseguin-
te, aos nossos correligio 
narios a fineza de envia-
rem os seus donativos o 
mais depressa possivel. 

Para tão util manifesta 
ção devem concorrer todos 
os bons republicanos. 

Partiu para Lisboa, o nosso d is t inc lo 
amigo e d e d i c a d o co r re l ig ioná r io d r . 
Viegas. 

Uma franqueza 
D e c l a r a m a s fo lhas g o v e r n a m e n t a e s 

q u e o s r . J o ã o F r a n c o , e m d i s c u r s o 
aos B a r r i g a s , d i s s e com toda a so-
l e m n i d a d e q u e os hav ia e s c o l h i d o do 
m e s m o m o d o q u e os s e u s a n t e c e s s o -
r e s . E e l o g i a m - n o pela sua f r a n q u e z a . 

N ó s t a m b é m o e l o g i a m o s . A Since-
r i d a d e do s r . J o ã o F r a n c o c h e g a a t é 
a c a p t i v a r - n o s . 

Q q u e - n ã o c o m p r e h e n d e m o s é o 
mot ivo p o r q u e o s r . João F r a n c o q u e 
tão s i n c e r o é e t ão e n e r g i c o , no d i z e r 
d o s s e u s j o r n a e s , n ã o d i s p e n s o u a co-
media das eleições. Desde que elle 

Japoneses revoltados 
No p o r t o d e T e n e r i f e f u n d e o u ult i-

m a m e n t e u m v a p o r f r a n c ê s q u e se di-
r ig ia p a r a M a r s e l h a e q u e t raz ia a 
b o r d o 1 8 5 p a s s a g e i r o s d e 3 . " c lasse , 
t o d o s j a p o n e z e s . E s t e s h a v i a m - s e re -
vo l t ado no m a r , a c c o m m e t t e n d o a t r i -
p u l a ç ã o do v a p o r com facas , m a c h a -
dos e b a r r a s d e f e r r o . T r a v o u - s e u m a 
r e n h i d a lucta e m q u e f i c a r a m f e r i d o s 
vá r ios c o n t e n d o r e s d e a m b o s os l ados . 

C o m o o v a p o r s e a c h a v a p e r t o d e 
T e n e r i f e , o cap i t ão fê-lo s e g u i r p a r a 
alli, c o n t i n u a n d o e n t r e t a n t o a luc t a . 
Ao c h e g a r a T e n e r i f e , p e d i u i m m e d i a -
t a m e n t e auxi l io ás a u c t o r i d a d e s h e s -
p a n h o l a s , e e s t a s e n v i a r a m logo p a r a 
b o r d o força a r m a d a , q u e suf íocou o 
m o t i m , p r e n d e u os c a b e ç a s e a p o d e -
r o u - s e d e todas as a r m a s d o s revol ta -
d o s . S e r e n a d o s os â n i m o s , o v a p o r se-
gu iu p a r a M a r s e l h a . A t t r i b u e - s e a cau -
sa do m o t i m á e scas sez d e a l i m e n t o s . 

Cartilha do Povo 
A c o m m i s s ã o municipal r e p u b l i c a n a 

de Olhão enviou á c o m m i s s ã o do gru* 
po r epub l i c ano a c a d é m i c o , q u e t rac ta 
de r e e d i t a r e s t e folheto , a q u a n t i a de 
1 4 $ 0 0 0 ré i s . 

X 
Á m e s m a c o m m i s s ã o foi e n v i a d a pe« 

los r e p u b l i c a n o s d e L i g ô a a i m p o r t a n 
cia de 8 0 8 0 0 ré i s . 

d o s e sp í r i t o s ; as t r a n s f o r m a ç õ e s po-
l i t icas p r o d u z i n d o a i n s t a b i l i d a d e so-
cial l evam ás c a t a s t r o p h e s e ao r e t r o -
ce s so . 

C o m o a v a n ç a r , pois , no c a m i n h o da 
o r d e m n o v a ? S o m e n t e q u a n d o nes t a 
e m p r e s a se e s t a b e l e c e r a e d a d e n o r -
mal da h u m a n i d a d e , c o o p e r a r c o m o 
fac to r essenc ia l e i m p r e s c i n d í v e l o — 
s e n t i m e n t o . É o s e n t i m e n t o a b a s e d e 
toda a conco rd i a e d o sacr i f í c io de s in -
t e r e s s a d o ; é el le q u e ob r iga os f o r t e s 
a s e r v i r e m os f r acos , i n s p i r a n d o - l h e s 
a sua m i s s ã o a l t r u í s t a ; é elle q u e en -
s ina aos f r acos a v e n e r a ç ã o e o b e d i ê n -
cia aos f o r t e s s e m q u e b r a da p r ó p r i a 
d i g n i d a d e . O s e n t i m e n t o é u m a força 
i m m e n s a , q u e p r e c i s a s e r a p r o v e i t a d a 
e d i r i g ida , po r isso q u e a unif ica pela 
s y m p a t h i a t o d a s as e n e r g i a s h u m a n a s ; 
e d e s g r a ç a d a m e n t e essa fo rça , n u n c a 
cu l t ivada nos s y s t e m a s d e e d u c a ç ã o e 
d e i n s t r u c ç ã o pub l i ca , a n d a a b a n d o -
n a d a á e s p o n t a n e i d a d e in s t inc t iva . Ape -
n a s os poe t a s e os a r t i s t a s é q u e co-
n h e c e m essa c o r r e n t e emoc iona ] , m a s 
r a r o s são a q u e l l e s q u e t ê m a in tu ição 
do s e u des t ino , da alta m i s s ã o s y n t h e -
t ica , d i s p e n d e n d o a sua i dea l i s ação e m 
e r o t i s m o s m e s q u i n h o s ou e m e x c i t a r 
p a i x õ e s d i s so lven te s . Mas , q u a n d o o 
P o e t a , na ag i t ação t e m p e s t u o s a d e u m 
século , de s t aca do e s t u d o da g e h e i r a 
h i s tó r ica a nota h a r m o n i o s a , q u e es-
boça a conco rd i a d a s consc i ênc i a s , é 
el le c o m o u m a a u r o r a q u e i l lumina o 
seu t e m p o ; é . Virg i l io , p r o c l a m a n d o 
no m o m e n t o e m q u e se e l a b o r a v a o 
c h r i s t i a n i s m o : Nascilur ordo; é Dan 
te, e x c l a m a n d o ao f i n d a r do cnhos m e 
dieva l , e q u a n d o a r a z ã o a tacava o r e 
g i m e n c a t h o l i c o - f e u d a l : Secual si ri 
nuova! é C a m õ e s , na é r a da R e n a s -
c e n ç a , p o n d o o h o m e m l i b e r t o d o s 
t e r r o r e s p h a n l a s t i c o s da E d a d e Média 
e m luc ta com as f o r ç a s b r u t a s da na-
t u r e z a , e v a t i c i n a n d o - l h e o t r i u m p h o 
Se mais mundos houvera lá chegara. 

E es t e p o d e r excepc iona l d e a c h a r 
a h a r m o n i a d a s p a i x õ e s h u m a n a s , q u e 
leg i t ima a a d m i r a ç ã o pe lo s P o e t a s . 
Q u a n t o s as l êem, a p e n a s s e d u z i d o s 
pela m a g i a e x t e r i o r d a s p a l a v r a s ca-
d e n c i a d a s ; q u a n t o s p r o c u r a m no Car-
m e n m y s t e r i o s o a e x p r e s s ã o d a s do-
r e s p r ó p r i a s e i n e x p r i m í v e i s ; p o r é m , 
ac ima d ' e s t a c o n s a g r a ç ã o p a r t i c u l a r i s -
ta, e s t a b e l e c e - s e i n c o n s c i e n t e m e n t e 
sympathia social, q u e é aque l l a admi-
r a ç ã o q u e susc i ta a o b r a do gén io , 
cada vez m a i s c r e s c e n t e d e p o i s da sua 
m o r t e . É es ta a p r o v a def in i t iva do 
seu va lo r e s t h e t i c o ; b a s t a c o n s i d e r a r 
c o m o o p o e m a d e C a m õ e s , d e s écu lo 
e m sécu lo , t e m s u s c i t a d o cada vez 
m a i s p r o f u n d a a s y m p a t h i a social na 
n a ç ã o p o r t u g u é s a , a p o n t o d e n a s g r a n -
d e s c r i s e s h i s t ó r i ca s s e t o r n a r o pa l -
ladío da p r ó p r i a n a c i o n a l i d a d e . O q u e 
é a sympathia social, q u e ce rca a o b r a 
do génio , s e n ã o u m a in tu ição d ' e s sa 
fo rça d e c o n v e r g ê n c i a af fec t iva , q u e 
só ao p o e t a é d a d o r e a l i s a r na v ida 
act iva d a s s o c i e d a d e s . E essa m i s s ã o 
foi p r e s e n t i d a n o m u n d o an t igo , q u e 
a r e p r e s e n t o u n o m y t h o s u b l i m e da 
L y r a d e O r p h é o , q u e a j u n t a v a os ho* 
m e n s e m s o c i e d a d e e q u e lhe s fortif i-
cava as c i d a d e s e cr iava a o r d e m pe lo 
Cármen leais, A a d m i r a ç ã o pe lo s poe* 
tas , na e d a d e m o d e r n a , n o m e i o dos 
i n t e r e s s e s b u r g u ê s e s , tia luc ta d a s a m -
b i ções p a r t i d a r i a s da pol i t ica e daS 

der iva d ' e s t a n o ç ã o i n c o n s c i e n t e da 
m i s s ã o q u e lhes c o m p e t e . S e o poe ta 
s e l imita a f a z e r v e r s o s b e m m e d i d o s , 
i m p e c c a v e i s na sua e s t r u c t u r a e s t r o -
p h i c a , n a s c o m b i n a ç õ e s d a s s u a s r i -
m a s , n a s c o m p a r a ç õ e s i m p r e v i s t a s d a s 
i m a g e n s , n ã o passa d e u m háb i l cin-
ze l ado r , q u e p e r d e o seu t e m p o e-m 
u m a a c t i v i d a d e e s t e r i l . N ã o se p ô d e 
t o m a r a s é r i o ; e a s o c i e d a d e na fai-
na d e t o d a s as s u a s e n e r g i a s n ã o t e m 
t e m p o d e t o m a r c o n h e c i m e n t o d ' e s s a 
voz s e m ecco, q u e não v ibra a l é m da 
e m o t i v i d a d e pes soa l . 

F e l i z m e n t e a civi i isação m o d e r n a , 
na e x t r a o r d i n a r i a e x p a n s ã o d e t o d a s 
as s u a s e s t u p e n d a s m a n i f e s t a ç õ e s , r e -
c o n h e c e a n e c e s s i d a d e d e q u e lhe fal-
l e m ao s e n t i m e n t o ; e n o m e i o da a n a r -
chia e m q u e a A r t e m o d e r n a coope -
ra , c o m u m r a r o t ino d e s t a c a pela sym-
pathia social, a q u é l l a s q u e na ideal i -
s a ç ã o e s the t i ca p r o c u r a r a m e s t a b e l e -
c e r a h a r m o n i a d a s a l m a s . A F r a n ç a 
c o n s a g r o u na m a i s a s s o m b r o s a apo-
t h e o s e V i c t o r H u g o , o poe ta dos Châ-
timents e d e VAnnèe terribk, p o r q u e 
el le foi d u r a n t e a d e g r a d a ç ã o *do Im-
pé r io a e x p r e s s ã o viva da d i g n i d a d e 
i n q u e b r a n t á v e l e d a e s p e r a n ç a n o 
t r i u m p h o da j u s t i ç a . E s s e fac to é u m 
s y m p t o m a do t e m p o ; e p o r isso s e 
r e p e t i u e m H e s p a n h a c o m Zor r i l l a , e 
e m P o r t u g a l c o m J o ã o d e D e u s . 

dissidências das escholas doutrinarias. 

Q u e m n ã o c o n h e c e r a o b r a d e J o ã o 
d e D e u s , e n u n c a t ive r s ido e n c a n -
t a d o pela mag ia dos s e u s v e r s o s , 
n ã o o b s e r v a r a u n a n i m i d a d e da g lor i -
ficação q u e l h e p r e s t o u a n a ç ã o p o r -
t u g u é s a n o dia d o s e u a n n i v e r s a r i o , 
e m 8 d e m a r ç o d e 1 8 9 5 , e n e s t e mo-
m e n t o a s s i s t i r á s u b l i m e a p o t h e o s e 
c o m q u e é levado á s e p u l t u r a , é im-
poss ível q u e n ã o a c c e n t u e e s t e f a c t o : 
elle t eve o d o m d e d e s p e r t a r a sympa-
thia social. 

Q u e prova m a i s e l o q u e n t e do va lo r 
do P o e t a ? Q u e p o d e r e x t r a o r d i n á r i o 
e s se d e a f i n a r as a l m a s p o r u m a m e s -
ma e m o ç ã o p u r a , q u a n d o os i n t e r e s -
s e s n o s s e p a r a m , q u a n d o as d o u t r i n a s 
nos d ivo rc i am, q u a n d o as p a i x õ e s po-
li t icas d e g l a d i a m na i n t r a n s i g ê n c i a , 
q u a n d o a c o n f l a g r a ç ã o e c o n o m i c a aba -
fa todo o idea l , q u a n d o n o s a p u n h a -
l a m o s c o m i n g r a t i d ã o e nos demol i -
m o s com p e r f í d i a s . Bas tava a o b r a d e 
J o ã o d e D e u s p r o d u z i r ne s t a c r i s e da 
s o c i e d a d e p o r t u g u é s a es ta c o n c o r d i a , 
q u e n o s a p p r o x i m a da m e s m a — sym-
pathia social, p a r a vê r c o n s a g r a d o o 
s e u n o m e p o r t e r r ea l i s ado a m i s s ã o 
gen ia l do P o e t a . 

J o ã o d e D e u s c a n t o u o a m o r e a m o u 
as c r e a n ç a s ; e is o t h e m a da sua idea-
l isação, no Campo das Flores, e na 
Cartilha. Maternal. Pe lo s e u t e m p e r a -
m e n t o d e insondáve l b o n d a d e , e pe lo 
d e s p r e n d i m e n t o d e t o d o o i n t e r e s s e 
m u n d a n o , a c h o u - s e i m p o t e n t e p a r a a 
lucta da vida, p a r a a in t r iga e p a r a o 
assa l to á f o r t u n a , ao p o d e r , ou m e s -
m o ao s i m p l e s b e m e s t a r m a t e r i a l . 

F i c o u p o r m u i t o s a n n o s na o b s c u -
r i dade , e m u m a n u l l i d a d e d e f aze r c o m -
p a i x ã o . Fo i es ta s i t uação q u e de ixou 
a sua o r g a n i s a ç ã o e m toda a e s p o n t a -
n e i d a d e ; foi d ' e s sa o b s c u r i d a d e d e un 
homme de rien q u e el le t i rou toda a 
sua f o r ç a . João d e D e u s l inha em si 
u m t e m p e r a m e n t o apos to l i co ; e r a u m a 
n a t u r e z a vo tada ao sacr i f íc io m u d o , ao 
d e v e r s e m r e c o m p e n s a . 

S e t ivesse n a s c i d o na E d a d e Méd ia 
se r ia u m c o m p a n h e i r o d e F r a n c i s c o 
d e Ass is , a m b o s n a m o r a d o s da P o b r e -
za, a m b o s s e n t i n d o na a lma o a m o r 
pela n a t u r e z a in te i r a , c o m o se vê ex-
p r e s s o n o Cântico delle criature. Doze 
s é c u l o s s e s e p a r a m ; u m teve o g r a n -
d e ideal da r e n a s c e n ç a e u r o p ê a d a n d o 
ao c h r i s t i a n i s m o a d i sc ip l ina da s im-
p l i c idade dos h u m i l d e s ; e s t e o u t r o so-
nhava a so lução d o m o d e r n o p r o b l e -
m a social pela e d u c a ç ã o affect iva d a s 
c r e a n ç a s , s imp l i f i c ando - lhe s a acquis i -
ção d o s c o n h e c i m e n t o s — a l e i t u r a , 
^ e s t a e f f u s ã o de a m o r , é q u e J o ã o de 
) e u s c o m p o z os s e u s v e r s o s ; c o m o 

u m t r o v a d o r da an t iga P r o v e n ç a , é u m 
s e g r e d o o n o m e da m u l h e r q u e idea -
' isa e m e s t r o p h e s l í m p i d a s c o m o b r i -
l h a n t e s da m a i s p u r a a g u a ; c o m o u m 

ç o n t i n u n d o r d e P e t r a r c h a , a s c e n d e ao 
m a i s a r r e b a t a d o idea l i smo , d a n d o á 
p a i x ã o u m a e x p r e s s ã o u n i v e r s a l ; e 
n e s t e a r r e b a t a m e n t o e leva-se ao calo-
roso m y s t i c i s m o , na iden t i f i cação d a 
V i r g e m - M ã e e do e t e r n o f emin ino , da 
sua c r e n ç a c h r i s t ã e do seu p a n t h e i s -
m o poé t i co . H e r i s t a , M a r i n a , Bea t r i z , 
Mar ia , R a c h e l , M a r g a r i d a , J u l a m i t e , 
são e s sa s de l ic iosas e n t i d a d e s q u e flu-
c t u a m n a s o n d u l a ç õ e s da sua poes i a 
l y f i ca . O b e d e c e n d o ao s e u t e m p e r a -
m e n t o d e a p a i x o n a d o , a c h o u - s e e x p r i -
m i n d o a c a r a c t e r í s t i c a da a lma p o r t u -
g u é s a , c o m o o poe ta d e a m o r . J o ã o d e 
D e u s t o r n o u - s e pe lo a m o r o poe ta n a -
cional , c o m o C a m õ e s pe lo p a t r i o t i s m o 
ficou o poe ta da n a c i o n a l i d a d e . E p a r a 
q u e n ã o p a r e ç a q u e é u m a a f f i r m a ç ã o 
g r a tu i t a e s t e g é n i o do a m o r , q u e t a n t o 
d e s t a c a o p o r t u g u ê s , t r a n s c r e v e m o s 
c o m o d o c u m e n t o as p a l a v r a s d o qui -
n h e n t i s t a J o r g e F e r r e i r a na sua c o m e -
dia E u f r a s i n a : 

« E n ã o m e n e g a r e i s s e r es ta a prin-
cipal inclinação portuguésa, e d ' e s t a 
lhe ve iu a c a v a l h e i r o s a op in i ão e p r i -
m o r q u e t em s o b r e t o d a s e s s a s ou -
t r a s , e e s t i m a r e m as m u l h e r e s s o b r e 
t o d a s . P o r q u e o e n g a n o s o i ta l iano d is -
s imu la o a m o r , louva a sua d a m a p o r 
t r o v a r , se a a l cança logo a e n c e r r a e 
t e m c o m o cap t iva , s e d e s e s p e r a a l can -
ça-la diz ma l d 'e l la e q u e r - l h ' o . O 
a l e g r e f r a n c ê s t r a b a l h a con ten t a - l a p o r 
se rv iços , c a n t i g a s e f e s t a s ; v e n d o - s e 
s u j e i t o c h o r a , c o m o a a lcança logo a 
d e s p r e z a e busca o u t r a ; se a n ã o p ô d e 
h a v e r , a m e a ç a - a e v inga - se s e p ô d e . 
O f r io a l l e m ã o a m a b r a n d a m e n t e , se -
g u e c o m e n g a n o s e p e i t a s aque l l a q u e 
d e s e j a , a l c a n ç a n d o - a es f r i a se^ se a n ã o 
a lcança e s q u e c e - s e d e s e s t i m a n d o . S ó 
o p o r t u g u ê s , c o m o a t i lado , gen t i l , g a -
l a n t e e n o b r e e sposo , c o m p a d e c e to -
dos os ef íe i tos do a m o r p u r o , n ã o con-
s e n t e m a l e m sua d a m a , n ã o s o f f r e 
vê r - se a u s e n t e d ' e l l a , b u s c a d e n o i t e 
e d e dia o n d e e c o m o a ve ja , q u e r i a 
s e m p r e e s t a r c o m el la , e m a g r e c e c o m 
c u i d a d o s e m á vida, m u d a toda a má 
cond ição e m b o a , q u e i m a - s e p o r d e n -
t ro e m p e n s a m e n t o s , q u e h u m i l d e r e -
p r e s e n t a c o m l a g r i m a s e s u s p i r o s , si-
g n a e s d e v e r d a d e i r a d ô r . E m todo o 
s e u q u e r e r u n i d o e c o n f o r m e c o m o 
d e l i a , c o n s t a n t e n a sua f é ; e c h a m a 
s e m p r e p o r ella e m s u a s a f r o n t a s , 
c o m o a a lcança n u n c a a de ixa a t é à 
m o r t e , e a s s i m a faz s e n h o r a d e si 
m e s m o ; n ã o p r e t e n d e p r o v e i t o sa lvo 
o d ' e l l a , pe la qua l c o m m e t t e a f fou to 
todos os p e r i g o s ; n e m d o r m i n d o p e r -
d e d ' e l l a l e m b r a n ç a , a n t e s n i s so s e 
de le i t a , d e t e r m i n a n d o viver e m o r r e r 
c o m el la , se d e s e s p e r a m a t a se, o u faz 
e x t r e m o s m o r t a e s , t u d o is to m u i t o m a i s 
s e acha no b o m p o r t u g u ê s , da sua n a -
tu ra l c.onstellação a p u r a d o n o a m o r . . . » 
(Act . V, sc . 5 . ) E s t e c a r a c t e r n ã o es -
c a p o u á o b s e r v a ç ã o dos h e s p a n h o e s , 
q u e s e m p r e nos c h a m a r a m derretidos 
de amor, n e m aos f r a n c é s e s , p o r q u e 
m a d a m e d e S e v i g n é , e s c r e v e n d o u m a 
ca r t a m a i s s e n t i m e n t a l d e s c u l p a v a - s e 
p o r p a r e c e r uma portuguésa. 

T e n d o J o ã o d e D e u s d a d o a es ta ca -
rac t e r í s t i ca nac iona l a m a i s bel la ex -
p r e s s ã o e s t h e t i c a , n ã o a d m i r a q u e a 
cr i t i ca e s t r a n g e i r a o p r o c l a m a s s e o p r i -
m e i r o poe ta lyr ico d o a m o r na E u r o -
p a . A nação , d a n d o - l h e a a p o t h e o s e 
na m o r t e , c o n s a g r a o poe ta q u e m e -
lhor t r a d u z i u a sua o r g a n i s a ç ã o p s y -
c h i c a . 

O a m o r levou J o ã o d e D e u s p a r a 
e s s e o u t r o c a m p o p rose ly t i co da e d u -
cação p u b l i c a . E ' s u b l i m e a p h r a s e c o m 
q u e m o s t r a a i m p o r t a n c i a d o p r o b l e -
ma a q u e c o n s a g r o u a sua v i d a : 

« S e r h o m e m é s a b e r l ê r : e n a d a 
m a i s i m p o r t a n t e , n a d a m a i s e s senc i a l , 
q u e essa m o d e s t a e h u m i l d e coisa c h a -
m a d a — p r i m e i r a s l e t t r a s . » 

E na sua s i m p l i c i d a d e n a t u r a l , e s -
crev ia s o b r e a Cartilha Maternal: « S e 
o m e t h o d o é novo, i g n o r o , e m b o r a o 
t e n h a p o r m e u , m a s v. s a b e c o m o u m a 
idêa p ô d e s e r d e c e m , e d e c a d a u m 
d o s c e m . Q u e devia s e r ve lho , é c e r -
t o — q u a n t o ao t r a b a l h o d e invenção , 
n e m c re io q u e seja o r ig ina l , sa lvo sô 
n u n c a n i n g u é m p e n s o u e m s e m e l h a n -
te assumpto.» (Apostolado^ p. 2 e 3.J 
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E não con t en t e com a concepção pe-
dagóg ica da Cartilha Maternal, o ho-
m e m , apa th i co e r e l r a h i d o , achou- se 
com u m a força e n o r m e p a r a d i r ig i r a 
p r o p a g a n d a da revo lução do ens ino 
p r i m á r i o , o b r i g a n d o os g o v e r n o s a to-
m a r e m c o n h e c i m e n t o d e u m se rv iço 
a t é alli a b a n d o n a d o . 

É a m o r t e q u e nos incorpora na hu-
m a n i d a d e ; o s q u e f o r a m ego i s t a s of-
f u s c a m - s e na s o m b r a do e s q u e c i m e n -
to ; os q u e v iveram p a r a os o u t r o s so-
b r e v i v e m na m e m o r i a indef in ida dos 
q u e ficam. João d e D e u s m o r r e n d o fi-
cou i m m o r t a l . 

B e r n a r d e s B r a n e o 
A Resistencia accei ta q u a l q u e r obu lo 

q u e c a r i t a t i v a m e n t e lhe seja d i r ig ido 
p a r a s e r e n t r e g u e á filha do infeliz 
p r o f e s s o r e publ ic is ta B e r n a r d e s B r a n -
co. Accei ta e a g r a d e c e e m n o m e dos 
dois d e s v e n t u r a d o s . E m nosso p o d e r o 
rec ibo de 11 $ 0 0 0 ré i s e n t r e g u e s á 
filha.. 

T r a n s p o r l e 8 $ 0 0 0 

O s r . ju iz de d i r e i to n o m e o u , p a r a 
a c o m m i s s ã o do r e c e n s e a m e n t o politi-
co, como seus de l egados , os s r s . d r . 
A u g u s t o B a r b o s a , effectivo, e Manuel 
D u a r t e Areosa , subs t i t u to . 

A n o m e a ç ã o do s r . d r . A u g u s t o 
B a r b o s a f icará , p o r é m , s e m effeito, 
v is to q u e n ã o está r e c e n s e a d o . 

Ainda não se sabe q u a e s os festejos 
que a Camara Municipal pro jec ta fazer 
no dia da p a s s a g e m dos expedic ioná-
rios por Coimbra. Bom se rá q u e esse 
a s s u m p t o seja d e v i d a m e n t e medi tado , 
pa ra q u e não t enhamos a repe t ição 
de s cenas pa s sadas . 

C-cCbSL 
D e m i s s ã o d e B l a i - l i n e z C a m p o s ' 

O h e r o e d e S a g u n t o p e d i u ao go-
v e r n o h e s p a n h o l a d e m i s s ã o do com-
i n a n d o da ilha de C u b a , q u e foi accei ta , 
s e n d o e n c a r r e g a d o do c o m m a n d o in-
t e r i n o o g e n e r a l M a r i n . 

A Madr id f o r a m c h a m a d o s pe lo go-
v e r n o os g e n e r a e s W e y l e r e Pa lav ie ja . 
N ã o es t á a inda a s s e n t e a q u e m se rá 
c o n c e d i d o o c o m m a n d o do exerc i to 
e m C u b a , p a r e c e n d o provável q u e te-
n h a de acce i t a r e s se e n c a r g o o gene-
ra l Pa lav ie ja . 

Diz-se q u e Mar t inez C a m p o s alle-
g a r a falta de s a ú d e pa ra p e d i r a de-
missão , m a s obvio é o mot ivo q u e o le-
vou a d a r e s se p a s s o . Sen t iu - se impo-
t e n t e p a r a v e n c e r os i n s u r r e c t o s , ten-
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Quanto a Alice, q u e ia ao lado, mal 
podia c o r r e s p o n d e r com um signal ama-
vel ao c u m p r i m e n t o de todos q u e pas-
s a v a m ou com uma palavra benevola 
aos creados e fei lores mais chegados 
ás t e r r a s dos de Villy. 

Mas de r e p e n t e pa rou . 
— Emmanue l I gri tou ella. M. d'Ar-

g o u g e s vol tou-se e viu-a ape iada , bei-
j a n d o um rapaz i to de q u a t r o annos , 
rosado como uma romã , l evan tado nos 
b raços pela mãe . 

— E' o nosso afi lhado I dizia Alice. 
Tinha t i rado a creança dos braços 

da m ã e e , mos t rando-a a Emmanue l 
q u e foi ass im obr igado a d e s m o n t a r e 
a a p p r o x i m a r - s e ! 

— Vède, padr inho , dizia ella, que bo-
n i to que e s t á ! E ' um homemzinho . Bei-
jae^o, coi tadinho I 

. E, dos seus lábios , e s t e n d i a m aos 
de M. d 'Argouges . 

Ao v ê r es t e dupl icar nas faces da 
Creança os bei jos de Alice, M e , l e de 

Croizy sent iu no co ração uma morde-
d u r a desconhec ida a té en ião . Emma-
nuel vivia ao lado de sua pr ima na 
m a i o r r e s e r v a . Herminia não s e lem-
brava de que elle a tinha beijado na 

do d a d o as mais ev iden t e s p r o v a s da 
sua imper í c i a . E ass im caiu a lenda 
q u e e m volta do seu n o m e se havia 
f o r m a d o , p o r h a v e r t ido êxi to favora-
vel u m a t r a i ção q u e p l a n e o u . E m b o r a 
t a rd ia , é c rue l a r e c o m p e n s a q u e aca-
ba de t e r . 

Os j o r n a e s da H a v a n a , o r g ã o s dos 
p a r t i d o s un ião cons t i tuc iona l e re for -
mis ta , q u e r e p r e s e n t a m o e l e m e n t o hes -
panho l da ilha de C u b a , e s t a v a m pu-
b l i cando a r t igos d ' o p p o s i ç ã o a Mart i -
nez C ampos , e os che fes da u n i ã o con-
s t i tucional c h e g a r a m a p e d i r ao gover -
no q u e o demi t t i s se . Mar t i nez C a m p o s 
só e ra apo iado pe lo p a r t i d o au tono-
mis ta , f o r m a d o de c r e o u l o s . 

D e s a c r e d i t a d o e m C u b a , m a i s o está 
a inda no con t inen te e m q u e o seu 
plano de c a m p a n h a t e m sido seve ra -
m e n t e c r i t i cado pela i m p r e n s a inde-
p e n d e n t e e pelos ma i s g r a d u a d o s m e m -
bros do exe rc i to . 

Cah iu m i s e r a v e l m e n t e o mais firme 
apoio da m o n a r c h i a h e s p a n h o l a . Fá -
ceis são de p r e v e r a s c o n s e q u ê n c i a s 
q u e d ' ah i h ã o de d e r i v a r e d i p e r d a 
de C u b a , facto q u e se nos a f igura ine-
vitável, n ã o o b s t a n t e os e n o r m e s sacr i -
fícios q u e t em feito a H e s p a n h a p a r a 
c o n s e r v a r tão rica colonia . 

Até os car l i s tas , s a g u n d o no t ic iam 
os j o r n a e s , ac t ivam a sua o r g a n i s a ç ã o 
na expec ta t iva d e i m p o r t a n t e s sucees-
sos polí t icos, t e n d o s ido c h a m a d o a 
Venesa o conde de Casa ro la , u m dos 
p r inc ipae s che fes d ' e s s e pa r t ido , pa ra 
uma confe renc ia com D . C a r l o s ! 

Haverá e s t e anno , como no an te r io r , 
rec i ta par t icular no thea t ro de D. Luiz 
nas noi tes de ca rnava l . A peça fui ex-
p r e s s a m e n t e esc- ip ta pa ra e s se fim 
pelo nosso d is t inc to corre l ig ionár io sr . 
dr . Cosia Pere i ra . 

E uma parodia eng raçad i s s ima à ope-
ra Hernâni. 

P a r t i d o r e p u b l i c a n o 
A v i s o a o s e l e i t o r e s 

A todos os nossos [correl igionários 
não inscr ip tos no r e c e n s e a m e n t o elei-
toral , q u e dese jem e possam se-lo por 
se rem maiores e s a b e r e m lér e e s c r e v e r , 
l embramos q u e d e v e r ã o a p r e s e n t a r os 
seus r eque r imen tos , por el les escr i -
ptos e ass ignadns , a lé o dia 24 do 
cor ren te mês . 

Os r e q u e r i m e n t o s p ó d e m ser conce-
bidos nes tes t e r m o s : 

Ex mo s r . p r e s i d e n t e da 
Commissão do Recensea-
men to de C o i m b r a : 

Diz F . . . c idadão po r luguez ( edade , 
e s t ado , profissão e res idenc ia) que 
p re t ende ?er inscr ip to como elei tor , 
por s abe r lêr e e s c r e v e r , o q u e prova 

tes la t res vezes deante. d ' e l | a e tinha 
sido nos p r ime i ros dias da sua chega-
da a Villy. E agora as suas boccas en-
con t r avam-se s o b r e aquel las p e q u e n a s 
faces que p a s s a v a m e to rnavam a pas-
sar de um para o out ro , sob os seus 
hálitos tép idos , quas i con fund idos ! 

M.elle de Croizy pa rec i a i n d i f e r e n t e 
a esta scena ; mas subi ra- lhe repen t ina-
men te o s a n g u e ao ros to e as sobran-
celhas , app rox imando- se uma da ou-
tra, marcavam- lhe o s emb lan t e com a 
cruz terr ível do c iúme. Por isso, quan-
do, depois de te r tornado a monta r , 
Alice lhe d i s s e : 

— Que cara ião f>esca e b o a ! Não 
gos ta rás tu de creanç.as a ponto de fa-
zeres tão má cara áquel la ? 

— Que q u e r e s ? r e spondeu Hermi-
nia, não tenho os bons e complacen tes 
olhos de uma m a d r i n h a . Para te dizer 
a v e r d a d e pa r eceu -me um boneco de 
a s s u c a r ! -

— Oh I r e a l m e n t e ! exclamou M.elle 

de Villy Havia de d izer q u e és má , se 
não fosses minha a m i g a ! 

A mudança de humor de M.elle de 
Croizy não tinha e s c a p a d o a Emmanue l , 
mas não lhe tinha ava l iado bem todo 
o a lcance . Julgou s e r um s imples des-
peilo por ter sido p e r t u r b a d a a caval-
gada lado a lado em q u e i a m ; não 
suspe i t ava de q u e e s se «boneco de as-
suca r» , como ella d i s se ra , l inha cau« 
aado uma explosão de tal ordem nos 

coin a p r e s e n t e pet ição, por elle es-
cr ipta e a s s i g n a d a . 

P. a v. e x . a d e f e r imen to 
(Data) 

E R. M. 

E-ste d o c u m e n t o d e v e t raze r reco-
nhec imen to an lhen t i co feito por tabel-
lião, e d e v e ser a c o m p a n h i d o pela 
ce r t idão de idade , e a l t e s l ado de re-
s idencia pelo r e g e d o r ou pelo a b b a d e 
da f reguez ia . 

Todos e s t e s d o c u m e n t o s são g ra -
tuitos, e não p rec i s am de ser e sc r ip to s 
em papel sel lado (ar t .° 36 .° da lei 
elei toral de març.o de 1895) . 

X 

Em quin ta feira u l t ima real isou-se em 
Lisboa a reun ião das cornmissões pa-
rochiaes do par t ido r epub l i cano para 
r e so lve rem sobre a sua a l t i t ude pe-
r a n t e as mani fes tações ao exerc i to e 
mar inha pelas b r i lhan tes v i c t o r h s obti-
das em Lourenço Marques. 

Depois de larga d iscussão foi votada 
>or unan imidade a segu in te moção: 

"O partido republicano congratula-se coma 
victoria das armas portuguásas em Africa e 
associa se ás manifestações populares em hon-
ra do exercito e da armada, em obediencia 
aos seus mais sinceros sentimentos patrióti-
cos, » 

X 

Communicam-nos que b r e v e m e n t e 
se rá eleita a commissão municipal do 
par t ido republ icano de Lisboa. Elegê-
la-hão as cornmissões parochiaes . 

X 

Começou a publ ica r - se em Ponta 
Delgada um novo jorna l r epub l i cano , 
O preto no branco, s u p e r i o r m e n t e re-
digido pelo nosso amigo e i l lustre cor-
rel igionário, s r . dr . Eugénio Vaz Pa-
checo do Canto e Castro. 

Pela índia 
No in tu i to d e faze r â viva força he -

roe o in fan te D . Affonso, n a d a faz r e -
c u a r o h e r o í s m o t r a m p o l i n e i r o dos 
t e l e g r a m m a s off iciaes . 

Ha dias co r r eu m u n d o a noticia de 
q u e s a n g r e n t a peleja se t r a v a r a . De-
ram-se p r o m e n o r e s e de t a lhe s : os re -
be ldes , s e g u i n d o os e x e m p l o s e u r o -
peus das b o r b o l e t a s da Avenida , alve-
j a v a m l ú b r i c o s sua a l tesa e, como el-
las, c a h i a m f u l m i n a d o s an te a e g r e g i a 
e b r i l h a n t e b igode i r a do c o n d e s t a -
vel: 8 0 f e r i dos , 7 0 m o r t o s , uma razzia 
m e d o n h a a n t e a qual n ã o hayia a hes i -
t a r : ou el le u m h e r o e , ou o c o r r e s p o n -
d e n t e offieial u m i n t r u j ã o . 

E m q u e p e s e aos fas tos da va len t ia 
do i l lus t re d e s c e n d e n t e de D . João VI 
mais do B a r b a d ã o , s abe - se ago ra q u e 
venceu a i n t r u g i c e . 

s en t imen tos de Herminia q u a n d o el le 
lhe t inha pousado os lábios na face . 

M. d 'Argouges p rocu rava c o m t u d o 
u m a d ive r são para e s l e inc idente q u e 
lhe d é s s e o effeito d e s e j a d o ; e s t ava 
b i s t a u t e e m b a r a ç a d o e de ixava - se fi-
car agora um pouco p a r a t raz . Alice 
obrigou o caval lo a fazer meia vol ta . 

— Já qua t ro a n n o s ! d isse ell<?. E é 
a v e r d a d e , p r i m o ; l e m b r a e s - v o s ? Es-
tavamos nes t a mesma epocha do an-
n o . . . 

— Parece-vos i s s o ? p e r g u n t o u va-
g a m e n t e Emmanue l , a q u e m as vol tas 
q u e a conve r sação ia l e v a n d o e s t a v a m 
d e s a g r a d a n d o cada vez ma i s . 

— Não ha d u v i d a , r e s p o n d e u Alice; 
fez q u a t r o annos exactos um d'est 'es 
dias . 

— Estou vendo , p r i m a , q u e fixaes 
da ta s mui to b e m . . . 

— Não é esta a única, s e n h o r , r e s -
pondeu M.el ,e de Villy, ins is t indo p ro -
pos i t adamen te nes ta ult ima p a l a v r a ; 
l embro-me de t u d o como se fosse hon-
t em. Já não e r a qua lque r r a p a r i g u i t a 
e . . . vós es t áve i s menos t ac i tu rno 
do que hoje . 

M.elle de Croizy parec ia nâo e s c u t a r 
e e n l r e t i n h a - s e a dei ta r aba ixo com o 
chicote , d i s l r a h i d a m e n t e , a folhagem 
das a r v o r e s e as flores s i lves t res d a 
orla da estrada» mas cada p a l a v r a de 
Alice lhe e n t e r r a v a mais e mais no 
peito a punha l do c r ime . Advinhara e 
comprehendia o que M.elle de Villy nâo 

Ass im o a t tes ta uma c o r r e s p o n d ê n -
cia da índ i a p a r a o Primeiro de Ja-
neiro, e m q u e o f a m i g e r a d o c o m b a t e 
se r e d u z a u m mytho , a u m a phan ta -
sia da m u s a q u e insp i ra os fados e os 
t e l e g r a m m a s do s r . B a p h a e l d 'A!meida , 

N ã o ha f e r i a d o s n e m m o r t o s . Ha 
a p e n a s na índ ia u m p r í n c i p e q u e se 
d ive r t e e e m P o r t u g a l u m povo pa tus -
co q u e paga os d ive r t imen tos . 

Gymnasio de Coimbra 
Consta-nos que no caso, não pro-

vável, de novas eleições para os 
corpos gerentes do Gymnasio de 
Coimbra, devido a qualguer pro-
testo subsequente á eleição que teve 
ogar na noite de 11 do corrente, 

que seja attendido pelos poderes 
superiores, a direcção eleita não en-
tra em lucta eleitoral, collocando-se 
assim superior a todas as divergên-
cias, não criando assim attrictos ou 
inimisades, ou ainda divisões par-
idarias que possam occasionar pre-
uizos ao mesmo gymnasio. 

Consta-nos mais terem sido una-
nimes em declarar não acceitarem 
os cargos para que, porventura, 
ossem eleitos, sem que para os 

mesmos cargos seja por completo 
votada a direcção que consta do 
edital da ultima eleição. 

Bibliograpliia 

Recebemos o n.° 26 do 11 anno, da Revista 
Theatral, cujo summario é o seguinte: 

Gravura—D. João da Camara (retrato). 
Texto — A lei da razão no theatro, por 

Aiherbal de Carvalho. 
Entre>ctos—Manual do cosinheiro theatral, 

por Sesostliène Rabichon. 
As noss\s gravuras—D. João da Camara 

por Eduardo Schwalbach. 
Revista dos theatros—Theatro de S. Carlos: 

Trovador, Africana, Lohengrin por A. M.— 
Theatro do Gymnasio : Feixe de nervos, por 
Garcia de Miranda.—Theatro do Príncipe Real: 
A Carvoeira, por J. M. 

As nossas gravuras: Os nossos auctores 
dramaticos—I D. João da Camara, por Eduar-
do Schwalbach. 

Correspondência—Do Porto, por João Pi-
mentel.—De Paris, por A. d'Azevedo. 

Necrologia—Florinda de Macedo, Mariano 
Pina Dominguez, Valentino Carrera. 

Investigações: Os primeiros jornaes de 
theatro de Lisboa, por Silva Pereira. 

Variedades. 
Bibliotheca dramatica.—Alcacer-Kibir, dra-

ma em 5 actos, em verso, original de D. João 
da Camara.—Acto I. Scenas 1 a IV. 

con t ava ; via-os, a um e ao ou t ro , 
Alice com qua to rze annos , Emmanue l 
com desenove , un idos j á sob os olhos 
de um parocho nessa cer imonia do 
bapt i sado, onde t inha hav ido e n t r e 
elles uma c o m m u n h ã o de ju r amen tos ; 
imaginara , l evada pelas idêas do con-
vento , q u e t inham sido proposi tada-
mente l igados por es te p r ime i ro laço 
religioso e so lemne; como q u e ouvia 
as a l lusões que o bom do cu ra t inha 
sem duvida feito a M. de Villy e quem 
s a b e se mesmo ao proprio Emmanue l ; 
no tava , finalmente, que ao r e c o r d a r - s e 
d ' e s se dia propicio para expanções 
rec iprocas da pr ima e do pr imo, M. 
d 'Argouges aba ixava a cabeça d e a n t e 
de Alice. 

Em vis ta d ' is to, q u e devia ella es-
p e r a r ? Sim, q u e devia ella e s p e r a r se 
uma só palavra de M.el ,e de Villy e r a 
quan to bas tava p a r a to rnar Emmanue l , 
t imido e como q u e g a r r o t a d o pe las 
g r ina ldas do idyllio infant i l? 

Na ve rdade , e ra e s t a a a l t i tude de 
Emmanuel , no p e n s a r de Herminia . E 
ella lá ia sós inha , e n t r e t e n d o - s e corn 
a folhagem dos ve lhos ca rva lhos 1 

Seria aquel le o m e s m o homem q u e 
na veâpera lhe supp l ica ra que lhe de-
dicasse a vida ? 

0 amor , e espec i a lmen te o pr imei-
ro amor nâo rac ioc ina i é um déspota 
q u e só se impor ta consigo e conside-
ra o oppor tuo i smo u m começo de trai-
ção. Num m o m e n l o o ciúme cedera o 

Para os dev idos efleitos se faz pu-
blico que a conta da rece i ta e despeza 
d ' e s t a Associação, re la t iva ao a n n o de 
1895, r e spec t ivos documen tos e p a r e -
cer do Conselho Fiscal, acha - se pa ten -
te na 1.a e s t ação , sita na rua das So-
las, d ' es ta c idade , pelo espaço d e 8 
dias, a conta r do dia 19 do m?z cor-
ren te , d e s d e as 8 ás 9 horas da noi-
te, a fim de lodos os in t e r e s sados a 
poderem examinar e a seu respe i to 
a p r e s e n t a r e m , den t ro do refer ido p r a -
zo, q u a e s q u e r rec lamações ou o b s e r -
vações por eScripto. 

Coimbra, 18 de j ane i ro d e 1896. 

0 Pres iden te , 
Januario Damasceno Ratto. 

A N N U N C I O 
Vende-se en t r e a es tação de Coim-

bra e a de Souzellas um p inhe i ro man-
so, d ' a l tu ra 14m a té aos l . 0 8 r a m o s e 
de g r o s s u r a 4 m , 6 6 . T a m b é m se v e n d e 
magnif ica made i r a de pe re i r a . 

Quem p re t ende r dir i ja c a r t a a Sis-
m u n d o C a r d o s o — S o u z e l l a s — C i o g a do 
Monte. 

r U T T J I S O 
Venda de Inscr ipções , Acções e Obri-

gações de todos os Bancos e Compa-
nh ias Por tuguezas , a pres tações m e n -
saes d e 2)3000 a 5 0 0 0 0 ré i s . 

Pres ta todos os esc la rec imen tos 

J. M. Corrêa Cardoso 
Rua dos Sapateiros, 67—1.° 

C O I M B R A 

Escolas e princípios 
de criminologia moderna 

PELO 

DR. A F F O N S O COSTA 
1 vol . em 8.° de 341 p a g i n a s 

P R E Ç O — S O O R É I S 

A' venda em todas as livrarias de Lis-
boa, Porto e Coimbra. 

DO MESMO AtICTOR: 

Egrreja 
e a q.-u.estã,o social 

1 $ 0 0 0 ré i s 

Os peritos no 
processo criaaoinal 

700 ré i s 

passo , em M.elle de Croizy a um sen t i -
men to e g u a l m e n t e incons ide rado mas 
mais nob re : o orgu lho exa l t ava - lhe a 
cóle ra ; convenceu - se de q u e M. d'Ar-
gouges l inha o b s e r v a d o da sua c redu-
lidade e es t ava fóra de si, com tal pen-
s a m e n t o . -

—Hermin ia ? Herminia ? gr i tou de 
r e p e n t e Alice. 

Emmanuel levantou a cabeça , e viu 
M.el le de Croizy a r r e b a t a d o po r ura 
ga lope furioso do poney ao qual l a rga -
va a redea toda em vez d e a re t e -
z a r . 

Alice ju lgou a pr inc ip io que ser ia 
uma b r incade i r a como a q u e t inha tor -
nado tão d iver t ido o passe io com o 
coronel de L a m b r u n e . Lançou-se n a 
pe r segu i ção da sua amiga , con t inuan-
do a chama- la com toda a força d a 
sua voz: 

— H e r m i n i a ! Tu e s t á s d o i d a ? Her-
minia , r e s p o n d e - m e ! 

Mas d 'es ta vez , Herminia nâo t i nha 
como re spos ta s aque l las f r ancas gar -
g a l h a d a s que. r e s p o n d i a m aos c h a m a -
mentos de M. d e L a m b r u n e ; parec ia 
nâo ouvi r nada e voava com e x t r a o r -
dinar ia rap idez , sem dar d i recção ao 
caval lo nem se impor ta r cora os obs tá-
culos q u e p o r v e n t u r a e m b a r a ç a s s e m 0 
caminho e Emmanuel deu de e s p o r a s 
com v ivac idade . Não c h a m a v a ; e s t a v a 
mudo , m a s enco le r i sado contra si pro» 
prio, p o r q u e a d v i n h a r a a v e r d a d e . 

(Continua)^ 
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RESISTENCIA — Domingo, 16 de fevereiro de 1896 

REIS PO 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AXJER. 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a IOSÉ MAHQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

C O I M B R A 
Cantella com as contrafacções baratas que saem caras í 

MANTEIGA M CONRÀRIA 
Vende-se no Café Lusitano 

Augusto da Costa Martins 
5 — Bua tle Ferreira. Borges — 5 

COIMBRA 
M e s t e e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a - s e á v e n d a a r roz , s t ea r ina , 
l l t a p i o c a , c e v a d i n h a , bo lacha d e v a r i a s q u a l i d a d e s da 

a b r i c a d e E d u a r d o Costa, á P a m p u l h a , choco la t e , g o m m a , a r t igos 
d e p a p e l a r i a , e t c . 

Completo sor t ido d e p r o d u c t o s para sopas , molhos , p iment i -
nhos do Brazil , c acau Van Houterts e Epps com e sem leite, fa-
r inha imper i r l ch ineza , c o n s e r v a s da fabr ica de Antonio Rodri-
g u e s Pinto, l eques , v e n t a r o l a s , c r e p o n s , aba t - jou r s a 40 ré i s , 
n o v i d a d e , l a t i nhas pa ra c h á e café , e t c . , e tc . 

Chás v e r d e s e p r e t o s , ca fé s (Angola e S. Thomé) e a s s u c a r 
— Chá med ic ina l de H a m b u r g o . 

117, Rua Ferreira Borges, 123 — Coimbra 

Grande sortimento de pannos e casimiras, 
com atelier de fato por medida para homem 
e creança, dirigido por halbeis contra-mes-
tres 

IS á e s t e b e m conhec ido e s t abe lec imen to acaba de c h e g a r um 
« e x t r a o r d i n á r i o e v a r i a d í s s i m o s o r t i m e n t o de 

f a z e n d a s nac ionaes e e s t r a n g e i r a s , e da mais ALTA NOVIDADE, 
p a r a as e s t a ç õ e s d ' o u t o m n o e d ' i n v e r n o , a s a b e r : 

Grande e va r i ad í s s ima collecção de cor t e s de calça , de casi-
mi ra s nac ionaes e e s t r a n g e i r a s , a pr inc ip ia r a calça fei ta em 
2 0 5 0 0 r é i s . 

Dita de flanellas e cas imi ra s pa ra fa tos comple tos , a pr inc ip ia r 
fr fato feito em 7 0 5 0 0 ré i s . 

Ditas de cas imi ra s e p a n n o s pilotos ou moscows p a r a dragues 
e vestons, fe i tos por med ida , a pr inc ip ia r em 7 0 0 0 0 ré i s . 

Dita para pa le to t s ou p a r d e s s u s , feitos por med ida , a pr incipiar 
em 8 0 0 0 0 ré i s . 

Dita de ca s imi r a s e ou t r a s f azendas p róp r i a s pa ra ulsters ou 
c a s a c õ e s com rome i r a , fei tos por med ida , a pr inc ip ia r em réis 
8 0 5 0 0 . 

Dita pa ra makferlanes, double-capes ou c a p a s t a lmas , fei tas 
po r m e d i d a , a pr inc ip ia r em 7 0 0 0 0 ré is . 

Esp lendidos có r t e s para calças e fotos comple tos , de casimi-
r a s e chev io tes ing lezes , o q u e ha de melhor e mais d is t inc lo 
n e s t e g e n e r o . 

Magníficos d i agonaes e p iqués p re to s , e s t r a n g e i r o s , o q u e ha 
de mais chic pa ra smokings, s o b r e c a s a c a s e casacas . 

C o n t r a o r h e u m a t l s m o c r i g o r o s o frio.—Excel-
len tes montagnacs nac ionaes e e s t r a n g e i r o s , de 10800 8 0 0 0 0 
ré i s o met ro , o que ha d e mais supe r io r n e s t e g e n e r o e de me-
lhor p a r a jaquetões e sobretudos de agasa lho . 

Grande v a r i e d a d e d e pannos , f lanel las e ou t ras f azendas de 
n o v i d a d e pa ra c a p a s e casacos de s e n h o r a , bem ass im para 
fa tos de c r e a n ç a s , a pr inc ip ia r em 750 réis o met ro . 

Cheviotes nac ionaes pa ra calças ou fatos comple tos d e s d e 700 
ré i s o m e t r o . 

Guarda -chuvas ou g u a r d a - s o e s de pann inho , a lpaca , set im e 
d e seda nac ional , com a rmação e las l ica e au thomat i ca , de 450 
a 4 0 5 0 0 ré i s . 

PARA LIQUIDAR COM GRANDE ABATIMENTO 
Cm sa ldo de d i v e r s a s cas imi ra s de côr , q u e se v e n d e com o 

a b a t i m e n t o de 30 , 40 e 60 por cento , ou por m e t a d e do seu 
v a l o r . 

BICYCLETTES PNECMATICAS, d e 10 a 16 kilos de peso , ú l t imos 
mode los p a r a passe io e cor r ida com o aba t imen to de 3 6 0 0 0 0 
a 4 5 0 0 0 0 1 1 

Uma mach ina indus t r ia l osci lante de Singer-*para a l f a i a t e - ^ 
Quasi n o v a , q u e se v e n d e por m e t a d e do seu va lor . 

NO TA Esta casa responsabilisa-se pelo bom acabamento de 
todas as Confecções executadas no seu atelier d'alfaíate, as quaes 
São confeccionadas pelos melhores e últimos figurinos ou ao gosto 
do freguei, e debaixo da direcção do contra-mestre, 

P E D I R OS P R O S P E C T O S 
Assinatura 
100 RS. 

cada n.° 

Os leitores tia R E V I S -
T A , além do texto, compiv-
hendendo o original de perto 
de 90 paginas em 8.°, têm tam-
bém Grátis 

U M ! A . F O L H A de 
urna peça original portuguésa, 
paginada separadamente, de ina 
neira a formar um elegante vo-
lume. 

REVISTA 
THEATRAL 

ILLUSTRADA 

Critica, Historia, Estudos e doutrinas, 
Correspondências, etc. 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

R. Nova do Carmo, 76 , 2 . ° — L I S B 0 1 

PEÇAS PUBLICADAS 

S A L T I M B A N C O 
de Antonio Ennes 

J U C U N D A 
de Abfl B 'telho 

A L G A C E E - E I B I K 
de D. João da ( amara 

P A H A I S O 
de Lopes de Mendonça 

Ciúme com ciúme se paga 
de Rangel de Lima 

Muito próprias as ultimas 
para amadores 

Sae nos dias] 
I E 15 

de cada mez 

CQ » 
P 

O 

C-5 o 
& C/i m 

CO 

ENVIA-SE UM N 0 M E R 0 G R Á T I S A QUEM 0 REQUISITAR 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
Ilua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco (TAImcdina) 

COIMBRA 

Ferragens para construcções: 
Lisboa e Porto . 

Driúrfnrfpjin . De fe r ro e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 
r i O g a g C i l D . de scon tos .—Aviso aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

o b r a s . 

M i a r i a : 

Grande so r t ido q u e v e n d e 
po r p r eços e g u a e s aos de 

Cuti lar ia nacional e e s t r a n g e i r a dos m e l h o r e s au-
c to r e s . Espec ia l idade em cut i lar ia R o d g e r s . 

P a f l l i p i r n c - Crystofle, meta l b r a n c o , cabo d ' e b a n o e mar f im , 
I a i^UCliUd. comple to so r t ido em f a q u e i r o s e ou t ro s a r t i g o s 

d e Gu imarães . 
Esmal tada e e s t a n h a d a , f e r r o 
Aga te , s e rv i ço comple to p a r a Louças inglezas, de ferro: 

m e s a , l ava to r io e c o z i n h a . 
A y m a s dp f n t í n • C a r a l j i n a s d e r epe t i ção d e 12 e 15 t i ros , r e -
i l i t l i a o UO l u g u . v o l v e r s , e s p i n g a r d a s pa ra caça , os m e l h o r e s 

s y s t e m a s . 

T a l H v d r a i l l i r a ' G r a Q d e d e P 0 j i l ° da c o m p a n h i a Cabo Mon-
Udl n y u i a i l l i b a . d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

d ' o b r a s . 
P W t l M P i r i a d l » o n n t Í M Agencia da casa Ramos & Silva de 
C i l t J W I M l d U e 6 opi lbd . L i s b o a ) c o n s t r u c t o r e s de pá ra - r a ios , 

Tintas para pinturas: 
c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , oculos e l u n e t a s e todos os mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

Al Vdiades, o leos , agua - r az , c r é s , g e s s o , 
v e r n i z e s , e mui tas o u t r a s t in tas e 

ar t igos para p i n t o r e s . 
r i m P U Í A T I l l g l t í Z e G a b o M o n d e § ° ' a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
VllllCillUd • q u e s e e m p r e g a m em cons t rucções bydrau l i cas . 
í l i V P T W b a n d e j a s , o l e a d o s , papel pa ra fo r r a r c a sa s , moi-
U l i C l D U o . nhos e t o r r a d o r e s pa ra café , m a c h i u a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos os sy s t emas . — Redes de a r a m e , 
z inco e c h u m b o em folha, f e r ro z incado , a r a m e de todas 
as q u a l i d a d e s . 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
E x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 annos , p a r a 
« c u r a r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s de pe l le . 

Vende-se nas p r inc ipaes p h a r m a c i a s . Deposi to 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas, rua de S. Vi-
c e n t e , 31 e 3 3 — L i s b o a —Em Coimbra , na dro-
gar ia Rodr igues da Silva & C.a 

N. N . — S ó é v e r d a d e i r a a que t ive r e s t a m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a iei de 4 d e ju lho de 1883 . 

A' LA VILLE DE PARIS~ 
Grande Fabrica de Coroas e Flôres 

F. DELP0RT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 261—Porto 

1 3 ri A S A filial e m L i s b o a — R u a do P r í n c i p e e P r a ç a d o s 
^ R e s t a u r a d o r e s ( A v e n i d a ) . 

Ú n i c o r e p r e s e n t a n t e e m C o i m b r a 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
17-ADRO DE C I M A - 2 0 

Fernão Pinto da Conceição 
C A B E L 1 E X K E I R O 

Escadas de S. Thiago n° 2 

C O I M B R A 

i ã g r a n d e s o r t i m e n t o de c a ' 
" be l l e i r a s p a r a a n j o e 

theatro, etç. 

- A - t t e r c i ç S o 
l i ALUGA-SE u m a casa q u e 

tem óp t imas e numt ro-
sa s accomodações , p a r a hab i ta -
ç ã o , e sc r ip to r io , e t c . , com en* 
t r a d a s pela rua F e r n a n d e s Tho-
maz e J . A. d 'Aguia r , n . ° 13. 

Neila se p r e s t a m os d e m a i s 
e s c l a r e c i m e n t o s . 

Cavallos, muares, etc. 
10 â s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

» ó v a s , e s q u e n e n c i a s , man-
q u e i r a s , f r aqueza de p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e com o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é prefe-
r ível à u n t u r a for te em todos 
os casos . Frasco , 9 0 0 ré i s . Á 
v e n d a nas p r i n c i p a e s t e r r a s . 
Depositos — L i s b o a : Quin tans , 
rua da Pra ta , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
Fer re i ra , r u a da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Porto: d roga r i a Moura, l a rgo de 
S. Domingos, 9 9 . — D e p o s i t o ge-
ra l : p h a r m a c i a Costa, Sobral de 
Mont 'Agraço, d ' o n d e se r e m e t t e 
pelo cor re io , por 10000 ré i s . 
D e p o s i t o e m C o i m b r a 
— R o d r i g u e s da Silva & C.a — 
Rua Fe r r e i r a Borges , 2 8 a 3 4 . 

Vinho de mez a 

9 

sem composição 

Ve n d e - s e no Café Commer-
cio, rua do Visconde da 

Luz, a 1"10 e 120 ré i s o l i t ro . 
Vinho do Porto a 2 4 0 e 3 0 0 

ré i s o l i t ro . 
Grande q u a n t i d a d e de v inho 

de Carcavellos, Bucellas, Cola-
r e s , e t c . , cognac Martell legi t i -
mo, e mui t a s o u t r a s b e b i d a s , 
t an to e x t r a n g e i r a s c o m o nacio-
n a e s . Preços e x c e s s i v a m e n t e 
b a r a t o s . 

Pu lve r i s ado re s« Figaro» pelos 
p reços do Por to , sem despeza 
de t r a n s p o r t e . 

Encon t ra - se na m e r c e a r i a do 
propr ie tá r io do m e s m o Café, 
rua do Corvo, n . o s 9 e 11. 

A. Marques da Silva. 

YIMÕ~ÂNÃLÊPTÍCÕ~ 
DE 

A. GUERRA 

Otil n a s c o n v a l e s c e n ç a s , 
a n e m i a s e deb i l i dade , 

l evan ta as f o r ç a s , a b r e o 
ape t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o d e c a r n e e v inho 
é um ton ico r e c o n s t i t u i n t e de 
effeito s e g u r o . 

Deposi to g e r a l : p h a r m a c i a 
A. G u e r r a — C a r t a x o . 

D r o g a r i a R o d r i g u e s da Sil-
va & C.*, rua F e r r e i r a Bor-
ges , 3 4 . — C o i m b r a . 

Banco Ãlliança 
7 A s d iv idendos d ' e s t e Banco 

" p a g a m - s e no Banco Com-
merc ia l de Coimbra, no dia 20 
do co r r en t e em diante , a 2 0 1 0 0 
réis por acção. 

Coimbra, 16 de janei ro de 
1896 

M ã o A, d'Almeida & C.a 

20 Rua do Sargento Mór, 24 
6 M ' e s t e an t igo es t abe lec imen* 

i l to c o b r e m - s e d e novo 
g u a r d a - s o e s com boas s e d a s de 
fabrico p o r t u g u e z . Preços o s 
mais b a r a t o s . 

No m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o 
v e n d e m - s e magni f i cas a r m a ç õ e s 
pa ra g u a r d a - s o e s , o q u e ha de 
mais m o d e r n o . 

Também tem l â s l n h a s finas e 
o u t r a s f a z e n d a s p a r a c o b e r t u -
r a s b a r a t a s . 

Queijo da Serra 
5 fflhegou nos nl l imos dias , e 

v es t â - se s e m p r e r e c e b e n -
do, g r a n d e r emessa dos melho-
res que i je i ros do concelho d e 
Oliveira do Hospital q u e se 
vende por preço l e ld l i vãmen te 
b a r a t o . 

Papelaria Central 
4 ARRENDA-SE uma p a d a r i a 

« na r u a das Sollas, n .° 4 0 . 
É um dos m e l h o r e s locaes d e 
Coimbra p a r a e s t e r a m o d e ne -
gocio . 

Para t r a t a r — Praça do Com-
merc io , 9 7 . 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentaria 

Caldeira da Silva 
Cirurgião dentista 

Herculano Carvalho 
Medico 

li. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

COIMBRA. 
:i f t o n s u l t a s todos os dias d a s 

V nove da m a n h ã ás qua -
t ro da t a rde . 

2 
Varíola 

VACCINA da ul t ima colhe i ta 
do «Ins t i tu to Vaccin ico 

Por tuense» . Vende-se pelo p r e ç o 
do Ins t i tu to . 

G A L L O S 
Extracção dos callos em 4 

dias , com os Columbus Plates. 

CaToello 
Agua Cesarvna 

Este bem conhec ido r e s t a u -
r ado r da côr do cabel lo v e n d e -
se nes t a p h a r m a c i a . 

Rhum, quina e glycerina 
É um bom p r e p a r a d o pa ra a 

c o n s e r v a ç ã o do cabel lo . Além 
de ser um exce l l en te tonico , è 
l a m b e m um bom des in fec t an t e . 
I m p e d e , pelo seu uso, a fo rma-
ção da caspa e cons t i tue , pelo 
seu p e r f u m e , uma exce l l en t e 
a g u a de lo i le t te . 
P h a r m a c i a d o C a s t e l l o 

— C A M I L L O «& cos< 
T a — C o i m b r a , 

M A R Ç A N O 
1 A d m i t t e - s e um q u e , t e n h a 

» pelo m e n o s 2 annos d e 
pra t ica de f azendas b r a n c a s , ou 
proxi ino a g a n h a r . 

Dirigir á 

LOJA DO POVO 
P R A Ç A DO COMMERCIO 

C O I . H I t l t A 

"RESISTENCIA,, 
PUBLICA-SE AOS DOMIÍGOS 

E QUINTAS-FE1RAS 

Redacção e A d m i n i s t r a ç ã o 
ARCO D ALMED1NA, 6 

EDITOU 

João Maria da Fonseca Frias 
Condições de assignatura 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2 0 7 0 0 
S e m e s t r e 1 0 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signmtes, desconto de 50 % . 

L I T R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Typ. F. França Amado—COIMBRA 



N." 97 COIMBRA—Quinta feira, 23 de janeiro de 1896 1 . ° A N N O 

Áos portugueses honestos! 
Ao povo resignado e soffredor! 

Estamos em pleno absolutismo. 
O governo do rei, acorrentado á 
Inglaterra, tenla algemar as con-
sciências de todos os que protes-
tam, de todos os que se revoltam 
contra a politica de servilismo e de 
infamias que o país, sem um movi-
mento de digna repulsão, apathica-
mente tem supportado até hoje. 

Como se fôra pouco inauisitorial 
e revoltante a lei de Lopo Vaz, o 
governo do Rei impoz nova mor-
daça á imprensa que não recebe 
imposições do Paço, que não accei-
ta o santo e a senha do ministério 
do reino. 

A imprensa republicana de Lis-
boa está sujeita ao draconismo re-
pugnante d'este ukase governamen-
ta l : 

1.° Nenhuma referencia ao chefe 

do Estado. Nenhuma discussão dos 
seus aclos polilicos. 

2.° Nenhuma referencia ao in-
fante D. Alfonso como commandan-
te da expedição á índia. 

3.° Nenhum ataque á Inglaterra. 
Nenhuma referencia ás relações di-
plomáticas entre Portugal e a In-
glaterra a proposito d'Africa. N e -
nhuma discussão ácerca da allian-
ça ingleza. 

Perante isto, não podemos dei-
xar de affirmar que a propaganda 
pacifica pela penna deve acabar. 

O governo do rei está provocando 
assim o país á propaganda armada, 
nas barricadas, á lucla em nome do 
direito, á lucta em nome da digni-
dade. 

Cumpra cada um o seu dever. 

0 ultimo foguete 
Nada se respeita . 
Na fúria dementada de tudo apu-

nhalar , de tudo corromper, o governo 
do rei, a firma desacreditada Monar-
chia Portuguêsa — João Franco em 
commandita, não ha obstáculo que não 
galgue, barre i ra que não t ransponha 
no galopar desenfreado pelo campo 
da politica torpe e despótica no sleeple-
chase grotesco do infinito do impudor, 
do impossível da ignominia. 

Nem no momento em que a Patria 
agradecida del i rantemente saúda um 
punhado de valentes, encarnação au-
gusta do pouco que resta da heróica 
alma lusitana, se deixa de continuar 
a série de infamias por que se têm 
affirmado as aspirações, as vingan-
ças mesquinhas, os planos sinistros de 
u m systema fallido, d 'um bando de 
doidos, d 'uma doidice mà, despresi-
vel, repugnante 1 

Nada se respeita . 
Quando as acclamaçoes enthusias-

tícas, sob as bênçãos agradecidas de 
um povo, que de tão acostumado a ser 
pequenino, se levanta, t remulo e ca-
loroso, para acclamar os que o soube-
ram tornar grande e respeitado; quan-
do de t dos os lados as saudações ir-
rompiam, num côro unisono, vibran-
te, a galardoar os soldados que em ter-
ras d'Africa, num arrojo de martyres , 
e rgue ram bem alto todo o prestigio do 
bom nome português, empanecido pe-
los opprobrios brigantinos; quando, ar-
riadas todas as bandeiras partidarias 
aos pés dos vencedores, deveriam ter 
deixado de existir diíferenças, entre re-
yoiucionarios e conservadores, entre 

monarchicos e republicanos, para só 
haver em todos os campos a bandeira da 
Patria, para em cada peito só pulsar 
o coração de Portuguêses, o governo 
do rei arremessou a luva, lançou a 
provocação. 

É que, nem quando todos éramos 
portuguêses, antes de tudo, acima de 
tudo, o governo do rei poude fugir 
ao desejo de antes de tudo, acima 
de tudo se mostrar qual é : vingativo, 
oppressor, fundamentalmente insen-
sato como Hintze, i r remediavelmente 
mão, irremediavelmente doido como 
o Franco. 

Nada se respeita. 
Esfaqueadas todas as l iberdades, 

dispersas aos ventos as cinzas negras 
das ultimas regalias, das ultimas leis, 
na anarchia do despotismo, sem dy-
namite mas com prisões, com muni-
cipal, o governo do rei lança um re-
pto ao país, exercendo a censura pré-
via contra os jornaes que affirmavam 
que só ao exercito e à marinha ca-
biam as honras da victoria, as palmas 
do tr iumpho. 

Os míseros que, na caverna negra 
das suas consciências, sanccionaram 
11 de Janeiro, sanccionaram 2 0 de 
Agosto, sanccionaram Kionga, que fo-
ram de rastos a Londres a implora-
rem a Jarreteira para o seu rei, pro-
hibem que a imprensa livre e inde-
pendente só ao exercito e á marinha 
attribua a gloria de Marracuene, de 
Magul, de Coellela, de Chaimite, de 
ManjacaZe. 

E roubadas as l iberdades ao Povo, 
não se hesitando até em levar o la-
trocínio até á suppressão da liberda-
de de imprensa que, sendo talvez a 
ultima garantia constitucional conquis-

tada na ordem do tempo, é indubita-
velmente a primeira na ordem da im-
portância, o governo pratica esta pre-
potência exactamente no momento em 
que perante o país só se devia des-
fraldar uma só bandeira para que unido 
só levantasse os gritos de — V I V A O 

EXERCITO ! V I V A A MAI:TNHA ! V I V A A 

PATRIA ! 

Desorientado, vendo que não podia 
affirmar o seu prestigio, consolidar o 
seu poder, fazendo recahir sobre elle 
glorias que só ao exercito pertencem, 
vinga-se exercendo os maiores vexa-
mes, as mais vis prepotências contra 
o Paiz e a Vanguarda, dois jornaes 
independentes que, sem hesitações, 
parece haverem descoberto o seu pla-
no. No seu furor , esquece-se até de 
que não devia vingar-se no momento 
em que os expedicionários chegavam 
ao Tejo. 

Nada se respeita. 
Como esses jornaes soltavam no-

tas (Jissidentes, desharmoniosas , o 
governo apagou-as, exercendo a cen-
sura prévia. 

Parece incrível, mas é verdade. 
Restabeleceu-se em Portugal a censu-
ra prévia! 

O artigo 145.° § 3.° da Carta, que 
garante a livre manifestação do pensa-
mento sem um esbirro em cada cere-
bro, sem uma grilheta em cada pen-
na explodio, nos ares,"à chegada do 
Zaire, como foguete re tardatar io da 
girandola que o rei queimou decre-
tando a dictadura. 

Explodio isolado mas retumbante, 
como grito estr idulo d 'uma agonia, 
com a vibratilidade empolgante de 
uma proclamação de guerra . 

O povo comprehendeu-o. Todos o 
sentiram e, identificados no mesmo 
amor da Patria, no mesmo valor, na 
mesma dignidade, contemplam a tra-
jectória luminosa, ameaçadora, incen-
diaria do foguete, que, guiado pelos 
desejos d 'um povo, pelos votos d 'um 
exercito, vae, ares fóra, apegar fogo 
ao Palheiro esburacado de todas as 
oppressões, de todas as violências. 

• 

Na recepção das praças expedicio-
nárias não se levantou um único viva 
ao Rei. 

A p e n a s o Correio da Noite diz q u e 
se fez uma ovação á sr." D. Amélia. 

É a esperança dos progressis tas . 

Quando a Academia de Lisboa res-
pondia dignamente à recusa do go-
verno em conceder os feriados à Aca-
demia de Coimbra, o grupo de estu-
dantes monarchicos mandou novo tele-
gramma ao rei, pedindo-lhe que dei-
xasse ao menos ir uma commissão a 
Lisboa. 

Não commentamos. 

Do Tempo, j o rna l mona rch i co , o r g ã o 
do Dias Fe r re i r a , q u e ao q u e nos c o n s t a 
a i o d a t a m b é m não d e i x o u de s e r mo 
oarch ico , e s t a s p a l a v r a s q u e v a l e m um 
d i n h e i r ã o ! 

«0 povo âcclamou os militares. 
Nâo acelamou mais ninguém». 

E, c o m o se a inda fosse d e pouco 
va lo r e s t e bijousinho o f fe r tado ã coróa , 
no mesmo artigo offerece o estadista 

mais e s t e r e b u ç a d o ao rei e ao seu 
g o v e r n o : 

«Pa ra os do m u n d o official não sah iu 
um v iva do e l e m e n t o popu l a r . 

Os do m u n d o official p o d e r ã o s e r 
s a u d a d o s n a camara dos p a r e s , na ca-
mara dos d e p u t a d o s , e ta lvez no con-
se lho do Es tado , ou n a l g u m a claque 
esco lh ida , ad hoc. 

Pelo povo , não . 
O povo não a p p l a u d e os q u e a j u d a -

ram a a r r i a r em Kionga a b a n d e i r a 
nac ional , e m a n d a r a m e n t r e g a r 5 0 0 
h o m e n s ao m a r e c h a l Flor iano p a r a se-
rem p a s s a d o s pelas a r m a s . 

Esses t ae s só p o d e m e d e v e m s e r 
a p p l a u d i d o s pelos p a r e s e pelos d e p u t a -
dos» . 

Sua iMajestade, i n g r a t a , p r e f e r e , ape-
sa r d e tudo , Hen r ique d e Macedo es -
bofe t eado , a Jo sé Dias q u e diz v e r -
d a d e s . 

. . .A i n g r a t i d ã o dos r e i s . . . 

Sujeitem-no á censura 
O nosso p r e z a d o col lega o Tempo, 

p o n d o sem duv ida em r e l e v o as in ten -
ções do g o v e r n o , diz o s e g u i n t e ácerca 
das fes tas a o s e x p e d i c i o n á r i o s : 

«A r e c u s a dos fe r i ados á a c a d e m i a 
d e Coimbra , o assa l to ás oflicinas de 
dois j o r n a e s oppos i c ion i s t a s da capi ta l , 
e , s o b r e t u d o , o equivoco q u a n t o ao dia 
do d e s e m b a r q u e dos exped ic ionár ios , 
fo ram p r o v i d e n c i a s t o m a d a s d e c e r t o 
c a l c u l a d a m e n t e p a r a d iminu i r o br i lho 
e o e s p l e n d o r d a man i fes t ação p o p u l a r . 

É c laro q u e s e a capi ta l com 2 4 
h o r a s de a n t e c e d e n c i a s o u b e s s e á hora 
do d e s e m b a r q u e , as co rporações e a s 
sociações p o p u l a r e s da r i am á fes ta , 
q u a e s q u e r q u e fossem -as d e s e j o s d o 
g o v e r n o , maior br i lho e luz imen to» . 

Não s a b e m o s se o s r . ju iz Veiga j á 
o s u b m e t t e u á c e n s u r a . Se a inda o n ã o 
fez, é necessá r io q u e nâo d e m o r e mu i to 
as p r o v i d e n c i a s q u e a a l t i t ude do Tempo 
r e c l a m a . Nâo j u n t e é infamia_ da pro-
po tenc ia a de se r u m a odios í ss ima ex-
c e p ç ã o . 

S i g a . . . 

Navarro exulta com o tr iumpho das 
t ropas que prenderam o Gungunhana. 

A policia, invejosa, • querendo tam-
bém o elogio das Novidades, vae pren-
der o N a v a r r o . . . que está mais á 
mão de semear . 

E o povo, seguindo os exemplos do 
exercito e da policia, já contractou o 
Marianno para Zixáxa. 

O c o r r e s p o n d e n t e t e l e g r a p h i c o da 
Voz Publica c o m m u n i c a : 

«Temos nova recomposição ministerial. Por 
estes dias chega o conde de Macedo que irá 
para a pasta dos estrangeiros. O sr. Soveral 
volla para Londres. E eerta esta contradança». 

O s r . Fer re i ra d 'Almeida foi consul-
tado e achou b e m . 

No e s t a d o em q u e o país s e encon-
t ra , e , s o b r e t u d o , p a i a a pas t a dos 
e s t r a n g e i r o s , neces sá r io se t o r n a v a 
u m ant igo min i s t ro q u e foi e s b o f e t e a d o 
por um seu s u b o r d i n a d o . 

E v e r e m o s a m a n h ã os dois de b r a ç o 
dado na camara e a t é o s r . F e r r e i r a 
d 'Almeida a a p p l a u d i r os actos do s r . 
c o n d e de Macedo. 

Que elles são digno» um do out ro , 
o g o v e r n o d ^ m b o s e a m o n a r c h i a de 
todos . 

• . r ^ r . - ^ - . W » , -
Noticiam alguns jornaes de Lisboa 

que o sr. João Franco vae de mal para 
peior em questão de nevralgias. Nâo 
nos regosijamos com o seti soffrimen-
to, mas não vemos que o pais tenha 
obrigação de o aturar» 

Instrucção publica 
Instrucção secundaria 

X V I I I 

. . . soumettre les jeunes 
esprits à une telle besogne, 
ee n'est pas les former, c'est 
les torturer. 

E. LEGOUVÉ. 

O critério pedagogico dos auctores 
do novo plano d 'estudos secundários 
fica perfei tamente evidenciado e ava-
lia-se sem difficuldade e com inteira 
justesa, lendo-se com attenção e exa-
minando bem os programmas que lhe 
servem de complemento. E depois 
d'isto, fica a gente na duvida sobre o 
que mais deva admirar-se nesta obra 
genial do pedantismo ind ígena : Se a 
ignorancía manifesta das condições 
especiaes em que, neste te r reno do 
ensino, o país se encontra, e conse-
guintemente d 'aquellas a que, em ri-
gor, no momento actual, deveria sa-
tisfazer a reforma que se proposeram 
realisar, se a semcerimonia com que 
atiraram para sobre o alumno de dez 
annos, que ainda nem sequer conhece 
regularmente a sua lingoa, com um 
trabalho de todo incompatível com 
as suas forças, ou, antes, com o de-
senvolvimento e cultura intellectual 
que deviam suppôr- lhe ; sendo para 
notar ainda, como já observamos, que 
o tempo que a algumas disciplinas se 
destina é também um obstáculo, a 
nosso vêr insuperável, para que tjaes 
disciplinas possam aprender-se com 
proveito. 

E este facto indica-nos bem clara-
mente que OS sábios reformadores 
ainda vivem na doce illúsão de que 
o trabalho principal do alumno nâo 
é na classe, como ensina a moderna 
pedagogia, como bem alto o procla-
mam todos os mestres dignos de tal 
nome, mas em casa, no silencio do 
seu quartojá luz mortiça do velho 
candieiro de tres bicos, sem o auxilio 
do professor, num áborrecimento de 
embrutecer como quer a rotina, ini-
miga implacavel dos nossos methodqs 
e processos de ensinar. Demonstre-
mo-lo com exemplos. 

O ensino da geographia, d'uma 
importancia capital na actualidade, ó 
contemplado apenas com duas licçSes 
por semana, na primeira classe, uma 
na segunda, duas na terceira e sim-
plesmente uma nos quatro restantes 
annos do curso lyceal! Á historia, 
cujo valor educativo a ninguém é 
licito desconhecer, destinou-se muito 
simplesmente uma licção semanal, na 
primeira e segunda classe ; duas na 
terceira, quarta e quinta; e tres nas 
duas restantes! Verdadeiramente phan-
tastico; sobretudo se se attender á 
enormidade dos respectivos program-
mas, para o ensino real e profícuo 
dos quaes poucos, muitíssimo poucos 
professores se julgarão presentemente 
habilitados. 

imaginam porventura estes sábios 
de contrabando que o ensino se reforma 
profundamente com programmas pottV-
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p o s o s , c o p i a d o s s e r v i l m e n t e d o s i n - ' 
d i ce s d e l ivros e x t r a n g e i r o s ? E n g a -
n a m - s e r e d o n d a m e n t e . 

V e j a m o s qua l o p r o g r a m m a d e c r e -
t a d o p a r a o e n s i n o da g e o g r j i p h i a , na 
p r i m e i r a c l a s se , com d u a s l icções p o r 
s e m a n a . 

C o p i a m o s t e x t u a l m e n t e , a f im d e 
q u e o s l e i to re s fiquem b e m ed i f i cados : 

«Estudo da localidade e seus arredores, como 
typo, servindo de introducção á geograpliia. 
Accidentes orographicos e hydrographicos. O 
solo desaggregado, em especial o solo aravel 
e a rocha compacta. A atmosphera. A evapo-
ração, vaporisação e condensação da agoa; 
vapor e nevoeiro; chuva. Lance d'olhos sobre 
a flóra e fauna locaes. O homem; sua necessi-
dade de alimentação, vestuário e habitação. Lo-
gares habitados. A familia. As divisões admi-
nistrativas: parochia, bairro, coneelho, distri-
cto. 

«Posição, fórma, grandesa dos objectos, es-
pecialmente dos geographicos. Orientação. Ho-
risonte. Fio de prumo. Vertical. Horisontal. 
Medição. Conhecimento elementar de plantas 
topographicas As noções inscriptas neste pa-
ragrapho serão adquiridas parallelamente ou 
de combinação Com as do paragrapho antece-
dente. 

«O céo. As estrellas; conhecimento d'algu-
mas constellações (o das ursas já a proposito 
da orientação). Movimento apparente diurno e 
annual do Sol (3 primeira noção já a proposi 
to da orientação). As phases da Lua. A fórma 
da Terra. A Terra no espaço (comparação com 
a Lua, etc.) 

«O globo. Poios. Equador. Hemispherios. 
Determinação da posição de um ponto 110 glo-
bo. Meridianos (longitude.) Parallelos (latitu-
de. / O planiglobo ^demonstração intuitiva da 
projecção adoptada.^ Primeira noção d.os con-
tíhéates e mares ^interiores, littoraes, abertos 
o u ôeèaiios./ Lance d'olhos sobre as divisões 
politicas, 

«Algumas excursões para exercícios practi-
ços,e.p£ra.colher çlemeptos,destinados ás lic-
ções. 

«Coordenação geral das noções adquiridas.» 

-Além d ' i s to , n a s c i d a d e s q u e são 
p o r t o s m a r í t i m o s , a i n d a a c c r e s c e a 
e s t e m i r a b o l a n t e p r o g r a m m a , q u e evi-
d é n t e m e n t e d e v e s e r o b r a d e b a r b a -

. Cos, «o estudo introductorio p a r a co-
; n h e c i m e n t o d o m a r ( p r o p r i e d a d e s da 

ngoa d o m a r , p r i n c i p a e s p h e n o m e n o s 
q u e n e l l e s e o b s e r v a m ) , q u e faz p a r -
t e i n t e g r a n t e do c o n h e c i m e n t o da lo-
c a l i d a d e . » 

E q u e r e m os s á b i o s p e d a g o g i s t a s 
q u e t u d o i s to se a p r e n d a n u m anno , 
e a p e n a s c ò m d u a s l icções d ' u m a h o r a 
p o r s e m a n a ! S e e s t e m o n s t r u o s o 
a b o r t o da p e d a g o g i a official p o r t u g u é s a 
n ã o e s t i v e s s e e s t a m p a d o n o Diário do 
Governo, n i n g u é m , p o r ce r to , a c r e d i -
t a r i a n a sua e x i s t e n c i a . 

B e m -diz íamos n ó s q u e c o m t a e s 
p r o c e s s o s ò m a i s q u e p o d e r í a m o s con-
s e g u i r e r a u m a g e r a ç ã o d e c r e t i n o s 
r i d i c u l a m e n t e p e d a n t e s c o s ! C o m d u a s 
l icções s e m a n a e s a p e n a s è n u m a disci-
p l i n a e m q u e a m e m o r i a t e m d e de -
s e m p e n h a r u m p a p e l p r e p o n d e r a n t e , 
o r g a n i s a r e p r e t e n d e r p ô r e m pra t i ca 
u m tal p r o g r a m m a é d e s c o n h e c e r p o r 
c o m p l e t o os p r i n c í p i o s m a i s r u d i m e n -
t a r e s da p e d a g o g i a , as r e g r a s m a i s 
s i m p l e s e t r iv i aes da m e t h o d i c a — é , 
finalmente, d e c r e t a r u m a b r u t a l i d a d e , 
a r v o r a r e m doutrina legal u m p r o c e s -
s o bè s t i f i c an t e , j á d e v i d a m e n t e j u l g a -
d o e i n t e i r a m e n t e c o n d e m n a d o , o n d e 
q u e r q u o a e l a b o r a ç ã o d a s r e f o r m a s 
d e e n s i n o é conf i ada a m e s t r e s e x p e -
rimentados, a a u c t o r i d a d e s c o n s a g r a -
d a s p e l o c o n s e n s o u n a n i m e do p u -
b l i c o . 
; O programma que ahi fica reprodu-
zido para ser bem estudado, num an-
no, Seria demasiado extenso para o 
aluthno de dez annos, ainda que não 
tivesse de es tudar senão geographia; 
mas, sabendo-se que, além d'isso, tem 

d e se h a v e r c o m se is m a t é r i a s a ma i s , 
é v e r d a d e i r a m e n t e e s t u p e n d o q u e tal 
b r u t a l i d a d e s e d e c r e t a s s e . 

Nós j á d i s s e m o s q u e os a u c t o r e s 
do p l a n o de e s t u d o s q u e v a m o s ana -
lysando n ã o só h a v i a m c o m p r e h e n d i d o 
m a l o m o d ê l o q u e p r e t e n d e r a m ada-
p t a r aos lyceos p o r t u g u e s e s , s e n ã o 
t a m b é m q u e o e x c e d e r a m e m m u i t o s 
pon tos , s o b r e t u d o na e l a b o r a ç ã o d e 
p r o g r a m m a s e s p a v e n t o s o s , c o m o o q u e 
h o j e a p r e s e n t a m o s á c o n s i d e r a ç ã o d o s 
l e i t o r e s . E n ó s v a m o s prova- lo e x u b e -
r a n t e m e n t e , m o s t r a n d o c o m o os p s e u -
d o - r e f o r m a d o r e s a p e n a s se p r o p o z e r a m 
f a z e r o b r a e s p a l h a f a t o s a , q u e se rv i s se 
p a r a i l lud i r os i n g é n u o s . 

V i m o s c o m o e m p r o g r a m m a tão 
e x t r a o r d i n á r i o , os r e f o r m a d o r e s p o r -
t u g u ê s e s a p e n a s l he c o n s a g r a m d u a s 
h o r a s p o r s e m a n a , o q u e c o n s t i t u e u m 
a b s u r d o d e tal o r d e m , q u e d i s p e n s a 
d e c o m m e n t a r i o s . P o i s n o g y m n a s i o 
a l l emão , cu jo p l a n o d e e s t u d o s os 
m e s m o s r e f o r m a d o r e s d i zem t e r se-
g u i d o , d e s t i n a - s e s e m a n a l m e n t e o se-
g u i n t e e s p a ç o d e t e m p o : t r e s h o r a s , 
e m cada u m a d a s d u a s p r i m e i r a s clas-
ses (sexta e quinta); q u a t r o , na t e r c e i r a 
(quarta); e t r e s , e m u m a d a s r e s t a n -
t e s (unter-terlia, ober-tertia, unter-se-
cunda, ober-secunda, unler-prima e 
ober-prima)—ao todo 2 8 h o r a s po r 
s e m a n a . 

E ' . v e r d a d e q u e n a q u e l l e t e m p o es tá 
inc lu ído o d e s t i n a d o ao e n s i n o da h is -
tor ia p o r q u e e m toda a p a r t e , exce -
p to na Á u s t r i a , o e n s i n o da g e o g r a -
ph ia e da h i s to r i a e s t ão c o n g l o b a d o s , 
c o m o é j u s t o e r ac iona l ; m a s , a p e s a r 
d ' i s so , o t e m p o d e s t i n a d o n o lyceo p o r -
t u g u ê s ao e n s i n o d a s d u a s d i sc ip l inas 
é i n f e r i o r ao q u e na A l l e m a n h a , Áus -
t r ia , F r a n ç a , Bélg ica , e tc . , l he é con-
s a g r a d o . 

Is to . , p o r é m , não é t u d o . S e a t t en -
d e r m o s á d i f f e rença dos r e s p e c t i v o s 
p r o g r a m m a s , a d i s c o r d â n c i a , p a r a 
n ã o d i z e r m o s b r u t a l i d a d e , é a inda 
m a i s s a l i e n t e . Ve jamo- lo , p a r a q u e 
n i n g u é m p o s s a j u l g a r m e n o s j u s t a a 
nossa c r i t i c a . 

V i m o s c o m o é e x c e s s i v a m e n t e ex-
t e n s o o p r o g r a m m a do p r i m e i r o a n n o 
o u p r i m e i r a c l a s se d e g e o g r a p h i a ; ve-
j a m o s a g o r a qua l o q u e g e r a l m e n t e é 
o b s e r v a d o n o s g y m n a s i o s a l l e m ã e s . 
Na c l a s s e d e sexta, a e q u i v a l e n t e á 
nossa p r i m e i r a c lasse , o p r o g r a m m a 
d e h i s to r i a e g e o g r a p h i a , m u i t o s im-
p l e s m e n t e e l a b o r a d o , s e m m o m e n c l a -
t u r a s c a m p a n u d a s — p o r q u e p o r lá os 
p r o g r a m m a s são fe i tos p o r q u e m s a b e 
do seu officio e p a r a s e e x e c u t a r e m 
fielmente-—diz a p e n a s o s e g u i n t e : 
Descripeão das cinco partes do mundo; 
tres horas, por semana. 

Ora isto c o m p r e h é n d e - s e b e m . C o m o 
os a l l e m ã e s p r e t e n d e m fazer homens e 
n ã o p e d a n t e s c r e t i n i s a d o s , o r g a n i s a m 
p r o g r a m m a s s imp les , p e r f e i t a m e n t e 
exequ íve i s , s e m d e s i n v o l v i m e n t o s indi-
ges tos , e m q u e a p r ó p r i a g r a m m a t i c a 
é p e s s i m a m e n t e t r a t a d a , e p a r a q u e o 
b o m s e n s o n e m ao m e n o s foi consu l -
t a d o . 

S e j a m , pois , m a i s r e s p e i t o s o s p a r a 
c o m a p e d a g o g i a a l l emã , q u e n ã o p ô d e 
n e m deve s e r r e s p o n s á v e l pe los -des-
var ios e fa l ta d e c r i t é r i o d o s p r e t e n -
sos r e f o r m a d o r e s , dos sáb io s e m p e r t i -
g a d o s q u e , p a r a i n c u l c a r s c i e n d a p e -
dagóg ica , q u e , al iás , d e s m e n t e m na 
sua o b r a , p r e t e n d e m c o b r i r se com au-
c t o r i d a d e e x t r a n h a , d e t o d o o p o n t o 
r e s p e i t á v e l . Q u e m , na A l l e m a n h a , e la-
b o r a s s e p r o g r a m m a s c o m o o s q u e es-
t ão o c c u p a n d o as nossas attenções 

se r ia p r o m p t a e d e v i d a m e n t e ca s t i ga -
do, p o r q u e lá n i n g u é m p e r d o a r i a e r -
ros d e tal o r d e m . 

M a s es ta q u e s t ã o d o s p r o g r a m m a s 
n ã o fica a inda h o j e e n c e r r a d a : t e m o s 
m u i t o q u e d ize r s o b r e e s t e a s s u m p t o 
tão i m p o r t a n t e q u a n t o m e l i n d r o s o . 

D o s Perfis Contemporâneos, e m 
n u m e r o d e d i c a d o á s r . a D . Amé l i a : 

AVE MARIA 

cheia d e g r a ç a , b e m d i t a so is vós en -
t r e as m u l h e r e s . 

( a ) Jayme Victor. 

Do c a t h e c i s m o : 
B e m a v e n t u r a d o s os p o b r e s d e es-

p i r i t o q u e d ' e l l e s é o r e ino d o s c e u s . 

( a ) Nosso Senhor Jesus Christo. 

Convite 
A Associação Commercial de 

Coimbra convida com o máximo 
empenho as classes commercial e 
industrial d'esla cidade, a que se 
dignem acompanha-la na felicitação 
que, pelas victorias alcançadas em 
Africa pelas armas portuguêsas, de-
liberou fazer ao regimento de in-
fanteria 2 3 , aquartelado nesta ci-
dade, manifestação esta que deve 
effecluar-se ámanhã, 2 4 do corren-
te. O ponto de reunião é na casa 
da Associação Commercial, na Pra-
ça do Commercio, ao meio dia. 

N o b r e T i n a l h a s , no d ize r do Popu-
lar, s a ú d a a i m p r e n s a e m p leno Solar 
ç o m os ges to s mi r í f i cos d e S . F r a n -
c i sco . 

Q u e ideal p a r a u m q u a d r u p e d e . . . 
flexionar os b r a ç o s . 

Cartilha do Povo 
0 n o s s o p r e s t a n t e cor re l ig ionár io s r 

d r Antonio José Pere i ra da Silva en-
viou á c o m m i s s ã o do g r u p o a c a d é m i c o 
r e v o l u d o n n r i o a q u a n t i a de 1 7 $ 2 0 0 
ré i s , p r o d u c t o da s u b s c r i p ç ã o a b e r t a 
pela c o m m i s s ã o mun ic ipa l r epub l i cana 
de Chaves , e d e s t i n a d a á r e e d i f ã o d 'es-
le p a m p h e l e t o . 

X 

Para o m e s m o fim env iou a c o m m i s -
são munic ipa l r e p u b l i c a n a d e Móra a 
impor t anc i a d e 3 0 0 0 0 ré i s . 

X 

T a m b é m o s r . J o a q u i m Pere i ra Fal-
cão (Miranda do Corvo), env iou a q u a n -
tia de W O O ré i s . 

Martins de Carvalho 
Pela u l t ima o r d e m do e x e r c i t o foi 

p romov ido a t e n e n t e coronel o nosso 
patr ic io s r . F ranc i sco Augus to Martins 
de Carva lho . 

Os nossos p a r a b é n s a seu p a e s r . 
Joaqu im Martins d e Carva lho , nosso 
p r e s t a n t e co r re l ig ioná r io e va len te j o r -
nal is ta . 

Felicitações 
Na u l t ima t e r ç a fe i ra f o r a m c u m p r i -

m e n t a r a of f ic ia l idade d o 2 3 a c a m a r a 
m u n i c i p a l e o s r . s e c r e t a r i o g e r a l do 
g o v e r n o civil com os e m p r e g a d o s m a i s 
g r a d u a d o s d ' a q u e l l a r e p a r t i ç ã o . 

F o r a m e m c a r r o s . 
H o n t e m foi a m e s m a of f i c ia l idade 

c u m p r i m e n t a d a pe lo s r . r e i t o r da U n i -
v e r s i d a d e e c o n s e l h o d e d e c a n o s . 

N a d a d i r e m o s á c e r c a d ' e s t a s m a n i -
f e s t a ç õ e s . Q u e n o s se ja , p o r é m , p e r -
mi t t ida a p e r g u n t a : F i c a r e m o s p o r 
a h i ? 

C o r r e q u e os e x p e d i c i o n á r i o s p a s -
s a r ã o e m C o i m b r a d e m a d r u g a d a , a 
h o r a a l t a m e n t e i m p r ó p r i a p a r a q u e se 
l h e s faça q u a l q u e r m a n i f e s t a ç ã o , c o m o 
q u e a t e r c e i r a c i d a d e do r e i n o e s è d e 
do p r i m e i r o e s t a b e l e c i m e n t o sc ieh t i f ico 
do pa ís n ã o p o d i a n e m devia d e i x a r 
d e os s a u d a r , N ã o s a b e m o s , p o r è m ( 
nada de positivo a esse respeito» 

A 8 A C A D E M I A S 
(Protesto dos Estudantes de Coimbra) 
V a e d a n d o i n e q u í v o c a s p r o v a s d e 

h o m b r i d a d e e al t ivez a m o c i d a d e cul-
ta a p a r t e , i n t e l l i gen t e e h o n e s t a dos 
a c a d é m i c o s do pa í s . 

E m L i s b o a d e v e u - s e á a c a d e m i a a 
inic ia t iva d e t u d o o q u e d e d igno , d e 
c o r r e c t o se fez e m h o n r a d o s e x p e d i -
c i o n á r i o s . 

C o m o e n t h u s i a s m o louco dos p o u -
cos a n n o s , os e s t u d a n t e s d e L i s b o a , 
g lo r i f i c ando n u m a s a u d a ç ã o febr i l os 
h e r o e s d ' A f r i c a e r e p e l l i n d o i n d i g n a -
dos a e s p e c u l a ç ã o d o s l aca ios do P a ç o , 
f o r a m os v e r d a d e i r o s d i r i g e n t e s d o 
m o v i m e n t o p o p u l a r q u e t e m p e r c o r r i -
do as r u a s da capi ta l e m d e l i r a n t e s 
o v a ç õ e s ao E x e r c i t o , á P a t r i a e á Li-
b e r d a d e . 

A lém d ' i s so a sua a t t i t u d e p a r a c o m 
a A c a d e m i a d e C o i m b r a é d ' u m a g e n -
tileza c a p t i v a n t e , d ' u m a c o r t e s a n i a fi-
da lga e . s o b r e t u d o , u m a p rova e lo-
q u e n t e do e s p i r i t o d e i n d e p e n d e n c i a , 
do b r i o s o d e s a s s o m b r o d o s r a p a z e s 
d a s e s c h o l a s q u e , t o m a n d o c o m o p r ó -
pr ia a a f f ron ta q u e os s e u s co l l egas 
d e C o i m b r a r e c e b e r a m da g e n t e do 
re i , n ã o d u v i d a r a m e m d e s a f i a r as i ras 
b u r l e s c a s da c a m a r i l h a a p p r o v a n d o , 
p o r a c c l a m a ç ã o , es ta p r o p o s t a do nos-
so q u e r i d o a m i g o e p r e s t i g i o s o c h e f e 
do g r u p o r e v o l u c i o n á r i o d e L i s b o a , o 
s r . J o ã o d e Mat to s G o n ç a l v e s : 

«Os e s t u d a n t e s de Lisboa, r e u n i d o s 
no Colyseu dos Recre ios , a f f i rmam os 
s e u s laços de s o l i d a r i e d a d e p a r a com 
a Academia de Coimbra e p r o t e s t a m 
e n e r g i c a m e n t e con t r a a ignóbi l explo-
ração dos fe r i ados de q u e es ta n o s s a 
i rmã foi v i c t ima .» 

A A c a d e m i a d e C o i m b r a t a m b é m 
n ã o se d e i x o u c a h i r n o laço q u e lhe 
a r m a r a m a l g u n s j o v e n s e s p e c u l a d o r e s , 
q u e , d ' o l h o s pos to s n o o r ç a m e n t o , vão 
f a z e n d o d a s c a p a s d e e s t u d a n t e s , ca-
p a c h o s d a s a n t e - c a m a r a s m i n i s t r i a e s . 

A A c a d e m i a repe l l iu a s o l i d a r i e d a -
d e c o m e s s e s m a n c e b o s che ios d e es-
p e r a n ç a s e d e p r o j e c t o s d e vida r e g a -
lada á s o m b r a d a s a r c a d a s do T e r r e i -
ro do Paço , e, c o r t a n d o - l h e s o t e r r e -
no, f a z e n d o - o s e n g u l i r e m s e c c o tele-
g r a m m a s e m e n s a g e n s , c o b r i u c o m 
d u z e n t a s e c incoen ta e d u a s a s s i g n a -
t u r a s e s t e p r o t e s t o q u e ho je d e v e s e r 
p r o f u s a m e n t e d i s t r i b u í d o e m t o d o o 
p a í s : 

P R O T E S T O 
N ã o é e m n o m e da pol i t ica , é e m 

n o m e da d i g n i d a d e a c a d é m i c a q u e vi-
m o s p r o t e s t a r . S a i b a o pa ís i n t e i ro 
q u e os e s t u d a n t e s da a c a d e m i a d e 
C o i m b r a n ã o são c a t a v e n t o s q u e se 
b a n d e i e m ao s o p r o d ' u m f e r i a d o , coa-
d o pe los a rd i s d ' u m m i n i s t r o . 

T e m o s vivido e v i v e r e m o s s e m p r e 
c o m o o r g u l h o q u e n o s dá a nossa in-
d e p e n d e n c i a , com a s u p e r i o r i d a d e q u e 
n o s dá a nossa d i g n i d a d e . P e ç a a S . 
M a g e s t a d e q u e m q u i z e r p o r q u e n ã o é 
v e r g o n h a faze-lo; m a s v e r g o n h a es tá 
e m q u e r e r e m l eva r -nos d e r a s t o s j u n -
cto ao t h r o n o e ahi m e n d i g a r u m fe-
r i a d o . 

P o r é m a a c a d e m i a d e C o i m b r a , n ã o 
se c u r v a , e, q u a n d o p e d e , fa-lo com 
tan ta al t ivez e g r a n d e z a , q u e n ã o sa-
b e m o s s e m a i s vale s e r q u e m p e d e , 
ou a q u e l i e a q u e m se p e d e . 

G u a r d e os f e r i a d o s q u e m os p o s s a 
d a r q u e n ó s t a m b é m s a b e r e m o s g u a r -
d a r a nossa d i g n i d a d e . 

A a c a d e m i a d e C o i m b r a n ã o p e d i n 
f e r i a d o s , n o dia 1 8 , po i s q u e na as-
s e m b l ê a ge ra l , r ea l i s ada n e s s e dia na -
da se reso lveu l e g a l m e n t e . 

N ã o t e m côr pol i t ica , O g r u p o r e -
p u b l i c a n o não quiz faze- la , e, s e qu i -
zesse , n ã o se c o n t e n t a r i a com tão pou-
co. E m todo o caso d e s a f i a m o s q u a l 
q u e r g r u p o , e g r e g i n h a ou conc i l i ábu lo 
d e f u t u r o s a m a n u e n s e s a q u e t r a g a 
p a r a a rua u m d o c u m e n t o d e t ão alta 
e t ão val iosa s ign i f i cação . 

Estando nós sempre ao lado de tu-
do que é digno, de tudo que merece 

o a p p l a u s o da g e n t e h o n e s t a q u e p r e -
za a s u a h o n r a e o b o m n o m e da s u a 
P a t r i a , n ã o p o d e m o s d e i x a r d e a p p l a u -
d i r a n o b r e e d igna a t t i t u d e d ' e s s e s 
r a p a z e s . C o m o t a m b é m não n o s f u r -
t a m o s ao p r a z e r d e a r c h i v a r e s t e do -
c u m e n t o e m q u e tão a l to se a f f i rma 
a ve lha e n e r g i a l u s i t a n a , e e m q u e a 
c o m m i s s ã o e n c a r r e g a d a d e o r g a n i s a r 
a ida a L i s b o a v e r b e r a o p r o c e d i m e n -
to r e p u g n a n t e d o s r . m i n i s t r o do r e i n o : 

«l l l .m o e e x . m o s r . — A tard ia r e spos -
ta d e v . ex a ao nosso officio de 15 do 
c o r r e n t e , dada j á a t e m p o q u e s e tor -
n a v a imposs íve l a nossa p a r t i d a , exi-
ge de nós , pelo f u n d a m e n t o com q u e 
se c o b r e , as mais s o l e m n e s e p e r e m -
ptór ias exp l icações , a fim de q u e á m a -
nhã , por v. e x . a ou pe los nossos con-
c idadãos , n ã o s e j a a l l egada a m e n o r 
d u v i d a q u a n t o á pureza d a s n o s s a s in-
tenções e c o n s e q u e n t e m e n t e á ju s t i ça 
do nosso p e d i d o . E' uma q u e s t ã o d e 
d i g n i d a d e , q u e nus c u m p r e e s c l a r e c e r 
— t a n t o mais q u a n t o é cer to q u e , se o 
começo d ' e s t e a n u o t em co r r ido cheio 
d e f e r i ados , como v . ex . a affirma e a 
nós nos n ã o pa rece , isso em n a d a cul -
pa a a c a d e m i a , mas é , s im, da abso-
luta r e s p o n s a b i l i d a d e d e v. e x . a 

«Que s a ibamos , n e n h u m dos f e r i ados 
e x t r a o r d i n á r i o s d ' e s t e anno lect ivo t em 
sido d a d o a p e d i d o da c lasse a c a d é -
mica , mas sim por m e r a e e s p o n t â n e a 
de l i be r ação d e v. ex a 

«E nós m e s m o s , c re ia o v. e x . a , não 
i m p e t r a r í a m o s a g o r a uma tal c o n c e s s ã o 
se á nossa consc iênc ia não v i e s s e a 
ce r t eza de q u e á a c a d e m i a d e Coim-
b r a , c o m o um dos fu tu ro s e l e m e n -
tos d i r i g e n t e s da pa t r i a , impend ia o 
assoc ia r se , s i n c e r a e e n t u s i a s t i c a -
m e n t e , à s m a n i f e s t a ç õ e s com q u e o 
país in te i ro p r e t e n d i a nes te m o m e n t o 
a g r a d e c e r o a s s i g n a l a d o d e s i n t e r e s s e e 
heroieo va lo r q u e , n u m a das n o s s a s 
p o s s e s s õ e s a f r i c anas , mos t rou o e x e r -
cito p o r t u g u ê s , b a t e n d o - s e c o r a j o s a e 
i m p e r t e r r i t a m e n t e pela i n t e g r i d a d e na-
cional . Era u>n d e v e r q u e d e s e j á v a m o s 
cumpr i r ,—-não por v a i d a d e , q u e a n ã o 
ha em pei to d e a c a d é m i c o s , mas d i g n a 
e e s p o n t a n e a m e n t e . 

«Neste in tu i to , não t r e p i d a m o s e m 
ped i r a v. e x . a , na sua q u a l i d a d e d e 
nosso s u p e r i o r h i e r á r q u i c o , os" fer ia-
dos p r ec i sos p a r a a nossa ida a Lisboa; 
— d e mais a mais , t endo e s t a p r e t e n -
são a escuda- l a , n ã o só as not icias li-
dns nos j o r n a e s e . q u e pare i iam i n t e r -
p r e t a r o p e n s a m e n t o do g o v e r n o , e , 
ousamo- lo a f f l rmar , d e toda a nação , 
mas a i n d a o facto d e t e r s ido cons ide -
r a d o d e g r a n d e ga la , sem q u e n i n g u é m 
o ped i s s e , o dia c o m m e r n o r a t i v o da 
nossa p r i m e i r a , a inda q u e d ú b i a , Vi-
ctor ia em Afr ica i Este a n t e c e d e n t e de-
via s e r p e n h o r s e g u r o do d e f e r i m e n t o 
do nosso d e s e j o . . . 

« In fe l i zmente , p o r é m , foram falsos 
os nossos ju izos . A' nação in te i ra cab ia 
a p e n a s a honra d a s p r i m e i r a s e s c a r a -
muças . Os Te-Deuns t i nham sido os 
b a s t a n t e s pa ra a g r a d e c e r ao Alt íssimo 
e os v ivas os suff lc ientes pa ra ena l t e -
c e r o exe rc i t o . A p r i s ão do G u n g u n h a -
na , r e m a t e d ' e s s a c ruen ta g u e r r a , q u e 
v í n h a m o s s u s t e n t a n d o em Lourenço 
Marques , s a b e Deus com q u e sacr i f íc io , 
valia mu i to m e n o s q u e o ecoar dos 
p r i m e i r o s t i ros t r o c a d o s n u m a g r a n d e 
ince r teza de lucta p a r a um des t i no q u e 
a inda n i n g u é m pode r i a p r e v e r . . . 

«Agora , n ã o se c e l e b r a v a u m a fes ta 
de regos i jo nacional ; d e i x a v a - s e a p e -
nas a Lisboa e ao Porto o d i re i to d e 
i n t e r p r e t a r e m o p e n s a r e o sen t i r d e 
lodo o p a i s ! . . . 

«Por m e l i n d r e s jus t i f i cados não cr i-
t i ca remos o facto: l imi tamo-nos a ex-
po-lo a s s i m , e m toda a s u a crUa real i -
d a d e , não sem an tes t e r con fe s sado a 
v. e x . a , á nação e a todos os n o s s o s 
co l l egas do p a i s , q u e foi e s t e um dos 
mot ivos mais impe r io sos , q u e d e t e r m i -
nou a nossa r e s i g n a ç ã o ao m a n d a t o 
com q u e , i m m e r e c i d a m e n t e , h a v í a m o s 
s ido h o n r a d o s pela a cademia d e Coim-
b r a . 

«Necessitávamos d'esta sincera ex-
plicação, para que o nosso proceder 
nâo seja mal interpretado, e para que 
que os motivos de recusa, apresenta-
dos por v, ex.*, não venham a reves-
tir a importancia que alguém lhes quer 
assignalar. 

«Sò is to nos d e t e r m i n a a tal dec l a -
ração . 

«Deus guarde a v . ex. a , ill.mo e ex.m a 

sr. conselheiro João Franco Castello 
Branco, ministro dos negoclos do reinQ* 
e instrucção publicai ; r 
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«Coimbra , 21 de j ane i ro de 1896 . 
— A commissão : Francisco José d'01i-
ve i r a Valle, Joaquim José Luiz Fernan-
des , Augusto Luiz Vieira Soares , Anto-
nio da Silveira e Amândio Baptis ta de 
Sousa .» 

O «Nacional» 
Com es te t i tulo acaba de a p p a r e c e r 

na Covilhã um semanar io q u e diz se r 
i n d e p e n d e n t e e de fensor da l ibe rdade . 

São seus r edac to re s os s r s . Quental 
Calhei ros , an t igo r edac to r do va len te 
jo rna l académico A Patria e o sr . pad re 
Manuel Anaquim, cu jas ideias são bem 
c o n h e c i d a s . 

Com es te s e l e m e n t o s deve fazer-se 
u m a l i be rdades inha mui to ca t i ta . 

É seu c o r r e s p o n d e n t e em Coimbra 
o nosso amigo d r . Ferraz de Carvalho 
Megre, b e m conhecido nes t a s l ides de 
i m p r e n s a . 

C-cCba, 
W e i l e r , o s u c c e s s o r de Mar t inez 

C a m p o s e m C u b a , e m b a r c a n o v a p o r 
Buenos-Ayres, da c o m p a n h i a t r a n s a t l a n -
t ica , p a r t i n d o n o dia 2 5 do c o r r e n t e 
p a r a Ba rce lona . R e c e b e u p o d e r e s des-
cr ic ionar ios t an to como g o v e r n a d o r 
ge ra l , como na q u a l i d a d e de com-
m a n d a n t e e m che fe do exe rc i t o . 

Qua l é o seu p l a n o ? 
S e n d o e n t r e v i s t a d o po r u m j o r n a -

lista, d i s s e d i s c o r d a r da política se-
guida e m Cuba p o r Mar t inez C a m p o s . 
Os d e v e r e s d e disc ip l ina e de consi-
d e r a ç ã o h a v i a m o b s t a d o a q u e publ i -
c a m e n t e o s t e n t a s s e as suas idêas a e s se 
r e spe i to , d a s q u a e s al iás m e s m a f izera 
m y s t e r i o . 

Não r e p r e s e n t a n d o a idêa d ' u m a 
poli t ica s a n g u i n a r i a e d e ex t e rmín io , 
dec l a ra q u e á g u e r r a se deve r e s p o n -
d e r com a g u e r r a . S e r á inflexível com 
os t r a i d o r e s e app l i ca râ r i g o r o s a m e n -
te a lei con t ra os aux i l i a r e s da insu r -
r e i ção . R e c e b e r á os a r r e p e n d i d o s , 
d a r á g u a r i d a aos i n s u r r e c t o s q u e se 
a p r e s e n t a r e m , v ig iando-os cons tan te -
m e n t e . 

A b a n d o n a r á o sys t ema dos p e q u e -
nos d e s t a c a m e n t o s su j e i to s a s u r p r e -
sas-perigosas, t e n d o d e s t a c a m e n t o s só 
n o s pon tos e m q u e o ex i jam as nece s -
s i d a d e s da defesa ou as o p e r a ç õ e s d a s 
c o l u m n a s . A c c u m u l a r á o m a i o r nu -
m e r o d e fo rças possível e n ã o d e i x a r á 
aos i n s u r r e c t o s u m m o m e n t o d e re -
p o u s o . 

As suas p r i m e i r a s d i spos ições s e t ã o 
t e n d e n t e s a l evan ta r o esp i r i to publ i -
co e a r e s t a b e l e c e r a t r a n q u i l i d a d e na 
prov ínc ia da H a v a n a e n a s o u t r a s r e -
g iões o n d e os i n s u r r e c t o s p ó d e m e x e r -
ce r ma i s d a m n o s po r h a v e r m a i o r e s 
r i q u e z a s . 

Tal é o p lano de W e i l e r pe lo q u e 
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Elle via q u e M.elIe de Croizy havia 
s ido ferida do meio-abandono em q u e 
ficara d e s d e q u e M.el,t! de Villy e elle 
t inham m o n t a d o a cavallo, das l embran-
ça-! evocadas pela sua pr ima , das allu-
sões a q u e elles se re fe r i am, da lin-
guagem te rna que elle fa l lava, e que 
e ra fo rçado a ouvi r com physionomia 
c o m p l a c e n t e ; còmprehend ia q u e tudo 
Isto l inha i r r i t ado Herminia q u e , com 
c e r t e z a mais do q u e o seu caval lo , era 
a causa d 'aquel la ve r t ig inosa ca r re i r a , 
cu jo fim não se a l r ev i a a p r e v ê r . Ac-
CUsava-se de não te r i n t e r r o m p i d o lo-
go, por meio de q u a l q u e r e x p r e s s ã o 
JoCoSa, a e x p a n s ã o de Alice, e en t en -
dia q u e t inha d e s e m p e n h a d o um mâu 
pape l e n t r e ella e M.elle de Croizy. 

M. d 'Argouges t iuha a t acado com 
í m p e t o o seu cava l lo , q u e mais pare-
cia voa r n u m a sér ie de sal tos prodi-
giosos , do que co r re r d e s e n f r e a d a m e n -
te . Quando eMe se app rox imava de 

Hermínia . M.el le de Villy ouviu- lhe 
tiffia exc lamação t e r r íve l . 

~ * 4 h ! d isse elle num gr i t o de hor-
r o r q u e accordou o echo d ' aque l l e ca-

respe i t a ás o p e r a ç õ e s mi l i t a r e s ; pe lo 
q u e respe i t a a r e f o r m a s pol i t icas e ad-
min i s t r a t i vas c u m p r i r á o q u e lhe fôr 
o r d e n a d o . 

E x p ô s W e i l e r o p! mo; é provável 
q u e o não e x e c u t e . A d e m i s s ã o d e 
Mar t inez C a m p o s não pouco an imo 
devia in fund i r nos i n s u r r e c t o s de mo-
do q u e W e i l e r e n c o n t r a r á C u b a e m 
p e o r e s condições p a r a a H e s p a n h a do 
q u e a de ixou Mar t inez C a m p o s . 

Ao polo em "balão 
O minis t ro dos e s t r ange i ro s da Suécia 

notificou aos g o v e r n o s da Rúss ia , Di-
uamarca , Ing la te r ra e Estados-Unidos , 
o projecto fo rmado pelo e n g e n h e i r o 
André de se dir igir em balão ao polo 
do nor te , ped indo ao m e s m o t empo 
que aquel les gove rnos o auxiliem no 
êxito da expedição , fazendo d i s t r ibu i r 
pelas auc tor idade* dos países mais pro-
ximos das reg iões polares a lguns mi-
lhares de p rospec tos , com a imagem do 
balão e o ped ido de que se ja com-
mun icada q u a l q u e r in formação sobre 
a pas sagem do balão e a sua d i recção . 

Cartilba do Povo 
Os estudantes republi-

canos encerram, no fim do 
corrente mês, a subscri-
pção aberta para a reedi-
ção d'este pamplileto. 

Pedimos, por conseguin-
te, aos nossos correligio-
nários a fineza de envia-
rem os seus donativos o 
mais depressa possivel. 

Para tão util manifesta-
ção devem concorrer todos 
os bons republicanos. 

O «Democrata» 
R e c e b e m o s o 1 . ° n u m e r o d ' e s t e 

s e m a n a r i o , o r g ã o da d e m o c r a c i a do 
dis t r ic to de B r a g a n ç a . 

P r o m e t t e d e f e n d e r com e n e r g i a as 
idêas r e p u b l i c a n a s . 

L o n g a vida e p r o s p e r i d a d e s . 

Bernardes Branco 
A Resislencia accei ta q u a l q u e r obu lo 

q u e ca r i t a t i vamen te lhe seja d i r ig ido 
pa ra s e r e n t r e g u e á filha do infeliz 
p ro fe s so r e publ ic is ta B e r n a r d e s B r a n -
co. Acceita e a g r a d e c e e m n o m e dos 
dois d e s v e n t u r a d o s . E m nosso p o d e r o 
rec ibo de 11 $ 0 0 0 ré i s e n t r e g u e s á 
filha. 

T r a n s p o r t e 8 $ 0 0 0 

0 poney de M.elle de Croizy t inha 
e s t acado j un to d 'uma d ' e s t a s rochas á 
flór da t e r r a , que são como q u e os 
musculos sa l ien tes das col l inas , e a jo-
ven hav ia sido a r r e m e s s a d a por c i n n 
da cabeça do animal . Este, e s p a n t a d o 
com o acc iden te , que o alliviou r epen-
t i namen te do peso da a m a z o n a , não 
tinha dado s e q u e r um passo , e com as 
vén ias f u m a n t e s , vo l tando ob l iquamen-
te o seu olhar sob resa l t ado , pa rec ia o 
pr imeiro a pedir soccor ro . 

Emmanuel t inha-se a p e a d o d ' um sal-
to e pendia-se já s o b r e Herminia que 
havia pe rd ido os sent idos . A sua qué-
da havia sido, fe l izmente , amor tec ida 
pela e spes sa camada de musgos e her-
vas que crescem d ' o r d i n a r i o em torno 
da base das rochas ; e s t a v a cahida de 
lado, um braço e s t e n d i d o para d iante , 
o chapéu a pouca d is tanc ia , m e t a d e do 
rosto escond ido na he rva e a ou t r a en-
cober ta por uma onda dos s eus cabel -
os louros, os o lhos fechados , os lábios 

pall idos e e n t r e a b e r i o s ; a saia, de pré-
gas longas e p e s a d a s n â o se t inha le-
vantado , ficando o pé enro lado nel la , 
e a l inha do corpo d e s e n h a v a - s e ondu-
losa, mas imtnovel , como a d ' u m a es-
ta tua e n r o u p a d a . 

— Que h a ? p e r g u u t o u Alice, q u e 
linha c h e g a d o e tomava Com angus t i a 
as mãos da sua amiga . 

— Nada ma i s , penso e u , do que um 
e n o r m e a to rdoamen to , r e s p o n d e u Ém-
m a n u e l . Não se i , todav ia , se M.«1,e de 

Popularidade 
Os jornaes de Lisboa, a té os assa-

lar iados pelo g o v e r n o , confessam que 
es te não teve, no meio do de l i r an te 
eu thus i a smo q u e na recita de gala do 
thea t ro de S. Carlos se apoderou de 
todos os e s p e c t a d o r e s , um único viva! 
Sabendo-se q u e os b i lhe tes foram dis-
tr ibuídos pelo minis té r io da g u e r r a , 
forçoso é r econhece r q u e os minis t ros 
favori tos do rei t êm, a l é em Lisboa, 
uma popu la r idade e n o r m e . 

E é sem duvida a consc iênc ia d ' e s s a 
popu la r idade q u e o leva a a r r e m e t t e r 
fu r iosamente con t ra c idadãos i n e r m e s , 
quando c o m m e t t e m o g rav í s s imo c r ime 
de da rem v ivas á Patria, ao exerc i to 
e á m a r i n h a . 

Nem os propr ios exped ic ionár ios , 
que expoze ram a sua vida pela pa t r ia , 
consegu i ram e s c a p a r ao furor da po-
licia ! 

E ha um povo, que tinha obr igação 
de s abe r m a n t e r a sua l i b e r d a d e , q u e 
tolera taes p r epo t ênc i a s ! 

A isto c h e g a m o s . 

O s r . Bispo Conde , p a r a s o l e m n i s a r 
o r e g r e s s o dos exped ic ionár ios , m a n -
d o u d i s t r i b u i r 4 0 $ 0 0 0 ré is pe los po-
b r e s d a s 4 f r e g u e z i a s d ' e s t a c idade , 
r e c e b e n d o cada u m a quan t i a de 5 0 0 
ré i s . 

A associação dos d i s t r ibu idores tele-
g r a p h o pos t ae s vae i n a u g u r a r no dia 
24 do co r r en t e na sua sala das sessões 
o r e t r a to do sr . Antouio Maria P imenta , 
d i r ec to r dos cor re ios e t e l eg raphos em 
Coimbra. 

Bem o m e r e c e o sr . Antonio Maria 
Pimenta pela sua hones t idade , o seu 
c a r a c t e r , e pela sua b o n d a d e . 

Os decanos das d i v e r s a s f acu ldades 
académicas foram hontem pelo meio 
dia felicitar o s r . c o m m a n d a n l e de in-
fanter ia 23 e mais ofliciaes pe las victo-
r ias do nosso exerc i to em Africa. 

Na v e s p e r a t inham ido ao quar t e l 
para o m e s m o fim a Camara Municipal 
de Coimbra e a lguus e m p r e g a d o s do 
gove rno civil q u e a c o m p a n h a r a m o s r . 
Murteira, sec re ta r io g e r a l . 

A Camara emendou a mão . Tinha 
feilo uma manifes tação de noi le , po-
b r e s i n h a ; agora a e m e n d a r a mão 
foi de dia de ca sa ra e de tipóia. 

Foi uma coisa t r i s t e , feita de m á 
vontade , sem echo na alma popular . 

Foi fria como a p r ime i ra . 

Partido republicano 
Aviso aos e le i to res 

A todos os nossos corre l ig ionár ios 
não iuscr ip tos no r e c e n s e a m e n t o elei-
toral , q u e dese jem e possam se-lo por 
se rem maiores e s a b e r e m lêr e e s c r e v e r , 

Croizy e s t á em es tado de vol tar a ca-
vallo para o Castello. 

— Masè preciso m a n d a r busca r u m a 
c a r r u a g e m q u a n t o an te s e não ve jo v i r 
pessoa a l g u m a , repel ia Alice d e s v a i r a -
da . 

0 caminho e s t a v a d e s e r t o , na v e r 
dade , da g e n t e que c o n s t a n t e m e n t e 
p a s s a v a pa ra Bernay . 

— Não posso de ixar -vos sós e m tal 
s i tuação, observou M. d ' A r g o u g e s ; se 
assim não fosse eu co r r e r i a d ' a q u i a 
Villy. Olhae bem em torno de nós . 

— Oh ! meu D e u s ! Minha p o b r e Her-
m i n i a ! dizia, a f a s t ando se , Alice e n t r e 
so luços . 

Alice subiu a r ibance i ra q u e ladt a 
va o caminho e t repou ao t ronco de 
uma a r v o r e q u e se d e s t a c a v a no meio 
da s ebe , a fim de examina r os a r r e d o -
r e s . 

En t re t an to , Emmanue l de joe lhos ti-
nha e r g u i d o a cabeça e as e s p a d u a s 
de M e l lB de Croizy. 

— H e r m i n i a ! H e r m i n i a ! dizia elle 
a r q u e j a n t e . 

ÍJm c l a r ão a v e r m e l h a d o e v ivo do 
sol poen t e veiu, como uma f lecha, a t ra-
véz da fo lhagem, i l luminar a s suas 
f ron tes , q u e se t o c a v a m . 

A donzella ia a b r i n d o os o lhos . E 
ao v ê r M d 'Argouges assim incl inado 
com o ros to c h e g a d o ao seu , el la t eve 
um mov imen to b rusco , como q u e p a r a 
lhe e s c a p a r . 

l e m b r a m o s q u e d e v e r ã o a p r e s e n t a r os 
seus r e q u e r i m e n t o s , por el les escr i -
p tos e a s s i g n a d o s , a lé o dia 24 do 
c o r r e n t e m ê s . 

Os r e q u e r i m e n t o s pódem s r r conce-
bidos nes t e s t e r m o s : 

Ex.m o s r . p r e s i d e n t e da 
Commissão do Recensea-
men to de C o i m b r a : 

Diz F . . . c idadão por tuguez (edade , 
e s t a d o , prof issão e res ídencia) q u e 
p r e t e n d e ser inscr ip to como elei tor , 
por s a b e r lêr e e s c r e v e r , o q u e prova 
com a p r e s e n t e pet ição, por elle es-
cr ip ta e a s s i g n a d a . 

P. a v . e x . a de fe r imen to 
(Data) 

E. R. M. 

Este documen to d e v e t razer reco-
nhec imen to au then t i co feito por tabel-
lião, e d e v e ser a c o m p a n h a d o pela 
ce r t idão de idade , e a t t e s t ado de re-
s ídencia pelo r e g e d o r ou pelo a b b a d e 
da f reguez ia . 

Todos e s t e s d o c u m e n t o s são g ra -
tui tos , e não p r e c i s a m de se r e sc r ip tos 
em papel sel lado (ar t .° 36 .° da lei 
elei toral de m a r ç o de 1895) . 

Hontem foi o beneficio do Empresá-
rio no Thea t ro Circo de Coimbra , pa ra 
o q u e veio a companh ia do Thea t ro 
D. Affonso do Porto l eva ram El som-
brero de Copa, cançone tas e monolo-
gos . 

No proximo n u m e r o d i r e m o s do es-
pectáculo . 

A Relação do Porto deu p rov imen to 
ao a g g r a v o q u e foi in te rpos to do des 
pacho do sr . juiz de Direito d 'es ta co-
m a r c a q u e pronunciou pelo c r i m e de 
homicídio voluntár io José Luciano de 
Castro Pires Corte Real e Agostinho 
da Costa Alemão. 

0 pr imeiro tem d e r e s p o n d e r p e r a n t e 
o j u r y pelo c r i m e de fe r imentos de q u e 
resul tou a m o r t e ; o s e g u n d o foi des-
pronuoc iado . 

Consta-nos que o a g g r a v o in t e rpos to 
pelo advogado de Agostinho da Costa 
Alemão v a e se r publicado e q u e é 
um t raba lho ju r íd ico de valor . 

Bíbliograpliia 

O n.° 2 do 2.° anno da Revista das Escolas, 
contém o seguinte: 

João de Deus.—Excerptos d'um livro inédi-
to.—O século presente e os séculos passados. 
-"Secção scientifica: As maravilhas celestes. 
—Plebiscito.—Movimento escolar: Despa-
chos pela direcção geral de instrucção publica 
—Secção litteraria: A filha do convenciona-
do, por Alfredo Alves.—O engeitado, Verso, 
—Consultas.—Bibiiographia. 

O Iniciador—fundador do Monle-pio Conim-
bricense. É um folheto que acaba de publicar 

— H e r m i n i a ! repet iu elle s e g u r a n -
do-a . 

— Vós nâo me tendes a m o r , d i sse 
ella com voz subt i l . 

— Nâo vos a m o ? in te r rogou Emma-
nuel ape r t ando-a con t r a o pei to. 

— N â o , não, r e s p o n d e u el la , t en tan-
do de novo fug i r - lhe . 

— D e s g r a ç a d a ! Adoro-vos! d i sse M. 
d 'Argouges , f r e m e n t e m e n t e , com os 
seus lábios unidos aos lábios d 'e l la , 
q u e se sobresa l tou pela acção d ' e s t e 
i n e s p e r a d o beijo. 

En t re tan to Alice vol tava descoroçoa-
da, d i z e n d o : 

— Niguem ! Ninguém ! 
M e l l e de Croizy, l iber ta dos b raços 

d e M. d 'Argouges , pela c h e g a d a de Ali-
ce, es tava assentada e c o n c e r t a v a os 
desa l inhados c a b e l l o s : 

— Crê, Alice, es tou m e l h o r . . . es-
tou boa ! A vossa mâo, M. d 'Argouges ! 
a juntou ella. Prompla ! Eis*me em pé , 
p a r t a m o s ! 

— Não, minha q u e r i d a , r e s p o n d e u 
Alice, não pódes ir a não ser de car-
r u a g e m . 

— O h ! n u n c a ! vo lveu Hermín ia E 
sobre tudo , eu t 'o suppl ico , q u e teu 
p a e e M.elle de Villy ignorem e m abso-
luto e s t e a c c i d e n t e ! 

XIV 
0 s e g r e d o foi bem g u a r d a d o e M.ei le 

de Villy prestou â sua amiga os maia 

o sr. Delphim Gomes, em que prova que foi 
o nosso presadissimo amigo sr. Joaquim Mar-
tins de Carvalho quem, pela sua vigorosa ini-
ciativa fundou o Monle-pio Conimbricense. 

Ao seu intelligente auctor agradecemos a 
amabilidade do offerecimento. 

DECLARAÇÃO 
Constando-me q u e o meu humi lde 

nome é ins id iosamente l e m b r a d o como 
suppos to auctor de c a r t a s e b i lhe tes 
pos taes anonymos , d i r igidos ao s r . 
Joaquim Martins de Carvalho, dec la ro 
com a maior s i nce r idade e sob pala-
v ra d ' h o n r a q u e não e s t á nos m e u s 
sen t imen tos o s e r v i r - m e d e desforços 
tão mise ráve i s e q u e nada sei s o b r e 
tal in fâmia . 

A es ses sa l t eadores da minha digni-
dade in t imo a q u e m e provem o con-
trar io do q u e bem c l a r a m e n t e aqui 
affirmo, e oxalá q u e a auc lo r idade 
c o m p e t e n t e , em b r e v e , d e s c u b r a o 
auc to r ou auc lores de semi lhan te t ra i -
ção. 

Coimbra, 22 de j ane i ro de 1896 . 
Alberto Vianna. 

Luiz da Cos ta e Almeida , P r o -
v e d o r da S a n t a Casa d a Mi-
se r icórd ia d ' e s t a c idade 

Faço s abe r que , por de l ibe ração da 
Mesa da m e s m a Santa Casa, s e acha 
a b e r t o concurso por espaço d e 15 
dias , q u e hão de t e rmina r e m 5 d.0 
prox imo mez de fevere i ro , p a r a o pro-
v imento de t r e s logares de e n t r e v a d o s 
e t res de m e r c e e i r a s do n u m e r o da 
Santa Casa. 

Os c o n c o r r e n t e s aos logares de en -
t r e v a d o s d e v e r ã o ins t ru i r o s seus re-
q u e r i m e n t o s — c o m a t t e s t ado d e bom 
c o m p o r t a m e n t o , de pobreza , d e não 
te rem a s c e n d e n t e s ou d e s c e n d e n t e s 
em condições de os a l imen ta r , e de 
res idenc ia em Coimbra ou seus a r r e -
dores , pa s sado pelo respec t ivo pa rocho , 
e a t t e s t ado de q u e p a d e c e m molés t ia 
chronica q u e os impossibi l i ta d e qual -
q u e r t r aba lho . 

As c o n c o r r e n t e s aos loga res d e 
mercee i r a s devem ins t ru i r òs s e u s r e -
q u e r i m e n t o s com ce r t i dão d ' e d a d e , 
pela qual mos t rem ter pe lo m e n o s 50 
annos , a t t e s tado de q u e são v iuvas , ou 
sol te i ras pobres , hones ta s e v i r t uosas , 
e de que r e s idem em Coimbra ou seus 
a r r e d o r e s , pa s sado pelo r e s p e c t i v o 
pa rocho . 

Santa Casa da Misericórdia de Coim* 
bra , 20 de j ane i ro de 1896 . 

Luis da Costa e Almeida. 

F.FERNANDES COSTA 
ADVOGADO 

Rua do Visconde da l u y 50 
minuciosos cuidados , a l l egando que e l l a 
v inha fa t igada . 

Quaes e ram as «posições», como di-
ria o coronel Lambrune na sua l ingua-
gem mi l i t a r ? 

Alice, depois de te r p e r d i d o todas 
os e s p e r a n ç a s , havia de ixado a Emma-
nuei t empo pa ra fo r t a l ece r todas as il-
iu fões . M. d 'Argougés havia-se p ros -
t r ado d iante d e Herminia e e n t r e os 
seus lábios semi -abe r tos t inha insuf^ 
fiado a pa l av ra q u e é o mais t e rno 
dos j u r a m e n t o s . M.el le de Croizy s e n h o r a 
de todo o m u n d o , da sua fe l ic idade 
depois da victoria que t inha a l cançado 
sobre Emmanue l , que e r a , depois ^ e s -
te acc iden tado passe io , o a m a n t e a joe -
lhado, o a m a n t e inolvidável e q u e j a -
mais e s q u e c e r i a : o do p r ime i ro bei jo . 

O h ! E-ste bei jo, como elle lhe que i -
mara de l ic iosamente os lábios, e c o m o 
os de M. d 'Argouges hav iam alli volu-
p t u o s a m e n t e p e n e t r a d o , nâo só no dia 
immedia to , mas t a m b é m nos q u e s e 
segu i r am! Não o u s a v a m , t an to utn como 
o out ro , t rocar os seus o lhares , com. 
medo de de ixa rem p e n e t r a r o seu se-
g r e d o , nem as suas vozes , com rece io 
de tudo c o n f e s s a r e m . I m p u n h a - s e u m a 
solução e E m m a n u e l seot ia -o tanto 
como M.Blle de Croiay. 

(Continua} • 
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5 RÉIS PO 
E' o consumo G A R A N -

TIDO do B I C O A U E R . 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a IOSÉ MARQUES LÂDEIRâ 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

C O I M B R A 
Cautella com as contrafacções baratas que saem caras! 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É F R A N C I S C O D A CRUZ & G E N R O 
1 2 8 — R U A FERREIRA B O R G E S — 1 3 0 

i 7 W ' E S T E deposito, regularmente montado, se acham á 
venda por junto e a retalho, todos os productos d'a-

quella fabrica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

DA 

U T O I L T T E U O V A 
(TORRES VEDRAS) 

PROPRIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b i c a r b o n o c h l o r e t a d a s s ó d i c a s l i t h l -

n i c a s e f e r r e a s s u l p h i d s - f c a s e a c i d u l o c a r b ó -
n i c a s , s ã o f r i a s e h y p o s a l i u a s . 

Estas a g u a s são e s p e c i a l m e n t e ú te i s a t t en ta a compos ição 
em todas as mani fes t ações da d i a t h e s e a r th r i t i ca quer se ap re -
s e n t e m d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o como nas m u c o s a s e 
ass im nas dermatoses d e p e n d e n t e s d ' aque l l e e s t ado o rgân ico , 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes. 
Bem ass im são de impor t anc i a g r a n d e t an to na lithiase hepaiica 
como renal na albuminuria, diabethes, e t c . , podem egua l rnen te 
s e r e m p r e g a d a s com prove i to e e s p e c i a l m e n t e naque l la , a t l en la 
a dôse g r a n d e de ch lore to de sodio mui to supe r io r ás VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

A venda em todas as pharmacias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
66, Lisboa. 

Depositos em Lisboa-—Antonio Fel iciano de Azevedo 
Filhos, P r a ç a d e D. Pedro , 31 e 32; Emilio Fragoso , Rua S m t o s -
3-VelhQ, 12; Pha rmac ia e Drogar ia Pen insu la r , Rua de S. Jul ião . 
124 a 130 e Rua Augus ta , 39 e 41; Quin tans , Rua da Pra ta , 195; 
Luiz Santos Pinto Pe re i ra , Rua Bomfim, 154 . 

Depos i tos no Porto—Frederico Augusto Ribe i ro Car-
doso (d rogar ia ) , Praça de D. Pedro , 1 1 3 ; Dr. Rodr igo Moreira. 
Largo de S. Domingos . 

Deposito em Coimbra—RODRIGUES DA SIL-
VA & C.a 

Depos i to n a F igue i r a da Foz — S te ro S imões de 
Oliveira (pha rmac ia ) 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 —--(Detraz de S. Bartholomeu) 
C O I M B R A 

16 A r m a z é m de f a z e n d a s de a lgodão , lã e s e d a . Vendas por 
« j u n t o e a r e t a lho , Grande depos i to de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 

descon to n a s c o m p r a s para r e v e n d e r . 
Completo sor t ido de coroas e b o u q u e t s , f n n e b r e s e de ga la . 

Fi tas d e faille, moi ré g lacé e se t im , em todas as c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s para adu l tos e c r i a n ç a s . 

GontinUa a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l adações , t an to nes ta c idade como fóra . 

MANTEIGA DA C0NRARIA 
Vende- se no Café Lusitano 

P E D I R o s P R O S P E C T O S 
A s s i í n a t u r a 
100 RS. 
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Os leitores da K E V I S -
T A , além do texto, compru-
hendendo o original de peito 
de 90 paginas era 8.°, tátn tam-
bém 

Grátis 
U M A F O L H A de 

uma peça original portuguésa, 
paginada separadamente, de ma-
neira a formar um elegante vo-
lume. 

R E V I S T A 
T H E A T R A L 

ILLUSTRADA 

Critica, Historia, Estudos e doutrinas, 
Correspondências, etc. 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

R. Nova do Carino, 76, 2.°—LISBOl 

PEÇAS PUBLICADAS 

S A I T M V I B A N C O 
de Antonio Ennes 

J U C U N D A 
de Abel B telho 

A 1 G A G E E - E I B I R 
de D João da < amara 

P A H A I S O C O N Q U I S T A D O 
de Lopes de Mendonça 

Ciúme com ciúme se paga 
de Rangel de Lima 

Muito próprias as ultimas 
para amadores 

Sae DOS dias 
I E 15 

de c a d a mez 
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m S Ç M Z ENVIA-SE UM NUMERO G R Á T I S A QUEM 0 REQUISITAR 

Pechincha 
15 M a g n í f i c o s v inhos de mexa 

. « i a 80 , 90 e 100 réis o 
l i t ro ; b r a n c o , e spec i a l i dade a 
120 o litro. 

Vinhos finos do Porto a 2 5 0 
e 3 0 0 ré is o litro; e n g a r r a f a d o s , 
d e s d e 240 réis pa ra c ima . 

Acabam de chega r mais d e 
mil g a r r a f a s de C h a m p a g n e , 
C o g n a c , R h u m , C u r a ç a o , J a u n e , e 
mui tas ou t r a s beb idas finas, vin-
das d i r e c t a m e n t e do ex t r ange i -
ro : 

Collares, Bucellas, Carcavel-
los, e tc . 

Gi ran t e - se todas as qua l ida-
des , e cinco por cento a menos 
do que em outra qua lque r 
pa r t e . 

Exper imen tem no 

C A F É C O M E R C I O 
RDA VISCONDE DA LUZ 

Coimbra 

ESCRIPTURARIO 
14 f i m ind iv iduo com pra t ica 

U de commerc io e escri-
p t u r a ç ã o commerc i a l , t e n d o al-
g u m a s h o r a s d i spon íve i s , offe-
r e c e o seu p r é s t i m o por módi-
ca r e t r i bu i ção . 

Quem prec i sa r que i ra dir i-
gir -se á Casa Havanesa, onde 
lhe se rão p r e s t a d a s todas as 
i n f o r m a ç õ e s . 

VINHO ANALEPTIGO 
D E 

A. GUERRA 
13 Otil nas conva le scenças , 

a n e m i a s e deb i l idade , 
l evan ta a s f o r ç a s , a b r e o 
ape t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e vinho 
é um tonico r econs t i tu in t e de 
etleito s e g u r o . 

Deposi to ge ra l : pha rmac ia 
A. Guer ra—Car taxo . 

Drogar i a Rodr igues da Sil-
va & C.a , rua F e r r e i r a Bor-
ges , 3 4 . — C o i m b r a . 

12 

Caíallos, muares, etc. 
As s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

óvas , e s q u e n e n c i a s , man-
que i r a s , f r aqueza de p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e com o LINIMEN-
TO VES1CANTE COSTA; é prefe-
rível á u n t u r a for te em todos 
os casos . Frasco , 9 0 0 ré i s . Á 
v e u d a nas p r i nc ipae s t e r r a s . 
Depos i t o s -—Lisboa í Quin tans , 
rua da Pra ta , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
Fer re i ra , rua da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Porto: d roga r i a Moura, l a rgo de 
S. Domingos, 99.-—Deposito ge-
ra l : p h a r m a c i a Costa, Sobral de 
Mont Agraço, d ' o n d e se r e m e t t e 
pelo corre io , por 1$000 ré is . 
D e p o s i t o e in C o i m b r a 

Rodr igues da Silva & C.a — 
Rua Fer re i ra Borges , 2 8 a 34 . 

i l BASILIO AUGUSTO X D'AN-B DRADE, v e n d e v ide i r a s 
a m e r i c a n a s com raiz , da qual i-
dade Rupestrii, a 6 0 0 0 0 ré is o 
milhei ro , e bacellos d e m e t r o , 
da m e s m a qua l idade , a 30000 
ré i s o mi lhe i ro . 

Rua das Figueirinhas, 45» 

A ' L A V 1 L L E D E P A R I S 
Grande Fabrica de Coroas e Flores 

F . D E L P 0 B T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

1 0 M S A filial em L i s b o a — R u a do Príncipe e Praça dos 
^ Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES RRAGA, Successor 
17—ADRO DE CIMA-20 

P0MÂDÂ DO DR. QUEIROZ 
9 I J x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 a n n o s , p a r a 

U c u r a r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s de pel le . 
Vende-se nas p r inc ipaes p h a r m a c i a s . Deposito 
p re ra l—Pharmac ia Rosa & Viegas, rua de S. Vi-
cen te , 31 e 3 3 — L i s b o a —Ern Coimbra , na dro-
gar ia Rodr igues da Silva & C.a 

N. N .—Só é v e r d a d e i r a a que t ive r e s t a m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei de 4 d e j u lho de 1 8 8 3 . 

ESTABELECIMENTO 
D E 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
D E 

João Gomes Moreira 
Srt, Rua Ferreira Borges, 52 (Km frenlc ao Arco (1'Almcdina) 

C O I M B R A 

Ferragens para construcções: 
Lisboa e Porto. 

P r p d 3 d p n c 1 f e r i o e a r a m e p r ime i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 
í l G f c a g o u a , de scon tos .—Aviso aos p ropr i e t á r ios e m e s t r e s de 

o b r a s . 
C u t i l a r i a * A t i l a r i a "ac ion* ' e e s t r a n g e i r a dos me lho re s au-

Grande depos i to da Companhia Cabo Mon-
d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

c to re s . Espec ia l idade em cuti laria R o d g e r s . 
F a m i P i r í i r C r y s t o f l p i m e , a l h r anco , cabo d ' e b a n o e marf im, 
í m i u o i i u o . comple to so r t ido em faque i ros e ou t ro s a r t i gos 

d e Guimarães . 

Louças inglezas, de ferro: S S T Í U ^ S S , ' Z l 
m e s a , lava lor io e c o z i n h a . 

Armas dP fftfJíT C a r a , ) i n a s d e r epe t i ção de 12 e 15 t i ros , r e -
u c í u g u . vo lve r s , e s p i n g a r d a s pa ra caça , os me lho re s 

sy s t emas . 
Cal Hydraulica: 

d ' o b r a s . 
F l p r t r i r i d a d p P n n t l M Agencia da casa Ramos á Silva de 
uhjvhi uuuuuu vj v/jhiml Lisboa, c o n s t r u c t o r e s de pá ra - ra ios , 

c a m p a i n h a s e l ec t r i ca s , oculos e lune ta s e todos os mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

T i n t a s Tiara n i n t l i m " A l v a i a ( i e s , óleos , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o , 
i m i u o y t u u p i i n u i a a . ve rn i ze s , e mui tas o u t r a s t in tas e 

ar t igos para p in to re s . 
f i i m p n t n s ' I n g l e z e G a t ) 0 M 0 n ( l e 8 0 » 3 8 m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
VlUlGil luo. que 3 e e m p r e g a m em cons t rucções hydrau l i cas . 

B i n d e j a s , o leados , papel pa ra for ra r c a s a s , moi-
nhos e t o r r a d o r e s para café , mach lnas p a r a moer 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos os sys t emas . — Redes de a r a m e , 
zinco e c h u m b o em folha, ferro zincado^ a r a m e de todas 
as q u a l i d a d e s . 

Fernão Pinto da Conceição 
O A S E L L E I R E I R O 

Escadas de S. Thiago n." 2 
C O I M B R A 

1 ar a n d e s o r t i m e n t o de ca* 
be l l e i r a s p a r a a n j o e 

t h e a t r o , etc» 

- ^ " t t o n ^ ç s l o 

6 âLUGA-SE u m a casa q u e 
» tem óp t imas e n u m e r o -

sas accomodaçôes , p a r a habi ta -
ção , esc r ip tor io , e t c . , com en* 
t r adas pela rua F e r n a n d e s Tho-
maz e J . A. d 'Aguia r , n .° 13. 

Neila se p r e s t a m os d e m a i s 
esc la rec imentos» 

Varíola 
5 WACCINA da ul t ima colhei ta 

» do «Ins t i tu to Vaccinico 
Por tuense» . Vendè-se pelo p r e ç o 
do Ins t i tu to . 

GALLOS 
Extracção dos ra l los em 4 

dias , com os Columbus Plates. 

CsCbell© 
Agua Cesarvna 

Este bem conhec ido r e s t a u -
r ado r da côr do cabel lo v e n d e -
se nes ta p h a r m a c i a . 

Rhum, quina e glycerina 
É um bom p r e p a r a d o para a 

c o n s e r v a ç ã o do cabel lo . Além 
de ser um exce l len te tonico, è 
l a m b e m um bom d e s i n f e c t a n t e . 
I m p e d e , pelo seu uso, a fo rma-
ção da Caspa e coris t i tue , pe lo 
seu p e r f u m e , uma exce l l en t e 
a g u a de to i le t te . 

P h a r m a c i a d o C a s t e l l o 
- C A M I L L O ú l C O S -
T A — C o l u i b r a . 

Á G U I A COURO 
FRANCISCO P. MARQUES 
4 Bo u p a s c o m p l e t a s p a r a ho-

m e m , d e 5 0 0 0 0 r é i s 
p a r a c ima I 

Alta n o v i d a d e ! 

Queijo da Serra 
p i i e g o u nos úl t imos dias , e 
V es t á - s e s e m p r e r e c e b e n -

do, g r a n d e r e m e s s a dos melho-
res que i j e i ros do conce lho d e 
Oliveira do Hospital q u e s e 
vende por preço r e l a t i vamen te 
b a r a t o . 

Papelaria Central 
Tratamento de moléstias da 

bocca e operações de 
cirurgia dentaria 

Caldeira da Silva 
Cirurgião dentista 

Heroulano Carvalho 
Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

C O I M B R A 
2 f l o n s u l t a s todos os dias d a s 

V nove da m a n h ã ás q u a -
tro da tarde . 

"RESISTENCIA,, 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QCINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO 1)'ALMED1NA, 6 

E D I T O U 

João Maria da Fonseca Frias 

Condições de assignatura 
(PAGA A D I A N T A D A ) 

Com estampilha; 
Anno 2)51700 
S e m e s t r e 10350 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

ANNUNOIOS 
Cada linha, 30 réis—Repeti' 

pões, 2 0 réis.—Para os srs. as-
signmtes, desconto de BO % . 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Tjp. F. França Amado—COIMBRA 



PROVA REAL 
O país acaba de dar uma durís-

sima licção ao governo do rei, pa-
tenteando do modo mais evidente o 
profundo desprêso que llie vota. No 
meio das enthusiasticas e fremen-
tes acciamà^oes com que foram re-
cebidos os expedicionários, nem um 
só viva se levantou ao governo ou 
a qualquer dos seus membros. E a 
mesma sorte teria a familia real se 
não houvera uma récita de gala em 
S. Carlos, cujos espectadores foram 
escolhidos pelo governo entre o ele-
mento official. Porque só ahi é que 
foram correspondidos os vivas que 
se levantaram á familia real; onde 
o elemento popular se achava lar-
gamente representado, ninguém ou-
sou acclama-La. 

E tão convicto eslava o governo 
de que o povo, havendo èompre-
hendido o seu miserável plano de 
fazer reflectir sobre elle e a monar-
chia os gloriosos íeilos dos expedi-
cionários, se revoltará indignado 
conlra tão vil exploração, que acon-
selhou a familia real a que não fos-
se assistir ao sarau que a Acade-
mia de Lisboa realisou no Colyseu, 
em beneficio da sociedade da Cruz 
Vermelha. 

Teve, sem duvida, receio de que 
a familia real fosse victimk da reac-
ção que a altitude ministerial havia 
determinado. 

E não era só isso. O governo, 
desorientado ao vêr que lhe não era 
possível aproveitar uma só das ma-
nifestações com que eram festeja-
dos os expedicionários, exercera, 
num momento de fúria reveladora 
de perigosa loucura, as maiores 
prepotências contra os jornaes in-
dependentes, que haviam prevenido 
o povo da cilada que lhes armava, 
e conlra os cidadãos que, pacifica-
mente, acclamavam o exercito e a 
marinha. Natural era que, depois 
de tão infame vingança, temesse a 
represalia. 

E por esses motivos deixou a fa-
milia real de assistir á festa mais 
popular com que em Lisboa foram 
victoriados os expedicionários. E 
ninguém nessa festa Sé lembrou do 
rei, ninguém lhe levantou um viva! 

Deu-se em Lisboa o mesmo que 
nos centros mais importantes da 
província, em que o elemento po-
pular tem festejado os expedicioná-
rios sem dirigir saudações algumas 
ao rei. 

Não pôde haver prova mais elo-
quente de que a nação deixou de 
considerar o- rei, que ainda é o che-
fe do Estado, como o seu ligitiino 
representante, como o symbolo em 
que se synlhelisassem as suas aspi-
rações e para onde convergissem 

portanto as suas saudações patrió-
ticas. Entre o país e o rei ha um 
enorme abysmo, que governo algum 
fará desapparecer. 

Quem algumas duvidas livesse a 
esse respeilo, deve te-las desvane-
cido completamente com os faclos 
que acabam de dar-se. Nem num 
momento em que ô' país, sem dis-
tineção alguma de partidos, festeja 
as brilhantes, viclorias que o exer-
cito e a marinha obtiveram em Afri-
ca; nem num momento em que li-
beraes e conservadores se unem 
para saudar aquelles que, no meio 
da profunda corrupção que por ahi 
lavra, das desgraças que o país tem 
soffrido, dos atlentados de que tenf 
sido viclima, fazem renascer uma 
esperança suave de melhores dias, 
o nome do rei foi acclamado. 

Não vemos que haja cousa mais 
triste para um chefe de Estado, 
quando tenha a comprehcnsão ,do 
elevado cargo que exerce e seja*ca-
paz de sentir a situação em que se 
encontra. 

Triste e a g o i r e n l a . . . 

Rectificando 
O n o s s o co l lega A Voz Publica, 

t r a n s c r e v e n d o u m sue l to da Resislencia, 
d i z q u e é « o r g ã o da a c a d e m i a r e p u -
b l i cana d e C o i m b r a » , N ã o é e x a c t o . 

Da r e d a c ç ã o da Resislencia f azem 
p a r t e a l g u n s a c a d é m i c o s , m a s n ã o c o m o 
r e p r e s e n t a n t e s da a c a d e m i a r e p u b l i -
c a n a . 

A Resislencia é o r g ã o da c o m m i s s ã o 
mun ic ipa l r e p u b l i c a n a d e C o i m b r a . E 
d e m a i s n i n g u é m . 

D e r e s t o a Resislencia t e m pela 
a c a d e m i a r e p u b l i c a n a as m a i o r e s sym-
p a t h i a s . 

Dr. Jeronymo Silva 
E s t e v e e n t r e n ó s o n o s s o q u e r i d o 

amigo , d r . J e r o n y m o Si lva, p r e s i -
d e n t e da c o m m i s s ã o m u n i c i p a l r e p u -
b l i cana d e P o y a r e s e u m d o s m a i s 
i n t e l l i g e n t e s e d e d i c a d o s p r o p u g n a d o -
r e s da c a u s a r e p u b l i c a n a . 

A b r a ç a m o - l o c o r d e a l m e n t e . 

Tem graça 
Nolicía a Voz Publica que os es tu -

d a u t e s do Por to m a n d a r a m um tele-
g r a m m a ao g o v e r n o pediu<io um fer iado 
pa ra hoje , e q u e essa p a r t i d a e ra mui to 
a p r e c i a d a a u t e - h o n t e m nos c e n t r o s do 
c a v a c o . 

Esta p a r t i d a e a da Academia de 
Lisboa, q u e r e s o l v e u c o m m u u i c a r pela 
i m p r e n s a as s u a s tfèTTberações ao go-
v e r n o , têm mui ta g r a ç a . E p a r e c e - n o s 
q u e é esse o me lho r meio de o a t a c a r . 
, Que j a n ã o m e r e c e o g o v e r n o q u e 
o a t a q u e m a sé r io . 

Troça , v e n h a t roça . 

Um viva 
N o café M a r t i n h o , u m a l f e r e s le-

v a n t o u u m viva ao s r . i n f a n t e D." Af-
fonso , q u e foi i m m e n s a m e n t e c o r r e s -
p o n d i d o . . . com p a t e a d a . 

O s r . ju iz Ye iga m a n d o u i n d a g a r 
q u e m e r a m as pessoas conhecidas q u e 
lá e s t a v a m . N a t u r a l m e n t e , p a r a l h e 
i m p ô r c e n s u r a aos t a c õ e s o u p a r a lhe 
agarrar,. * nas botys» 

Uma phase politica 
Cada vez mais descarado, mais 

insolente, o despotismo já não se 
occulla, medroso, sobre as pregas 
amarfanhadas do trapo constitucio-
nal para vergar, em curvaturas de 
sabujismo, toda a bur^racia aos 
pés da corrupção herdada, do pre-
conceito dynastico, do interesse 
brigantino. 

Muilo outro, o tal virus do poder, 
encontrando uma almosphera pesti-
lencial, condições de adaptação á 
paralysia moral, ao enfraquecimen-
to anemico, á indifferença politica 
que abafa em todos os peitos um 
grito de- revolta, e apaga, em lodos 
os cerebros, o sol d'um ideal, alas-
lra-se'e propaga-se vertiginosamen-
te, traduzindo-se por manifestações 
de insolência eslulia nos governan-
tes, de paciência a descahir em co-
vardia, nos governados. 

E, nesta phase, certamente pa-
ihologica, da politica portuguêsa, por 
entre as escamoteações dos políticos 
e as ladroeiras dos monopolios, é 
levada, aos baldões, a dignidade da 
Patria, pelos pontapés da conveniên-
cia egoísta. 

Conveniência que «ae até ao ex-
tremo de vergar caracteres e enla-
mear princípios! 

Cónveniencia que vae até ao ex-
tremo de preterir a Patria, pelo ca-
pricho d'iima quadrilha! 

E, lançando a vista por toda essa 
amalgama de egoísmos torpes, de 
fallencias de caracter e arrendamen-
to de cerebros, todos os que não 
vendemos a consciência, nem alu-
gamos a penna, sentimos a pesar-
nos no espirito, como um grande 
pesadello, uma interYogação ao Fu-
turo: 

— A t é onde chegará isto? 
E vem a historia dizer-nos, com 

um sorriso de esperança a acalentar 
a visão da patria martyrisada, e il-
luminando as brumas do fuluro 
com um relampaguear de justiça: 

— «Todas as sociedades prestes 
a ruirem sob o peso da corrupção, 
lodos os anachronismòs a caminho 
da valia d a s inutilidades tentam 
agarrar-se á existencia, por todos 
os meios, desde a violência até á 
intriga». 

E uma grande baforada de luz 
que nos esclarece a alma. 

Pode, pois, o despotismo des-
mascarado assaltar-nos nas encru-
zilhadas da lei, bacamarte apontado 
aos nossos ideaes, e acompanhado 
por todo o cortejo hallucinado dos 
seus satellites, tenlar roubar-nos a 
consciência e amarfanhar o caracter; 
pôde atirar-nQS para a escuridão 
dos cárceres ou para as plagas do 
desterro, que a nossa voz bradará 
sempre, bem alto, por uma hora de 
justiça que venha realisar as pro-
messas da historia. 

Mas á violência, quando neces-
sário seja, responde-se com a violên-
cia, responde-se, do alto das barri-
cadas, com a metralha da revolta 

Bevolla contra as podridões do 
existente, tempestade justiceira que 
lave as nodoas de muitos annos, as 
patifarias de todos os dias, 

Revolta aberta e franca, sem 
transigências, nem temores, revolta 
que nos reúna lodos num grande 
pensamento salvador, e que nos dê 
o direito de homens livres. 

Embaracem-nos, embora. 
Melhor. As grandes revoluções, 

ao mesmo tempo que são o cum-
primento d'um dever, são o desafo-
go da consciência dos opprimidos. 

Para a frente iremos, pois, sal-
tando todos os tropeços que nos 
atirem na marcha triumphal do 
progresso. 

P a r e c e q u e são c a d a vez m a i s t en -
sa s as r e l a ç õ e s d i p l o m á t i c a s do Bras i l 
c o m a Ital ia e a I n g l a t e r r a . 

C o m a* I ta l ia c o n s i d e r a - s e i m m i n e n -
te u m r o m p i m e n t o , p o r q u e ella ins is -
te n o p a g a m e n t o i m m e d i a t o d e u m a 
i n d e m n i s a ç ã o aos s ú b d i t o s i t a l i anos 
q u e d i z e m h a v e r so f f r ido p r e j u í z o s d u -
r a n t e a r e v o l t a - d a e s q u a d r a na b a h i a 
do R io d e J a n e i r o . A a n i m o s i d a d e n o s 
E s t a d o s - U n i d o s do Brazi l c o n t r a os 
i t a l i anos é d e ta l o r d e m q u e , s e n d o 
n e c e s s a r i a a i m m i g r a ç ã o d e 1 0 0 : 0 0 0 
e s t r a n g e i r o s , s e faz o p p o s i ç ã o a q u e 
lá e n t r e m o s i t a l i a n o s . 

P e l o q u e r e s p e i t a á I n g l a t e r r a , o t e -
l e g r a p h o já fez r e f e r e n c i a a u m a no t a 
q u e o m i n i s t r o d o s n e g o c i o s e s t r a n -
g e i r o s n o Brazi l vae d i r i g i r ao gab i -
n e t e d e L o n d r e s . A Prensa, d e Bue -
nos -Ayre s , diz q u e n e s s a nota se p e d e 
a r e s t i t u i ç ã o i m m e d i a t a da i lha , r e c u -
s a n d o - s e o p r e s i d e n t e da r e p u b l i c a do 
Bras i l a acce i t a r a p r o p o s t a d e a r b i t r a -
g e m . 

E s s a nota d e v e r á p r o v o c a r o r o m -
p i m e n t o d a s r e l ações d i p l o m á t i c a s en -
t r e a I n g l a t e r r a e o Braz i l . 

C e r t o é, p o r é m , q u e a I n g l a t e r r a , 
s e m p r e i n t e r e s s e i r a , ac ima d e tudo , 
a i n d a ha d e re f l ec t i r m u i t o a n t e s d e 
d a r q u a l q u e r p a s s o q u e leve a e s s e 
r e s u l t a d o . 

Em effigie 
C o m m u n i c a r a m d e C a r a c a s p a r a o 

World d e N e w - Y o r k q u e naque l l a ci-
d a d e fô ra j u l g a d o e c o n d e i n n a d o á 
m o r t e o m a r q u ê s d e S a l i s b u r y , s e n d o 
u m b o n e c o q u e o r e p r e s e n t a v a c r i vado 
d e b a l a s e os d e s t r o ç o s d i s t r i b u í d o s 
á p o p u l a ç a . 

U m b r i n q u e d o d e q u é o g r a n d e lord 
i n g l ê s c o m cer t eza n ã o g o s t a r á . 

Novo monopolio 
Do nosso pre- ado collega O Pais: 

C o r r e c o m ins i s t ênc i a q u e u m g r u p o 
d e f a b r i c a n t e s de ca l çado , d e L i sboa 
e P o r t o , e n t a b o l o u n e g o c i a ç õ e s p a r a 
a l c a n ç a r do g o v e r n o o exc lus ivo do 
f a b r i c o d o ca l çado . 

E s t a m o s e m p l e n o r e g i m e n d e de -
s a f o r a d a l a d r o e i r a , e m q u e o p o b r e 
c o n s u m i d o r é a v ic t ima sac r i f i cada ao 
e g o í s m o feroz dos m o n o p o l i o s exis-
t e n t e s ou e m via d e c o n s u m a ç ã o . 

P o r e s t e c a m i n h a r , d e n t r o e m pouco , 
d e s a p p a r e c e r á t o t a l m e n t e a l i b e r d a d e 
d e i n d u s t r i a ; a inic ia t iva p a r t i c u l a r , o 
t r a b a l h o individual n ã o e n c o n t r a r ã o 
incen t ivos pa ra o s e u p r o g r e d i m e n t o . 

T e m o s , pois , e m fo r j a o m o n o p o l i o 
dos c h a p é u s o o m o n o p o l i o do ca l 
ç a d o . A p ó s es t e s , s e g u i r - s e - h ã o o u t r o s 
d e a r t i g o s i n d i s p e n s á v e i s á v ida , q u e 
h ã o d e a p r e s s a r a l i q u i d a ç ã o fo rçada 
d ' e s t a b a m b o c h a t a a q u e os g o v e r n o s 
i m m o r a l i s s i m o s da m o n a r c h i a r eduz i -
r a m o p o b r e p a i s , 

Z B a o r a , t e l l e , s 

A elucidação do espirito publico 
nos domínios da arte, orientando o 
sentimento nacional e fecundando-o 
activamente na comprehensão das 
suas tradições históricas, é um dos 
mais salientes faclos, pelos quaes a 
civilisação se affirma nas modernas 
sociedades. 

E todavia a fórma como em Por-
tugal tem sido frustradas todas as 
tentativas para iniciar e fortalecer 
essa educação, mostra como são 
impotentes as mãos reformadoras e 
illusorios os processos que tardia-
mente se opponham ao esgotamen-
to morbido, que gradualmente nos 
vae invadindo. 

A grande Commissão de 1 8 7 5 
deu o mais completo fiasco. 

As Academias de bellas-artes ha 
muito que entorpeceram e crystaíi-
saram. 

Exposições e museus são pheoo-
menos caprichosos, e raros. 

Fundaram o ensino industrial e 
não têm sabido montar a machina, 
de fórma a produzir todo o trabalho 
util, que compense amplamente os 
sacrifícios que custa ao thesouro 
publico. 

Criaram a actual Commissãe dos 
monumentos nacionaes onde se 
acham reunidos artistas, homens de 
lettras e crilicos, que de longe se im-
punham pelo vigor das reclamações; 
e ha tres. annos que essa commis-
são languesce e se estiola no iso-
lamento frio e inerle da sua inutili-
d a d e ! . . , . 

E preciso correr o país para que 
se avalie, de quanlas bellas coisas 
ignoradas e da extensão dos estra-
gos exercidos sobre todos os monu-
mentos, absolutamente desampara-, 
dos pelo Estado, com um despren-
dimento que não tem exemplo em 
nenhum país da Europa. 

Tenho debaixo dos olhos um 
apontamento da capella de Cette, 
no Douro, tão digna de ser yu%a-
risada: — uma obra formosíssima 
do século XIV, com o tumulo e . e s -
tatua do reedificador D. Estevão I. 
Pouca gente a conhece; e lembro-
me que a emocionante surprêsa 
compensou bem a fadiga da jorna-
da de alguns kilometros, de máu 
piso, a descoberto, sob um sol abra-
zador de julho, a pino, como áe ca-
minhássemos por sobre um terreno 
encandescente. 

A egreja de Paço de Sousa, gran-
diosa edificação romanica, da tran-
sição, barbaramente assolada pelo 
escôpro infame do canteiro de hoje. 

0 que por alli se vç exige re-
pressão de cadeia e Africa 1 

A egreja manuelina de Vianna do 
Castello, com as estatuas dos evan-

no portal, soffreu deturpa» 
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ções taes e tão burlescas, que lá 
está um douto antiquario da loca-
lidade a classifica-la de estylo by-
santino, e de tempos obscuros e re-
motos ! . . . 

Mas olhemos para Coimbra e 
pasme-se do que por cá vae, nos 
dias de hoje, sem intervenção de 
providencias necessarias! 

O palacio^episcopal conspurcado 
por um dislate architeclonico, por 
conta da nação, em eslylo chinfrim 
de farofiás ao manuelino! 

SantaCruz vilipendiada por mãos 
inhabeis e cabeças ôcas! 

A Sé Velha ameaçada de idên-
ticas torpêsas pela petulancia ignára 
que por lá anda ás soltas! 

Do palacio da rua de Sub-ripas 
Deus sabe o que vae fazer-se! 

A Casa do licenciado Simão Vaz, 
— u m a das mais altráhentes e pílto-
rescas ánticfualhas de GoimbráJ com 
5 seu aspecto exterior de residencia 
abastada do século XVI, numa in-
tegridade rara e tyjiica; ém posição 
dominante, com toda a baixa estèn-
didk ao sopé dos seus muros; centro 
d'um panorama formosíssimo e ex-
tenso de campo e serranias; lavada 
de ares, como um pòsto metheoro-
lb^icoj—acaba de ser vendida por 
uma! navalha velhaca um espeòula 
dor de prédios baratos! 

Bàtida e regateada a todas as 
portas, a offerta foi de Ioda a parte 
repellida. 

Quèr dizer, em Coimbra, cabeça 
de districlo e terceira cidade do 
reinò,—a Lusa Alhenas, foco inlel-
lectual do país, com toda a cauda 
sorrelfa dos seus títulos nobiliarchi-
ét is ,—não foi possível encontrar, 
já não ditemos um homem de gosto, 
mas ao menos, uma criatura que 
possuísse da vida e da sociedade 
qualquer comprehensão menos lú-
gubre,—^proprietário, commercian-
té, artista, homem de sc iencia ,—que 
tivesse lá por casa a miséria de tres 
contos de réis, para alimentar o 
prazer espiritual de possuir uma 
ftioradiá gabada por todos os foras-
teiros, mencionada em todos os li-
Wós é áté Cantada pelos poetas, 
Cèrcada de visões e de lendas!!. . . 
" Tres cotitos f o preço mínimo por 
tjbfe em qualquer parte do mundo, 
onde existe intelligeticia e activida-
de próductiva é prosperà, que com-
pra um podengo' dé casta! 

Dejpois de meia hora de reflexão, 
faz gosto viver nesta florescente in-
digência portuguêsa! 

MÊÊ i í 
, 1 

tum», exigido 1 0 ou 11 mil libras, 
elle promptamente acceitou essa con-
dição recusando apenas a de ent regar 
o Mahazul e o Ghichacha e dizendo 
que, emquanto ao dinheiro, o manda-
ria pôr logo em Lourenço Marques, 
assim que o rei quizesse. 

Mas que foi feito d 'esse thesouro? 
Diz se que o chefe vatua teve que con-
fiar o segredo do esconderijo em que 
o guardava, ao famoso medico e mis-
sionário suisso, que com elle estava. 
O bom do suisso apoderou-se do ouro 
e pedras preciosas, e safou-se com a 
t rouxa . 

E ' isto o que dizem.» 

O gab ine t e de Londres e s t á e labo-
r a n d o uma c i r cu la r , que e n v i a r á ás 
g r a n d e s po tenc ias , s o b r e os aconteci-
men tos do T r a n s w a a l e sobre a reso-
lução da ra inha Victoria de não renun-
ciar á suze ran ia sob re aque l la r epu -
blica. 

Subscripção aberta na re-
dacção da «Resistencia», 
em favor da reedição, 
para distribuição gratui-
ta, da«Cartilha do Povo», 
de José Falcão. 

>KIÍ„ 

j . p. 
T r a n s p o r t e 2 5 $ 2 0 0 

' . . . . . 500 

Diz-se que. as espadas de honra que 
a imprensa de Lisboa e a ciasse com-
tnercial do Porto vão offerecr a Mou-
s inho d 'Albuquerque serão cinzeladas 
nas officinas do instituto industrial e 
commercial de Lisboa. 

A'cerca dos thesouros do Gungu-
nhana, informa o Diário Popular: 

»;• «Parece que estão perdidas as es-
peranças de apanharmos o thesouro 
do Gungunhana que devia ser impor-
tante em marfim e ouro além de 
muitos gados. Pelo que respeita ao 
ouro, devia ter. bastante, porque rece-
bia muito e nâo gastava. Parece que, 
tendo-lhe o sr. çommissario régio 
como uma das condições do -«ultima* 

Morte de expedicionários 
Falleceu em Lisboa o capitão do 

regimento de caçadores 2, ^Ernesto 
Agnello Joaquim de Macedo, um dos 
bravos que em Africa tanto enobrece-
ram o nome por tuguês . 

Este acontecimento causou a maior 
consternação, designadamente na cias 
se militar. E ' realmente triste que, no 
momento em que os expedicionários 
são tão del irantemente acclamados 
exhale o ultimo suspiro quem tanto 
direito tinha a gozar essas acclamações 
como a mais subida remuneração dos 
serviços pres tados á patria. 

O capitão Macedo havia-se portado 
heroicamente no combate de Angoane 
a 7 de janeiro de 1895 , em que com-
mandava uma força do seu regimen-
to, devendo-se especialmente a elle a 
victoria. Nesse combate foi vivíssimo 
o fogo, chegando a força a ter hesi-
tações. O heroico capitão, porém, in-
citou-os com o seu exemplo, incutin-
do-lhes animo. 

Militar energico, tinha um grande 
prestigio na classe que tanto honrou. 

0 capitão Macedo havia regressado 
no vapor Reichstag. 

x 
Também na quinta feira morreu em 

Lisboa o soldado n.° 2 0 0 da 3." com-
panhia do 2 .° batalhão de caçadores 
3, José Domingos, regressado ha pou-
co de Lourenço Marques. 

Perante o tumulo d 'estes dois ma 
logrados filhos da patria nós deixa-
mos aqui o preito da nossa homena-
gem sent ida. 

A manifestação junto do tumulo do 
nosso saudoso e immaculado chefe 
dr . José Falcão, realisa se no dia da 
distribuição da Cartilha do Povo. 

Fallecimônto 
Finou-se em Soure a avó paterna 

do nosso amigo e collega Evaristo de 
Carvalho, distincto estudante do 4.° 
anno de direito. 

Ao nosso amigo e a sua familia da-
mos os nossos sentidos pezames pela 
perda que acabam de soffrer» 

Cuúoa 
Para Cuba par t i rão na primeira 

quinzena do proximo mês mais 2 0 : 0 0 0 
homens. O que não se sabe é quan-
tos de lá voltarão. 

Cuba está sendo para a Hespanha 
um verdadeiro sorvedouro de vidas e 
de dinheiro. 

Havendo a insurreição rebentado 
em março de 1 8 9 5 , a Hespanha já tem 
gasto com a horrível campanha mais 
de 47 mil contos. Agora acaba ella de 
contractar com o Banco de Hespanha 
um novo emprestimo, para a guerra 
de Cuba, de 4 : 6 8 0 contos. Convém 
notar ainda o pagamento dos serviços 
de administração em Cuba acha-se em 
considerável atrazo. 

E o peior é que, segundo todas as 
probabilidades, a Hespanha ficará sem 
a sua preciosa colonia. 

X 

Vem a caminho da Europa o gene-
ral Martinez Campos. Antes de em-
barcar, em Havana, a bordo do Affon-
so XII, recebeu elle o premio de con-
solação no seguinte telegramma da 
rainha r e g e n t e : 

«Antes do seu embarque desejo 
que v. receba a expressão do meu 
mais vivo reconhecimento por tudo 
quanto fez em favor do rei, da patria 
e em meu favor. 

«Os seus serviços estão á allura dos 
seus méritos pessoaes, do seu desin-
teresse e da sua lealdade. 

«Com a expressão do meu reco 
nhecimento vão os meus votos pela 
sua feliz viagem, esperando saudal-o 
brevemente em Madrid.» 

Martinez Campos, depois de agra-
decer á regente, telegraphou ao go-
verno, declarando que d'elle recebeu 
sempre todo o apoio, e que os reve-
zes são da sua própria e inteira res 
ponsabilidade. 

O novo ministro dos negocios es-
trangeiros telegraphou aos represen-
tantes do seu país em todas as repu-
blicas americanas, para que desmen-
tissem categoricamente o boato de 
que a Hespanha entrára em negocia-
ções com os Estados Unidos para a 
venda de Cuba, declarando que já-
mais governo algum hespanhol con-
sentiria em semelhante cedencia. 

Pacificamente, bem entendido. 

X 

As ultimas noticias telegraphicas 
dão Máximo Gomez a 15 kilometros 
da capital de Cuba com alguns milha-
res de homens bem armados & muni-
ciados, e com sufíicientes abasteci-
mentos, accrescentando q u e c o r t á f a as 
communicações para o abastecimento 
de viveres. 

Felicitações 
Realisou-se em sexta feira ultima a 

manifestação com que a digna dire-
cção da Associação Commercial d'esta 
cidade havia resolvido felicitar o re-
gimento de infanteria 2 3 pelo regres-
so dos expedicionários. 

Junto da séde da Associação Com-
mercial haviam-se reuoidp muitos com-
merciantes que, pouco depois do meio 
dia, se dirigiram para o quartel , le-
vando á frente uma phylarmonica. Ao 
grupo dos commerciantes havia-se jun-
tado uma enorme multidão de povo, 
que também se dirigiu para o quartel , 
onde a offlcialidade do regimento os 
aguardava» 

Ao sr . commandante foi lida pelo 
sr . presidente da Associação Commer-
cial uma mensagem de felicitação pelo 
regresso dos expedicionários. 

Foram levantados enthusiasticos e 
repetidos vivas á Patria, ao Exercito 
e á Marinha, que eram delirantemen-
te correspondidos. 

Subi ram ao ar muitas girandolas 
de foguetes. # 

Das manifestações que se têm feito 
em Coimbra pelo regresso dos expedi-
cionários foi esta, sem duvida alguma, 
a mais importante, não só pela concor-
rência mas pelo enthusiasmo que nel-
la houve. 

E , para não fallarmos em coisas 
tristes, não referiremos uma nota que 
imprudentemente se pretendeu ferir e 
que còm a maior delicadeza foi oppor-
tunamente abafada. Só foram corres-
pondidos os vivas á Patria, ao Exer-
cito e á Marinha. 

X 

A noite foi a phylarmonica Conim-
bricense tocar def ronte do edifício da 
Associação Commercial,. onde esta-
vam os corpos gerentes . 

Foram ahi levantados vivas á Pa-
iria, ao Exercito, á Marinha, á Asso-
ciação Commercial, ao Commercio de 
Coimbra, etc., que foram muito cor-
respondidos. 

Quasi todos os edifícios da Baixa 
t inham as frontarias illuminadas. 

Movimento republicano 
Foi eleita a commissão municipal 

republicana de Villa Franca do Cam-
po;, na Ilha de S. Miguel. 

0 presidente da commissão é o 
nosso amigo dr . Antonio da Silva Ca 
bral, caracter austero que sempre tem 
sabido manter as opiniões expendidas 
no celebre manifesto dos 1 2 2 . 

A commissão executiva do partido 
republicano, do Porto deliberou con-
correr aos festejos com que aquella 
cidade recebe os expedicionários e 
aconselhou nesse sentido os seus cor-
religionários, 

Chegou a Lisboa o nosso ministro 
no. Brazil, conselheiro Thomaz Ri 
beiro. 

Coronel Galhardo 
0 p r e t a Bulhão Pato enviou a e s t e 

va l en te coronel , de quem é amigo in 
t imo, a segu in te c a r t a : 

«M u q u e r i d o E d u a r d o : — Filho do 
gene ra l Galhardo, e sobr inho de Ale-
x a n d r e Herculano, com tal s a n g u e nas 
ve ias , não podias de ixar de ter no co-
ração os sen t imen tos da he ro ic idade . 

Chegou o m o m e n t o ; e tu, e os teus 
in t rép idos c a m a r a d a s — t o d o s , sem dis-
t incção de ofliciaes e soldados — num 
re lanço cor i scan te de b r a v u r a , dé r am 
mais um canto às nossas epopeias orien-
taes I 

Ah! q u e , teu pae , o d e s t e m i d o ar i i -
Iheiro de tantas ba ta lhas , em Portugal 
e Hespanha . e teu tio, o g r a n d e poeta 
da «Harpa d o C r e n t e » , não v iveram para 
t e rem a mais appe t ec ida de todas as 
suas g lor ias , e s t r e i t ando- te nos braços! 

Um ape r io de mão , e peço- te q u e 
o t r ansmi t i a s aos teus va l en te s e hon-
rados c a m a r a d a s . 

Monte de Caparica, Tor re , J .° 2 1 - 9 6 . 

Teu ve lho amigo , 
Bolhão Pato». 

Cartilha do Povo 
Os nossos correligionários de Poya-

res enviaram á commissão académica 
que dirige a manifestação ao dr . José 
Falcão, a importante quantia de réis 
6 4 $ 3 0 0 para a reedição da Cartilha 
do Povo. Revelam assim mais uma vez 
quanto nelles se acha firmemente ar-
raigado o ideal por que José Falcão 
tanto luctou, dando mais uma eviden-
te prova do seu grande amor civico. 

Que sinceridade!. . . 
O governo aconselhou o rei a que 

não fosse ao sarau do Colyseu dos 
Recreios, promovido pelos estudantes 
de Lisboa em beneficio da benemeri ta 
Sociedade da Cruz Vermelha e em 
homenagem aos expedicionários. 

E significativo isto. Aquella festa 
era puramente popular, porque áquel-
la casa de espectáculos acorre princi-
palmente o povo de Lisboa — o que 
vive do seu t rabalho incessante e hon-
rado. 

Se, portanto, o rei lá fosse, os vi-
vas que lhe levantassem os aulicos da 
corte, ou não seriam correspondidos, 
ou abafal-os-hiam as saudações só ao 
Exercito, á Armada e á Patr ia . 

O governo tinha a certeza d ' i s to! 
Por isso o rei não foi ao Colyseu, para 
não ver ahi annuladas as acclamações 
que a gente da corte lhe fez na noite 
do sarau cm S. Carlos. 

E digam-nos que não é uma espe-
culação monarchica o que as camari-
lhas da corte para ahi têm andado a 
fazer, a proposito das nossas victorias, 
e com a chegada dos expedicionários! 

Querem então que a gente os tome 
a serio! 

Havemos de fazer-lhe isso, mas des-
eancem . . . não ha de ser agora. 

Commissão de recenseamento 
A commissão do recenseamento po-

litico d'esta cidade ficou composta dos 
seguintes cidadãos, como effectivos: 

Presidente, dr . Silvio Pellico, no-
meado pelo sr . juiz de direito; Anto-
nio José Dantas Guimarães, nomeado 
pela commissão districtal, e Manoel 
Miranda, nomeado pela camara muni-
cipal. 

Os substitutos são os s r s . : 
Manuel Areosa, : Manoel Abílio Si-

mões Carvalho e Antonio José de Mou-
ra Bastos. 

Estão a concurso na diocese . de 
Coimbra as seguintes egrejas: 

S. Sebastião do Colmeal, concelho 
de Goes, e S. João Baptista de Pelari-
ga, concelho de Pombal. 

E m quinta feira ultima alguns len-
tes da Universidade offereceram um 
chá, nas salas do Instituto, ao sr . D. 
Sanches Moguel, illustre cathedratico 
da Universidade central de Madrid, 
prestando-lhe assim uma homenagem 
de sympathia e de consideração. A 
iniciativa d'ella pertence ao s r . con-
selheiro Bernardino Machado. 

Houve numerosa concorrência de 
socios do Instituto. Também assisti-
ram a essa reunião os estudantes da 
Universidade que t inham sido chama-
dos nas diversas cadeiras que o s r . 
D. Sanches Moguel havia visitado, 
quando este estava na aula. 

A reunião correu muito animada, 
havendo principiado ás 8 horas e ter-
minando depois da meia noite. 

Concursos 
Concluíram, na sexta feira ultima, 

os concursos aos logares vagos de 
professores dos lyceos da 2 . a circum-
scripção, sendo approvados : 

1.° Grupo — Antonio Thomé, An-
tonio Carlos Cardoso de Lemos, Ma-
nuel da Pedra Quintella, Isidoro Mar-
tins Pereira d 'Andrade . 

2.° Grupo—Francisco José Fer-
nandes Costa, José Christiano Oneil 
de Medeiros. 

4.° Grupo — Fortunato d'Almeida, 
Alipio Albano Camello, Antonio Oso-
rio da Fonseca. 

,5.° Grupo—Francisco Eduardo Pei« 
*QtQi 
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Manifestação aos expedicionários 
Grandiosa, significativa e vibrante 

de enthusiasmo, a manifestação que o 
povo e a academia de Coimbra fez á 
passagem, na estação velha, das forças 
expedicionárias. 

Ás t res horas da madrugada de 
hoje, começaram a percorrer as ruas 
da cidade, acompanhados de duas phy-
larmonicas, muitos estudantes, acor-
dando outros, que pouco a pouco se 
lhes iam reunindo, bem como muitos 
populares . Dirigiram-se em seguida, 
em marcha aux flambeaux, para a 
estação, soltando contínuos vivas. 

A gare estava profusamente illumi-
nada a balões venezianos. Os soldados 
do 23 , postados ao longo da estação, 
empunhavam archotes, produzindo o 
effeito d 'um túnel de luz. 

Mais de 3 : 0 0 0 pessoas esperavam 
impacientes a chegada d o ' comboyo 
que entrou nas agulhas ás 4, 5 0 . 

Nesta occasião o enthusiasmo che-
gou ao delirio, sendo ensurdecedor o 
barulho produzido pelas acclamações e 
vivas. 

Parado o comboio, o sr. coronel 
Rebocho dirigiu, commovido, algumas 
palavras aos expedicionários, entre-
gando-lhes uma corôa, a pedido d 'uma 
commissão de negociantes. 

A commissão dos estudantes trans-
montanos, conterrâneos d'aquelles bra-
vos, também lhes entregou um bou-
quet com dedicatória. Egualmente a 
commissão académica, promotora d'a-
quella manifestação, offereceu bou-
quets. 

Alguns soldados most raram nos 
seus rostos os perigos por que tinham 
passado, mas nem por isso o seu en-
thusiasmo era menor . 

O aperto era enorme e difficil nos 
era t i rar apontamentos. Os soldados 
e officiaes do 2 3 abraçavam e felicita-
vam os seus camaradas expedicioná-
rios ; os estudantes e populares con-
fraternisavam comi elles no mais ar-
dente patriotismo. 

Vimos na estação toda j i officialida-
de do 2 3 e da guarda fiscal, camara 
municipal, secretario geral do gover-
no civil, etc. 

Depois de meia hora de demora 
na estação, o comboyo partiu, repe-
tindo-se os vivas á patria, exercito e 
marinha, e outros egualmente patrió-
ticos e só patrioticos. 

V Folhetim da RESISTENCIA 

DMA YICTIMA DO CONYENTO 
X I V 

Que la e l le f a z e r ? Cm a l l a s t a m e n t o , 
u m a p a r t i d a , p a r e e i a m - i h e i n d i s p e n s á -
ve i s p a r a r o m p e r com M.e l le d e Villy a 
q u e m , a p e s a r da s u a f r a n q u e z a , e l le 
n ã o podia c o n f e s s a r o s s e u s n o v o s 
s e n t i m e n t o s . Por o u t r o l a d o a b a n d o -
n a r i a a s s i m Hermin i a a q u e m um ca-
p r i c h o d e M e l l e d e Fayol les p o d i a m e t -
t e r no c o n v e n t o d e Bayeux d e s d e ma-
n h ã a t é á n o u t e . P o r t a n t o , e s t a v a deci-
d i d o a d e i x a r Villy p r e t e x t a n d o n e g o -
c ios i m p o r t a n t e s (mot ivo e l o q u e n t e p a r a 
t o d o s os p r o v i n c i a e s , g e n t i s h o m e n s ou 
b u r g u è s e s ) n a s s u a s p r o p r i e d a d e s de 
C a l v a d o s . 

Mas M. d e Villy d i s s e um d ia : 
— A g r a d a v e l no t ic ia , m e u q u e r i d o 

g o b r i n h o ; o n o s s o a m i g o , o co rone l 
d e L a m b r u n e , vo l t a p a r a a s e m a n a ; 
r e c e b i u m a c a r t a d ' e l l e e s t a m a n h ã . 

E v o l t a n d o - s e p a r a M.e l le d e Croizy, 
e j u n c t o u í 

— E i s um n o v o c o m b a t e , m a d e m o i -
se l l e ; m a s nós n ã o nos l a s t i m a m o s p o r 
I s so . 

Não e r a e s t a a op in ião d e M. d e 
A r g o u g e s , s o b r e t u d o q u a n d o Hermin i a 
a p l i c o u I 

Emlim, foi nobre, foi digna esta 
manifestação promovida pela acade-
mia. 

Cartilha do Povo 
Os estudantes republi-

canos .encerram, no fim do 
correiíte mês, a subscri-
pção aberta para a reedi-
ção d'este pamphleto. 

Pedimos, por conseguin-
te, aos nossos correligio-
nários a fineza de envia-
rem os seus donativos o 
mais depressa possivel. 

Para tão util manifesta-
ção devem concorrer todos 
os bons republicanos. 

Falleceu em Madrid Francisco Ca-
mach , celebre financeiro, que havia 
sido ministro da fazenda. 

Por causa dos vivas 
Sob este titulo noticia o nosso pre-

sado collega A Voz Publica: 
«Os dirigentes da politica militante 

querem por força governar nos vivas 
que á vontade popular, e só a esta, 
competia soltar por occasião da che-
gada dos valentes expedicionários. 

Andam, segundo nos consta, os re-
presentantes do governo a recrutar , 
para esse fim, gente especial, como 
quem não quer confiar no critério do 
povo livre. 

Villa Nova de Gaya entra também, 
segundo nos consta, no arranjo dos 
vivas. Querem os amigos do ministé-
rio que haja manifestações a gente que 
nada contribuiu para a solução africa-
na; querem explorar os serviços do 
brioso exercito em favor d 'um gover-
no e d 'uma familia para quem os fei-
tos da Africa oriental talvez, embora o 
occultem, sejam o desnorteamento de 
uma operação financeira de vulto, que 
elles s o n h a v a m . . . 

Tanto a camara de Gaya como a 
administração estão cuidando de con-
tractar empreiteiros para vivas. 

Dizem-nos que os regedores, as 
juntas parochiaes, bombeiros, cabos 
de policia, matulagem, etc., serão 
postos nas Devezas, á hora aprasada, 
ás ordens dos capatazes para victoriar, 
de mistura com os patriotas, os inimi-
gos da patria. 

Ao que chegamos 1 

x 

Pelo que toca ao Porto fômos. tam-
bém informados, no sabbado, 18, de 
que uma collectividade, geralmente 
sympathica, estava empenhada em dar 

— Eu j u l g a v a q n e M. d e L a m b r u n e 
j á t i n h a a b a n d o n a d o o c a m p o . 

Se n ã o t i u h a v e r d a d e i r a m e n t e c iú-
m e s d e M. d e Lambi u n e , E m m a n u e l 
e s t a v a pe lo m e n o s i nqu i e to . Os n a m o -
r a d o s t em v i s t a d u p l a . Sem s u s p e i t a r 
a t é o n d e s e t e r i a o c o r o n e l a d e a n t a d o 
com H e r m i n i a , M d ' A r g o u g e s p e u s a v a 
q u e e s s e g a l a n t e a d o r q u i n q u a ^ e n a r i o , 
ou p o u c o m e n o s , pod ia m u i t o b e m l e r - s e 
fei to v a l e r , c o m o E m m a n u e l dizia d e s d e 
a p r i m e i r a n o i t e e t e r fei to r e s p l a n -
d e c e r aos o lhos d e M e l l e d e Croizy as 
s u a s d r a g o n a s e a sua f o r t u n a dup l i -
c a d a pe l a s e c o n o m i a s do c e l i b a t o . Al-
g u n s m a i s v e l h o s do q u e e l le t i n h a m 
t r az ido a c a b e ç a á roda p o r c r e a t u r a s 
bem m e n o s s e d u c t o r a s e , por o u t r o 
lado, el la e r a d a d a e m d e m a s i a ao 
d e s p e i t o . A a u s ê n c i a de M. d ' A r g o u g e s 
só c o n t r a e l le s e p o d i a vo l t a r , p ro -
v a v e l m e n t e . 

Um n a d a q u a l q u e r , m e a p p a r e c e r i a , 
o decidiu d e f i n i t i v a m e n t e n u m a m a n h ã 
a n ã o d e i x a r o l o g a r . 

H e r m i n i a l i n h a e n t r a d o m u i t o c ê d o 
no q u a r t o de Alice q u e a c a b a v a d e s e 
l e v a n t a r e e s t a v a c o m e ç a n d o a pen -
t e a r - s e , c o m os c a b e l l o s c a h i d o s po r 
s o b r e a c a s a . M.e l l e d e Villy a f a s t o u - o s 
do r o s t o com a s m ã o s a m b a s , p a r a 
b e i j a r a s u a a m i g a , d i z e n d o - l h e í 

— Tu j á ? E p r o m p t a ? 
-—Gasto tão pouco tempo a vestir* 

m e ! respondeu M.8lle Croizy lançando 

ás próximas festas aos vencedores re- j 
patriados uma significação politica, 
evidentemente facciosa. Accrescenta-
va-se qu j . se tratava de contractar va-1 
rios desgraçados, para se pres tarem 
a fingir de povo, os quaes deveriam 
abster-se de corresponder a todo e 
qualquer viva, que não terminasse em 
conformidade com a deixa que lhes 
seria préviarnente fornecida. 

Não noticiamos n o nosso numero 
de domingo, 19, este boato porque 
nos custava dar-lhe credito. E m vista, 
porém, de o que se tem passado com 
os académicos do Porto e Coimbra, e 
do que agora occorre em Villa Nova 
de Gaya, como acima deixamos dito, 
começa a duvida a penetrar em nosso 
espirito, e eis o motivo porque repro-
duzimos a informação.» 

E para que os jornaes republicanos 
se não revoltem com esta ignóbil ex-
ploração impõe-se-lhes a censura pré-
via! 

«O Inferno» 
Já chegou a Lisboa o Inferno! Está 

bem perto de nós. 
Começou a publicar-se aquelie jor-

nal, que causou sensação pela ver-
dade com que diz. as coisas. 

Artisticamente não é mal feito: 
Diz mal de tudo e de todos, o que 

já é banal, é melhor a gente dizer 
mal de si proprio. E mais original. 

Comtudo, nunca as mãos lhe doam. 

Theatro Circo \ 
Como dissémos, deu o seu beneficio, 

no sabbado passado, o empresár io de 
este theatro com a companhia do In-
fante D. Affonso, do Porto. 

E m duas palavras, as nossas im-
pressões. 

A c o m e d i a , El Sombrero de Copa, 
é bem urdida, e manteve a platêa em 
constante hilaridade. 0 desempenho 
foi bom por parte do Santinhos. 

0 beneficiado fez um pequeno pa-
pel, que desempenhou com intelligen-
cia e perfeitamente á vontade, sendo 
muito applaudido e teve também uma 
chamada especial, no final do acto, 
recebendo muitas palmas. 

0 resto não desmanchou, posto 
não t irassem todo o part ido que a co-
media podia dar . 

A Mercedes Blasco cantou cançone-
tas e fadinhos 

A platêa também está, como nós, 
farta de ouvir fados parte d'ella pa-
teou. A outra compadeceu-se da Mer-
cedes. Bem lhe basta o fado de andar 
a cantar fados, como nos dizia um 
poeta. 

A casa, boa. 

um o l h i r me lanco l i co a r r a s t a d o ao 
longo do v e s t i d o d e l u t o . Nâo a c h a s 
q u e o n e g r o d e s f e i a ? 

— P ó ie e n t r i s t e c e r - t e ; m a s d e s f e i a -
te ? Ora v ê , M.e l l e , q u e m o n s t r o h o r -
r o r o s o tu é s l a c c r e s c e n t o u Alice c o m 
u m a s e r i e d a d e p r a s e n t e i r a . 

E t o m a n d o H e r m i n i a pe la m ã o a r -
r a s t o u - a p a r a d e f r o u t e do e s p e l h o d o 
g u a r d a r o u p a . 

— S im, v e j o , r e t o r g u i u M e l l e d e 
Croizy p a s s a n d o os d e d o s pe lo c o r p e t e ; 
s ó fal ta o v è o e o cruc i f ixo 1 

Alice p o z - s e a r i r r u i d o s a m e n t e ; n ã o 
sal i ia c o m o h a v i a d e e x p u l s a r e s s a 
i m a g e m de r e l i g i o s a q u e o b s e d a v a 
H e r m i n i a . 

T r a t o u d e . p e n t e a r - s e r a p i d a m e n t e . 
D u r a n t e e s t e t e m p o , M.e l le d e Croizy, 
q u e s e t i n h a ch g a d o p a r a o fogão ao 
qua l se e n c o s t a r a , ine t l ia c o m u m a r 
d i s t r a h i d o a m ã o n u m a taça o n d e Alice 
t i uha o c o s t u m e d e co l loca r à noi te 
t o d a s j u n c t a s as j ó i a s q u e t r a z i a de 
d ia : a s p u l s e i r a s , os s e u s dois a n n e i s . 
um q u e fôra d a m â e e o u t r o q u e t inha 
s i d o um p r e s e n t e d e M. toe d e Villy e 
v a r i a d o s b r o c h e s q u e e n t ã o m u i t o s e 
u s a v a m . 

A a t t e n ç l o d e Alice foi d e s p e r t a d a 
p e l o r e m e x e r do o u r o s o b os d e d o s 
d a - s u a a m i g a . 

-Meu Deus , c o m o sou t o l a ! d i s s e 
ella de repente . Tenho ali, naquella 
gaveta um collar de azeviche completo; 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinaria do dia 9 de janeiro 
de 1 8 9 6 . 
Presidencia do dr. Luiz Pereira da Costa. 
Vereadores prementes : — Manuel Miranda, 

bacharel José Augusto Gaspar de Mattos, José 
Antonio Lucas, Antonio José de Moura Bastos, 
José Antonio dos Santos, José Marques Pinto, 
Albano Gomes Paes. 

Approvada a acta da sessão ant rior, deu o 
presidente conhecimento á camara de telegram-
mas que recebeu do Governo, agradecendo as 
felicitações dirigidas por ella pelas victorias 
alcançadas em Africa pe'o exercito português. 

Resolveu, sob proposta da presidencia, dar 
a duas das ruas da cidade os nomes do coronel 
Galhardo e do capitão M.usinho d'Albuquer_ 
que, commemorando os feitos de armas d'estes 
heroicos militares. 

Approvou a prop >sta da presidencia para 
a distribuição dos pelouros, a saber : — presi-
dente, obras municipaes; vice-presidente, im-
postos indirectos, instrucção, serviços paro 
chiaes e obras municipaes ; bacharel José 
Gaspar de Mattos, obras e fiscalisação do novo 
matadouro; Manuel Miranda, limpeza da cidade 
e incêndios; José Antonio Lucas, aguas e il-
luminação publica; José Antonio dos Santos, 
Quinta de Santa Cruz, asylo dos cegos e ar 
borisação; Antonio José de Moura Bastos' 
matadouro e mercado; José Marques Pinto' 
pesos e medidas e policia rural ao sul do 
Mondego; Albano Gomes Paes, cemiterio e 
policia rural ao norte do Mondego. 

Transferiu por não haver inconveniente 
para o serviço o fiscal de cantoneiros das es-
tradas municipaes ao sul do Mondego, Domin-
gos Antonio de Carvalho e Vasconcellos, para 
a fiscalisação das estradas ao norte, pelo fal-
lecimento do respectivo fiscal, Antonio Maria 
Correia. 

Nomeou José Augusto Lopes d'Almeida, 
reside.ite em Coimbra, para desempenhar in-
terinamente as funcções de ficai de canto-
neiros das estradas municipaes ao sul do 
Mondego pela necessidade da fiscalisação e 
conservação das mesmas. 

Auctorisou o pagamento de 79#756 réis ao 
fornecedor de tenha para as machinas das 
aguas, pelo fornecimento feito durante os pri-
meiros dias d'este mez; o de 46$37õ réis, im-
portancia da despeza feita com a conservação 
do edificio do governo civil no mez de dezem-
bro de 1893; o de 761200 réis a Herbert Cas-
seis, do PortQ, de material para canalisações 
d'aguas já fornecido e o de réis 339#776, tam-
bém pelo furnecimento feito de material para 
o mesmo fim pela casa Street e C." de Lis-
boa. 

Encarregou o vereador Lucas de providen-
ciar para a acquisição de tenha para as machi-
nas das aguas, até que seja satisfeita a encom-
menda de sessenta mil kilos de carvão, feita 
pela vereação transacta. 

Mandou annunciar que voltam á praça 
para se arrein itar pelo anno corrente os im-
postos indirectos de algumas freguezias do 
concelho. 

t enho -o pos to t ão p o u c a s v e z e s q u e 
j á n e m d 'e l l e m e l e m b r a v a . E s p e r a ah i , 
m i n h a q u e r i d a , sou eu q u e m te v a e 
a d o r n a r . 

— M a s eu n ã o q u e r q , Alice, n ã o 
q u e r o ! r epe t i a H e r m i n i a q u e s e t inha 
a d e a n t a d o c o m o q u e p a r a a d e t e r . 

—Deixa - lo ; q u e r o eu e tu n ã o m e 
p o d e s r e c u s a r co i sa a l g u m a . 

Dizendo i s to , ia a b r i n d o a g a v e t a e 
t i r ava d e lã u m a c a i x a c o m o co l la r d e 
azev i che . 

— O u v e , Alice, t o r n o u Hermin i a é 
ta lvez m u i t o c e d o p a r a u m luto d e 
m ã e . Ref l ec te n i s so , m i n h a q u e r i d a 
a m i g a . 

— N a d a , n ã o ; n ã o ha lu to q u e p r o -
hiba um co l l a r d e a z e v i c h e ao flm d e 
s e i s m e z e s . Venha c á m a d e m o i s e l l e 
c o n t i n u o u Alice; v e n h a , q u e r o faze-la 
m e n o s t r i s t e e mais c o q u e t t e , p o r q u e 
é v e r d a d e , m i n h a q u e r i d a , e c o m o é 
q u e e u a i n d a n â o t i n h a r e p a r a d o , 
n i s s o ? e s s e c o r p e t e e s t á m a i s nu do 
q u e o de uma f r e i r a . 

Dizendo is to e n r o l a v a ao p e s c o ç o d e 
H e r m i n i a um co l la r d e g r a n d e s p é r o l a s 
q u e pe lo p e s o d ' e s t a s e pe lo s eu c o m -
p r i m e n t o cahia a t é m e i a c i n t u r a . 

— A g o r a nos p u l s o s ! . . . I s s o . . . e 
emf im b r o c h e ! Ora a g o r a e s t á s b o n i l a 
c o m o um a n j o . 

E x c l a m o u M. e l l e d e Villy a n d a v e r 
e l evou-a ma i s u m a v e z d e a n t e do e s -
p e l h o . 

Resolveu abrir concurso para o fornecimen-
to d'impressos para a secretaria e para diver-
sos arligos de expediente. 

Resolveu, sob proposta do vereador Lucas, 
dar um voto de confiança á presidencia, para 
providenciar, como entender, ácerca de quaes-
quer manifestações a fazer, quando regressar 
á capital a expedição africana, ou por occasião 
da passagem por esta cidade dos contingentes 
dos corpos. 

Tomou conhecimento da çorrespondeneia 
recebida e despachou requerimentos; auctori-
sando trasladação de ossadas dentro do cemi-
terio da Convhada, col locação de signaes fu-
nerários em sepulturas e collocação de tabole-
tas em estabelecimentos particulares ás A'neias 
e no largo da Feira e na rua de S. Pedro. 

Associação de Classe dos Fabrican-
tes de Calçado de Coimbra 

AVISO 
São c o n v i d a d o s t o d o s os off ic iaes d e 

s a p a t e i r o e t a m a n q u e i r o , a c o m p a r e c e -
r e c e r s e g u n d a f e i r a , 2 7 do c o r r e n t e , 
pe l a s 2 h o r a s d a t a r d e , no s a l ã o d a 
T r i n d a d e ( a n t i g a a u d i ê n c i a ) , a flm d e 
s e a s s e n t a r e m a s b a s e s p a r a a o r g a n i -
s a ç ã o da m e s m a A s s o c i a ç ã o . 

C o i m b r a , 2 3 d e j a n e i r o d e 1 8 9 6 . 

O presidente da commissão iniciadora, 

Francisco Xavier Ferreira 

Escolas e princípios 
de criminologia moderna 

PELO 

DR. AFFONSO COSTA 
1 vol. em 8.° de 341 paginas 

P R E Ç O —»SOO R É I S 
A' venda em todas as livrarias de Lis-

boa, Porto e Coimbra. 

DO MESMO AUCTOR: 

-A. Eg-reja 
e a q.u.estão social 

1$000 róis 

Os peritos no 
processo criminal 

700 réis 

Venda de InscripçÕes, Acções e Obri-
gações de todos os Bancos e Compa-
nhias Portuguezas, a prestações men-
saes de 2(5000 a 50000 réis. 

Presta todos os esclarecimentos 

J. M. Corrêa Cardoso 
Rua dos Sapateiros, 67—1.» 

COIMBRA 

Gsta complacência, esta generosida-
de, esta admiração ingénua, tudo isto 
teria certamente commovido M.elle de 
Croizy que era bastante delicada para 
as apreciar, se não tivesse amado M. 
de Argouges; mas a que a estava a 
enfeitar queria ser amada também. 

Esta ofierta de Alice parecia-se a 
seu ver com os presentes dos sobera-
nos que trocam em tempo de paz ma-
gnificas armas de que poderão dentro 
em pouco servir-se para se guerreia-
rem. 

Quando M.elle de Croizy appareceu 
ao almoço, Emmanuel flcou admirado 
com aquella magnifica toílette. Ignora-
va lhe a proveniência; suspeitava de-
mais a causa. Todos os sentimentos de 
amoroso ciumento lhe germinavam no 
cérebro. Porque era que Herminia re-
nuuciava á sua inteira simplicidade ? 
Como se comprehendia que que o fi-
zesse exactamente quando M. de Lam-
brune estava para regressar? 

Olhava para ella, enthusiasta e irri-
tado ao mesmo tempo. Era que aquel-
ie collar, aquella pulseira, aquelie na-
da dava um novo realce á sua belleza 
e não haveria nenhum homem que se 
não sentisse dominado por uma im-
pressão sincera de admiração. 

Não, já não hesitava: não partiria! 

(Continua} • 
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5 POR HORA 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a IOSÉ MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

C O I M B R A 
Cantella com as contrafacções baratas que saem caras í 

Deposito da Fabrica Nacional 
w 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCESCO DA CRUZ & GENRO 
128 — RUA FERREIRA BORGES — 130 

! deposito, regularmente montado, se acham á 14 M' 
• venda por junto e a retalho, tódos os produclos d'a-

quella faVrica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

117, Rua Ferreira Borges, 123 — Coimbra 

Grande sortimento de pannos e casimiras, 
c o m atelier de fato por medida para homem 
e creança, dirigido por halbeis contra-mes-
tres 

13 á e s t e b e m c o n h e c i d o e s t a b e l e c i m e n t o acaba de c h e g a r um 
^ f " e x t r a o r d i n á r i o e v a r i a d í s s i m o s o r t i m e n t o de 

f a z e n d a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s , e da ma i s ALTA NOVIDADE, 
p a r a as e s t a ç õ e s d ' o u t o m n o e d ' i n v e r n o , a s a b e r : 

Grande e v a r i a d í s s i m a col lecção d e c o r t e s d e ca lça , d e casi-
m i r a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s , a p r inc ip i a r a calça fei ta em 
2)5500. r é i s . . • 

Dita d e f lanel las e cas imi r a s pa ra fa tos comple tos , a p r inc ip ia r 
o feio fei t# e m 7 # 5 0 0 ré i s . 

Ditas d e c a s i m i r a s e p a n n o s p i lo tos ou m o s c o w s p a r a dragues 
e véstons, fe i tos por m e d i d a , a p r inc ip i a r em 7 0 0 0 0 ré i s . 

Dita pa ra pa le to t s ou p a r d e s s u s , fei tos por m e d i d a , a pr incipiar 
e m 8(51000 ré i s . 

Dita d e c a s i m i r a s e o u t r a s f a z e n d a s p r ó p r i a s p a r a ulsters ou 
c a s a c ò e s Com r o m e i r a , fei tos por rtíedida, a p r i n c i p i a r e m réis 
8 0 5 0 0 . 

Dita p a r a maítferlanes, doubíe-capes ou c a p a s (a lmas , fe i tas 
po r m e d i d a , a p r i n c i p i a r em 7 0 0 0 0 réis . 

. . -Esplendidos c ó r t e s para ca lças e fatos c o m p l e t o s , de, cas imi-
r a s e chev io t e s i ng l eze s , ò q u e ha d e meíhor e ma i s d i s t inc to 
néktè1 g e n e r o . 
^ a g n i í i c o s d i a g o n a e s e p i q u é s p r e t o s , e s t r a n g e i r o s , o q u e ha 

d e mais chic pa ra smokings, s o b r e c a s a c a s e c a s a c a s . 
C ò Ú f r a o r h e i í m a f i s m o c r i g o r o s o f r i o . — E x c e l -

l en te8 montagnacs n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r o s , d e 10800 8 0 0 0 0 
r é i s ò me t ro , o q u e ha de mais s u p e r i o r n e s t e g e n e r o e de me-
lhor p a r a jaquetões e sobretudos de a g a s a l h o . 

G r a n d e Var iedade d e p a n n o s , flanellas e o u t r a s f a z e n d a s de 
n ò v M à d e f>&ra c a p a s e casacos de s e n h o r a , bem ass im p a r a 
faíôà d e c r e a n ç a s , a p r inc ip i a r em 7 5 0 réis o m e t r o . 

Chevio tes nac ionaes p a r a ca lças ou fa tos comple to s d e s d e 7 0 0 
ré i s o m e t r o . 

G u a r d a - c h u v a s ou g u a r d a - s o e s d e p a n n i n h o , a l p a c a , se l im e 
d ê s è d a nac iona l , cóm a r m a ç ã o e l a s l i c a e a u t h o m a l i c a , d e 4 5 0 
a 4 0 5 0 0 r é i s . 

PARA LIQUIDAR COM GRANDE ABATIMENTO 
Um sa ldo d e d i v e r s a s c a s i m i r a s d e c ô r , q u e s e v e n d e com o 

a b a t i m e n t o d e 30 , 4 0 e 50 po r cen to , ou por m e t a d e do seu 
valor. . r 

BICYCLETTES PNEUMATICAS, d e 10 a 15 kilos de peso , ú l t imos 
m õ d e l o s p a r a pa s se io e c o r r i d a com o a b a t i m e u t o d e 3 5 0 0 0 0 
a 4&0OOO11 

Uma m a c h i n a indus t r i a l osc i lan te de Singer—para a l f a i a t e — 
quas i n o v a , q u e se v e n d e po r m e t a d e do seu va lor . 

NOTA '—Esta casa responsabilisa-se pelo bom acabamento de 
todas as confecções executadas no seu atelier d'alfaiate, as quaes 
são confeccionadas pelos melhores e últimos figurinos ou ao gosto 
do freguez, e debaixo da direccão do contra-mestre. 

MANTEIGA DA GOMARIA 
Vende-se no Café Lusitano 

DA 

P O I T T E aTOTTáA. 
(TORRES VEDRAS) 

PROPRIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s í a s a g u a s h i c a r h o n o c h l o r c t a d a s s ó d i c a s l i t h i -

n i c a s c f e r r e a s s u l p h i d r i c a s e a c i d u l o c a r b ó -
n i c a s , s ã o f r i a s e h y p o s a l i n a s . 

Estas a g u a s são e s p e c i a l m e n t e ú t e i s a t t e n t a a compos i ção 
em todas as man i f e s t ações da d i a t h e s e a r th r i t i c a que r se a p r e -
s e n t e m d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o como nas m u c o s a s e 
ass im n a s dermatoses d e p e n d e n t e s d ' a q u e l l e e s t a d o o r g â n i c o , 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes. 
Bem ass im são de impor t anc i a g r a n d e t an to na lithiase hepacica 
como renal na albuminuria, diabethes, e t c . , podem e g u a l m e n t e 
s e r e m p r e g a d a s com prove i t o e e s p e c i a l m e n t e naque l l a , a t l e n t a 
a d ó s e g r a n d e de ch lo re to de sodio mui to s u p e r i o r ás VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

Á venda em todas as pliarmacias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
56, Lisboa. 

D e p o s i t o s fem L i s b o a — A n t o n i o Fel ic iano d e Azevedo 
Filhos, P r a ç a d e D. P e d r o , 31 e 32 ; Emilio F ragoso , Rua S*n tos -
D-Velho, 12; P h a r m a c i a e Droga r i a P e n i n s u l a r , Rua de S . J u l i ã o , 
124 a 130 e Rua Augus t a , 39 e 41 ; Qu in tans , Rua da P ra t a , 195; 
Luiz San tos Pinto Pe re i r a , Rua Bomlim, 154 . 

D e p o s i t o s n o P o r t o — F r e d e r i c o Augus to R ibe i ro Car-
doso ( I r o g a r i a ) , Praça de D. Pedro , 1 1 3 ; Dr. Rodr igo Moreira , 
Largo d e S. Domingos . 

D e p o s i t o e m C o i m b r a — R O D R I G U E S D A S I L -
V A & C . a 

D e p o s i t o n a F i g u e i r a d a F o z — S t e ro S im ões de 
Oliveira (phacmac ia ) 

POMADA 0 0 DR. QUEIROZ 
9 p x p e r i m e n t a d a ha m a i s d e 40 a n n o s , p a r a 

U c u r a r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s de pe l le . 
Vende-se nas p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . Deposi to 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas , r u a d e S. Vi-
c e n t e , 31 e 3 3 — L i s b o a —Ern Co imbra , na dro-
ga r i a R o d r i g u e s da Silva & C.a 

N. N . — S ó é v e r d a d e i r a a que t ive r e s t a m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei de 4 d e j u l h o de 1 8 8 3 . 

Pechincha 
• 2 M a g n í f i c o s v inhos de meza 

1»1 a 80 , 90 e 100 ré is o 
l i t r o ; b r a n c o , e s p e c i a l i d a d e a 
120 o litro. 

Vinhos finos do Por to a 2 5 0 
e 3 0 0 ré i s o litro; e n g a r r a f a d o s , 
d e s d e 240 réis p a r a c i m a . 

Acabam de c h e g a r mais de 
mil g a r r a f a s de C h a m p a g o e , 
Cognac , Rhum, Curaçao , J a u n e , e 
mui t a s o u t r a s b e b i d a s finas, vin-
d a s d i r e c t a m e n t e do e x t r a n g e i -
r o : 

Col lares , Bucel las , Carcavel-
los , e t c . 

Garan te - se todas as qua l i da -
d e s , e cinco por c e n t o a m e n o s 
do q u e em ou t ra q u a l q u e r 
p a r t e . 

E x p e r i m e n t e m no 

CAFÉ C02IMERGI0 
RUA VISCONDE DA LUZ 

C o i r a b r a 

YINHO ANALEPTICO 
D E 

A. GUERRA 
lljltíl n a s c o n v a l e s c e n ç a s , 

U a n e m i a s e d e b i l i d a d e , 
l e v a n t a a s f o r ç a s , a b r e o 
a p e t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o d e c a r n e e v i n h o 
é um ton i co r e c o n s t i t u i n t e de 
effe i to s e g u r o . 

Deposi to g e r a l : p h a r m a c i a 
A. G u e r r a — C a r t a x o . 

D r o g a r i a R o d r i g u e s da Sil-
v a & C. a , rua F e r r e i r a Bor-
g e s , 3 4 . — C o i m b r a . 

M A R Ç A N O 
10 A d m i t t e s e um q u e t e n h a 

m pelo m e n o s 2 annos d e 
p r a t i c a de f a z e n d a s b r a n c a s , ou 
p rox imo a g a n h a r . 

Dirigir á 

LOJA DO POVO 
P R A Ç A DO COMMERCIO 

C O I t t l I I t t 

8 
Variola 

VACC1NA da ul t ima co lhe i ta 
do « Ins t i tu to Vacc in ico 

P o r t u e n s e » Veude-se pe lo p r e ç o 
do ius l i t u to . 

G A L L O S 
E x t r a c ç ã o dos cal los e m 4 

dias , com os Columbus Plates 

Ca"bello 
Agua Cesarvna 

Este bem c o n h e c i d o r e s t a u -
r a d o r da côr do cabe l lo v e n d e -
se ne s t a p h a r m a c i a . 

Rhum; quina e glycerina 
É um bom p r e p a r a d o pa ra a 

r o n s e r v a ç ã o do cabel lo . Além 
de ser um e x c e l l e u l e ton ico , é 
l a m b e m um bom d e s i n f e c t a n t e . 
I m p e d e , pelo seu uso, a fo rma-
ç ã o d a c a s p a e c o n s t i t u e , pelo 
seu p e r f u m e , uma e x c e l l e u l e 
a g u a d e to i le l tç . 
P h a r m a c i a d o C a s t e l l o 

- C A 1 1 I L L O 4& C O S -
T A — C o i m b r a . 

âGOIâ D'0UR0 
FRANCISCO P. MARQUES 
7 p o u p a s c o m p l e t a s p a r a ho 

" m e m , d e 5 0 0 0 0 r é i s 
p a r a c i m a ! 

Alta n o v i d a d e I 

^ R R E N D A - S E u m a p a d a r i a ^ Lr. 

na r u a d a s Sollas , n .° 4 0 . 
Ê um dos m e l h o r e s locaes d e 
Coimbra p a r a e s t e r a m o d e ne -
gocio . 

Para tratar —Praça do Com-
mercio, 97. t 

ESTARELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
S'>, Kua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco d'AImediiia) 

C O I M B R A 

Ferragens para construcções: 
Lisboa e Por to . 

Drpriadpno • ^ e r r 0 e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 
r i O g u f t G l l o . d e s c o n t o s . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d e 

o b r a s . 
f l l t i l a r i a • ^ " t ' ' a r ' a nacional e e s t r a n g e i r a dos m e l h o r e s au-
u u l l l d l i a . c t o r e s E<pedia l idade em cut i lar ia R o d g e r s . 
p a m i n j r n n . Crystofle, mèta l b r a n c o , c a b o d'el>ano e m a r f i m , 
r a q u c i i u a . c o m p l e t o s o r t i d o em f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e G u i m a r ã e s . 

Louças ing iras , de ferro: 
m e s a , l ava to r io e c o z i n h a . 

ÃrniaS de fogo* C a r a l ) Í Q a s d e r e P e l i C a o d e 12 e 15 t i rps , r e -
s y s t e m a s . 

v o l v e r s , e s p i n g a r d a s pa ra caça , os m e l h o r e s 

aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s G â l H y d r a U l i C â " ^ r a n , , e d e . P i j s i t 0 c o m p a n h i a Cabo Mon 

d ' o b r a s . 
P lpn t r i / i iHf l r i p A nnti/>a Agencia da casa R i m o s & Silva d e CilCllliliUdUe C Upilbd L i s b o a ) c o n s t f h ò t o r e s de p á r a - r a i o s , 

c a m p a i n h a s e l é c t r i c a s , ocu los e l u n e t a s e t o d o s os m a i s 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . , 

Tintas para pintaras: S S ^ a f f a r ^ 
a r t i g o s pa ra p i n t o r e s . ... 

r i í í l P n t r t ^ ' e a s m e l h o r e s .qua l idades 
ullllClllUo • q u e s e e m p r e g a m em c o n s t r u c ç õ e s I rydraul icas . 
n j y p j i q A n . Bande ja s , o l eados , pape l p a r a forcar c a á a s , fooi-
UlKCloUo. n h o s e torr 'a 'dores pa ra ca fé , m a c h í o a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s d e todos os s y s t e m a s . — Redes de a r a m e , 
z inco e c h u m b o éin folha , f e r ro z incado , a r a m e de t o d a s 

as q u a l i d a d e s . 

A' LA VILLE DE PARIS" 
Grande Fabrica de Coroas e Flôres F. DELP0RT 

247, Rua de Sá da Bandeira, 261—Porto 

CASA filial em L i s b o a — R u a do Príncipe e Praça dos 
Restauradores (Avenida). 

Utiico representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
17-ADRO DE C I M A - 2 0 

Queijo da Serra 
4 f l h e g o u nos ú l t imos d ias , e 

w e s i á - s e s e m p r e r e c e b e n -
do , g r a n d e r e m e s s a dos melho-
r e s que i j e i ro s do conce lho d e 
Oliveira do Hospital q u e s e 
v e n d e por p reço r e l a t i v a m e n t e 
b a r a t o . 

Papelaria Central 

3 

Cavallos, muares, etc. 
As s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

ó v a s , e s q u e n e n c i a s , m a n -
q u e i r a s , f r a q u e z a de p e r n a s , 
e t c . , cu ra rn - se com o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é p r e f e -
r ível à u n t u r a fo r t e e m todos 
os ca sos . F rasco , 9 0 0 r é i s . Á 
v e n d a n a s p r i n c i p a e s t e r r a s . 
Deposi tos — L i s b o a : Q u i n t a n s , 
rua da Pra ta , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
Fe r r e i r a , rua da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Por to : d r o g a r i a Moura, l a rgo de 
S. Domingos , 9 9 . — D e p o s i t o ge -
ra l : p h a r m a c i a Costa, Sobral d e 
Mont 'Agraço, d ' o n d e se r e m e l t e 
pelo cor re io , por 1 0 0 0 0 ré i s . 
D e p o s i t o e m C o i m b r a 
— R o d r i g u e s d a Silva & C.a — 
Rua F e r r e i r a Borges , 2 8 a 3 4 . 

ESCRIPTURARIO 
2 t T m ind iv iduo com pra t i ca 

W de c o m m e r c i o e escr i 
p t u r a ç ã o c o m m e r c i a l , t e n d o al-
g u m a s h o r a s d i s p o n í v e i s , offe-
r e c e o seu p r é s t i m o po r mód i -
ca r e t r i b u i ç ã o . 

Quem p r e c i s a r q u e i r a dlr i -
g i r - se á Casa Havanesa, o n d e 
lhe s e r ão p r e s t a d a s t o d a s a s 
i n f o r m a ç õ e s , 

Fernão Pinto da Conceição 
GABELLEI3EXÈ0 

Escadas de S. Thiago n." 2 
C O I M B R A 

i f l r a n d e s o r t i m e n t o d e ca -
" b e l l e i r á s p a r a a n j o e 

t h e a t r o , e t c . 

"RESISTENCIA,, 
PUBLICÀ-SE AOS DOMINGOS 

S QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR 

João Maria da Fonseca Frias 
Condições de ass ignatura 

( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
Anno 2 0 7 0 0 
S e m e s t r e 1 0 3 5 0 
T r i m e s t r e . . . . . . . . . . 6 8 0 

Sem estampilha: 
A n n o . . . 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e COO 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signmtes, desconto de 5 0 % • 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Tjp . F. França Amado—COIMBRA 



Manifestações patrióticas 
Vão já passados os primeiros Ím-

petos d'um enthusiasmo, ardente e 
impetuoso, acceso nos últimos cla-
rões da grande alma portuguésa 
para, era festões de palmas e ex-
plosões de vivas, cingirem os 'vultos 
energicos dos que, lançados na vo-
ragem d'um clima traiçoeiro, e sob 
as balas d'um inimigo temível, sou-
beram honrar a Patria, continuan-
do a epopeia gloriosa da valentia 
portuguesa. 

Vão já passados os primeiros in-
stantes, irreflectidos e loucos, mas 
florescentes de vida e pujantes de 
energia, em que, num impulso de 
gratidão e num sentido abraço de 
fraternidade, Portugal inteiro sau-
dou os seus militares. 

Portugal inteiro, não, m; i sopovo 
português, o mesmo que, em 9 0 , 
soube ter frémitos de raiva e acces-
sos de energia; o mesmo que ras-
gou os cartazes inglêses e pateou o 
20 d'Agosto. 

Esse, sim. Esse sentiu que ainda 
tinha nervos para vibrarem pela Pa-
tria, e, na garganta, voz para sau-
dar os heroes. 

Esse alegrou-se, porque o ulti-
maturn de 11 de Janeiro ainda lhe 
vergasta a dignidade, e ouviu, ago-
ra, que a prisão do Gungunhana foi 
uma contrariedade para os planos 
tenebrososos da alliada dos Bragan-
ças l 

E simples, elle que não sabe de 
trampolinices politicas nem de tra-
ficancias financeiras, soube, resigna-
do, que muitos dos seus filhos ti-
nham morrido para entreterem o 
fogo da sua gloria I 

Vão já passados esses instantes 
em que a alma do país se expandiu 
em acclamações, e o rei se absteve 
de ir secunda-las na festa popular 
do Colyseu dos Recreios. 

E que entre povo e rei, rasga-
ram um abysmo as conveniências 
dynasticas apoiadas pelo egoismo 
bretão. E que entre governados e 
governante, passa a visão da Pa-
tria vilipendiada, escarnecida, ras-
gada pela rapacidade inglêsa, do-
rida pela brutalidade deKeonga! 

E não havíamos nós de recordar 
esses momentos para mostrar ao 
povo que, emquanto elle fazia a 
apotheose dos bravos, era abando-
nado por quem mais tinha obriga-
ção de o acompanhar?) 

Ê que no Colyseu imperava o 
povo, emquanto em S. Carlos se es-
iadeava a corrupção ou imbecilida-
de dos cortezãos! 

x 
Outro facto, por egual significa* 

tivo, destacamos d'entre o murmu-
r o das ovações e preparativos dos; 

festejos; facto que não devia pas-
sar desapercebido e que conslitue 
um symploma assustador para toda 
a quadrilha dos venaes e machina-
ções da monarchia. 

Tanto em Coimbra como no Por-
to, como nas festas populares de 
Lisboa, o governo desviou para 
u rhlf *tiííhaHe~cond uóíà Confraria" á 
seguida até aqui, toda a força da 
sua galopinagem: 

— Nada de manifestações politi-
cas, manifestações puramente pa-
trióticas aos expedicionários, á Pa 
tria, ao Exercito, etc. 

Não se alugaram vozes para os 
vivas espontâneos, e outras peças 
de musica com que o constituciona-
lismo nos costuma mimosear. 

Ora este facto, de per si só, tem 
um valor que não é fácil negar-se-
lhe. 

Nada de manifestações politicas 
e com razão, porque ás expansões 
dos comprados responderia a voz 
incisiva dos cidadãos. Nada de vi-
vas ao rei, porque se levantariam 
immedialamente vivas á Republica. 

E o governo teve medo, e o go-
verno retrocedeu! 

E que a voz da consciência pôde 
muito e o medo lambem pode al-
guma-coisa ! 

E que a força disponível dos 
assalariados esvae-se como futno 
deante da energia popular. 

Uma licção, pois, a lodos n ó s : 
quando num estado apparente de 
socego. o throno recua, o que fará 
quando o povo, conscio dos seus 
direitos, pedir a sua parte de jus-
t iça? 

Preparam-se já grandes festejos 
para o regresso do moço Alfonso Hen-
r i ques—o condestavel heroecisado nos 
fados indianos de Raphael d 'Almeida. 

Varias escolas praticas de humani-
dades e propagação d 'especies sitas 
na rua de S. Roque e cercanias, 
adherem ao movimento com carro 
t r iumphal : 

«is vestaes andalusas ao heroe lusi-
tano.» 

Dado o iberismo do assumpto, en-
carrega-se do seu plano Magalhães de 
Lima, sempre guapo e intransigente. 
Silva Graça já deu licença. 

D'um jornal de Lisboa: 
«Foi hon tem v is i t a r os exped ic ioná -

rios d o e n t e s , ao hospi ta l da Es t r e l l a , o 
s r . c o n d e de Burnay .» 

Verdadeiro topa a tudo. Depois do 
Santo Antonio, os expedicionários. 

Que os expedicionários se acautel-
lem. Que do santo já elle tem auto-
graphos. 

. r • ' ' III TH»! — — 

Zurra o Sergio í 
«Na c a m a r a dos d e p u t a d o s v a e en-

t r a r e m d i scussão o bitl d e i n d e m n i d a -
de pa ra 0 p a r l a m e n t o s a n c c i o n a r ou 
r e v o g a r , con fo rme m e l h o r e n t e n d e r , os 
a c t o s d i c t a to r i aes do g o v e r n o . » 

E o Alves de SoUsa que se esfalfou 
a prégar que era exclusivo d̂ homens 
o entendimento» 

PERVERSIDADE 
Eis como o nosso estimado col-

lega — O Conimbricense, narra um 
caso inaudito occorrido de sabbado 
para o domingo: 

«Depois d a s 10 h o r a s da noi te fo-
mo-nos d e i t a r , m a s sem p o d e r m o s dor -
mir , p e l a s c r u e l i s s i m a s d ô r e s q u e es-
t ávamos , so f f rendo . 

«Ás 3 h o r a s da í inãorugada, q u a n d o 
e s t a v a m o s aff l ic t iss imo com a^ d ô r e s , 
veiu á nossa po r t a um g r u p o d e e s tu -
d a n t e s , v e r g o n h a e d e s h o n r a da sua 
c lasse , insu l t a r -nos em altos b e r r o s , 
comi. se e s l i v e s s e m o s n u m a t e r r a de 
s e l v a g e n s . 

«Que m i s e r á v e i s e c o b a r d e s e s t e s , 
q u e ass im v ê m t o r t u r a r o esp i r i to de 
um ve lho , q u e e s t á a t e r m i n a r a ex is -
tência I» 

A commovente amargura que es-
tas palavras exprimem vibra em to-
dos os corações generosos. 

Longe de nós a pretensão de tor-
nar uma corporação inteira respon-
sável pelos distúrbios e baixezas 
praticadas por meia dúzia de dís-
colos; mas é deplorável que a aca-
demia de Coimbra, precisamente no 
momento em que se nobilita, exal-
tando no impeto do seu enthusias-
mo ardente os servidores da Patria 
nas campanhas da Africa, conte no 
seu seio arruaceiros de malévolos 
instinclos e educação descurada, ca-
pazes de enxovalhar os serviços 
prestados á Liberdade e á Patria por 
esse respeitável septuagenário, cuja 
vida tem sido uma peleja energica 
e gloriosa de coragem, de civismo, 
de abnegação e de trabalho. 

Sobre esta atrocidade lavramos 
a mais indignada condemnação. 

Mariano, no Solar, desempenha o 
papel de pae feroz. 

E os barrigas applaudem. O povo 
nem applaude nem pateia, conhece-os 
e faz cálculos: 

Quanto custará um arrôchosinho em 
segunda m ã o ? 

0 g o v e r n o e s t á t i o d e s a c r e d i t a d o 
q u e a t é as folhas s u b s i d i a d a s lhe ma-
lham c o m o em cen t e io v e r d e . 

Se nâo fosse fogo m a r c a d o , e r a d e 
a p p e t i t e . . . 

Mas a s s i m . . . 
Quem os c o n h e c e r q u e os c o m p r e . 

Tremulo de goso notifica o gran-
d e . . . Navarro terem os futuros ama-
nuenses, que ora se aggremiaram em 
Club de académicos monarchicos, impe-
t rado do rei a graça da sua vera effi-
gie — para ornamento da sala princi-
pal. 

Vão bem os mocinhos pela mão do 
N a v a r r o . . . a caminho da Arcada. 

E a gente a can ta r : 
Tão novinhos 
E tão monarchicos... 
Vão... para o Navarro 
Que os ature. 

Infame 
O Universal, jornal regenerador que 

tem defendido o actual governo, t ran-
screveu do Cotnmercio de Portugal a 
declaração de urn official de que não 
houve combate em Satary, sendo as-
sim completamente falsa a informação 
do governador da índia, e commenta t 

«Por c o n s p g u l n t e , s e o g o v e r n o nao 
t i v e s s e j â p r o v a s dec is ivas p a r a s e 
convencer de que o sr . Raphael d'An-

d r a d e é um funcc iona r io s e m s e r i e d a -
de a l g u m a , t i nha agora o t e s t e m u n h o 
i n s u s p e i t o d e um official do exe rc i to do 
re ino , q u e a c a b a de r e g r e s s a r da Ín-
d ia , e q u e o Commercio de Portugal 
c l a r a m e n t e ind ica q u e m ê , p a r a o s r . 
min i s t ro da m a r i n h a manda- lo c h a m a r 
e p r o c u r a r i n d a g a r toda a v e r d a d e . 

«Por ma io r e m p e n h o q u e ha ja em 
e n c o b r i r a v e r d a d e , n i n g u é m d u v i d a 
j á q u e na índ ia se t em pra t i c ado a t ro -
c i d a d e s inut«*is & a s m a i s - v e r g o n h o s a s 
i n f amias , q u e só p o d e m c o n c o r r e r para 
d e s h o n r a r o país e m cu jo n o m e t u d o 
is to s e faz . 

«Os e x e m p l o s d e d e v a s s i d ã o que 
p a r t e m do c h e f e da p rov ínc ia , a l a s t r a -
ram por tal f ó rma , q u e n ã o t a r d a í a m 
q u e v i e s s e m ao c o n h e c i m e n t o do pu-
blico e s c a n d a l o s p rovocados pelos pro-
pr ios au l icos como e s s e do tal m e d i c o 
Rocha , q u e depo i s de bem s o v a d o t e v e 
de r e g r e s s a r p a r a o reino, e s c o r r a ç a d o 
e demi l t i do do c a r g o p a r a q u e poucos 
d ias an t e s fôra n o m e a d o pe lo g o v e r -
n a d o r , com flagrante v io lação da lei , 
a p r o v e i t a n d o - s e da exp lo ração da in-
t r iga do nativismo. 

«O c o r r e s p o n d e n t e do Século t e m - s e 
r e fe r ido a c a s o s d e p r i m e n t e s da indis-
c ipl ina por pa r le dos so ldados e x p e d i -
c ionár ios . 

«Tudo e n t r o u ahi n u m a p h a s e p ro -
n u n c i a d a d e d i sso lução . 

«E o g o v e r n o contiriúa impass íve l a 
c o n t e m p l a r e a t é a a u c t o r i s a r pela 
i n a c ç ã o toda e s sa mi sé r i a . » 

Chega a parecer incrível que im-
punemente se commettam taes infa-
mias. 

Quando acordará o país ? 
Todos os dias estamos vendo os 

depositários do poder praticar prepo-
tências e attentados de toda a ordem; 
revelarem, pelos mais nefandos actos, 
uma completa ausência já não dire-
mos de dignidade mas de senso mo-
ral, e não se levanta contra elles um 
protesto vehemente, energico, q u e r e n -
do punição para os criminosos, sirva 
de licção para quem pense ainda em 
mais u l t ra jar esta desgraçada nação. 

Que espirito de revolta de nós se 
apodera ao contemplar tanta infamia 
por um lado, tanta miséria e tanta 
cobardia pelo o u t r o ! Como appetece 
dizer tudo o que pensamos e quebrar 
em seguida a penna I 

Dizem as folhas monarchicas e repu-
blicanas de Lisboa e do Porto, que o 
governador civil d'esta cidade preve-
nira o governo de que, se o ministro 
da guerra acompanhasse os expedi-
cionários, o governo soffreria mani-
festações de desagrado. Que o Porto 
está muito republicanisado, accrescen-
ta o Diário Popular, 

O modo como o ministro da guerra 
seria recebido no Porto facilmente se 
deprehende da indole das manifesta-
ções que se fizeram aos expedicioná-
rios. No meio do fremente enthusias-
mo que sempre as animou,* ninguém 
se lembrou do rei, ninguém fez caso 
dos ministros! Só o presidente da ca-
mâra, em occasioes solemnes e para 
cumprir em dever official, levantava 
vivas á familia real, dando assim algum 
descanço aos manifestantes que o apro-
veitavam para pòrem a garganta em 
condições de poderem corresponder 
com todo o calor aos ininterrompidos 
vivas que se haviam de seguir , 

Dialogõ 
Entre um camarista negociante e 

tim patriota, por occasião da manifes* 
tação da Associação Commercial! 

— P o r q u e não accende o meu ami-
go a sua gambia r ra? 

— N ó s jâ fizemos a nossa manifes-
tação. Acima de negociante está a 
minha funçção de vereador» 

Notas d'um azedo 
XX 

XXII . — Sua Ex."1 a Civilisação 
branca. — Sente-se a gente bem, con-
solado, sem remorsos, o coração t ran-
quillo, o espirito limpo, ao vêr o que 
as gazetas dizem da pobre soldades-
ca e ao^ reconhecer-se uma pessoa 
âlheía por côrfípléto a tudo isso e em 
completa divergencia, com essa coisa 
negra, lamecha, dessorida e repugnan-
te do patriotismo nacional. 

Porque faz arrepios, deve dar maus 
sonhos, pesadellos, deve cortar a al-
ma, aos que, tendo molhado a sua sô-
pa no regabofe das festas, sejam suf-
i c ien temente intellectivos para pen-
sarem no quantum de crueldade, de 
infamia é mister enroscar-se nas en-
xúndias da Patria para que essa ma-
trona, alcoviteira dos grandes, devo-
radora dos pequenos, ache correcto, 
condigno, bem feito, o que se vem fa-
zendo, sem protestos, sem repellões, 
com esse troço de moribundos que de 
Africa nos chegam, sobrescriptados 
para o cemiterio pelas palust res do 
sertão. 

Como é bom,—não a c h a m ? — e s -
tar-se rentando um homem para es-
sas torpêsas todas. 

Patria! Patriotismo I Patriotas!... 
Como istó enche a bocca e faz o vá-
cuo no cerebro, no coração de todos 
os q u e pensam, de todos os que se 
revoltam. 

Porque é i r r a c i o n a l . . . Porque é 
d e g r a d a n t e . . . 

Não é ? 
x 

Tenham a b o n d a d e . . . 
Nas aldêas. Camponios pacíficos, 

rudes, t rabalhadores, bonacheirões, 
mourejam de sol a sol, para a r rancar 
da terra, a pulso, como bestas, a bu-
xa do pão negro para si, para as mães, 
velhas e entrevadinhas, para as noi-
vas, crestadas, sadias, que á noite, 
pelos corregos, no adro, á volta da 
fonte, os ajudam a sonhar pelo azul, 
no sete estrello que ha de illuminar-
lhes a bôda, uma noite, mais tarde, 
quando a colheita for melhor, quando 
o bragal estiver cheio e já não houver 
o perigo de faltarem uns farrapos, 
uma côdea, para os pequenitos que hão 
de vir, logo ao fim das nove luas, pois 
o Senhor* lá nisso, é generoso e nSo 
faz esperar os pobresinhos. 

Apenas um obstáculo, uma nuvem 
negra, no céu, luminoso, no radiante 
céu de tantas esperanças, de tanta 
phantasia, douradas e simples, como os 
trigaes maduros em que a pardalada 
faz o ninho e as recol tas : As sortes... 
Se me cahe o numero. .. Se eu votí 
pYá tropa, Maria?... 

E vão. Os fortes, espaduados, de 
mãos calosas, de musculos d'aço, vão 
todos. 
/ Escapam os enfesados. Escapam 
principalmente os r icos ; o filho do 
regedor, o sobrinho do abbade, os afi-
lhados do maioral, que em dia de elei-
ções têm votos, que nas procissões 
têm capa rica. 

A lei é egual para t o d o s . . . pára 
todos, mas os ricos, os bafejados pela 
sorte, não lhe cahem na rede j a Pa« 
tria não quer d 'esses, quem tem pa-
drinhos serve a Patria d 'outro modoí 
votando nas eleições, emigrando para 
a Arcada. 

Os pobres, os desprotegidos, mise-
ráveis, sem pão, descamisados, esses, 
que venham para a caserna, para a 
vida porca da tarimba, com vicios, 
com sodomias, um banho de sugidades 
de que não ha sahir escorreito, 



RESISTENCIA — Quinta feira, 16 de janeiro de 1896 

E as pobres mães choram, velhas, j Patria, indo mutilar os "cadáveres do 
entrevadinhas, nos catres da mise- ; inimigo, por fanfarronada, por malva-
ria • • • j dez, mas convencidos, plenamente, 

E choram também as noivas, cres-1 intimamente, de que perpet ravam 
tadas, sadias, pelos eidos, pelas de-
vesas, no adro, pelos corregos, à vol-
ta da fonte, em noites de luar . 

Mas nada valem as l a g r i m a s . . . 
Patria, patriotismo, patriotas. . . . 

como isto enche a bocca e f a z o vácuo 
no cerebro, no coração de todos os que 
pensam, de todos os que se revoltam. 

Porque é i r r ac iona l . . . Porque é 
. . d e g r a d a n t e . . . 

Não é ? . . . 
x 

Vão v e n d o . . . 
E os pobres vêm. Mettem-lhes na 

mão uma espingarda. No cerebro rude, 
bronco, encasquetam-lhes esta moral: 
— N ã o és homem. Deixaste de o ser 
quando te envergaram a fardeta. Aqui 
não ha homens. Ha automatos, bone-
cos de carne que se movem, que fal-
iam, que pensam a toques de corne-
ta, a vozes de commando. A vontade, 
esse monstro que distingue o homem 
da besta, é muilo catita lá para fóra. 
Para paisanos. Quando se serve a 
Patria despede-se a gente d 'esse lu-
x o . . . A razãò, esse outro phantas-
ma, cá dentro, põe um açaimo e cha-
ma-se disciplina. E, açaimada, faz pro-
dígios : se um teu irmão desagradar 
á Patria, se essa Patria, em cujo nome 
te rebaixam e te opprimem, declarar 
guerra ao teu irmão, ao teu amigo, 
ao teu pae, fuzila-os, espingardeia-os, 
sem dó, sem piedade. Quanto mais 
feroz te mostrares , mais ella t 'o agra-
dece. Se recuares, fuzila-te; se na cha 
cina dos teus te revelares cruel, san-
guinário, sem coração, sem entranhas, 
abençoa-te. O teu nome será o d 'um 
heroe , embora a tua consciência te 
diga que és um bandido. Mas cautel 
l a ! . . . se um teu inimigo te esbofe-
tear . te escarrar na cara, se elle te 
despuceller a noiva, se te apunhalar 
a mãe e se elle tiver uma divisa, se 
fôr teu superior, tens de te callar, de 
repr imir os teus odios, de ref rear a 
tua j u s t i ç a . . . dois passos á frente, 
perfilar, e, em vez d 'um tiro, a con 
tinencia da ordem. 

A Patria assim o e x i g e . . . A Pa-
tria assim o quer . 

A P a t r i a . . . a Patria, o Patriotis 
mo, os Patriotas, como isto enche ; 
bocca e faz o vácuo no cerebro, no 
coração de todos os que pensam, de 
todos os que se revoltam. > 

Porque é i r r a c i o n a l . . . Porque é 
degradante.•.-•»• 

Não é ? . 

Transformados assim em feras, os 
bons labregos, a paz pôdre em que 
vegetavamos, graças á surrelfa man-
dria nacional que, de barriga ao sol, 
patifarias e latrocínios vem aguentan 
do ha 6 0 annos de Carta e de Immor-
taes princípios, não dava nem á quin-
ta facada azo a que as feras saltassem 
da jaula e pozessem em pratica, para 
nós manducarmos, glutonicos e rega-
lados, o fructo de tão salutar, de tão 
moralisadora educação. 

Agora, a aventura d'Africa veiu 
mostrar-nos, numa edição para pre-
tos, o que d'essa educação ha a esperar 
dos nossos camponios, quando a dis-
ciplina os incumbir de espatifar bran-
cos. 

Dizem as folhas que foram valentes. 
Peza-me na consciência o ter-lhes, em 
art igo de fundo, chamado heroes. 

Mas foram-no. 
A prova, neste detalhe que sacco 

dos compte-rendus da i m p r e n s a : 
«Muitos dos nossos bravos, trazem 

como tropheus do seu heroísmo, orelhas 
de vatuas, ainda com brincos, cuida-
dosamente conservadas em frascos d'ál-
cool.» 

Ê lindo, não é ? 
Lindo e symptomatico, porque, da-

das as condições da guerra, que, positi-. 
vãmente, n8o foi feita como se fazem 
talentos em instrucção primaria, a pu-
choeS d'orelha, esses tropheus enfras-
cados denotam terem os bravos ca-
fangos lusitanos bem-merçcido da 

uma acção digna do bronze e nanja do 
chicote. 

E peusavam bem. 
A lógica que os fez soldados, não 

pôde recuar ante a contingência fatal 
de os fazer perversos . 

Isto na edição dos pretos . Queiram 
esperar pela traducção em branco. 
Queiram esperar e pôr as orelhas no 
seguro. 

x 

Mas o que não é logico, o que não 
é coherente, o que não é decoroso, o 
que não é admissível é a fórma por-
que a Patria os galardoa, os glorifica. 

Porque, apesar de tudo, productos 
da estupidez cobarde d 'uma socieda-
de desavergonhada, automatos irres 
ponsaveis dos preconceitos e dos egoís-
mos d'essa sociedade, elles foram bra-
vos como as coisas bravas, elles sof-
f reram resignados, como spartanos. 

Foram grandes, foram valentes. 
E a Patria recompensa-os como se 

elles houvessem sido poltrões, como 
se houvessem sido miseráveis. Parece 
que, cônscia dos crimes que os obri-
gou a commetter, faltando-lhe a cora-
gem de se penitenciar como ré, os 
castiga a elles como criminosos. 

É vêr as marchas e contra-marchas 
a que os obrigam por esse país fóra, 
em exposições espalhafatosas de he-
roísmos, com vivas, com foguetes, com 
fitinhas multicores de sua maejstade 
a rainha, com mensagens congratula 
torias das senhoras corporaçães admi-
nistrativas e mais philarmonicas ser-
tanejas. 

Ê vêr como os obrigam a morre r 
de muchila ás costas, sem um conso-
lo, sem um carinho, em plena rua 
como os cães famintos que não têm 
dono. 

É verdade que depois lhes fazem 
enterros bonitos, pomposos, com co-
roas alugadas e discursos de retem; 
que as gazetas os pranteiam em esty 
lo de dias santos, ramalhudo, farfa-
Ihoso e que os conselheiros barr igu-
dos desfolham sobre as suas campas 
a flor azul e branca do seu patriotis-
mo reconhecido. 

Mas é pouco, muito pouco. 
Darem-lhes foguetes quando o cor 

po lhes pede quinino, leval-os em cha-
rola para o Pantbeon quando era de 
boa therapeutica conduzi-los em maca 
para o hospital, pôde ser patriotismo 
mas parece crueldade, pôde ser apo 
theose mas parece c a s t i g o . . . 

E é com isto que enchem a bocca. 
É isto a Patria, é isto o Patriotismo, 
são assim os Patriotas. 

Como é b o m — - n ã o a c h a m ? — e s -
tar-se rentando um homem para estas 
torpêsas todas . . 

Como é bom e como é hones to ! . 
F. V. 

A Mesa da Santa Casa da Miseri-
córdia celebra hoje, pelas 11 horas 
da manhã, uma missa de Rêquiem e 
Libera-me em suffragio dos expedicio-
nários fallecidos. 

Para esse acto foram convidadas as 
auctoridades, professorado, associa-
ções, imprensa, etc. 

Agradecemos 'o convite que nos foi 
dirigido. 

^ e a l l s a se no dia I de feve re i ro , no 
Hotel Cont inenta l , o j a n t a r q u e o g r u p o 
dos e s t u d a n t e s r e p u b l i c a n o s of ferece 
c o m o d e s p e d i d a a o nosso q u e r i d o 
amigo dr. . Antogio José d 'Almeida e a 
todos o s a n t i g o s c o m p a n h e i r o s q u e , 
como el le , t êm sab ido c o n s e r v a r um 
nome q u e s e i m p ó e ao r e s p e i t o e 
s a u d a d e s de todos . 

Sabemos que tomarão parte no jantar 
alguns republicanos de Coimbra. 

X 
Aquelles nossos Corre l ig ionár ios de 

Coimbra q u e q u i z e r e m as s i s t i r ao j an -
tar d e v e m par t ic ipa- lo a Ricardo Paes 
Gomes, Couraça de Lisboa, 

Os expedicionários no Porto 
Porto, 2 8 de janeiro. 

Soam ainda aos meus ouvidos os 
rumores da festa e as acclamações de 
t r iumpho com que o Porto acolheu 
os heroicos soldados que regressaram 
da Africa, cobertos de gloria pela bra-
vura audaciosa de que deram tão bri 
lhantes provas na guerra contra o fa-
çanhudo e poderoso regulo do Gaza 
o quasi lendário Gungunhana. 

O Porto estava de ha muito dispôs 
to a glorificar numa saudação calorosa 
e sincera os valentes expedicionários 
que em- te r ras de álem-mar, arrostan-
do as inclemências de um clima insa-
lubre, as fadigas de longas marchas 
atravez de pantanos e debaixo do sol 
ardente dos tropicos, as privações 
physicas e torturas moraes de toda 
ordem, batenderae com um inimigo 
aguerr ido quinze ou vinte vezes mais 
numeroso, tão alto levantaram o pres-
tigio das nossas armas nos combates 
de Marracuene, Magul e Coolella, em 
que os vatuas, totalmente derrotados, 
terminaram por abandonar o campo 
numa fuga desordenada e louca. O 
Porto preparava-se para saudar esses 
bravos, e cumpria assim o seu dever 

A noticia, porém, da prisão do 
Gungunhana effeituada pelo capitão 
Mousinho de Albuquerque, á testa de 
um punhado de esforçados camaradas, 
pondo um desfecho de audacia épica 
na lucta com o maior potentado da 
Africa do Sul, e dissipando por com-
pleto as apprehensões e incertezas que 
ainda restavam no espirito de muitos 
ácerca da efficacia das victorias por-
tuguêsas, veiu avivar mais o enthu-
siasmo, tornar mais funda a admira-
ção e o amor pelos nossos valorosos 
soldados. 

Aqui como em Lisboa o povo soube 
bem accentuar nas suas saudações 
que só a elles e á briosa corporação 
da armada eram dirigidas as fervoro-
sas homenagens da sua alma. A mais 
ninguém. Bem fez, portanto, o ministro 
da guerra, que a principio suppunha 
poder compart i lhar dos louvores 
festas populares em honra dos expe-
dicionários, em se abster de vir ao 
Porto especular em proveito proprio 
e do governo com o sentimento do 
povo. Sua ex.a teve a tempo a intui 
ção de que nada mais conseguiria, 
com a sua vinda, do que esmorecer o 
enthusiasmo patriotico, querendo fa 
zer-se alvo de manifestações que lhe 
não cabiam e o povo se não prestaria 
a fazer-lhe. O ministro percebeu que 
a sua assistência prejudicaria o brilho 
e a espontaneidade das manifestações 
populares, sem aproveitar a si, ao rei 
ou ao governo. Ainda bem. 

Eu, acostumado já de ha muito a 
ver quasi sempre podridões e torpezas 
desenrolando-se dia a dia nas diver-
sas modalidades da nossa existencia 
collectiva; eu, cujo natural pessimis-
mo aggravado pela observação de 
tantas misérias ia levando á convicção 
de estarem completamente obliteradas 
todas as antigas virtudes da nossa ra-
ça, ao ler a singela descripção [dos 
feitos da expedição a Lourenço Mar-
ques, senti no coração as vibrações 
do ardente enthusiasmo que ha cinco 
annos me fez ambicionar a partida 
para Moçambique do batalhão acadé-
mico em que me alistára, e Um 
mez depois, numa madrugada memo-
rável, me proporcionou a suprema fe-
licidade de me suppor cooperando na 
obra redemptora da Republica. 

A h ! como é consolador ver que, 
fóra da atmosphera mephytica e as-
phyxiante do paço, da immunda abje-
cção da politica monarchica, ha ainda 
quem resuscite as velhas energias do 
passado! 

* 

No domingo, dia da chegada dos 
expedicionários, cortejo civico-militar, 
jantar no Palacio de Crystal, e á noite 
illuminações, espectáculo de gala no 
theatro de Si João e retraile aux flam-
beáucc pelos bombeiros* 

A marcha do cortejo desde Campa-
nhã até ao quartel do 18 decorreu, 
em geral, fria, sobretudo por parte da 
população masculina. Esta frieza de-
ve em grande parte attribuir-se á au-
sência dos rapazes das escolas que, 
por solidariedade com os de Lisboa e 
Coimbra e também por não terem si-
do convidados, não se encorporaram 
no cortejo, indo apenas acclamar os 
expedicionários em alguns pontos do 
trajecto. 

Ahi sim. Ahi é que as acclamações 
e os vivas explodiram impetuosamente 
num delírio ensurdecedor . Não ha nin-
guém que, como os rapazes das esco-
las, faça vibrar com tão calorosa inten-
sidade a corda do enthusiasmo febril. 

Nos outros pontos do cortejo, na 
ausência dos estudantes , foram ainda 
as damas que, ora acenando com os 
lenços, ora espargindo flores sobre os 
soldados, quebraram a triste sotur-
nidade dos que iam no cortejo e da 
moleimmensa do povo que se acotevel-
laya nas ruas . 

No Palacio, ás 2 '/a da tarde, jantar 
aos soldados offerecido pelo Centro 
Commercial . Uma ovação indescripti-
vel á entrada dos soldados, do coronel 
Galhardo e do tenente-coronel Macha-
do, que os acompanhavam. Depois 
dos vivas do estylo ás majestades, que 
foram cobertos com vivas á patria e 
á l iberdade, os homens dando vivas, 
palmas e bravos, as senhoras ace-
nando com os lenços, e dando palmas, 
num alarido ensurdecedor . Algumas 
senhoras foram servir o jantar aos 
soldados, que as acclamavam e lhes 
agradeciam, sorrindo, commovidos. 

A noite, recita de gala em S. João. 
Neste e no Príncipe, ovações aos ex 
pedicionarios nos intervallos. 

Na segunda feira, benção da ban-
deira offerecida a caçadores 3 pelo 
Centro Commercial, missa campal e 
entrega da bandeira, festival no Pala-
cio offerecido pelos estudantes, á noite 
jantar dos officiaes da guarnição no 
Theatro Gil Vicente, j an ta r dos sar-
gentos no salão do Príncipe Real, 
Retraile aux flambeaux dos e s t u d a n -
tes, e espectáculo de gala em S. João. 

O aspecto das tropas e do povo no 
Campo da Regeneração, por occasião 
da missa campal, deslumbrante . As 
ruas lateraes apinhadas de uma mul-
tidão compacta. As sacadas das casas 
que circumdam o Campo, regorgitando 
de senhoras, acenando com os lenços e 
dando palmas. E enthusiasticas ovações 
de toda a multidão. 

Nos jantares dos officiaes e dos sar-
gentos, a mais alegre e intima con-
fraternisação. No dos officiaes, no 
Palacio, os cavalheiros e senhoras 
que enchiam as galerias acclamaram-
nos del i rantemente. No fim, os brin-
des. O commandante da «Sagres», 
brindando ás esposas, filhos e mães 
dos expedicionários, teve phrases elo-
quentes e commovedoras. 

Nos theatros, nos cafés, nas ruas, 
em toda a parte, enthusiasmo muito 
maior do que na vespera . Os solda-
dos, doentes, abatidos, pallidos, anda-
vam todavia alegres, satisfeitos. 

votos, parecer favoravel á collocação 
da lapide commemorativa do Congres-
so de Tuberculose na Via Latina; que 
a faculdade de Philosophia se louvára 
no procedimento da de Medicina re-
solvendo fazer sentir a esta que a 
idêa do congresso fôra devida aos es-
tudantes, e que a de Theologia se re-
conhecera incompetente para t ra tar do 
assumpto. 

Foi consultado agora o governo. 
Aguardemos o resultado. 

Afinal não ha alterações no minis-
tér io. . . 

Aquilio é firme como a rocha e 
immutavel como o destino. 

. . . E o povo paciente como o 
burro . 

Subscripção aberta na re-
dacção da «Resistencia», 
em favor da reedição, 
para distribuição gratui-
ta, da«Cartilha do Povo», 
de José Falcão. 

Já quando estava escrevendo esta 
carta, passou por esta rua o cortejo 
de estudantes que iam á estação acom-
panhar o coronel Galhardo, que segue 
hoje para Lisboa. Os vivas, as accla-
mações repe t iam-senumdel i r io doido. 

. . . Occorre agora perguntar : 
O que fará o governo a esses homens, 

muitos dos quaes perderam a saúde, 
talvez para se thpre? 

Que meios tenciona empregar para 
tornar productiva e fecunda a obra 
heróica dos expedicionários? 

João de Freitas 

A lapide commemorativa 
Constados que a faculdade de Me-

dicina déraj por uma maioria de tres 

T r a n s p o r t e 2 5 0 7 0 0 
J a c q u e s Pessoa ( T a v i r a ) . . . 1 0 0 0 0 
Antonio Pad inha 5 0 0 
Augus to Ribeiro dos Santos 
Viegas, (Lisboa) 1 0 0 0 0 

Acha-se g r a v e m e n t e d o e n t e o nosso 
amigo e velbo cor re l ig ionár io Manuel 
Antonio da Costa. 

F . z e m o s os m a i s a r d e n t e s vo tos 
pelo seu p r o m p t o r e s t a b e l e c i m e n t o . 

C-cíba 
Vem a caminho de Hespanha o he-

roe de Sagunto, o illustre Martinez 
Campos. 

Despediu-se dos cubanos com um 
sorriso nos lábios; provavelmente sa-
tisfeito por ter sido demittido a tem-
po, não assistindo á entrada dos cu-
banos em Habana. 

O general Wei le r vae disposto a 
dar cabo de todos os insurrectos com 
a espada que lhe offereceram os cata-
lães; mas entre mortos e feridos al-
gum ha de escapar . 

Os jornaes hespanhoes continuam 
a dar noticia dos mil e um combates 
em que têm sabido victoriosas as tro-
pas do governo vizinho. Comtudo, os 
insurrectos não estão longe de Ha-
bana. 

Dfzem os mesmos jornaes que o 
valente chefe revoltoso Máximo Gomez 
foi ferido numa perna, em combate. 

Antonio Maceo já morreu quatro 
vezes e ainda está vivo; agora é a vez 
de Máximo Gomez. 

Os insurrectos cubanos fundaram 
em Paris um jornal intitulado La Re-
publica Cubana, em duas edições, e 
destinado a responder ás menos exa-
ctas noticias que o governo de Madrid 
faz publicar sobre os successos da 
America. Espe ram os cubanos inte-
ressar a opinião da Europa a seu fa-
vor e para isso referirão na Republica 
Cubana a nota exacta dos aconteci-
mentos de Cuba. Eis o que diz o pro-
gramma, que a seguir publica a lista 
do governo provisorio da Republica 
de Cuba, é assim fo rmada : presi-
dente, Salvador Cisneros Betancourt , 
marquês de Santa Lúcia ; vice-presi-
dente, Bartoloma Massó; secretario de 
guerra , Carlos Roloff; da fazenda, Se-
vero Pina ; interior, Santhiago Garcia 
Camizares; estrangeiros, Rafael Por-
tuondo. Sub-secretarios, guerra, Mário 
Menocal; fazenda, Joaquim Castillo; 
interior, Garlos Dubois ; estrangeiros, 
dr . Fermin Valdês Dominguez. Dele-
gado plenipotenciário da Republica 
no x estrangeiro, com séde em New-
York, Tomas Estrada Pa lma; thesou-
reiro Benjamim Guer ra ; secretario 
Gonzalo de Quesado; sub-delegado em 
Paris, d r , R, EJ. Betaqes, 
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UM POETA 
0 poeta português, ordinariamen-

te, é um subjectivo e um melancho 
lico. A natureza não o attrahe, a 
terra não o absorve. Deante de uma 
paisagem, não vê a paisagem — a 
linha dos montes, a mancha do ar-
voredo, a tonalidade do céo, o es-
pelhamenlo da agua. Não observa 
o quadro, sente-lhe a impressão mo-
ral. 

D'ahi o caracter essencialmente 
elegiaco e abstracto de quasi toda 
a poesia portuguésa. Percorram-se 
5 0 volumes de versos: a flora é in-
digente, a fauna é mesquinha. Meia 
dúzia de arvores, meia dúzia de flô-
res, meia dúzia de passaros, o ne-
cessário para pintar a bocca, a voz, 
o olhar, os movimentos, a formosu-
ra, em summa, da mulher amada. 
De reslo, essas mesmas cotovias e 
rouxinoes, lyrios e jasmins, laran-
geiras e robles, senle-se bem que o 
poeta os não conhece, e que con-
stituem apenas como que uma sce-
nographia rhelorica e melodiosa, 
feita de papel, de lata, de cortiça, 
de gesso ou de miolo de sabugo. 

A roseira, a verbena, a madre-
silva, o malmequer que desabro-
cham numa estrophe, d o n d e vie-
r a m ? Da terra? Não, do dicciona-
rio. Não são filhas de Geres, são 
filhas do sr. Boquette. Não são coi-
sas «ivas, são vocábulos mortos. 
Não têm seiva, nem aroma, nem 
raiz es, nem respiração, nem fecun-
dação. E um jardinete mechanico, 
de armar e desarmar, onde cantam 
as aves quando se lhes dá corda. 

E a esta tristeza inquieta da al-
ma nacional accresce que o poeta, 
transplantado da aldeia para a ci-
dade, do campo para o botequim, 
dos arvoredos para as secretarias, 
vae pouco a pouco obliterando a 
visão nilida e flagrante da terra-
Mãe, profunda e creadora. Canta a 
natureza de cór, e a maior parte 
das vezes com uma voz de cabaça. 

Pois o que é para um verdadei-
ro poeta uma cidade como Lisboa? 
E uma pequena área do globo, cau-
terisada e esterilisada a asphalto, a 
betume, a macadam, a parallelepi-
pedos, à empedradinho, e mobila-
da em seguida de umas dezenas de 
milhares de pedras chatíssimas e 
burguêsas^estylo Guimarães XIV 
ou Oliveira XVI — onde coaxam, 
numa promiscuidade utilitaria, ban-

queiros e amanuenses, preguistas e 
directores geraes, soldados e pros-
titutas, mercieiros e fadistas. 

E todo esse immenso formiguei-
ro humano, tlesde pela manhã alé 
á noite, não faz mais do que engal-
finhar-se num rodilhão de interes-
ses, numa chinfrineira diabólica, a 
vêr quem ha de apanhar a meia li-
bra que o Destino blasé, que mora 
lá em cima, deixa cahir todos os 
dias sobre a Baixa, em moedas de 
cinco réis — para se divertir. 

De sorte que a alma do artista, 
querendo abysmar-se na contem-
plação da maternidade virginal da 
Natureza, não encontra deante dos 
olhos senão chapéos altos e calca-
reo e aqui e além, mima ou noutra 
praça, encarcerados em grades, es-
ses jardins de verdura administra-
tiva, esses coios de pantheismo mu-
nicipal, em que os arbustos exoti-
cos com designações gregas apre-
sentam um lai aspecto de enfeza-
menlo bilioso, que chega a dar von-
tade, palavra de honrai de os ir 
regar com a agua de Vidago. 

Por isso, entre os modernos poe-
tas destaca, com um relevo vibran-
te e juvenil, pela nota campesina, 
Ce?ario Verde. Elle reproduza pai-
sagem do natural com um lance de 
olhos instantâneo, um pincel por 
vezos maravilhoso, e uma alma sem-
pre adoravel e sonhadora, ao mes-
mo tempo graciosa e melancholica, 
alliva e feminina, candida e sorri-
dente . . . 

Guerra Junqueiro. 

L e m b r a m o s á c a m a r a m u n i c i p a l a 
n e c e s s i d a d e u r g e n t e d e m a n d a r p r o -
c e d e r á v i s to r i a a u m a c a s a e m r u i n a s 
j u n t o ao T h e a t r o - C i r c o . 

H a t a lvez ali a e s p e c t a t i v a d e u m 
g r a n d e d e s a s t r e e g r a n d e r e s p o n s a b i -
l i d a d e a s s u m e q u e m , d e v e n d o o l h a r 
pe la s e g u r a n ç a p u b l i c a , o n ã o f i z e r a 
t e m p o e a h o r a s . 

«A Arte» 
Esta a p r e c i a v e l r e v i s t a l i t t e n r i a e 

a r t í s t i c a , do Por to , t r a n s c r e v e n d o o 
a r t i g o q u e a Resistência, pub l i cou s o b r e 
João de Deus f i r m a d o p e l a s in ic i aes 
T. C. p r e c e d e - o d a s s e g u i n t e s p a l a v r a s 
q u e a g r a d e c e m o s . 

A Arte , t r a n s c r e v e p a r a e s t e seu 
s e x t o n u m e r o , da Resistencia, o b r i -
l h a n t e s e m a n á r i o c o n i m b r i c e n s e , o a r -
t igo q u e tem por t i tu lo o n o m e do im-
mor t a l lyr ico da s Flores do Campo e 
d a s Folhas Soltas, c e r t a d e q u e p r e s t a 

u m b o m s e r v i ç o á l i t t e r a t u r a do s eu 
p a í s f a z e n d o a r e p r o d u c ç ã o d ' e s s e be l lo 
p e d a ç o d e p r o s a , um d o s m a i s b e m 
t r a b a l h a d o s q u e a p r o p o s i t o da m o r t e 
de João de Deus c o n h e c e m o s . 

Pela camara municipal 
Vão-se t o r n a n d o do d o m i n i o p u b l i c o 

a s a d m i r á v e i s e c o n o m i a s e e x t r a o r -
d i n á r i o s r i g o r e s da p r e v i d e n t e a d m i -
n i s t r o ç ã o d a c a m a r a t r a n s a c t a , q u e 
tão a p r e g o a d o s f o r a m pe lo s eu p r e s i 
d e n t e , s r . Ayres d e C a m p o s . Ass im, 
j á s e s a b e q u e s o b r e a c a m a r a p e s a m 
r e s p o n s a b i l i d a d e s , c o n t r a h i d a s d u r a n t e 
e s s a g e r e n c i a , da i m p o r t a n c i a de n o v e 
c o n t o s d e r é i s a p p r o x i m a d a m e n t e . 

E t a m b é m se s a b e q u e g r a n d e p a r t e 
d ' e s s a s r e s p o n s a b i l i d a d e s f o r a m c r e a -
das i l l e g a l m e n t e , v e n d o - s e a ac tua l 
c a m a r a e m s é r i o s e m b a r a ç o s n ã o só 
pa ra s a t i s f a z e r os c o m p r o m i s s o s ex i s -
t e n t e s m a s a i n d a p a r a r e g u l a r l ega l -
m e n l e a s u a s i t u a ç ã o . A c a m a r a t r a n -
s a d a n ã o lhe de ixou o r ç a m e n t o d e v i -
d a m e n t e a p p r o v a d o , nem s e q u é r t r a -
ba lhos a l g u n s p r e p a r a t ó r i o s p a r a e l le , 
e , n e s t a s c o n d i ç õ e s , n ã o p ô d e a ca-
m a r a p a g a r n e n h u m a d a s o b r a s a u e 
foram a r r e m a t a d a s d u r a n t e a u l t i m a 
a d m i n i s t r a ç ã o . 

C o m m u n i c a m - n o s q u e j á f o r am d a d a s 
o r d e n s p a r a q u e os e m p r e i t e i r o s s u s -
p e n d e s s e m os s e u s t r a b a l h o s , e a l é s e 
diz q u e a c a m a r a p e n s a e m r e s c i n d i r 
os c o n t r a c t o s e f f e i t u a d o s pe lo facto de 
a c a m a r a t r a n s a c t a n ã o e s t a r auc to r i -
S í d a d a a rea l i sa l -os . H e p u g n a - n o s a c r e -
d i t a r q u e h a j a tal p e n s a m e n t o , po r -
q u e n e n h u m a r e s p o n s a b i l i d a d e c a b e 
aos i n d i v í d u o s q u e c e l e b r a r a m c o n t r a -
cta r c o m a c a m a r a . • 

0 q u e s e t o r n a n e c e s s á r i o é l i q u i d a r 
as r e s p o n s a b i l i d a d e s em q u e i n c o r r e u a 
c a m a r a t r a n s a c t a afim d e se s a l v a g u a r -
d a r e m , p e l o s m e i o s l e g a e s , os d i re i tos 
e i n t e r e s s e s do m u n i c í p i o . É i n j u s t o 
q u e e s t e soffra as c o n s e q u ê n c i a s d o s 
; c tos i l l e g a e s e d o s d e s p e r d í c i o s d o s 
s e u s r e p r e s e n t a n t e s . Não f a ç a m o s de 
v e r e a d o r e s , m i n i s t r o s tão i r r e s p o n s á -
ve i s c o m o o r e i . 

Á c a m a r a ac tua l c u m p r e f a z e r u m a 
r i g o r o s a s y n d i c a n c i a ao s a c t o s da an-
te r io r a d m i n i s t r a ç ã o ; a p u r a r os mot i -
vos p o r q u e , n ã o o b s t a n t e t e r c o n t r a c t a -
do u m e m p r é s t i m o d e d e z e s s e i s c o n -
tos d e ré i s , de ixa a i n d a u m deficit d e 
n o v e c o n t o s , e p r o m o v e r , pe los m e i o s 
c o m p e t e n t e s , a l i q u i d a ç ã o d a s s u a s r e s -
p o n s a b i l i d a d e s . 

P r o c e d i m e n l o d e c i s i v o do q u e fica 
i n d i c a d o , i m p o r l a r á a s o l i d a r i e d a d e da 
c a m a r a a c t u a l com a sua a n t e c e s s o r a , 
e o m u n i c í p i o d e v e r á , q u a n d o o r eco -
n h e c e r n e c e s s á r i o , fazer r e c a h i r a r es -
a r e s p o n s a b i l i d a d e t a n t o s o b r e a g e r e n -
cia t r a n s a c t a c o m o s o b r e a a c t u a l ; 

» — 

Diz o n o s s o b e m i n f o r m a d o co l l ega 
o Valenciano e o u t r o s j o r n a e s , q u e s e 
r e a l i s a r ã o o s e x a m e s d e h a b i l i t a ç ã o 
p a r a o m a g i s t é r i o p r i m á r i o n o p r a z o 
d e d o i s m e z e s , o m a i s t a r d a r . 

«A «boa Alice» p a s s a b e m , m i n h a 
q u e r i d a d e m o i s e l l e , e é s e m p r e boa 
p o r q u e è s e m p r e feliz. Conheço p o u c o 
o m u n d o , m a s j u l g o q u e a f e l i c idade 
é u m a fon te n a l u r a l e u m a c a u s a r e l a -
t i v a m e n t e m e r e c e d o r a d e b o n d a d e , l ia 
a t é n e s t e s e n t i m e n t o u m a c o n s o l a ç ã o 
h u m i l h a n t e p a r a a d e s g r a ç a dos o u t r o s . 
Accaso o n â o t e r e i s vós j á e x p e r i m e n -
t a d o a l g u m a v e z ? 

« Q u a n t a s v e z e s n â o t ive eu j á oc-
c a s i ã o d e r e c o n h e c e r , a t é n a s p r e -
v i d ê n c i a s d e M.e l l e d e Villy, u m a c o m -
m i s e r a ç ã o q u e m e fe re e , d e i x a i m e 
r e v e l a r - v o s toda a m i n h a a l m a , q u e 
m e r e v o l t a i n t e r i o r m e n t e ? Ella é r i c a , 
eu sou p o b r e ; e is a ú n i c a d i f f e r e n ç a 
e n t r e nós , p o r q u e vós m e s m o c o n f e s -
s a r e i s q u e n ã o lhe sou i n f e r io r e m m a i s 
n a d a Ella s a b e - o e é a p r i m e i r a , faço-
Ihe e s s a j u s t i ç a , a p ô r e m r e l e v o as 
q u a l i d a d e s d e m i n h a p e s s o a e do m e u 
e s p i r i t o ; m a s n e m por i s so eu d e i x o 
d e s e r , p a r a el la e p a r a t o d a a g e n t e , 
a o r p h ã a r r u i n a d a , r e c o l h i d a d u r a n t e 
aã f e r i a s no Castel lo d e Villy, a f u t u r a 
p o s t u l a n t e c u j o c a m i n h o j u n c a m d e 
f lô res m a s d e q u e m n â o d e i x a m d e 
d i z e r com n m a r d e p i e d a d e q u e m e 
indignas « 0 seu f u t u r o é o Conven to !» 

a p o r q u e ? Bas ta , p a r a a g r a d a r e e n -
t r a r b r i l h a n t e m e n t e n a v i d a , t e r p a e 
a i n d a v i v o n u m Caste l lo h o s p i t a l e i r o 
e um d o t e ma i s v o l u m o s o do q u e o 
nome? M . b j l e Villy, a p e s a r d a s u a afrei-
f ã o , p a r e c e n ã o t e r d u v i d a s a r e s p e i t o 

Entre comadres 
Agap i to S o l e m n e , Uiritze n a re l ig ião , 

q u a n d o o característico Dias F e r r e i r a 
s e p e r m i t t i u o e s c a b r i a r s o b r e o bill, 
c h a m o u - o á o r d e m : Que s o u b e s s e o 
m e n i n o q u e a q u e l l e s a r r e g a n h o s n ã o 
f icavam b e m . Que e r a i n g r a t i d ã o o 
p a g a r a<sim a b i z a r r i a com q u e el le o 
t inha e s c r i p t u r a d o p a r a o Solar... 

E, n u m a i r e m ^ ç o , a b e s p i n h a d o e 
c a r a c t e r í s t i c o , r e s p i n g o u , com a Sala-
m a n c a d a , c o m co i sa s fe ias . 

Agap i to e n g u l i u . M is j u r o u v i n g a r -
s e . 

. . . É c a p a z d e lhe d i s t r i b u i r o pa-
pel d e i n g é n u o e d e lhe d a r aço i t e s em 
p l e n o pa lco . 

Numa s e s s ã o só p a r a h o m e n s , p o r 
c a u s a da d e c e n c i a . 

Cartilha do Po?o 
Os estudantes republi-

canos encerram, no fim do 
corrente mês, a subscri-
pção aberta para a reedi-
ção d'este pampMeto. 

Pedimos, por conseguin-
te, aos nossos correligio-
nários a fineza de envia-
rem os seus donativos o 
mais depressa possivel. 

Para tão util manifesta-
ção devem concorrer todos 
os bons republicanos. 

«Um poeta» 
D a m o s h o j e a b r i g o n a Resistencia, 

n a s m e s m a s c o l u m n a s o n d e ha p o u c o 
r e c o l h e m o s u m a p a g i n a m a g i s t r a l d e 
E ç a d e Q u e i r o z , a u m a r t i g o d e G u e r -
ra J u n q u e i r o , p e r d i d o t a m b é m , c o m o 
o Conto Indiano, e n t r e p a p e i s v e l h o s 
q u e n i n g u é m l ê e q u e , q u e m l e u u m a 
vez, e m b o r a n ã o e s q u e ç a , n ã o t o r n a 
a l ê r e d e i x a i r ao s b a l d õ e s da s o r t e , 
d e s c o n h e c i d a s , d e s p r e s a d a s , p o b r e s 
o b r a s p r i m a s q u e o d e s t i n o a m a l d i -
ç o o u . 

0 a r t i g o d ' h o j e — d e q u e o p r o p r i o 
J u n q u e i r o s e n ã o l e m b r a v a j á — a l é m 
d o v a l o r l i t t e r a r i o a l t í s s i m o e i n d i s c u -
t ível q u e l h e dá a r u b r i c a g l o r i o s a q u e 
o s u b s c r e v e , é i n a p r e c i á v e l t a m b é m , 
c o m o h o m e n a g e m j u s t i c e i r a ao m a i o r 
e m a i s l u m i n o s o d o s p o e t a s n o v o s — a 
C e s á r i o V e r d e , o p o b r e v i s i o n á r i o q u e 
t o d o s a d m i r a m . . . s o b p a l a v r a d ' h o n r a . 

A b r i g a m o - l a na Resistencia, a e s s a 
p r o s a e s f u s e a n t e e m e t á l i c a , q u e v in-
ga b e m C e s á r i o V e r d e da o b s c u r i d a d e 
e m q u e v a e a p o d r e c e n d o n o C a m p o 
S a n t o , c e r t o s d e q u e a m e s q u i n h a r i a 
d a c h o u p a n a , f a r á c o m q u e a l g u é m 
d ' e s s e p r i m o r s e a m e r c e i e , e n c e r r a n d o o 
n o r e l i c á r i o o n d e , m a i s d ia m e n o s d ia , 
s e h a v e r á d e e n c a s t o a r a o b r a c o m -
p l e t a d o p o b r e , d o q u e r i d o m o r t o . 

d ' e s t a q u e s t ã o q u e m e co l locar n a s u a 
c l a s s e e ao seu l ado . Mesmo aqu i n ã o 
p a r e ç o u m a c o n d e m n a d a c u j o sacr i f íc io 
a d o ç a m . Ê d e m a s i a d a b e n e v o l ê n c i a e , 
s é a acce i to , é v i o l e n t a d a e com m a g u a . 

«Sem d u v i d a , d i r - m e - e i s v ó s , m i n h a 
ve lha a m i g a , t e n h o a s m i n h a s r a z o e s ? 
Não d e v o o c c u l t a r vol -as e c o m t u d o 
é<me p r e c i s o fazeUo. 

«Nunca ouv i fa l lar no c o n v e n t o s e n ã o 
no a m o r d e Deus . Vêde o d e s t i n o , 
q u e r i d a Q u o n i a m : t e n h o n o c o r a ç ã o 
u m a pa ixão t o d a h u m a n a q u e s e r á a 
m i n h a v ida ou a m i n h a m o r t e . 

«Esta conf i s são , n u n c a eu a fa r i a s e 
m ' a n ã o p e d í s s e i s ; a g o r a ava l i a i o 
g o s t o q u e t e n h o pe lo c o n v e n t o . 

«Li um d ' e s t e s d i a s , n u m d r a m a de 
S h a k s p e a r e q u e fui d e s c o b r i r n o f u n d o 
da b ib l io theca d e Villy j u n c t o a um 
r o m a n c e de W a l l e r Sco t t , u m a p a s s a -
g e m o n d e o h e r o e d e c l a r a q u e , na 
fal ta da no iva q u e a d o r a , t e r á p o r 
le i to nupc ia l um t u m u l o . Se m e v i r d e s 
t o r n a r a e n t r a r no c o n v e n t o , Quon iam, 
t r a c t a e d e p r e p a r a r a m i n h a m o r t a l h a ! 
0 ú n i c o p e n s a m e n t o q u e m e conso la -
r ia , d igo-vo l -o a b r a ç a t l d o - v o s , s e r i a 
s e r ne l la e h v o l v í d a p o r v ò s . 

»Herminia dê Croizy t 

Is to foi e s c r i p t o a 10 d e s e t e m b r o , co-
mo n o t á m o s e t r a h l a a i m p a c i ê n c i a 
com qtie H e r m i n i a e s p e r a v a u m a r e s o -
l u ç ã o , com r isco d e u m a r e v o l u ç ã o d e 
fami l i a , d á p a r t e d e E m m a q U e l . 

Visitante illustre 
G u a r d a n d o r i g o r o s o i n c o g n i t o e r o -

d e a n d o - s e de m y s t e r i o e s t á ha d i a s e m 
Coimbra u m a d a s m a i s l í d imas e s c i n -
t i l an t e s i n d i v i d u a l i d a d e s da c o n t e m p o -
r â n e a l i t t e r a t u r a . 

T r o u x e - o ás m a r g e n s do Mondego o 
e x t r a v a g a n t e c a p r i c h o d e i n t r e v i s t a r 
t odos os q u e o ra c o m e ç a m n a c o n q u i s -
ta do Idea l , no struggle p e l o Bello, 
p o e t a s , p r o s a d o r e s , a r t i s t a s da g e r a -
ção q u e v a e a s u c c e d e r - n o s . 

Conta d ' e s s a s i n t e r v i s t a s s a c c a r 
a p o n t a m e n t o s p a r a um o b r a d e fo l ego : 
Os esthetas do futuro. 

. . . E b a s t a d e i n d i s c r i ç ã o ! . . . 

Theatro-Circo Príncipe Real 
N o p r o x i m o s a b b a d o v e s t e s o b e r -

b a s g a l a s e s t e e l e g a n t e c i r c o . 
T e m o s ali o d e b u t e da e x c e l l e n t e 

c o m p a n h i a e q u e s t r e , g y m n a s t i c a , a c r o -
ba t i ca e c ó m i c a , d i r i g i d a p e l o c o n -
c e i t u a d o a r t i s t a m r . H e r z o g , o m a i s 
e x t r a o r d i n á r i o p r o f e s s o r d ' e q u i t a ç ã o 
q u e t e m v i n d o a P o r t u g a l . E m L i s b o a , 
u l t i m a m e n t e , f o r a m o s t r a b a l h o s d e 
m r . H e r z o g r e c e b i d o s c o m o s m a i s 
e n t h u s i a s t i c o s a p p l a u s o s d u r a n t e 3 
m e z e s n o v a s t o C o l y s e u d o s R e c r e i o s . 
N a v e r d a d e s ã o m a r a v i l h o s o s t o d o s o s 
n ú m e r o s q u e o n o t á v e l p r o f e s s o r a p r e -
s e n t a , e n t r e o s q u a e s t a n t o s e d e s t a -
c a m o d o s 6 cava l l o s e m l i b e r d a d e , 
q u e f a z e m v e r d a d e i r o s p r o d í g i o s e o 
d ' a l t a e s c o l a , s e g u n d o a s r e g r a s 
d ' e q u i t a ç ã o K o p e n h a g e n e D e r u n a r c k 
e m 1 8 4 8 . 

N o p r o x i m o n u m e r o f a l l a r e m o s d e 
v á r i o s a r t i s t a s c o n t r a c t a d o s p o r m r . 
H e r z o g . 

Cartilha do Povo 
0 s r . Cypr i ano J o a q u i m F i g u e i r a e n -

viou á c o m m i s s ã o e u c a r r e g a d a d e 
r e e d i t a r e s t e fo lhe to a q u a n t i a d e 3 0 3 0 0 , 
p r o d u c t o d ' u m a s u b s c r i p ç ã o p r o m o v i d a 
e n t r e os n o s s o s c o r r e l i g i o n á r i o s d e 
Villa Nova d e O u r e m . 

X 
Em n o m e do s r . B e r n a r d o R i b e i r o 

d e S o u s a , n o s s o d e d i c a d o c o r r e l i g i o -
n á r i o d e Vizeu , e n t r e g o u o n o s s o a m i g o 
R i c a r d o Paes Gomes á c o m m i s s ã o e n -
c a r r e g a d a d ' e s t a r e e d i ç ã o d ' a q u e l l a 
c a r t i l h a , a q u a n t i a d e do i s mi l r é i s , 
q u e p a r a i s so lhe foi e n v i a d a . 

Venda d e I n s c r i p ç ô e s , Acções e Obr i -
g a ç õ e s d e todos os Bancos e C o m p a -
n h i a s P o r t u g u e z a s , a p r e s t a ç õ e s m e n -
s a e s d e 2 0 0 0 0 a 5 0 0 0 0 r é i s . 

P r e s t a todos o s e s c l a r e c i m e n t o s 

J . M . C o r r ê a C a r d o s o 
Rua dos Sapateiros, 67—i.® 

C O I M B R A 

XV 

Alice e o p a e t i n h a m ido p a g a r a o s 
s e u s v l s i u h o s do c a m p o a v i s i t a q u e 
lhes t i n h a m fe i to e m Villy n a v e s p e r a 
do d i a da fe i ra d e B e r n a y . E s t a po l idez 
t i n h a j á s i d o p r e t e r i d a d u a s ou t r e s 
v e z e s por c a u s a do e s t a d o d e c a n s a ç o 
d e q u e s e q u e i x a v a M.m 9 d e Villy. 
F i n a l m e n t e a v e l h a s e n h o r a n ã o s e 
a c h o u d i spos t a ao p a s s e i o e M.e l l e d e 
Croizy p e d i u c o m o f a v o r q u e a de i -
x a s s e m Qcar a f a z e r - l h e c o m p a n h i a n o 
Castel lo . 

Não t i n h a p r a z e r n e m p r o v e i t o a l -
g u m a t i r a r d ' e s t e p a s s e i o q u e a i r i a 
c o l l o c a r n o v a m e n t e e m p r e s e n ç a d a s 
r a p a r i g u i t a s t â o d e s d e n h o s a s p a r a c o m 
a e s t r a n g e i r a e a o q u a l M. d 'ArgoBges 
não a s s i s t i r i a . Pelo c o n t r a r i o , IBcautio, 
e s p e r a v a c o n s e g u i r o qtrê tttfls « r d e n -
t e m e n t e d e s e j a v a : u m a n o v a c o n v é m 
e d e c i s i v a com E m m a n u e l . 

M. d ' A r g o u g e s j á ha d i a s q u e n â o 
fazia seDão c a ç a r , d e s d e q u e s e íe» 
V a n t a v a a t é á h o r a do j a n t a r . Nessa 
m a n h ã , H e r m í n i a t i n h a v i n d o k sa l a 
d e j a n t a r no m o m e n t o e m q u e , s e g u n d o 
o c o s t u m e , el la e s t a v a a l m o ç a n d o u m » 
t a l h a d a d e c a r n e f r ia , u m c o p o d e v i -
n h o d e B o r d é u s e u m a c h á v e n a d e 
c a f é s e m le i t e , p a r a p a r t i r e m s e g u i d a . 
A n d a v a - o a s e r v i r u m c r i a d o . Es te 
s a h i u p a s s a d o s a l g u n s m i n u t o s p a r a 
ir b u s c a r o Café. 

(Continua), 
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Se d e v e m o s d ize r t u d o , M.e l l e de 
Croizy, s e m p e n s a r ma i s e m M. Lam-
b r u n e , n ã o e s t a v a z a n g a d a p o r M d e 
A r g o u g e s a p o d e r a c c u s a r d e c o q u e t -
t i s m o p a r a o u t r o h o m e m ; s e n t i a - s e a s -
s im m a i s f o r t e . Não l i n h a e l l e . n e s s a 
m e s m a m a n h ã , d i to d e p o i s do a l m c ç o , 
m e s m o d e a n t e d e Alice e de M. d e 
V i l l y : 

— P r e p a r a e s a s s i m , m a d e m o i s e l l e , 
a s c a d e i a s do v e n c i d o ? 

E, com um s o r r i s o c u j a falsa a l e g r i a 
n ã o e s c a p á r a a H e r m i n i a , a p o n t a v a 
p a r a o co l l a r . 

— C a d e i a s b e m f r á g e i s , e s t a s ! re -
p l icou M e l l e d e Croizy. Mas o n d e es ta 
o v e n c i d o , M. d ' A r g o u g e s ? 

— Fallo do c o r o n e l , r e s p o n d e u Em-
m a n u e l o l h a n d o p a r a M. d e Villy. 

^ — S e n h o r , r e s p o n d e u H e r m i n i a , a 
d ç r r o t a é p a r a os p r e s u m p ç o s o s e o 
c o r o n e l é p r u d e n t e . 

Es ta r e p l i c a n ã o c o n s e g u i u s o c e g a r 
M. d ' A r g o u g e s , a p e s a r d e M. d e Villy 
t e r a c c r e s c e n t a d o ! 

— E m o r r e r á na i m p e n i t e u c i a do ce -
l iba to . 

E m m a n u e l tinha s u r p r e h ê n d l d o e n -
| M. d e V i l l y e s u a m i e mil s e g r e d i -

n h o s q u e lhe faz iam t e m e r a i n d a q u e 
se t r a t a v a d e f a v o r e c e r , po r i n t e r e s s e 
p e l a a m i g a d e Alice, u m a inc l i nação 
t a rd i a d e M. d e L a m b r u n e . 

Se e l le a n d a v a Inqu i e to e a g i t a d o , 
Hermín ia n â o o e s t a v a m e n o s . Á con-
fi n ç a i n s e n s a t a do m o m e n t o s u c c e d i a 
o r e c e i o do dia s e g u i n t e ; a s e s p e r a n -
ças e os t r a n s e s c h o c a v a m - s e e com-
b a t l a m - s e logo q u e M e l l e d e Croizy s e 
a c h a v a só , á t a r d e , no seu q u a r t o e 
u m a t r i s t eza a m a r g a a c a b a v a po r i n v a -
dil-a e 8t»atel-a s o b o p e s o d ' e s t e s 
c h o q u e s e a s s a l t o s s e c r e t o s . 

Foi d e b a i x o d e u m a d ' e s t a s i m p r e s -
sões q u e el la e s c r e v e u á v e l h a Quoniam 
a c a r t a s e g u i n t e : 

«Caste l lo de Villy, 10 d e s e t e m b r o 
d e 1 8 6 . . . , 

«Minha q u e r i d a amiga 

«A vossa e x a c t i d ã o c o r r e s p o n d e u 
e m ludo á d e d i c a ç ã o q u e s e m p r e t e n d e s 
m o s t r a d o po r m i m . A g r a d e Ç o - v o s t a n t o 
m a i s s i n c e r a m e n t e q u a n t o v ó s q u i z e s t e s 
leVar a v o s s a b o n d a d e a t é ao pon to 
d e m e a g r a d e c e r a m i n h a c o n f i a n ç a . 
Sois a m i n h a mais c e r t a a m i g a e s e r e i s 
t a lvez d e n t r o , e m p o u c o a ú n i c a . Per-
doa i^me o t e r d e i x a d o p a s s a r q u a s i 
q u i n z e d i a s a n t e s d e vol -o d i z e r . 

«Is to e s p a n t a d o s , n â o é v e r d a d e , 
e s t a n d o eu ao p é d e M.BllB d e Villy, 
da «boa A l i c e » , c o m o vos d ize i s p e d i n d o -
m e no t ic ias d ' e l l a ? 
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5 REIS POR HORA 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a IOSÉ MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

C O I M B R A 
Cautella com as contrafacções baratas que saem caras! 

117, Rua Ferreira Borges, 123 — Coimbra 

Grande sortimento de pannos e casimiras, 
com atelier de fato por medida para homem 
e creança, dirigido por hábeis contra-mes-
tres 

13 â e s t e b e m c o n h e c i d o e s t a b e l e c i m e n t o acaba de c h e g a r um 
A e x t r a o r d i n á r i o e v a r i a d í s s i m o s o r t i m e n t o de 

f a z e n d a s nac ionaes e e s t r a n g e i r a s , e da ma i s ALTA NOVIDADE, 
p a r a as e s t a ç õ e s d ' o u t o m n o e d ' i n v e r n o , a s a b e r : 

Grande e va r i ad í s s ima col lecção de co r t e s de ca lça , de casi-
mi ra s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s , a pr inc ip ia r a calça fei ta em 
2 0 5 0 0 ré i s . 

Dita d e f lanel las e cas imi ras p a r a fa tos comple tos , a p r inc ip ia r 
o fa to feito em 7 $ 5 0 0 ré i s . 

Ditas d e c a s i m i r a s e p a n n o s pilotos ou m o s c o w s p a r a dragues 
e vestons, fei tos por med ida , a p r inc ip i a r em 7 $ 0 0 0 ré i s . 

Dita para pa le to t s ou p a r d e s s u s , fei tos po r m e d i d a , a pr incipiar 
em 8)51000 ré i s . 

Dita de cas imi ra s e o u t r a s f azendas p r ó p r i a s pa ra ulsters ou 
c a s a c õ e s com rome i r a , fei tos por m e d i d a , a p r inc ip i a r e m réis 
8 ^ 5 0 0 . 

Dita p a r a makferlanes, double-capes ou c a p a s t a lmas , fe i tas 
por m e d i d a , a pr inc ip ia r em 7 0 0 0 0 ré is . 

Esp lend idos có r t e s para calças e fatos comple tos , de cas imi-
r a s e chev io t e s ing lezes , o q u e ha de melhor e ma i s d is t inc to 
n e s t e g e n e r o . 

Magníficos d i a g o n a e s e p iqués p r e t o s , e s t r a n g e i r o s , o q u e ha 
d e mais chip pa ra smokings, s o b r e c a s a c a s e casacas . 

C o n t r a o r h e i í i n a l i s a n o e r i g o r o s o frio.—Excel-
l e n t e s montagnacs nac ionaes e e s t r a n g e i r o s , de 10800 8 0 0 0 0 
âéis o met ro , o que ha de mais supe r io r n e s t e g e n e r o e de me-
inor p a r a jaquetões e sobretudos de agasa lho . 

Grande v a r i e d a d e de pannos , flanellas e o u t r a s f a z e n d a s de 
n o v i d a d e pa ra c a p a s e casacos de s e n h o r a , bem ass im pa ra 
fa tos de c r e a n ç a s , a pr inc ip ia r em 7 5 0 réis o met ro . 

Cheviotes nac ionaes p a r a ca lças ou fatos comple tos d e s d e 700 
ré i s o m e t r o . 

G u a r d a - c h u v a s ou g u a r d a - s o e s d e p a n n i n h o , a lpaca , se l im e 
d e s e d a nac iona l , com a r m a ç ã o e l a s l i ca e au thoma t i ca , de 4 5 0 
a 4 0 5 0 0 r é i s . 

PARA LIQUIDAR COM GRANDE ABATIMENTO 
Um sa ldo de d i v e r s a s c a s i m i r a s de cô r , que se v e n d e com o 

a b a t i m e n t o de 30 , 4 0 e 50 por cen to , ou por m e t a d e do seu 
v a l o r . 

BICYCLETTES PNEUMATICAS, de 10 a 15 kilos de peso , ú l t imos 
mode los p a r a passe io e cor r ida com o a b a t i m e n t o de 3 5 0 0 0 0 
a 4 5 0 0 0 0 ! ! 

Uma mach ina indus t r ia l osci lante d e Singer—para a l f a i a t e — 
quas i nova , q u e se v e n d e por m e t a d e do seu valor . 

NOTA— Esta casa responsabilisa-se pelo bom acabamento de 
todas as confecções executadas no seu atelier d'alfaiate, as quaes 
são confeccionadas pelos melhores e últimos figurinos ou ao gosto 
do freguez, e debaixo da direcção do contra-mestre. 

MANTEIGA DA CONRARIA 
Vende-se no Café Lusitano 
JOÃO RODRIGUES BRAGA 

S U O C E S S O R 
17, Adro de Cirna, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

COIMBHÁ 
12 á r m a z e m d e f a z e o d a s de a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s por 

j u n t o e a r e t a l h o , Grande d e p o s i t o de p a n n o s crus . -^-PaZ-se 
d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 

Comple to so r t ido de co rôas e b o u q u e t s , f n n e b f e s e de gala f 
Fi tas de faille, mo i r é g lacé e se t im , e m todas a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a adu l tos e c r i a n ç a s . 

Contintla a e n c a r r e g a r a de funeraes completos, armações 
fúnebres e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

QUINTA 
11 V e n d e - s e uma p r o x i m o d ' es -

» ta c idade . 
Dá bom r e n d i m e n t o , tem ter-

r a de s e m e a d u r a , p inha l , a rvo-
res de f ruc to , ol ival , v i n h a , e t c . 

Para in fo rmações , no e s t a b e -
lec imento de f e r r a g e n s de João 
Gomes Moreira, rua de Ferre i ra 
Borges , n . o s 50 a 5 2 . 

IYÍNHO ANALEPTICO 

D E A. GUERRA 
10 f f til n a s conva l e scenças , 

Si a n e m i a s e deb i l i dade , 
l e v a n t a as fo rça s , a b r e o 
ape t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e v inho 
é um ton ico r e c o n s t i t u i n t e de 
effei to s e g u r o . 

Deposi to g e r a l : p h a r m a c i a 
A. G u e r r a — C a r t a x o . 

D r o g a r i a R o d r i g u e s da Sil-
v a & C.a , r u a Fe r r e i r a Bor-
g e s , 3 4 . — C o i m b r a . Pechincha 

9 M a g n í f i c o s v inhos de meza 
i f l a 80 , 90 e 100 réis o 

l i t ro ; b r a n c o , e s p e c i a l i d a d e a 
120 o litro. 

Vinhos finos do Porto a 2 5 0 
e 3 0 0 réis o litro; e n g a r r a f a d o s , 
d e s d e 240 ré is p a r a c i m a . 

Acabam de c h e g a r mais de 
mil g a r r a f a s de C h a m p a g n e , 
Cognac, Rhum, Curgçao, J a u n e , e 
mui tas ou t r a s beb ida s finas, vin-
das d i r e c t a m e n t e do e x t r a n g e i 
r o : 

Collares, Bucellas, Carcavel-
los, e tc . 

Garau te -se todas as qua l ida -
d e s , e cinco por cen to a m e n o s 
do que em out ra q u a l q u e r 
pa r t e . 

E x p e r i m e n t e m no CAFÉ COMMERCIO RUA VISCONDE DA LOZ C o i z n T o r a 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentaria 

Caldeira da Silva 
Cirurgião dentista 

Herculano Carvalho 
Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

C O I M U I Í A 

8 C o n s u l t a s todos os dias d a s 
v nove da m a n h ã á s qua-

t ro da t a rde . 

7 g |ASILI0 AUGUSTO X D'AN-
© DRADE, v e n d e v ide i r a s 

a m e r i c a n a s com ra iz , da qual i -
d a d e Rupestriz, a 6 0 0 0 0 ré is o 
milheiro , e bacel los de m e l r o , 
da m e s m a q u a l i d a d e , a 3 0 0 0 0 
ré is o mi lhe i ro . 

Rua das F igue i r inhas , 4 5 . 

Variola 
6 WACCI1NA da ul t ima colhei ta 

• do «Ins t i tu to Vaccin ico 
P o r t u e n s e » . Vende-se pelo p r e ç o 
do Ins t i tu to . 

G A L L O B 
Ext racção dos callos em 4 

dias , com os, Columbus Plates 

C a b e l l o 
Agua Cesarvna 

Este bem c o n h e c i d o r e s t a u -
r a d o r da côr do cabel lo v e n d e -
se nes ta p h a r m a c i a . 

Rhum, quina e glycerina 
É um bom p r e p a r a d o para a 

c o n s e r v a ç ã o do cabel lo . Além 
de ser um exce l l en te tonico , é 
l a m b e m um bom d e s i n f e c t a n t e . 
I m p e d e , pelo seu uso , a fo rma-
ção da caspa e cons t i t ue , pelo 
seu p e r f u m e , uma exce l l en te 
a g u a de lo i le t te . 

P h a r m a c i a d o C a s t e l l o 
— C A M I L L O «& C O S -
T A — C o i m b r a . 

Cavallos, muares, etc. 
4 â s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r ô e s , 

t a ó v a s , e s q u e n e n c i a s , m a n -
q u e i r a s , f r aqueza de p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e com o LINIMEN-
TO VES1CANTE COSTA; é pre fe -
r íve l á u n t u r a fo r t e em t o d o s 
os casos . Frasco, 9 0 0 ré i s . Á 
v e n d a nas p r i n c i p a e s t e r r a s . 
D e p o s i t o s — L i s b o a : Quin tans , 
rua da Pra ta , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
Fer re i ra , rua da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Porto: d r o g a r i a Moura, l a rgo de 
S. Domingos, 9 9 . — D e p o s i t o ge-
ral : p h a r m a c i a Costa, Sobral d e 
Mont'Agraço, d ' o n d e se r e m e t t e 
pelo cor re io , por 10000 ré i s . 
D e p o s i t o e m C o i m b r a 
— Rodr igues da Silva & C.a — 
Rua Fe r r e i r a Borges , 2 8 a 34 . 

ESCRIPTDRARIO 
3 | | m ind iv iduo com pra t i ca 

l l de c o m m e r c i o e escri-
p t u r a ç ã o c o m m e r c i a l , t e n d o al-
g u m a s h o r a s d i spon íve i s , offe-
r e c e o seu p r é s t i m o por módi -
ca r e t r ibu ição . 

Quem p rec i s a r que i r a dir i -
gir-se á Casa Havanesa, o n d e 
lhe se rão p r e s t a d a s todas as 
in fo rmações , 

Queijo da Serra 
2 f í h e g o u nos úl t imos d ias , e 

V e s t â - s e s e m p r e r e c e b e n -
do, g r a n d e r e m e s s a dos melho-
res que i j e i ros do Concelho de 
Oliveira do Hospital que s e 
v e n d e po r p reço r e l a t i v a m e n t e 
b a r a t o . 

P a p e l a r i a C e n t r a l 

Fernão Pinto da Conceição 
CABELLEIREIRO 

''Escadas de S. Thiago n.° 2 
C O I H B R A 

i f l r a n d e s o r t i m e n t o de ca-
" b e l l e i r a s p a r a a n j o e 

theatro., e t c . 

"RESISTENCIA,, 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QTJINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOU 

João Maria da Fonseca Frias 
Condições de ass ignatura 

( p a g a a d i a n t a d a ) 

Com estampilha: 
Anno 5 0 7 0 0 
S e m e s t r e 1 0 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha : 
Anno 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

A J í i v x n v c i o s 
Cada linha, 3 0 réis-—Repeti-

çôes, 20 réis.—Para os srs. as-
signcmtes, desconto de 5 0 % . 

L I V R O S 
Ànnunciam-se gratuitamente 

lodos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Typ. F. França Amato—COIMBRA 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
6 E x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 a n n o s , p a r a 

U c u r a r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s de pe l le . 
Vende-se nas p r inc ipaes p h a r m a c i a s . Deposi to 
g e r a l — - P h a r m a c i a Rosa á Viegas, r u a de S. Vi-
c e n t e , 31 e 3 3 — L i s b o a — Em Coimbra , na dro-
ga r i a Rodr igues da Silva & C.a 

N. N . — S ó é v e r d a d e i r a a que t ive r es ta m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei de 4 d e ju lho de 1 8 8 3 . 

AfiUAS I I I I C 1 M I 8 
D A 

Z F O l í T T E ! I^TOTT"-^ 
(TORRES VEDRAS) 

PROPRIEDADE DE 

Ântonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b f c a r b o u o c h l o r e t a d a s s ó d i c a s l i th i* 

n i c a s e f e r r e a s s n l p h i d r i c a s e a c i d u l o carbo» 
n i c a s , s ã o f r i a s e h y p o s a l i n a s . 

Estas a g u a s são e s p e c i a l m e n t e ú t e i s a t t en t a a compos ição 
em todas as man i fes t ações da d i a t h e s e a r th r i t i ca q u e r se a p r e -
s e n t e m d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o como nas m u c o s a s e 
ass im nas dermatoses d e p e n d e n t e s d ' aque l l e e s t a d o o r g â n i c o , 
rhimithes, pliaryngites, bronchites, catarros gastro intestinaes 
Bem ass im são de impor t anc ia g r a n d e t a n t o na lithiase hepaiica 
como renal na albuminuria, diabethes, e t c . , podem e g u a l m e n l e 
s e r e m p r e g a d a s com prove i to e espe< i a l m e n t e naque l l a , a t l e n t a 
a dóse g r a n d e de ch lore to de sodio mui to supe r io r ás VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

Á venda em todas as pharmacias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
56, Lisboa. 

Depos i to s e m Lisboa—Antonio Fel ic iano de Azevedo 
Filhos, P r a ç a d e D. Pedro , 31 e 32 ; Emilio F ragoso , Rua San tos -
D-Velho, 12; Pha rmac ia e Drogar ia P e n i n s u l a r , Rua de S. Ju l i ão , 
124 a 130 e Rua Augus ta , 39 e 41 ; Quin tans , Rua da P ra t a , 195 ; 
Luiz Santos Pinto Pe re i r a , Rua Bomfim, 154 . 

Depos i to s Ho Porto—Frederico Augus to Ribe i ro Car-
doso (d rogar i a ) , Praça de D. Pedro , 1 1 3 ; Dr. Rodr igo Moreira , 
La rgo de S. Domingos . 

Deposito em Coimbra—RODRIGUES DA SIL-
VA & C.a 

Deposito ria Figueira da Foa — Sotero Simáes de 
Oliveira (pbarmacia). 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

F. DELP0RT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

5 f i A S A filial em L i s b o a — R u a do Príncipe e Praça dos 
v Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
17—ADRO DE CIMA—20 

ESTABELECIMENTO " 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
5'), Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

Ferragens para construcções: 
Lisboa e Porto . 

Grande so r t i do q u e v e n d e 
por p r e ç o s e g u a e s aos d e 

Pregagens: 
o b r a s . 

De, fe r ro e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 
d e s c o n t o s . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d e 

Grande depos i to da Companh ia Cabo Mon-
d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

r u t i l a r i a • Mutilaria n a c > 0 I i a l e e s t r a n g e i r a dos m e l h o r e s au-
vjlllllttlia. c l o r e s . Espec i a l idade em cut i lar ia R o d g e r s . 
Famipirw G r y s t o f l e > m e , a l b r a n c o , cabo d ' e h a n o e m a r f i m , 
fal|UCllUô. comple to so r t ido em f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e Gu imarães . 

Louças inglezas, de ferro: £ 
m e s a , l ava tor io e coz inha . 

Awiiarç (IP f n í n " C a r a b i n a s d e r e p e t i ç ã o de 12 e 15 t i ros , r e -íilliluo u c l u o y ' v o l v e r s , e s p i n g a r d a s pa ra caça , os m e l h o r e s 
s y s t e m a s . 

Cal Hydraulica: 
d ' o b r a s . 

Electricidade e óptica ^ « t S S ^ y í a í 
c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , oculos e l u n e t a s e todos os mais 
a p p a r e l b o s c o n c e r n e n t e s . 

Tintas para pintaras: í l ^ f a r a S ® 
a r t i gos pa ra p i n t o r e s . 

f i m P n f f l S ' Inglez e Cabo Mondego, a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
villllCUlUo. QUE g e e m p r e g a m em cons t rucções hyd rau l i ca s . 
DiVPr in*» ' ^ n d e j a s , o l eados , papel p a r a f o r r a r c a s a s , moi-
m i O l o U a . D h o s e t o r r ado reã para café , m a c h i n a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a o ç a s de todos os s y s t e m a s . — Redes de a r a m e , 
zinco e c h u m b o em folha, fe r ro z incado , a r a m e de todas 
as q u a l i d a d e s . 



31 DE JANEIRO 
3 1 de Janeiro! foi outro dia, pa-

rece que foi hontem, mas vão já lá 
cinco annos de indifferença crimi-
minosa, depois que uma golphada r a ] 
de sangue puro e generoso, tingiu 
as ruas do Porto. 

Parece que foi hontem. . . . tão 
fundo echoou em nossa alma o gri-
to revolucionário dos vencidos! 

3 1 de Janeiro! parece que foi 
hontem, e vão já lá cinco annos de 
podridão pesando sobre as aspira-
ções, então expandidas, no calor 
d'um tiroteio. 

Foi uma rebellião de nervos que 
arremessou á rua esses heroicos 
vencidos e uma palavraqueos guiou, 
na marcha para a Republica: Pa-
tria 1 

Foi um delirioque se banhou nos 
lampejos do patriotismo, mas, no 
tenebroso horisonle da Patria, não 
chegaram a brilhar o grande sol da 
Liberdade, os puros reflexos da vi-
cloria dos honestos. 

3 1 de Janeiro, dia de lagrimas, 
dia de lucto! 

ligião da nossa Patria,.martyres da 
grande idêa que nos agita, salvè 1 

Mortos, espingardemos, tortura-
dos, sede bemdilos 1 

E a Patria que vos abençoa, so-
mos nós todos que vos saudamos, 
irmãos na crença, martyres da hon-

Muitos morreram! 
Nenhum aposlatou ! 
No meio de tanta desventura 

ainda um raio pdllido de esperan-
ça. 

3 1 de Janeiro, pois, não é ape-
nas uma data que nos vem molhar 
de lagrimas a alma compungida e 
rasgar de fel as ardências do cora-
ção. 

Foi o primeiro baptismo de san-
gue, a primeira affirmação de uma 
energia revolucionaria! 

Golloquemo-nos de joelhos, com-
munguemos a alma dos que morre-
ram varados pelas balas dos des 
polas! 

Mas nãó choremos, que as lagri-
mas não vingam os valentes, nem 
lavam a corrupção! 

Resemos, antes! 
Orações de lodos os dias, venham 

aquecer os nossos lábios! Rosemos 
resemos, pois, a promessa de vin-
gança ! 

Já lá vão 5 a n n o s ! . . . e a nos-
sa alma tem r e m o r s o s ! . . . ainda 
não cumprimos o dever sagrado!.. 

E elles estão a chamar-nos; cha-
ma-nos a data que passou na sex 
ta feira, e que elles atiram á nossa 
honra. 

3 1 de Janeiro! é a Patria que 
chora, são os traidores que riem ! 

E o certo, é que o throno segu 
rou-se. . . houve lanta lama, que 
não bastou o sangue dos vencidos 
para a varrer, e o throno segurou-
g e ! . . . 

Vencidos! santos da grande re 

x 

Recordemo-nos! despreguemos a 
vista d'essa-lucla herorca e volte-
mo-la para o futuro. Não é d e J a -
ijrimas a nossa promessa, é todo 
energias o nosso Dever! 

Os combates na índia 
S o b r e o s c a s o s d a í n d i a , d e q u e 

t e m h a v i d o p o r p a r t e d o s r . R a p h a e l 
d ' A n d r a d e a s n o t i c i a s m a i s e x t r a o r d i -
n a r i a s e m t e l e g r a m m a s a o g o v e r n o , 
c u j a f a l s i d a d e t e m s i d o p o s t a e m evi-
d e n c i a pe la i m p r e n s a , e i s o q u e c o m -
m u n i c a ao Commercio do Porto o s e u 
c o r r e s p o n d e n t e t e l e g r a p h i c o da cap i -
t a l : 

g o v e r n o , n a q u e l l e a p a l a v r a c o m b a l e 
e n e s t e a p a l a v r a c a m p a n h a , p e d i u o 
s r . m i n i s t r o da m a r i n h a e x p l i c a ç õ e s 
s o b r e e s t a c o n t r a d i c ç ã o . C o n s t a - m e s e r 

e s t a a e x p l i c a ç ã o : T e r - s e t r a d u z i d o o 
t e r m o c a m p a n h a po r c o m b a t e . l P a r e c e 
q u e o s r . R a p h a e l d e A n d r a d e a c c r e s -
c e n t a q u e n ã o t em h a v i d o s e n ã o e s c a -
r a m u ç a s e q u e e l l a s c o n t i n u a m j t - q u e os 
m o r t o s e f e r i d o s m e n c i o n a d o s n o s eu 
t e l e g r a m m a s ã o d e t o d a a c a m p a n h a 
d e s d e o c o m e ç o da r e v o l t a . » 

V e j a - s e ao q u e fica r e d u z i d o o tal 
c o m b a t e d e S a b a r y , e s e t e m , h a v i d o 
ou n ã o d a p a r t e d o s r . R a p h a e l d ' A n -
d r a d e a m a i s t o r p e e x p l o r a ç ã o . «Ainda s o b r e o t e l e g r a m m a d o s r . 

R a p h a e l d ' A n d r a d e , ho j e r e c e b i d o , sei 
q u e t e n d o nos t e l e g r a m m a s do d ia 24 
de d e z e m b - o , d i r ig idos a e l - re i e a a ffim»ostado d o e n t e o n o s s o a m i g o 

e i l l u s t r e c o r r e l i g i o n á r i o d r . E d u a r d o 
V i e i r a . 

D e s e j a m o s a s s u a s m e l h o r a s . 

Dr. Antonio José d l l m e i d a 
C o m o a v ida é ! . • . 
H o n t e m , q u e m a u d i a , d e 

luc to , che io d e p r e s e h t i m e n -
t o s . . . N e m e u s a b i a o q u e ti-
n h a . . . 

F u i ao c e m i t e r i o , o n d e m o -
ra a g o r a m i n h a m ã e , m o r t a . . . 
h a t a n t o t e m p o . . . 

Ia a p p r e h e n s i v o t ã o 
m a l . . . , r e c e i o s o . . . q u e t e -
r ia e u fe i to ? . . . 
' C o n t e i - l h e t u d o o q u e so-
n h e i , t u d o o q u e d e s e j o , d is -
se - lhe t u d o , t u d o , à v o n t a d e . . . 
É t ã o só u m c e m i t e r i o ! N ã o 
a n d a lá n i n g u é m . O s m o r t o s 
v ã o - s e t ã o d e p r e s s a . . . 

Q u a n d o vo l te i v i n h a s o c e -
g a d o . 

C o i m b r a , b r a n c a , ao l o n g e , 
envo l t a n u m n e v o e i r o l u m i -
n o s o , p a r e c i a fei ta e m . p r a t a . 
O r io f o r t e d e s c i a p a r a o C h o u -
p a l e e s p r e g u i ç a v a - s e a o so l , 
d e i t a d o s o b r e a re lva , c a m p o s f ó r a . . . 

N a s r u a s da c i d a d e a n d a v a a m o c i d a d e d e s c u i d a d a a 
r i r . 

E r a d ia c l a r o , fazia s o l . . . E u s e n t i a f r i o . . . 

C o m o a v i d a é . . . 
É a l e g r e o d ia d ' h o j e . . . 
No a r f r i o d ' i n v e r n o a n d a u m a c a r i c i a q u e n t e — o b e i j o 

d ' a m o r q u e h a d e f a z e r f l o r e s c e r a s a r v o r e s . 
T ã o a l e g r e o d ia , p a r e c e p r i m a v e r a ! 
P o r q u e n ã o h a v e r á ' flores?... 
T ã o a l e g r e o d i a . . . q u e s o l ! P o r q u e n ã o s e r á p r i -

m a v e r a j á ? ! . . . 
J á n o i t e , e u vi p a s s a r , u n i d o s n u m a b r a ç o , a m i g o s q u e 

f o r a m h o n t e m e s t u d a n t e s , e q u e - e s t u d a n t e s d ' h o j e h a v i a m 
fe i t o v i r d e l o n g e p a r a l h e a s s e g u r a r e m a s u a f é r e p u -

b l i c a n a e g a r a n t i r e m q u e se-
r i a s e g u i d a s e m p r e p o r e l l e s 
a s u a n o b r e a t t i t u d e d e i n t r a n -
s i g ê n c i a , t r a b a l h o e a l t ivez . 

N o m e i o ia o J o s é d ' A l m e i -
d a , m u i t o p a l l i d o , s o r r i n d o 
a o s m a i s n o v o s , a b r a ç a d o p e -
los m a i s v e l h o s , o u v i n d o s e m 
f a l l a r . . . 

E s t á m a i s f o r t e . T e m - l h e 
fe i to b e m o a r d a s e r r a . 

T e m o m e s m o o l h a r , b o m , 
d i r e i t o , h o n e s t o , o m e s m o 
p e s c o ç o f o r t e . . . N ã o h a d e 
v e r g a r a q u e l l a c a b e ç a . 

A el le e r a o f f e r e c i d a a fes-
t a . El le r e u n i a b e m t o d a s as 
q u a l i d a d e s d a s u a g e r a ç ã o 
a c a d é m i c a . 

N i n g u é m foi m a i s leal c o m 
o s a d v e r s a r i o s , n i n g u é m m a i s 
i n t r a n s i g e n t e , i r i n g u e m m a i s 
t r a b a l h a d o r , n e m m a i s ^ h o n -
r a d o . . • 

B e m d i t a a V o s s a f e s t a , a f e s t a d a v o s s a m o c i d a d e . 
C o m o el la m e a l e g r a I 
T ã o n o v o s e t ã o u n i d o s e m h o m e n a g e m ao D e v e r ! 
C o m o v o s a m o , c o m o e u q u i z e r a s e r d a v o s s a e d a d e 

p a r a e s t u d a r e t r a b a l h a r c o m v o s c o . . . . D e v ò s n u n c a > 
n i n g u é m se e n v e r g o n h a r á . G u i a v o s u m a g r a n d e i d ê a , 
p r e n d e - v o s u m g r a n d e a m o r . 

E c a m i n h a e s t ã o s e r e n o s . N e m p a r e c e q u e a n d a n a s 
v o s s a s ve i a s o s a n g u e i r r e q u i e t o d a m o c i d a d e . . . 

É b e m c e r t o q u e , q u a n d o a P a t r i a p e r i g a , se é h o m e m 
a o s d e z o i t o a n n o s , e se p ô d e s e r h e r o e a o s d o z e . . . 

i — li — 96. 
T. C. 

Á Imprensa Republicana 
A c o m m i s s ã o e n c a r r e g a d a 

da r e e d i ç ã o d a « C a r t i l h a d o 
P o v o » p e d e a t o d o s o s Jor-
n a e s q u e p a r a e s s e fim a b r i -
r a m » t l b s c r i p ç õ c s a fineza d e 
r e m e t t e r o s e u p r o d u c t o a o 
t h e s o i i r e i r o da r o n i i i i i s s ã o , 
d r . A u g u s t o C y m b r o n , r u a 
d o s M i l i t a r e s , 3 . 

V i s i t a n t e s i l l u s t r e s 
Acham-se em Coimbra os nossos 

queridos amigos Barbosa de Andra-
de, Bessa de Carvalho, Jeronymo 
Silva, João de Freitas, Pires de 

Carvalho e Silvestre Falcão. Vieram 
assistir ao jantar que hontem á 
noite teve logar nas salas do Hotel 
Continental, e que os estudantes 
revolucionários de Coimbra offere-
ceram aos seus antigos companhei-
ros d'armas, hoje dispersos pela 
terra portuguesa, e de que aquelles 
nossos amigos são ornamento allivo 
e brilhante. 

Cumprimentamos alfectuosamen-
te esses nossos amigos e a lodos os 
títulos illustres correligionários. 

São sempre bem-vindos a esta 
terra onde d'uma maneira audacio-
sa e coherenlissima atfirmaram o 
grande ideal republicano, animan-

do-o por uma propaganda inlellí-
gentissima e proclamando-o pela 
revolução. 

Caracteres nobilíssimos, bellos 
talentos, almas immaculadas e leaos, 
representantes d'uma idêa altíssima, 
recebemo-los, eflusivamente, dando-
Ihes as boas-vindas. 

JANTAR 
Acaba d e r e a l i s a r - s e o j a n t a r o f f e r e -

c ido ao n o s s o q u e r i d o a m i g o d r . Anto-
nio J o s é d ' A l m e i d a , a q u e a s s i s t i r a m 
c i n c o e n t a p e s s o a s , d e c o r r e n d o n o m e i o 
do m a i o r e n t h u s i a s m o No p r o x i m o nu» 
m e r o d a r e m o s no t ic ia c i r c u m s t a n c l ã d t t 
d'esta esplendida homenagem. 

Instrucção publica 
InstruGção secundaria 

XIX 

. . .soumetlre les jeunes 
esprits à une telle besogne, 
ce n'est pas les former, c'est 
les torturer. 

, E . LEGODVÉ. 

V i m o s c o m o o p r o g r a m m a d e g e o -
g r a p h i a p a r a a p r i m e i r a c l a s s e o u p r i -
m e i r o a n n o d o c u r s o d o s n o s s o s l y c e o s 
é e n o r m e , a e s c q m m u n a l , e a t é a b s o -
l u t a m e n t e i n c o m p a t í v e l , n ã o s ó c o m o 
t e m p o lec t ivo q u e l h e é d e s t i n a d o , n o 
r e s p e c t i v o p l a n o d e e s t u d o s , m a s t a m -
b é m c o m o d e s e n v o l v i m e n t o i n t e l l e -
c t u a l q u e é l ic i to , s e n s a t o e r a z o a v e l 
s u p p ô r n o a l u m n o , d ' o n d e s e c o n c l u e 
n a t u r a l m e n t e q u e n ã o é m u i t o d e 
a p r e c i a r o c r i t é r i o p e d a g o g i c o d e 
q u e m o e l a b o r o u . P o i s , s e tal p r o g r a m -
m a é a s s i m e x t r a o r d i n á r i o e c o n -
s e q u e n t e m e n t e a b s u r d í s s i m o , s e n d o , 
c o m o é , d e s t i n a d o a c r e a n ç a s d e d e z 
a n n o s , s e m p r e p a r a ç ã o c o n v e n i e n t e 
q u e as h a b i l i t e a r e c e b e r e m c o m p r o -
ve i to o e n s i n o q u e d ' e l l e d e v e r i a d e -
r i v a r - s e , m u i t o m a i s e x t r a o r d i n á r i o e 
d e m o n s t r a t i v o da i n c a p a c i d a d e p e d a -
góg ica d o s p r e c l a r i s s i m o s r e f o r m a d o -
r e s n o s p a r e c e o da s e g u n d a c l a s s e 
o u s e g u n d o n n n o , p a r a o e n s i n o d a 
m e s m a d i s c i p l i n a , e ao q u a l , a l iás , s e 
d e s t i n a a p e n a s u m a l icção p o r se -
m a n a ! 

E s t e p r o g r a m m a , o u , a n t e s , e s t a 
m o n s t r u o s i d a d e p e d a g ó g i c a e s t á t ã o 
fó ra da c r a v e i r a d o s e n s o c o m m u m , 
q u e n i n g u é m , p o r c e r t o , a a c r e d i t a r i a , 
s e n ã o a v i s s e i m p r e s s a e l e g a l i s a d a 
o f f i c i a l m e n t e — e s t a m o s d ' i s s o p l e n a -
m e n t e c o n v e n c i d o s . 

E c r e m o s b e m q u e n ã o h a v e r á u m a 
ú n i c a p e s s o a , e n t r e a s q u e f a z e m a u -
c t o r i d a d e n o a s s u m p t o , q u e p o s s a a d -
mi t t i - l a , s e m p r o t e s t o v e b e m e n t e , e m 
u o m e d o s m a i s c a r o s e s a g r a d o s d i -
r e i t o s da in fânc ia e , p o r c o n s e g u i n t e , 
d o s i n t e r e s s e s v i t a e s da s o c i e d a d e . 

C o m q u a n t o i s so p o s s a a l o n g a r d e -
m a s i a d o e s t e m o d e s t o t r a b a l h o , e n t e n -
d e m o s n ã o n o s s e r l i c i to s u b t r a h i r à 
a p r e c i a ç ã o d o s n o s s o s l e i t o r e s a q u e l i e 
m i r í f i co p r o g r a m m a , d o c u m e n t o c u r i o -
s í s s i m o p a r a a h i s t o r i a d a p e d a g o g i a 
n a c i o n a l e p r o d u c t o a d m i r a v e l , s o b to-
d o s o s pontos , d e v i s t a , d a s a t u r a d a s 
l o c u b r a ç õ e s p e d a g ó g i c a s d o s i l l u s t r e s 
r e f o r m a d o r e s q u e p r e t e n d e m a r v o r a r 
s e e m d i r e c t o r e s e s p i r i t u a e s d a soc i e -
d a d e p o r t u g u é s a . 

V e j a m , po i s , e a d m i r e m e s a b o r e i e m 
e s t e d e l i c i o s o f r u c t o da n o s s a p e d a g o -
gia off ic ia l , d e p u r a d o n o c a d i n h o s c i e n -
t i f ico d o Curso Superior de Leliras. 
E i - l o : 

«Desenvolvimento das noções de geographia 
astronómica e carthographia da classe I. Fór-
ma da Terra. Horisonte apparente e horisonte 
racional. Vertical. Altura do polo (observação 
por meio d'alguin instrumento simples de USO 
escholar). Medição de um meridiano (indica-
ção do resultado). Dimensões da Terra. Equa-
dor, diâmetros, superfície. Movimentos de ro-
tação e translação da Terra. As horas; dif-
fefenÇas, segundo os meridianos. Tropicos. A 
ecliptica, As zonas terrestres. Solsticios. Equi-
noxlos. tVsegualdades dos dias e das noites. 
Planetas. Estreitas. Cometas. Aspectos diver-
sos do Céo, s-gundo as epoehas do anno; co-
nhecimento de mais algumas constei laçôes. 
Circulo de perpetua apparição e circulo de 
perpetua occultação. 

«O relevo das terras: sua representação gra-
phira (linhas isobypas, normàes; côres). Pro-
jecção estereographica, orthographica, de Mer-
eator, cónica (explicação elementar,» por pro-
cessos intuitivos tanto quanto possivel). Prin« 
cipaes especies de cai tas. Leitura de um fra-
gmento da carta cliorographica de Portugal le-
vantada pela commissão geodésica (sendo pos-
sivel, a parte qUe inclua a localidade). Traça-
do de perfis com os dados da referida carta. 
Primeiros ensaios de esboço carthographico, lio 
quadro preto e nos cadernos doi aluirmos. 
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«Os continentes e os mares; prineipaes phe-
nomenos marítimos. 

«Geographia physica e politica de Portugal. 
Posição da Europa no Globo; relaçSo para 
com o Equador, o tropico de Câncer, o circu-
lo polar árctico; relações climatéricas geraes. 
Posição de Portugal na Europa e em particu-
lar na península ibérica; longitudes e latitu-
des extremas. Relação para com o mar. Ori 
gem do nome. Contorno: pontos extremos, li 
miles niluraes e políticos; configuração geral 
a costa marítima (praias, ribas, portos, estuá-
rios, cabos, -eabodellos, lagoas, albufeiras, du-
nas, etc.); articulações (por exemplo a penín-
sula de Peniche, a mesopotamia de entre o Tejo 
e Sado, as ilhas próximas da costa). Fórma* 
do solo: baixas planícies, valles, terras altas 
(montes, serras, planaltos, etc.). Composição 
do solo: rochas, mineraes; terrenos cultivados 
e terrenos incultos: o campo, a lezíria, a gan-
dora, a charneca, etj. liydrographia interior. 
Divisões naluraes (regiões). O clima. A vege-
laçíó. A vida animal. População humana (seus 
elementos; distribuição pelas regiões naturaes), 
Lingoa. Religião. Organisação politica. Divi-
sões administrativas, militares, ecclesiasticas. 
Migrações interiores, povoações principaes, 
commercio, vias de communicaçSo, agricultu-
ra, industria, arfe, edu.ação Paisagens cara-
cterísticas (a naturêsa e o homem nas diver 
sas regiões). 

«Noticia das ilhas adjacentes.» 

Os l e i t o r e s p a s m a m c e r t a m e n t e , 
e m p r e s e n ç a d ' u m ta l d e s p r o p o s i t o , 

.ou, m a i s c o r r e c t a m e n t e , d ' u m a tal 
b r u t a l i d a d e p e d a g ó g i c a , q u e o u t r o no 
m e n ã o p ô d e m e r e c e r r e a l m e n t e ta-
m a n h o d e s a c e r t o . É d e v é r a s e s t u p e n d o . 
E . s a b e n d o - s e q u e t u d o aqu i l lo é p a r a 
s e r a p p r e n d i d o n u m a l icção s e m a n a l , 
d ' u m a h o r a a p e n a s , fo rçoso é confes-
s a r e r e c o n h e c e r q u e é excess iva -
m e n t e b a r b a r o , e x t r a o r d i n a r i a m e n t e 
b r u t a l , se a t t e n d e r m o s , s o b r e t u d o , a 
q u e u m ta l p r o g r a m m a é d e s t i n a d o 
a c r e a n ç a s d e o n z e a n n o s , as q u a e s , 
a l é m d ' i s so , t ê m d e e s t u d a r c o n j u n c t a -
m e n t e as s e g u i n t e s m a t é r i a s : L ingoa 
e l i t t e r a t u r a p o r t u g u ê s a , l ingoa la t ina , 
l ingoa f r a n c ê s a , h i s t o r i a , m a t h e m a t i -
cas , s c i e n c i á s p h y s i c a s e n a t u r a e s e 
d e s e n h o ! 

R e p e t i m o - l o : Ê n e c e s s á r i o vé-lo es 
c r i p t ò , p a r a se a c r e d i t a r . Q u e m isto 
d e c r e t a p a r a c r e a n ç a s d e onze a n n o s 
na§ c o n d i ç õ e s e s p e c i a e s e m q u e e l las 
d ã o i n g r e s s o n o s lyceos , e no e s t a d o 
m a t e r i a l e m o r a l , h y g i e n í c o e p e d a g ó -
gico, e m q u e , p o r via de r e g r a , e s t e s 
s e ' ' encon t r am, i g n o r a p o s i t i v a m e n t e e 
do m o d o m a i s a b s o l u t o e c o m p l e t o , o 
quii se ja i n s t r u c ç ã o e e d u c a ç ã o , os 
p r o b l e m a s q u e lhe são c ò n n e x o s e não 
hré a m a i s íeve idêa dó q u e s e è h a m a 
a sciôhcfia e a r t e ' d é e n s i n a r . 

Q u a n d o e s t a s q u e s t õ e s è m e x t r e m o 
di f f lce is e d e l i c a d a s da d e m a s i a d a ex-
t e n s ã o é i n t e n s i d a d e d o s p r o g r a m m a s , 
i s t c f é , d'o e x c e s s o d e t r a b a l h o m e n -
tal a q u e a c t u a l m e n t e sé s ú b m e t t e ; ò 
a l u m n ó , cu ja c u l t u r a ' i b t é l f e c t u a l es tá 
sencfô, ' . segundo opir í iqçs m u i t o auc tò -
r i sa j j ã s , d e m a s i a d a m e n t e i n t e n s i v a , 
t ãó ' a g i t a t i d p é ú ó r m e i ó é n t e t o d o s os 
espir i teis e s c l a r e c i d o s e p r e v i d e n t e s , 
t o a a s à q u e l í e s , e i r i f im / q u e p o d e m t e r 
a u e t g r i d á d e n a m a t é r i a , c h e g a n d o a té 
a i m p r e n s a — tál é o c a l o r corn q u e 
s e m e l h a n t e s ques i èeS ' se d e b a t e m — 
a i n v e n t a r p a r á d caso u m a t e r m i n o -
logia e s p e f c i à f . — ' s i i f m e n a g e , e m Frar i -
ça , ' ~ i l he Overpressure, e m I n g l a t e r r a , 
— dié UèbeYbUrdungsfrage, na Allerna-
n h a ; q u a n d o p u b l i c i s t a s e l eg i s l ado-
r e s , h y g i e n i s t a s e p e d a g o g o s se e s fo r -
çah i p o r enco r i t r a r , s e m p r e j u í z o da 
c u l t u r a ' i n d i s p e n s á v e l , un ia s o l u ç ã o 
c o n v e n i e n t e ò sat isfa.ctoria , p a r a u m 
caSo t ão c o m p l e x o e de l i cado , a s sa l t a -
d o s pe lo r ece io , a l iás j u s t i f i c ad í s s imo 
d e . q u e « e s t a e d u c a ç ã o fo rçada n ã o te 
n h a . c o m o r e s u l t a d o p r o d u z i r o d e s -
g o s t o pe lo e s t u d o e e x e r c e r no p r o 
p r i o c a r a c t e r d o a l u m n o u m a acção 
d i s s o l v e n t e » ; q u a n d o t u d o is to se o b s e r -
v a ' ' ^ p r ó p r i a ' A l l e r n a n h a , e m cuja o r 
g a n i s a ç ã o e s c h o l a r p r e t e n d e m os r e -
f o r m a d o r e s h a v e r - s e i n s p i r a d o : é ve r -
d a d e i r a m e n t e p a s m o s o , p r o f u n d a m e n -
te d e p l o r á v e l q u e os a u c t o r e s d o pla-
no- d e e s t u d o s d e 1 4 d ' a g o s t o , com 
u m a le .viandade q u e ròça p e l o a b s u r -
do, se a t r e v e s s e m a e l a b o r a r p r o g r a m -
m a s p a r a q u e n ã o é fácil e n c o n t r a r 
e x e m p l o e m n e n h u m pa i s c iv i l i sado . 
E s e não,- m o s t r e m - n o s , s e p o d e m , 
o n d e é q u e t a e s m o n s t r u o s i d a d e s lo-
g r a r a m t e r f o r o s d e l e g a l i d a d e , s e é 
q u e lá p o r fó ra h a c e r e b r o s t ão en-
c a n d e c i d o s c o m o os dos n o v í s s i m o s 
r e f o r m a d o r e s . 

Nós já v i m o s comd , nos g y m n a i i o â 

a l l e m ã e s , e r a r e s u m i d o , a p e s a r d e l he 
c o n s a g r a r e m m a i s t e m p o do q u e en -
t r e nós , o p r o g r a m m a s i m i l a r da nos -
sa p r i m e i r a c l a s se d e g e o g r a p h i a . E a 
d i f f e r e n ç a e x t r a o r d i n a r i a q u e ha e n t r e 
e l les , m o s t r a m o - l a , r e p r o d u z i n d o - o s . 
P o i s o da s e g u n d a c lasse não é m a i s 
c o m p l i c a d o n e m m a i s e x t e n s o q u e o 
da p r i m e i r a , c o m o se p ô d e e v i d e n c i a r 
d ' e s t a s imp l i c í s s ima e n u n c i a ç ã o : 

Historia e geographia: ds partes do 
Mundo, fóra da Europa. 

E p a r a e s t e p r o g r a m m a re l a t iva -
m e n t e m o d e s t o c o n s a g r a m os r e g u l a -
m e n t o s a l l e m ã e s o d o b r o do t e m p o 
q u e lhe é d e s t i n a d o e m P o r t u g a l ! De-
mai s , se a t t e n d e r m o s á d i s t anc ia e n o r -
m e q u e s e p a r a , no g r ã o d e s a b e r , o 
a l u m n o a l l emão do a l u m n o p o r t u g u ê s , 
ao e n t r a r n o s r e s p e c t i v o s i n s t i t u t o s 
s e c u n d á r i o s , o n o s s o e s p a n t o a u g m e n -
ta e x c e s s i v a m e n t e , v e n d o como, s e m 
n e n h u m c r i t é r i o p e d a g o g i c o n e m con-
s i d e r a ç ã o p e l a s c i r c u m s t a n c i a s e s p e -
c ia l í s s imas e m q u e n o s e n c o n t r a m o s , 
se d e c r e t a u m a r e f o r m a e s e e l a b o -
r a m p r o g r a m m a s , c u j o r e s u l t a d o ha 
d e s e r n e c e s s a r i a m e n t e f u n e s t o p a r a 
o f u t u r o da g e r a ç ã o a q u e m tão des -
p o t i c a m e n t e p r e t e n d e m appl ica - los , e 
c o m u m a p e r t i n a c i a b e m d i g n a d e m e -
l h o r c a u s a . E o q u e m a i s e s p a n t a a in-
da é v ê r e o b s e r v a r q u e se p r e t e n d e 
j u s t i f i c a r com e x e m p l o s e s t r a n h o s , q u e 
d e m o d o n e n h u m o a u c t o r i s a m , os 
d i s l a t e s q u e t e m o s a n a l y s a d o e cont i -
n u a r e m o s a n a l y s a n d o . q u e o a s s u m p t o 
é vas to e m d e m a s i a , p a r a p o d e r t r a -
c t a r - s e s u m m a r i a m e n t e . 

Martins de Carvalho 
C o n t i n ú a g r a v e m e n t e d o e n t e o n o s -

so p r e s a d i s s i m o a m i g o e v a l e n t e de -
c a n o dos j o r n a l i s t a s p o r t u g u ê s e s , s r . 
J o a q u i m M a r t i n s d e C a r v a l h o . 

A r d e n t e m e n t e d e s e j a m o s as m e l h o -
r a s d ' e s t e p r e s t a n t e c i d a d ã o . 

Subscripção aberta na re-
dacção da «Resistencia», 
em favor da reedição,para 
distribuição gratuita, da 
«Cartilha do Povo», de 
José Falcão. 

Transporte . . . . 
Gualdim de Q u e i r o z . . . . . . 
Dr. Silvestre Falcão . . . . . . 
Dois caixeiros republicanos 
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Dr. Lucio Rocha 
A c h a - s e b a s t a n t e d o e n t e e s t e i l lus-

t r e p r o f e s s o r da f a c u l d a d e d e . M e d i c i -
n a . S e n t i m o s p r o f u n d a m e n t e os in-
c o m m o d ò s do t a l e n t o s o c a t h e d r a t í c o 
tão d i g n o da n o s s a es t ima e d o n o s s o 
e s p i r i t o pe las b r i l h a n t e s q u a l i d a d e s do 
s e u c a r a c t e r . 

D e s e j a m o - l h e s t o d a s as m e l h o r a s . 

P a r t i u h o n t e m á t a r d e p a r a a F i -
g u e i r a a T u n a A c a d é m i c a , d i r i g ida 
pe lo s r . d r . S i m õ e s B a r b a s . 

D 'a l l i s e g u i r á p a r a L e i r i a . 

Os festejos aos expedicionários 
no Porto 

O n o s s o c o l l e g a A Província, j o r -
n a l p r o f u n d a m e n t e m o n a r c h i c o d e -
p o i s q u e o g o v e r n o , á c u s t a d a s 
m a i s v is p r e p o l e n c i a s , c o n s e g u i u 
v e n c e r a e l e i ç ã o c a m a r a r i a n o P o r t o , 
d i z , e m a r t i g o e d i t o r i a l d e q u i n t a 
f e i r a u l t i m a , á c e r c a d o s f e s t e j o s c o m 
q u e f o r a m r e c e b i d o s o s e x p e d i c i o -
n á r i o s n o P o r t o : 

« A c a b a r a m as f e s t a s c o m q u e o 
P o r t o h o n r o u e s se p u n h a d o d e b r a v o s 
a q u e s o m o s d e v e d o r e s , p o r a s s i m di -
z e r , d e u m a r e s u r r e i ç ã o n a c i o n a l . E 
es ta c i d a d e , h o n r a n d o e s s e s h e r o e s , 
honrou-se a si, e manteve as tradições 

g lo r io sa s q u e t êm fei to s e m p r e d 'e l la 
o m a i s e n e r g i c o r e s f o l g a d o u r o d a s 
a l e g r i a s e a m a r g u r a s da p a t r i a . 

I de b r a v o s , q u e r e s g a t a s t e s a n a ç ã o 
do d e s a i r e q u e l he t i n h a m inf l ig ido os 
a p u p o s e a f f r o n t a s d a s g r a n d e s n a ç õ e s 
da E u r o p a ! E , n o s pe i to s l i b e r a e s d e 
es ta invicta c i d a d e , ficará s e m p r e 
c o m o a hós t ia d ' u m a l t a r , a i m a g e m 
l u m i n o s a da vossa h e r o i c i d a d e . Mas 
a c a b a d a s as fes tas , c o m p e t e - n o s o d e 
ver de n o t a r , c o m o l ição p r o v e i t o s a 
p a r a a s in s t i t u i ções , o c a r a c t e r p o p u 
l a r d e t o d a s e l l a s . E s o m o s i n s u s p e i 
tos n e s t a a p r e c i a ç ã o , p o r q u e p e r t e n 
c e m o s ao p a r t i d o m o n a r c h i c o , e , m a i s 
d e u m a vez , t e m o s c o m b a t i d o , aqu i 
m e s m o , o p a r t i d o r e p u b l i c a n o . 

A v e r d a d e , pois , é q u e , e m t o d o s 
os f e s t e jos , p r e p o n d e r o u q u a s i e x c l u 
s i v a m e n t e o c a r a c t e r patuleia, s e n ã o 
c a r a c t e r p u r a m e n t e d e m o c r á t i c o . 

Os vivas of f ic iaes ao rei e á fami l ia 
r ea l e r a m so l t ados só o l f i c i o samen te 
pe las a u c t o r i d a d e s r e s p e c t i v a s , e f r o u 
x a m e n t e c o r r e s p o n d i d o s pela m u l t i d ã o 
E , ao c o n t r a r i o , os vivas á p a t r i a e ao 
e x e r c i t o l e v a n t a v a m o e n t h u s i a s m o d e 
todos , e v i b r a v a m c o m o a e lec t r i c ida 
d e n o pe i to d e cada u m . 

E , q u a n d o , na e s t a ç ã o d e C a m p a 
n h ã , u m c a v a l h e i r o i m p o r t a n t e do p a r 
t ido r e g e n e r a d o r so l tou , n o m e i o d ' e s s a 
c o r r e n t e , u m viva ao rei , h o u v e u m 
conf l ic to g e r a l da m o c i d a d e a c a d e m i 
ca c o n t r a el le , c o m o d e q u e m d e f e n d e 
a m a n i f e s t a ç ã o e x p o n t a n e a do povo 
con t ra o c o n t a c t o da r e a l e z a . 

« I s to , e m re l ação ao r e i . E m q u a n 
to ao g o v e r n o , n e m u m leve v i v a ; 
t a m b é m q u a l q u e r a m i g o da s i tuação , 
p o r m a i s f e r r e n h o q u e fosse , n ã o ou 
sou m i s t u r a r o n o m e d e a l g u m dos 
m i n i s t r o s a es ta e x p a n s ã o n a c i o n a l . 

« P o r toda a p a r t e s e u t i a - s e a p e n a s 
a voz do povo e o e c h o da m o c i d a d e 
c o m o u m c a n t o a l e g r e d e a l v o r a d a 
f e s t e j a n d o a glor ia do exe rc i to , s e m 
o u t r a s p r e o c c u p a ç õ e s , a l é m do a m o r 
da p a t r i a e do a m o r da l i b e r d a d e . 

Q u e p rova is to ? 
P r o v a q u e ha n a s m u l t i d õ e s o des -

c o n t e n t a m e n t o r e t r a h i d o , m a s n e m p o r 
isso m e n o s s igni f ica t ivo , c o n t r a e s t e 
e s t a d o d e co i sas , e m q u e se vão es-
f a r r a p a n d o , p o u c o e pouco , a s g a r a n -
t ias c o n s t i t u c i o n a e s . Ê o povo , na sua 
rudeza pol i t ica , vae c o n f u n d i n d o na 
m e s m a r e s p o n s a b i l i d a d e o re i e os mi-
n i s t r o s . » 

Litteratura e Arte 

E conclue a Provinda por notar 
que não ha razão alguma para que 
tal confusão se dê. Não foi certa 
mente o rei, declara ella muilo so-
lemnemente, quem mandou os eŝ  
birros inquisitoriaes espreitaras co-
lumnas da Vanguarda e do Pais; 
também não foi elle quem preparou 
a comedia do Solar dos Barrigas. 

Não lembraremos á Província 
passados tempos^ 

Como se está a penitenciar, dei-
xamo-la em paz; seria cruel aggra-
var mais a sua situação. 

Offerecernos-lhe, porém, para me-
ditar, o seguinte trecho d'um dis 
curso que o sr. Hinlze Ribeiro, pre-
sidente do conselho de ministros, 
proferiu na camara dos pares em 
resposta ao par do reino sr. conde 
de Thomar: 

« O g o v e r n o n ã o t e m p o r c o s t u m e 
d a r o r d e n s ao r e i : RECEBE-AS DO SEU 

SOBERANO E CUMPRE-AS.» 

Medite, para que mais safular se 
torne a sua penitencia. 

Cartilha do Povo 
A commissão republicana de Pena-

cova enviou aos estudantes republica-
nos que tratam da reedição da Car-
tilha do Povo, a quantia de 5#000 
réis. 

# 

Egualmente a mesma commissão re-
cebeu da commissão municipal repu-
blicana de Mafra a quantia de 11$000 
réis. 

O VOTO FATAL 
• * 

CCatulle Mendés) 

I 
P ê s desca l ços , c abe l l o s ao ven to , 

u m v a g a b u n d o p a s s o u pe la e s t r a d a 
q u e d e f r o n t a v a c o m o pa lac io do r e i . 

O v a g a b u n d o e r a u m a c r e a n ç a en 
c a n t a d o r a , c o m os s e u s cabe l l o s lo i ros , 
so l tos e m a n n e i s , os s e u s g r a n d e s 
o l h o s n e g r o s ,e a bocca f r e s c a e h ú -
mida , c o m o u m a rosa d e p o i s da c h u v a ; 
c o m o s e o sol e x u l t a s s e ao fi tal-o, 
hav ia n o s s e u s f a r r a p o s m a i s luz e 
a l eg r i a do q u e n o s se t ins , ve l l udos e 
b r o c a d o s dos fidalgos e n o b r e s d a m a s , 
a g r u p a d o s n o p a t e o d e h o n r a . 

— O h l c o m o ella é b o n i t a ! exc la -
m o u o p o b r e s i n h o , p a r a n d o de r e p e n t e . 

A c a b a v a d e av i s t a r a p r i nceza Rosa 
l inda , q u e tomava o f r e s c o á j a n e l l a ; 
na r e a l i d a d e e r a imposs íve l e n c o n t r a i 
na t e r r a u m a pessoa m a i s bon i t a do 
q u e a filha do r e i . 

I m m o v e l , os b r a ç o s e r g u i d o s p a r a 
a j a n e l l a c o m o p a r a u m a a b e r t u r a do 
ceu , a t r a v e z da qua l s e av i s t a s s e o 
pa ra í so , o v a g a b u n d o te r ia f i cado 
p a r a d o na e s t r a d a toda a t a r d e , se 
u m g u a r d a n ã o o h o u v e s s e m a n d a d o 
r e t i r a r . 

O infeliz a f a s tou - se d e c a b e ç a b a i x a . 
P a r e c i a - l h e a g o r a q u e t u d o e s c u r e c e r a 
e m t o r n o d ' e l l e , o h o r i s o n t e , a e s t r a d a , 
as a r v o r e s ; ao d e i x a r d e ve r R o s a l i n d a , 
a f i gu rou - se - Ihe qoe o sol se a p a g a r a . 
A s s e n t o u - s e d e b a i x o d e u m a a r v o r e , 
na e x t r e m i d a d e do b o s q u e , e d e s a t o u 
a c h o r a r . 

— P o r q u e é q u e c h o r a s , m e u filho? 
p e r g u n t o u u m a ve lha , q u e sah ia do 
b o s q u e , t r a z e n d o u m f e i x e d e l e n h a 
ás c o s t a s . 

— D e q u e se rv i r i a d i ze r - lh ' o , boa 
m u l h e r , se a s e n h o r a n ã o p ô d e r e m e -
d i a r os m e u s m a l e s ? 

— Talvez te e n g a n e s , vo lveu a ve-
lha . 

Ao m e s m o t e m p o e r g u e u - s e , a t i -
r a n d o fóra o fe ixe d e l e n h a ; n ã o e ra 
u m a ve lha e r a u m a fada , be l la c o m o 
o d ia , os cabe l l o s c r a v e j a d o s d e p e d r a -
r i a s . 

— O h ! s e n h o r a fada , e x c l a m o u o 
v a g a b u n d o , p r o s t r a n d o - s e d e joe lhos , 
c o i n p a d e ç a - s e do m e u i n f o r t ú n i o . Des -
d e q u e vi a filha do rei , q u e tomava 
o f r e s c o á j a n e l l a , o m e u c o r a ç ã o n ã o 
m e p e r t e n c e , e s in to q u e n u n c a po -
d e r e i a m a r o u t r a m u l h e r . 

— N ã o a c h o m u i t o g r a n d e a sua 
d e s g r a ç a . 

— N ã o c o n h e ç o o u t r a m a i o r . S e 
não c o n s e g u i r c a s a r com a p r i n c e z a , 
m o r r e r e i ! 

- P ô d e c o n s e g u i - l o . R o s a l i n d a n ã o 
t e m no ivo . 

- O h ! s e n h o r a fada , o lhe p a r a os 
m e u s f a r r a p o s , p a r a os m e u s p é s d e s -
ca lços ; sou u m p o b r e r a p a z ; vivo d e 
e s m o l a s ! 

- N ã o i m p o r t a ! n ã o p ô d e n u n c a 
d e i x a r d e s e r a m a d o aque l l e q u e a m a 
s i n c e r a m e n t e ; é a e t e r n a lei . O re i e 
a r a i n h a d e s p r e z a r - t e - h ã o , os co r t e -
zãos e s c a r n a r t e - h ã o , m a s s e o t eu 
a m o r fôr v e r d a d e i r o , R o s a l i n d a com-
m o v e r - s e - h a c o m as t u a s s u p p l i c a s , 
c o m as l u a s l a g r i m a s , c o m a tua de-
d icação , e n o m o m e n t o e m q u e , ex-
pulso pe lo s laca ios , m o r d i d o pe los 
cães , tu f u g i r e s , c h o r a n d o , ella i rá , 
pa lp i tan te e feliz, o f f e r ece r - t e a sua 
ace b r a n c a e p u r a c o m o os lyr ios . 

A c r e a n ç a s a c u d i u a c a b e ç a , n ã o 
a c r e d i t a n d o na p o s s i b i l i d a d e d e u m 
tal m i l a g r e . 

- T o m a s e n t i d o ! r ep l i cou a f a d a ; 
o a m o r n ã o gos ta q u e s e d u v i d e do 
s e u p o d e r , e cas t iga i n e x o r a v e l m e n t e 
os i n c r é d u l o s . E n t r e t a n t o , v is to q u e 
so f f r e s , q u e r o aux i l i a r - t e . F a z e u m 
voto e r ea l i s a - lo -he i . 

- D e s e j a r i a s e r o p r í n c i p e m a i s 
Doderoso da t e r r a , a f im d e d e s p o s a r 

p r i n c e z a q u e a d o r o . 
— P o r q u e n ã o p r e f e r e s a n t e s i r 

c a n t a r u m a c a n ç ã o d e a m o r d e b a i x o 
da sua j a n e l l a ? E m f i m , v is to q u e p r o -
me t t i , f a r - s e -ha a t u a v o n t a d e . M a s 
d e v o a d v e r t i r - t e d e Uma coisa; quan-

do t i v e r e s d e i x a d o d e s e r e s o q u e és , 
n e n h u m g é n i o , n e n h u m a fada , n e m 
m e s m o eu , p o d e r á r e s t i t u i r - t e ao t e u 
p r imi t i vo e s t a d o ; logo q u e s e j a s p r í n -
c ipe , s ê - lo -has p a r a s e m p r e . 

— P o i s ac red i t a q u e o rea l e s p o s o 
da p r i n c e z a R o s a l i n d a possa a l g u m a 
vez a p p e t e c e r i r m e n d i g a r o p ã o p e l a s 
e s t r a d a s ? 

— D e s e j o q u e s e j a s feliz, vo lveu a 
fada , s u s p i r a n d o . 

E m s e g u i d a , tocou- Ihe no h o m b r o 
com u m a v a r i n h a d e o u r o ; e m u m a 
b r u s c a m e t a m o r p h o s e , o v a g a b u n d o 
a p p a r e c e u t r a n s f o r m a d o e m u m o p u -
lento p r í n c i p e , d e s l u m b r a n t e d e s ê d a 
e jó ias , c a v a l g a n d o u m s o b e r b o co r -
cel , á f r e n t e d e u m luz ido s é q u i t o d e 
g u e r r e i r o s , r e v e s t i d o s d e a r m a d u r a s 
d e o u r o , q u e b r i l h a v a m ao so l . 

I I 

U m tão p o d e r o s o p r í n c i p e n ã o po-
dia d e i x a r d e s e r b e m r e c e b i d o na 
cô r t e ; d u r a n t e u m a s e m a n a h o u v e e m 
sua h o n r a c a v a l h a d a s , ba i l e s , t odas a s 
fes t a s q u e se p o d i a m i m a g i n a r . M a s 
e s s e s d i v e r t i m e n t o s n ã o p r e o c c u p a -
vam o p r í n c i p e , O s e u c o n s t a n t e p e n -
s a m e n t o , n o i t e e d ia , e r a R o s a l i n d a ; 
q u a n d o a via s e n t i a o c o r a ç ã o t r a s -
b o r d a r d e d e l i c i a s ; q u a n d o a ouvia 
f a l a r a f i g u r a v a - s e - l h e e s c u t a r u m a m u -
sica d iv ina . 

U m a só coisa o e n t r i s t e c i a : aque l l a 
q u e a m a v a n ã o p a r e c i a c o r r e s p o n d e r 
aos e x t r e m o s d e q u e el le a c e r c a v a ; ' 
p e r m a n e c i a quas i s e m p r e ca lada e 
me lancó l i c a . N e m p o r isso r e n u n c i o u 
ao p r o j e c t o d e a p e d i r e m c a s a m e n t o ; 
c o m o e r a d e p r e s u m i r , o rei e a r a i -
nha a c o l h e r a m c o m a lvoroço o p e d i d o 
do p r í n c i p e . A s s i m , po is , o m i s e r á v e l 
v a g a b u n d o ia p o s s u i r a m a i s f o r m o s a 
p r i n c e s a do u n i v e r s o ! 

U m a t ão e x t r a o r d i n a r i a f e l i c idade 
p e r t u r b o u o, a p o n t o d e c o r r e s p o n d e r 
ao c o n s e n t i m e n t o do m o n à r c h a c o m 
g e s t o s e x t r a v a g a n t e s , p o u c o c o m p a t í -
veis c o m a s o l e m n i d a d e da s u a j e r a r -
c h i a . 

L o g o q u e a i n f o r m a r a m da v o n t a d e 
p a t e r n a , R o s a l i n d a cah iu s e m i - m o r t a 
n o s b r a ç o s d a s s u a s d a m a s ; q u a n d o 
r e c o b r o u os sen t i dos , a p r i n c e z a e x -
c l a m o u , l avada e m l a g r i m a s , q u e n ã o 
q u e r i a c a s a r , q u e m o r r e r i a s e a o b r i -
g a s s e m a d e s p o s a r o p r í n c i p e 

I I I 

Doido d e d ô r , o d e s g r a ç a d o , i n f r in -
g i n d o t o d o s os p r e c e i t o s da e t i q u e t a , 
e n t r o u n o q u a r t o p a r a o n d e t i n h a m 
t r a n s p o r t a d o a p r i n c e z a , e a r r a s t a n -
do-se aos s e u s pés , e x c l a m o u : . 

— C r u e l , t e n h a d ó d e m i m , r e t i r e 
as p a l a v r a s q u e m e a s s a s s i n a m ! 

— P r í n c i p e , a m i n h a r e s o l u ç ã o ó 
i n a b a l a v e l ; n ã o c a s a r e i c o m Vossa Al-
t eza . 

- E a s s im d e s p e d a ç a u m c o r a ç ã o 
q u e l he p e r t e n c e ! Q u e c r i m e coqi-
met t i p a r a m e r e c e r u m tal c a s t i g o ? 
) u v í d a do m e u a m o r ? R e c e i a q u e a 

m i n h a a d o r a ç ã o n ã o seja s e m p r e a 
m e s m a ? A h ! s e p o d e s s e l ê r n a m i 
n h a a l m a , n ã o te r ia n e m essa d u v i d a ; 
n e m e s s e s r e c e i o s . A m i n h a p a i x ã o ó 
tão a r d e n t e q u e m e t o r n a d i g n o d a 
sua i n c o m p a r á v e l f o r m o s u r a . S e a p r i n -
ceza n ã o s e d e i x a r c ó m m o v e r p e l a s 
m i n h a s s u p p l i c a s , só m e r e s t a m o r r e r 
aos s e u s p é s . 

O p r í n c i p e d i s se t u d o q u a n t o a d ô r 
m a i s v io lenta p ô d e i n s p i r a r a u m co-
r a ç ã o a p a i x o n a d o . 

— Infel iz p r í n c i p e , vo lveu Rosa l i n -
da , c o m m o v i d a , s e a m i n h a p i e d a d e 
suav i sa a sua dô r , c re ia q u e a e x p e -
r i m e n t o . Las t imo-o t a n t o ma i s , q u a n t o 
e u p r ó p r i a so f f ro o t o r m e n t o q u e o 
d i l a c e r a . 

— Q u e q u e r d i ze r , p r i n c e z a ? 
— » S e r e c u s o o c o r a ç ã o q u e m e of-

fe rece , é p o r q u e t a m b é m a m o s e m es -
p e r a n ç a u m vagabundo* q u e p a s s o u 
u m dia , c o m os p é s d e s c a l ç o s e o s 
cabe l los ao ven to , d e f r o n t e d o pa lac io 
de m e u p a e , q u e m e c o n t e m p l o u , e 
n u n c a m a i s v o l t o u ! 

Esmeralda, 



RESISTENCIA — Domingo, 2 de fevereiro de 1896 

Carta de Lisboa 
Lisboa, 3 1 de janeiro de 1 8 9 6 . 

O H i n t z e d i s s e n a C a m a r a d o s P a -
r e s a s s e g u i n t e s p a l a v r a s : « O g o v e r n o 
n ã o t e m p o r c o s t u m e d a r o r d e n s ao 
r e i : r e c e b e - a s d o s e u s o b e r a n o e c u m -
p r e - a s . » A l g u é m s e a d m i r o u d e q u e 
i s to s e d i s s e s s e , a t t r i b u i n d o t a e s p a l a -
v r a s á e s t u p i d e z d o h o m e m . N ã o se-
n h o r , é a s i n c e r a e x p r e s s ã o d a v e r -
d a d e . 

C o m m e n t a r i o — S e é o re i q u e d á 
o r d e n s ao s m i n i s t r o s , d e m o s n ó s a s 
n o s s a s ao r e i . 

O Alagôas e s p e r a . . . 

X 

J á s a b e m d o g r a n d e e h o r r í v e l c r i -
m e d a s p e d r a d a s c o n t r a o n o s s o a m i -
go D . C a r l o s . T r a t a - s e d ' u m d e s g r a -
ç a d o , c h e i o d e f o m e e c a r r e g a d o d e 
f ami l i a , q u e a p r e s e n t a u m m e m o r i a l d e 
g r a n i t o á q u e l l e q u e dá o r d e n s ao H i n -
tze . F o i p a r a R i l h a f o l l e s o r e g i c i d a . 

A o r e i c r e i o q u e v ã o o f f e r e c e r u m a 
pedra de honra. 

A t é q u e t e n h a m a p a l a v r a as p e -
d r a s d a c a l ç a d a . 

X 

À p e r s e g u i ç ã o á i m p r e n s a c o n t i n u a 
n a c o r r e g e d o r i a e n o s t r i b u n a e s . 

A f i n a l n ã o sei p a r a q u e s e r v e t a n t a 
r h e t o r i c a d e p r o t e s t o c o n t r a as v io len-
c i t s d o g o v e r n o . I n v o c a - s e a so l ida -
r i e d a d e d o s p r o f i s s i o n a e s . L e r i a s . E m 
l o g a r d e s e j u n t a r e m o s j o r n a l i s t a s , 
j u n t e m o t y p o d a s i m p r e n s a s . D á p a r a 
c a r r e g a r u m a p o r ç ã o d e e s p i n g a r d a s . 

A p r o p o s i t o da f u n d a ç ã o d ' u m c e n -
t r o m o n a r c h i c o e m C o i m b r a e x c l a n f a -
v a o S e r g i o : — Q u e b e l l o s r a p a z e s ! 
P a r e c e m o s n o b r e s da V e n d ê a . S u b s t i -
t u e m L a R o c h e j a q u e l e i n . 

Pois sim! 
E m v i n d o a R e p u b l i c a , f a l l a - m e d a s 

a d h e s õ e s . 
E a p r o p o s i t o , i n s i s to n a m i n h a 

i d ê a d e â R e p u b l i c a d e c r e t a r q u e se-
j a m m e t t i d o s na c a d e i a t o d o s a q u e l l e s 
q u e a d h e r i r e m á r e v o l u ç ã o n o s p r i -
m e i r o s q u i n z e d i a s . 

E x c e p ç ã o fe i ta d o S e r g i o , e s t á 
c l a r o . P r e c i s a m o s d ' u m b u r r o . 

O re i d e u a g o r a e m d e s a t a r ao s 
v ivas nas. r e c i t a s d e g a l a . V ã o d e ac-
c o r d o n i s s o ' t o d o s o s m o n a r c h i c o s . O 
Correio da Noite a t é d i s s e q u e o D . 
C a r l o s p o d i a t e r idó ao s a r a u d o s 
e s t u d a n t e s e l e v a n t a r u m viva à a c a -
d e m i a , q u e s e r i a b e m r e c e b i d o . 

E ' o c u m u l o ! 
E i s o d e s t i n o d o B r a g a n ç a : . C o m e ç a 

p o r l e v a n t a r v ivas n a t r i b u n a r e a l e 
a c a b a p o r os d a r á f r e n t e d ' u m a p h y -
l a r m o n i c a , a t i r a n d o f o g u e t e s . 

U m r e i l i q u i d a n d o e m C o s t a P i n t o . 
C o n t e m o s c o m el lé p a r a o s v ivas á 

R e p u b l i c a . 
x 

P e r g u n t o u - m e a l g u é m s e eu , e s p i -
r i t o d e c o n t r a d i c ç ã o , t e n h o p e n a d o 
G u n g u n h a n a . 

E u , n ã o s e n h o r ! R a s t a e l le s e r r e i 
p a r a g o s t a r d e o v e r p r e s o . 

S ó d i s c o r d o e m s e t e r g a s t o di-
n h e i r o e v idas p a r a i r d e s t h r o n a r 
a q u e l i e p a t u s c o , , lá n a s p r o f u n d a s d e 
A f r i c a . 

T u d o s e fazia d e g r a ç a , a q u i n o 
c o n t i n e n t e . E n e s t e p o n t o eu , e m m a -
t é r i a d e r e i s c a h i d o s , p r e f i r o o s b r a n -
cos . 

x 

3 1 d e j a n e i r o ! C i n c o a n n o s p a s s a -
d o s e t u d o e m s o c e g o . E u e s p e r o 
a i n d a . 

P e l o m e n o s c o n t o c o m m i g o . 

João da Nova. 

A s u l t i m a s n o t i c i a s d e L i s b o a d ã o 
c o m o c o n j u r a d a a c r i s e m i n i s t e r i a l . O 
g o v e r n o p ô d e a i n d a c o n s e g u i r u m ac-
c ô r d o , p a r a c o n t i n u a r n o p o d e r m a i s 
t e m p o . 

E p a r e c e q n e n ã o s e r á p o u c o . O s r . 
m i n i s t r o d o s n e g o c i o s e s t r a n g e i r o s 
p e n s a e m p r o v e r a l e g a ç ã o d e L o n -
d r e s , e s p e r a n d o - s e q u e s e r á n o m e a d o 
p a r a e l la o s r . F r e d e r i c o A r o u c a . 

O r a o s r . d e S o v e r a l n ã o p e n s a r i a 
n i s s o , s e p o r v e n t u r a a b a r c a ç a m i n i s -
t e r i a l n ã o e s t i v e s s e e m c o n d i ç õ e s d e 
p o d e r n a v e g a r . É v e r d a d e q u e o m a r 
e s t á m u i t o r evo l to , e p ô d e d a r - s e o n a u 
f r a g i o q u a n d o o g o v e r n o m e n o s o e s 
p e r e . E m t o d o o ca so , e l l e c o n t a c o m 
í o n g a v i d a . 

E m o t i v o p a r a f e l i c i t a r o p a í s . 

N o Solar dos Barrigas t ê m fe i to o p -
p o s i ç ã o ao g o v e r n o a t é e s t a d a t a o s 
s r s . D i a s F e r r e i r a , M a r i a n o d e C a r -
v a l h o e J o ã o A r r o y o . E s t e d e c l a r o u 
q u e p r e s t a v a m a s s i m u m i m p o r t a n t e 
s e r v i ç o ao g o v e r n o . 

E s c u s a d o e r a q u e f i z e s s e e s s a d e c l a -
r a ç ã o , p o r q u e t o d o s o s a b e m t a m b é m 
q u e a o p p o s i ç ã o foi d e v i d a m e n t a c o m -
b i n a d a q u a n d o o g o v e r n o , c o m o e m 
p r e s a r i o fez a e s c o l h a d o s c o m e d i a n 
t e s p a r a o Solar dos Barrigas. 

0 f a m i g e r a d o F u s c h i n i v a e de i t a r 
p r o s a s o b r e a pol i t ica c o n t e m p o r â n e a . 

Não a p p e l l a pa ra a Divina P r o v i d e n 
c ia , c o m o o Casal Ribe i ro , m a s con ta rn -
s e c o m i n v o c a ç õ e s á Liga L ibe ra l . 

0 q u e t a m b é m é um m e i o de c h e g a r 
á . . . B e m a v e n t u r a c ç a . 
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, — M o n s i e u r . . . E m m a n u e í , d i s s e 
M.e l l e d e Croizy, p r e c i s o d e vos fa l la r 
h o j e m e s m o . 

— O n d e ? o n d e ? p e r g u n t o u M. d 'Ar-
g o u g é s , a p o d e r a n d ò - s e v i v a m e n t e da 
m ã o d ' e l l a p a r a a b e i j a r . 

E - t a r e i d e t a r d e n a b i b l i o t h e c a . 
E, r e t i r a n d o os d e d o s dos d e E m m a -

n u e l , foi-se e m b o r a a n t e s q u e o c r i a d o 
v o l t a s s e . 

He rmín i a s e n t i a g r a n d e af fe ição por 
ess í t e n o r m e s a l a , n u a e q u a s i a b a n d o 
n a d a , q u e e r a a b i b l i o t h e c a o n d e a 
v i m o s u m a m a n h ã com M.e l l e d e Villy. 
Ahi , pod ia r e f l ec t i r á sua v o n t a d e , em 
vo'z a l t a , inef fdvel gozo p a r a os a u e 
c o n s p i r a m ou q u e s o f f r e m , s e m r e c e i o 
d e s e r a inda o u v i d a . A p r ó p r i a Alice 
r e s p e i t a v a a so l idão q u e ella ali ia 
p r o c u r a r . De m a i s , t i n h a a c a b a d o po r 
d e s e n c a n t a r no v e l h o m o v e i a l g u m a s 
o b r a s cuja'exisiencia n e m s e q u e r s u s -
p e i t a v a nó p r i m e i r o d ia , p o r q u e a c a p a 
d a f an t a s i a q u e a s e n c a d e r n a v a n ã o 
t i n h a t i tu lo . Fôra a s s im q u e el la d e s -
c o b r i r a o s Amantes de Verona, a q u e 
Be re fe r i a na c a r t a a Q u o n i a m . 

Era u m a t r a d u c ç ã o r u i m do d r a m a 
g ç Shafesjpeare , m a s e s t a o b r a p r i m a 

C - c O o a 

O t e l e g r a p h o t r a z - n o s u m a no t i c i a 
t r i s t e e o u t r a q u e n o s a l e g r a . O v a p o r 
q u e c o n d u z i a u m a e x p e d i ç ã o c o m -
m a n d a d a p o r C a l i x t o G a r c i a e c o m -
)os ta d e 1 5 0 h o m e n s , l e v a n d o t a m b é m 

m u n i ç õ e s , n o v a l o r d e 3 0 : 0 0 0 d u r o s , 
n a u f r a g o u , s a l v a n d o - s e a t r i p u l a ç ã o . 
C o n t a v a m o s r e v o l t o s o s c u b a n o s c o m 
e s t e a u x i l i o , e p o r i s so d e v e c a u s a r -
h e s u m c e r t o d e s a n i m o . F e l i z m e n t e o 

c a r r e g a m e n t o e s t a v a n o s e g u r o . 
A o u t r a no t i c i a q u e , a r e a l i s a r - s e 

m u i t o e n t h u s i a s m o d e v e l e v a r ao s in-
s u r r e c t o s é a d e s e r p r o p o s t a n o s e n a d o 
d e W a s h i n g t o n u m a m o ç ã o p a r a s e r e m 
r e c o n h e c i d o s c o m o b e l l i g e r a n t e s o s 
r e v o l t o s o s c u b a n o s . O x a l á q u e s e j a 
a p p r o v a d a , e d e v e sê - lo , p o r q u e e l l e s 
.. f a c e d o m o d e r n o d i r e i t o i n t e r n a c i o -
n a l e s t ã o e m c o n d i ç õ e s d e g u e r r a n e -
c e s s á r i a s p a r a i s so . 

J á d i s s é m o s n o n u m e r o p a s s a d o 
q u e e r a a g o r a a vez d e M á x i m o G o m e z . 
O s j o r n a e s d ã o - n o a g o r a c o m o m o r t o , 
m a s e l le e s t á v ivo e b e m vivo e con -
t i n u a a s e r a s o m b r a n e g r a d o s h e s -
p a n h o e s . 

F o r a m n o m e a d o s p r o f e s s o r e s d o ly-
c e o d e C o i m b r a os s r s . d r s . A n t o n i o 
T h o m é e F r a n c i s c o J o s é F e r n a n d e s 
C o s t a . 

A c o m p e t e n c i a d o s n o m e a d o s é r e 
c o n h e c i d a p o r t o d o s , n ã o p o d e n d o s e r 
m a i s a c e r t a d a a e s c o l h a . 

A s n o s s a s f e l i c i t a ç õ e s a o s n o m e a -
d o s e á c o r p o r a ç ã o d e q u e f i c a m fa 
z e n d o p a r t e . 

Voto fatal 
É t r a n s c r i p t o do n o s s o co l l ega o 

Tempo o c o n t o d e Catu l le Mendés q u e | 
p u b l i c a m o s . 

os p r i m e i r o s a t r a v a r c o m b a t e , os pr i -
m e i r o s a d e f r o n t a r o i n i m i g o , o s pr i -
m e i r o s a a p r e s e n t a r - l h e r e s i s t e n c i a , a 
d e s m a n c h a r os s e u s p l a n o s , a d e s m a s -
c a r a r a s s u a s p o s i ç õ e s , a hos l i l i s a r as 
s u a s a v a n ç a d a s . 

Na V a n g u a r d a ! e m b o r a n o s s u p p r i -
m a m o t i tu lo , h a d e s e r s e m p r e o nos-
so pos to , ha d e s e m p r e e s t e n o m e con-
s t i t u i r a n o s s a o r i e n t a ç ã o !» 

Theatro Circo 
E s t r e o u - s e h o n t e m n e s t e c i r co a 

c o m p a n h i a g y m n a s t i c a , a c r o b a t i c a e 
cómica , d i r i g i d a pe lo p r o f e s s o r d e equ i -
t ação , Mr. H e r z o g . 

A c a s a e s t a v a c o m p l e t a m e n t e c h e i a , 
* e n d o t o d o s os a r t i s t a s m u i t o a p p l a u -
d idos . A g r a d a r a m m u i t í s s i m o os ca -
va l los e m l i b e r d a d e a p r e s e n t a d o s p e l o 
e m p r e z a r i o Mr. H e r z o g . 

D e c i d i d a m e n t e a c o m p a n h i a a g r a d o u . 
Hoje r e p e t e - s e o e s p e c t á c u l o , d e 

t a r d e e á n o u t e 
No p r i m e i r o e s p e c t á c u l o t e r ã o en -

t r a d a g r á t i s a s c r e a n ç a s a t é 10 a n n o s , 
s e n d o a c o m p a n h a d a s d e s u a s famí l ias 
P r i n c i p i a m . o s e s p e c t á c u l o s r e s p e c t i v a -
m e n t e a 1 V i da t a r d e e á s 8 */* da 
n o i t e . 

0 s r . Manuel Bara ta d e T o v a r Pe re i -
r a Cout inho , r e q u e r e u a c o n c e s s ã o d e 
u m a l a g o a , ao sul d a b a r r a da Figuei-
ra , p a r a m o n t a r u m e s t a b e l e c i m e n t o 
d e p i s c i c u l t u r a . 

Bibliograpliia 
Recebemos o projecto da reforma dos esta-

tutos do Jlonte Pio Conimbricense Martins 
de Carvalho, apresentado pela commissão 
para isso encarregada. 

Agradecemos. 

E m n o m e d ' u m a lei o d i o s a , foi s u p -
p r i m i d o o n o s s o p r e z a d o co l l ega a — 
Vanguarda. E m v i r t u d e d e t e r s i d o 
i n t e r p o s t o r e c u r s o - d e s e n t e n ç a , e s t a 
n ã o foi a i n d a e x e c u t a d a . 

N a s i t u a ç ã o di f f ic i l e m q u e s e e n 
c o n t r a , o n o s s o co l l ega r e v e l a m a i s 
u m a v e z a f i r m e z a d a s s u a s c o n v i c ç õ e s 
d e m o c r á t i c a s , a l f i r m a n d o q u e n ã o ce-
d e r á p e r a n t e q u a e s q u e r p e r s e g u i ç õ e s 
q u e o g o v e r n o l h e m o v a . 

R e g i s t a m o s a q u i a s s u a s p a l a v r a s 
a l t ivas e d i g n a s , q u e s ã o d i g n a s d e 
t o d o o e l o g i o . 

«Na V a n g u a r d a s e m p r e , e m b o r a a 
j u s t i ç a n o s o b r i g u e a m u d a r d e t i tu lo ; 
na V a n g u a r d a s e m p r e ! p o r q u e a m u -
d a n ç a é n o m i n a l e n i n g u é m p o d e r á ar-
r a n c a r - n o s do l o g a r d e h o n r a q u e oc 
c u p a m o s : na V a n g n a r d a ! na f r e n t e ! no 
l o g a r m a i s p e r i g o s o e m a i s e x p o s t o , 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinaria do dia 16 de janeiro 
de 1 8 9 6 . 

Presidencia do dr. Luiz Pereira da Costa. 
Vereadores presentes : — arcediago José 

Simões Dias, bacharel José Augusto Gaspar de 
Mattos, José Antonio Lucas José Antonio dos 
Santos, Antonio José de Moura Basto, José 
Marques Pinto, Albano Gomes Paes. 

Administrador do concelho, bacharel José 
Miranda. 

Approvada a acta da sessão anterior, deu o 
presidente conhecimento de telegrammas que 
recebera do presidente do conselho de minis 
tros e do miniítro dos negocios da guerra, 
agradecendo os votos de eongralulaçSo que a 
camara lhes dirigira pelo resultado das nossas 
campanhas em Africa. 

Mandou enviar ao administrador do con 
celho, para investigar, uma participação de 
dois vigias dòs impostos, que dizem não ter 
podido realisar um varejo na freguezia de 
Castello Viegas, por se ter negado a prestar 

coadjuvação o regedor respectivo, o qual se 
diz insultado pelos vigias em oulra participa-
ção dirigida ao referido administrador. 

Nomeou, sob proposta do vereador Lucas, 
uma commissão de cinco membros, para estu-
dar os serviços sobre avenças para pagamento 
de impostos indirectos. 

Auctorisou o abono de quinze mil réis 
para o custeamento de despezas do asylo de 
cegos em Cellas. 

Auctorisou o vereador Santos a adquirir a 
areia precisa para o preparo de um metro de 
cal, que existe no asylo de cegos. 

Auctorisou a extracção de terra da parte do 
cerco dos Bentos, pertencente ao município, 
juncto da casa de machinas das aguas. 

Encarregou o vereador Lucas de providen-
ciar para serem aproveitadas para queimar 
na casa das machinas algumas madeiras do 
corte de arvores que existem juncto do ce-
miterio da Conchada. 

Auctorisou a compra de dois bancos e seis 
baldes para os serviços do matadoiro, bem 
como o concerto de outros. 

Mandou annunciar nova praça para a ar-
rematação das barcas de passagemeem Ta-
veiro, S. Silvestre, S. Martinho d'Arvore, 
Quimbres e rio Eça. 

Auctorisou os seguintes pagamentos : 
351300 réis de despezas feitas com as 

manifestações de regosijo pela noticia dos 
feitos d'armas do exercito portuguêsem Africa: 
131$850 réis de contribuição predial lança-
da em nome da camara: 12611000 réis da 
amortisação e juros de um emprestimo da 
Junta de parochia de Sernache para despezas 
de instrucção : 1M$230 réis de salarios do 
pessoal do serviço da limpeza durante a pri-
m> ira quinzena d'este mez : 46#650 réis de 
material para os mesmos serviços: 6#750 réis 
da fiscalisação de trabalhos na quinta de Santa 
Cruz. 

Tomou conhecimento da correspondência 
recebida; enviou á repartição d'obras diver-
sos requerimentos para informar e despachou 
requerimentos, auctorisando : — exhumações 
e collocação de signaes funerários no cemi-
terio da Conchada > collocação de taboletas 
em estabelecimentos commerciaes; o rebai-
xamento de uma valeta em Falia, em bene-
ficio dos povos da localidade; a venda da 
madeira de salgueiro da estrada do Almegue 
por 3 |500 réis e o alinhamento para a veda-
ção de um prédio no Sobral, freguezia de 
Ceira e para a construcção de uma casa no 
logar das Casas Novas, freguezia de S. Marti-
nho do Bispo. 

ê tal q u e i r r ad i a a t r a v e z d a s m a i s 
m i s e r á v e i s e m i s e r a n d a s v e r s õ e s â 
s i m i t h a n ç a do d i a m e n t e q u e b r i l ha 
n u m a r o d e c o b r e ; a p e s a r d e t u d o , 
R o m e u e Jul ie l ta d e s t a o a m - s e e n c a n -
t a d o r e s e s u b l i m e s q u a e s a n j o s i m m o r -
t ae s do a m o r . M.el le d e Croizy, q u a n d o 
leu e s t e l i v r o , e s t r e m e c e u e m todo o 
seu s e r ; n a o s e a t r e v e r a a l e v a r o vo-
l u m e p a r a o seu q u a r t o m a s n ã o se 
e n f a d a v a d e o f o l h e a r a c a d a p a s s o , 
d e m o r a n d ò - s e l o n g a e d e l i c i o s a m e n t e 
na s b e l l a s p a s s a g e n s e m q u e o sent i -
m e n t o , t e r n a s u m a s v e z e s e tão apa i -
x o n a d a s , o u t r a s lhe d i f fund ia c o m o 
q u e um ph i l t r o da c a b e ç a ao c o r a ç ã o . 

S e m p r e , d e p o i s d e o f e c h a r c o m 
s a u d a d e , ao t o q u e p a r a o j a n t a r , ia 
e s c o n d e - l o no r e c a n t o m a i s e s c u r o da 
b ib l io theca , d e i x a n d o a s s i m t r a n s p a r e -
c e r o d e s e j o a r d e n t e d e q u e n e n h u m a 
o u t r a m ã o lhe t o c a s s e . 

Era e s t e no f u t u r o o l iv ro s a c r o da 
p e n s i o n i s t a do c o n v e n t o , a q u e l i e c u j a s 
p a l a v r a s a p a g a r a m e e n c o b r i a m q u a e s -
q u e r o u t r o s , i n f l a m m a n d o - l h e os lábios 
a t é n a s visões , i d e a e s d o s o m n o . 

Na t a r d e d ' e s s e dia d e s e t e m b r o 
h a v i a um calor d e a b a f a r . 

— Minha q u e r i d a f i lha , t i nha d ic to 
M.me , j e Villy a H e r m i n i a , f ique d e s -
c a n ç a d a , v o u - m e d e i t a r u m p o u c o . 

T i n h a e n t r a d o p a r a o q u a r t o e logo 
M.ellB d e Croizy p e r c o r r e r a a p r e s s a d a 
o s c o r r e d o r e s do Castel lo d i r i g i n d o - s e 
p a r a a b ib l i o theca . P e g a r a no l iv ro 

q u e r i d o e rel ia e m p é j u n c t o d e u m a 
j a n e l l a a s c e n a a d o r á v e l do b a l c ã o 
e n t r e R o m e u e J u l i e t t a , q u a n d o a 
po r t a s e a b r i u . 

E m m a n u e l , e m t r a j o d e caça , c h e -
g a v a p r e s s u r o s o j u n c t o d e M.e l le d e 
Croizy. E s t a , s u r p r e h e n d i d a a p e s a r 
de o e s p e r a r , de ixou cah i r o l i v ro d a s 
m ã o s . 

M . d ' A r g o u g e s a p a n h o u - o e n t r e - a b e r t o 
e , r e p a r a n d o n u m g o l p e d e v i s t a d e n o t i -
tu lo , e x c l a m o u : 

Ah! J u l i e t t a ! S e r e i s v ó s J u l i e t t a ? 
— S i m , e a t é á u l t i m a ! r e s p o n d e u 

H e r m i n i a , s e v o s n ã o f a l k e e r a c o r a -
g e m p a r a s e r d e s R o m e u . 

Desde a s p r i m e i r a s p a l a v r a s , a con-
v e r s a l e v a v a ? c a m i n h o e n u m tal 
tom q u e M. d ' A r g o u g e s n ã o t i u h a p r e -
v i s t o . 

— H e r m i n i a , p e r g u n t o u e l l e , d u v i -
d a e s d e mim ? 

— E h ! Que m o t i v o s t e r e i eu p a r a o 
con t r a r i o? rep l i cou M e l l e d e Croizy, com 
u m a v io lênc ia q u e a c a b o u d e o des -
c o n c e r t a r : 

E s t a v a d i r e i t o d e a n t e d ' e l l e , a ca-
b e ç a l e v a n t a d a , o o l h a r r e l a m p e j a n t e , 
os b r a ç o s t e n s o s , a s m ã o s c r u z a d a s , 
f a z e n d o e s t a l a r n e r v o s a m e n t e o s d e d o s 

— N u n c a Bz s e n ã o u m j u r a m e n t o d e 
a m o r e foi a v ó s ! d i s s e E m m a n u e l . 

— A m i m ? E e s s a s t e r n a s p a l a v r a s 
d e a d o l e s c ê n c i a t r o c a d a s com M.él Ie d e 
Vil ly? Ê e s s e s l aços d e fami l ia e d e 
fortuna que nos ligam duplamente? 

E os v o s s o s c o m p r o m i s s o s m u t u o s 
d e a n t e d e Deus p a r a r e s p o n d e r pe la 
s a l v a ç ã o d e u m a c r e a n ç a ? E as r e c o r 
d a ç õ e s s a u d o s a s q u e Alice nos t raz á 
l e m b r a n ç a ? E o s i l e n c i o , t ão e l o q u e n t e 
c o m o u m a conf i s são , pe lo qua l m e e s t a e s 
r e s p o n d e n d o ? T u d o i s to va l e b e m ma i s 
do q u e mil j u r a m e n t o s ! 

— H e r m i n i a , q u e e x i g i s d e m i m ? 
— T e n d e s a p r e t e n s ã o d e q u e m e 

t e n d e s a m o r e i n t e r r o g a e s - m e ? 
— í n t e r r o g o - v o - ' , p o r q u e n ã o d e s e j o 

o u t r a co i sa s e n ã o o b e d e c e r - v o s . 
— Mas b e m v ê d e s q u e n a d a posso 

o rd . ena r -vos . Que t e n d e s fei to pelo 
f u t u r o d e s d e a t a r d e e m q u e t ive 
f r a q u e z a d e v o s e s c u t a r ? 

— A t t e n d e i - m e , H e r m i n i a , m e u ún ico 
a m o r , r e f l ec t i ; p a r e c e - m e q u e o m e l h o r 
é e s p e r a r o v o s s o r e g r e s s o a Bayeux , 
o n d e eu v o s a c o m p a n h e i p a r a p e d i r 
a v o s s a m ã o e M.e l l e d e Fayo l les . 

A e s t a s p a l a v r a s , Hermiu ia e m p a l l i 
d e c e u e , e n c o s t a u d o - s e á j a n e l l a , com 
os b r a ç o s a i n d a ma i s c r i s p a d o s , exc la -
m o u : 

— M a s e n t ã o e s t o u p e r d i d a ! 
Deu a l g u n s p a s s o s ; d e p o i s , p a r a n d o 

e a p o i a n d o - s e c o n t r a a m e s a q u e e s -
t a v a no meio d a s a l a , c o m os o lhos 
f ixos e m E m m a n u e l q u e a t i nha s e g u i d o , 
a s s o m b r a d o , c o n t i n u o u i 

- ^ P o i s què? v ó s e s p e r a e s q u e M.e"e 

Auré l ia d e Fayol les e a s r e l i g io sa s do 
c o n v e n t o de B a y e u x t o r n e m a ê n t r a r 
n a p o s s e da m i n h a s o r t e í 

Venda d e I n s c r i p ç õ e s , Acções e Obr i -
g a ç õ e s d e todos os Bancos e C o m p a -
n h i a s P o r t u g u e z a s , a p r e s t a ç õ e s m e n -
s a e s d e 2)5000 a 5(5000 r é i s . 

P r e s t a t odos o s e s c l a r e c i m e n t o s 

J. M. Corrêa Cardoso 
Rua dos Sapateiros, 67—i.° 

C O I M B R A 

— Da v o s s a s o r t e ? Não ! Nâo sois 
v ó s o r p h ã e l iv re? Di r ig i r -me-e i a M.e U e 

d e Fayol les m u i t o m a i s p o r d e v e r d e 
e t i q u e t a do q u e po r c o n d e s c e n d e n c i a . 
Q u a n t o á s v o s s a s r e l i g i o s a s , n a d a t ê m 
c o m o a s s u m p t o . 

— M . d ' A r g o u g e s , n e m s e q u e r v o s 
p o s s o d e s c r e v e r p a l i d a m e n t e o q u a n t o 
m a d e m o i s e l l e Aurél ia e a s o u t r a s s ã o 
c i o s a s da a u c t o r i d a d e q u e a d q u i r i r a m 
s o b r e u m a r a p a r i g a , e e h e a r n i ç a d à s 
no f u t u r o q u e lhe p r e p a r a r a m e m h a r -
m o n i a com a s s u a s v i s t a s q u e e l l a s 
c h a m a m « m o d o s d e v e r d a P r o v i d e n -
c i a» . T e n h o d e s o i t o a n n o s ; d i z e i s - m e 
q u e sou l i v r e ; é t a l v e z v e r d a d e e con -
c e d o - v o s i sso . Um r o m p i m e n t o n e s t e 
caso , r e l a t i v a m e n t e s i m p l e s , n ã o m e 
c u s t a r i a . Não p o s s o eu c o n f e s s a r - v o lo? 
Te r i a m e s m o u m a c e r t a a l e g r i a s e c r e -
ta e m v e r M.eUe d e Fayol les o b r i -
g a d a a i n c l i n a r - s e d e a n t e d o v o s s o 
p e d i d o e a d e v o r a r t u d o o q u e d e c e r -
to s e n t i r i a p e n s a n d o q u e a sua p r i m i -
n h a , c u j a v o n t a d e e l la j u l g a v a p o d e r 
a v a s s a l a r , t a l h a n d o - l h e a v i d a f u t u r a , 
lhe v a e e s c a p a r p a r a lodo o s e m p r e e 
e n t r a r r i c a e . . . a m a d a , pe lo v o s s o 
b r a ç o , no m u n d o , d ' o a d e t e v e d e s a i r , 
s e m f o r l u n a e s em m a r i d o e o n d e , do 
s e u p a v i l h ã o do c o n v e n t o , n u n c a m a i s 
e l le p o d e r á l e m b r a r ^ s e s e q u e r d e go-
v e r n a r e m m i m . 

(Continua), 



RESISTENCIA — Domingo, 16 de fevereiro de 1896 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentaria 

Caldeira da Silva 
Cirurgião dentista 

Herculano Carvalho 
Medico 

B. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

COIMBRA. 

14 tfionsultas todos os d ias d a s 
n o v e da m a n h ã ás qua -c° 

t r o da t a r d e 

Varíola 
13 WACCINA da ul t ima colhei ta 

• do «Ins t i tu to Vacc in ico 
P o r t u e n s e » . Vende-se pelo p r e ç o 
do ins t i t u to . 

C A L L O S 
E x t r a c ç ã o dos callos em 4 

dia s , com os Columbus Plates 

C a b e l l o 
Agua Cesarvna 

Este bem c o n h e c i d o r e s t a u 
r a d o r da côr do cabe l lo v e n d e -
s e ne s t a p h a r m a c i a . 

Rtam, quina e glycerina 
É um bom p r e p a r a d o pa ra a 

c o n s e r v a ç ã o do cabel lo . Além 
de ser u m exce l l en t e tonico , é 
l a m b e m u m bom d e s i n f e c t a n t e . 
I m p e d e , pelo s e u uso , a fo rma-
ç ã o d a c a s p a e c o n s t i t u e , pelo 
seu p e r f u m e , uma exce l l en t e 
a g u a d e to i l e t t e . 

P h a r m a c i a d o C a s t e l l o 
— C A M I L L O «fc C O S -
T A — C o i m b r a . 

12 BASILIO AUGUSTO X. D'AN 
O DRADE, v e n d e v i d e i r a s 

a m e r i c a n a s com ra iz , da qua l i -
d a d e Rupestriz, a 6(5000 ré i s o 
mi lhe i ro , e bace l los de m e t r o , 
da m e s m a q u a l i d a d e , a 3*5000 
r é i s o mi lhe i ro . 

Rua d a s F i g u e i r i n h a s , 4 5 . 

QUINTA 
1 1 ^ f e n d e - s e uma p r o x i m o d ' e s -

w ta c idade . 
Dá bom r e n d i m e n t o , tem ter -

ra d e s e m e a d u r a , p inha l , a rvo-
r e s d e f ruc to , ol ival , v i n h a , e t c . 

Para i n fo rmações , no e s t a b e -
l e c i m e n t o d e f e r r a g e n s de João 
Gomes Moreira, rua d e Fer re i ra 
Borges , n . o s 50 a 5 2 . 

Pechincha 
1 0 M a g n í f i c o s v i n h o s de rneza 

H l a 8 0 , 90 e 100 réis o 
l i t r o ; b r a n c o , e s p e c i a l i d a d e a 
120 o litro. 

Vinhos finos do Porto a 2 5 0 
e 3 0 0 r é i s o litro; e n g a r r a f a d o s , 
d e s d e 240 ré is p a r a c i m a . 

Acabam de c h e g a r mais de 
mil g a r r a f a s d e C h a m p a g n e , 
Gognac, Rhurn, Curaçao, J a u n e , e 
mui t a s o u t r a s b e b i d a s finas, vin-
das d i r e c t a m e n t e do e x t r a n g e i -
r o : 

Collares , Bucel las , Carcavel-
los, e tc . 

Garan te - se todas as qua l ida -
d e s , e cinco por cen to a m e n o s 
do q u e em ou t ra q u a l q u e r 
p a r t e . 

E x p e r i m e n t e m no 
C A F É G O ^ M E E C I O 

EUA VISCONDE DA LUZ 

C o i í z i T o r a , 

VINHO ANALEPTICO 
DE 

A. GUERRA 
9 IT t i l n a s c o n v a l e s c e n ç a s , 

" a n e m i a s e d e b i l i d a d e , 
l e v a n t a a s f o r ç a s , a b r e o 
ape t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o d e c a r n e e v inho 
é um ton ico r e c o n s t i t u i n t e de 
effei to s e g u r o . 

Deposi to g e r a l : p h a r m a c i a 
A. G u e r r a — C a r t a x o 

D r o g a r i a R o d r i g u e s da Sil 
va & C.a , r u a F e r r e i r a Bor-
g e s , 3 4 . — C o i m b r a . 

MANTEIGA DA CONRARIA 
Vende-se no Café Lusitano 
JOIO RODRIGUES BRAGA 

S U C C E S S O R 
17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 
7 A r m a z é m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s por 

® j u n t o e a r e t a l h o , Grande d e p o s i t o d e p a n n o s c r u s . — F a z - s e 
descon to n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 

Comple to sor t ido d e co roas e b o u q u e t s , f n n e b r e s e d e g a l a . 
Fitas d e faille, moi ré g l acé e s e t í m , em todas a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s pa ra adu l t o s e c r i a n ç a s . 

Cont inua a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t an to ne s t a c i d a d e c o m o fó ra . 

D A 

P O I T T E l ^ T O T T ^ 
(TORRES VEDRAS) 

PROPRIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b f c a r b o n o c h l o r e t a d a s * o d i c a s i i t h i -

n i c a s e f é r r e a s s u l p h i d r i c a s e a c i d u l o c a r b ó -
n i c a s , s ã o f r i a s e h y p o s a i i n a s . 

Estas a g u a s são e s p e c i a l m e n t e ú te i s a t t e n t a a compos i ção 
e m t o d a s as man i f e s t ações da d i a t h e s e a r th r i t i ca que r se a p r e -
s e n t e m d e s e m i n a d a s no t e g u m e u t o e x t e r n o como nas m u c o s a s e 
a s s i m n a s dermatoses d e p e n d e n t e s d ' a q u e l l e e s t a d o o r g â n i c o , 
rhimithes, pharyngites, broncliites, catarros gastro intestinaes. 
Bem as s im são d e impor t anc i a g r a n d e t a n t o na lilhiase hepaiica 
como renal na albuminuria, diabelhes, e t c . , p o d e m e g u a l m e n t e 
s e r e m p r e g a d a s com prove i to e e s p e i a l m e n t e naque l l a , a t t en t a 
a d ó s e g r a n d e d e ch lo re to de sodio mu i to s u p e r i o r às VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

Á venda em todas as pharmacias e droga 
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
66, Lisboa. 

D e p o s i t o s e m L i s b o a — A n t o n i o Fel ic iano de Azevedo 
Filhos, P r a ç a d e D. Ped ro , 31 e 32 ; Emilio F ragoso , Rua San tos -
>Ve lho , 12; Pha rmac i a e Drogar i a P e n i n s u l a r , Rua de S . J u l i ã o , 
Í 2 4 a 130 e Rua Augus ta , 39 e 41 ; Qu in t ans , Rua da Pra ta , 195; 
Luiz San tos Pinto Pe re i r a , Rua BomGm, 154 . 

Depos i t o s HO Porto—Frederico Augus to Ribe i ro Car-
doso ( d r o g a r i a ) , Praça d e D. Pedro , 1 1 3 ; Dr. Rodr igo Moreira 
La rgo d e S. Domingos . 

Deposito em Coimbra—RODRIGUES DA SIL-
VA & C.a 

Depos i to n a F i g u e i r a d a Foz — S t e ro S imões de 
Oliveira ( pha rmac i a ) . 

POMADA 0 0 DB. QUEIROZ 
8 E x p e r i m e n t a d a ha m a i s d e 40 a n n o s , p a r a 

•Si c u r a r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s de pe l l e . 
Vende-se nas p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . Deposi to 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas, rua de S. Vi-

ncente, 31 e 3 3 — L i s b o a —Ern Coimbra , n a d ro -
ga r i a R o d r i g u e s da Silva & C." 

N. N . — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i ve r e s t a m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei de 4 d e j u l h o de 1 8 8 3 . 

117, Rua Ferreira Borges, 123 — Coimbra 

Grande sortimento de pannos e casimiras, 
com atelier de fato por medida para homem 
e creança, dirigido por hábeis contra-mes-
tres 

6 A e s t e bem c o n h e c i d o estabele< imen to acaba d e c h e g a r um 
» e x t r a o r d i n á r i o e v a r i a d í s s i m o s o r t i m e n t o de 

f a z e n d a s nac ionaes e e s t r a n g e i r a s , e da ma i s ALTA NOVIDADE, 
pa ra as e s t a ç õ e s d ' o u t o m n o e d ' i n v e r n o , a s a b e r : 

Grande e v a r i a d í s s i m a col lecção d e co r t e s d e ca lça , de casi-
mi ras n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s , a pr inc ip ia r a calça fe i ta em 
2(5500 ré i s . 

Dita d e flanellas e cas imi r a s pa ra fa tos comple to s , a p r inc ip i a r 
o fato feito em 7(5500 ré i s . 

Ditas d e c a s i m i r a s e p a n n o s pi lotos ou m o s c o w s p a r a dragues 
e vestons, fei tos por m e d i d a , a p r inc ip i a r em 7(5000 ré i s . 

Dita para pa le to ts ou p a r d e s s u s , fei tos por m e d i d a , a pr incipiar 
em 8 $ 0 0 0 ré i s . 1 

Dita d e ca s imi r a s e o u t r a s f azendas p r ó p r i a s p a r a ulslers ou 
c a s a c õ e s com r o m e i r a , fei tos por m e d i d a , a p r i n c i p i a r em réis 
8(5500. 

Dita p a r a makferlanes, double-capes ou c a p a s t a lmas , fe i tas 
por m e d i d a , a p r inc ip i a r em 7$0U0 ré is . 

Esp lend idos c ó r t e s para calças e fatos c o m p l e t o s , de cas imi-
ras e chev io t e s i ng lezes , o q u e ha d e me lho r e mais d i s t inc to 
n e s t e g e n e r o . 

Magníficos d i a g o n a e s e p iqués p r e to s , e s t r - n g e i r o s , o q u e ha 
de tilais chie para smokings, s o b r e c a s a c a s e c a s a c a s 

C o n t r a » i h e u i i i a i i s i i i o c rigorosa» frio.—Excel-
len tes montagnaes nac iof iaes e e s t r a n g e i r o s , de 1,5800 8,5000 
ré is o met ro , o que ha d e mais s u p e r i o r n e s t e g» ne ro e de me-
lhor pa ra jaquetões e sobretudos de a g a s a l h o . 

Grande v a i i e d a d e d e p a n n o s , flmelKs e o u t r a s f a z e n d a s de 
n o v i d a d e pa ra c a p a s e casacos de sen l io ra , bem ass im pa ra 
fatos de c r e a n ç a s , a p r inc ip i a r em 750 réis o m e t r o . 

Cheviotes nac ionaes p a r a ca lças ou fatos comple to s d e s d e 7 0 0 
ré is o m e l r o . 

G u a r d a - c h u v a s ou g u a r d a - s o e s d e p a n n i n h o , a l p a c a , se l im e 
d e s e d a nac iona l , com a r m a ç ã o e l a s t i ca e a u t h o m a t i c a , d e 4 5 0 
a 4,5500 ré i s . 

PARA LIQUIDAR C0.V1 GRANDE ABATIMENTO 
Um sa ldo de d i v e r s a s c a s i m i r a s de c ô r , q u e se v e n d e com o 

a b a t i m e n t o de 30 , 40 e 50 por cen to , ou por m e t a d e do seu 
va lo r . 

BICYCLETTES PNEUMATIÇAS, d e 10 a 15 kilos de peso , u l t imo» 
m o d e l o s p a r a passe io e cor r ida com o a b a t i m e n t o d e 35(5000 
a 4 5 , 5 0 0 0 1 ! 

Uma m a c h i n a indus t r i a l osc i lan te d e Singer— p a r a a l f a i a t e — 
quas i nova , q u e se v e n d e por m e t a d e do seu valor . 

NOTA — Esta casa responsabilisa-se pelo bom acabamento de 
todas as confecções executadas no seu atelier d'alfaiate, as quaes 
são confeccionadas pelos melhores e últimos figurinos ou ao gosto 
do freguez, e debaixo da direcção do contra-mestre. 

5 REIS POR HORA 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a I0SÉ MARQUES LADEIBA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

C O I M B R A 
Cantella com as contrafacções baratas p saem caras! 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
• DE 

João Gomes Moreira 
5í>, Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco d'AImedina) 

C O I M B R A 

Ferragens para construcções: 
Lisboa e Por to . 

P r e & l í l p n s ' D r i f e r , ° e a r a m e P r i m e i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s ô õ d e s c o n t o s . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d e 
o b r a s . 

Cintilaria * G u t i l a r i a nac ional e e s t r a n g e i r a dos m e l h o r e s au -
u u u i u u u > c t o r e s . E s p e c i a l i d a d e e m cut i la r ia R o d g e r s . 
F a f l l l P i í W C r y s t o í l e > m e t a l h r a n c o , cabo d ' e b a n o e m a r f i m , 
í u y u m v o . c o m p l e t o so r t i do em f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e G u i m a r ã e s . 
Louças inglezas, de ferro: S t a , 1 a e e s t a n h a f a ' f e r r o 

0 ' Aga te , s e r v i ç o c o m p l e t o p a r a m e s a , l ava tó r io e c o z i n h a . 
Carab inas d e r e p e t i ç ã o d e 12 e 15 t i ros , r e -
v o l v e r s , e s p i n g a r d a s p a r a caça , os m e l h o r e s 

G r a n d e d e p o s i t o da Companh ia Cabo Mon-
d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

Armas de fogo: 
" sys t emas . 

Cal Hydraulica: 
d ' o b r a s . 

Electricidade e óptica ,casa, R a m í á S i l v a d e 
r Lisboa, c o n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , 

c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , ocu los e l u n e t a s e t o d o s os mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

T i n t a s D a r a D i n t u r a s * A l v a i a d e s ' o l e ° M g u a - r a z , c rés , gesso , 
v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t in tas è 

a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 
Cimentos* I n g l e z 6 G a b 0 M u n ( i e S 0 ' a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 

q u e 8 e e f n p r e g a i n e r a c o n s t r u c ç õ e s b y d r a u l i c à s . 
D i v e r s o ^ ' B a n d t , j a " > o l eados , pape l p a r a forrar c a s a s , moi-

n h 0 8 e t o r r a d o r e s pa ra café , m a c h i u a s p a r a m o e r 
c a r n e , b a l a n ç a s d e todos os s y s t e m a s . - Redes de a r a m e 
z inco e c h u m b o em folha , f e r ro z incado , a r a m e d e todas 
as q u a l i d a d e s . 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
128 — RUA FERREIRA BORGES — 130 

3 M ' E S T E deposito, regularmente montado, se acham á 
venda por junto e a retalho, todos os productos d'a-

quella la brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da labrica. 

Queijo da Serra 
4 f l h e g o u nos úl t imos d ias , e 

V e s t á - s e s e m p r e r e c e b e n -
do , g r a u d e r e m e s s a dos melho-
res que i j e i ro s do conce lho d e 
Oliveira do Hospi ta l q u e s e 
v e n d e por p reço l e l a t i v a m e n t e 
b a r a t o . 

Papelaria Central 

í 

ESCRIPTUBARIO 
3 f f m ind iv iduo com pra t i ca 

U de c o m m e r c i o e escr i 
p t u r a ç ã o c o m m e r c i a l , t e n d o al-
g u m a s h o r a s d i s p o n í v e i s , offe-
r e c e o seu p r é s t i m o po r módi -
ca r e t r i bu i ção . 

Quem p r e c i s a r q u e i r a dlr i -
g i r - se á Casa Havanesa, o n d e 
lhe s e r ão p r e s t a d a s t odas a s 
i n f o r m a ç õ e s . 

Cavallos, muares, etc, 
2 A s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r ô e s , 

» ó v a s , e s q u e n e n c i a s , m a n -
q u e i r a s , f r a q u e z a d e p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e com o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é pre fe -
rível á u n t u r a fo r t e e m todos 
os casos . Frasco , 9 0 0 r é i s . Á 
v e n d a n a s p r i n c i p a e s t e r r a s . 
D e p o s i t o s — • L i s b o a i Qu in tans , 
rua da Pra ta , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
Fer re i ra , r u a da J u n q u e i r a , 3 3 2 , 
Porto:, d r o g a r i a Moura, l a rgo de 
S. Domingos , 9 9 . — D e p o s i t o ge -
ra l : p h a r m a c i a Costa, Sobral d e 
Mont 'Agraço, d ' o n d e se r e m e t t e 
pelo cor re io , por 1(5000 ré is . 
D e p o s i t o e m C o i m b r a 
— R o d r i g u e s d a Silva & — 
Rua F e r r e i r a Borges , 2 8 a 3 4 . 

« ^ - t t e n ç a o 

ALUGA-SE u m a c a s a q u e 
tem ó p t i m a s e n u m e r o -

s a s a c c o m o d a ç õ e s , p a r a hab i t a -
ç ã o , e sc r ip to r io , e t c . , com e n -
t r a d a s pe l a rua F e r n a n d e s Tbo-
maz e J . A. d 'Agu ia r , n . ° 13. 

Neila s e p r e s t a m o s d e m a i s 
e s c l a r e c i m e n t o s . 
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DESASTRES 
Não se enganou quem viu nas 

brilhantes victorias que o nosso 
exercito obteve em Africa o inicio 
para o governo d'uma série de dif-
ficuldades em que havia de sosso-
brar. Demonstram-no do modo mais 
cabal os factos que se têm dado 
após o regresso dos expedicioná-
rios. 

Quiz o governo fazer reflectir so-
bre elle e sobre a monarchia as ac-
clamações patrióticas com que el-
les seriam recebidos; não hesitou 
em exercer as mais vis prepotên-
cias conlra a imprensa independen-
te para que não patenteasse o seu 
miserável plano. Baldado empenho. 
O povo só festejou a Patria, o Exer-
cito e a Marinha, deixando no mais 
aviltante olvido a monarchia e o seu 
governo favorito. Foi o primeiro 
desastre. 

Tracta-se de conceder aos heroi-
cos expedicionários a justa recom-
pensa pelos relevantes serviços que 
haviam prestado ao país. O interes-
se e a intriga começam a fervilhar. 
Levanta-se entre os membros do 
gabinete profunda scisão. Propõem 
uns que sejam concedidas promo-
ções por distincção; oppõem-se ou-
tros tenazmente. Iutervem o Solar 
dos Barrigas no assumpto. 

O ministro da guerra,.que se op-
punha^ás promoções por distincção, 
dechra adherir ao projecto que foi 
apresentado para que fossem pro-
movidos alguns expedicionários e 
defendel-o como se fôra seu peran-
te á commissão. Debaie-se em se-
guida se essas promoções deviam 
fazer-se com ou sem prejuízo da an-
tiguidade. O ministro da guerra, im-
prudentemente, consulta alguns 
militares sobre o assumpto e pro-
nuncia-se por que as promoções se 
façam sem prejuízo da antiguidade, 
deixando assim os beroicos expedi-
cionários que recebessem o honorifi-
co galardão em peiores condições 
pecuniarias do que estavam. Surge 
vigorosa opposição ao plano do mi-
nistro da guerra e o governo resol-
ve, em demorado conselho, pôr de 
lado o projecto que o ministro da 
guerra havia promettido defender 
como se fôra seu. 

Segundo desastre. 
Abandonado o projecto das pro-

moções por distincção, pensa o go-
verno em recompensar os expedi-
cionários que mais se distinguiram 
por meio de condecorações e de 
pensões. 

Entra-se no capitulo das conde-
corações. Pede-se ao sr. Antonio 
Ennes , commissario régio, para que 
etn relatorio declare quaes os mili-
tares que mais se distinguiram. Não 
é consultado o coronel Galhardo, 
que foi quem dirigiu a campanha. 
Apparece a lista dos condecora-
dos na folha official e, entre os 
que mais de perto conheciam a na-
tureza dos serviços que cada offi-
cial havia prestado, levanta-se o 
tnais vivo clamor, que se repercute 
na imprensa. 

Para o coronel Galhardo, esse 
(leroe que recebeu as mais caloro 

sas e enlhusiasticas felicitações pelo 
valor e perícia com que dirigiu uma 
arriscadíssima campanha, inventa-
se o grande oficialato da Torre e 
Espada, com insígnias eguaes ás 
dos commendadores, mas usadas 
do lado direito do peito. E fez-se 
isso, para se lhe não dar a grau 
cruz! 

A Mousinho de Albuquerque, 
que tanlo se singularisou pela pri-
são do Gungunhana, é concedido o 
grau de commendador, sendo egual-
menle contemplados mais oito offi-
ciaes ! 

Os nomes de alguns officiaes, que 
prestaram relevantes serviços, ficam 
no esquecimento. 

Vê o governo que linha soffrido 
novo desastre. Procura remedia-lo, 
em parle, tornando a publicar na 
folha official o decrelo das conde-
corações com nomes - que haviam 
esquecido. O procedimento mesqui-
nho havido para com o coronel Ga-
lhardo e para com Mousinho d'Al-
buquerque, esse já o não pôde cor-
rigir. Foi um desastre irreparavel. 

E não ficaremos por aqui. 

Um ministro seguro 
Lê-se na Voz Publica. 

O sr. Frederico Arouca, novo representante 
de Portugal junto do gabinete inglás, con bi-
nou com o sr. Soveral dar a demissão logo 
que este tenha de saliir do governo, ficando 
também combinado que em tal caso, se já es-
tiverem restabelecidas as relações ofliciaes 
com o governo italiano, será o sr. Arouca 
nomeado ministro junto do Quirinal, ficando, 
portanto, em todos os casos e hypotheses, re 
servada para o sr. Soveral a legação de Lon-
dres. 

Era q u a l q u e r caso ou b y p o t h e s e o 
sr . de Soveral não l a rga aque l l a posta 
da legação de Londres . 

E não vir urna hypothese i m p r e v i s t a 
q u e o faça l a r g a r . . . 

II» 

Um jornalista Hbaral alvitra a con-
veniência d'uma associação de jorna-
istas em que se tratem pelo processo 

de Brown-Sequard, as liberdades pa-
trias e mais interesses vitaes da im-
jrensa e que funccionará em compita 
com o Solar dos Barrigas. 

Se modestamente se reservasse para 
si a presideneia, dadas as prendas do 
Drqjogonista, poder-se-hia chamar ao 
novo conclave o Burro do sr. Alcaide, 
mas como, muito a sério e convicto, 
advoga a candidatura do Ennes—um 
renegado — n ã o é certamente em ope-
retas que se encontrará a sua desi-
gnação. 

Tem de se ir á Biblia e, attentas as 
qualidades dos dois, a coisa chamar-
se-ha assim: 
Judas de Karioth & Burra de Balaam. 

. . . Sem offensa para o traidor 
nem para a jumentinha do Propheta 

U m funcc ionar io á a l tura 
Do nosso collega A Voz Publica : 
O alcaide de Bayarbal, província de 

Alméria, está processado, entre outras 
coisas, por falsidade em documentos 
públicos e malversação dos fundos 
doados pela commissão regia. Apesar 
d'isso, este alcaide continíta em exer-
cício de futicçoesi 

Commenta La Union, de Vigo'. 
«O qué se nâo deve estranhar, pois que, 

em tempos de tnoharchla, tudo é permittido.» 

Pois, se fosse cá, o homem teria 
assegurado um logar no primeiro ga-
binete a formar. 

POEMA OE GUERRA JTJNQUEIRO 

Vem de explodir sobre as carnes da monarchia uma 
granada mortifera e implacavel. 

A alma nacional, virilisada nos cadinhos do génio 
d'um poeta de raça, lavrou o seu protesto em alexan-
drinos que parecem balas, com um poema que vale 
uma revolução. 

Guerra Junqueiro desde que immortalisou o seu 
nome, já glorioso, jáindiscutivel, com a «Patria,» fi-
ca sendo mais que um poeta: é o espirito augusto da 
revolta que, inflammando um povo de heroes, vem de 
lhe mostrar o caminho do triumpho, que é apenas o 
caminho do dever. 

Na historia litteraria da Europa, a «Patria» tem 
apenas um emulo: «Les châtiments», que na historia 
politica da França representam o mais formidando 
dos arietes lançados pelo braço d'um gigante ás tor-
pezas de Napoleáo. 

Saudando o gloriosissimo Poeta transcrevemos, á 
sorte, um trecho na impossibilidade de transcrever 
todo o poema. 

SGENA X X I 
O E S P E C T R O D E D. M A R I A II: 

Inclina um rei perante um rei (somos eguaes) 
A realeza. Perante um vassalo, jamais! 
0 monarcha ao monarcha (é irmão com irmão) 
Dobra o orgulho sem infamia; o rei ao povo, não! 
Assigna, e já! Princepe vil, que se amedronte, 
Usa, mas sem direito, um diadema na fronte. 
Povo em rebelião, não é povo, é canalha. 
Beija-te os pés? — indulto. Ergue o braço? — metralha. 
Faltam soldados e clavinas? Pouco importa: 
El-Rei de Hespanha os mandará; tem-los á porta. 

Desapparece. 

o DOIDO, na escuridão: 

Tremia a rainha de me ouvir cantar. . . 
Oh, loucura míliha, desventura minha! 
Cantigas são azas, fazem-nos v o a r . . . 
Mandou-me prender, mandou-me espancar. 

E eu desatei a rir, eu desatei a rir, 
E tres dias cantei com mais tres noites a s e g u i r ! . . . 

Não dormia a rainha de me ouvir cantar. . . 
Oh, loucura minha, desventura minha! 
Cantigas são graças para não c h o f a r í . . 
Mandou-me prender, mandou-me enforcar. 

Chegaram as tropas e eu, desarmado, 
Zás! desbaratei-as com o meu cajado! 

E puz-me a cantar! e puz-me a cantar! 

Tremendo, a rainha disse então ao rei: 
«Emquanto o não matem não descançarei. 
«Com teus cavaleiros vae-m'o tu buscar, 
«Traz-m'o aqui de rastros para o degolar.» 

Veio o rei á frente d'um grande estadão, 
É de temer, é de temer 
Um doido varrido com um pau na m ã o ! . . . 

E sempre a cantar! e sempre a cantar! 

Então a rainha, vilesa traiçoeira! 
Chamou inimigos d'alem da f r o n t e i r a . . . 
E tantos! e t a n t o s ! . . . Que havia de eu f a z e r ? . . . 
Quebrei de raiva o meu bordão e deixei-me prender! 

Levado de rastros aos pés da rainha, 
Cuspiu-me na cara! 
Oh, vergonha minha! por fortuna minha, 
Melhor me m a t a r a ! . . . melhor me m a t a r a ! . . . 
O gosto que teve durou-llie bem p o u c o . . . 
Foi ella que morreu! .* . . foi ella que morreu! . t . 
Vi-a passar já no caixão, ia a e n t e r r a r . . . 
E sabeis o que eu fiz ? (o que é ser louco 1 . . » o que é ser louco I . . 
Desatei a chorar!... 

Instrncção publica * 
Instrucção secundaria 

x x 
. . . soumettre les jeunes 

esprits à une telle besogne, 
ce n'est pas les former, e'est 
les torturer. 

E. LEGOUVÉ. 

As considerações precedentes , re-
lativas ao p rogramma de geographia 
das duas pr imeiras classes do curso 
lyceal, podem estender-se perfei tamen-
te ás classes immediatas, pois que nel-
las a desporporção ou relação de des-
egualdade ent re o desenvolvimento in-
tellectual que deve at t r ibuir-se ao alu-
mno, a demasiada intensidade do mes-
mo programma, e o tempo lectivo que 
lhe é consagrado se accentua progres-
sivamente, d 'um modo incalculável e 
verdadei ramente assus tador , chegando 
a pa recer inconcebível como em bes-
tuntos de sábios tão subl imados e que, 
e m questões de pedagogia, p re t endem 
arvorar-se em verdadeiros oráculos, 
senão em dictadores int ransigentes , 
poderam germinar taes anomalias. 

E cumpre notar ainda que, sendo 
todos os grandes mest res conformes 
em proclamar como indiscutivel esta 
verdade fundamenta l em p e d a g o g i a — 
que todo o conhecimento deriva da expe-° 
riencia—no que, aliás, parece es ta rem 
de accôrdo os auctores dos mirabolan-
tes p rogrammas que estamos analysan-
do, é evidente, de pr imeira intuição, 
que, sem as aulas es ta rem mater ia lmen-
te installadas de modo a poder o pro-
fessor minis t rar o ensino nas condi-
ções que a sciencia e a prat ica do en-
sino insis tentemente aconselham, pou-
co ou nenhum proveito pôde colher o 
alumno do tempo gasto em simples 
exercícios de memoria , reci tando fr ia-
mente na aula as paginas do com-
pendio, machinalraente decoradas . E , 
se uma boa installação material é util e 
necessária para se ensinar com proveito 
qualquer ramo de sciencia, muito mais 
o é no ensino da geographia , o qual, 
sem os meios auxiliares indispensá-
veis, não at t ingirà nunca o seu elevado 
objectivo, nem se emancipará da rotina, 
que o tem convertido em simples e 
estereis exercícios de memor ia . , 

Tractando do ensino d a geographia , 
e com a sua habitual e reconhecida 
proficiência, p re tende Michel Bréal, o 
mest re eminente a q u e m todos reco-
nhecem suprema auctoridade, nes tes 
assumptos , que, assim como em cada 
yceo ha u m gabinete de physica — 

entre nós è como se não existisse, 
al é a pobresa da sua installação 
laja egualmente u m gabinete geogra-
phico, com globos, planispherios, car? 
as em relèvo, car tas parietaes, etc., 

sem o que não é possível conseguir 
de tal ensino resul tados apreciaveis. 

Ora, a este respeito, é bem sabido 
como a installação dos pardieiros que 
para ahi existem, decorados com o 
pomposo nome de lyceos, é miserável, 
verdadei ramente vergonhosa, e como 
os meios auxiliares do ensino alli es-
casseiam por completo; d 'onde resulta 
ser de todo o ponto impossível, por 
maiores que sejam os esforços do pro-
fessor, e por melhor que seja a sua 
orientação pedagógica, ob ter resulta-
dos que pres tem. 

Nas considerações pedagógicas c o m 
que os p rog rammas se encer ram, abs-
trahindo de sua redacção, a qual bem 
mostra que os auctores dos mesmos 
p rog rammas não são demasiado fortes 
em syntaxe por tuguêsa , ha também 
dislates que não podem passar 
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reparo; sendo curiosíssimo observar 
como é que em cabeças de sábios po-
deram abrigar-se taes despropositos. 
Não é, porém, agora occasião oppor-
tuna de os analysar. Fa-lo-hemos a 
seu tempo. 

Do programma de historia que po-
derá dizer-se também ? O juizo que a 
respeito d'elle pôde, sem exemplo, 
formular-se, consubstancia-se nestas 
simples palavras: tão monstruoso e 
brutal como o de geographia. 

É preciso lê-lo, com effeito, para 
se poder acreditar na sua existencia 
real; porque só vendo-o se pôde crêr 
jue, para ser estudado por creanças 
l e dez a doze annos, e numa ou duas 
licções semanaes, se elaborasse um 
programma que, só por si, e sem ne-
nhum appenso, daria que fazer a um 
homem, estudando aturadamente umas 
poucas de horas por dia. 

Devemos fazer, porém, uma exce 
pçãoácerca da parte destinada á primei 
ra classe ou primeiro anno do curso ly 
ceai, que é relativamente modesta e, 
a nosso vêr, consentanea com o fim a 
que é destinada, pois apenas exige do 
a lumno, e mui to ace r t adamen te , noti-
cia <Talguns homens mais notáveis na 
historia patria, e conjunctamente episo-
dios da mesma historia que se liguem 
com estes indivíduos. 

Nesta parte cumpre fazer justiça 
aos auctores da re forma; e nós, que 
não estamos aqui se não para fazer 
critica sã e honesta, confessamos fran 
cameBte que, naquella parte, e salvas 
as devidas reservas, o programma de 
historia merece o nosso applauso. 

Não nos ó permittido, infelizmente, 
prestar egual applauso a respeito das 
restantes partes do alludido program-
ma, -pois que, pela sua demasiada ex-
tensão e intensidade, e ainda por ou-
tras causas que opportunamente indi 
càremos, não pôde acceitar-se sem 

j r a n d e s reparos, se não com inteira 
reprovação. 

Mas, Voltando á primeira parte do 
programma, a que acima nos referi-
mos, devemos dizer que, embora o 
achemos racional e perfeitamente ade-
quado para os alumnos a quem se 
destina, nos parece, comtudo, um pou-
co vago, podendo, por isso, prestar-se 
a equívocos, ou, antes, a erros lamen-
táveis, quando ensinado por um pro-
fésSOr que não lhe comprehenda bem 
o alcance moral é educativo. Expli-
quemos o nosso pensamento. 

Devendo suppôr-se que os auctores 
d'aquelle programma pretendem que," 
pôr meio d'elle, se comece a formar 
o coração e o caracter do alumno, 
educando-o convenientemente com os 
exemplos que nos fornecem os feitos, 
as acções nobres dos grandes homens 
— p o i s ninguém desconhece que é 
esse um elemento educativo dos mais 
mãiâ apreciáveis, e de valor incalculá-
vel^—deveria precisar-se mais o cam-
po de exploração de taes episodios; 
porque um mestre pouco escrupuloso 
e inediòcremente conhecedor do ter-
reno que trilha pôde muito bem, por 
exemplo, a par do feito notável, gran-
dioso, emocionante, quasi épico, de 
Egas Moniz, apresentar como egual-
mente digno de rememorar o assassi-
nato traiçoeiro do favorito de Leonor 
Telles; a par da nobre dedicação, da 
lealdade immarcessivel de Martim de 
Freitas, a duplicidade de caracter de 
Affonso I e ainda de muitos dos seus 
succesSorês; a par da grandeza colos 
sal, homérica, quasi intangível, do con-
destavel, a barbar idade cruel de Pe-
dro I. E ' este um terreno muito es 
cabroso, em que se requer um crité-
rio excellente, inteiramente livre de 
preoccupações pessoaes, e um tacto 
especial, a flm de que, por uma im-
prudência qualquer, não vamos arris-
car e até prejudicar por completo a 
grande obra da educação. 

Ainda uma observação nos occorre 
a este respeito: 

Por que livro ou livros pretendem 
oŝ  auctores dos programmas que se 
orientem os alumnos, no ponto restri-
cto de que nos estamos occupando ? 
Se nós não queremos que o professor 
abdique inteiramente no livro de texto 

a sua acção vivificadora sobre o espi 
rito do alumno; se nós, com todos os 
grandes mestres da pedagogia, pre 
tendemos que o uso do livro seja o 
mais limitado possivel, porque nenhum 
livro ha que possa substituir a pala-
vra auctorisada do mestre: também 
não pertencemos ao numero d'aquel-
les que, absolutamente exclusivistas, 
intendem que deve ser eliminado por 
completo. 

Ora, para esta primeira classe do 
ensino da historia, que livro é que os 
reformadores intendem deve ser com-
pulsado pelos alumnos, se, consoante 
a opinião de primeiro prosador por-
tuguês d'este século, os que, em Por-
tugal, se propõem ensinar historia 
se dispensam elles proprios de a es-
tudar? Ha, com effeito, por ahi vários 
compêndios de historia que, selecção 
rigorosa, pouquíssimos escapariam ao 
necessá r io e indispensável auto de fé. 

Querem os auctores do programma 
que os alumnos estudem pelo compen-
dio do sr. C. Pedroso? Mas esse de 
modo nenhum pôde adaptar-se ao da 
primeira classe. O de P. Chagas? O 
do conselheiro Viale, que, no propo-
sito evidentemente honrado de lançar 
o véo da pudicícia sobre os defeitos 
do proximo, escrevia os nomes dos 
filhos dos reis, havidos extra connu-
bium, em latim, para que o povo não 
podesse conhecer as fragilidades dos 
nossos monarchas? Não nos parece 
na verdade, que estes livros sejam 
proprios para se ministrar proveitosa-
mente o ensino da historia, consoante 
as intenções que presidiram á elabo-
ração da primeira parte do respectivo 
programma. E aqui vemos nós uma 
falta imperdoável, que nos pareceu 
conveniente assignalar, afim de se 
poder avaliar em toda a sua extensão 
a obra dos novíssimos reformadores, 
da qual, aliás, ainda não exposemos 
todos os defeitos que se nos afiguram 
capitaes e que opportunamente faremos 
conhecer. 

DR. JOSE FALCÃO 

A COMMUNA DE PARIS 
' £ 

0 GOVERNO DE YERSAILLES 
P r e ç o , S O O réis 

A Q U E S T Ã O DO Z A I R E 
Preço, 600 réis 

Pedidos dos u l l imos e x e m p l a r e s 
d ' e s t a s d u a s o b r a s , q u e r e c o m m e n d a -
mos aos q u e as d e s c o n h e c e m , a es ta 
Redacção . 

Pelo co r re io a c c r e s c e o por t e . 

Bem dada 
Na c a m a r a dos d e z e n o v e o s r . con 

de d e Lagoaça , c r i t i cando o proced i 
men to do g o v e r n o , r e l a t i v a m e n t e á s 
c o n d e c o r a ç õ e s q u e foram c o n c e d i d a s 
aos m i l i t a r e s : «ao i l lus t re official q u e 
conduz iu g l o r i o s a m e n t e a nossa ban -
dei ra a Coolela e Manjacase deu o grau 
de g r a n d e official o s r . Hintze Ribei ro 
q u e o s t e n t a a Gran-Cruz da m e s m a or-
d e m po r te r dado ao palz o p r a z e r de 
l e v a r a b a n d e i r a a l l emã a Keonga .» 

Vê-se o governo em gravíssimas 
difflculdades por causa das promoções 
por distineção dos valentes militares 
que em Africa tão heroicamente se 
bateram. Com prejujzo da antiguida-
de não pôde ser, dizem o sr . minis-
tro da guerra e os coronéis que so-
bre o assumpto foram consultados. 
Sem prejuízo da antiguidade é collo-
car-nos em peiores condições do que 
nos encontramos, observam os expe-
dicionários para quem se propunham 
as promoções. 

E ahi está o governo em sérios em-
baraços, ao que parece não o livrará 
o ter declarado o coronel Galhardo 
que não desejava a promoçãoí 

Sabe-se qual foi o motivo, qué o le-
Voti a fazé-la, 

A FESTA DE SABBADO 
Nas sa l a s do Holel Cont inen ta l , en-

g a l a n a d a s com pr imoroso gos to , real i -
sou-se o j a n t a r o f fe rec ido pelos e s tu -
d a n t e s r e p u b l i c a n o s a Antonio Jo sé 
d 'Almeida e a todos os r a p a z e s q u e , 
p r e s os por g lo r iosas t r ad ições aos 
fastos da velha g e r i ç â o a c a d é m i c a 
têm t i m b r a d o em m a n t e r lá fóra a linha 
de c o n d u c t a , a u s t e r a e i n t r a n s i g e n t e 
q u e os impõe ao r e s p e i t o e á s y m p a -
thia de todos os q u e p r o c u r a m conse r -
va r , n e s t a epocha d e se rv i l i smo e cor ru -
pção , um n o m e hones to . 

Pres idiu S i lves t re Falcão, t e n d o á sua 
dire i ta Antonio José d 'Almeida e á es -
q u e r d a , J e r o n y m o Si lva, s e g u i n d o - s e 
i n d i s t i n c t a m e n t e os s r s . Arthur Osorio, 
Angelo Fonseca , Manuel Feio, J a c i n t h o 
d 'Ol ivei ra , João Gens d 'Azevedo . An-
tonio Fontes Da Mesqui ta Paul, J o a q u i m 
Prado , Luiz Roset te , G e r m a n o Martins, 
Joaqu im Madurei ra , Affonso Vianna, 
Evar is to de Carvalho, Elysio d e Lima, 
Sa ra iva da Rocha Augus lo Cymbron , 
Arnaldo B go t t e , A lexandre Braga . Dio 
go Marre i ros , Malva do Valle, Victor 
de Deus, João de Vasconcel los , An l iu r 
Leitão, A ugus to Soa re s , Augus to Gil, 
José Tava re s , José Lemos Jún io r , José 
Fialho, Bento d Oliveira Cast ro , Fausto 
Guedes , M. Xavier de Carva lho , Jna 
quim Peixinho, Antonio Cagigal , Carlos 
Fuzzeta , Cerquei ra da Rocha, Gonçi l -
ves Cere je i ra , Alfredo de Sousa , R 
ca rdo Paes Gomes, Jo sé Marques , Si lva 
Mosato, a lém dos espec ia lmen te , convi-
d a d o s , pa ra es ta f e s t a , d r s . João d e 
Fre i tas , Bessa d e Carva lho , Alfonso 
Costa, Pires de Carva lho , Costa Pe-
re i ra . 

R e p r e s e n t a v a a c o m m i s s ã o munic i -
pal r epub l i cana o nosso amigo Rodri-
g u e s da Silva. 

T a m b é m ass is t iu ao j a n t a r o s r . Pe-
dro Cardoso . Le ram-se c a r t a s e tele-
g r a m m a s d e todos an t i gos c o m p a n h e i -
ros q u e não p o d e r a m c o m p a r e c e r . 

Ao champagne, ab r iu a s e r i e de 
b r i n d e s o nosso amigo Joaqu im Tava-
res . Em n o m e da m o c i d a d e r epub l i ca -
na s a u d a v a os r e p r e s e n t a n t e s d ' e s s a 
g e r a ç ã o a c a d é m i c a q u e , em Coimbra , 
Ião alto e tão d i g n a m e n t e se t inha 
e v i d e n c i a d o e que depo i s c o n t i n u a r a 
a luc ta r , pu ra e; n o b r e m e n t e , pe las 
s u a s conv icções . A el les , pois , dir igia 
u m a f r a t e rna l s a u d a ç ã o , d lzendo- lhcs 
q u e a ac tua l g e r a ç ã o , a p e s a r d e lhe 
fal tar a in te l l igencia da de 9 0 - 9 2 , pro-
c u r a r i a , t enaz e s i n c e r a m e n t e , p r o s e 
g u i r na lucta por a q u e l l e s a r d e n t e m e n t e 
e n c e t a d a . 

Em espec ia l , b r indavf i a Antonio José 
d 'Almeida , e s se r apaz s e m p r e intell i-
g e n t e , i n t r a n s i g e n t e e b o m , q u e nos 
ia d e i x a r , d e i x a n d o em todos a maior 
das s a u d a d e s . Br indava t a m b é m a Sil-
v e s t r e Falcão, q u e ma i s u m a vez pre-
sidia a uma a s s e m b l e i a de e s t u d a n t e s 
r epub l i canos , honra q u e , em n o m e d e s -
tes , mu i to ag radec i a , e a AfTonso Costa, 
e s t r é n u o p r o p u g n a d o r do ideal r e p u -
bl icano. 

O d i scurso de J o a q u i m T a v a r e s , pr i -
moroso e a l e v a n t a d o , foi co roado com 
sa lvas de pa lmas . 

S e g u i r a m - s e mu i to s b r i n d e s a Anto-
nio José d 'Almeida , S i lves t r e Falcão 
Pires de Carvalho, Affonso Costa, Joâ< 
de Fre i t as , Bessa de Carvalho, J e r o n y 
mo Si lva, Costa Pe re i r a , e a todos os 
s e u s c o m p a n h e i r o s q u e nâo p o d e r a m 
ass i s t i r , a João de Menezes, Augu- to 
Barre to , Basilio Tel les , Joaqu im Tava-
res , á c o m m i s s ã o m u n i c i p a l r epub l i ca 
na de Coimbra , b r i n d e q u e foi a g r a d e -
c ido pelo nosso amigo Rodr igues da 
Silva, e mui tos o u t r o s q u e difficil nos 
se r i a e n u m e r a r . 

S i lves t r e Falcão, tâo a u s t e r o e tão 
in te l l igente q u e , sob u m a a p p a r e n c i a 
f r ia , ab r iga u m a a lma a r d e n t e e g e n e -
rosa v e n d o s e m p r e as cousas por um 
cr i t é r io s e g u r í s s i m o , b r indou pelos es-
t u d a n t e s r epub l i canos , d i zendo q u e se 
l e m b r a v a com s a u d a d e dos s e u s anti-
gos c o m p a n h e i r o s , q u e p r i m a v a m pela 
l e a ldade e s i n c e r i d a d e , co i sas d i f í c e i s 
d e e n c o n t r a r na v ida p rac t i ca . 

Antonio Jo sé d 'Almeida , a g r a d e c e n -
do os b r i n d e s q u e lhe t inham s ido di-
r ig idos , b r i n d a v a ao m e s m o t e m p o 
pelos s e u s an t i gos c o m p a n h e i r o s de 
9 0 - 9 2 , e pela ac tua l g e r a ç ã o d e es tu-
d a n t e s r epub l i canos . 

Discursou por e s p a ç o de v in te mi-
nu tos , s e m p r e o u v i d o com Uma rel igio-
sa a t t e n ç ã o , d e i x a n d o t o l o s e n c a n t a -
dos com a stia p a l a v r a fácil e a r r e b a -
t adora s e n d o por Veies i n t e r r o m p i d o 
com sa lvas de p a l m a s . 

0 nosso amigq dr. Bessa de Carvâ  

lho , d is t inc to d i rec to r da Voz Publica 
br indou pe la r e d a c ç ã o da Resistencia 
gent i leza q u e ma i s u m a vez lhe a g r a 
d e c e m u s . 

A l e x a n d r e Braga pediu a todos q u e 
d e i x a n d o os p r e c o n c e i t o s , se u m s s e m 
todos n u m es fo rço único pe la Repu 
bl ica. 

Apesar d ' aque ] | a fes ta s e r especia l 
m e n t e do g r u p o a c a d é m i c o nem só 
e s t u d a n t e s a ella c o n c o r r e r a m ; t a m b é m 
ass i s t i r am o s nossos d e d i c a d o s co r r e 
l ig ionar ios , Rodr igues da Silva e Pedro 
Cardoso . O nosso a m i g o Antonio José 
d 'A lmeida a el les b r indou como m e m 
bros do p a r t i d o r e p u b l i c a n o de Coim 
bra , de q u e m t inha s e m p r e r eceb ido 
p r o v a s de es t ima q u e nunca poder i 
e s q u e c e r . 

0 d r . Affonso Costa, num b r i n d e elo 
q u e n t e aos s e u s ve lhos a m i g o s e co r 
re l ig ionar ios . aff i rmou as s u a s ina l t e 
r ave i s c o n v i c ç õ e s r e p u b l i c a n a s . 

O j a n t a r d e c o r r e u s e m p r e ca loroso 
e a n i m a d o . 

Se r i am 11 h o r a s e meia da no i t e 
q u a n d o , por p ropos t a de J o a q u i m Ta 
v a r e s todos a b r a ç a v a m Antonio José 
d 'Almeida , en t rou na sa la o commis 
sar io de policia Fe r r ão , com a r e s amea 
ç a d o r e s , de b e n g a l a em p u n h o e cha 
peu na c a b e ç a , g r i t a n d o q u e m a n d a r i 
e v a c u a r a sa la , s e c o n t i n u a s s e m com 
mani fes tações . 

Respondeu - lhe u m a vozear ia e n o r m e 
por p a r t e de todos os a s s i s t e n t e s , sol 
t ando- se v iva s a Antonio J o s é d ' A l m e i 
da , s e n d o o sr . F e r r ã o r o d e a d o d ' a l g u n 
e n e r g i c o s a c a d é m i c o s . 

S ex a , c o m p r e h e n d e n d o o me l ind re 
da s i tuação , tomou o e x p e d i e n t e de di 
zer q u e a p e n a s fazia aquel la in t imaçã 
p o r q u e os d e v e r e s do seu c a r g o a isso 
o o b r i g a r a m , pois q u e n a d a t inha de 
pessoa l com o sr . Antonio José d 'A' 
me ida , a q u e m mui to c o n s i d e r a v a pelo 
seu t a l en to e pelo seu c a r a c t e r , levan 
t a n d o lhe n e s s a occas i ão q u a t r o calo 
rosos v ivas . 

Esta a t t i l u d e do s r . F e n ã o apazi 
guou o g r a v e confl ic to i m m i n e n t e , sa 
h indo s . e x . a d a sa la e c o n t i n u a n d o os 
a c a d é m i c o s por a lgum t e m p o uas s u a s 
r u i d o s a s m a n i f e s t a ç õ e s . 

Melhor foi a s s i m . 
Todos se r e t i r a r a m p e r f e i l a m e u t e sa 

t is fe i tos com aquel la festa q u e tão gra 
tas r e c o r d a ç õ e s d e i x o u no coração de 
todos . 

Numa gaze t a da t e r r a . 

O Centro Monsrchioo Académico enviou um 
telegraiiimn a S n a Magesiade felicitando- o por 
não ser attingido pela pedrada vivrada pel 
desgraçado louco, na quarta feira uliima. 

El-Rei agradeceu aos briosos académicos 
com palavr»s muito amaveis. 

S o b r e l u d o vivrada é b o a ! 
Qua lquer dia a g a z e t a n o t i c h que 

o vrioso a c a d é m i c o m o n a r c h i c o F. ili-
vrou um memor ia l c o n t r a Joáo F ranco 

Gymnasio de Coimbra 
Realisa-se no sabbado, 8 do corren 

te, na séde d'esta sympathica associa-
ção um sarau que terá por fim a inau-
guração da sua nova casa na Estrada 
da Beira. 

O programma do sarau conterá al-
guns números de gymnastica de adul-
tos e creanças, e alguns números de 
musica e canto. 

E ' de crêr que seja uma noite bem 
passada, e que, como de costume, te-
nhamos de assistir a uma festa de ra-
pazes, cheia de vida e animação. 

Consta-nos mais que a nova direcção 
tenciona officiar á camara municipal, 
pondo á sua disposição as classes de 
creanças, para que estas sejam fre-
quentadas pelos alumnos das escholas 
regias. 

E ' realmente digno de louvor este 
procedimento. Kesta-nos saber se a 
camara municipal saberá comprehen-
der e utilisar-se d'aquelle generoso 
oferecimento. 

No domingo passado, no instituto, a 
c o n f e r e n c i a a n n u n c i a d a s o b r e Joáo d e 
Deus . 

Não foi bem uma c o n f e r e n c i a , foi an-
tes um caVaco, uma palestra sob re a 
vida do poe ta , coisa s i m p l e s , s im p le s -
m e n t e di ta p a r a Lm publ ico de senho-
r a s e p e s s o a s e s t r a n h a s a a s s u m p t o s 
l u t e r a n o s . 

Eugén io de CaBtro i n t e r e s sou o a u -
d i to r jo , c o n s e g u i n d o a g r u d a r e ser com» 

p r e h e n d i d o , o q u e d e v e s e r a t t r i b u i d o 
á fórma fácil e supe r f i c i a l como foi t ra -
t ada a obra do poe t a . 

Não a c r e d i t a m o s , tal é a super f i c ia -
l idade e fu t i l i dade do t r a b a l h o de Eu-
gén io de Cas t ro , q u e elle se ja pub l i ca -
do como foi di to no Ins t i tu to . 

Eugén io de Cas t ro não ana lysou a 
obra do poe ta , l imi tou-se a r ec i t a r v e r -
sos d ' e l l e , e a i n s i n u a r op in iões d e 
cri t ica fácil, d a n d o a p a l a v r a d ' h o n r a , 
á falta d ' a r g u m e n t o s . 

Disse mu i t a s co i sas d ' e s t a s q u e p a -
p a g u e i a m a g o r a c r e a n ç a s q u e c o m e ç a m 
a e s c r e v e r , e e s t r a n h a m q u e n i n g u é m 
lhes c o m p r e h e n d a o s e n t i d o dos ve r -
sos e r r a d o s , a sublimidade do c ó r t e 
dos c a b e l l o s . . . 

O s e n t i d o q u e deu aos termos espon-
tâneo e popular, só se to le ra c o m o 
mais uma blague d ' u m h o m e m d ' e sp i -
r i to a t roçar um publ ico c o n d e s c e n -
d e n t e . 

De a r t e e d e Puvis de C h a u v a n e s d is -
se coisas p h a n t a s t i c a s q u e c o m p r e h e n -
d e m o s mui to b e m nós q u e já lhe v imos 
a t t r i bu i r a Morales, el divino, uma pin-
turoria feita por um p o r t u g u ê s p a r a 
uso d e a l g u m a f re i ra b e a t a . 

O publ ico ouv ia a t ter i to e a c r e d i t a v a , 
como a c r e d i t a nas t r a d u c ç õ e s q u e el le 
faz dos poe t a s a l l e m ã e s . . . 

O res to foi o q u e a g e n t e a n d a j á 
f*rta de ouv i r a toda a g e n t e , q u e d e s -
atou a g o r a a c h a m a r a João de Deus o 
m e s t r e o pae do seu t a l e n t o . . . . 
Coisa d e todos os d ias . Na Arte, c o m o 
em t e r r a s d e m o r g a d o , não ha c r e a n -
ça a b a n d o n a d a q u e se não d i g a filha 
do c a p r i c h o do S e n h o r da t e r r a . . . 

E são t an tos os m e n i n o s a b a n d o n a -
dos , n e s t e pa is em q u e a L i t t e ra tu ra é 
tão f á c i l . . . 

Ao t e r m i n a r , Eugénio d e Cast ro foi 
mui to a p p l a u d i d o , d i s t i ngu indo - se D. 
Amélia J enny e Henr ique d e Vasconcel-
los. 

Qua lquer dia v a m o s vê-los a colla-
b o r a r na Arte. 

E a inda b e m . . . 

A commissão executiva da subscri-
pção nacional resolveu que se conce-
desse mais um mez de prazo para as 
corporações em debito pagarem as 
respectivas quantias. 

O nosso presado correligionário dr . 
Eduardo d 'Abreu ficou auctorisado, 
logo que expire esse prazo, a promo-
ver judicialmente esse pagamento. Foi 
também a elle que a commissão in-
cumbiu de dirigir a impressão do re-
latorio que será publicado por occa-
sião da entrega solemne do Adamas-
tor. 

O sr. Antonio Augusto Gonçalves 
começou mode lando umpresepio, g ru -
po d'estylo gothico que deverá ser 
executado em madeira e se destina ao 
altar-mór da Sé Velha. 

O mesmo artista trabalha num gran-
de baixo-relevo commemorativo da ba-
talha do Bussaco. 

Esta obra faz parte da decoração 
do monumento delineado por Manini. 

Tem e s t a d o em Coimbra , o n d e ve iu 
i n s p e c c i o n a r o e n s i n o s e c u n d á r i o n o 
lyceo e col legios p a r t i c u l a r e s , o s r . 
Jo sé d 'Azevedo Castel lo Branco , d i r e -
c to r da i n s t r u c ç ã o p u b l i c a . 

Hospedou-se em c a s a do s r . g o v e r -
n a d o r civil . 

Lyceo de Coimbra 
0 Diário pub l i ca a p o r t a r i a s e g u i n t e 

s o b r e a col locação dos p r o f e s s o r e s do 
lyceo de C o i m b r a : 

l g r u p o : P o r t u g u ê s e la t im, Gaspar 
le Frias Eça Ribeiro , Franc isco M. Pe-

re i r a , He rmano J o s é Fe r re i r a d e Car-
va lho , Antonio T h o m é . 

2 .° g r u p o : F r a n c ê s e p o r t u g u ê s — 
"Yancisco José F e r n a n d e s da Costa. 

3.° g r u p o : Inglês e a l l emão — Dr. 
f r a n c i s c o Antonio Diniz, H e r m a n n Chris» 

lian Dhurs sen . 
4 ° g r u p o : Geograph ia e his tor ia — 

Manuel J o a q u i m Teixe i ra , ' Fo r tuna to d e 
Almeida Pe re i r a A n d r a d e . 

6 ° g r u p o : Mathemat iea e p h y s i c a — 
)r . Francisco A Manso P re to , J o s é Ade-

lino S a r r a s q u e i r o . 
6 .° g r u p o : Chimica e his to r ia na t t l» . 

ral — Franc i sco Antonio Pessoa . 
1 o g rupo : Pnilosophla e latim—Gle» 

mçate P. Gomes de ÇarvalhQ, 
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Carta de Lisboa 
Lisboa, 4 de fevereiro de 1896. 

Trac ta cada qual , a seu gos to , da 
q u e s t ã o das r e c o m p e n s a s aos milita-
res q u e foram a Lourenço Marques. 0 
g o v e r n o fez asne i ra como s e m p r e Pri-
mei ro , p r o m e t t e n d o pos tos de accesso 
e depo i s não os dando ; s e g u n d o , c r ean -
do u m novo g rau na Ordem da Tor-
r e e Espada pa ra o coronel Galhardo 
e d a n d o ao E n n e s um grau s u p e r i o r 
na m e s m a o r d e m . Além d ' is lo o go-
v e r n o classificou os officiaes, para os 
a g r a c i a r , não pelas in formações dos 
c o m m a n d a n t e s , mas pelas in formações 
do Ennes q u e n u n c a e s t e v e onde se 
désse ba ta lha nem onde a isso chei-
r a s s e , e não sabe po r t an to quem andou 
melhor ou peor . 

E, emfim, pa ra fecho da t r apa lhada , 
ha mui tos officiaes q u e se ba t e r am e 
q u e não foram condeco rados e out ros 
q u e , e s t a n d o em commissão pacifica, 
ob t ive ram a Torre e Espada . 

Alguém me diz se não valer ia a 
p e n a pensa r em r e c o m p e n s a s aos sol-
dados . Respondo q u e pensava ne s sa s 
coisas o Napoleão I, mas aquel le insi-
gnif icante o q u e vale, c o m p a r a d o com 
o Festas ? 

Nesta q u e s t ã o de g u e r r e i r o s , quem 
p r o c e d e s e m p r e bem é o povinho. 

Pag* 5 0 0 0 contos pa ra o exerc i to , 
a g u e n t a com q u a n t a s r e fo rmas dos 
g e n e r a e s o Festas d e c r e t a r , dá v ivas 
aos mil i tares e, q u a n d o lh'o ex igem, 
a p r e s e n t a as coste l las ás p r a n c h a d a s 
da t ropa q u e não q u e r s a b e r de ler ias 
— são o r d e s . 

X 

Já q u e de marvo t icos a s s u m p t o s 
es tou fa l lando, s e rá bom não e s q u e c e r 
a exped ição da Índia. 

0 Raphael d 'Audrade , g o v e r n a d o r , 
q u e o rei mandou nomear por s abe r 
toca r g u i t a r r a , enviou pa ra cá te le 
g r a m m a s , c o n l a n d o ba t a lhas ter r íveis 
q u e não Se d e r a m . 0 rei, as ra inhas , 
os min i s t ros , r e s p o n d e r a m logo com 
g r a n d e s plKases, fa l lando nos Lusiadas. 
e m Affonso d 'A lbuquerque , no Victor 
Manuel e no genera l Queiroz. Um in 
f e r n o d e gue r r e i ro s como v ê e m . 

Passado t empo descobr iu - se a men-
t i ra do Raphae l . Os j o r n a e s do gove rno 
dizem en tão qiie no t e l e g r a m m a — o n d e 
se lê comba te deve le r - se c a m p a n h a . 

Assim explicam os 80 mor tos que 
todos acha ram dema i s . Mas nem a s s i m . 

Antes de c h e g a r a exped ição houve 
um combate onde m o r r e r a m 30 índios 
Depois da exped ição c h e g a r não houve 
mai s nada . S imp le smen te a ldêas incen-
d iadas e fogo contra u m a floresta onde 
e s t a v a m t r aba lhado re s das ob ras publi-
cas , ab r indo uma e s t r a d a para a expe-
d ição passa r . Quando se foi ve r o re-
su l tado d ' e s t e c o m b a t e e n c o n t r a r a m - s e 
as v ic t imas , fe i tas ao suppos to ini-
m i g o : — u m a mu lhe r mor t a , com os 
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—^-Pois é es sa a l eg r i a , e ssa desfor ra 
q u e vós m e r e c e i s , Herminia e q u e eu 
terei o o rgu lho de vos da r , exc lamou 
Emmanue l a b r a s a d o de e n t h u s i a s m o . 

—Ah! re f lec t i ; vós não sois a p e n a s 
o pr imo mas o noivo, aos olhos de 
toda a g e n t e , de M.elle de Villy. Como 
o u e r e i s q u e eu torne a a p p a r e c e r no 
conven to , onde , conhecendo demas ia -
d a m e n t e os s en t imen to s q u e pódem 
p e r t u r b a r a ex i s tenc ia , se faz uma 
iei q u e obriga a desconhece l -os f E 
e s s e s s en t imen tos , M. d 'Argouges , os 
vossos e . . . os meus pa rece r i am crimi-
nosas , na s i tuação actua) Ninguém 
discut i r ia se nos teria fa l tado o valor 
pa ra os vence r . Talvez fossem indul-
g e n t e s p a r a comvosco; pa ra commigo , 
se r iam d u p l a m e n t e seve ros , para mim, 
r a p a r i g a pobre , q u e ser ia accusada de 
calculo, d e hypocr i s ia e d e ingra t idão 
por todas e s s a s rel igiosas cujo des in-
t e r e s s e , s i nce r idade e r e c o n h e c i m e n t o 
para com o proximo são todav ia as 
menorCí v i r t u d e s I 

— A s vossas b e a t a s são v e r d a d e i r o s 
m o n s t r o s , pe lo q u e vejo I 

— 0 mons t ro s e r i a eu , e vôs o VBrieis 
logo nos g r a n d e s a r e s d e ho r ro r com 
QUE M.b11b de Fayolles acolheria as vos-

pei tos d i lacerados por uma bala e uma 
c reança e g u a l m e n t e m o r t a . 

Eis aqui as façanhas que o Raphael 
não contou. São as g r a n d e s glor ias 
do immortal I) Affonso de Bragança . 

Creio q u e a es te glorioso b isne to 
de D. João VI o nomeiam coronel . 

Como isso não pre jud ica os c a m a r a 
das , todos vão de accordo . O povinho, 
e s s e e s t á pelo que qu ize rem. Dinheiro 
e cos te l las s e m p r e ao d ispor do sr . 
Infante e de quem mais p r e t e n d e r gosar . 

X 

Dizem q u e os p rog re s s i s t a s não es-
tão longe de fazer as pazes com o rei . 
Quero c r e r . 

Sabem quaes foram os q u e mais se 
d is t ingui ram dando v ivas aos a u g u s t o s 
m o n a r c h a s n i s rec i tas de gala em S. 
Carlos? Dois dos m e m b r o s mais g ra -
duados d ' e s se pa r t ido 

Os homens e s t ão aqui es tão na re-
publ ica . 

S e m p r e me quiz p a r e c e r . 

X 

Ainda não fui ao Solar dos Barrigas. 
Pelo q u e me dizem aquillo é obsceno . 

Hontem o M i r ianno, depo is de fazer 
um d i scurso de opposição c o m b i n a d a , 
chegou- se per lo do João Franco e per-
gun tou- lhe por fórma q u e se ouviu no 
ga l l inhe i ro : 

— E n t ã o isto ass im vae bem ? 
0 João Franco r iu-se e re spondeu 

q u e s im. 
X 

Os t res Barrigas de opposição com-
binada são, o Arroyo, o Marianno e* o 
José Dias. São conhecidos pela des igna -
ção dos tres ratos. 

Diz se q u e o Mattos at i rou a pedra -
da ao rei com intenções p u r a m e n t e 
scient i f icas . Eu expl ico: 0 Mattos ouviu 
faliar na photograh ia a t r a v é s os cor-
pos opacos . Lembrou-se de vê r como 
era por den t ro a cabeça do D Carlos. 
Como não t ivesse os i n s t r u m e n t o s ne-
ces sá r io s para consegu i r a photogra-
phia q u e d e s e j a v a , l embrou- se de que , 
pa r t indo a cabeça a q u a l q u e r pessoa , 
ob te r i a , m e d i a n t e uma s imples ped ra -
da . o resu l t ado requer ido Assim f rz o 
Mattos, mas falhou. Agora chamam- lhe 
doino. 

Quem anda a t e r ro r i sado com a des-
cobe r t a é o Sergio . 

Se lhes p a r e c e . . . consegu i r - se p r o v a r 
que el le d e n t r o do c r a n e o tem, em 
vez d e miolos, um e s f r e g ã o da cosi-
nha I 

Agora é q u e as notab í l idades vão 
soffrer um d e s e n g a n o . 

S u p p o n h a m que se l e m b r a m de pho 
l o g r a p h a r a Cabeça do Festas . Desço 
bre-se q u e es t á cheia de so ldadinhos 
de c h u m b o . 

X 

Exultam os monarch icos por te r ido 
para Cuba o gene ra l Weyler . Segundo 

sas p r ime i ra s pa l av ra s . Ella, a sua so-
c i edade , as re l ig iosas todas cobr i r -me-
i ' iD de mald ições , o q u e , adrnitto-o 
a inda ,—-accrescenlou Hermínia respon-
d e n d o a um movimen to de hombros 
de E m m a n u e l , — quasi vos não incom-
modar i a . Mas, a mim, só me ficavam 
duas sa ídas : ou r e n u n c i a r á vossa mão 
ou sair d ' e s se c o n v e n t o , não com a 
fronte l e v a n t a d a como as q u e pa r t em 
l iv remen te , mas humi lhada , como as 
q u e são e x p u l s a s . 

Seria um escanda lo e vós nâo sabeis 
o a lcance de um escanda lo de con-
vento I 

— Sim, r e s p o n d e u M. d 'Argouges 
a c a b r u n h a d o , infe l izmente t e n d e s ra-
z ã o ; razão, como s e m p r e , H e r m i n i a ! 

— P o r ou t ro lado, con t inuou M.elle de 
Croizy. a minha es t ada em V-illy, q u a n t o 
mais se pro longa , ma i s penosa se me 
vae t o r n a n d o ; inesmo mais do q u e 
penosa : i m p o s s í v e l . . . Porque seria 
q u e vos e n c o n t r e i ? Porque ser ia q u e 
vós, mais e x p e r i m e n t a d o do q u e uma 
simples pens ion is ta de Bayeux, per -
s is t i s tes em fazer -me e s q u e c e r o d e v e r 
da amizade? Esse amor j u r a d o e e s se . . . ? 
Ah I nem me a t r e v o a l e m b r a r - m e do 
clarão de pôr do sol q u e tudo , tudo 
il luminou para m i m l . . . Sou bem des-
g r a ç a d a I 

Com os cotovellos s o b r e a meza e 
a cabeça e n t r e as m ã o s , M.elIe de 
Croizy quasi so luçava . 

— Herminia , d isse E m m a n u e l , de 
joe lhos ; O amor j u r a d o , juro-o eu a inda! 

E copio ella uetn respondia nem se 

aff irmava ha da i s o Noticias, o refer ido 
cava lhe i ro é c r u e l . 

Não seria por cer to fa l ta r á s leis da 
h u m a n i d a d e o dese ja r - lhe um glor ioso 
es toi ro na p r ime i ra ba t a lha em que 
e n t r a r . 

J á que o Martinez Campos consegu iu 
vol ta r , ao m e n o s que fique por lá o 
Weyle r . 

0 Martinez, como h e r o e , l iquidou, 
fe l izmente . 

Que Deus sa lve a Hespanha de ou t ro 
he roe , que a monarch ia aprove i ta -o 
logo contra o povo. Não ha j a duv idas 
a tal r e spe i to . 

João da Nova. 

Ret i ra ram de Coimbra os nossos 
amigos Si lvestre Falcão, Je ronymo Sil-
va, P i res de Carvalho, João de Fre i -
tas -e Bessa de Carvalho, que t inham 
vindo a Coimbra assistir ao j an ta r of-
ferecido a Antonio José d 'Almeida . 

Boa viagem e saúde . 

Assemblêa Recreativa 
Nas sa las d ' e s t a associação rea l i sam-

se no proxi ino ca rnava l dois bai les 
masques, o f fe rec idos pela d i recção aos 
socios e suas famí l ias . 

Acos tumados a ver nes t a c a s a bai les 
dados com pr imoroso gosto , e s t amos 
cer tos q u e os do ca rnava l de 96 a f i r -
marão mais u m a vez o zelo e dedica-
ção dos seus co rpos g e r e n t e s . 

S a h i u o t e r c e i r o n u m e r o da Arte. 
Veiu atrazadinho, custou-lhe, mas sa-
h i u . . . 

Traz um art igo curioso de Carlos 
de Mesquita sob re o conde de Mon-
tesquiou-Fezensac, u m estudo de cri-
tica l i t teraria que deviam medi ta r E. 
e M. que hab i tua lmente escrevem por 
d i l e t t an t i smo as c r i t i cas da Arte. 

Joaquim de Vasconcellos continúa 
o seu interessante es tudo sobre a pin-
tura por tuguêsa . 

Nas capas cont inuam os at tes tados 
curiosos, como rec lames de pha rma 
ceuticos de pr imeira c l a s s e . . . 

A photographia através dos corpos opacos 
Trac ta-se de app l ica r e s t e impor tan-

te descobr imen to á c i r u r g i a . Em Pai is 
j á a lguns clínicos e m i n e n t e s fizeram 
u i v e r s a s exper i enc ias q u e d e r a m resul-
tados , não se pôde dizer sa t i s fac tor ios , 
mas q u e fazem p revê r q u e não ta rda-
rá a p h o t o g r a p h i a a ser um subsidio 
val iosíssimo para a c i ru rg ia . 

Nesta c r e n ç a es tão o p r o f e s s o r Lan-
n e l o n g u e e ou t ro s cl ínicos, todos con-
venc idos d e q u e a pho tog raph i a , a t ra-
v é s dos corpos opacos , v i r á fazer uma 
g r a n d e revo lução na a r t e d e c u r a r . 

Consta-nos q u e o e m i n e n t e professor 

mexia , l evan tou-se e con t inuou se-
g u r a u d o - a : 

— Juro-o d e novo , com os braços 
era torno d e vós e os l á b i o s . . . 

— Nunca, aqu i n u n c a ! gr i tou M.el le 

de Croizy que se fur tou r a p i d a m e n t e 
dos b raços de E m m a n u e l . 

Tiuha-o s u s p e n s o como da que ponta 
de e s p a d a do seu olnar , com as nar i -
uas pa lp i t an tes a bocca c r i spada pelo 
c o m b a t e da v o n t a d e con t ra o a m o r , 
o pei to l e v a n t a d o como uma onda q u e 
se não sabe se q u e b r a r á com e s t r o u d o 
ou se se de?fa ra g e m e n d o . 

— Monsieur d 'Argouges , d i s s e el la , 
e falta de o rgu iho pa ra commigo m e s m a 
trahir a s s i m ! 

Bem sabia Emmanue l que , o sent i -
men to do o rgu lho q u a n d o v i b r a v a em 
Herminia, aba f ava m o m e n t a n e a m e n t e 
todos os o u t r o s . 

— Perdoae -me , d i sse elle, e volte-
mos, suppl ico-vol-o , á nossa c o n v e r s a . 

— Mas, replicou M.el le Croizy mais 
s o c e g a d a , aiuda a não abandone i , la 
dec la ra r -vos , e f e c t i v a m e n t e , q u e t ra-
tar M.el le Villy, be i jaudo-a , me e r a 
odioso. Sei q u a n t o pôde a l l e r a r - s e 
uma affeição; m a s , n e s t e caso m e s m o , 
a f r anqueza se r ia o caminho q u e o 
meu c a r a c t e r me ind ica r ia . Desejar ia 
poder a f a s t a r -me d e Alice e e s c r e v e r -
Ihe: «Nunca mais nos d e v e m o s to rnar 
a v ê r ! . . . » 

— O h . i n t e r r o m p e u M. d 'Argouges , 
não façaes i s s o ! 

— E t o d a v i a . . * 
— Peio a m o r de Deus, não f açaes 

da Faculdade d e Medicina o sr . dr . Da-
niel de Mattos vae b r e v e m e n t e appb-
car e s se inven to aos d o e n t e s dos hos-
pi taes da U n i v e r s i d a d e . 

A o f i c i a l i dade do r e g i m e n t o 23 vae 
hoje a g r a d e c e r à Camara Municipal e 
á Associação Commercia l os c u m p r i -
mentos q u e r e c e b e u pe las n o s s a s victo-
r ias em Africa. 

Tanto a Camara como a Associação 
Commercial p r e p a r a m - l h e uma fest iva 
r ecepção . 

Theatro-Circo 
Continúa agradando a companhia 

de Herzog no Theatro-Circo. 
Todos os t raba ihos de Mr. Herzog 

que apresenta cavallos em alta escola 
e em l iberdade têm sido sempre ap-
plaudidos e bisados com just iça . Os 
clowns tanto os es t rangei ros como o 
por tuguez são bons e t em um repór-
torio muito variado, o que é raro . 

O jongleur que se estreiou na se-
gunda feira é um artista de pr imeira 
o rdem e foi chamado repet idas vezes. 

A companhia é, tanto pela execu-
ção dos t rabalhos , como pelo luxo de 
apresentação, a pr imeira que temos 
visto em Coimbra . 

Bilbliograpliia 
Recebemos o Regulamento do recrutamento 

militar contendo a lei de 27 de setembro ulti-
mo e o regulamento respectivo, approvado 
por decreto de 26 de dezembro de 1896. 

Agradecemos. 
* 

Becebemos o n.° 27 do 2.° anno da Revista 
Theatral, explendida revista de Lisboa que pu-
blica os retratos de Virgínia, Brazão e Lucilia 
Simões e tenor Maconi affirmando neste nume-
ro quer litteraria quer arti>ticamense os jus-
tos créditos, de que esta revista gosa. 

Agradecemos. 
* 

Becebemos a Noticia Histórica da Venerável 
Ordem Terceira. No proximo numero a apre-
ciaremos, agradecendo desde já a offerta. 

Revue des lournaux 
et des Livres 

12.° anno 
Becommendando aos nossos leitores esta 

excellente revisla hebdomadaria, preslamos-
Ihe com eerieza uma indicação importantíssi-
ma, porque esta publicação é a mais curiosa e 
a mais interessante da nossa epocha. Heproduz 
em cada domingo o que de mais notável apa-
rece durante a semana em jornaes e livros:— 
Artigos de sensação, Noticias, Contos, Chroni-
cas, Actualidades, Curiosidades scientificas, Co-
nhecimentos úteis, Romances, ele., ele., bem co-
mo numerosas gravuras da actualidade: retra-
tos, acontecimentos do dia»etc. 

Em folhetos publica a Revista dois ro-
mances de um alto interesse emocionante, 
como todos os que tem publicado a Revista 
e que têm sido acolhidos pelo publico com o 
maior fa\or. 

tal. Alice s e p a r a - n o s a inda e só Alice, 
é bem v e r d a d e . Mas sabeis como ella 
é bondosa e d igna de a lguma p i edade ; 
que seja eu o e n c a r r e g a d o de a afas-
tar doce e s u a v e m e n t e sem a de i t a r 
por t e r r a e sem a d e s p e d a ç a r . 

— Mas vós bem v ê d e s q u e não o 
consegu i r e i s ! observou com um g e s t o 
de impaciência M e l l e de Croizy. Lem-
brae-vos da c o n v e r s a de ont ro dia á 
tarde , em que as suas e s p e r a n ç a s — 
demais o no t ava e u — r e s p i r a v a m não 
m e n o s v ivazes do q u e as suas recor -
dações . Ah! t a m b é m eu o c o m p r e h e n d i : 
é pa ra mim que es tá des t inado o sa-
c r i f í c i o . . . Di:us m e u ! accrescentou 
el la , c ruzando as mãos, Deus meu! por-
que não esmigalhei eu a cabeça conl ra a 
p e d r a da e s t r a d a ? 

Ao vêr o accento com q u e ella pro-
nunciou es tas pa lavras , Emmanue l tor-
nou-se pallido e precipi tou-se para ella. 

— Herminia , disse elle, com as mãos 
pos tas egua lmen te , nâo p r e t enda i s en -
louquece r -me de dôr e de amor! 0 
q u e eu que ro ha de ser e , apesa r de tudo, 
a p e s a r de Alice, eu achare i os meios . 

Procurava tomar a agar ra l -a ; mas 
M.eíie ( j e Croizy to rnou , com u m a ter-
n u r a g r a v e 

— A g o r a , Emmanue l , de ixae -me , pe-
ço-vos. Deixei M.me de Villy a des-
c a n ç a r depois do almoço; a es ta s ho-
ra s pôde e s t a r inquie ta por miDha 
causa e vir p r o c u r a r - m e aqui . Até 
b r e v e , nâo é v e r d a d e ? 

Herminia t inha-se dir igido para a 
porta e, ao pronunciar as ultimas pa« 

A collecção dos 10 primeiros annos d 
Revue des Joarnaux contém mais de 

4)000 novellas litterarias e contos diverso' 
assignados pelos mais illustres escriptores, ® 
romances completos de Alphonse Dauaet, Hen-
ri Rochefort, Octave Feuillet, Ludovic Halévy, 
Hector Mallot, Guy de Maupasant, Paul Bour-
get Emile Zola, etc., ele. A collecção composta 
de 10 magníficos volumes de 825 pag., con-
tendo matéria de mais de 100 volnmes, soli-
damente encadernados, vende-se a 14 francos 
o volume. 

Brindes s — Um retrato a oleo do assi-
gnante, e um outro em carta-album. Um livro 
de 3 fr., á escolha; um de 2 fr. e 50., e um 
de 2 fr., para os assignantes de 1 anno, 6 me-
zes e 3 mezes respectivamente. 

Assignatura « — Seis mezes, 8 fr., um 
anno, 14 fr. Assigna-se: — 1.° em todas as es-
tações de correio das colonias francezas, da 
Bélgica, Dinamarca, Italia, Suissa, Paizes Bai-
xos, Suécia, Noruega e Portugal; 2." nas livra-
rias que têm correspondente em Paris; 3.° por 
meio de saque sobre uma casa de Paris. 

Os dez primeiros annos cus-
tam lOOfr., accrescendoo poite. 

Dirigir cartas e ordens a M. G. Noblet, 
administrador, 13, rue Cujas, Paris. 

Professores primários 
0 s bole t ins mensae s , em ha rmon ia 

com o dec re to d e 22 d e d e z e m b r o de 
1894 , v e n d e m - s e a 50 ré is cada ca-
derno na l ivrar ia França Amado, r u a 
Fer re i ra Borges—Coimbra . 

N O T I C I A H I S T Ó R I C A 
DA 

V E N E R Á V E L ORDEM TERCEIRA 
DA 

Penitencia de S. Francisco da cidade 
de Coimbra e do seu Hospital e 
Asylo 

Um volume de mais de 200 paginas 

P r e ç o 4 0 0 r é i s 
A' v e n d a no e s t abe l ec imen to dos 

s r s . Machado & Fer re i ra , r u a do Vis-
conde da Luz, n.° 40. 

Escolas e princípios 
de criminologia moderna 

PELO 

DR. AFFONSO COSTA 
1 vol. em 8.° de 341 paginas 

P R E Ç O — SOO R É I S 
A' venda cm todas as livrarias de Lis-

boa, Porto e Coimbra. 

D O M E S M O A U C T O R : 

-A. E g r e j a 
e a q u e s t ã o s o c i a l 

1$000 róis 

O s p e r i t o s n o 
p r o c e s s o c r i z n i z i a l 

700 réis 

l avras , e s t e n d e r a os dedos , tão ne r -
vosos como del icados, a M. d 'Argou-
ges q u e os bei jou d e m o r a d a m e n t e . 

— Ide dep res sa e m b o r a , d i s se ella 
fugindo para a bib l io lheca . 

Emmanue l , q u e r ece i ava s e r s u r p r e -
hendido , d e s a p p a r e c e u pela p e q u e n a 
e s c a d a q u e descia pa ra o pa teo . 

«Alice nos s epa ra a inda e só Alice.» 
Estas pa l av ra s , e n t r e o u t r a s soavam 
c o n s t a n t e m e n t e nos ouvidos d e M.BLLE 

de Croizy como uma c a m p a i n h a de 
a la rme . Todas a s razões com q u e ella 
se jus t i f icava ha tan to t e m p o lhe acu-
diam a p r e s s a d a m e n t e ao esp i r i to : M.ELLB 

de Villy, t an to ta lvez por p r a z e r como 
por amizade , roubava-a por dois mexes 
ao conven to mas a p e n a s p a r a a l ança r 
lá de novo mais deso l ada , d e s t r u i n d o -
Ihe os sonhos , a fe l i c idade e a exis-
t enc i a l Que r e c o n h e c i m e n t o dar ia * 
Alice q u e podia s e r a c a u s a da sua 
ultima d e s g r a ç a ? Só e l l a ! E m m a n u e l 
acaba ra de o con fe s sa r . E e / l a ce r t a -
mente não renunc ia r i a ao f u l u r o c u j a 
imagem via d e s d e a adolescência c o m 
a faci l idade com q u e se pode r i a j u l g a r . -
Herminia conhecia bem M.ELLE d e Vil ly; 
seu a m o r , no v e r d a d e i r o s en t ido da 
pa l av ra , por seu pr imo, pa rec ia - se com 
e s t a s p lantas f r á g e i s n a a p p a r e n c i a 
mas q u e se des t acam com dif l lcu ldade 
do t r onco em torno do qua l c r e s c e r a m . 
Ou M.el le de Croizy, ou Alice; u m a d e 
ellas devia m o r r e r n e s t a s c i r cums tan» 
cias, e s t a , e o g a n a d a na sua fé , aque l la 
c o n s u m i d a pe la s asp i rações implacK' 
vels , pelo proprio fogo da sua vida» 
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BANCO COMMERCIAL 
DE 

COIMBRA 
Sociedade anonyma de respon-

sabilidade limitada 
12 f loDVia» os s r s . accionis tas 

V d ' e s t e Banco, q u e fazem 
p a r t e da a s semblêa gera l , a reu-
n i rem na casa do Banco, na rua 
do Visconde da Luz, n.° 86 , no 
dia 15 de fevere i ro , pelas 7 ho-
r a s da t a r d e , afim de da r c u m -
p r i m e n t o ao d i spos to no ar t igo 
14.® dos Es ta tu tos . 

Coimbra , 31 de j a n e i r o de 
1 8 9 6 . 

O presidente da assemblêa geral, 
Antonio Rodrigues Pinto. 

Arrematação 
(1/ publicacão) 

No dia 2 3 de fevere i ro , por 
onze horas da m a n h ã , á porta 
do t r ibunal de jus t i ça d 'e? ta 
comarca de Coimbra, e pe lo 
inven ta r io por obito de José 
J o r g e Gandara , da Cioga do 
Campo, q u e co r r e pelo car to-
rio do escr ivão Joaquim Anto-
nio Rodr igues Nunes , v e n d e - s e 
o p réd io s e g u i n t e : — 0 dominio 
util d 'um prazo, compos to de 
t e r r a de s e m e a d u r a com ol ivei-
ras , a r v o r e s d e f ruc to e corri-
mões de v ide i ras , d e n o m i n a d a 
as Miguellas, no limite da Cioga 
do Campo, ava l i adas em ré is 
2 8 6 0 9 4 0 . 

Paga de fôro annua l ao d r . 
Antonio de Azevedo, de Ançã, 
1 1 4 ' , 7 2 de milho. A contr ibui-
ç ã o de reg i s to s e r á p a g a por 
in te i ro pe lo a r r e m a t a n t e . 

Pelo p r e s e n t e são ci tados os 
c r e d o r e s ince r tos ou q u a e s q u e r 
i n t e r e s sados pa ra v i r em dedu -
zir o seu dire i to . 

Verifiquei a exactidão, 
Neves e Castro'. 

10 WACCINA da ul t ima colhei ta 
w do «Ins t i tu to Vaccinico 

Po r tuense» . Vende-se pelo p reço 
do Ins t i tu to . 

QUINTA 
9 V e n d e - s e uma p rox imo d 'es -

• ta c idade . 
Dá bom r e n d i m e n t o , tem ter-

r a de s e m e a d u r a , p inhal , a rvo-
res de f ruc to , ol ival , v inha , e t c . 

Para in formações , no e s t abe -
lec imento de f e r r a g e n s de João 
Gomes Moreira, rua de Ferre i ra 
Borges , n.0 8 50 a 52 . 

Pechincha 
8 M a ? n i f l C 0 S v ' Q h o s de meza 

« 1 a 80 , 90 e 100 réis o 
l i t r o ; b r a n c o , e spec i a l i dade a 
120 o litro. 

Vinhos finos do Porto a 250 
e 3 0 0 ré i s o litro; e n g a r r a f a d o s , 
d e s d e 240 ré is pa ra c ima . 

Acabam de chega r mais de 
mil ga r r a f a s de C h a m p a g n e , 
Cognac, Rhum, Curaçao, J a u n e , e 
mui tas ou t ra s beb idas finas, vin-
das d i r e c t a m e n t e do e x t r a n g e i 
r o : 

Collares, Bucellas, Carcavel-
los, e tc . 

Garan te - se t o d a s ' a s qua l ida -
des , e cinco por cen to a menos 
do q u e em out ra q u a l q u e r 
p a r t e . 

Expe r imen tem no 
G A F Z G O H M E R G X O 

RDA VISCONDE DA LUZ 

C o i m b r a 

VINHO ANALEPTICO 
DE 

A. GUERRA 
7 I f t i l n a s conva le scenças , 

U a n e m i a s e deb i l idade , 
l e v a n t a as fo rças , a b r e o 
ape t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e v inho 
é um ton ico r econs t i t u in t e de 
effeito s e g u r o . 

Deposi to ge r a l : p h a r m a c i a 
A. G u e r r a — C a r t a x o . 

D r o g a r i a R o d r i g u e s da Sil-
va & C.a , r u a F e r r e i r a Bor-
ges , 3 4 . — C o i m b r a . 

MANTEIGA DA CONRARIA 
Vende-se no Café Lusitano 

AGUAS MEDICINAIS 
DA 

P O I T T E ZbTOTT.^. 
(TORRES VEDRAS) 

PROPRIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b f c a r b o n o c h l o r e t a d a s « o d i c a s I H l i i -

n i c a s e f e r r e a s s u l p h i d r i c a s e a c i d u l o c a r b ó -
n i c a s , s ã o f r i a s e h y p o s a l i u a s . 

Estas a g u a s são e s p e c i a l m e n t e ú te i s a t t en ta a compos ição 
e m todas a s mani fes tações da d i a the se a r thr i t ica quer se ap re -
s e n t e m d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o como nas m u c o s a s e 
ass im n a s dermatoses d e p e n d e n t e s d ' aque l l e e s t ado o rgân ico , 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes. 
Bem ass im são de impor tanc ia g r a n d e t an to na lithiase hepatica 
como renal na albuminuria, diabethes, e t c . , podem e g u a l m e n t e 
s e r e m p r e g a d a s com prove i to e e spec i a lmen te naque l la , a t t en ta 
a dóse g r a n d e de chlore to de sodio mui to supe r io r ás VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

Á venda em todas as pharmacias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
66, Lisboa, 

Depos i to s em Lisboa—Antonio Feliciano de Azevedo 
Filhos, P r a ç a de D. Pedro , 31 e 32 ; Emilio Fragoso , Rua San tos -
3-Velho, 12; Pharmac ia e Drogar ia Pen insu l a r , Rua de S . J u l i ã o , 
124 a 130 e Rua Augus ta , 39 e 41; Quin tans , Rua da Pra ta , 195; 
Luiz Santos Pinto Pe re i ra , Rua Bomfim, 154 . 

Depos i tos no Porto—-Frederico Augusto Ribei ro Car-
doso (d rogar ia ) , Praça de D. Pedro , 1 1 3 ; Dr. Rodr igo Moreira, 
Largo de S. Domingos . 

Deposito em Coimbra—RODRIGUES DA SIL-
VA & O.» 

Deposito na Figueira da Foz — Sotero Simoes de 
Oliveira (pbarmacia). 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
6 p x p e r l m e n t a d a ha ma i s de 40 a n n o s , p a r a 

• í c u r a r e m p l g e n s e o u t r a s d o e n ç a s de pe l le . 
Vende-se nas p r inc ipaes p h a r m a c i a s . Deposito 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas, r u a de S. Vi-
cen t e , 31 e 3 3 — L i s b o a —Ern Goimbra , na dro-
gar ia Rodr igues da Silva á C." 

N. N .—Sô é v e r d a d e i r a a que t ive r e s t a m a r c a 
registada, segundo a lei de 4 de julho de 1883. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
C O I M B R A 

rmazem de fazendas de a lgodão , lã e s e d a . Vendas por 
k j un to e a r e t a lho , Grande depos i to de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 

desconto nas c o m p r a s para r e v e n d e r . 
Completo sor t ido d e coroas e b o u q u e t s , f n n e b r e s e de gala 

Fitas de faille, moi ré g lacé e s e t i m , em todas a s c ô r e s e l a r g u r a s 
Eças d o u r a d a s para adul tos e c r i a n ç a s . 

Cont inúa a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l adações , t an to nes ta c i d a d e como fóra . 

117, Rua Ferreira Borges, 123 — Goimbra 

Grande sortimento de pannos e casimiras, 
com atelier de fato por medida para homem 
e creança, dirigido por hábeis contra-mes-
tres 

A e s t e bem conhec ido es t abe lec imen to acaba d e chega r um 
e x t r a o r d i n á r i o e v a r i a d í s s i m o s o r t i m e n t o de 

f azendas nac ionaes e e s t r a n g e i r a s , e da mais ALTA NOVIDADE, 
para as e s t ações d ' o u t o m n o e d ' i n v e r n o , a s a b e r : 

Grande e var iad í ss ima collecção de cor t e s de calça,- de casi 
miras nac ionaes e e s t r a n g e i r a s , a pr inc ip ia r a calça fei ta em 
2(51500 ré i s . 

Dita de flanellas e cas imi ras pa ra fatos comple tos , a p r inc ip ia r 
o fato feito em 7)51500 ré i s . 

Ditas de cas imi ras e pannos pilotos ou moscows pa ra dragues 
e vestons, fei tos por medida , a p r inc ip ia r em 7 0 0 0 0 ré i s . 

Dita para pale tots ou p a r d e s s u s , feitos por med ida , a pr incipiar 
em 8 0 0 0 0 ré is . 

Dita de cas imi ras e ou t ra s fazendas p róp r i a s pa ra ulslers ou 
c a s a c õ e s com romei ra , fei tos por medida , a p r inc ip ia r em réis 
8 0 5 0 0 . 

Dita pa ra makferlanes, double-capes ou capas ta lmas , fe i tas 
por med ida , a p r inc ip ia r em 7 0 0 0 0 réis . 

Esplendidos cór tes para calças e fatos comple tos , de casimi-
ras e chev io tes ing lezes , o q g e ha de melhor e mai s d is t inc lo 
nes te g e n e r o . 

Magníficos d i agonaes e p iqués p re to s , e s t r a n g e i r o s , o q u e ha 
de mais chic para smokings, s o b r e c a s a c a s e casacas . 

C o n t r a o r h e u u i a l i s i i i o e r i g o r o s o frio.—Excel-
lentes montagnaes nac ionaes e e s t r a n g e i r o s , de 10800 8 0 0 0 0 
réis o met ro , o que ha de mais supe r io r ne s t e g e n e r o e de me-
lhor p a r a jaquetões e sobretudos de agasa lho . 

Grande va r i edade de pannos , flanellas e ou t r a s f azendas de 
nov idade pa ra c a p a s e casacos de s e o h o r a , bem ass im para 
fatos de c r e a n ç a s , a pr incipiar e m 750 réis o met ro . 

Cheviotes nac ionaes para calças ou fatos comple tos d e s d e 700 
ré i s o me t ro . 

Guarda -chuvas ou gua rda - soes de pann inho , a lpaca , sel im e 
de s eda nacional , com armação e las l i ca e au thomat i ca , d e 450 
a 4 0 5 0 0 ré i s . 

PARA LIQUIDAR COM GRANDE ABATIMENTO 
Um saldo de d ive r sa s cas imi ra s de côr-, que se v e n d e com o 

aba t imen to de 30 , 40 e 50 por cento , ou por m e t a d e do seu 
va lor . 

BICYCLETTES PNEUMATICAS, de 10 a 15 kilos de peso , ú l t imos 
modelos pa ra passe io e corr ida com o aba t imen to de 3 5 0 0 0 0 
a 4 5 0 0 0 0 ! ! 

Uma mach ina indus t r ia l osci lante de Singer—para a l f a i a t e — 
quas i uova , q u e se v e n d e por m e t a d e do seu valor . 

NOTA — Esta casa responsabdisa-se pelo bom acabamento de 
todas as confecções executadas no seu atelier d alfaiate, as quaes 
são confeccionadas pelos melhores e últimos figurinos ou ao gosto 
do freguez, e debaixo da direcção do contra-mestre. 

S REIS POR HORA 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a I0SÉ MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

C O I M B R A 
Cantella com as contrafacções baratas que saem caras! 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
5 Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco d'AImedina) 

GOIMBRA 

Ferragens para construcções: 
Lisboa e Porto. 

PjiflriQrfpnq > De fe r ro e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 
o o descon tos .—Aviso aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d e 

Grande so r t ido q u e v e n d e 
po r p r eços e g u a e s aos d e 

obras . 

Grande depos i to da Companhia Cabo Mon-
d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

fillfilaria ' G l l t i l a r i a nacional e e s t r a n g e i r a dos m e l h o r e s au-
u u i u u u u • c t o r e s . Espec ia l idade em cuti lar ia R o d g e r s . 
FfiflllPiíM' C r y s t o í l e > m e t a l b r anco , cabo d ' e b a n o e mar f im, 
i u.i£uuu v 3 • comple to so r t ido em f a q u e i r o s e ou t ros a r t i gos 

d e Gu imarães . 
Louças inglezas, de ferro: 

m e s a , lava tor io e c o z i n h a . 

A r m a s tf? f f t 0 O ' C a r a b i n a s d e r epe t i ção de 12 e 15 t i ros , r e -
uu 1 0 5 0 . v o l v e r s , . e s p i n g a r d a s para caça , os m e l h o r e s 

s y s t e m a s 
Cal Hydraulica: 

d ' o b r a s . 
Filfip.triflíliadp P n n t i r a A s e n c i a d a c a s a Ramos & Silva de MCUllUUdUe e UpilCd L i s b o a ) c o n s t r u c t o r e s de pá ra - r a ios , 

c a m p a i n h a s e l e c l r i c a s , oculos e lune tas e todos os mais 
a p p ^ r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

Tintas D a r a cinturas1 A l v a i a d e s ' o l e o s i a g u a - r a z , c r é s , g e s s o , 
ra i a F^IUIM. v e rn i ze s , e mui tas o u t r a s t in tas é 

a r t igos para p in to re s . 
CimPUtOS" I í l g l e z e G a b o M o Q ( i e S ° ) a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 

' q « e s e / e m p r e g a m em cons t rucções hydrau l i ca s . 
DiVPrSOS" B a n f l e j a s ) o leados , papel p a r a fo r ra r c a s a s , moi-

nhos e t o r r a d o r e s para café , m a c h i n a s p a r a moe r 
c a r n e , ba l anças de todos os s y s t e m a s . - Redes de a r a m e , 
z inco e c h u m b o em folha, fe r ro z incado , a r a m e d e todas 
as q u a l i d a d e s . 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
128 —RUA FERREIRA BORGES — 130 

W'ESTE deposito, regularmente montado, se acham á 
venda por junto e a retalho, todos os productos d'a-

qnella fabrica, a mais antiga de Goimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

Ve n d e m - s e as p r o p r i e d a d e s 
spgu in te s í em S. Mar-

linho d 'Arvore : 

Uma ter ra de 40 agu i lhadas , 
aos C a d u v a e s ; 

— Outra di ta , q u e conf ronta 
com José Mixanga e d r . Cabral; 

— Outra di ta , aos L o m b o s ; 
— Ouira no m e s m o s i t io ; 
— Ainda ou t r a no m e s m o si-

tio ; 
— Outra á J a r i a , no c a m p o 

de S. Facundo; 
— Outra dita ás Varellas, no 

c a m p o de S. Si lves t re . 
— 0 dominio d i rec to d e um 

oro de 20 a lque i res de milho, 
impos to num prédio em Anda-
zuhre . 

O s r . Antonio de Carvalho 
Moura, em Coimbra, rua d o S a r -
gento-Mór, loja, n .° 50, r e c e b e 
as c o m p e t e n t e s p ropos ta s . 

Encarrega-se da encaderna-
Jão de col lecçôes da Resistencia 
e de todos os trabalhos concer-
nentes á sua arte* 

- ^ . t t e n ç ã o 
1 ALUGA-SE uma casa q u e 

* » tem ó p t i m a s e n u m e r o -
sa s a c c o m o d a ç õ e s , p a f l r hab i ta -
ção , e sc r ip to r io , e tc . , com en-
t r a d a s pela rua F e r n a n d e s Tbo-
maz e J . A. d 'Aguia r , n .° 13 . 

Neila se p r e s t a m os dema i s 
e s c l a r e c i m e n t o s . 

"RESISTENCIA,, 
PUBLICA-8E AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIBAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O R 

João Maria da Fonseca Frias 
Condições de ass ignatura 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2 0 7 0 0 
S e m e s t r e 10350 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
A m o . . . . 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

a n n t j i v c i o s 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Pafa. os srs. as-
signantes, desconto de 50 %. 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Typ. F. França Amada—COIMBRA 


